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Da Conferência de Roma vae resultar um pacto pela manutenção da paz entre a
— a Inglaterra, a França e a Allemanha —
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0 sr. Luther, que se demittiu do cargo de governador do Reichsbank, foi nomeado embaixador da Allemanha nos Estados Unidos

Joe Zingara, autor do attentado contra o presidente Roosevelt e da morte do prefeito de Chicago, foi hontem electrocutado na Penitenciaria de Raiford
-o--

0 desfecho do attentado de Miami! a luta no chaco

Joe Zingara, que alvejou o presidente Roosevelt
e maton o prefeito de Chicago, foi

hontem electrocutado
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Klnsptilie -Iiignrn, qne explon nn cmlclrn electrlctn, honlcm peln
nunilifl. o crime de morte nu pessoa ilo prefeito tle Chicago,

e ultciitiiilo A vliln rto presidente Itoosevelt

Tallahassee, Florida, 20 — (U. T. B.) Joe Zingara,
•autor do attentado de fevereiro ultimo contra o presi-
dente Roosevelt e da morte do sr. Anton Cermak, pre*
feito de Chicago, foi executado hoje, ás nove horas e
vinte minutos da manhã, na cadeira electrica, na Peni-
tenciaria estadoal de Raiford.

PROVIDENCIAS PARA EVITAR DESORDENS

Nova York, 20 (A. B.) — A policia tomou enérgicas
providencias afim de evitar qualquer manifestação por

parte dos extremistas no momento da execução de Oiu-
seppe Zingara. Um serviço especial de segurança foi
perfeitamente organizado nos grandes centros norte-
americanos. Até agora nenhum incidente se assignala.

A GUERRA NO EXTREMO
ORIENTE

Não é propósito da China
entrar em negociações nem

assumir compromissos
com o Japão

Shanghai, 20 (U. T. B.) — O
sr. Wen-knng, ministro do líxle-
rior da China, em declarações que
n-:aba dc tornar publicas, disse
quo a China não pretende entrai-
em negociações nom cm novos
compromissos pnra cotn o Japão,
uma vez que todas as nações do
niiindn já assumiram para com
ella deveres moraes e legaes (le
auxilio, depois da resolução do
Conselho da Lisa dns Nações que
approvou o i-olutorlo da Commis-
sâu iiii»; Dezenove.

Ao mesmo tempo, as noticias
quo chegam de Harbin dão a en-
tendei- que o Japão, fiel á sua at-
tltuile e ús suas declarações ante-
rlores, tambem cslft resolvido a
não entrar em negociações com a
China.

Descobriram-se varias obras
primas que pertenceram a

ívar Kreuger
Xnm Yuri., 19 (U. T. B.) —

Foi dê-scoberto urri deposito oc-
culto que continha varias
c-hra_ primas de alto valor ai tis-
tico que pertenceram a Iyar
Kreuger, o "rei dos phospho-
ros".

Nessa collecção foram encon-
trailas algumas telas precioslssl-
mas, inclusive uma attrlbiiida a
Rubens; riquíssimas porcellnnas e
livros muito raros, tudo num va-
lor approxlmndo de centenas de
milhares de dollars.

•tn-

Um comicio interrompido em
San Sebastian

San Sebastian, 20 (U. T. H.)
—A união Regionalista havia
convocado para hontem um eo-
inicio publico cm que deveria fa-
lar o sr. Golcochea, antigo mi-
nistro da monarchia.

Um grando grupo de commu-
nistas, porém, resolveu Impedir
que talasse esse orndnr. Iriviin-
do-se violento conflicto de que
resultou ficarem feridas sete pes-
soas.

A policia Intervelu e fe:: varias
prisões, suspendendo a realiza-
ção do "meetin**-"

A ALLEMANHA SOB 0
GOVERNO HITLE-

RISTA

Declarações do novo go-
vernador do Rcichs-

bank

Berlim, 20 (A. B.) — O sr.
Schacht,-novo presidente do ítel-
ehsbánk, pronunciou, através do
radio, curta allocução sobre os
pontos básicos dn politica mono-
taria c financeira que so propõe
desenvolver.

Depois de repetir sua theoria
jfl conhecida sobre a necessidade
oe defender a estabilidade do pa-
rirão monetário allemão, o sr.
.Schacht declarou que a Allemã-
nha estava disposta a reconhecei-
plenamente sua divida commer-
ciai.

A fiscalização em matéria cam-
blal deverá; em todo caso, sub-
sistir, emquanto os paizes es-
trangeiros mostrem tão escassas
disposições, como até agora têm
teito, em adquirir gêneros alie-
mães.

Lembrou o presidente do Rei-
chsbnnk que a Alemanha pagou
ou í-eslltuiu ao estrangeiro, ri
decorrer dos últimos tres annos.
dez milhões de marcos, emquan-
lo ila reservas em ouro e em ti-
tulos do Reichsbank ficavam re-
duzidas íi nona parte do que eram
;io asslgna r-se o plano 1'oung.

Berlim, 20 (A. B.) — A policia
levou a effeito importante levas-
sa nas sedes dos grupos commu-
nistas revolucionários que ha-
viam organisado o saque das cn-
sas de comestíveis om determina-
dos bairros de Berlim.

Ficaram detidas quarenta pos-
soiu cuja culpabilidade, por suas
próprias declarações. parecem
provadas.

Immediatamente foram Instai-
lados ns respectivos processos.

Berlim, 20 fA. B.) — Foi de-
finitivamente posta de lado a Idé.i
dn eleição do presidente H.nden-
Inji- para presidente dn Prussia
deante da opposição do Partido
Nacionnl-Sociallsta apoiado pelos
nacionalistas.

Por essas iiesnvs aggremla-
çõ s deverá ser eleito o sr. von
1'npen para. presidir o novo go-
yêrrio prussiano, realizando-se a
,-Ieições quinta ou sexta-feira
dessa semana.

Sabe-se que . futuros mlnls*
tros serão cs actuaes commlssa-
nos do Reich. com excepção do
Ministério da Justiça que será
occupadò pelo sr. Ker] actual
presidente da Dieta e membro do
"-"ai-tido Nacion:.l-Socialista.

Informações de um commu-
nicado boliviano

La Paz, 20 (A. B.) — O Es-
tado-Malor do Exercito cm ope-
ração no Chaco commünica o se-
guinte:"Em campo Jordan as forças
bolivianas desalojaram completa-
mente as forças paraguayas e
r.etualmente o combate se effe-
ctua no bosque de Allhuatâ, con-
tinuando os bolivianos no avan-
ço methodico.

No fortim Allhuatâ, continuam
sendo rechassados os ataques no-
cturnos do Inimigo. Esses ata-
ques têm custado multas vidas at
exercito paraguayo e vem de-
monstrundo que o commando ini-
migo tem interesse em recobrar
o fortim Alihuatá.

Nos demais sectores poucas no-
vidades tem havido."

La Paz, 20 (A. B.) — De fon-
te official noticla-se que a res-
peito dns noticlns paraguayas ao-
bre as perdas attribuldas a Boli-
via no sector de Toledo, 6 mister
accentunr que as tropas* bolivia-
nas se retiraram de suas novas
posições depois de haverem con-
seguido o seu objectivo, sem ser
molestadas pelo inimigo.

Desse modo os paraguayos não
tiveram opportunidade de fazer
ntnhum prisioneiro nem appre-
hensão de material de guerra.

Não caiu pois nenhum prisio-
neiro boliviano e o material que
dizem os paraguayos ter captu-
rado é quatro vezes superior ao
que possue uma totalidade as
torças bolivianas apparece nos
communlcndos paraguayos multi*
plicados por vinte.

INFORMAÇÕES TELEGRA-
PHICAS RECEBIDAS PELO

CENTRO PARAGUAYO
A DERROTA DAS FORÇAS
BOLIVIANAS EM TOLEDO

Assumpção, 19 — A ultima der-
rota soffrlda pelas tropas bolivia-
nus no sector de Toledo, é consi-
dorada aqui como a maior das vl-
ctorias obtidas até agora pelos
paraguayos na actual campanha
do Chaco. O numero do feridos
e o de prisioneiros bolivianos em
poder dos paraguayos e* multo
considerável, contundo-se enlre
os últimos 19 officiaes. Atê este
momento foi recolhido no campo
da luta o seguinte material belll-
co abandonado pelo inimigo na
sua retirada*. — 17 metralhadoras
pesadas e leves, 1.000 fusls, JOO
mil cartuchos, 100 sabres, 20 cal-
xas de sobresalentes para metra-
lhadoras. Os paraguayos apossa-
ram-se, tambem de 2 caminhões,
7.000 metros de fio telephonico,
grande cópia de ferramenta, ulen-
slllos, eto.

ÍJM AVIÃO BOLIVIANO ABATI-
DO PELOS PARAGUAYOS

Assumpção. 19 — Sabe-se nesta
capital quo o avião boliviano re-
centemente abatido pelos pata-
guayos o foi em conseqüência (los
certeiros tiros de um dos canhões
antl-aereos, tomados aos bolivia-
nos apôs a quéda de Boqueron.

NÁNÀWÀ NAO ESTA' CERCA-
DA PELOS BOLIVIANOS

Assumpção, 19 — Fazem-se
aqui commentai-ios sobre as notl-
cias propaladas pela Bolivia a res-
peito do supposto cerco das posi-
ções paraguayas de Nanawa, notl-
cias ossas tão Inverldicas como
as da morte dos commandantes
Estigarrlbla, Irrazábal, Ferreira
o outros annunclados tambem pe-
los bolivianos. Para demonstrar
que aquellas noticias são falsas,
basta citar o facto de que ate
o presente tem sido relevados com
regularidade os chefes e òKlclàe.
da guarnição do referido fortim, i
muitos dos quaes so encontram'
nesta capital no gozo de merecido i
desça nço apôs muitos mezes de
permanência nas linhas de trente.
Tambem, o facto de que todos os'
corpos dos officiaes paraguayos I
mortos naquella posição têm sido
transportados a esta capital onil*-.|
são sepultados com todas as hon- j
ras, prova que Nanawa não está
cercada como desejam os bolivia-
nos. Por outro lado, o abasteci-
mento daquella praça de guerra
continua sendo feito com a maior
regu Ia ridade.

DECLARAÇÕES DE UM OFFI-
CIAL PARAGUAYO

Assumpção, 19 — Entrevistado
um official quo acaba do chegar
de Corrales, declarou que a of-
fensiva boliviana naquelle sector
tem sido muito vigorosa, sobretu-
do no dia 28 de fevereiro findo, da-
ta em que o Inimigo soffreu uma
Importante derrota, pois, num
avanço Inesperado, foi cercada
uma divisão boliviana pelas tro-
pus pnntKonyas, soffrendo pesa-
dissimas baixas. Acerescenta o
mesmo informante que as lutas
mais intensas tem sido verificadas
á noite e que multas vezes os
combates nocturnos se prolongam
até o amanhecer. Rerlndo-so As
operações no sector de Nanawa;
ondo o referido official actuou,
durante o mez de janeiro, diz que
os bolivianos no espaço de mais
de cincoenta dias levaram contra
as posições paraguayas nada me-
nos que quarenta assaltos, tendo
sido sempre repellldos vantajosa-
mente pelos defensores da praça,
o que tem impedido a realização
do plano traçado pelo Inimigo, que
até agora não conseguiu lnterce
ptar uma sô das estradas que 11
gam Nanawa aos demais fortins
paraguayos.

AS PERDAS BOLIVIANAS

-.-.stmiHçdo 19 — Segundo Infor-
mes officiaes, as perdas bolivianas
entre mortos, feridos e desappare-
cidos nos combates travados nes-
tes últimos dias, attlngem a mais
de íi.OOO homens, e tem-se como
certo que, esse numero será. tri-
pllcado auando n. actual offensiva

0 CASO DA PRISÃO DOS SUB-
DITOS INGLEZES EM MOSCOU

Cresce a tensão de espirito na
Inglaterra, ante as noticias que

vêm da Russia
Lonãres, 20 (U. T. B.) — A

tensão dos espíritos em torno da
prisão de quatro engenheiros in-
glezes em Moscou está agora au-
gmentada com a noticia de que
as autoridades soviéticas estão
impedindo que a embaixada bri-
tannica ou meimo os advogados
dos presos possam entrar em
cóntacto com estes.

Acredita-se quo os prisioneiros
estejam sendo sujeitos a proces-
sos de tortura physica e moral,
para obrigal-os a depor falsa-
mente, reconhecendo-se culpa-
dos.

Ao mesmo tempo, o gerente da
Metropolitan Vlckers em Moscou
communicou para esUi capital
que os actos de "snbotage" de
que são aceusados os seus enge-
nheiros ora presos não podiam ter
sido levados a effeito por elles,
conforme a aceusação da G. P.
U. Varias razões de orde-.-i tech-
nica o impediriam, além do facto
do estar sendo a Casa de Força
de Dnlepkostrol construída con-
juntamente pela General Electric j
e outra companhia americana. Os
damnos cuja autoria é attribuida
aos engenheiros presos exigiriam
o emprego de cinco toneladas dc
«cido, ou seja um vagão Inteiro.

A CONFERÊNCIA DE ROMA
AFFIRMA-SE QUE DELLA RESULTOU UM PACTO

ITAL0-ANGL0-FRANC0-ALLEMÃ0 PARA .
A MANUTENÇÃO DA PAZ

As importações da França
tiveram um grande augmento

Paris, 20 (U. T. B.) — As
importações da França, nos dois
primeiros mezes deste anno, ac-
cosam um augmento de 404 mi-
lhões de francos em relação ás
do egual periodo do anno passa-
do, ao passo que as exportações
mostram um decréscimo de 52-1
milhões. ¦'"."' - - • ¦'-'¦ -¦' •-•--¦

Um Syndicato Federal para ge-
rir a Studebaker Automobile

Corporation
Southbend, Estado dc Indiana,

EE. UU., 20 (U. T. B.) — Foi
designado um syndicato federal
para gerir os negócios da "títildo-
baker Automobile Corporation".

boliviana fôr completamente do-
minada pelas tropas paraguaya"»,;
O elevado numero de mortos boli-
vlanos é -Urlhuldo ao sysl.cmu
de ataque empregado pelas tropas
dn Bolívia. As perdas so._-.d-_
pelas tropas paraguayas tem sido
bem escassas em virtude de esta-
rem ellas na defensiva c bem abri-
gadas nas trincheiras.

JORNAL EDITADO ÈM
NANAWA

As.iumpçãri, 19 — Acabam de.
chegar a esta capital os primeiros'
exemplares do jornal "Nanawa",
editado nas próprias linhas de
fronte o redigido nas horas de
folga por um grupo do jornalistas
paraguayos mobilizados.

PROMOÇÕES NO EXERCITO'PARAGUAYO

Assumpção, 19 — Communicam
das linhas de frente que entro os
officiacs recentemente promovidos
figuram conhecidos artistas, cumo
o pintor Iloldeu .Iara, o poeta Jor-
ge Báoz e o cantor Rodolpho Ca-
bral.

ATAQUES BOLIVIANOS AO
FORT KM ALTGUATA'

Ássuiiipçãó, 19 — Referindo-se
aos ataques bolivianos ao fortim
Centeno, bx-AHguatá, os jornaes
daqui commentam «s noticias de
procedência boliviana, annunci-
ando prematuramente a quéda do
mesmo fortim, pois, a3 tropas
atacantes foram energicamente
ròpellldas pelos defensores para-
guayos.

ROUPAS DE INVERNO PARA
OS SOLDADOS

Asssumpção, 19 — Continuam
actlvamente os trabalhos de con-
fecção de roupas de Inverno para
os soldados quo combatem no
Chaco. Como se sabe. esses tra-
balhos estão a cargo de damas
principaes da sociedade assum-
pcena.

PRODUCÇÁO DAS CHÁCARAS
POLICIAES PARAGUAYAS

Assumpção 19 — Calcula-se que
as chácaras policiaes existentes no
paiz concorrerão pnra a defesa
nacional com mais de 100.000 ki-
los do milho e DO.000 do feijão,
além de outros diversos produetos
agricolns.

O VALOR DO SOLDADO
PARAGUAYO

Assumpção, 19 — Os jornaes
desta capital transcrevem um ar
tigo publicado por "El Dlarlo" de
Montevidéo a respeito do valor pa-
raguayo. dizendo quo na recente
acção de Corrales, onde a tercei-
ra divisão boliviana foi material
mente nniqulllada. os paraguayos
lutaram como leões, com o mesmo
coração dos seus maiores, e que.
nem as modernas machinas de
guerra, nem a aviação e nem a
luta de trincheira, tem podido mo-
cl ifi car o lendário valor do solda-
do ííuarany* dando an mundo, mais
uma vez a prova da energia ln-
domavol fruto da coragem, do
desprendimento- e da reflexão,
que tem permittido ao Paraguay
escrever na historia uni—nas de
elevado heroísmo.

Londres, 20 (U. T. B.) —
Um dos correspondentes da im-
prensa britannica, que acompa-
nhou o sr. MncDonnld e Sir John
Slmon em sua viagem a Roma,
communicou para esta capital
que das conferências reallsadas
entre os dois ministros brltanni-
cos e o chefe do governo italiano
lesultou ficar a assentada a pro-
xima assignatura de um tratado
fio manutenção da paz, tratado
esse de que serão signatárias a
It alia. a Inglaterra, a França e a
Allemanha. «

As bases principaes para esse
novo tratado seriam o reconhe-
cimento integral de todos os trn-
tados existentes, Inclusive o pn-
cto Kellogg e o pacto de Locar-
no, o estabelecimento de tregoas
políticas e nrmamentistns por
cinco anos, e accordos amistosos
em torno das principaes questões
políticas ora em suspenso.

Essas propostas teriam sido
apresentadas pelo próprio sr.
Mussolini, como Integrantes das
c.ue o sr. MacDonald vem defen-
dendo, e seriam de molde a espia»
recer Os horizontes na Europa e
a assegurar a paz no Continente
onde ella mais periga.

Com a sua adopção, estaria
previamente assegurado o exito
da futura Conferência Econômica
Mundial, o estariam garantidos
dias do paz e prosperidade para
todo o mundo.

O GOVERNO DA ITALIA E A
PROPOSTA BRITANNICA

-OHKI, 20 (U. T. B.) — Em-
bora até esle momento não tenha
sido publicado nenhum communi-
cado official sobre as conversa-
ções entre o sr. Mussolini e os
ministros biitann.ços MacDonald
e Simon, affirma-so om rodas
bem informadas que o chefe do
governo italiano teve occas'ão de
declarar a seus Interlocutores que
acceita, em principio, as propôs-
tas britannicas sobre o desarma-
mento. suggerlndo entretanto a
elaboração de um novo plano
para a distribuição dos mandatos
da Liga das Nações quanto ás
antigas possessões allemães.

O chefe do governo ItalIanJ
tambem fizera sentir a necessida-
de de uma acção conjunto no
sentido de serem rebaixadas as
tarifas alfandegárias na Europa
e a urgência da readopção do pa-
drão-ouro.

Quanto ao sr. MacDonald, nf-
firma-se que o seu maior interes-
se foi o de procurar sondar a
opinião do sr. Mussolini quanto
ás violações dos tratados de paz,
c o de encarecer a necessidade
de um perfeito entendimento po-
Htico entre a Inglaterra, a Fran-
ça e a Italia.

Volta a circular com lnslsten-
cia a noticia de um proximo en-
contro entre os senhores Musso-
linl o Hltler, em complemento das
conversações anglo-Itallnnas aqui

reallsadas
dlns.

nestes dois ultlmos

DECLARAÇÕES DO
MACDONALD

SR.

Roma, 20 (U. T. B.) — Hoje
pela manhã, quando se preparava
parn regressar a Londres, o sr.
ttamsay MacDonald, primeiro
ministro britannico, recebeu na
sCde da embaixada britannica, em
entrevista collectlva, vnrlos Jor*
niilistas Italianos, aos quaes ex-
prínilu a viva satisfação que teve
em discutir com o sr. Mtissoll-
nl, exhaustivamente, os proble-
mas principaes da actual politica
internacional, affinnando mais
que mantinha a mais perfeita
identidade de vistas com o chefe
do governo Italiano. Accresccn-
tou o estadista britannico que ti-
nha as mnis fundadas esperanças
nos futuros resultados dessas
conferências, ns quaes devorai.,
estabelecer na Europa a paz com-
pieta, "pelo menos por uma gc-
ração".

OS SRS. MACDONALD E SIMON
RECEBIDOS PELO RKI

VICTOR MANUEL E
PELO PAPA

Roma, 20 (U. T. B.) — O sr.
Ramsny MacDonald, primeiro m -
nistro britannico, foi hontem re-

A crise financeira nos
Estados Unidos

Um projecto na Camara Fran-
ceza autorizando a abertura de
um credito a favor do governo

norte-americano
Paris, 20 (U. T. B.) — Cau-

sou sensação a noticia de haver
o deputado Richard apresentado
â Camara uma ' 

proposição que
autoriza o governo a pôr â dis-
posição do governo norte-amori-
cano o credito de 20 milhões de
dollars, em pagamento da quota
da divida de guerra. Já vencida e
que a França deixou de pagar
opportunamente.

Justificando a,sua proposta, o
sr. Richard teve oceasião de dl-
zer que a crise financeira por
que estão passando os Estados
Unidos torna essa Iniciativa um
dever de solidariedade Internado-
nal.

Nora York. 20 (A. B.) — O
Banco Federal de Reserva annun-
cia o embarque de oito bilhões o
quinhentos e sete milhões de doi-
lars com destino a Italia.

Easa transação é a primeira que
se faz desde que o sr. Roosevelt
decretou o embargo para exporta-
ção dc ouro

1Foi.-lnj.o-ii 20 (A. B.) — Cal-
cula-so em um milhão o melo de
dollars a somma necessária para
salvar da fallencia numerosos
bancos norte-americanas.

Acredita-se, entretanto, que es-
sa somma será conseguida dentro
do curto prazo e que nssim se lnl-
ciará nova phase nos negócios do
paiz.

Suspendem-se as negociações
para o accordo commercial

anglo-russo
Londres, 20 (U. T. B.) — O

capitão Anthorny Éden, ,r:ib-se-
oebido em audiências especiaes cretario do "Foreign Office

0 povo portuguez pronunciou-se
domingo sobre o projecto

da Constituição
Houve grande abstenção, mas parece que a carta
futura do paiz foi acceita por esmagadora maioria

pelo rei Victor Manuel, no Qnlrl-
nal, e pelo Papa Pio XI no Va-
ticano.

PARTIRAM DE ROMA OS SI*._.
MACDONALD lí SIMON

Roma, 20 (U. T. B.) — O pri-
meiro ministro britannico sr.
Ramsny MacDonald e sua filha,
miss Ishbel MacDonald, embarca-
ram ao meio-dia por via férrea
para Londres, com escala por
Paris.

Ao embarcar, o estadista bri-
tannlco foi saudado pelo sr. Mus-
sollni e pelo embaixador da In-
glaterra, Sir Ronaid Graliam, re-
cebendo por essa oceasião uma si-
griiflcatlva manifestação de api-e-
ço da grande massa popular que
estacionava nas Immediações da
estação.

Sir John Simon, ministro dos
Negócios Estrangeiros do gover-
no de Londres, embarcou ás 4
horas da tarde em um hydro-
plano, em Ostla, com destino a
Gcnova, recebendo por essa ocea-
sião as saudações do gcnernl
ítalo Balbo, ministro da Aeronau-
tica, do sub-secretario do Exte-
rior, sr. Suvich, e de outras al-
tas autoridades.

Os dois ministros británnicos
encontrar-se-ão em Paris, antes
de regressarem a Londres, com os
senhores Daladier e Paul Bon-
cour, respectivamente presidente
ão Conselho e ministro dos ,\ego-
cios Estrangeiros da França.

Ambos sâo esperados em Lon-
dres na quarta-feira, esperando-
se que logo no dia seguinte o sr.
.MacDonald faça na Camara dos
Communs uma declaração formal
sobre os resultados desta sua vi-
sita a esta capital.

A EMBAIXADA AL-
LEMA EM WASH-

INGTON

Foi nomeado para o alto
posto o sr. Luther

WÈÊÊÈèÊêêêè

Resultados dos jogos de foot-
bali da Liga Argentina

Buenos Aires. 20 (U. T. B.) —
Foram os seguintes os resultados
dos jogos de foòtball hontem
disputados na Liga- Argentina,
de profissionaes: — Hacing x In-
dependiente, 2x1; — Huracan x
Boca Juniors, 0x2; River Plate
x San Lorenzo dl Almagro, 7x1;
— Gimnasia y Esgrima x Veles
Sarzfield, 4x0; — Lanus x Cha-
carlta Juniors, 3x2; — Qull-
mes x Tnlleres, 2x2;— Atlan-
ta X Platense, 2x2; — Estu-
dlantes de La Plata x Ferrqcnr-
rll, 4 x 0; — Argentinos Juniors
x Tigre, 3x0.

Dessas partidas a que mais
emocionou foi a primeira, em que
o Raclng conseguiu sobrepujar o
forte conjunto do Indenendlento.

I A derroto do San Lorenzo di
Almagro pelo River Plate, pela
elevada contagem de 7 a '., surr
p.-ehendeu os assistentes e foi de-
vida exclusivamente á deíiclen-
cia dos Jogadores da defesa do
perdedor.

I.uthcr

Berlim, 19 (U. T. B.) — O sr.
Luther, que acaba de renunciar
ao cargo de governador do Rcichs-
bank, foi nomeado embaixador da
Allemanha nos Estados Unidos

Parece bem encaminhada a
questão anglo-persa

Tchrran, 20 (U. T. B.) — Na
fala do throno, por oceasião da.
abertura dos trabalhos do Par-
Iptnento persa, o **shah" mani-
testou suas esperanças de que as
próximas negociações an^lo-per-
sas cm torno da questão da con-
cessão D'»Vrcy, para exploração
do petróleo, terminarão por um
accordo amistoso om que serão
respeitados e satisfeitos os inte-
ress«s da Pérsia,

confirmou hoje na Camara dos
Communs que foram suspensas
as negociações que vinham sendo
entabolàdas para a próxima nssl-
gnatura de um tratado de com-
mercio anglo-russo.

O motivo dessa suspensão é a
detenção de quatro engenheiros
inglezes em Moscou, sob aceusa-
ções Infundadas da G. P. U., e
principalmente, á attitud- dns
autoridades soviéticas negando-se
não só a dar ao embaixador bri-
tannlco as necessárias froilida-
des para se entender com os seus
compatriotas, como ainda diffi-
eultaudo a estes, por todos» os
modos, os recursos necessários á
sua defesa.

na fersi/Tha mõrãüdade
ad-1snistrativa

Foi condemnado por abusos o
ministro das Finanças ;

Tchçran, .9 (U. T. li.) — Oj
ex-mlnlstro das Finanças do go-j
verno persa, Teytnurtash. fof
condemnado a trcs annos de pri-são e uma multa equivalente a
2Õ.0U0 libras esterlinas, por abti-
sos praticados quando no exerci-
cio daquelle cargo.

PEQUENAT~NÕflãAS
DE PORTUGAL

Poiío, 19 (União) — A Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários
Portuenses resolveu reallsar, no
proximo dia 9 de abril, o 4" Con-
curso dns Costureiras, para a elei-
ção da Rainha e das suas Damas
de honra Esse concurso despertou
sempre grande interesse e tem o
seu complemento numa festa de
arte, no Palácio de Crystal.

Porto, 19 (União) — Communi-
cam de Villa Real que serão Inau-
gurados,*em 9 de abril, os melho-
ramentos qtte estão sendo realisa-
dos na Avenida Carvalho Araujo.
O chafariz monumental, que ali
existia, foi desmontado e será er-
guido ao cimo daquella artéria.
Toda ella será arboiisada. sendo
Intenção da Camara fazer collocar
varios bancos em toda a sua ex-
tensão. Outras ruas, avenidas e
praças de Villa Real tambem estão
sendo arborisadas.

_,isiioa, 19 (União) — O tenen-
te-coroncl José Maria Freire, the-
soureiro da commissão executiva
do monumento ao presidente An-
tenio José de Almeida, publicou
um balancete de todas ns verbas
arrecadadas, demonstrando qne já
foram subsciiptos 319:117S051.
Essa importância está depositada
na Caixa Geral dos Depósitos.
Faltam varias listas, Inclusive al-
gumas em poder de autoridades
das Colônias.

Lisboa, 19 (União) — Foi cpm-
pletamente debellado o surto de
sarampo, quc grassou com Inten-
sidade em Alhadns de Cima. A
escola official, que tinha sido en-
cerrada, como medida preventiva,
já foi reaberta.

Lisboa, 19 (União) — As gran-
des firmas exportadoras do "Vinho
do Porto", aproveitando a próxima
reallsação da Semana rortngueza
em Vigo, farão montar, naquella
cidade hespanhola, "stands" de
propaganda, com a distribuição
gratuita de pequenas doses do
principal produeto de exportação
da cnpltal do Norte de Portugal.

— O ministro da Guerra resolveu
permittir a lda da Banda de Musl-
ca do Regimento de Infantaria 3,
quc rcalisara concortns durante
as festas da já citada "Semana".

Porto, 19 (União) — A Blblfo-
theca do Porto foi vlsllnda, em
1932, por 38.169 pessoas, emquan-
to que. a de Lisboa, no mesmo
periodo, não tol procurada por
mais de 26.921 leitores. Os jor-•naes commentam o facto, dizen-
do-o dlprno da registro.
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General Carmona
ZiISDoá, 20 (U. T. B.) — Do

accordo com o disposto no decre-
to de fevereiro ultimo, o povo por-
tuguez foi hontem chamado ás
urnas, num plebiscito amplo, para
opinar sobre a adopção, ou não,
do projecto de Constituição já
amplamente distribuído por todas
as câmaras municipaes e fregue-
zias dn paiz.

Para a realização desse "refe-

rendum" popular, foi adoptado o
mesmo recenseamento politico de
1932, cujo texto foi estendido aos
cidadãos que não sejam chefes de
famílias e ás associações de cias-
se devidamente reconhecidas em
acto official, o que dava um to-
tal de cerca de 1,604.000 eleito-
ro no continente, e do cerca de
95.000 nas Ilhas.

Segundo as noticias recebidas
até á ultima hora, e de oceordu
com cálculos superflciàes, pôde-
so admittir quo a abstenção do
eleitorado qualificado foi de cer-
ca do 65 -, divldindo-so os res-
tantes na razão ile 32 "|" ;i fu-
vor da nova Constituição, e 3 "|°

contra.,
Os documentos eleitoraes, ro-

yultantes dus apurações parclaes
em cada assembléa, serão oppor-
tunamente enviados ao Ministe-
rio do Interior, que os entregará
á Commissão Apuradora, presidi-
da pelo presidente do Tribunal
Superior de Justiça, e cujos tra-
balhos terão Inicio a 2 de abril
proximo, devendo estar termina-
dos a 9 do mesmo mez, proceden-
do-e então á solenne promulga-

ção da nova carta constitucional
portugueza, so o plebiscito do
hontem, como tudo o indica, fõr
do facto favorável á sua appro-
vação.

UMA PROCLAMAÇÃO DO GE-
NERAL CARMONA

Lisboa, 20 (União) — Todos os
Jornaes de hontem inseriram a
proclamação do general Carmona
ao povo portuguez. A mesma
proclamação foi profusamente es-
nalhaila, por Intermédio de aviões
militares, por todo o paiz.

O plesbiscito realizou-se dentro
dn maior tranquillidade, com a
abstenção dos adversários dn dl-
etndura. O projeoto de Constitui-
ção foi approvado, prosegüindo-
so no trabalho de apuração dos
votos, serviço que já foi por
assim dizer concluído.

Ao Mlhl_'.!'lò do Interior ohe-
gani seguidos telegrammas, de
todos os pontos do paiz, com os
resultados do pleito; numerosos
outros, de congratulações, são en-
dei-eçados ao general Carmona o
io dr. Oliveira Salazar.

As eleições foram mais movi-
montadas nesta capital. Em ;.l-
gumas cidades, ;. votação, em fa-
vor da lidopçf.o do projecto Cons-
tltuclonal, foi unanime.

São conhecidos resultados par-
j ciaes, pelos quaes já se sabe que
I centenas de milhares de nortu-

cuf---.es manifestaram-se pela ado-
pção do Estatuto Politico elabo-
rado por uma commissão de no»
thvéls, sob a direcção do presi-
dente do Conselho de Ministros.

Alguns milhares de cédulas cm
branco foram retiradas das urnas.

i O general Carmona, o dr. OU-
veira. Salazar e outros membros

¦ do gabinete foram ovacionados
I pelo povo quando se dirigiam
|para as secções eleitoraes em que
deviam votar.

A MARINHA BRITANNICA
PERDE UM GRANDE

CHEFE
Londres, 20 (U. T. B.) — Com

75 annos de edade, falleceu hon-
tem nesta çtipltàl o almirante Sir
Thomas Henry Mailyn Jorram,
que commandou a segunda es-
quadra britannica na batalha da
Jutlandla.

O extineto era possuidor de
uma brilhantissima fé de officio,
tendo sido condecorado com va-
rias medalhas militares e de me-
rito britannicas c de outros pai-
zes estrangeiros.

Em 1891, a convite ('.o Foreign
Office, serviu interinamente co-
mo vice-cônsul britannico , nas
colônias portuguezas de Beira o
Mapondas.

Foi approvado o orçamento do
Interior da Italia

Roma, 19 (U. T. B.) — De-
pois de um Importante discurso
em que o sub-secretario do Inte-
rior, sr. Arplnatl; descreveu os
grandes melhoramentos, realizados
cm sua pasta, principalmente no
que diz respeito á hygiene publi-
ca, á diminuição do desem; iogo.
e á tranquillidade e segurança
publicas, a Camara dos Deputados
approvou o orçamento da pasta•*" Interior.

Empatada a partida de foòtball
entre francezes e allemães
Berlim, 20 (U. T. B.) — Rea-

llzou-se hontem nesta capital o
c.pei-do jogo de foòtball mtro
seleccionados da Allemanha e da
França.

O primeiro tempo terminou com
ft vantagem dos francezes, por

x 1, mas os allemães conse-
guirám empatar a partida, que
terminou com a contagem de

x 3.

Resultados das eleições par-
ciaes no condado de Kent

Londrea, 20 (U. T. B.) — Na_
eleições parclaes hontem realiza-
»las eni Ashfoixl, no Kont, nara
uma vaga na Camara dos -Com-
muns, verificaram-se os seguin*.
tes resultados: — Sr. W. P,
Spe-ns (nacional - conservador),
16.051 votos; — sr. R. M. K.
Edward (Independente - liberal),
11.423; — sr. W, J. Beek (so.
cialista), (i.178.

Os seguros contra accidente»
de trabalho, na Italia

7»'ojna. 19 (U. T. B.) — O Con«
selho de Ministros, reunido hon»
tem no Palácio Vimlnale, sob 4
presidência do sr. Mussolini, re-
solveti instituir o Centro Nacio-

I nal de Seguros contra os A-Cfr*
dentes do Trabalho.
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KUOMINTANG
0 que foi a acção revolucionaria de Sun-Yat-Seu

e de Miguel Borodine.; na China

hnyos i fepip

Pekiin, fevereiro (Do correspon-
dente) ¦ — -A Republica íoi pro-
slamàdJcS-ha China em 10 de ou-
tubro do 1911; ern Seguldíi a um
levanto oin .Wulian. O primeiro
signal do 

'movimento 
foi a expio-

são prematura, no dia 9, duma
bomba na cooí.esijão irussa de
Hankow. No fim do mez, Sun Yat
Sen, regressando do Londres, cra
proclamado em Nanklm, por unia
assembléa nacional revolucionaria,
presidente das "Províncias Unida*,
da China". Maa o fermento que
culipinára no golpe definitivo
contra a dynastia mandchú vinha
agindo havia mais do quinze an-
nos, desde o fim desastroso da
guerra sino-japoneza, em 1895 —
ianto assim que, na chronologla
republicana òlllneza, bb acontccl»
mentos de Wuhan recoberam a
denominação do "décima revolu-
Cão". Por conseguinte, a China, ha
cerca do quarenta annos, tem vi-
vido constantemente agitada, em
primeiro logar pelo empenho era
derrubar a monarchia e, cm se-
Bulda, pela tentativa de crystali-
zação do regimen instituído do-
pois disso.

A' primeira vista, esses quaren-
ta annos parecem muito. Toda-
via: considerando bem, não são
nada para uma nação cuja.histo-
ria contem innumeras ItivasBes,
rcbelliOes e mudanças do dynas-
tias, mas para quem, em quatro
mil annos, a unica revolução pro-
priamente dita foi a actual. Re-
volução, não no mero sentido de
substituição- da fôrma de gover-
no e. sim, relativa tambem A cl-
vilização, cultura, costumes e ate
mesmo k concepção dos deveres
familiares. O esforço é, por con-
seguinte, gigantesco e seria um
erro profundo consideral-o super-
flcialmente.

Democracia e uma expressão
que-.os .escriptores empregam hoje
com. acanliamento. Comtudo, em
relação á, China, para ter-se uma
noção approximada do que a re-
volução emprehendeu, basta dl-
zer-se que, num povo governado
patriarchalmente, ainda em nos-
sos dias, o seu fim e incutir prin-
ciplos e aspirações democráticas.
E, nessa mesma ordem de IdSas,
o seu objectivo tem tambem sido
o de crear a noção do pátria e o
espirito do nacionalidade entre
um povo que, ha milhares de se-
culos, foi educado aprendendo a
respeitar, antes e acima de tudo,
o sentimento de família.
A TUTELA DO KUOMINTtiNQ

No. período presente — isto é,
de janeiro de 1924, data do pri-
meiro congresso do Partido Na-
cionalléta, para c.1 — a revolução
evoluiu no sentido da consolida-
ção dn, sua obra pela dictadura
6o .Kuomlntang. Kuo quer di-
zer paiz, ou Estado; min, povo, e
1ang, partido. Correntemente, a
traducção desses tres caracteres
(¦ "partido Nacionalista". A ver-
dadolra traducção, porém, deveria
sor "Partido Nacional Popular".
No estrangeiro, a concepção so-
bre o regimen politico que' tem
governado a China esses ultttnos
annos 6 forçosnmento vaga e
imperfeita, através da confusão
de noticias sobre a luta civil em
que o paiz tem vivido. Multidão
de generaes, mudanças suecessi-
vas de capital e outras innumo-

Londres, passando elle em frente
da legação, o ministro da China
Tel-ò raptar. B Sun Yat Sen d..*-
veu a sua salvação ao dr. Cau-
tlie, scu ex-professor — a que»n
conseguiu secretamente informar
sobre o que havia oceorrido —
o ns autoridades britannicas, pre-
venldas por esse ultimo. Oiisé
annos mais tarde elle appareee
no Japão, onde iunda, pela st-
gnnda vez, um partido, o Tuny
.Men Uni. Mas em 1911 é pro-
clamada a Republica e Sun Yat
Sen acclamado presidente. Em
Poklm, comtudo, o imperador não
havia ainda abdicado. Afinal,
quando isso se deu, Sun Yat Sen,
por sua vez, resignou. E o pri-
meiro presidente, de facto, da
Repiihiicfl chineza, «t* 1917, ío!
o general Yuan Shlh-kai.

Yuan Shlh-kai era um grande
malandro. Ex-governador da Ko-
rêa e do Shantung; ex-vice-rei
em exercicio da província do
Cliihli, depois da morto do Li
Hung-chang; exilado pela Cilrto,
quando falleceu a Imperatriz Tz'u
Hsl, e chamado a Pekim, em 1911,
para defender o throno — missão
cujo resultado foi elle assumir a
presidência — Yuan Shlh-kai não
acreditava na viabilidade do re-
gimen republicano na China, era
dum profundo scepticismo quan-
to á sinceridade dos que se pro-
punham a reformar o paiz e aca-
bou tentando fazer-se Imperador.
A sua traição, em 1898, ao im-
perador Kuang ll.su era um si-
gnal .de sua descrença cm rela-
ção nos reformadores da China.
Assim, proclamado presidente da
Republica, Yuan Shlh-kai offere-
ceu a Sun Yat Sen, como conso-
lação, uma sinecura: a Directoria
Gorai dos caminhos de ferro.

O agitador proseguiu na sua
tarefa revolucionaria. Dali em
deante, até k sua morto — du-
ranto quatorze annos — elle sus-
tentou um combate incessante
contra a comedia republicana que
Yuan Shlh-kai e, mais tarde, o.»;
successores desse ultimo, repre-
sentaram ein Pekin. Está prova-
do, pelos livros por elle deixados

crivados de annotaçBos — quo
Sun Yat Sen possuía uma leitura
copiosa sobre a historia política
dos Estados Unidos. Membro de
uma seita christã protestante, elle
se casara em segundas nupeias,
en 1914, aos quarenta e nove an-
nos de edado —' nessa segunda
Phase de sua vida revolucionaria

com Soong Chlng-ling, outra
protestante, formada numa Uni-
vcrsldade americana. O filho tlò
seu primeiro casamento fôni
mandado estudar nos Estado*
Unidos — na Califórnia. Tudo
isso demonstra o caracter de sua
formação moral e Intellectual. O
seu Ideal cra instituir na China
o systema presidencial americano.

A luta sustentada por Sun Yat
Sen contra a deturpação do re-
gimen republléano pelos milita re.i
que haviam passado a reinar
successlvamonto em Pekim, foi
ainda mais Intensa, talvez, do quo
anteriormente contra a monar-
chia, Da proclamação da Repu-
blica em deante elle fomentou
nada menos do quatro' revoluçõo»;
contra o governo installado em
Pekim. A ultima, cm 1921, ter-
minou polo estabelecimento dum-i
chamada "Repuhiica constltucio-

ras coisas do natureza a Inspirar nalista" em Cantão, com elle co-
a maior perplexidade. Em these, I mo presidente — uma aventiini
todavia, o regimen político da j que durou pouco maio de um
China (: semelhante ao da ltalla
e ao da Rússia. Isto é. a dieta-
dura dum partido — daquelle que,
no decorrer Uns annos que so sue-
ci-deram é. queda da monarchia,
acabou excluindo os seiis rlvaes
e, por fim, dominando, pela con-

anno, tendo-se revoltado o gene-
ral Chcng Chiung-mlng, seu mi*
nistro da Guerra, e sendo Sim'
Yat Sen forçado a retugiár-se,
primeiramente a bordo de unu».
canhoneira que. lhe ficara fiel
e, mais tarde, a asylar-se em

quista dò governo. Assim, ¦ soli' Sganhal.
uma eV.tíhtçâo embora mais lenta, | O fim de su.a;.vida item uma
o caso'ío Kttomlntanp ê o mes-í certa tristeza,-que contrasta cotir;
mo que o do partido fascista na;a apotheose que, triumphante» o
Itália, eliminando da scena poli- j seu partido, lhe . foi feita depoi.i
tica, depois da guerra, o "Parti-l da morte. São quatro . annos do
to Popolnre" de Dom Sturzo e o ' uraa actividade quo as viclssitu-
Partido Socialista; o que o dos j des de sua vocação revoluciona-
bolchevistas, na Rússia, supprl- | ria não haviam conseguido des-
mindü os lítoiíoftepiafos c outras
fncçfies de menor Importância.
A autoridade do füioiitiiiíaiifii estú
symbollzada na bandeira chineza:
vermelha; tendo ã esquerda, na
parte superior, a estrella branca
do partido, em campo azul.

O Kuomintang intitula-se tutor
do povo, talvez porque a palavra
dictadura repugne ao feitio, ft
educação e ã formação intelle

animar, marcados pela sua allian-
ça com os communistas, em 192",
em seguida ás suas entrevistas
com Jofte, em Shanghai. Em
1925, convidado para uma conCe-
rencia sobre a unificação da Chi-
na. Sun' Yat Sen tornou o cami-
nho de Pekim, conlra a vontade
expressa do seu partido, afim dé
encontrar-se com o marechal Tuan
Clii-jui. Parece que essa viagem

ctual do chinez. No pensamento tinha um motivo secreto. Ha
dos quo a estabeleceram, essa. | quem pretenda quo o fundador d»
tutella Impõe-se pela necessidade» I Jíúomlnihng, velho e doente, diri
do preparar o paiz para um re-;BÍra-se simplesmente a Pekim
gimen profundamente diverso da
quelle a que o habituara a sua j oceasião
velhíssima tradição. Durante mi- j locação
lhares dc annos, o povo chinez
foi um dos mais facilmente go-
vernaveis da torra, sem jamais
cogitai* de interferir no modo

onde realmente faliecora nessa
íi. procura duma col-

dum "job".

O Conselho Municipal de Lon-
dres negou consentimento para a
collocação do uma placa commi-
moratlva na casa om que morou
o escriptor Thomas Hardy.

O Conselho, apezar do conside -
rar justa a homenagem, oppoz-i.e
a ella, allegando que Hardy mor-
reu ha menos do vinte annos.

E essa! CA om nossa terra tats
homenagens prestam-se vinte ou
mais annos antes do heroe mor-
ror. Depois delle morto 6 que é
mais difficil...

* *
Morreu, nesta capital, o mlllio-

nario Pão Duro que, apezar de
sua grande fortuna, avaliada em
mais do mil contos de ríis, levou
sempre vida miserável.

Que a terra seja leve ao Pão
Duro com nm pie ainda mal»,
duro por cima — o do Assucar.

••'?*#
O Interventor Magalhães Bara-

ta declarou-so francamente con-
tra a amnistia.

Vê-se por t^hl que o sr. Barata
não pretende tomar parte cm
outras revoluções.

Informa um despacho de Athe-
nas que violentos tremores d»>
terra fizeram ruir varias rulna:i
na Cha(cidlca.

Para os turistas ficam ellas
agora valorizadas: passam a rui-
nas ao quadrado.

* *
O South American Journal, ãe

Londres, publicou um artigo sobr»!
o futuro do cambio brasileiro.

Gente sabida, esses Inglezes!
Jâ tratam do futuro do nosso
cambio, quando nôs, aqui, nnd i
sabemos, sequer, üo seu presente:

*: # #
Fachlonazlsmo

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOR
ANNO  70SOOO
SEMESTRE „•¦  40$000

EXTERIOR
ANNO  16OSO0O
SEMESTRE  80$O00

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Lute Ayres,
Avenida Gomes Freire, 81/83.

No intuito de lacllitur aos pretend tes do Inte-
rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidos
de assignaturas poderão sur feitos directamente, ocem-
panhados da respectiva importância, em Vale Postal,
Registrados ou Cheques, pagaveis nesta praça.

Appello pacifico ao espi-
rito revolucionário

O actual período do vida du
Brasil é talvez mais importante du
quo os da independência, da abo-
lição dos escravos e da procla-
mação da Republica. Porque os , ,,
anteriores, vistos de agora e dó | 

'"'"J1 " »'¦*". director ger
conjunto, oram fataes, tinham qu» | «.W™ do Prefeito, foi

PARA INFORMAR
AO PUBLICO

Foram creados dois es-
criptorios nas entradas

— do Paço —

Fala-se que Ilitler tam-
bem visitará Mussolini.

a (Telegramma)

Para do desarmamento
Achar a norma precisa.
Vão entrar num entendimento
Franco... cm mangas de "camisa".

Cyrano & Cia.

PENHORES?*"" ,nr"

se dar coino etapas Inevitável
do desenvolvimento da nação;
emquanto que a hora presente í»
tíe organização,, definitiva ou não,
segundo o acerto do rumo que si»
adoptar; corro multo mais por
confa dos organizadores, dos lio-
mens, da cultura adquirida.

E' de muito mais responsablli-
Idade, de conseqüências muito ar-
i riscadas; devia chegar, mas veiu

no momento menos indicado, em
que a Europa, logar dos exemplos
o lições, nos (Mt o espectaculo da
maior desordem de Idías e dc
acção, onde menos poderemos en-
contrar modelos.

Tem havido bastante prudência
no Brasil actual, muito mais dn
que era de esperar, depois dos go-
vernos imprudentes e prejudi-
claes que precederam.

Essa prudência revela-se. pri-
mulro, no espirito de conciliação
dominante, não so querendo t'o-
mar medidas de represália, con-
tra os vencidos, deixando-os par
tir do paiz, em começo volunta-
riamente, e obrigando-os a par-
tir somente depois da coritra-re-
volução, e, isto mesmo, apenas o»;

- t Miiior" offírtn jpfinclpniis do movimento roacclo-
C. B. ÁUREA BRASILEIRA !•< Wio; não si» proseguindo tm
„ - , c , , ,u. .,,„ 'apuração da culpa do passadoUna 7 Uc Setembro, 1S7 e «33 j i „e!a Juhta dc Sano,,09s; flecre.

tando-se a perda de direitos poli

Por determinação do sr. Lou-
•a! da se*

foram Ins-
tallados nas entradas principaes
da Prefeitura dois escriptorios do
Informações, nos quaes seiíi ac-
tendido o publico sobre assum*
ptos municipaes.

Permanecerá em cada um ilel-
les um empregado municipal, sob
a dirccçilo do porteiro geral. Eis-
ses escriptorios funceioni-rão den*
tro dus horas do expediente.

¦¦*a6~*m» tam,
Dr. J. dé Moraes Grey

Cirurgia geral — Vias Urlnn-
rias. Asscmhlfa, 157 — 2-7816.1 cã3 fts fi horas.

(52176)

Deslocados do norte
para Matto Grosso

Foi mandado incluir na clrcunv
scrlpção de Matto Grosso um con-
tlngente de 08 voluntários, receri-'.emente chegado do norte,.

Esse contingente já teve or-
dem de embarque, aguardando
apenas conducção. -

A ARRECADAÇÃO DOS ME-
ZES DE JANEIRO E FEVE-

REIRO ÚLTIMOS

Um excesso da receita sobre a
despesa da União

Segundo o boletim da Contado-
ria Central da Republica referen-
to aos mezes de janeiro o feve-
reiro ultimos, relativamente fi re-
ceita e â despesa da União, hou-
ve um excesso sobre esta ultima
r.a Importância do 13.283-.C4ÍÍOO0,i
ouro, e 12.373:0155000, papel. »'

A arrecadação daquelles (lois
mezes attingiu a 16.362:930$00ü,
ouro o 170.528:2695000, papel, em-
bora houvesse sido estimada em
14.620:0005000, ouro e 
250M46:334?000, papel.

Em egual periodo do anno pas-
sado a mesma arrecadação ie-
gistrou os seguintes resultados:
ouro, 5.87ü:7"0?000; papel, ríis
149.035:5015000.

Quanto 6. despesa, foi estimada,
para janeiro e fevereiro, em
5.710:8075000 ouro, o 310.329:2625,
papel. Os gostos, porém, foram,
realmente, de 3.070:38(15000, ouro,
e 158.153:2545000, papel, contra
2.854:2475000, ouro, o 
243.614:0f!7$00O papel, em egual
período no anno findo.

m <¦»»»»

Preparando a futura Constituição do paiz

Votados mais alguns artigos do capitulo "Ordem Econômica e Social"
, _... *íjg*___ »

0 SR. OSVALDO ARANHA DEFINIU COM ELOQÜÊNCIA OS SEUS PONTOS
DE VISTA E 0 SR. CASTRO NUNES NOS FEZ ALGUMAS DECLARAÇÕES

A reunião da sub-commissão
ncarregada do elaborar o tinto-

projecto 
' 

da futura Constituição
foi, hontem, demorada. Começou
fis 6 horas da tarde e acabou de-
pois das 7 1|2 da noite, tendo vo-
tado apenas dez artigos do capi-
tulo "Ordem Econômica e So-
ciai", redigido pelo sr. Oswaldo
Aranha.

Compareceram or «rs. Mello
Franco, Aranha, Oliveira Vian-
na, Mangabeira, GOes Monteiro,
TlieniisUjles, Castro Nunes e So-
lano da Cunha, convocado para
substituir o sr. Agenor de Roure.

DECLATUÇÕES DO SENHOR
CASTRO NUNES

0 IMPOSTO TER-
RITORIAL

A reunião de hoje no ga-
binete do interventor

Conforme foi previamente an-
nunclado, realiza-so hoje, lis 11
horas, no gabinete do interventor,
a primeira das reuniões projecla-
das para o estudo, pela commis-
são especial, do imposto terrl tu-
rial, a sor applicada' futuramente
pela Municipalidade em substitui-
ção ao Imposto predial o outros
que recaem sobre a propriedade.

éTcWmSlõs

Antes da reunião, entretlvemo»
unia ligeira palestra com o sr.
Castro Nunes, o qual nos decla-
rou não ter preoçcupação de fazer
nenhv.ina profissão de fé socla-
lista. Disse-nos o dr. Castro Nu-
nos que procura tão somente, dar
a sua collabòração â sub-cotn-
missão, sem fechar os olhos aos
factos contemporâneos, quo en-
chem o momento histórico c i\?.-
ctisam uma feição socialista ne*
çentuada, que a lei não pode dei-
xnr de respeitar. E finalizou:

— Socialista ou Individualista,
o essencial 6 enquadrar, dentro dll
realidade brasileira, os novos
principios jurídicos o sociaes que
empolgam o inundo.

O INICIO DA SESSÃO E A
ESTRÊÁ DO SR. SOLANO

No Inicio da sessão, o presiden-
te passou fis mãos do sr. Oswnl-
do Aranha vinte e um telegram-
mas de felicltaçiles, dirigidos ao
ministro da Fazenda, a propósito
dos capítulos por elle redigidos e
que vêm sendo discutidos naquel-
le órgão desdo n semana passada.

A seguir, foi reiniciado o deba-
te sobro o capitulo — "Ordem

(S2it..*;.

rista, assim como Jloscou, rela-
tlvamento k Mongólia Exterior,
não alimentava nenhum desígnio
imperialista. Essa affirmação era
da máxima importância para ven ¦
cer a hesitação de Sun Yat Sen
até â ultima hora, em alliar-sn
formalmente com os communistas.
O agitador, com effeito, estávft,

ficos. com excepção dos antigo.»
estadistas que estejam prestando
serviços k revolução, e por um
poriodo do tempo muito inferio-
ao que ordinariamente costunu».
uma opposição política ficar des-
tituida de postos, como os demo-
cratas nos Estados Unidos que sii
agora depois de longos annos re-
euperam o poder.

Depois, em seguida ao mn

Avisa haver reassumido o
exercicio de sua clinica (doenças
venereas e dos órgãos genlto-' Econômica e Social" — da auto-
urinados). Av. Rio Uranco, 33, iria do nr. Oswaldo Aranha.
(1°). T. 3-0001. Na reunião anterior, a matéria

havia sido discutida ato o art. 9o.
Hontem, portanto, o primeiro nr-
tigo a ser discutido foi o 10, cuja
redaccão' original era esta:"Art. 10. Uma lei approvada

- i do Ministério da Viação ainda não I "elos vot09 ''•* maioria absoluta

(55/91)

0 PREÇO DO GAZ
O encarregado do expediente

nlaes quo se decompõem nos ob- recebeu resnosta do sr Jose'<la .Assemblêa Nacional, determi-
jecfivos das actividades corres- i . , 

lespos(*' 
f 

SA J0SB|nará o modo e os meios pelos
pondentes fis varias classes do j 

Amel*lco a «speito da questão do|(,U!!es o Governo lntervirfi em t*>
paiz ? | preço do gaz. Esti aguardVndo das ns emprezas ou concessões de

Não f*. portanto, indispensável I instrucçôes para agir '" '""j serviços públicos, no sentido de
que os legisladores conheçam I o sr* Fernando Brandão está 

' 
I'1""."""103 ° lucr0 á J'usta "'**•*••

aquelles assumptos para elabora-! , . 
lei"a"(l0 

^an< 
»l0 esta ]mis&0 flo mvm< pertencendo o

rem as leis com conhecimento de (sClonte» Por intermédio do inspe- excesso, em dois terços, 6, União,
causa, consclenclosamente? I ctor de Illuminação de que, de-

ainda tentando dirigir-se fi. Ame
rica do Norte, fts autoridades bri*i'"Pnto coiitra-revoiuclonarlo, ain
tannicas do Hongltòng e aos pro-!'ia a mesma prudência manifesta.-
prins allemães, afim de poder òiv se: pela realização das eleições
ganizar um exercito revoluciona • i constitucíonaes na data marcada . , ,
rio destinado ft conquista final antes do movimento, quando de_ •-•**P**> tamentos de governo publi-
do poder. Fracassada essa tenta- PWs delle e pela necessidade dr c0',° p,n ""moro somente neces-
tiva foi que elle se convenceu reorganização de Sãn Paulo, o poi sarl° 

J,"1™ 
esS6, £1.'»' extinguindo-

que podia contar apenas com a-.'muitos motivos ponderosos, podia fe J? .,,eso mo.rto «_"s legisladores
autoridades soi>íefica« para levar se justificar o adiamento; pelai-, i n„els fGm tunc5ao-
avanto os seus projectos. Enfer • |medidas de interesse realmente i H.av?'"a .nue estudar apenas o

Com conselhos technicos ou | pois de resolvido o assumpto que
projectos elaborados por estra- ora se d|3CUlei a Soc|ete Anonyme inhos, adoptados pelas câmaras I ., - .

políticas, não ê evidente que essas! aoha-s<? ao dlsn6r rt0 Boverno pa-
câmaras faltam ao desempenho I ra entendimento cm torno de um
dc sua missão fle leglSláflbraá? j novo contrato de concessão.

Não serfi o momonto de raclo-
nalizar o parlamento, não abstra-
ctamente, como fala Mlrltine
Guetzevitche, porem, do modo po-
silivo, orgánlzanão-o com aptidão
para elaborar aa leis dos varios

mo, Joffo havia deixado, no ln | nacional, mas quo o desejo di
tervallo, o Extremo-O-iento, ten
do sido substltuido por Karakhai
— propagandista mais ousado i
irnpctuoso do que o seu predeces
sor. Sun Yat Sen, então recor

castigar podia ter impedido, corn
a do resgate dos bônus emíttldoíf
pelos reacclonnrlos. a providencie
de reparação dos males causado:,
na politica do café, a ausência d

xeu a essa ultimo e, como resul- qualquer processo contra os res-
tàdo Immediato, Borodlne foi! ponsaveis pelo contra-movlmento.
mandado fi China, onde desempe
nhou um papel decisivo ná revo-
lução.

Miguel Borodlne — ou Grusen-
berg, seu verdadeiro nome — era
positivamente um organizador ge
nial. Tinha uma intelligencia ex-
cepcional, uma grando força d

de prisões e mortes, que facllmen-
te se dariam por excesso de ma-

[ methodo de Indicação dos candi-
datos e não o da eleição que po-
doríi, ser sempre o que melhor ex-
prima a vontade' nacional.

Dois aspectos da organização
parlamentar, que jfi a Itália ca-
raeterizou e que pfldem ainda ser
melhor resolvidos.

Organlzando-se o legislativo
nlfestações. so o governo as qui- ! coin esse desejo de racionalizal-Of I Monteiro

A 5.a bateria de costa
considerada sem

— effectivo —
Foi mandada considerar sem

effectivo a 5* bateria independen*
te de artilharia de costa, com sf**
de em Paranagufi, no Estado do
Paranfi.

0 general Góes Monteiro con-
ferencia com o ministro

da Fazenda
Esteve hontem, 4 tarde, no Ml-

nisterio da Fazenda, em longa
conferência com o ministro Os-
waido Aranha, o general Gões

zesse consentir, cllssimulndamen-
t'e, como fizeram governos ante-
riores.

Essa prudência tem permlttldc
a niais livre expansão de todas a:

vontade e sabia ser InsinUanle Idêiis, quando o governo poderia
Fôra professor nos Estados Uni ter patrocinado desde logo uin In-
dos — em Chicago — para ond»j i transigentemenle progrànuna seu
emigífira creança e aperfeiçoar.»-, o so sentindo na ohrigaçãò de rea-
a sua technica revolucionaria n<» | lízil-o, como finalidade da revo-

lução
Mas, o espirito revolucionário

tom revelado o desejo de presen-
tir a vontade da maioria da na-
ção e acceitar a pollàbpraçãp de!como era o do Brasil, ê perfeita-

mente dispensável pela pequena

°<l
tornal-o o mais consentaneo com
a realidade dos factos, que cor-
responda fis necessidades verda-
deiras do paiz, nâo serfi, de con-
stlfuir-se o executivo, prevenindo
os dois males, de annnllal-o com
o parlamentarismo ou tornül-o
dlctatorlal com o presidencialismo?

Se ndoptar-se o regimen uni-
camoral, quo ê o Indicado pelos
factos reaes, pois jfi na Inglater-
ra a Câmara dos Lords, pela re-
forma de 1911, esta virtualmente
extineta; e na França, o Senado,

A REORGANIZAÇÃO V O
TRIUMPHO DO KUOMIXTAKG

Apezar de ter sido ello quem
como era conduzido, atC* que a j o fundou, não se pôde dizer quo
indlfferença pela direcção dos o Kuomlntang, tal como hoj».
seus destinos — quer os seus (li-
rlgentes se achassem em Kai-
feng, Pekim ou Nanklm — passou
a fazer parte de sua Índole. Por
conseguinte, trata-se agora dc
educar mais de quatrocentos mi-

existe, seja uma creação de Sun
Yat Son. O organizador do par-
tido, na sua fôrma actual, foi
Miguel Borodlne. O Rupminlang,
no principio, havia suecedido ao
Tu n/7 A/en Uni, fundado tambor í,

lhões de almas — de fazer de segundo jl foi dito acima, por
cada chinez um cidadão Interes-| Sun Yat Sen. E esse ultimo par-
sado pela gestão dos negócios do»tido, por sua vez, suecedera a
seu * paiz. Eogn, a. necessidade, uma sociedade secreta, revolucio-
por emquanto, da tutela. | nada, Jísíhi; Chung llnl, creada

A historia do Kuomintang estft jpelo mesmo nns primeiras hora»
intimamente associada, atú 10251 do movimento contra a mònar-
¦— anno cm que morreu Sun Yat:chia. O Kuomlntang, logo depois
Sen -— fi vida do seu fundador, do instituído o regimen republi-
Depois dessa data surgem dois cano, representou o papel dum
nomes, a que se liga a sorte do partido constituclonalista, em lula
partido: Miguel Borodine, desi
gnado por Jloscou para reorga-
r.izal-o, e Chiang Kàl-shek, qua
empolgou a sua direcção,

contra os militares que haviam
assumido o poder e cuja condu-
eta. cm relação fi simulação do
parlamento existente — victima

I de sim violência nu objecto do
A CARREIRA REVOLVCIOXA- ¦ sou suborno — se havia tomado

RIA DE Sl/.V Y.17' BEN ! discricionária. Eleito presidente
Ida Republica, um dos primeiros

Um publicista americano disso actos do general Yuan Shlh-knl
de Sun Yat Sen que elle morrera foi eliminar do parlamento o-i
como havia vivido: agitador,. membros do .Kuomlntang. Em
consplriiilor o* leader revoluciona- j 1!)1S, o partido rompeu ileíiniii-.
rio. Nascido na província do vãmente com o governo e creou
Kwantung — numa aidela perto ^m Cantão um "Directorio Cons-
do Macfio — Sun Yat Sen, quan-1 tltiiclonallsta do Sul", com jiirls-
do rapaz, fo| para llonolnlu, ondo! dicção sobre seto províncias, em
um dos seus tios havia Inimlgm- icujo numero figuravam, não s»íi
do, e ali passou cinco nnnos, cur- o Kwantung c o Kwangêl, como
sando varios collegios mantidos também o Hunan, o Klangsl o
por missionários britannicos e o Fuklen.
americanos. Coni am que, alarma-1 Jlas as tentativas succosslvaii
dos deante dos effeitos produzidos do Kuomlnlang pura derrubar om
por essa educação, os paes o fi- militares acabaram esgotando n-t
zeram regressar, confiantes de'suas forças. Em 1020 o partido
quo o ambiente chlnez o fm-ia rc- cutava nioilbundo. Depois du
cupefar o respeito que la per-;guerra européa, todavia, os de-
dendo pelas tradições o cultura jcepções experimentadas pela Chi-
de sua gente. Mas, pouco depois, na na Conferência do Versalhes
Sun Yat Sen matrlculou-sè nn tiveram por effeito despertar, en*.
Faculdade do Medicina de Hong- I tre a juventude chineza, um mo-
kong. | vimento nacionalista. Sun Yat

Eni ISOli, começou a sua car- I Sen, entãp, abriu os braços ao*
reira revolucionaria. Finda n| estudantes e, pouco depois, aos
guerra slno-japoneza — não dc- communistas que, Jfi então, ha-
cidido ainda n usar de methpdóá viam surgido e que, lendo orga-
violentos contra a dynastia rei-: nizado secretamente um partido,
nante — Sun Yat Sen redigiu, I solicitavam a sua admissão no
com. a ajuda de Ao Feng-chi, quç Isolo do Kuomintang. A partir des-
ora um. letrado, um manifesto de se momento foi que o Jiiiomin-
10.000 caracteres, destinado a I.i lanp, do simplesmente anti-inili-
Hung-cliang. . O manifesto conti- ] turista n anti-feudiilista que ero.

sc transformou em nacionalista
e at6 mesmo antl-estrangeiro.

De 1923 em deante, os factos
precipitam-se em relação a re-
organização do partido. Ness»?
anno, em Shanghai, teve logar o
encontro de Joffe com Sun Tat

México e .na Turquia, cooperand-i
com Mustapha Kemal. O que ello
realizou na China, em menos d»»
quatro annos, no meio das maio
res difficuldades moraes e mate-
riaes, é prodigioso. Borodine nãu i representantes dn antiga situação
sô creou o exercito revoluciona. •' que a queiram dar.
rio que Sun Yat Sen desejava j Dahi o embate nuc na elabora-
como reorganizou de alto a bai- leão da constituição jft, sc estft dan-
xo o .Kuomintang e agitou de tn'.do perante a sub-commissão no-
maneira os intellectuaes, os ope- meada para elaborar o ante-pro-
rarios e os cultivadores que, quan- ! jecto, embale que e util, mas qur
do Pekim procurou reagir contri' carece ser fundado em estudo me-
a marcha dos soldados da revo* | ticuloso de todas ns Idéas apro- I conduz oo mandonismo e fi dieta-

ou nulla intervenção que tem na
elaboração das leis, e accentuada-
mente nas orçamcntavels. sua
principal funeção: não será ra-
zoayél transformar-se o executi-
vo em corpo collectlvo, tirando-
lhe o caracter individual, que

lução encontrou todas as sua:- veltaveis que se aventem
defesas minadas. Os varios partidos que se estão

O fftioniíntons foi reconstitui- formando, trazem, nlguns, pensa-
do fi semelhança do partido com! mento novo e util, outros, inno
munista russo, com a mais abso- | vações talvez perigosas e preju-
luta unidade de principios e pr-.dlclaes. Convém (guardar sempre
ganização, debaixo duma estrieti [a mesma prudência, quo o espi-
disciplina. A autoridade suprema' rito revolucionário tem mantido
passou a pertencer ao Congresso iate agora, para um estudo impar-
annual do partido, eleito pelasj clal e completo.

nha um projecto de reformas pi
Ilticas e administrativos. Mas o
vice-rei, durante um anno e meio
passado por Sun Yat Sen em
Tientsln, não se discou nunca re-
cehel-o. Então, esse ultimo, de
volta ao Kwantung, cortou fôra
a trança, num acto (le rebcldj.i. jScn. Os dois assignaram unia de-
o promoveu o primeiro levante ,claração reconhecendo que, por
de Cantão conlra os representan- emquanto, o regimen soviético
tes da monarchia. |não podia ser introduzido na Chi-"O 

movimento fracassou. Spten-lna. Multo habilmente, porém,
ta dos seus companheiros foram'Joffe assegurou, no mesmo dn-
presos e doio éxecutndosl Hun Yat iouincnto, que a Rússia estava dis-
Sen. cuja cabe.-a fora posta u I posta a abrir mão do todos os
premio, por 50'0 mil taéls. fugiu tratados o accordos outrora lm-
para o estrangeiro. Ein 1S96, em postos A China pelo governo tsa-

organizações locaes. Esse ultim
designa os membros do Comiti*
Central Executivo que, por sui
vez, escolhe os do flurcau político
ou Comiti Central Permanente.
O partido, além disso, tem uma
série de órgãos intermediários, in-
cluslve junto aos differentés com
mandos das forças armadas. Em
janeiro fie 1924 realizou-se o pri
meiro Congresso annun] do A*«o
mlntang — acontecimento que fo

ponto de partida da investida
dessa v;z triumphante, contri».
Peltlm, ondo jfi. não existia mal,»
propriamente um governo, mas
um simples chefe militar, com
quem as potências tratavam por
ser elle o oecupante da capital
Fallccido Sun Yat Sen o Borodi-
ne sozinho li testa do partido, o
Kttomhtang — que controlava,
então, metade da China — tor-
nou-se accentuadamente commu-
nista e antl-estrangeiro — espe
clalmento antl-brltannlco, depoi»
dos suecessos de "0 de maio eni
Shanghai — até que a espada de
Chiang Kal-shek expelllu do seu
selo os elementos extremistas,
dissolveu o governo quo se havia
Instituído em Hankow c forçou
Borodlne, com quem elle havia
rompido, a desapparecer.

SC/7.' Y.IT SEN AGITADOR
MESMO "POST MORTEM"
Cada segunda-feira, pela manhã

em todns as rppartlçf s publicai,
civis e militares — ou mesmo nu
sédc dj associações como a doi
bous-scottls — ce!ebra-so a me-
moria de Sun Yat Sen, antos Co
começado o trabalho da semana
Os presentes, de cabeça descober-
ta — num silencio em que nin-
guem ousa sequer tossir — ineli-
niini-so tres vezes demite do Te*
trato (lo fundador do Kuomintang
e ouvem a leitura, por um offi-
claiite, do gcu testamento, depoi i
do que tres minutos são dedica ¦
dos fi meditação. "Durante qua-
rerita annos — diz o documente,
que tem cerca de vinte linhas — E' de ía?-er ,lm estudo especial

dcdlquel-me ft revolução do povo em relação ao parlamento, ra-
chinez..." E, mais adeante, asjcional!zando-ò?t f #

; seguintes palavras: "A obra d». I
.revolução não estft concluída".. A representação de classes
! Sun Yat Sen parece que qui: uma reforma que se impõe por-'sobreviver como havia vividtí,ique correspondo fi realidade do;
i agitando o paiz. Mas nes3a ce-', factos, somente o modo de ren

Entro o presidencialismo e o
parlamentarismo ainda ns opi-
niões não estão perfeitamente de-
tinidas. E não ha que lamen-
tfir n Indecisão, porque amlioi»
têm dado mfto resultado e deve-
so procurar a solução que reme-
delo os inconvenientes dos dois.

Nessa parte o anfe-projecto
pretende collocar-se cm um mele
termo que pareça vantajoso, re*
unindo medidas de um e outro
sem se afastar inteiramente do re-
gimen presidencial. Conseguirá ?

O systema parlamentar, com A
gabinete de confiança do poder Ie-
gislatlvo, com a irresponsabilida-
de e aiinullação do presidente dn
Republica, crea, está verificado
na França, nação typo, uma au-
tocracla, a dictadura parlamen-
tar, em que dominam os interes-
ses particulares contra o interes-
se geral, como ainda ngora nota-
vel jornalista parlamentar fran-
cez demonstrou, com factos, esta-
tlsticas e cifras, ein livro Intltu-
lado: — "O regimen contra o
Interesse geral".

O presidencial, como so viu no
Brasil, da maneira por que se vi-
nha praticando, chegou ao mes-
mo fim, em sentido contrario, com
a dictadura dos presidentes e an-
nuliação do Parlamento.

Os remédios conhecidos, da dis-
solução do Parlamento, plebiscito,
veto, hnpcachment, commissão
parlamentar permanente, serão
modalidades de acção dos doia po-
deres nas relações de um para
com o outro, quo certamente re-
dundarão em manter-se o mesmo
impasse: preponderencla do qual-
quer delles, com sacrificio dn
harmonia o independência do.»-
dois e do interesso geral, do bem
publico.

Não seria de se estudar a or-
ganização do executivo de modo a
contrabalançar a. força do legis-
lativo som annullal-o, mas.
tambem sem se deixar annullar

e não se fnrla como na Suissa,
que é o Parlamento quem esco-
lhe os membros do executivo.

Para maior estabilidade de ad-
mlnistração, em vez do ministros,
Como ha- no Uruguay com o mes-
mo regimen, crear-se-lam sub-
secretários do Estado permanen-
les, não da confiança dos mem-
bros do governo, mas por necesso,
dentre os mais antigoB directo-
res geraes de cada ministério.

Não seria tambem de se acabar
com o auliclsmo da presidência
da Republica, dando-lho a mesma
representação que a de um ml-
nistro, fazendo-o residir em sua
própria casa e comparecer fi sede
do governo, no caracter de sim-
pies chefe superior de um impor-
tanto serviço, porém sem a exte-
rlorldade dos antigos monnrchas?
Preferir nesse particular os habi-
tos da Suissa, simples e mais pro-
prlos de uma democracia ?

APRESENTARÁ CREDENCIAES
HOJE, 0 NOVO MINISTRO

DA HESPANHA
Hoje, fis 4 horas da tarde, no

palácio Rio Negro, em Petropolis.
rcallza-se a audiência soleniia de
apresentação de credenciaes Uo
novo enviado extraordinário e
ministro plenipotenciario da Hes-
panha, sr. Vicente Sales.

Conduzirá, o novo ministro até
Petropolis, em carro de Estado, o
secretario Rubens Ferreira de
Mello, Introduclor diplomático.
Uma força militar apresentará â
chegada e fi saida de s. ex. do
palácio Rio Negro as honras pro-
tocollarcs.

Commissão permanente

dura ?
O poder executivo collectlvo

acarreta a responsabilidade de to-
dos os membi-qs, não sô nos actos
geracs e governamentaes, como
tamhem nor administrativos de
cada pasta, todos deliberados con-
juntamente. E essa co-respon-
sabilIdaMe produz uma fiscaliza-
ção automática, que Impede a pre-
potência dos presidentes e a ca-
maragem dos gabinetes de mlnls-
torios.

Habituado o povo fis eleições de
duas câmaras, não haveria mu-
dança sensiyel tia eleição de nma
câmara legislativa e de sete mem- „ . . , ,-,,,,,
bros para o collegiado executivo.i !™nlstl° a° Trabalho, o general

aos Estados ou Municípios. En
tende-se por justa retribuição a
quo não exceder em 60 % a taxa
legal de juros."

O sr. Aranha leu o artigo, e,
posto em debate, o sr. Mello Fran-
co pediu ao autor quo desse os
motivos da proposição. O sr. Ara-
nha disse, então, que todas as
emprezas de serviços públicos —
era sabido — auferiam lucros ex-
cessivos, citando, como exemplo,
o caso da S. Paulo-Railway, cujos
títulos eram os melhores do mun-
do. Toda a legislação universal
teni evoluído — continuou — no
sentido de fazer com que o Es-
tado participe dos lucros do tres
empresas privilegiadas. O Brasil
não podia deixar de fazer o mes-
mo, Ijnaximé quando se verifica
que os seus serviços públicos, cc-
mo Correios e Telegraphos, dão
sempre prejuízo.

O sr. Mangabeira vota a favor
do artigo, ajuntando novas razões
fis do ministra da Fazenda. Não
concorda, porém, com a expressão"maioria ateoluta" constante da
proposição, propondo a sua sup-
pressão.

O sr. Aranha responde que a
11 expressão foi incluída porque ti-

nha -sido norma para todos os
princípios socialisantes, mas não
punha duvidas na sua retirada do
texto.

O sr. Castro Nunes aceeita o
artigo, unia vez que loja redigido
sem a prefixaç".o da taxa maxi-
ma do lucros. Eitft de accordo ein
que se limito os dividendos, mas
entende que cm dados ns clrcum-
stancias Isso poderft determinar
uma remuneração Insignificante.
Concorda, portanto, com o artigo,
desde qua diga que uma lei or-
dlnaria regularfl, os dividendos.

O sr. Oliveira Vianna vota de
accordo com o sr. Castro Nunes.
A seguir, mnnlfestou-so estrean-
do, o sr. Solano da Cunha, que
votou contra, sob o fundamento
de que nfio se podia limitar os
lucros das concessões.

O sr. Aranha atalhou:
— Man as que jft estão aufe-

rindo lucros excessivos? E' justo

O major aviador Ângelo McmUs
de Moraes foi designado para fa-
zer parte da Commissão Penna-
nente do Orçamento de Guerra,
por parte da Directoria do Avia-
ção.

e operárias bem como os contra-
tos que concluam, serão reconhe-
eidos nos termos tias leis

§ 2." Nenhuma associação pede-
rã, ser dissolvida senão por sen-
tença judicial."

O artigo c o seu paragrapho
primeiro foram approvados sem
debate. O § 2.°, porém, deu logar
a uma longa discussão, O sr. C-fies
Monteiro íoi quem InlcIou-a. Elle
achava que se devia acerescentar
In-/ine: "nas condlçOes om que o
governo regular". O sr. Aranha
atalha, sorrindo:

"...como so tos, na ltalla.
E o general:

Você sempre quer me n.et-
ter com a ltalla. Olhe que não
sou fascista. E, continuando, dft
a razão porquo deseja qua a Con-
stituiçâo seja clara o expressa
sobre todos os assumptos de que
so oecupou. Cita, a propósito, o
(pie se passou com os militares,
na velha Republica. Para uns, os
militares fardados não podiam ser
político*!, ao . asso que, sem a far-
da. poderiam ser o que qulzes-
sem. No fundo, o que havia, era
uma oxploração da politicagem,
porque, na activa, nenhum mili-
tur tem o direito de ser político
Jsso é preciso ficar claríssimo]
A lei precisa coagir 4 militar a
não sei- político. O militar tem que
ser um Instrumento da força na
mão do Estado. E terminou: —
Um paiz cheio de nebulosa e ain-
da mais com essa nebulosa revo-
lunionaria, não pode deixar de fa-
zer a. lei com clareza insophisma-
vel.

O sr. Aranha responde que o
ori. 12 e seus paragraphos, coin-
binado com o art. l.°, jft votado,
dava o reBultado desejado pelo
general, tendo este ficado satis-
feito.

Em seguida, o sr. Aranha mos-
trou a nenassldade do ser creada
a magistratura do trabalho, fa-
lando em syndlcatos, ete.

O sr. Góes Monteiro sô admitte
syndlcatos corporativos. O sr.
Oliveira Vianna entende que o ar-
tigo deve falar em syndlcatos. O
sr. Aranha explica que estes, Jft
estão Incluídos, do vez que o ar-
tigo fala em organizações e pro-
fissões de um modo geral. O ge-
neral Góes, então, apartela:

Mas o meretrício ô tambem
uma profissão.

O sr. Oswaldo Aranha explica
quo uma profissão immoral não
pode ser prevista em lei.

Entra o sr. Castro Nunes no
debato e suggere uma emenda em
que fique nvintido o poder de po-
licia.

O sr. Mangabeira mostra quo o
poder de policia não colllde cum o
artigo, que, afinal, foi approvado
tal como estava redigido, inclnln-
do-se, apenas, o parentesls do
quo fizera questiò, para evitar
sophismas, o general Góes.

O sr. Oliveira Vianna pergunta
ainda se as nssqclações de func-
cionarios estão incluídas, o queleva o general Góes a acerescen-
tar que estas, sim, poderiam con-
stitulr syndicatoB corporativos,
devendo estar subentendido —
ajuntou — que do maneira ne-
nliuma estrangeiros podiam fazer
parte de qualquer syndicato. Os
estrangeiros — disse — são agen-
tes provocadores e querem ser do-
nos do Brasil, o que, aliás, não
conseguirão. Só devemos tole-
ral-on — terminou — como tech-
nlcos é auxiliares do trabalho.

OS PRINCÍPIOS FUNDA MEN-
TAES DA LEGISLAÇÃO DO

TRABALHO
la entrar em discussão o arti-

go 13. O sr. Aranha, porém, disse
que o sr. Castro Nunes havia re-digido uma espécie de substitu-
tivo, que abrangia desde o arti-
go 14 atê o 19 o o de n. 22 dosou projecto.

Houve uma longa troca neIdéas sobro se devia prevalecero projecto ou o substitutivo, ter-minando por prevalecer 
' 

os dois,em collabòração. ABsim, o art. :»3,
passou a ser o seguinte:"Art. — são princípios funda-mentaes da legislação do traba-Uio, na cidado o nos campos, re-
guiando no mesmo pé de egual-dado as relações do capital e ten-do em vista a protecção social dotrabalhador e os interesses eco-nomicos do paiz. Na le^slação so-bre o trabalho, serão attendidosos seguintes principios, desde jfiestabelecidos, além de outras me-didas quo forem julgadas uteisaquelle duplo objectivo:

' 1°. O trabalho egual, corres-
pondera egual salário, som dis-tineção de edade ou sexo.

O 8 2", que prevaleceu, foi con-tra a fixação do salário mínimo.
O paragrapho terceii-o trata so

fascista, mas sou pela obrigatorie-
dade do trabalho.

O sr. Oswaldo Aranha — ...que
apresentaram normas que, niio
querendo so conformar, nem coni
a democracia, nem com o socla-
lismo, nem com o communismo,
originaram um regimen que s»3
separa dos demais exlatentes, mns
qnn sendo vim recime-.i, tem uni-
dado, o essa unidade i dada pelo
espirito nacional, isto é pelo na-
cionallsmo.

O sr. does Monteiro — Com isto,
estou de accordo.

O .»»'. Oswaldo Aranha — Donn-
te dessa situação, creada pela hu-
manidade; deante desse proble-
ma da angustia universal; deanta
da diversificação apontada para a
solução do mesmo; o Brasil ado-
ptou o regimen democrático, e, se
é vordudo que, até hoje elle nos
tem trazido profundas deslllusões,
não 6 menos verdado que ainda
não desappareceu do e.iplrlto bra-
sileiro.

De modo que, devemos procurar
a solução brasileira, subordlnan-
do-a ao regimen da democracia-

Dahi, o ter eu sido, conforme a
opinião de muitos, um reacciona-
rio, quando estabeleci as regras
constitucíonaes sobre a religião,
a. família o a Instrucçãò, as quaes
considero fundamentncs, aquellas
dentro das quaes o esniilto brasi-
leiro oollocou-nos, dando-nos a to-
dos nós uma determinação Irrévo-
guvol a quo, tínhamos que ceder
pela pressão histórica.

O mesmo temos que fazer em
relação ao nosso problema eco-
nomlco e social, e, uma vez quo
resguardamos, a vida brasileira
nesses tres fundamentos •— a reli-
gião, a família o a educação —
bases do nosso instituto, não vejo
como estamos a hesitar em foco
das dlfíieulda'des, a que v. ex.,
sr. presidente, so refere, creadas
por uma situação commercial de
interesses capitalistas profunda-
mento nefastos ao proprlo paiz
e ft humanidade.

Não podem servir de exemplo
nações que uttraidas pnr esse ln-
toresso, não se detém, mesmo com
sacrificio das suas idéas e do sèu
povo, por temerem a possobilidade
de ficar em situação commercial
inferior a outros povos, menos hu-
manos.

Nós, brasileiros, temos que obe-
decer a uma outra imposição, por-

(Continua na 5.* pag.)
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verno deu o privilegio para ex-
ploração de Bervlço.

Apurada a votação, verificou-se
que o artigo ficou som a sua par-

. tc final e som a expressão "maio-

0 general 
"Góes Monteiro no|lla abí,t,luto"'

que o governo, isto é, o povo,
participo dos lucros do taes em-
presas, fis quaes o próprio go-1 bro as horas do trabalho, tendo

prevalecido o critério das 8 ho-vas. A esso respeito, falaram ossrs. Mangabeira, Mello Franco
Castro Nunes, o, finalmente, o sr]
Oswaldo Aranha, que pronunciou

Ministério do Trabalho
Esteve hontem no gabinete do

Na America cio Norte creou-se
a justiça federal para a elevada
funeção de annullar as leis Incon-
stltuclonaes do parlamento, e os
actos lllegaes do executivo, nos
casos concretos, Isto é, corrigir os
erros dos dois poderes. E', tal-
vez, a instituição mais bella do re-
gimen.

Entretanto, no Brasil sem se es-
tudar bem a origem dos males
verificados (chi Io sa), vae-se ex-
tlngiiir a bella jurisdicção.

Não haveria outro melo de evi-
tar coacções e perseguições de
juizes nos Estados, se é que ain-
da poderá haver disto, sem tirar
da Republica Federal o melhor
das suas características ?

E' o momento de appellar para
o espirito revolucionário, que tãol1,0 mesmo m<f
prudente se tem revelado, que tão

Góes Monteiro, que conferenciou
com o sr. Salgado Filho.

¦a *m> a»

Quer ser nomeado para
a Alfândega de

Paranaguá
Tendo Waldemar Araujo Motta

solicitado sua nomeação para o
logar do marinheiro da Alfande-
ga de Paranaguá, o ministro da
Fazenda mandou que o interes-
sado aguarde opportunidade.

0 INTERESSAS! PRÓXIMA
FEIRA DE AMOSTRAS

Numerosos negociantes fran-
cezes desejam visilal-a

O ministro dns Relações Exte-
riores communicou ao interventor
federal no Districto Federal que,
segundo informações recebidas do
consulado geral do Brasil em Pa-
ris, a "Société Généralede Trars-
ports Marilimes" resolveu orga-
nizar uma viagem especial ao Rio
de Janeiro para numerosos nego-
ciantes francezes que desejam vi-
sitar a próxima feira internacional
de amostras desta capital. Os re-
feridos excursionistas serão trans-
portados pelo vapor "Alsina"

ACABAr.FMOS COM A LIBER-
DADE DE TESTAR?

Passa-se, em seguida, a debater
o artigo 11, quo estava rediçltí.i
assim:

"Art. 11. Serft reconhecida a
herança exclusivamente na Unha
directa ou entro cônjuges. As he-
rança até dez contoB de réis se-

o seguinte e brilhante discurso:

O DISCURSO DO SR. OSWALDO
ARANHA

O sr. Oswaldo Aranha — Sr-
presidente, deante das pondera-
ções, sempre respeitadas c ouvi-
das com especial acatamento, dev. ex„ sinto-me no dever do ex-
por, de uma vez por todas, os ra-
zões determinantes do meu pro-
jecto o as Idéas fundamentaes so-

nuo VM ,t 
Q 'alq,Uer il?P03t°*! bre q,,° se "«™ tocas as sug-

™Ltn n_i , 
ntL> S6r- P™- entoes nello articuladas,gressho. Qs legados pagaruo im-1 Para mim, 0 que tem orleinn(Jo

a presente situação universal ô oposto progressivo".

rimonia simples, que provoca uma
emoção a que mesmo alguns es:-
trangeiros que a ella assistiram
não puderam ficar insensíveis,
talvez esteja a salvação da China.

lizal-a parece de grandes dlffl
cuidades por ora.

Não é absolutamente corto
os parlamentares reunem-se par
legislar sobre os assumptos nacio

,nfA , Í»J 7 -,°t ia,n'he™ * problema na representação das
n h-fv „ T i<e 

"Vesar' 
1m" 0,!U!seB' ou "W-Hor. dipo mal, na

 J"'' r"1-"']0- dlsc°"*aancla sobr-. Kita das classes, pelo predomínio,
que partira de Marselha no dia £t$r o"nsíltuc^nar to^maís ^f^»'o 

curso da vida do paiz,
. . , ,. , , ;„,. >.'-"i«iuucionoi, ncou mais Qe umas sobre outras, na eterna5 de julho proximo, devendo che- yu menos assentado »»ue seria as- í luta determinada pela contradi-
gar ao Rio de Janeiro no dia 23 BUmPt0 Pnra- unia lei ordinária cção de umas com outras.

nnciv^ií»,*™ „.m„ Por fim, o communlsmo, a que-°?¥S£ -?",r;lnf A™?NABS' I rer "-1"2»*» quella minaria á con-
SY.NDICArOS, ETC. dlcão da maioria, isto ê, adoptan-

! n. I do o systema do trabalho obriga-
está en, perigosa'" cnci-i^líhâdT. minhtrO da Fazenda re- ^ous pm-^^^J2^ 

tovlA " seral, e promovendo a di
| cioso se acha de auscultar o sen-I O chefe do gabinete doé i tlmanto da nação, quando o Brasil'..-', 2, ,-iinntro da Fazenda n

assume hoje o cargopara tomnr o rumo decisivo do;
seu destino, que poderft ser gran-
dloso ou atrazado, para que re-
dobre dc amor pela pátria, de pm-, Wnete do ministro da Fazenda, a liberdade de união, pára a de- -lustre coni• ní.r™ rt. .,2° ¦

que dencia e de estudo pelos seus tendo regressado do sul domingo fesa das condições do trabalho 6 mie 6 a dilSi^Wlarajgraves problemas - Anionio Mói- Ultimo, reassumo hoje as tun- da vida econômica. Itlerisnio íascismo ou a do hl"
cio- Unho Dorla. > cções do seu cargo. * 5 1.» As orgr.nlzac.Ccs patrona» O sr. lhe., Monteiro - Xão sou

o sr. Aranha disse, sorrindo: -Ividlda entre a grande maioria"Devemos antes consultar os que, que trabalha e, dia a a ,, augmen-
2* „e^elam tran,smluil*!ta em numero e em pobreza? e

Sei ü£'Vch„dò 
6Uem' P°r6m' Ge|uma minorlil' «"o ¦• «*-<" °m

n ^ v ' i" , , , ! "«'nero, dispondo a riqueza e aO sr. Mangabeira foi o primei- j fortuna universaes.ro a votar, manifestando-se a fu-1 Este facto conitotnrin r,»i^«vor do artigo. O sr. Oliveira Vian* mSfaltos^ splritosfte^sldo^
dico"™ TL 

ernda de re-!3ect0 dos mais Profundos estudos,dacçuo que ficou para ser apre-i impõe ao senso humano a neces-ciada depôs, quando, fôr feita a : sidade de resolvel-o, e, então? sug-edacçao tinal de toda a ma- j gere as formas de Corno den^o
.,'„„„,,.„.,, , , das quaes se vêm debatendo ns na-

mento a ?ãv^ 
Votaram eBiml- eões> em "rocur!l d!l ^^> **

Tnnrnv., u , .- ' s011s l»r°b*emas internos e dosApprovado, assim, o artigo, o problemas geraes.
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consu tou aos cn,lp-?ns ! A democracia foi aquella que°o'dô ', 
StiVr 

«liFT : nôs adotamos;, foi aquella qüe
«nll n tr Tn„in u 

CS ^«M » radicou dentro do -wplrito bra-canti, a ser incluída em seguida , sileiro e 4 a que preconiza a solu-
a iSde'TStó? 

pr°Mbintl°:'*° <1— Profunda separação hü-
O sr ,íht L imana pçla »armo"la âe todos,

m!;JL R- C0!llra esan ' través de uma representação in-
?„r 

™»nprohendBndo 
j tegral do povo om todos os oi-

L ni'i ri S i ?l° 
"°T exiíí" ! »""» da flUa governança.

ÍL Á S,, , , „ « POl'êm' qU'' ° «oclalismo, quo constitue uma ' "»«" "• Umns no 2» batolliüo, auplnuítt
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- leito, no nu lmtnlImo, asplrunte Lopes [n»> n»> bntalbSd, 2° tunônte Oiilmnrficmim regimento do cavallaria, 2» tcnenie
AyreB.

SERVIÇO POSTAL
A Plroctorla Itejlcmnl dou Cnrrolot

eilimllrá nmlna iiplos netiiliiten rnporeí:

AmantiJ:
"Annibal üonerolo". nnrn Bnntoe. Ta

ranamni, Florlnnnpollii, Rio .IraiMlc, l'».»lo
tatj o Torto AU-yre. recebendo ímpreasní
ate 6 hora»; olijcrtoi pnra nslstrnr. nt.
IS horns dc 21 j corta» para o Intcrlo
dn Republica, ntd 7 horn»; Idem, idem.
com porto duplo, nm . liora»."Araraqclnra". 

para Snntoa, Hio Grau-
do, 1'clotn» e Porto Alegro, recobend»! lm
prestos, ate 11 horaa; objorlo» para re*
flstrar. atí 10 horn»; cnrlaa para o Intl»
rior da Republica, al6 12 horas; idcit!
Idem, cora porte duplo, atô 12 bor.id.

PAGAMENTOS

NO THKSOUUO NACIONAL — Na
1* Pagadoria «erno pana boje aa folho»
do Montepio civil da VlacSo, de tt a Z
(21° dia utili.

NA PREFEITURA — Tiu-am-ae boja
na aciiuliitea folhos do me» de fevereiro:
Instituto de Kciucnção, Ensino Secundário
flernl c Profissional, comprehendendo pro-fcBRoreB e pessoal ndinluistratlvo dos ln-
atltutos e Uscolns Pròfissionaes; Kscolri
Drnmntlca; Operários não titulados do
Matadouro de Santa Cru* (no locnl); -
I)l»jtrlcto do Santa Crus, dn UmpoM Pu-
blica; operários da B» Divisão de Vlkç/io
o pessoal subalterno da Escola Vlacondo
do Mauá.

LEILÕES
' lteallzam-ie oa aegnlntea!

A SALVADORA* — Pcnbcrcs, boje, 21,
â rua Pedro I, 31.

FRANCISCO ÜE AGDIAR à Cia. —
Penhor™, no dia 23 do cor.eute, A rua
Lula de Camões, 36.

VIANNA, llt.MÍO Jt O. — Penhorea,
no dia 28 do corrente, A rua Pedro I,
2B e 30.

VBOVB I.OÜIS LEIB ft O. — Ponho-
res. nmanbã, 22, á rua Imperntrli Leo-
poldlna, 23.

PALLADIO — T.ellOo de predio, á rua
General Rodrlsuea, 28, hoje, 21, «a 4
horas dn tarde.

policia eiva
DO DISTRICTO FEDERAL — Ettá

de serviço hoje, na llepnrtlçlin Ceutral
do Policia, o 2» delcsndo auxiliar,

GUARDA CIVIL

SERVIÇO PARA HOJE

Uniformo 3".

Itnncln gornl — Fiscaes — 1> turma;
1'nulo 1'crcirn de Carvalho, Pedro Vel-
Io60 Soares, Jose Nato Sobrinho, Henri-
nue A. Borba, Alberto T. Carvalho o
Alvaro Avlln; 2« turnin: Josü Felippe do
Pnuln Junior, Oscar de Pnlvn Guedes,
Manoel Leal Ferreiro, Franklin Paiva
u Octavio Javmca; 2» tiirmn: Josf* Fer*
rcirn dos Santos, Sebastião Teixeira Cno*
lho, Nelson Rmlrlciiea e Argciuiro Cas-
trioto dn Fonsecn.

Serviços dlnvloa — Livre transito: 1<tempo: 2»» flsonl Lcvy M. Basto» o 2"
tempo, 2» flscnl Condido de Ávila. Casnsdo diversões: Semindos flscnca Manoel J,nrnndôo c Itomtilo R. Ferreira. Julr.o
Eleitoral: 2» flscnl Dermoval da CruaMnttos. Banhos de mnr no 30» districlo
policial: 1» tempo, 1° flscnl Benigno Soa.
ros de Fnrlas c 2» tempo, 1» flscnl Ar-tlmr Josfi de Si.

Fiscalização nvulsn — Primeiros fis-enes: Lula Leite Cubcal, Oscar do Forto,
Armando Jose de Siqueira o segundos fis*c-nos Anionio Felippe de 1'nuln, Jofio VIet.
ra Fontes, Hllderlco Cilssllhns e Bcnin-
min Milancz Pontas.

Serviços extraordinários: — 1° flscnlAgnello Q. Mascarenhas.

policia militar
SERVIÇO PARA HOJE

Uniforme 0p.

Fiscal do scrvlto eiterno, 1» rVnentaSolirluho; official de din ao quartel no-nernl, cnnltíln Odorico; medico de din, 1«tenente dr. Mnrtln; dentista de dia. 2°tenente Gonliiipr; ptinnuiieoutloo do dia,c-npltiio graduado Anular; interno de cila,
neademlco Novisj rondam: »« segundos to-nentes Alfredo, Jncyntlio e Alvarez;
Kiinrda dn Policia Ceiitrul, aspirante J.
Guimarães; muirila da Moeda, 1» tenenteA. Oruí; rondai os sarpentos Paninho*,
do 3» halalhiio, e Mnttos. do regimento
ile cavallaria; ronda do empregados: os
músculos Cunho, dn A. P„ o Alcides
dn S. G.; motociclista, soldado Cenário-,
niifetlllnr do offlelnl de din no quartel ge*nernl, snrsenlo Waldemar, do 0» bntn-
limo; musl™ do promptldilo. a do reci-
monto do cavallaria; plc|llo*n ao qunrtoiKonernl, dois cornotelroo do 6° batalhão;
ordens á Assistência do Pessoal, soldados
Oriundo o Marino; Juntn de Inspcccilo:
cnpltlio dr. Cortino e primeiros tenentes
drs. Martin o Cuubu Rodrigues.

NOS CORPOS:

Din — Xo 1» batnlhüo, capitão No*
lirega: nn 2" batalhão, oopltüo Polo
nio; no .'l» batalhão, capitão Soldo; no•1° batalhão, 1» tenente An-.bero; uo í"
lintalh.ln, 1» tenente P. dos Santos; tic
0» batalhão, 1» tenente Dario; no vl-I-
n:oiito dc cavallaria, ]» tenente Luccna:
no corpo dc serviços auxiliares, 1° tenente
Mor:tr*5.

Promuticlão — So 1» batalhão, aspl-

do resultado delle decor-vlaãonio o sr Aranha os (ipre.sc*ntou: rente.
,,.!.. ,. , • • ,'."\l'f' 12, E' Sentida a cada Temos agora a suei-eb-tão olha.O dr. Kuhen K^a, chei^» do «.. Indivíduo o a todas as proflssüea I da com sympathia pele, nosso il-
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OS PROBLEMAS DO ENSINO
- MUNICIPAL -

As declarações que, com a reabertura das anlas, nos j
fez o director geral de Instrucção

O dr. Anísio Teixeira, director
geral do Iníírucção Municipal,
falou hontem, ao "Correio da Ma-
nhã", sobre alguns dos principaes
problemas do ensino na cidade.
Kilo quiz aproveitar-se do dia
da reabertura das aulas, no anno
corrente, em todo o Districto Fe-
deral, para examinar um assum-
pto que tem toda a opportunidade.

De inicio alludiu aos deveres
do todo administrador em ser
olaro, leal o sincero para com a
opinião publica. E declarou-nos:

flfffAffi.. '^rjrn^^L 'wi ^w^jfy-'^íj6.vWy_\_^_____s_W

Professor Anísio Teixeira
'Assisto com grande prazer â

ruidosa publicidade que vem ten-
do afinal a grave deficiência do
systema escolar da capital do
paiz.

Fui dos primeiros a declaral-a
do publico, logo no Inicio da actual
administração, para a qual vim
disposto a dizer a verdade Inteira
no povo e ao contribuinte do Dls-
trlcto Federal.

B depois desses primeiros dias,
cm que se lançaram as bases de
uma reorganização econômica o
financeira da Instrucção Publica
de que a Lei do Fundo Escolar 6
o pilar fundamental, não abando-
nel uma s6 vez a opportunidade
de lembrar aos cariocas a preca-
rlcdade do seu systema escolar.

Depois, direito a questão:— Sabe-se como as estatísticas
são ainda imperfeitas, entre nos.
O dr. Fernando de Azevedo, no
Inicio da sua gestão, realizou com
os próprios elementos da instruc-
ção, um censo das creanças em
edade escolar. E nesto balanço
apurou a existência de 140.000
creanças. Tomando como base
esso resultado, e estudando o
crescimento da população, de re-
ferencia a taxa de crescimento
predial, (um dos poucos dados se-
guros de estatística do Districto
Federal), chegamos á conclusão de
que existem approxlmadamente
J90.000 creanças em edade esco-
lar no Districto Federal. •

Como a nossa matricula maxi-
ma em 1032 foi de pouco mais de slste:

150 professores. Esses 150 pro-fessores disponíveis permíttlrão
quo so constituam 150 classes deterceiro turno, o que nos dari
matricula para 6.000 alumnos
mais. E ainda: o Interventor,
acudlndo ás solicitações da Dire-
ctoria do Instrucção em favor do
ensino, autorizou-me a propor a
nomeação de mais 110 professores,o que nos Ira elevar a matricula
a mais 4.400 alumnos. Temos,
portanto, um augmento total so-
bre 1932, do 17.400 alumnos.

E abrindo alguns mappas, exhi-
bindo cifras:

— Exomlne, agora, aqui, o au-
gmento do anno para anno da ma-
tricula no Districto Federal, e diga
se outra administração municipal
conseguiu, no segundo anno di
trabalho, resultado tão promis
sor:

LI EillO
• Partiu hontem para Recl-

fe, a bordo do "Jamaique", o
nosso companheiro Luiz Edmun-
do. Leva-o o desejo de pesquizar
nos archivos daquella cidade do-
eumentos interessantes para o no-
vo livro quo pretende escrever
sobre a vida pernambucana du-
rante o período da oecupação hol-
landeza, que medeou de 1630 a
1G54.

Depois de alguns mezes - c es-

Anno Matricula Freqüência

1907 36.918 21.722
1908 37.533 22.319
1909 41.652 24.907
1910 42.825 25.957
1911 45.216 27.703
1912 46.662 28.323
1913 51.102 31.939
1914 67.125 35.531
1916 63.662 39.991
1916 64.199 41.217
1917 71.478 44.883
1918 69.087 45.328
1919 75.776 46.306
1920 70.892 46.143
1921 73.088 48.423
1922 74.375 47.886
1923 73.404 47,99-!
1924 68.056 48.440
1925 66.570 50.533
1926 64.331 62.113
1927 66.804 55.040
1928 71.820 56.780
1929 73.274 58.961
1930 78.104 61.25(1
1931 83.201 68.788
1932 81.950 69.401

Para 1933:
Matricula já realizada . . 89.183
Matricula a realizar atê

30 de março . . ... ... . 10.-100

Total ,« 99.^88

Vale a pena frlzar que essa ma-
tricula, assim elevada de 81.950
alumnos para 99.588, não Incl-.ie
os cursos nocturnos, nem os Jar-
dins de Infância, nem a Escola
Primaria do Instituto do Educi-
ção, que, computados, alçariam a
um total approxlmado dè 107 a
108.000 alumnos. Registre-se,
agora, que a matricula nas esco-
Ias particulares se eleva a 46.000
alumnos do escola primaria.

E' esta a situação real do DÍ3-
tricto: cerca de 130.000 alumnos
em escolas publicas e particulares
em 1932 — e uma perspectiva de
164.000 em 1933.

Administração que, assim, cul-
da do problema de Quantidade,
não pôde ser aceusada do estar
prejudicando essa parte do proble-
ma, pela preoecupação excessiva
da qualidade,

O PROBLEMA DO RENDIMEN-
TO ESCOLAR

O director de Instrucção in-

*""' iii———

A MEDICINA DE AVIAÇÃO
0 Congrego que hoje se inaugura em Dallas e o

que. a respeito dessa medicina nos disse
o dr. M. Pontes de Miranda

A ESCOLHA DO ELEMENT O HUMANO E SUA CON-
SERVAÇÃO EM ESTADO PERMANENTE

DE EFFICIENCIÁ

85.000. af firmei, sucesiva e pu-
bllcamente, na exposição de motl-
vos da Lei do Fundo Escolar, na
exposição do Plano Regulador das
Edificações Escolares, no Conse
lho Consultivo, e no relatório an-
nua], que se acha impresso, que
o Districto Federal tinha escolas
somente para 50 "\" da sua popula-
ção escolar total.

O alarma, porém, não se pro-
pagou senão agora. E, felizmen-
te, pouco Importando os motivos
que o hajam deflagrado. Mas o
espanto causado pela enunclação
ciara do problema não permittiu
raciocínios. E quer-se a solução
da noite para o dia. Quer-se o mi
lagre, ou, então, — nada!

Ora, a Directoria do Instrucção
não faz milagres. Nem a Prefei
tura. Nem ninguém. Precisamos
do estudo, de mais esforços, e
sobretudo de dinheiro para resol-
ver a questão, porque varinhas
mágicas só existem para as Ima-
ginações Infantis.

Vamos, pois, a um golpe de vis-
ta sobre o campo de acção. Esle
tem, nitidamente, dois Imperatl-
vos. O primeiro é o da urgenciade
dar-se mais rendimento ao actual
systema escolar. O segundo ê o da
urgência do expandir, ampliar esse
systema escolar.

Tudo isto, está se fazendo. Se-
não vejamos.

Aqui o director de Instrucção
consulta os seus apontamentos:

— O problema de maior rendi-
mento é ainda de expansão, por
meios indlrectos. O Districto Fe-
deral tem um preço, "per capita",
da Instrucção primaria, multo ele-
vado para as condições em que
elia 6 ministrada. Dar, com o mes-
mo dinheiro, mais instrucção ou
melhor instrucção, é encaminhar
o problema para a solução que to-
dos desejamos.

Que fez então a actual adminis-
tração? Não podendo augmentar
ns despesas, tratou de realizar,
com o inesmo orçamento, mais do
çue se realizava antes.

Em 1932, teve, logo de inicio,
uma diminuição de 160 professo-
res, com a dispensa de substitutos
o a nomeação dos adjuntos de
quarta classe. Pois bem: com o
magistério assim reduzido, conse-
guimos quo não se reduzisse a ma-
tricula, que foi Inferior, tão sõ-
mente, em mí-dia, de 1.300 alu-
mnos. E mais do que isso: conse-
guimos elevar a freqüência média,
facto multo mais significativo pa-
ra o erisino, que se manteve ao
longo do anno na cifra média de
69.401, contra 68.778 em 1931.
Com 100 professores de menos.

Havia., entretanto, mais a fa-
zer. Um plano de melhor aprovei-
tamento dos prédios e das salas
ein maior capacidade podia levar-
nos a dar Instrucção a mais alu-
mnos ainda com a mesma des-
pesa.

Esse plano que importou em fe-
char apenas as salas que püflés-
som ser substituídas por outras
não utilizadas Inteiramente, ou
utilizadas sô em parte — por não
terem mobiliário sufficiente — e
em determinar a matricula dc
quarenta alumnos por ciasse, esse
plano veiu dar an Districto Fe-
deral a opportunidade de conse
guir, com 2.203 classes, uma
matricula superior em 7.000 alu-
mnos, ft matricula de 1932 com o
«•fíectivo de 2.257 classes. Quer
iliwr que a média de alumnos, poi
professor, cresceu. E que assini
tovi.inios mais 154 professores pa-
ra novas classes, se pudéssemos
iAic-1- novos prédios, me-uno alu-
Caveis. Mas ninguém acudiu aos
-Milias do concorrência com pro

Entretanto, nem por um mo-
mento, queremos admlttir a idé.i
do que não estejamos preoecupa-
dos com a qualidade do rendimen-
to escolar.

A tendência para ampliar com-
pleta-se com a tendência para
aper/eíçoor.

E nesso sentido, estamos levan-
do avante uma sério de medidas
que Importam em alterações d.;
hábitos e praxes, o que sempre
pareceu Incommodo aos que pre-
ferem a serena quietação do não
fazer nada ao esforço de modifi-
car e renovar.

Dentro de quatro ou cinco an.
nos, todas essas medidas estarão
constituindo a rotina do dia, e
exigindo quo outros as refaçam
para o constante melhoramento
do ensino.

Tambem a vacclna foi rocebl-la
até çom revolução. E, por certo,
muitos disseram que ella não pas-
sava de uma importação exótica
de paizes estranhos, que não S2
adaptava ás condições do nossj
melo...

E resumindo, para melhor com-
prehensão:

Aqui lhe dou em resumo os
pontos principaes de toda a ges-
tâo do ensino, nesses dezesete me-
zes de administração, em que con-
tamos, tão somente, com um pe-
rlodo lectlvo.

Io — Ampliação dos fundos re-
servados ft instrucção, para a sj-
lução Integral dos problemas m.v
teriaes de predios e apparelha-
mentos escolares e expansão d;-
finitiva do systema escolar para
todas as creanças do Districto
Federal.

A lei do Fundo Escolar, as to-
xas especiaes para o desenvolvi-
mento do ensino, bem como, em
período de invulgares dlfficu'da-
des financeiras, a ausência de
cortes orçamentários, documen-
tam a sinceridade com que se
obedeceu o se estft obedecendo ao
roteiro prefixado.

Luiz Edmundo

taxlia na bella cidade do norto,
Luiz Edmundo, a serviço dieste
jornal, embarcará para a França,
para a Hollanda e para a Rus-
sia, — de onde enviará aos nos-
sos leitores chronicas sobra os
aspectos sociaes da moderna vida
slava, quo mais ferirem a sua
sensibilidade de artista.

Abstemo-nos de encarecer o va-
lor documental e esthetlco dessas
futuras Cartas da Rússia, porque
Luiz Edmundo ê, para todos
nós, um velho e estreme-
ciclo companheiro: «n vieux
copaln. Desde.os dias remotos em
que, — poeta, escrevia chronicas
do elegâncias para este jornal e
lançava a Rosa dos Ventos, o seu
primeiro livro de versos, até ju-
r.ho do 1932 em quo deu á publi-
cidade o Jíio de Janeiro no tempo
dos vice-reis, Luiz Edmundo con-
tou sempre com um grande pu-
blico.

Mesmo quando morreu o par-
nasianismo (escola que surgira
em França com Heredia, Lecon-
te do Lisle, etc. para reagir con-
tra o bello desvairamento roman-
tico) os versos de Edmundo não
morreram; o o seu celebre so-
neto:

"olhos tristes vós sois oomo dois
soes no poente"

anda ainda hoje bailando cm to-
das as memórias.

O tempo, deus simultaneamente
bondoso o sceptico a quem Jero-
mo K. Jerome dedica uma de
suas obras, — o tempo, quo sem-
pre passa por todas as almas ca-
pinando illusões e semeando des-
crenças, não conseguiu jamais
transformar na sua essência o
espirito bondoso e fino do nosso
companheiro. Estamos habitua-
dos a vel-o renovar-se a cada
hora, como se uma encantada
fonte dc jouvence lhe permittis-
se aprisionar para sempre- a Mo-
cidade: o quc, porém, nunca se
modifica naquelle bello caracter
é a elegância de attitudes, a cor-
dura, a llianeza do trato, e essa
antiga, essa nobre affectividade
de que sõ o seu coração tem o
segredo.

Theatrologo, Edmundo fez ro-
viver nas suas peças "Indepen-
dencia", "D. João VI", etc, va-
rias scenas da historia brasileira,
com um poder de evocação tão
grande que ninguém nesse cam-
po o suppiantou em nosso paiz.

E quem não leu as suas deli-
ciosas traducções de Trilussa?
Posto que não seja propriamente
um fabullsta, ft velha e ingênua
maneira de La Fontaine, o sedu-
ctor, o genial La Fontaine que
parecia trazer confundidas na
sua a alma agreste dos animaes
e das plantas que tão bellamente
fez dialogar, — Trilussa arremes-
sou, contra os vícios e fraquezas
da sociedade moderna, flechas
douradas de ironia a que Luiz
Edmundo prendeu laços cór de
rosa. As traducções do nosso
companheiro não conservaram o
rigor synthetlco do mestre ita-
liano: elle traduziu como sen-
tiu.

Depois dessa ligeira fuga ao
mundo de sonho da Poesia de
que elle ha muito desertftra, Lui:
Edmundo, se acaso ainda se lem
brou das Musas, foi para escre-
vor "sons 1'invocatlon de Cllo":
para fazer historia. O seu
Rio tle Janeiro no tempo
dos vice-reis, considerado pela
unanimidade da critica brasileira
obra do reconsti-ucção histórica
surgida no ultimo decennio, —
está sendo vertido cm lingua ln-
gleza por Mrs. Momsen/e appare-
cerft naa livrarias de Londres e
Nova York na próxima book-
season.

Não nos moveu o objectivo de
traçar em tão rápidas palavras o
perfil literário de Luiz Ed-

O estudo da concurrencia aberta mundo. Quizemos apenas re-na gestão anterior, para a cons-1 cordâr aos nossos leitores umtrucção dos predios escolares, o
levantamento minucioso e con-
cludente da situação dos predios
actuaes, o lançamento do plano
regulador das edificações escola-
res para o Rio de Janeiro, repre-
sentam, por outro lado, um ata-
que vigoroso, concreto, ao proble-
ma da expansão da escola.

2o — Melhoramento das condi-
ções actuaes do ensino e da esco-
la publica, tornando mais eco-
nomico o seu funecionamento, is-
to é, augmentando em qualidade
e em quantidade o seu rendimen

pouco da sua biographia espiri-
tuai, para que esperem as chro-
nicas sobre os aspectos sociaes
da nova Rússia soviética de Sta-
lin, que dentro em breve elle de
lft nos vae remetter.

Não se trata de taxação
— nova —

Tendo o Centro do Commercio
e Industria de Materiaes de Cons-
trucção reclamado contra o acto

to, alargando o âmbito das suas I da Inspectoria da Alfândega d,is
finalidades e executando uma série
de medidas tendentes a dar organi-
sação efficiente á própria estru-
ctura interna da escola, bem como
marcar, mais aceentuadamente, o
enriquecimento do seu prográm-
ma.

A lei de reorganlsação da Dire-
ctoria Cicrnl c dc ampliação da
orbita do ensino publico, a cargo
do Districto Federal; os decretos
subsequentes do ensino secundário
e profissional; a criação dos dif-
ferentes serviços technico- admi-
nistrativos e das Inspecções espe-
cialisadas de musica e educação
physica; a organisação do ensino
intermediário; a applicaçao de
medidas padronizadas para apu

ta capital pondo em immediata
execução alterações nas taxas a
que estão sujeitos os tambores de
ferro destinados ao transporte do
oleo, o ministro da. Fazenda de-
clarou que, no caso, não se tra-
ta de taxação nova e sim de inter-
pretação de applicaçao de taxa
tarifaria.

pondencia confortadora ao desvelo
que lhes é dispensado, para o
melhoramento progressivo do en-
sino.

Costas do prédios que pudessem lecido ante os maiores obstáculos,
lei- razoavelmente attendldas. Ej _\s escolas primarias e as esco-
não sendo outrosim encontrados |as secundarias e profissionaes do

Os cursos do aperfeiçoamen-
to para o magistério e os centros
de ensaios de metltodos moder-

rar os resultados do aprendizado ! nos, são outras demonstrações da
escolar; o inicio de execução de, amplitude do programma desen-
planos racionaes de classificação e { volvido e da reflexão, do bom sen-
distribuição dos alumnos; a pu- so que a dirigem no desdobramento
blicação de programmas escola-! desse programnia, que não é, como
res, acompanhados da methodoio- i Se vê, de simples Iniciativas no
gia da matéria, e varias outras! papel, mas de conieços aprecia-
medidas documentam, abundante-1 veis de realisação.
monte, o esforço tenaz de uma'
administração que não tem desfnl

E' sempre muito grato o re
gistro de factos quc elevam ain
da mais o conceito em quo são
tidos aquelles dos nossos scien
tlstas cujos nomes se tornam co
nhecldos além das fronteiras na-
cionaes. Ainda agora temos que
fazer um desses registros: o co-
mitê executivo da Associação Me-
dica Pan-Americana escolheu
para a vice-presldencia da 1*
secção latlnn-nmerlcana do avia-
ção medica do IV Congresso des-
sa mesma Associação, que terá
logar na cidade do Dallas, no
Texas, Estados Unidos, de hojo
até o dia 26 deste mez, o dr.
Mario Pontes de Miranda, ca-
pitão de corveta medico da Ar-
mada.

O dr. M. Pontes de Miranda
ê ira nossa Marinha de Guerra
medico do corpo do aviadores
navaes, para o que fez um curso
especial naquelle paiz, e oecupa
na classo medica desta capltal
logar de remarcado destaque,
apezar do multo moço ainda.
Recebendo aquelle convite, que
contltue honrosa distineção, não
pOde o dr. Mario Pontes de MI-
randa acceltal-o devido a não
poder no momento ausentar-se
do Rio de Janeiro, ondo o retêm
os sous affazeres no Corpo de
Saude da Armada e a sua cli-
nica particular.

Fazendo este registro, aprovei-
tamos a opportunidade para pe-
dir ao dr. Mario Pontes de Ml-
randa quo nos dissesse qualquer
coisa sobre essa moderna espe-
cialldade que é a medicina de
aviação, e olle, com multa gen-
tileza, disse-nos, a respeito, o se-
guinte:

— Suscitada pela amarga ex-
pertencia da guerra e systema-
tlzada pelo trabalho cuidadoso
e Ininterrupto de uma pleiade de
pesquisadores illustres, a Medi-
cina de Aviação constitue, hoje,
uma especialidade perfeitamente
definida, da sciencia medica.
Puramente militar em seu Inicio,
o problema medico levantado
pela navegação aérea ultrapas-
sou multo cedo os limites do am-
blto em que nascera, avultando
forçadamente de importância,
na razão directa das modifica-
ções Impostas pela aeronavo ao
rythmo das actividades civis. E'
de hontem, pode-se dizer, a ma-
china rudimentar e perigosa,
coin que Santos Dumo.U doslum-
brou a humanidade, ensinando
o mundo Inteiro a balbuciar o
nome desconhecido do Brasil, E
jS hoje ahi temol-a — verda-
deira maravilha da mecânica —
como Instrumento do utilização
Intenslsslma, indispensável â
vertiginosidade de nossa existen-
cia. Esse desenvolvimento, po-
rém, estft ainda multo longe da
realidade industrial a quo se at-
tingirá no futuro.

A escolha do elemento luiinniio
e sua conservação em estado

permanente do efficienciá

Os aeroplanos continuarão na-
turalmente a ser aperfeiçoados
e tornados cada vez mais segu-
ros e potentes, na razão directa
da evolução da Industria aero-
náutica. Mas haverá sempre
dentro delles um órgão essencial
que não participará nunca do
aperfeiçoamento dos seus planos
de cònstrucção: esse órgão es-
sencial 6 o piloto — é o elempn-
to humanp realizador do suas
possibilidades mecânicas.

A escolha desse elemento hu-
mano e sua conservação em es-
tado permanente de efficienciá,
constituem os objeetivos princi-
paes da Medicina de Aviação.

E' preciso reconhecer, porém,
que a consecução desses objecti-
vos Implica a necessidade de co-
nheclmentos que se não encon-
tram nos cursos geraes de medi-
cina — conhecimentos que só
um trenamento especializado
poderá facultar ao medico, me-
diante o trato continuado dos
elementos que constituem a am-
biencia artificial offereclda á
actividade do aviador.

Nâo basta, com effeito, á se-
gurança de um serviço aéreo, o
escrupuloso culdaOo com que se
formam montadores, ajustado-
res, motoristas e mecânicos de
aviões.

O medico dos aviadores

E' preciso tambem — e com
maior cuidado ainda — fazer o"medico de aviadores", responsa-
vel pela selecção de candidatos
o pela segurança permanente
dos pilotos em serviço.

Com 100 horas de vóo regis-
trados no seu "timo-sleep", o
motor de avião címeça a ser
considerado como um organismo
susceptível de estafa o íhuitas
de suas peças essenciaes entram
a sêr substituídas ou reparadas.

Ihicla-so, desde então, vigíian-
cia incessanto do sua condueta
cm trabalho, para quo se lhe
possa dar, em tempo, a repara-
ção orgânica de que seu uso lhe
fez carecer.

E para Isso ha installações
custosas, dotadas do instrumen-
tos especiaes e artifices habllls-
simos, educados em escolas apro-
prladas.

Indaga-se constantemente do
motor: se suas válvulas estão
bem esmerllhadas; se algum de
seus cylindros estft falhando em
võo; se seus órgãos de accendi-
monto, de carburação e de cir-
culação estão perfeitos.

Nada mais natural, portanto,
que se procure saber, com a
mesma minúcia, do organismo
do piloto: se seu apparelho cir-
culatoiio estft em condições de
supportar a sobrecarga de ada-
ptaçâo rápida a altitude diver-
cas; se sua coordenação motora
lhe permitte realizar com segu-
rança as delicadas manobras do
võo; se sua visão estereoscoplca
lhe faculta distinguir a compo-
sição exacta e os característicos
•topographicos do local em que
deve pousar — se, emfim, as
suas reacções psychomotoras lhe
concedem sentir, raciocinar e

decidir a 300 kilometros por ho-
ra...

Realmente, não ê difficil de
comprehender quo o aperfeiçoa
mento mecânico do avião cons-
tltua apenas uma solução par-
ciai do problema da segurança
aeronáutica — o quo ao lado
desse aperfeiçoamento Industrial
deva correr, em parallelo, o aper-
felçoamento physiologlco do
aviador, du fôrma a tornal-o ca-
paz.de retirar de sua machina o
máximo de possibilidades queella encerra.

O serviço dc controle medico dos
nossos aviadores navaes

Ao almirante Protogenes, de-
ve a Aviação Naval o perfeito
serviço que hoje possue, de se-
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Dr. Mario Ponte» de Miranda,
cnpKflo de corvein ilo Corpo de

Sauilc dn Armmln

lecção e controlo medico de
aviadores.

Ha quasi dez annos, em julho
dc 1923, foi de s. ex., então com-
mandante da Defesa Aérea do
Littoral, a Iniciativa de me man-
dar matricular na Escola Medi-
ca de Aviação em Mitchel-Field,
na America do Norto, marcando
assim o primeiro passo para a
inauguração do nosso Instituto
Medico de Aeronáutica Naval.
Pouca gente sabe desta nossa
organização e dos serviços que
cila tem prestado aos aviadores
navaes, reduzindo a quasi zero,
pela applicaçao methodica de
seus dispositivos, os numeros
trágicos que definiam, nas esta-
tisticas de accidentes, a pauta de
desastres mortaes attribuiveis ft
inefficiencia dos pilotos durante
o vóo.

Fazendo a selecção rigorosa de
candidatos (a ultima inspecção
rejeitou 31 dentre 43 postulan-
tes) — e levando adeante a sua
actividade na systematlzação
dos exames diários de efflcien-
cia — e das inspecções geraes
semestraos de continuidade de
aptidão — O Serviço Medico de
Aeronáutica Naval realiza um
trabalho, tão produetivo quão
silencioso — e que além do pan-
stu- quasi despercebido, se afl-
gura, multa vez, como obrigação
fastidiosa e lndesojayel aos que
delle retiram os elementos de sua
própria segurança.

Quanta vez tem sido o aviador
constrangido pelo medico a não
voar, mfto grado o sou desejo
de fazel-o? E' raro, então, que
se não blasphemo contra "esse
entrave" — essa Inutilidade de
serviço medico, que bem se po-
deria denominar de "antl-ae-
reo"...

Tambem o motor nâo sabe
quando vae falhar em vôo e ó o
mecânico que o deve retirar do
serviço...

O enthusiasmo do piloto ê
muita vez egual á inconsclencia
da machina. E como o mecani-
co que desfalca uma esquadrilha
contra a. vontade do seu com-
mandante, tambem o medico de-
ve deter o piloto na sua carreira
para a morte, embora o faça,
não como uma sentinella de sua
vida, mas como um Inimigo
nocivo e lnsupportavel...

E' esso trabalho Ingrato o
cheio de responsabilidades que
se vae rever o adoptar á actua-
lidade seientifica, no 4o Congres-
so da Sociedade Medica Pan-
Americana para o qual tive a
honra de ser eleito vlce-presl-
dento.

Nello serão discutidas e com-
paradas as normas selectivas e
de hygiene de aviação adoptadas
nos paizes americanos, de fôrma
a se poder codificar a Medicina
de Aviação dentro de um sys-
tema uniforme, que facilite o

cu desenvolvimento, pela iden-
tidade de pesquisas' e de obser-
vações levadas a effeito dentro
dc uma determinada orientação
seientifica.

Não serft de todo desprezível
a nossa contribuição ao Congres-
so. Além de um resumo da or-
ganlzação do Instituto Medico de
Aeronáutica, com seus mode-
los de fichas de selecção e de
continuidade de aptidão, o seus
boletins de serviço dlarlo, envia-
mos ao illustre dr. Francisco M.
Fernandez, presidente do certa-
men, duas monographlas decor-
rentes de observações feitas nes-
tes dois últimos annos, e relati-
vas aos problemas da hygiene
alimentar dos aviadores: "Inter-
pretações clinicas da cosinophl-
Ha" o "Participação do fígado
nas syndromes neuro-vegetatl-
vas".
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ís?os prédios nas zonas em que
delles precisávamos, fomos força-
dos ft solução de emergência dos
tres turnos.

Temos, deste modo. que o plano
actual do matricula eleva de 7.000

Districto Federal, dentro dos li
mites de suas possibilidades ma
teriaes, durante pouco mais de
um anno lectivo, têm tido,
administração, uma assistência vi-
gilante e carinhosa, havendo, por

essa matricula sobro a do anno1 parte do professorado optlmlsta e
.•interior, com uma economia de sadio dessas escolas, uma corres-

dus.estudiosos do problema e acaba
de vêr o espirito que a ditou con-
sagrado pela recente reforma do
ensino normal de São Paulo.

A execução escrupulosa que
vem dando a administração a es-
ses planos, no Instituto de Edu-
cação do Districto Federal, pode
ser aquilatada por quantos dese-
jurem acompanhar, de perto, o
trabalho honesto e conscioncioso
que um grupo de professores, ani-
mado dc uni grave enthusiasmo
pela causa da formação integral
do magistério, estft realisando na-

A' lei de organisação do ensino quelle estabelecimento.
normal, nessas bases, mereceu a j 4° — O quarto ponto cardeal da
approvação de expressiva maioria' administração do ensino, acompa-

| 3" — Reorganlsação do plano de
-preparo do professorado prima-'

rio. elevando-lhe o nivel de conlie- '

cimentos, esclarecendo melhor,'
através de demonstrações prati-;
cas, o sou sentido profissional o'

I dando-lhe finalmente uma organi-
À'o ! sação propricia á consecução des-

ses fins.

nha os demais em Importância, a
meu vêr, e revela uin dos aspe-
ctos mais humanos do seu gover-
no. E' o do melhoramento das
condições materiaes e pessoaes dos
servidores da. causa da educação.

Decretos vários, medidas admi-
nistratlvas, revisões cuidadosas de
processos antigos, reintegrações
reparadoras de injustiças ou de
erros, e, ultimamente, a unifica

0 ABANDONO DO ACRE

A consternação causada pela
extincção da Inspectoria Agri-
cola — 0 primeiro explorador
do Rio Acre externou em tele-

gramma a magua do povo
acreano

Ao termos noticia do acto go-
vernamental que em má hora ex-
tinguiu a Inspectoria Agrícola do
Território do Acre, com sede em
Rio Branco, fizemos sentir os
prejuízos decorrentes, numa qua-
dra em quo aquella região soffre
as conseqüências de uma crise
sem precedentes na historia eco-
nomica do mundo.

Em marcha a borracha para a
completa desvalorização o não
tendo cotação compensadora a
castanha, a população acreana,
nada obtendo desses seus dois
únicos productos de exportação,
apegou-se á taboa de salvação do
desenvolvimento da agricultura,
que nos últimos cinco annos pro-
dúzia para o abastecimento dos
mercados Internos, dando margem
ainda ft remessa das sobras para
a praça de Manáos.

A Inspectoria multo concorria
para esse desenvolvimento, dando
assistência directa e prestando
auxílios inestimáveis aos peque-
nos agricultores, promovendo a
formação de núcleos agrícolas,
ministrando lições e Informes
proveitosos, orientando emfim a
nova politica econômica seguida
em virtude da derrocada da bor-
racha e da castanha.

Dahi a consternação que no
Acre causou o golpe vibrado pe-
la reforma do Ministério da Agrl-
cultura. O Acre, ha dois annos,
vem sendo alvo de suecessivos
cortes nas despesas custeadas ali

0 REINICIO DAS ACTIVIDADES
ESCOLARES

No Instituto de Educação e em
todas as escolas publicas tive-
ram inicio, hontem, as aulas

A reabertura das aulas do Ins-
tuto do Educação, quo estava,
marcada para o dia 6 do cor-
rente, mas que as circumstancias
determinadas pelo surto de grip-
pe forçaram o seu adiamento
para o dia 20, teve cffectlvamen-
te logar na data de hontem.

A's 2 horas da tarde, perante
numerosa assistência reunida no
auditório da ex-Escola Normal,
á rua Maris e Barros, realizou-
se a cerimonia do reinicio das
aulas da Escola Secundaria, de
que é director do dr. Mario Bri-
to.

A mesa foi presidida pelo pro-
fessor Lourenço Filho, director
do Instltlítõ, que tinha a seu la-
do os srs. Mario Brito, Jorge
Figueiredo Machado, represen-
tanto do director da Instrucção
Publica; Adalberto Menezes de
Oliveira, professor cathedratico
do Instituto e Miguel Daltro,
professor assistente.

Aberta a sessão, falou o pro-
fessor Lourenço Filho sobre o
reinicio das actividades escola-
res, concedendo depois a palavra
ao professor Mario Brito, que dl-
rlglu uma saudação a todos os
alumnos, desejando-lhes boas
vindas e um feliz anno lectivo.

Falou, depois, o professor
Adalberto Menezes de Oliveira,
o qual, em breve discurso, fez
uma critica da Escola Antiga, da
Escola Moderna e da actual Es-
cola Secundaria, terminando por
discorrer sobre a maneira como
serão tratadas, no corrente anno
lectivo, as sciencias naturaes, de
cujo ensino está o orador ln-
cumbldo, na cadeira a seu cargo.

Falaram, ainda, diversos ora-
dores, sendo, pouco depois, cn-pelo governo federal ... ... , „

Num estado de verdadeira ca-1 cerrados osftrãballíosT
lamldade publica, reconhecido pe-
lo próprio ministro da Justiça,
que ha pouco remetteu ao inter-
ventor federal 100:000$000 para
soccòrrer os ilagellados da gran-
de enchente do rio Acre, que ar-
razou o trabalho do elevado nu-
mero de agricultores das mar-
gens, o Território Federal rece-
beu como se vô mais um golpe
de morte.

Nesse sentido recebemos e de-
mos publicidade, ha dias, ao tex-
to de um telegramma transmit-
tido por grande numero de pes-
soas da sociedade acreana ao sr.
Getulio Vargas.

Os signatários desse despacho

NAS ESCOLAS PUBLICAS

Tambem tiveram Inicio, hon-
tem, as aulas nas escolas publi-
cas do Districto Federal.

O movimento de creanças, co-
mo era de esperar, foi Intenso
em todos os districtos escolares.
As ruas da cidade, por Isso mes-
mo, apresentaram novamento o
aspecto garrulo e alegre de to-
dos os annos, com os bandos de
petizes a se encaminharem para
os estabelecimentos de Instru-
cção.

E' verdade que cm quasi to-
das as escolas fizeram-se notar

traduzem em linguagem respeito- ] os effeitos da grippe, havendo
sa o sincera o acabrunhamento muitos alumnos e professores
provocado em toda região pela In-
justificável extincção da Inspe-
ctoria Agricola.

Outro grito de desespero foi da-
do pelo coronel Neutel Newton
Mala, velho pioneiro do progres-
so acreano c o primeiro desbra-
vador da região, em radio que di-
rlglu ao nosso companheiro Au-
gusto Pamplona e asdm ex-
presso:"Rio Branco — Acre, 18. —
Dr. Augusto Pamplona — "Cor-
reio da Manhã" — Rio. Constan-
do aqui a extincção da Inspecto-
ria Agricola do Acre, na avança-
da edade em que estou, vejo que
lol o maior golpe vibrado contra
esta desgraçada terra.

Peço ao prezado amigo quo ex-
terne ahl a magua profunda des-
te povo humilhado, que só ainda
não desespera porque graças a
Deus tem fibra para resistir a
infortúnios como este. Reconhe-
ço, porém, quo as energias desta
gento com quem convivo há mais
de quarenta annos tendem a es-
go'tar-se o veremos breve a der-
roçada completa da maior obra
colonizadora dos altos sertões
brasileiros. Rogo, pois, que com-
bata tamanha injustiça, propu-
gnando pela revogação do acto,
podendo declarar que antes da
existência da referida repartição
o Território do Acre só conhecia
a enxada, o terçado e o machado

quo não puderam comparecer,
alguns por estarem ainda doen-
tes e, outros, em convalescença.

Algumas escolas tiveram a sua
lotação excedida, haja vista a
Benjamin Constant, que possu-
indo apenas 400 logares, rece-
beu perto de 900 alumnos, ten-
do, por esse motivo, de organi-
sar tres turmas.

Outras, como a José de Alen-
car,-Deodoro, Benedicto Ottoni,
etc, conservam ainda aberta a
matricula, embora sejam dimi-
nutos os logares de que ainda
podem dispor.

Na Epitacio Pessoa, â aveni-
da Paulo de Frontin, verificou-
se um facto interessante: o edi-
ficio estava todo pintado de no-
vo. mas, no seu interior, não ha-
viam sido ainda collocadas as
carteiras...

Os alumnos respondiam á cha-
mada e retiravam-se, em segui-
da, para suas casas.

Até ao fim da semana, espe-
ram os dirigentes da Instrucção
Publica estar perfeitamente re-
gularlzado o funecionamento do
todas as escolas.-m i»i m.
Dr. Cláudio Amorim
Goulart de Andrade
avisa aos s'eus Clientes que

e entretanto põssucT hoje, 
'todas 

as | IHUdOU Seu COHSUltoriO paraespécies de ferramentas, inclusive o Instituto Cirúrgico Paesmachinas ngrinnlus. O desenvol- . .. ¦?¦'-. ..
vimento da agricultura está já ae Carvalho, Onde OO dia
em inegável progresso. [22 do corrente em deante,

Pôde o amigo affirmar que era continuará a attpnripl.nc icella uma das repartições que I „ 
mlnuara a a«eiiaei"OS as

reaes e inestimáveis benefícios' 2"s., 4aS., e 6aS., de 13 ás
vinha trazendo á região. 116 y8 horas. — AvenidaSe existe uma região em nossa M 
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Federação que necessite de uma mem "e &» n. OOD. — Te-
Inspectoria Agricola, certamente lephone: 2-0314."'" ' ' (55793)neverá figurar em primeiro lo-
gar o Território do Acre, terra
em formação, mais distante dos
meios produetores e criadores.

Todas as iniciativas, todos os
núcleos de exploração agrícola fl-
carão dissolvidos deante de tâo
injusta extincção.

A utilidade de nossa Inspecto-
ria Agricola deveria merecer todo
o apoio do Ministério e nunca ser
de um momento para outro, quan-
do mais o Acre precisa de auxi-
lios do governo federal, ser ex-
tineta, com surpresa deste povo
digno de( melhor sorte, povo que
nunca prejudicou os interesses
pátrios e é, antes, um motivo de
orgulho para todos os brasileiros.

Em meu nome e de todos os ha-
bltantes do Acre, desses 150.000
filhos espúrios da mãe Pátria,
peço o seu interesse, afim de ser
levado ao conhecimento da nação
tamanha infelicidade e ser piei-
teada a revogação do acto minis-
terial.

Acredito que o ministro Jua-
rez Tavora de boa fé deu credito
a informes malevoloá do algum
auxiliar de confiança, o qual des-
conhece as necessidades deste
rincão.

Assim creio, porque, se estives-
se bem informado dos benefícios
que vem prestando a Inspectoria
aqui não a teria extinguido. Es-
pero portanto, que o prezado
amigo, que tâo desinteressada-
mente tem tomado todas as gran-
des defesas dos interesses do
Acre, saberá mais uma vez de-
fender com amor o que ora lhe
peço. Abraços, (a.) — Neutel
Haia."

(51448!

NOTICIAS DO MÉXICO
A Conferencia an-Amerlcan

B. I. E. — (México, 20) —
O governo do Uruguay convidou
ao do México para que concorra
a Conferência Pan-American
que se reunirá cm Montevidéu
no mez de outubro do corren-
te anno.

Instituída a "Semana Bran-
ca" — B. I. E. — (México, 20)

No proximo mez de abril se |
celebrará em todo o paiz a "Se-
mana Branca" organizada pelo
Ministério de Economia Xacio-

A VIAGEM DE INSTRU-
CÇÃO DOS GUARDAS-

MARINHA

O "Vital de Oliveira"
navega em águas do

Amazonas
O navlo-auxiliar "Vital de

Oliveira", que realiza um cru-
zeiro de instrucção com a tur-
ma do guardas-marinha, sus-
pendeu do porto de Belém ,no
Pará, com destino aos portos de
Santarém, Óbidos e Manáos. '

Depois de subir o Amazonas
até a referida capital, o "Vital
de Oliveira" voltará a Belém.
E só então ficará decidido se
aquella unidade subirá o Oya-
pock, visitando aramaribo, ca-
pitai da Guyana Hollandeza.

?»-••

ção de classes do professorado j^al durante a qual_todos os in-
primário — attestam a preoceu 
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pação séria e honesta de uma po
litica de equidade escrupulosa, de
solicitude e amparo aos interes-
ses humanos dos que se devotam
ao serviço de educação publica.

Idustrlaes textis farão uma ven-
da extraordinária a preços bai-
xos com o fim de evitar o ar-
mazenamento de mercadorias
nos canos de BUDer-nroducção
das fabricas.

Certas perturbações...
Ha certas perturbações con-

sequentes á deficiência de fos-
foro no organismo, que desor-
ganizam o estado físico e men-
tal dos Indivíduos, tornando-os
tristes e desanimados.

Para angustiar mais o esta-
do das victimas surgem, ainda,
pálpitações e desordens nervo-
sas.

Para estes casos, nada mais
eficaz do que o precioso medi-
çamento alemão denominado To-
nofosfan. Desde as duas ou tres
primeiras Injeções voltam a dis-
posição para o trabalho e a ale-
gria de viver, melhorando, com-
pletamente, o estado dos paclen-
tes, de uma fôrma verdadeira-
mente admirável. (52948)

E AGORA?

Um impasse com o Posto Elei-
toral da A. E. C.

Com permissão do Tribunal
Eleitoral, foi installado, ha dias,
um posto de alistamento na As-
sociação dos Empregados no
Commercio, posto que logo ini-
ciou as suas actlvldades. Com o
correr dos dias, cerca de duze.i-
tos rapazes, sócios da referida
Associação requereram Ins-
crlpção, com o fim de se tornar
eleitores.

Aconteceu, porém, que um dos
Juizes do alistamento achou que
devia impugnar aquelle posto
eleitoral, pretextando sua iliega-
lidade, com o quo concordou o

j presidente do mesmo Tribunal.
Os prejudicados recorreram

j ao Tribunal, Regional, mas inul-
tllmente.

Não quizeram attendel-os e o
posto em questão iicoxx consi-
derado Iliegal, para.todos os ef-
feitos.

E agora, que já não ha mais
tempo para se alistarem, que
farão os prejudicados?

Radiotrons

Equipe o seu ndio com um

jogo completo doi «fimadoi
RADIOTRONS RCA -

¦fim de obter maior pureza
e volume dc tom.

"A ALMA DO SEU RADIO
(51436)'

BUSCA E APPREHENSÃO
EM FORO CRIMINAL

0 rumoroso caso acabon com nma sentença favorável

ás victimas da violência

O momentoso incidente, resul-
tante de um grando innomlnavel
abuso de direito por parte do Cir-
culto Nacional de Exhibidores,
fazendo deter pessoas de nosso
melo cinematographico a pretexto
de violação da exclusividade de
marca de fabrica, está felizmente
terminado.

O próprio requerente foi redu-
zido a inércia, tal a justa reacção
contra sua attitude, em todos os
circulos. Não se atreveu a conti-
riuar a servir-se da justiça como
instrumento. Está extineto o
seu pseudo direito contra os ci-
nematographlstas que legitima-
mente adquiriram os i>cus machl-
nismos, do projecçâo o synchro-
nização.

E' a victoria do direito que
apregoa o despacho do juiz da
3" vara criminal, abaixo trans-
cripto.

"A Sociedade Cooperativa de
Responsabilidade Limitada" Cir-
culto Nacional de Exhibidores
proprietária do registro da mar-
ca "Slmplex" para distinguir
os apparelhos cinematographlcos
synchronizados do seu commercio
e industria (classe 8 do decreto
n. 16.2G4 do 19 de dezembro de
1923), requereu neste Juízo em 6
de fevereiro ultimo, como preli-
ítvinares de uma acção penal,
busca, apprehensão e depósitos
de archivos e productos encontra-
dos em contrafacção de sua mar-
ca, por imitação, reprodueção ou
indébito uso, em dez estabeleci-
mentos cinematographlcos desta
cidade, entre esses quatro per-
tencentes á Companhia Brasllei-
ra de Cinemas o os Cinemas Ave-
nida, Eldorado, Parisiense e Pa-
thé Palace.

ReaJlzaram-se as diligencias
com observância das formalida-
des legaes nos dias 9 o 10 de fe-
vereiro ultimo, sendo apprehendl-
dos apparelhos da marca "Rim-
plex" nos estabelecimentos indl-
cados autoados em flagrante, na
fôrma do art, 125, paragrapho 6o,
do citado decreto de 1923, o dl-
rector-gerente da Companhia Bra-
sileira do Cinemas, sr. Adhemar
I/elte Ribeiro e os gerentes dos
Cinemas Avenida, Eldorado, Pa-
rislense, Pathé-Palace, que, pa-
ra soltos se defender prestaram
a fiança arbitrada. Os peritos of-
fereceram o laudo em 11 do mez
p. findo (fls. 61-65).

Pelas petições, das fls., do 15,
16 e 20 de fevereiro, Álvaro Luiz
Pereira, Pery Bastos e João Ver-
nier, sob fundamento de que, ten-
do sido presos a 9 do referido
mez, quando foram apprehendl-
dos os seus apparelhos, aconte-
ceu, que, continuando as diligen-
cias no dia Immediato, não mais
foram detidos outros p-erentes de
cinematographo, sendo certo que
proseguiram as apprehensões de
apparelhos, estando presentes os
respectivos gerentes, — preten-
dem o levantamento das suas fl-
ancas, por desnecessárias.

O gerente da Companhia Brasi-
leira de Cinemas, sr. Adhemar
Leite Ribeiro por seu Illustre ad-
vogado, em petição de 2 do cor-
rente, requer o levantamento do
deposito, entrega dos apparelhos
apprehendidos e da importância
de sua fiança, allegando que,
tendo sido realizada a apprehen-
são no dJa 9 de fevereiro, haviam
decorrido 21 dias sem que a so-
ciedade requerente offerecesse a
queixa criminal quando o decre-
to regulador da materia marca o
prazo de 15 dias como termo ex-
tinetivo da acção.

Allegam, ainda, que os para-
graphoij 2 o 7 do art. 125 do de-
creto n. 16.204, parecem collidlr
mandando o primeiro decair o de-
posito e app.-ehensão se a acção
não fór proposta até o 15° dia,
a contar da entrega dos autos ao
requerente das diligencias, em-
quanto o 2" determina que a
apresentação da queixa se dê"dentro do prazo de 15 dias, con-
tados da data da apprehensão".
Cita Carvalho de Mendonça
(Trat. vol. V parte 1" n. 395, no
sentido de que, tratando-se .do
materia penal deve prevalecer o
dispositivo mais benigno, o Ben-
to de Faria e Almeida Nogueira
e Fischer, e faz allusâo á júris-
prudência a Córte de Appellação
o do Supremo Tribunal Federal,
no sentido dc que o prazo corre
da data da apprehensão, mas não
cita os Accordãos.

O promotor opinou que o pra-
zo so conta da data da entrega
dos autos á parto requerente.

E' evidente que o fundamento
tias tres primeiras petições não é
jurídico pois, não é o facto de se
haverem realizado no dia imme-
diato apprehensões sem prisão
om flagrante, cm caso de egual
especie, quo autorize a desneces-
sidade das prisões anteriores roa-
lizados ex-vi legls.

Vejamos o fundamento da 4*
petição.

O-decreto n. 1.236, de 24 de
setembro de 1904, prescrevia "A
apprehensão e o deposito só tem
logar como preliminares de acção
ficando de nenhum effeito se fOr
intentada no prazo de 30 dias, e
o regulamento (dec. n. 5.424 de
10-1-905) reproduziu e esclareceu
esse texto nos art. 47 paragrapho
Io e 58 "dentro de 30 dias da
data da apprehensão, salvo 03
casos previstos no art. 62 e seus
paragraphos, será apresentada a
queixa contra 03 responsáveis
acompanhada dos autos de appre-
hensão, corpo de delicto e prisão
cm flagrante, se esta tiver sião
effcctuada, rói das testemunhas o
indicação das diligencias neces-
savias ".

O preceito da lei anterior sobre
busca e apprehensão de marca
ora claro, e seu commentador B.
de Faria notava" — O prazo de
30 dias marcado pela lei. para
subsistência da apprehensão o de-
posito, preliminar da acção por
violação de marca de fabrica, de-
ve contar-se da data em que se
ultimarem uma e outra diligen-
cia e não da terminação do res-
peotlyo processo, por ser esta a
interpretação mais benigna,' trn-
tandn-se coino sc trata de uma
medida que importa privação,
ainda que têmpora riu, do uso da
propriedade alheia". (Vas liar-
cas tle fabrica, nota 644).

A COrte de Appellação julgou,
no regtmenyda lei de 1901 quo "oi
dispositivo legal sobro o prazo I
para o inicio do processo crime, Jteve por fim impedir grarulc ;*-

mora no offereclmento da
queixa em tal processo, ba-
seado como é, em diligen-
cia de busca e apprehensão
apenas dependente de convenlen-
cia ou do arbítrio de quem requer
essas medidas. Sc assim é, forçoso
se torna a conclusão de que não
se dove entender como apresen-
tada em tempo a queixa que, em-
bora despachada no prazo legal
fór entregue em cartório depois
de expirado esse prazo. Do outra
maneira se Hludlria o preceito da
lei na sua razão fundamental".
(Acc. da 3* Câmara, de 5-6-914,
na Rev. do Dir. vol. 41, pag.
437, apud Descartes de Maga-
lhães "Marcas", pg. 227).

O decreto vigente n. 16.264, da
1923, reduzindo a 15 1 prazo de
30 dias para apresentação da
queixa criminal, melhor fixou o
alcanço do dispositivo que limita
o arbitrio da parte requerente
das medidas excepcionaes, em
defesa, não somente do uso dos
bens apprehendidos, mas, tam-
bem da liberdade Individual qua
pôde ser coaretada pela prisão
em flagrante. Figura-se que oa
responsáveis, presos, nâo possam
prestar a fiança arbitrada; sem
limite de tempo â faculdade do
requerente da apresentação d»
queixa inicial da acção, a liber-
dade pessoal estaria sujeita ao
nuto das conveniências, senão
do capricho de uma das par-
tes.

Com referencia a taes diligen-
cias, cm caso do Infracção âs
garantias da patente da Inven-
ção,. a lei vigente dispõe no arti-
go 76 paragrapho 2°:"Concluídas as diligencias pre-
liminares devem os concesslona-
rios ou cessionários da patente
Iniciar o processo dentro do pra-
zc de 15 dias, sob pena de fica-
rem sem effeito as mesmas dlll—
gencias."

Mas, legislando para os casos
de contrafacção de marca, a cita-
da lei, no art. 125 paragraphos 2*
e 7° tem dado margam a contro-
versias quanto ao começo do
prazo de 15 dias para apresen-
tação da queixa. No paragrapho
2° do art. 125, dispõe a lei: —
"A apprehensão e ó deposito só
têm logar como preliminares da
acção, ficando sem nenhum effei-
to se esta nâo fór Intentada no
prazo de 15 dias, após a conclu-
são das diligencias, e entrega dos
autos respectivos á parte que a
tiver requerido", o no paragra-
pho 7° do artigo:

"Dentro do prazo de 15 dias,
contados da data da apprehensão,
será apresentada queixa contra
os responu.'.vels, acompanhada
dos autos de apprehensão, óorpo
de delicto e prisão em flagrante,
se esta ti rer sido effectuado, rói
de testemunhas e Indicação de ou-
trás diligencias.1'' O exame dos dois paragraphos
leva a distinguir situações diffe-
rentes: — no caso de sta-
pies apprehensão e deposito,
conta-se o prazo da conclusão
das diligencias e entrega dos au-
tos ft parte requerente (paragra-
pho 2°); no em que a busca e
apprehensão são acompanhadas
de prisão em flagrante do respon-
savol, decorre o prazo de 15 dias
da data da apprehensão que se-
rá a mesma data da prisão e res-
pcctlvo auto.

Na hypothese concreta, o prazo
não pôde ser contado da entre-
ga dos autos da diligencia: pri-
meiro, porque a lei não recom-
menda âe modo expresso; segun-
do, porque a sociedade requeren-
te não pediu essa entrega a ho-
mologação destas, e, terceiro,
porque o despacho de entrega
tem sido sempre de mero cara-
cter convencional, consistente em
simples termos nos autos, sem ob-
jectlvldade jurídica, pois, do con-
trario, a parte seria senhora doa
nutos, nos quaes se contêm do-
eumentos que lhe não pertencem
como os relativos ao deposito da
fiança e dos bens apprehendidos,
liara dispor livremente delles,
como se tratasse de simples pro-testo judicial para resalva de di-
reito ou sua conservação, de uma
Justificação ou Interpeílação judi.
cial._ E, figurada a hypothese, a
prisão em flagrante, sem terem
sido afiançados os presos, teu-
se-ia, qua estes ficariam á dispo-
sição do juizo, emquanto o au-
to competente" permaneceria em
poder da outra parte.
Nesta Vara o apurado senso Ju-
ridlco do dr. Burle de Flgueire-
do, o fazia homologar as diligen-
cias e aguardar a acção do re-
querente. Foi o que fiz ainda que
ad cautelam, mandasse que as
fianças fossem tomadas em autoe
em appensos, agora juntos.

Melhor doutrina é ainda a ds
Córte de Appellação, em seu Acc,
do 1G-XII-1922, que mandava, no
regimen anterior, que se não dl-
versiflcava do vigente, contar o
prazo da queixa da data do jul-
gamento da busca e apprehensão
(Galdino Siqueira, Dir. Pen.
11-831).

Na vigência da lei n. 12.264, de1923, o dr. F. de Barros Barre-
to Juiz da 2' Vara Criminal, em
sentença do 4-XII-1931, passada
em julgado, decidiu que o prazose conta, em qualquer caso nos
termos do art. 76 paragrapho 2'
do citado dec. da data em que fl-
carem concluídas as diligencias
preliminares (Arch. Jud. vol.
XXI, pag. 97).

Exacto é, que o illustre magis-
trado annullou o processo porviolação de patente de invenção
por haver sido a queixa apre-
sentada fóra do prazo de 15 dias,
contados da data da homologarão
das diligencias. Mas o preceito êo mesmo eom referencia ao pro-cesso de violação de marca de fa.brica, tanto assim que o citada
juiz Invocou a opinião de Bento
de Faria acerca do art. 68 da
decreto 5.424, de 1905, que regu-
lamentou a lei n. 1.236 precisa-mente na parte das garantias dn
marca registrada e da saneçãc
penal).

Tem sido arg^iido como razão
para que se não conte o prazedo 15 dias da dai a dn apprchon-
são mas dà que em que forem
concluídas com a homologação asdiligencias preliminares, que 3.
queixa só poderá ser offerecida
após a entrega do laudo pelos pe»ritos, do contrario não seria ri?

(Continua na 10.' pag.)
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EXPEDIENTE
ASÜICNATUilAO

Aob noasou aul gnautee pe-dlmo.. .mm-
dar reformar as bubs oBelguaturns mitea

'de terminarem, nílro (le -vitor o luter-
rupçío nos ren.em.a-..

O preço dn QB-tlitnatnrfl aomial 6 de
70S00O MU «onni-tral de -OS-00

Toda correspondência qut « referir a
cete ftfisuuiiJto. quer ordlutitla, quer re*
El.trada, « liem nnilm oe foles posta...
«Itc, ... dirigida ao cereutc Luli Aires.

P 11E 0 O 8
interior

Anno  70Í00O
Semestre  4 OSUOU

Btttrlor
Aununl  _OII$uO.
Beme.tral  8ü$000

NUMF.RO ATUt-SO
Dias utela . u<>
Bomlogos SJUO
Núnieroi atrnzmto-..imui.j $3«íi

TELKflHlNKB:
Director, 2_i.6s iccrétatlò da .eda-

ceio, 1M-.8; raltictlo, '...(i-H: gerencia,
2-0C37. Succurnnl li Avenida Uio Braúco,
4...UB.

AOKNOIA NA AVENIDA
Ivonldn Elo Branco, 115, .«guina dn

rua do Ouvidor, fei. 4-33110

VIAJANTES
Oecupa o lognr de noiso -lente de usai-

çuatiiraB, em Ponte Nuvu, o ar. UIy«aeB
Pnmiiuoi.-l,

A serviço desta (nlim rjcr.or.-iti o Es-
tnúu de Minna, o sr. Enrico UuOta de ¥-
ria; e o Estndo do lilo de Janeiro, u
er. JoSo Alfredo de Ullvrlrn. Al.ni dea-
tit turro .ntaute»» uauienioi, lomliein,
neaies Estados, atente., iocuee, ilevlrtn-
niento nutorl-mlo- n augarlnr n.slunotu-
rae, a prestar qualquer ««l-.r-uli.imto e
% ¦ receber quJie-.jUer ri_ti.it n.flc<te>-

AGENCIAS DE AN.NUNCH»
AUTORIZADAS

BclecUoa. Agencia Will, (llóssóp * 0.,
FÓrelgu Advertslng, SchllllnB Hlller ü O.,
Eniprcaa Americana do fllbllcidadc, J.
Walter Tiionipnon (.., Emsresn Uonimla-
saria, IcliSà., Empresa .Oomiuer-lul Humil.
Lida., Latln-Amerlcan ruliliiit.v. Service
Ltd., LlnUe LUI n. o A. Ilírrcra.

AVISOS lUrOKTANTES
Aoo noeso» annuncianleü destn praça

avlsomo» quo -.m.ot-' «st.io nulnrlndue
a receber ae nossas contas us srs. Ave-
liso Neves e Joaquim Moraes .luuior, sen-
do considerados falsos rjiiuc.quer outros
quo se apresentem em tal categoria.

NO CAMINHO DA
CONSTITUIÇÃO

CORREIO Í>Â MANHI — Terça-íelra, 21 de Março de 1933

Não se pOde hoje ter inais du-
vidas acerca do fracasso da mib-
commissão encarregada de olnuo-
rar o anto-projecto constitucional.

E' certo que, se cm vez da sub-
commissão, alii estivesse reunido
o plenário da commissão, as cui-
sas não estariam em melhores
condi.Ces do nue so encontram.
A sub-commissãu Coi ;i uma ten-
tativa Imaginada pelo sr. Aírunio
cie Mello Franco, a cujo espirito
perspicaz nüo escapou u realidade
da situação. Infelizmente a ini-
clatlvi; do ministro das Relações
Exteriores não pôde concertar o

que positivamente nfto tinha con-
certo. E a sub-comniissão, onde
ninguém se entende, havia de
chegar, por força, ao ponto em
que, afinal, foi parar.

Desde o come.o, debates inter-
minavels e inúteis começaram a
encher as horas de trabalho do
conclave. Deve ter sido esse, mus-
mo, um doa motivos que levaram
o ministro Jos6 Américo, que vive
em constante "doíicil'' de tempo
e tem a exacta noção do que va-
lem os minutos, ú decisão de atas-
tar-se, embora discretamente, da
esterilidade daquellas discussões...

Os ussumptos mais insignifican-
tes originam na sub-commlssão
horas e horas de debate, através-
sando dua3, Ires reuniões succes-
sivas.

O espirito da minúcia domina
soberanamente, o ambiente, e ji
ncsiü momento toda a gento vê
quo ali se trata de fazer, neste
instante,' não unia Constituição,
míis um Regulamento. Ha coisas,
mesmo, que ainda no l-cgulamen-
to ficariam de mais, por isso que,
pola. sua diminuta relê .anciã, po-
deriam ser resolvidas por. uma
"papeletn." de ministro, ou uma
portaria de director du reparti-
(.Üo...

Por ultimo lia uma verdadeira
munia Ue se exhibir c0nl.eclri.eri7
tos. .'lembros existem da sub-
corumiòsãu cujo principal interes-
se está não deixar passar as op-
portunldàde que lhe ppnnittam
poder revelar erudição.

. 1. lá vém us votos escrlptos
longamente fundamentados. E lá
come_:'.ni os discursos com que
sr. cansam, reciprocamente, a pa-
ci .nela uns. dos outros. K lã se ini-
ciam aa discussões quc nada es-
Clarecen., nada adeantam, nada
resolvem.

A impre-sio do fracasso (ia
stib-cotnmlssão estfi hoje na con-
.'.ciência Uos próprios membros
desse conselho de notáveis.

N*em todo., por certo, so cxlcr-
naiâo publicamente dessa fôrma.

Vários delles, entretanto, nas
s,t!as expansOés particulares, re-
c(»iih"ceni a evidencia. E já. ago-
ra, a sllli-commissão sõ se roune
por honru. da firma, porque elln
não pôde, mesmo., como a casa
(íominorclál qtie requer fallencia,
fechar, de um dia para o outro,
as suas portas...

O ministro Oswaldo Aranha d
um que, por Innumeras vezes
tini manifestado, ora o scu dos-
apontamento, ora a sua Irritarão,
em face das intermináveis e lm-
produetivas discussões que se tra-
vam na sub-cotnmlss/ic-

O ministro Afranlo de Mello
. Franco, quo preside com tanta

diplomacia, os trabalhos dn "co-

raitêo", não tem occultudo a I11.7
pressão Intima que o domina,
quanto a viabilidade de levar-se
tt hom termo a uirefn de que foi
n mesmo Incumbido.

Vem dahi os ápnejlos insistentes
qu;» o titular do Exterior dliigc
trjliuen.emcnte aus seus collegas,
uni Ca vor $á çonçi^íí© flos (lcbotoi*
Porque, de facto, não ha necessi- '

dade de tantos votos fundamenta- tavel»
ili.'?. de tantos discursos elucida.I- | Sslaitnt cio Sul — Tenipo!
vr.i, de tantas lnterpol!ai;3es escla-

liz, tão opportuna e tão expres-'
siva:

— Isto aqui estft parecendo a
Câmara doa Deputados!

Deante o depois disso, não seri.
difficil prever o que seja o ante-
projecto a sair das luzos da sub-
comniissão.

Ao sabor de maiorias oceasio-
naes tem-se votado ali com uma
ausência absoluta de qualquer
critério doutrinário, de qualquer
directriz, e qualquer ponto de vis-
ta. Não raro tem se derrubado
num dia o que se approvou no
outro. Tem-se approvado, por
mais do uma vez, dispositivos per-
feitamente antagônicos, ila grnn-
de numero d. votações adiadas,
disposições que fazem parto Inte-
grautes do outras jft acceitas, o
que augmenta, ainda mais, a con-
fusão e a balburdla.

Na sub-commlssão tem se pro-
posto tudo.

Os maiores absurdos forani ali
suggeridos com o mais lamenta-
vol desconhecimento, ora áu prin-
ciplos elementares de direito pu-
blico e du hermenêutica jurídica,
ora do melo politico e social do
Brasil.

Não se siiggeriu mandato dc
seto a.uios para o chefe do Po-
der Executivo, tenão-sc adopta-
:1o o voglmen presidencial? Não
sc quiz «etaboleccr a cissuçãn do
mandato legislativo?

Cada um diz o que quer e o
que entende.

O sr. João Mangabeira, por
exemplo, e este é, indiscutível-
monte, uma das figuras de maior
valor, não sô da "sub", como de
toda a commissão, asseverou, em
uma das ultimas reuniões do con-
clavo, que em favorável ao Ui-
vorcio, mas essa medida tinha
contra si a maioria, do povo bra-
sileiro, razão pela qual votava
contra ella.

Ha nessa affirmaçao um gra-
ve erro de perspectiva, muito
commum, alifts, nos nossos ho-
mens públicos e que fazia, por
exemplo, ao sr. Arthur Bernardes
considerar-se o missionário de
uma grande obra política a que
o paiz rendia Justiça; e ao sr.
Washington Luis reputar-se um
dos presidentes mais populares
que tevo, entre nôs, a Republica.

O divorcio tem conlra si a
maioria do povo brasileiro", »*•
segura o sr. João Mangabeira...

Mas seria o caso de perguntar-
se ao Illustre Jurista bahiano qual
o Brasil em que elle vive.

Porque se ha uma idóa profun-
damente crystalizada na conscien-
cia nacional, Impulsionada por
múltiplas razões políticas, sociaes
e religiosas, (1) imposta por um
direito que í» o maior de todos os
direitos humanos, o direito & feli-
cidade, se ha uma idêa crystall-
zada na consciência nacional e
vencedora no espirito da quasi
totalidade da nação brasileira,
essa Idéa 6 a do divorcio, que
toda a gento reclama como uma
medida Indispensável a preserva-
ção da moralidade ãa familia, e
que se Impõe, ainda, como uma
providencia não sõ altamente pro-
tectora dos Interesses individuaes
da mulher, tão rudemente expio-
rada pelo homem, como acautela-
dora do próprio decoro da socle-
dade.

O projecto da sub-commlssão
não se acha aluda prompto e
anda longe disso.

Pelo que jft foi, entretanto, ap-
provado pode-se ¦n.ílrmnr quo elle
não consulta absolutamente aos
interesses dá liarão. '¦

Projecto de tacos, de retalhos,
de superposições, nom orientação
dífinida, e, além do mais, atra-
rado, reacclonario, ret rogado, se-
ria uma calamidade nacional s«
elle viesse íi constituir-se a nossa
Iel suprema.

Com os applausos geraes do
paiz, o sr. Getulio Vargas podei*
dissolver amanhã a commissão.
declarando como d. Pedro I, ao
mandar dispersar a Constituinte
de 23, que elle Irá providencia-
rá para que se elaboro uma outra
em bases mais liberaes e mais
democráticas.

O projecto dn sub-commlssão
pôde, ainda, ser ou não acceito
pela commissão.

Dado que o seja a esperança
redúzlr-se-ft ao nue sair dessas
duas interrogações;

Acceltarâ o governo o ante-
projecto da comniissão. para en-
camlntial-o, como coisa sua e com
a sua responsabilidade, ft Assem-
blea Constituinte?

Se fôr encaminhado ft Cons-
titulnle o trabalho da Commis-
íun, neceitarft a Constituinte esse
projecto, ou elaborara um outro,
que traduza os verdadeiros sen-
tlmentos do povo brasileiro e me-
lhor consulte aos interesses d-i
nação brasileira?

Heitor Moniz

que súa sansrue o que 6 a opu-
lenta collaboradora da riqueza,
nacional, não a mlnoiia dos la-
vradores, tambem de políticos e
com inloreBses na política parti-
daria, deve Indagar de certas oon-
seqüências de um movimento que
sô sacrifícios — e enormes! —

trouxe ao palz.
O trimestre da oontra-rovolu-

ç&o acarretou para o Brasil um
decréscimo, na sua expartao&o,
de cerca de 6..00.000 libras.
Talveí seja facll ao ministro da
Fazenda e ao director da Carteira
Cambial do Banco do Brasil evi-
üenei-tv com as c!ír&s a triste
verdade. E' claro que o nosso
mercado monetário soffreu peno-
vãmente eom os anguxtiosos im-
previstos.

Além disso, no tim do anno pas-
sado, ns amortizações de credito
levaram dnqul cerca de 5.300.000
libras, o que pôde ser accrescldo
com mais 2.000.000 de libras
pam attender fis despesas forml
davels que o governo da União
teve de realizar afim do restabe-
lecer a ordem geral e garantir a
confiança nos Instituições amea-
çadas e perturbadas com a guer-
ra civil desencadeada pelos po-
liticos. Perto de 14 milhões de
libras foi o que nos custou o
segundo o terrível semestre de
1932, Isto 6, durante e depois da
contra-revolução.

As enorglas do brasileiro que
trabalha e produz são, realmen-
to, Incalculáveis. Mas, as ambl-
ções políticas que desfecharam o
golpe eruol de 9 de Julho, forani
ainda mais incalculáveis. O re-
sultado é o que se sabe nos cir-
culos financeiros.

A's vésperas de eleições, de
appello ft confiança do voto. po-
pular, seria conveniente que a
lavoura paulista ouvisse clara-
mente o ministro da Fazenda e
o director da Carteira Cambial
do Banco do Brasil,

tido. Es3a fiscalização nfio bo
limita a condições de saude, de
edade e ds qualidade racial. Ha

Jft alguns annos que os paizes
que assim procedem não admit-
tem, principalmente, a entrada do
iminlgrante analphabeto. Disso
deixamos de cogitar, em nosso

palz. Apôs a ultima revolução, a
Argentina, que atê então, como
fazemos, não Indagava se sabiam
ou não ler e escrever os imm!-

grantes que se encaminhavam
para o seu território, passou a
estabelecer essa restricção.

Consulte-se, quanto ao nosso
deplorável descuido, no assumpto,
o boletim 72 Uo i>epartam»iitn de
Trabalho Agrícola. Nos últimos
23 annos, quasi um quarto de se-
culo, foram numerosíssimos os
Immigrantes analphabetos que
Ingressaram no palz. Dlz-se-Ia
que não teremos muito de que
nos queixar, porquanto a nossa
população rural prima pela falta
absoluta de cultura, dessa cul-
tura elomcntarlsslma que se re-
sumo no pequeno esforço de sa-
ber ler, escrever e contar. Mas,
Isso nüo é razão para que não se
tomem providencias contra a en-
trada de Immigrantes analpha-
betos, porque tambem sô agora £
que se incrementa a campanha
contra o g'rande flagello nacio-
nal.

Documentalmente se verifica
quc, mais de 70 % dos immlgrnn-
tes aportados ao Brasil no perio-
do de 1901 a 1931, não sabiam ler.
Um fortíssimo contingente para
avolumar a massa de analphabe-
tos no palz.

A depressão
econômica

ctos relacionados com a vida 1 pendente de solução. 0 caso é
econômica do paiz, acima Pequeno. Mos a Justiça do mes-
apontados, para que, ao invés ¦""• c bcm considerável.
de nos ufanarmos com as coi-

-Vüiiiíaçõc. Iníquas

Armamentos..

Sob a oompressâo de despesas
inadiáveis, para as quaes não
ljastam os recursos orçamenta-
rios dns respectivas circum-
scrlpçôes, alguns Interventores
appellam pnra a majoração, sem

PCbo nem medida, dos impostos,
ou Instituem taxas. novas, sem

prévia verificação da capaci-
dado tributária dos contribuintes.
Assim fez o Interventor no Rio
Grande do Norte, para apenas
nomearmos um Estado onde se
levanta Intenso clamor contra o
systema discricionário de novas
tributações.

Lançar Impostos a esmo, arbl-
trariamente, sem procurar co-
nhecer até ondo poderft Ir ou até
onde jft chegou a capacidade tri-
butarla das victimas desses gol-
pes, é um contrasenso economl-
co e hão de ser certamente ne-

cativos ou contraproducentes os
resultados. Pelo que se apura, em
relação ao Rio Grando do Norte,
o caso é exactamente esse.

Numerosas casas de commer-
cio, attlngidas pelo garrote tri-
butario, estão na immlnencla de
fechar suas portas. E' preferível
esse alvitre, porque a liquidação
constitue ainda me.hor negocio,
não obstante os prejuízos que
possa acarretar. Não foi para
Isso, sem duvida, que se fez a
revolução. Nem deve ser admit-
tida. sem maior exame, a convi-
cção de que o governo provisório
apoia Incondicionalmente essa
furla fiscal de alguns de seus
mandatários, nn administração
do paiz.

E' umn questão que se Impõe
ao estudo do chefe do governo.

S;/«.cjn_ americano

As conversas sobre o desarma-
mento não terminaram, ainda.
Mas 6 interessante observar como,
ao lado desta preoccúpação que
não morre, renascem, entretanto,
outras e velhas preoecupações: as
da guerra.

O Parlamento francez discute
agora um projecto ãe lei autori-
zando a construcção de um se-
gunflo encouraçado de linha de
20.000 toneladas, em logar dos
quatro cruzadores protegidos de
7.500 toneladas do programma
naval de 1932. O mais interessan-
to não ê a Idéa da construcção,
om si: £ a maneira franca, aber-
ta, sem reservas nem cautelas,
como o assumpto é tratado na
exposição de motivos que acom-
panha o projecto,

A exposição de motlvoB asslgna-
la que a construcção de um Be-
gundo encouraçado dessa catego-
ria não sô garante a França con-
tra a Allemanha como lhe dâ uma
situação de melhor equivalência,
em face dos sete cruzadores ltalla-
nos de 10.000 toneladas que as
forças navaes franeezas terão dc
enfrentar no Mediterrâneo, como
atê mesmo em relação aos novos
cruzadores Japonezes.

A segurança da França no mar,
diz a justificação do projecto,
estft actualmente ameaçada pela
construcção dos tres encournçados
allemães do typo Deutschlaml.
que ficarão promptos em 193D;
sel-o-ft ainda mais pela do um

quarto navio, a começar no pro-
ximo anno, e que, se armado no
regimen da egualdade dos direi-
tos, não terft mais 10.000 tonela-
das, como os outros, e sim 20 ou
25.000.

Os cruzadores rápidos france-
zes não podem pensar em medir
forças com os Veutechlanâ, euja
artilharia os liquidará em poucos
Instante, e os velhos encouraça-
dos são lentos para alcançal-os.

A França, asseguram os te-
chnlcos navaes, sô deve, pois,
contar para elles, com o Dim-
kerque, ainda em construcção, e

quo sõ ficara, prompto em 1936.
Comtudo, capaz de vencer dois
Dcutschlanâ, dlfficilmente resis-
tlrft elle a tres encouraçados alie-

Os Estados Unidos venceram,
ao que parece — venceram pelo
menos por emquanto—, a crise
do dollar.

O que ninguém vencerá, é a tc-

ehnica financeira dos críticos, mães e não resistirá de modo ne-

que estão agora . a descobrir e

(1) Rou mtliollro, npnfitoílcfl e ro.i.rv
no. .mito quanto miniOlct» que malfi " fo
rem, nuiit eniioctftcnlosl-IailM. é certo,
mis rom rttisõlist» üliicfirliltulu. Nú-i vejo
nenhuma IncomputU-Hldnilc entre a i.-ínlm
opliilã.» f.iroríivel no ilirorcio 1» ». IdCní
.ntlioU.n- íim» professo r a di .illinli™
'•ni que 'ivo. -V proprli. litro,'-. rcronh.rP
us ca *()".? ile força inn lor nau rontlnwi-
rim da vld.i Ilumina, i» - .i«lro iili" 11
Sinta Sí pnrnrttto e coifcdo n .!l<vo-
lm,j.» d» fii-tj-monto, fnrultiinilo. i-iutla.
nu* couJhb'!-) o ft-iitrnltlmonto 'to now
i.uppifvx.

TÓPICOS SI WS
O tempo

estabelecer as razões em virtude
das quaes o dollar esteve em
crise.

.Kssa criei', como accenltiíinios
Iiii dois dias, foi precedida pela
moratória do Estado de Mlchi-

gan, moratória quc, por sua vez,
resultou da situação angUBtlosa
de tres estabelecimentos dirigi-
dos por presidentes ou personali-
dndes de companhias que expio-
ram a Industria de fabricação de
automóveis.

A monitoria de Mirliigan estft
sendo dada como uma consequeii-
cia, entre multas outras, da ln-

fiação de credito systematlea do

que víveni os Rstados Unidos, ha
muitos annos. Sem duvida, a si-
tuação foi aggravada pela cem-
eorrencía das Industrias locaes,
mas sua origem í. como senipre,
a congíilaqão de créditos avcutu-
rosos ou excessivos, concedidos,
sobretudo, aos proprietários de
lmmovels. O phenomeno ê o mes-

liOI.!--'IM MARIO nA niREOTORM
DB W-TBO.lOI.tlOU

Prfcvl«òw pnrn o período rte 14 fcorus
du illu Ü0 ii. IS liora» du (Ho 21:

Uittilllo Fcilcrill r, Kttlitrtt — To™-
I'po: liom, com nctiulonl-lailc'. Tompprntn-
I r.í: Mtnrol. Vintos: dt snínle a nurdesti»,

! F.at.ccto do Kio ilr .Imirin, — Ttcn»po'
hora, oinn nrtiulo-ldade. 'IVniperutiita: os-

t-om com
I nchuloaUlnile. Tfcinpeiatii»: .-lavol á
i notlc - cm .l.vn»;ão do din. Vento-: d»-

recedoros, quo provocam, por sua uo-(e „ tf.,.-»,., .rosco».
vez, outros lautos o nao menos ex- .
tensos psclHi-eclincntos Vol o sr. I
.Mciln fianou quem sii^sertu que.
ao Invés Ue duas. a ciiminlssãó '

sc reunisse lies vezes por sema I
na... O ministro compreliomleu
a situação e viu duro i|"<' e-yiii !
aquelle andai nãu se rliegarln aii
fim... . j

Outras manifestações não me- j
noi Btjrnl'fícatlvní..de membros da

própria sub eòtnlnlssão demons-
tram i pouca confiança e a imiu-
ca fé nue elles depositam nq que
elles mesmo estão fazendo.

O sr. Carlos Mnximlllrino jâ
varreu n sua testada, mnnlfestan-
do abertamente a sna dcsappro» j
vnçân im querei-sc fazer uma

Constituição regulamentada, em

logar de umn Constituirão. '
13 o general Ciôes. Monteiro, eom !

â sua franqueza habitual, leve ,
ha pouco, ao retirar-se do Tia- I" '

Rjjlfipsp iln Ivinpo nfíCorrtdo no Pis-
(neio 1-C'r.ntt (ile H lioril» il» llll
lll ií* 11 horns rto din '-'(»| -- O temp»
'.il Lim: todo " período. -\ loinwrototn
ti.j istiivol'. .1" niídiü. das «..uuerntimi.
cstritui-K ul.i.rrvrt.l.t-- no* t-ortis do Dim-
trieto K-ilnral, foram ranslnin 3303 r ml
ttinii- Wn7 p »* l>.!iwr,.tiir..* est «mas
regirtrat-ii rio ObFfr et torio lJ>ti_oM-Q.fI
uu dn «.tili!(U du» Nil'..'...*: r-min ui-
xllilil tilVT Inlnin -l"t. r-iípcctlvn
meu to, »'fó 14 h.irnK p «fi íi torras 0
15 in.ii-ifo-í. o* ivntofi p-vt-umirmr..m U»
ti usi Iran te mil, friui-í.

nhum a quatro.
Assim, so a França não tiver

um segundo Oiinkerquc quando
a Allemaniia chegar a possuir
seu quarto encouraçado, perderá
definitivamente o domínio do

Atlântico e expor-sc-ft a uni de-
sastre naval, em caso de cçnfll-
cto.

Foi deste riodo, com o argu-
manto de que A deve ter tantos
Instrumentos de guerra, porque
13 os possue cm maior numero, e
de que B precisa augmental-os,
porque A o alcançou, — foi deste
modo, precisamente deste modo,
rjue se preparou o drama de 1911.

Quando comprclienderão, em-
fim, os homens, que a guerra ê a
mais estúpida de todas as coisas
estúpidas?

Cobrança âa âtviâa activa

F.ala-so, no Thesouro, quo a
reforma desso departamento da
Fazenda fará a cobrança da di-

ino que incitava recentemente o vWa acl»va vo]tar novaraente
.enador/ Borah a reclamar uma

O semestre terrível

rcflação do dollar, Isto é, sua des-
valorização ao ponto de permit-
tir. sem perdas, o reembolso dos
empréstimos contraídos não sõ

pelos proprietário- do inimovela
como pelos detentores de produ-
ctos depreciados. Os devedores
não esperaram n rrflação: deixa-
ram pura e simplesmente de pa-
gar os juros devidos, o que deter-
minou a crise bancaria.

f.ioante destas elrcumstancias, a
não ser o remédio Bór.lll, sõ hu-
vi.i dois recursos, ambos allea-
torioí. O primeiro era o appello
a novos empréstimos para salvar
empréstimos velhos, o que repre-
senta;i:i nova inflação de credl-
to, destinada a degenerar em ln-
fiação monetária. O segundo era
o que se adoptou: a moratória.

A lavoura caféeirà de »S. Paulo,

pelos seus representantes que
vieram em commiss.ão no

precisa voltar e conversar com o

ministro da Fazenda e com o dl-1

rector da Carteira Cambial do rn'mi(jrantes analphabetos
Banco do Brasil sobro alguns
aspectos, ainda não conhecidos,

contra-revolução paulista.

para a Consultoria da Fazenda,
(tue, por sua vez, tornará a se
denominar Procuradoria da Fa-
zenda. B adeanta-ae que o cargo
de procurador geral será desem-
penhado por um cultor do direito,

que, não sendo funcclonano do

quadro do Thesouro, todavia
exerce, presentemente, elevado
eargo no Ministério.

Desde o governo do sr. Wen-

ceslâo Braz que a cobrança da
divida acliva da União vive nes-
.sa contradansa: ora ê effectua-
da pela Recebedoria, ora pela
Procuradoria da fazenda, ora

pela Directoria da Receita Pu-
blica.

Nas reformas soffridas pelo
Thesouro só se tem cogitado
disso: do apparelho que deve pro-
ceder ftquella cobrança.

Volta-se a falar do nosso
matte c da sua collocação em
mercados onde já foi sobre-
modo vantajosa. O assumpto
c realmente dos que interessam
grande parle da economia na-
cional, sendo assim justo que
toda a solicitude lhe seja dis-
pensada.

O governo provisório, mal
assumiu o poder, encontrou as
autoridades argentinas ás vol-
tas com o matte brasileiro.
Existem, como ninguem igno-
ra, naqueile paiz, grandes in-
teressados em di.ficultar a
acquisição do nosso produeto,
para assim ser obrigatória-
mente acceito, pela população,
o de lá. No entretanto, para
quem acompanha os debates
travados naqueile paiz, íacil é
convencer-se de que o publico
e a imprensa, dando preferen-
cia ao produeto mais saboroso,
não são favoráveis ás medidas
que os impeçam de adquiril-o
ou difficultem a sua compra,
embora venha do exterior.
Contra essa grande massa de
consumidores ha, porem, as
pessoas cujos interesses estão
vinculados á industria do
matte na Argentina, as quaes,
com padrinhos fortes no po-
der, vão conseguindo difficul-
tar a entrada do matte brasi-
leiro no paiz vizinho.

Ora, parece-nos que, deante
da corrente que naqueile paiz
combate o privilegio fiscal
concedido ao produeto nacio-
nal, seria fácil ao governo
do Brasil defender a produ-
cção de vastas extensões do
território nacional, onde a
grande e mesmo a unica ri-
queza é representada pelo
matte. Infelizmente, até hoje,
ainda não houve uma vontade
verdadeiramente entregue ao
interesse nacional, para con-
fiar-lhe a sua defesa. O sr.
Assis Brasil, que esteve em
Buenos Aires tratando do as-
sumpto, pouco ou nada fez
pela economia nacional. Os
resultados de sua tarefa ahi
estão!

O Brasil precisa neste mo-
mento defender, sob todas as
fôrmas, a sua exportação, uni-
co meio de realizar ouro para
satisfazer as suas obrigações
no mercado internacional, e
para robustecer a moeda na-
cional. O seu café vae per-
dendo terreno todos os dias,
e a razão desse facto deve ser
procurada na incompetência
daquelles que, durante os qua-
renta annos de Republica, tive-
ram qualquer interferência nos
negócios daquella rubiacea, os
quaes, ao invés de aperfeiçoar
o seu cultivo, reservando em
todas as hypotheses o papel
de leader para o Braáíl, no
commercio mundial do café,
fizeram-no desbancar, como
hoje se encontra, por paizes
que nem sequer existiam na
economia caféeirà mundial.
Actualmente, graças aos nos-
sos erros, não somente dos go-
vernos mas de todos que par-
ticiparam da exploração agri-
cola e do commercio do café,
o Brasil está reduzido a .preen-
cher, no mercado mundial, os
claros deixados pela producção
da America Central e especial-
mente da Colômbia. Todo o
café dessa procedência é com-
prado nos mercados consumi-
dores, mas como todo elle não
satisfaz ao volume' do con-
sumo, os commerciantes adqui-
rem, só por isso, o café do
Brasil para satisfazer essa de-
ficiencia que, felizmente para
nós, é ainda muito grande,
mas vae diminuindo todos os
annos. Basta lembrar que,
para um consumo mundial de
26.000.000 de saccas, 9.000.000
são fornecidas pelos cafés da-
quella procedência, e as res-
tantes 17.000.000 compradas
ao Brasil. Mas essas, apezar
de quasi o dobro, representam
monelariamente a metade.

Taes cifras demonstram, de
fôrma inilludivel, que o Bra-
sil se deixou despojar da su-
premacia mundial que pela
lógica dos factos econômicos
lhe caberia em matéria do
commercio do café. A famosa
rubiacea está soffrendo a mes-
ma queda que se operou com
a borracha, a qual, sendo na-
tiva no Brasil, é hoje expio-
rada com proveito em varias
regiões do globo, para onde
se transportaram especimens
da flora amazônica, emquanto
os genuínos donos das terras
que serviam de habitai á
arvore do caucho, estão hoje
sem ter o qüe comer, pedindo
ao estrangeiro que colonize
suas propriedades... Paiz que
perdeu a borracha; que dei-
xou escapar de suns mãos a
Ieaderança mundial em mate-
ria do commercio do café;
que nunca obteve vantagem
condigna para seu algodão, e
que vê impassível a offensiva

sas de nosso paiz, abramos os
olhos e collaboretnos, como
homens conscientes, na sua
resurreiçãò.

BAZAR AMERICA
Grande empório do objectos para

presentes
Run TTruKuuyiinn 3S e 40

(5.172)

A nossa balança commer.cial

Estft sendo distribuído o bole-
tim referente no nosso commercio
exterior, no mez de janeiro do
corrento anno, organizado pelo
Departamento Nacional de Esta-
tistica.

Verifica-se por ello quo expor-
tftmos 154.436 toneladas, no va
lor de 235.867 contos, equlvalen- ^?„^e^:^° 

tCnlm a ^^

tes a

Ao que sabemos, o ministro da
Fazenda remetteu o respectivo
processo ao presldento do Tribu-
n.tl, para que este resolvesse de
accordo com a lei. Esse presiden-
te, que estft interinamente no
ct_go, submetteu o assumpto ao
plenário. Mas o plenário devol-
veu a attribuição ao próprio pre-
sidente, declarando que daria por
approvado o que este determi-
nasse.

Semelhante attitude darft em
resultado o seguinte: vae ser pro-
movido o [candidato quo menos
direito tem ft promoção e que é,
por coincidência, aquelle pelo
qusl se empenha o presldonte.

Um dos deveres do Tribunal C
tomar rigorosamente as contas
alheias. No caso em apreço, c

3...4.000 libras, contra Pastar as suas...

164.167 toneladas, 269.905 con-
tos e 3.488.000 libras, em Janeiro
do 1932. Tivemos assim este anno
uma differença para menos, no
volume) de 9.731 toneladas, e no
valor, de menos 34.038 contos e
mais 166.000 libras.

Augmentaram tis nossas remes-
sas de banha, mais 140 toneladas:
carne em conserva, mais 590 to-
neladas; couros, mftls 512 tone-
ladas; lã, mais 208 toneladas;
sebo, mais 16 toneladas; assucar,
mais 14.725 toneladas; farellos,
mais 661 toneladas; frutas de
mesa, mais 8.346 toneladas;
fumo, mais 027 toneladas; o óleos
mais 28 toneladas.

As maiores reduoçües foram:
carnes congeladas, menos 2.602
toneladas; arroz, menos 2,865 to-
neladas; frutos para oleo, menos
1.60b toneladas; herva-matte,
menos 2,084 toneladas; madeiras,
menos 4.861 toneladas.

Não exportámos em janeiro um
kllogramma sequer do manganez,
algodão em rama e milho.

A nossa Importação foi de
297.902 toneladas, no valor de
142,476 contos, equivalentes a
2.201,000 libras.

Tivemos assim, em janeiro, cm
nossa balança commercial, um
«aldo do 03.391 contos, equlva-
lentes a 1.443.000 libras, saldo
menor dos apurados no primeiro
mez do anno desde 1930 para cá.

¦l/lsooi/niamo político

A Instrucção primaria

municipal

A oreação de um terceiro tur-
no nas escolas munlclpaes não
resolve o problema da matricula
em alguns dlstrictos, tal a defl-
ciência dos prédios em que estão
installadas e o vulto da respoctlva
populaçã.o em condições do rece-
ber Instrucção.

Estft nessas condições o 21° dis-
trieto, um dos que poderia forne-
cer fts estatísticos maior volume
do matrículas. Ob paes do me-
nores, residentes em Marechal
Hermes, dirigiram uma represen-
tação ao sr. Pedro Ernçsto rela-
tando o que oceorre com a quarta
escola mixta, Para 54 vagas exis-
tentes, matricularam-se condi-
cionalmente nada menos do que
604 creanças.

O terceiro turno não resolve
essa diffieuldade. Somente a Ins-
tallaçâo de uma nova escola po-
derla attender fts necessidades do
ensino em Marechal Hermes.

Para esses casos especiaes o
remédio unlco o urgente e a
creação, ainda que em predio
sem todas as exigências pedago-
gjeas e em caractor provisório.

O que é preciso evitar é que
deixem de receber Instrucção pri-
maria centenas e centenas de

'creanças em subúrbios como Ma-
rechal Hermes, ondo o pae pobre
não encontra como desanalphabe-
tlzar seus filhos senão nas esco-
las publicas municipaes.

As condições financeiras da
Prefeitura não permittem gastos
extraordinários, mas nenhum au-
gmento de despesa se justj.lca
tanto como o q:ie ê devido â
Installação o manutenção de no-
vas escolas.

Os depósitos das caixas

econômicas e sua

distribuição

O partido naclonal-soclallsla
allemão, que em colligação com
outras formações partidária» se
acha actualmente no poder, sem-
pre so caracterizou como o pur-
tido do contro, eomo aqui se diz
vulgarmente. Mais do que qual-
quer coisa, o hltlerlsmo se oston-
ta desde o sou Inicio como anti-
socialista, antl-domocrata anti-
parlamentar, anti-semita, anti-
francez, reclamando a dissolução
das organizações socialistas, o fe-
chamento dos Parlamentos, a an-
inillação do tratado de Versailles,
emfim toda uma série ds medidas
de caracter negativo. Mesmo na
questão do regimen, questão
essencial, Hitler, que o príncipe
Augusto Guilherme, o famoso
Au-Wi dos "nazis" ha dias com-
parou a Frederico, o Grande, sem-
pro Insistiu na necossldode da
destruição da republica welma-
riana, som entretanto exprlmlr-se
claramente sobre a forma de go-
verno pela qual se deveria substi-
tuil-a,

Na chefia de um governo de
colligação, ha quasi dois mezes,
Hitler sem duvida poderosamen-
te Influenciado pelo vlce-chancel-
ler Von Papen o pelos ministros
Hugenberg e Seldte, at6 agora se
tem limitado a accentuár ainda
mais as dlrectiizes traçadas -e se-
guldas pelo sr. Von Papen, quan-
do este esteve ft frente da chan-
cellarla do Itelcli.

Ha um ponto, porém, em que o

partido de Hitler sempre mostrou
a mais absoluta Intransigência: é
no que se refere ft participação
feminina nas lutas políticas. Os
hltlerlstas são tão categóricos a
esse respeito, quo uma das
aceusações que mais freqüente-
mente lhes tfm sido feitas por
seus adversários é a do mlsogynls-
mo. Realmente, atê hoje, nunca o
partido "nazi" elegeu um sô re-
presentanto feminino, nem se
sabe de mulher alguma que tenha
qualquer parte ou Influencia em
sua direcção. Ante-hontem, o tnl-
nistro da propaganda do Reich, o
ardoroso deputado Goebbols, um
dos principaes leaders "nazis", re-
affirmou francamente, em dlscur-
so, a Irreductivel opposição de
seus correligionários ft Interven-
ção activa da mulher na política.

Estando agora Justamente em-
penhado em rude peleja contra
terríveis adversários que desejam,
a todo custo, afastai-o do poder,
o partido "nazi" terft que fazer
frente a uma opposição sempre
crescente do elemento feminino
que, tendo attingido na Allem.i-
nha um alto nível mental, não
pfide resignar-se com a sua ex-
clusão das lutas política^. Tem-
peramento de lutador que nunca
tevo receio dos homens, certamen-
to Adolf Hitler encara desdenho-
samento a opposição feminina.

Conta-se de Frederico, o Gran-
de, que referindo-se á conquista
da Silesia, nsslm se exprimia so-
bre a attitude de sua grande inl-
miga, a Imperatriz Maria There-
za: "ella choramingou e dopois
so consolou". Serft que, tal como
Frederico em relação a Maria
Thereza, se mantenha Hitler cal-
mo e desdenhoso eni sua tenaz
hostilidade ao bello sexo?

salvação econômica), protestar
contra o projecto de aügmento
dos Impostos.

Quo sairia dali? Arruaças, oa-

becas quebradas, sangue?
Nada disto.
No dia mareado para o protes-

to; de tantas fts tantas horas, todo

o commercio fechou: fechou, dei-

xando porém, cm exposição nos

mostradores, este cartaz:
— ^Fechado, em tional ie pro-

testo. Naâa âe impostos novos!

Façam-se economiatl Queremos
a egualdade fiscali"

Na rua, entre gritos, discursos

e cargas do cavallaria, esso cartaz

poderia ser lido por tres ou qua-
tro mil pessoas. Collocado, porém,
mansamente, no mostrador do

cada casa de pnmmorclo, foi lido,

eommentado e applaudldo por
toda a população! E a roper-

cussão do facto so tornou tanto

maior quanto, ft mesma hora, o

mesmo cartaz appareola em todos

os estabelecimentos ãe numerosas

cidades das províncias, princi-

palmento em Avignon, Blarrltz,
Saint Quentin, Montpolllor e S«-

ziers.
Até para a maneira de protes-

tar ha methodos e system.as
novos.

Commercio Importador . de São
Paulo pediu providencias em re-
lação a isenções do direitos, sys-
tematleamente recusadas pula
Alfândega do .Santos, quando .
certo quo as concede, tratando-
se dos mesmos casos, a Alfândega
desta capital. Estabelece-se,
assim, uma disparidade que briga
com a equidade.

Para instruir o seu appello u
referida Câmara offerece á apre-
clação do ministro casos cohcre-
tos, regulados pela mesma lei,
n. S.783, do 31 do dezembro d'-
1932. A Importação feita pelo itio

pagou apenas 10 % de expediente,
2 % ouro e estatística.

A importação de Santos não
gozou do mesmo favor. O *r.

Oswaldo Aranha examinará", sem
duvida, o appello da Câmara ilo
Commercio Importador, sobretudo

por se tratar de um medlcamtin-
to destinado a combater um dos
peores flagellos da humanidade.

V6o ser matriculadas

As celebres porteiras..

Nos primeiros mezes da inter-

vontorla ou ainda do governo mi-

litar do general Waldomlro Lima,

em São Paulo, os habitantes da

progressista capital viram lam-

pejar uma esperanço, em torno

ria volha questão dos porteiros
da São Paulo Railway. E' que o

general Waldomlro promettera
fazer o que outros administra-
dores não haviam conseguido,
nem mesmo o sr. Washington
Luis, que passou pela administra-

ção paulista com fama do "quero,

posso o mando".

Ha multo que se pede, quasi
em clamor, na capital paulista,
uma providencia oontra o exce-

pclonal privilegio de que goza a
São Paulo Railway, fechando as

ruas no transito o congestiona-
nando o trafego de vehiculos num
dos pontos mais movimentados da
cidade.

Existem vários projectos, ou da
elevação da linha, por meio de
viaducto, ou do seu rebalxamen-
to, por melo de uma passagem
subtorranoa. Esquecem-se esses

planos ou a São Paulo Railway
tem a força necessária para adiar
por tempo Indeterminado, a exe-
cução dos mesmos. Tudo .passa,

mns as "porteiras da Ingleza",
como süo popularmente chama-
das, ficam. Nem com a revolução
deram qualquer signal de uma
próxima remoção.

E a esperança trazida pela
promessa do general Interven-
tor... parece que tambem se des-
fará.

Que porteiras tão poderosas!

Pleiteámos, ha dlan, matricula
no Instituto do Educação para
168 Jovens que foram approvadas
com mais 100 nos exames do
admissão, aos quaes concorreram
perto do mil candidatas.

Sabemos que o Interventor fe-
deral, afastando os óbices I.ovan-
tados no seto daquelle instituto,
resolveu satisfazer a vontado des-
sas esperançosas jovens e deli-
berou ampliar para esso fim o
limite da matricula.

0«e oonfratMffdo/

Ás nossas escolas e faculdades
de ensino superior têm as matri-
cuias do primeiro anno do curso
restringidas a 200, quando outro-
ra não havia limito o muitas ve-
zes subiam a mais de quatro con-
tenas.

A restricção foi tomada ao que
dizem para não ser o paiz uo
futuro aoolmado de terra do ba-
charellsmo (Jurídico, medico, ma-
thematico). Por outro lado a
norma encaminhava a Juventude
para outros ramos do ensino su-
perior, combatendo do certo o
urbanismo, buscando formar lio-
mens para a exploração dos cam-
pos, das lombas e das escarpas.

A mocidade que estudasse apro-
nomia e veterinário, para quo o
Brasil continuasse a ser um palz
essencialmente agrícola.

Eis senão quando o Ministério
da Agricultura entendeu, no ardor
da actual reforma, limitar ao ml-
nlmo irrisório do 20 as formaturas
pela Escola Superior dc Agricul-
tura e Medicina Veterinária, que
mantém em Nictheroy. Que con-
tradição!

¦a »¦> mm

As llccnças.premio

O calçamento cm Copae.-bana

A moratória é o grande syste
ma americano, depois da famosa, j O Importante, o essencial mes-ic0iura o matte: é provada-

F.io, |« qual deu seu apoio, e atê seu mo, é sempre deixado em esque- nlente umri terra sem sorte,
me, o ex-presidente Hoover. cimento: evitar que os cobrado- coll(lernna(la á etema pobreza

res recebam percentagens tabu- 
g, ... t0flo_ nós bra.

losas. como suecedeu ainda em '
sr.

m;,'^? ac,ue,,r phras; tão fe-|A grande lavoura que trabalha.

Dados Interessantes sobre depo-
sitos das nossas caixas economi-
cas, organizados pela Contadoria
Central da Republica, consignam
que subiam esses depósitos, om
31 do dezembro de 1931, ao total
de 427.474:81G$057, dando a lm-

portancia de uma economia per
capita de 10J600.

Na Thesouraria Geral do The-
souro existiam 1_8.506:002$010,
correspondentes ao Districto Fe-
deral e Rio de Janeiro; logo a
seguir São Paulo figura com
107.422:141$104, vindo a seguir:
a Bahia, com 28.917:81ã$772; o
Rio Grande do Sul, com réis
23.3S0:070$641; o Paranft, com
10.063:141$104; Minas Geraes,
com 8.7G8:796J637; Santa Catha-
rina, com 7.640:772?570; Pernam-
buco, com 7.464:512*520; Espirl-
to Santo, com 5.165:605$197;
Pará, com 4.565:164$677; Matto
Grosso, com 4.247:668$660; Ser-

glpo, com 3.481:371 $428; Amnzo-
nas, com 3.393:194$915; Cearft,
com 3.357:15. $045; Maranhão,
com 3.078:550$387; Alagoas,
cotn 2.099:622$559; Parahyba,
com 1.367:138$161; e Rio Gran-
de do Norte, com 764:338$234.

A distribuição per capita de
alguns desses depósitos é a se
guinte:

Districto Federni e Rio de Ja-
neiro, 67?500; São Paulo, 165700;
Matto Grosso, 12$100; Paraná,
10$500; Santa Catharina, 8Ç000;
Alagoas, Rio Grande do Sul e
Espirito Santo, 75800; Bahia,
(i-5900: Sergipe, C$300; Parft,
3S100; Cearft, 2$000; Alagoas,
1S700; Minas Geraes, 1$100;
Rio Grande do Norte e Parahy-
ba, U000.

Varias têm sido as reclamações
trazidas a este jornal sobre a fal-
ta de calçamento da praça Euge-
nio Jardim, em Copacabana.

As ruas e as praças têm sem-
pro a sua historia, mais ou me-
nos Interessante, mais ou menos
cortada de episódios.

Bellumente construído, cheio de
residências elegantes e modernas,
o novo logradouro estava sendo
regularmente calçado, quando a
Revolução de 1930 fez dnll deser-
tar os trabalhadores municipaes.
Om prefeito, mais tarde, deu cin-
co minutos de attenção ft pobre
praça... E desde então o descaso
pelo seu calçamento tem sido tão
grande, quo nos dias de chuva os
automóveis não podem transitai
sem perigo através das ruas que
a orlam.

Não ficaria mal aos poderes po-
blicos do município escrever ago-
ra mais um capitulo (porém um
capitulo amável) na historia da
praça Eugênio Jardim, caiçan-
do-a e arborlzando-a conforme
ella merece.

Dentre as medidas da primeira
hora, tomadas contra o funecio-
nalismo, figura a revogação do
dispositivo que concedia a llcen-
ça-premlo.

Consistia ella numa licença
especial de seis mezes, com todos
os vencimentos, ao funecionario
civil ou militar que tivesse pres-
tado dez annos ininterruptos de
serviço. Instituída no art. 17 do
decreto 14.661, de 1 de novembro
de 1921, durante sua execução
deu os melhores resultados, por-
que valia como incentivo ft assi-
duidade. Ninguem faltava para
não Interromper aquella conta-
gem e perder a regalia da llcen-
ça-premlo.

A Revolução extinguiu essa
vantagem, sem maior exnme da
sua conveniência, como se se tra-
tasso de um escândalo adminis-
trativo. Acto do primeiro mo-
monto, assentado ainda no en-
thuslasmo da vlctorla, tudo
aconselha a sua annullação, vol-
tando-sé ao regimen do decreto
14.661, que mais consulta os ln-
teresses da administração.

Com o reconhecimento desse
direito aos funecionarios civis e
militares nada perdo o Thesouro,
porque não ha substituições nas
licenças-premio.

Annullando o seu próprio acto,
daria o governo uma demonstra-
ção de seus propósitos de fazer
justiça.

• BANCO

BOAVISTA
Capital realizado 16,000:000$000

DEPÓSITOS — DESCONTOS
CAUÇÕES

Directores:

GUILHERME GUINLE

BARAO DE SAAVEDRA^

CÉSAR RABELLO
RUA 1." DE MARÇO, 47

(5.U80)

CENTRAL DO BRASIL

As barcas âe Paquetá

Nova fôrma de protestar

Em todos os paizes bem poli-.
ciados a immigração é rigorosa-' Receita, recebeu

ileiros nos convençamos dos j
i-

Tribunal tle Contas

Ninguem paga imposto com boa
vontade. Mas ha oceasiões em
nue é impossível pagal-o, mesmo
de má cara.

As revoluções costumam ás vc-
zes surgir de um excesso de im-
postos. Os augmentos de impôs-
tos provocam, em todo caso, não
raro, manifestações coUectlvas
nocivas ft ordem e que a policia
tem do dissolver com o emprego
da força.

Por isto, foi viva a emoção, re-
centemente, em Paris, quando se
soube que os grupos e syndica-
tos do commerciantes da cidade
haviam deliberado, em uma re-

A mais pittoresca das nossas
ilhas, a pérola da Guanabara,
sempre foi, em matéria de trans-
porte, pessimamente servida. Pro-
prietarios da linda ilha, que ali
elevaram as suas habitações, dei-
xaram, muitos delles, de nella re-
sldir por deficiência de meios de
conducção, ou antes devido a um
horário que não lhes permitte
chegar ft cldado a tempo e a hora
de se entregarem aos serviços
diários de que auferem os recur-
sos de subsistência. Tambem vo-
ranlstas, por esse mesmo motivo,
não mais escolhem Paquetft para
refugio na época em que a cidade
(¦ mais caustlcada pelo calor.

A Cantareira Jft apresentou,
por duas vezes, horários que não
satisfizeram os interesses em
jogo e que, afinal, foram postos de
lado, ante os protestos da popula-
ção.

Desejando que o assumpto fosse
em definitiva resolvido, elevndo
numero do moradores da ilha
condensaram num memorial, en-
tregue ao prefeito, a suinmula de
providencias capazes de resolver
o problema, de uma vez pur todas.
Esse memorial ainda não teve, no
entanto, a devida solução, solu-
ção unica para o caso, e os si-
gnatarios appellam agora para
esta folha, afim de que lembre á
primeira autoridade do municiplo
a urgência de ser o caso imme-
dtatamente resolvido.

A directoria da 4"
divisão

A aposentadoria do dr. Car-
los Euler vae abrir vaga para a
transferencia do dr. Soares Nei-
va, que dirige a .* divisão. Vaga
esta direcção, ao que somos in-
formados, nella será aproveitado
o dr. B. do Monte, a quem aitula.
ha pouco tempo o ministro da
Viação, por necessitar dos seus
serviços, mandou que novamente
ficasse a trabalhar na 4* divisão.

Querem realizar sorteio
No requerimento em quc Soa-

res Pinheiro & Cia. solicita expe-
dição de carta-patente, afim de
que os requerentes possam reali-
zar sorteio db mercadorias entro
seus freguezes, o ministro da Fa-
zenda proferiu o seguinte despi-
cho: "Cumpra-se a ultima parle
do despacho do 26 de janeiro ul-
timo".

Foi dissolvido o Grupo ie
Intrucção da Marinlia

O ministro da Marinha .rosol"
veu dissolver, por acto de hon-
tem, o "Grupo do Instrucção'',
quo sob o commando do rnritno
de mar e guerra Oscar do Sou-
za Spinola era composto dos na-
vlos-auxiliarcs "Calheiros da
Graça" e "Vital de Oliveira".

POR TEREM INFRINGI-
DO A LEI DAS OITO

HORAS SOBRE 0
TRABALHO COM-

MERCIAL

mente fiscalizada, em todo o sen-1 percentagen».

dezembro ultimo, quo sô o ... .

Rezende e Silva, eomo director da erros e das provas de mea-1 Temos tratado aqui do pequeno

2O;00OS000 de pacidade dos governos passa- caso da promoção dc um conti- união de grande effeito (de gran-
'dos consubstanciadas em fa- nuo do Tribunal de Contas, ainda! de effeito. porquo se chamava de

Uma disparidade fiscal

Em officio que dirigiu ao mi-
nistro da Fazenda a Câmara do

Resultados da fiscaliza-
ção que está sendo pro-

cedida pela U. E. C.
1 A união dos Empregados <in Comnief»

tio do Kio tle Janeiro, cm Rozodns vam
.-.gens conferidas pelo decrrto —'¦.^"",dr 4 de janeiro deste anur., dirigi^'**
ar. Departamento Nacional do Tralw»"1*
liontem, fazendo determinar :. a_ip-,''a'
ç3o de multas sohre os seguintes, cstibc*
lt cimentos ou firmas commerciaes ^*
(.U-rminav-ni o trabalho àl.ra dt °j'J
l,i.ras diárias, cm desaccordo Cm :» '«
Cl.lSfi, d. 22 d. marçn dc 1932:

Padaria Dimia, á rua Estacio de Sa.
26; Papelaria íiil.eiro, rua do Otivl*
(ior, 164; Confeitaria Cave, ru- 1 '•«
S-tem-rõ, 133; Padaria . Confeitaria
Fránceza, rua do Cattete, 305; ,,i;i1
Marti _ Cia. (Armaiem Guaraii/Ji
rua Marquez dr Abrantes, 306; Leite*
lia Federal, rua do Riachuelo, 191; t>
té Humaytá, rua Buenos Aires. ^J!
1 liaria Aymoré, rua do r.avradio, i\
Pularia dns Flores, rua do l.avi.'i'*.
15' Café Ultramarino, rua Sen», oi
Pu-tebio, 70; Padaria Santa Maria, "it
Visconde, de IÜ<i Branco, n. 1 ¦'
ttria Bemfica Limitada, rua do Lavra*
dio, n. 5.

A União dos Empregados do Cftf*
mercio, representada pelos setts ¦**&
ciados, prosegue o trabalho da fisca-l*
zcção, no sentido de fazer cmriptir «
«•(¦ffltnpi. ria* oito horas de trabalho.
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A situação politica,

0 fim do prazo para a qualificação eleitoral
Deve terminar amanhã o prazo

de qualificação eleitoral para que
os juizes tenham as 48 horas ne-
cessarias no reconhecimento dos
pedidos a elles dirigidos. Dado o
caso da prorogação do prazo das
inscripções, como se vem por di-
versos meios pleiteando, nem
mesmo assim haverá o tempo suf-
ficiente. para serem attendidos
cerca de 60.000 pedidos, além dos
¦15.000 já despachados.

Ficarão, assim, aquelles 60.000
apenas qualificados, sem a con-
secução dos respectivos titulos.

O alistamento ficará com menos
da metade dos candidatos ã ha-
billtação.

UM POLÍTICO REVOLUCIONA-
RIÓ ALAGOANO A CAMINHO

— DO RIO —

Mocció, 20 (Do correspondente)
— Partiu hoje com destino a essa
capital, a bordo do "Itapagé", o
dr. Ignacio Brandão Gracindo,
elemento revolucionário do Esta-
do e membro do Partido Sócia-
lista de Alagoas,

UMA NOTA DO GABINETE DO
MINISTRO DA JUSTIÇA

O Ministério da Justiça forne-
ceu-nos, hontem, a seguinte nota:"Não é exacto que houvesse
partido do dr. Gustavo Capanema,
secretario do Interior do Estado
de Minas Geraes, a iniciativa do
cancellamento da Inscripção, no
registro eleitoral, d* ex-deputadó
federal dr. Frederico Campos.A iniciativa foi do ministro Ja
Justiça, que ao dr. Capanema se
dirigiu apenas para indagar se a
inscripção fóra realmente deferi-
de, ubtendo resposta afflrmativa.

O caso em apreço é taxativo;
é dos que não comportariam a me-
ror duvida, em face do dispositivo
do artigo Io, letra E do decreto
n. 22.194, de 8 de dezembro de
11132, que o governo está pro-
curando interpretar com a possi-
vel tolerância, porém não a tal
ponto que o relegasse á condição
de letra morta."

OS ESCREVENTES DA JUSTI-
ÇA E A FUTURA CONS-

TITUINTE

Como tem sido noticiado, os es-
creyentes da justiça desta, capital,
estão dispostos a concorrer ao
próximo pleito de maio, afim de
se fozei-em representar na proxi-
ma Assembléa Constituinte.

Para deliberar sobre este as-
Bumpto, reallza-se amanhã, na sé-
tle da Associação don Escreven-
tos da Justiça no Districto Fe-
deral, uma grande assembléa ge-
ral extraordinária, que terá ini-
cio ás 8 1|2 horas da noite, os-
tando convocados todos os sócios
effectivos quites.

Além disso, nessa- reunião fica-
rá escolhido o candidato dos es-
creventes, que, segundo nos cons-
ta, será um da própria classe, pa-
ra que, deste modo possa, de me-
lhor fórma, pugnar pelos inte-
resses e prerogativas dos func-
cionarios da Justiça no Brasil.

INTERVENTORIA DO
GRANDE DO SUL

RIO

O chefe do governo provisório
recebeu o seguinte telegramma:"Porto Alegre, 17 — Tenho a
honra de communlcar-lhe, que
havendo o general interventor
embarcado hoje para essa capi-
tal, em objecto de serviço, fiquei
respondendo polo expediente do
governo do Estado, em cujo posto
pôde v. ex. contar com toda a
mlnha dedicação e lealdade. At-
tendosas saudações. — João
Carlos Machado."

O SERVIÇO ELEITORAL
CAPITAL PERNAM-

BUCANA

NA

Recife, 20 (A. B.) — O go-
verno do Estado designou mais
um juiz para o serviço eleitoral
na capital, e mais seis funecio-
narios para os cartórios eleito-
raes, elevou para seis o numero de
Identificadores instituindo o for-
necimento gratuito de photogra-
Phos para vários municípios do
interior, onde tambem as prefei-
turas estão fornecendo esse ser-
viço gratuitamente e cedendo
funecionarios para cooperar no
serviço eleitoral.

A interventoria recommendou
ao3 prefeitos dos municípios que
não excluíssem quem quer que
fosse dos benefícios da conces-
sâo gratuita do photographos.

Dlvulga-so que, em Itambé, o
chefe de estatística, sr. Samuel
Hardman, tem-se utllisado dessa
providencia, no alistamento dos
seus correligionários.

Essas providencias e tambem a
Intensa propaganda feita no sen-
tido de interessar toda a popula-
ção no alistamento, melhorou
cnormemente, nos últimos dias,
as possibilidades do corpo de vo-
tantes, principalmente.

Calcula-se, se o governo resol-
ver prorogar o prazo para a qua-
iiflcação, que a capital attlngirá
10.000 eleitores, esperando-se que
em alguns municípios do interior
o numero de eleitores supere o
anterior.

Cita-se por exemplo, que em
Caruaru', dez dias atraz havia
em cartório 2.000 petições de
qualificação, e acreditava-se o
eleitorado daquelle municipio, pa-
ra a Constituinte, attingisse a
4.000.

Recife, 20 (A. B.) — Não se
pôde ainda fazer uma estimativa
mais ou menos certa do numero
de eleitores com que Pernambu-
co contará no pleito da Consti-
tulnte.

Expondo a marcha do serviço,
ha dias, o director da Secretaria
do Tribunal Regional, sr. Her-
culano Pedra, declarou que, ven-
cidas as difficuldades até então
existentes, pela deficiência de
pessoal, viriam os trabalhos, pro-
duzir muito mais do que naquel-
Ie momento, "podendo mesmo o
Estado dar vasão aos 80.000 tltu-
los que recebeu do Rio".

AS POSSIBILIDADES DO
ALISTAMENTO EM PER-

NAMBUCO

Recife, 20 (A. B.) — Numa
entrevista que concedeu á im-
prensa, o sr. Arnaldo Bastos,
presidente do Partido Social De-
mocratlcò, fez um calculo multo
modesto sobre as possibilidades
rto alistamento, sobretudo, pela
escassez de photographos e ma-
terlal photographico no interior
do Estado.
Declarou o entrevistado que Per-

nambuco não poderia apresentar
um eleitorado vultoso, mas, que

elle não seria inferior a 30,000.
Disse ainda, o sr. Arnaldo

Bastos que posteriormente serão
tomadas varias providencias que
pormittirão elevar grandemente o
alistamento, tornando possivel,
conseguir-se um numero do vo-
tantes elevado. ,
UMA INFORMAÇÃO DO JUIZ

ELEITORAL DE MANÁOS'• •
Mandos, 20 (A. B.) — Infor-

mando ao Tribunal Regional da
reclamação de Benjamin Valle
dirigida ao Superior Tribunal do
Rio allegãndo a difficuldade de
seu alistamento afim do cândida-
tar-se á Constituinte, o juiz elei-
tõral daqui noticiou a falta de
fundamento da queixa, aduzida
ao reclamante, figura burlesca
atacado de mania de disputar re-
presentação ¦ no Estado, contando
com eleitores imaginários.

Invoca, o juiz, testemunho de
toda a população e differentes
delegados afim de mostrar a per-
feita regularidade do serviço do
alistamento qualificação e inseri-
pção do próprio reclamante.

O CONGRESSO ELEITORAL
CATHOLICO DO AMAZONAS

Mandos, 20 (A. B.) — Prose-
guem ¦ com grando animação os
trabalhos do Congresso Eleitoral
Catholico, ha dias Inaugurado
nessa capital, sob o patrocínio
das autoridades cdeslasticas.

Têm sido realizadas, quasl dia-
riamente, sessões publicas extra-
ordinariamente concorridas.

CERCA DE DOIS MIL ELEITO-
RES INSCRIPTOS EM

NATAL

Katal, 20 (A. B.) — Já se
acham Inscriptos nesta capital,
atê e.ste momento, cerca de dois
mil eleitores.

NAO TOMOU CONHECIMENTO
DA REPRESENTAÇÃO

Mandos, 20 (A. B.) — O Tri-
bunal Regional Eleitoral do Ama-
zonas resolveu não tomar conhe-
cimento da representação que lhe
foi dirigida pelo delegado do
Partido Liberal, protestando con-
tra a inscripção dos ex-deputados
estaduaes. que tiveram seus man
datos Interrompidos pela Revolu
ção de outubro.

O ALISTAMENTO ELEITORAL
EM VILLA AMERICANA

Campinas, 20 (União) — O
alistamento eleitoral no município
de Villa Americana está* repre-
sentado por 434 qualificações re-
queridas e 113 ex-offlcio.

SO'BE A 1.302 OS CIDADÃOS
QUALIFICADOS EM SAO

GABRIEL

São Gabriel, 20 (União) — O
numero de qualificados neste mu-
nicipio, segundo-' informação do
dr. Areadlo Leal, juiz áa cornar-
ca, é de 1.302 cidadãos.

EM TORNO DO ADIAMENTO
DAS ELEIÇÕES PARA A

CONSTITUINTE

Recife, 20 (A. B.) — Afim
de destruir a versão infundada
vehiculada por matutino desta
capital, em torno dum supposto
movimento em favor do adiamen-
to do pleito de 3 de maio o "Dia-
rio da Manha" publicou, pela se-
gunda vez os textos dos tele-
grammas dirigidos ao chefe do
governo provisório e ao ministro
da Justiça por aquelle matutino
e pelos partidos políticos e asso-
ciações de classe, suggerindo *.a.
conveniência de ser prorogado o
prazo para a qualificação eleito-
ral. Tambem se divulgam os
despachos dos Interventores do
norte aquelle matutino secundan-
do a referida suggestão. Em toda
essa documentação realmente
não se encontra referencia algu-
ma á hypothese de adiamento
das eleições.

A RESPOSTA DO INTERVEN-
TOR MAGALHÃES BARATA

AO "DIÁRIO DA
MANHA"

Belém, 20 (A. B.) — Foi a se-
guinte a resposta do interventor
Magalhães Barata á consulta do"Diário da Manhã", de Recife,
sobre a sua Iniciativa no sentido
de um appello ao governo provi-
sorio em favor da dilalação do
prazo para a qualificação eleito-
ral: "Belém, ÍDlario da Manhã",
Recife. Regressando hoje de
de viagem em inspecção que rea-
llzei ao Interior do Estado, en-
contrei o telegramma que me dl-
rlgiram os prezados companheiros
do "Dlarlo da Manhã" sobre a

prorogação do prazo para a qua-
llficaçâo eleitoral. Antes da mi-
nha partida para o interior, já
havia telegrapliodo ao presidente
Getulio Vargas no mesmo senti-
do do tejegramma qi:e me enviou
a direcção desse jornal, prevendo
assim o pensamento dos bravos
companheiros pernambucanos. —.
Saudações cordiaes. — Magalhães
Barata, interventor federal."

FELICITAÇÕES AO SR. OS-
WALDO ARANHA, DAS
ASSOCIAÇÕES RELIGIO-

SAS SULRIOGRAN-
DENSES

Porto Alegre, 20 (A. B.) —
As associações religiosas do Rio
Grande do Sul, enviaram ao sr.
Oswaldo Aranha um telegramma
do felicitações e agradecimento
pelo trabalho que aquelle minis-
tro do governo provisório, vem
desenvolvendo em prol da Reli-
glão no solo da oommissãu ela-
boradora do ante-projecto da no-
va Constituição brasileira.

TRANSFORMADO EM FILIAL
DO PARTIDO SOCIALISTA

O CLUB 3 DE OUTUBRO
DO AMAZONAS

Mandos, 20 (A. B.) — Em ses-
são solenne do Club 3 de Outu-
bro do Amazonas, foi essa agre-
mlação transformada em filial do
Partido Socialista.

A transformação teve o apoio
de todos filiados ao antigo núcleo
esperando-se, por isso, que não
haja modificações na directo-
ria.

A PROROGAÇÃO DO PRAZO
PARA A QUALIFICAÇÃO

ELEITORAL

Recife, 20 (A. B.) — Tiveram
ampla publicidade os telegram-
mas dirigidos ao chefe do gover-
no, sr. Getulio Vargas, e aos ml-
nlstros Antunes Maciel, Juarez
Tavora, Oswaldo Aranha e Sal-
gado Filho, bem como as respos-
tas recebidas, em torno da possi-
bilidade de prorogar-se o prazo
para a qualificação eleitoral.

Lançada a idéa, num comício
popular, o "Dlarlo da Manhã"
dirigiu-se aos Interventores dos
Estados do norte, consultan-
do-os sobro a iniciativa. Es-
tão publicadas as respostas1
dos interventores do Pará,
Maranhão, Rio Grande do Norte;
Alagoas e Sergipe, dos quaes só-
mente o ultimo e apezar de reco-
nhecer as vantagens do tal medi-
da, discordou da Idéa pelos in-
convenientes que traria aos tra-
balhos preparatórios do pleito.

ESGOTAMENTO
0 Ácido Phosphato

Horsford
6 bom quando estiver fraco,
cansado ou perder noite de
somno e seu appetite e dlges*

tão forem pobres,
Peça HORSFORD

Ácido Phosphato

DELFINA MITRE
DE DRAGO

Uma alta figura da so-
ciedade argentina que

desapparece
O recente fallccimento, a 6 des-

te mez, em Buenos Aires, da sra.
d. Delflna Mitre de Drago, alta
dama da sociedade argentina, deu
logar áa mais sentidas manifes-
tações de luto da parte da socie-
dade do paiz vizinho e amigo.

A extineta, que chegou á avan-
cada edade dos noventa annos,
sem ter, realmente, conhecido a
velhice, tal o fulgor de seu espl-
rito brilhantíssimo, era filha do
grande Bartolomeu Mitre, nasci-
da no desterro, e portanto, predes-
tinada a servir de testemunha a
factos que vieram a ter, mais (ar-
de, uma significação transcendeu-
te na historia do seu paiz.

Sua intelligencia enérgica, sua
curiosidade em busca das mais
diversas manifestações da belleze,

O TEOR DO TELEGRAMMA
DOS PARTIDOS E ASSOCIA-

ÇOES DE CLASSE SOBRE
O ASSUMPTO

Recife, 20 (A. B.) — Foi o
seguinte o telegramnia dirigido ao
chefe do governo provisório pe-
los partidos e associações de
classo sobre a possibilidade de
prorogação do prazo dc quallfl-
cação eleitoral:

"Exmo. sr. Getulio Vargas,
chefo do governo provisório. —
Secundando patriótico appello di-
rígido pelo "Diário da Manhã"
em nome das populações nortls-
tas, no sentido da prorogação por
quinze dias para o prazo de en-
cerramento da quallf.icação elei-
toral, esperamos de v. ex., jus-
tamente interessadi quj a nação
so manifesto na urnas, attenda
a motivos que justilfcam esse
appello, para que todos os cida-
dâos tenham tempo para cumprir
dever civico, comparecendo ao
pleito de 3 de maio. Cordiaes
saudações."

Seguem-se as assignaturas dos
presidentes do Instituto dos Ad-
vogados, Associação Commercial,
Club de Engenharia, Junta Elei-
toral Catholica, Associação dos
Empregados no Commercio, Par-
tido Social Democrático, SyntU-
cato Medico, Centros Acadêmicos,
Federação Regional de Trabalha-
dores, Centro dos Fornecedores
de Canna, Partido Economista,
Liga do Pensamento Livre, Socie-
dade Auxiliadora da Agricultura
e mais treze associações e syndi-
catos profissionaes.
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Sra. Delflnn Mitre de Drago

POÇOS DE CALDAS
A MAIOR ESTÂNCIA BALNEAR DA AMERICA

Águas thermo-sulfurosas — Clima de altitude
RHEUMATISMO — PELLE E SYPHILIS, e varias

. outras indicações.
Banhos — Mniaagens — Duchas — Therraotherapla — Gymnnstlcn- Mctllcn-Mccnnlcii — I-ulrcrlsiiçileil —- Acru-Ilnnlio— Banho carbo-srazoio,—>

REPOUSO IS CONVALESCENTES
Gradei nttrncçfle» pnra o Verflo dc 1033Iiiforniiiijiics i " Exprlnler "" oa DEPARTAMENTO MUNICIPAL

.--¦-. DE PROPAGANDA — Poço» de Culiln».
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Mary e Douglas visitaram o
Instituto Cinematographico

de Roma
.Roma, 10 (U. T. B.) — Acom-

panhada de seu marido, o actor
cinematographico Douglas Fair-
banks, a famosa actriz norte
american Mry Flckfoixi visitou
hontem o Instituto Cinematogra-
phico Nacional "Luce", interes-
sando-se vivamente, pela proje-
cção de films educativos ali pre-
parados, e pelo fllm Italiano "O.
misas Negras", a ser exhibido
muito em breve. •¦¦•¦' '

A MORTE DO "PÃO DURO
—— —— —»aí» —

Traços da vida do avarento, que deixou era bens.
uma fortuna invejável

M

Dinheiro, apólices, cadernetas de bancos encontradas nos cofres do pobre-mil-
lionario—Ainda não ultimada a arrecadação dos seus bens

Sabe-se, Ss vezes, de nruita nhecldo ocuiioso homem ha, mens. Dahi o seu feitio esquivo,

e sua vida toda ella dedicada aos
mais elevados misteres em que
se compraz a cultura humana,
tornavam-na uma dama de escôl,
herdeira digna das tradições do
general Mitre, de quem reprodu-
zla mesmo, em traços indeléveis
de physionomla e de caracter, a
espiritualidade e o sentido huma-
nista de gestos, feições e attltu-
des.

A alta dama argentina, apezar
das innumèras solicitações que
teve para Ingressar em obras de
caracter collectlvo em que seu
caracter simples poderia vir a
sentir-se sensibilizado, absteve-se
sempre de fugir ao recanto tran-
qulllo de seu "eu mesmo", em
que a ternura, a caridade e a bon-
dade eram os dons que lhe deram
o aspecto e a apparencla.de uma
grande benemérita.

A piedade activa, exercida com
retraimento encantador, era o
principal manifestação do squ es-
pirito de predestinada, merecen-
do mesmo que a ella se dirigissem
as palavras lyricas com que o fu-
turo organizador da communida-
de argentina deixava transbordai-j £|£ 

"" 
y- nilll.ml,nu.seus sentimentos paternaes: - lsso

coisa do que nem sempre se tom
opportunidade de falar. Coisas,
factos, episódios, typos de rua.
tradições esquisitas que dariam
assumpto para multo transüm-
pto."Pão duro", alcunha desse
Cresus feito mendigo, cuja vida
só hontem se veio a conhecer nos
seus accidentes máls íntimos,
era, de ha muito, uma flguta
observada, commentada, roman-
ceada, niesmo, pelos que já lhe
conheciam a ehronica de avaro
opulento, de miserável rico.
Octagenarlo, mas conservando
ainda, no aspecto.geral do pliy-
slco, indícios de uma estructüra
Invejável, "Pão duro" contraíra
o habito de andar apressado,
olhos fitos no chão, como a fu-
gir á curiosidade alheia ou á
mão acaso estendida na sup-
plica de um obulo. Alguém dls-
se que o homem, trazendo em-
bora no chão a sola do sapato,
deve ter para o céo sempre os
olhos voltado. "Pão duro" con-
trarlava esse conselho por ser
outra, de certo, a philosophia do
avarento. Quem olha o céo não
pensa nos achados e perdidos.
E "Pão duro" não era typo de
deixar, na rua, o nickel de tos-
tão quo porventura encontrasse.
Embora Ignorada de muitos, a
ehronica desse figura singular
quo ante-hontem desappareceu
era, entretanto, como dissemos,
já suficientemente conhecida.
O centro commercial da cidade
não lhe Ignorava a historia, que
vinha vulgarmente á baila,
quando "Pão duro", arrastando
os seus oitenta annos do priva-
ções indizlveis, cruzava uma es-
quina.

&' eüe :
Quem ?

O "Pão duro".
Ah 1

E um sorriso finallsava o dia-
logo, se esse dialogo se esboçada
entre quem, do "Pão duro", jú
conhecesse a historia. Era de
ver-se, entretanto, a curiosidade
despertada pela narrativa se al-
guem, no grupo, fosse excepção
á hypothese aventada. Porque
a vida do "Pão duro" todos a

mais de trinta annos. Nesse
tempo, o sr. Belmiro ganhava
a sua vida como modesto em-
pregado de botequim na antiga
cidade Nova. "Pão duro" ali
costumava fazer ponto.

Já aquelle tempo era conhe-
cido como dono de alguns bons
do que elle, todavia, não falava
a terceiros. Porquo Tapias
Alonso não gostava de commen-
tarios em torno de sua vida. O
homem se considerava um ana-
chronlsmo em nossos dias, te-
mendo — quem sabe? — des-
portar a cobiça ou acender a
trama de uma tragédia em que
elle apparecesse como victima.
O mundo õ mão.

Assim, como carregador, ves-
tlndo pobremente e guardando
quanto tinha, Tapias, o "Pão du-
ro", ia vivendo. Um dia, já com
algum peoulio, comprou, em lei-
lão, uma casa. Depois outra. Ou-
tra mais. A fortuna crescia sem
que os seus hábitos mudassem.
E o nosso biogrophado continuou,
dentro da sua camisa de chita,
da sua calça grosseira, dos seus
sapatos rôtcs, amontoando o que
deixou para conforto de outros

A AGUA FURTADA
MÍSERO

DO

Quando a fortuna a deusa mil-
homília, se lembrou, um dia, de
surpreliendci* o pintor de quo
Junqueiro fala no "Fiel", foi-lhe
franca, dizendo:

"Eu. devia ler feito, ha muito,
[esta surpresa,

Eu devia ter vindo, aqui, pra tc
[buscar,

Mas moravas tão alio, c, digo-o
[com franqueza,

Cuslaia-ntc subir nté ao quarto
[andar."

"Pão duro" fora mais modesto:
escolhera, para moradia, um
quarto situado no segundo an-
dar do predio n. 1 da rua Viscon-
de do Rio Branco. Esse predio,
de propriedade dclle, fora demais
para suas necessidades. Dahi o
havel-o alugado a outros.

Funecionando no andar terreo,
a padaria "Santa Mu ria", contam

ouviam com interesse. O seu I ser habito do avarendo passar, to-
ciumo ao dinheiro, as vestes su-
jas, gastas de que se servia o
homem, a fortuna fabulosa qu»
lhe attribuiam, os hábitos inva-
1'iaveia, a sua obcessão pelo ouro,
o multo quo elle tinha e que fai-
tava ou puderia faltar aos quo

Tudo
prendia, subjugava o ou-

— "Branca flor quc embalsamas
[minha existência,. ¦ "

Desde multo cedo
ella á tarefa de pensar e de escro- i
ver, encaminhada pelas tertúlias
realizadas na casa paterna, nas
quaes veiu a ser, cila mesma, o
centro principal de attenção, com
seus juízos mais eminentes, nos
quaes se traduziam opiniões equi-
libradas, seguras, e sempre sen-
satãs, sobre o ultimo livro, a ulti-
ma obra do arte, a ultima con-
qulsta da cultura universal.

O SERVIÇO DF ATlmTAMMNTn Senllora absoluta dos segredos
v~"v:ft2mw?TA ™ or-írNr0|do francez, do inglez, do italiano

e do portuguez, o seu amor aosEX-OFFICIO, EM SAO
PAULO

São Paulo, 20 (A. B.) — Ter-
minou hoje, nesta capital, o ser-
viço do'alistamento eleitoral ex-
officio, attinglndo num bastante
elevado de eleitores.

Espera-se até o fim desta se-
mana o resultado finai contendo a
estatistica de toão o Estado con-
cernente aquelle alistamento.

i^rJsii.i* "
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CREOSO
(.ÍS.I98)

Estão com a entrada
prohibida no Ministério

da Fazenda
O ministro Oswaldo Aranha re-

solveu, a bem dos interesses da
Fazenda prohibir a entrada no
Ministério a seu cargo e no The-
souro Nacional dos srs. Oscar
dos Santos Pimentèl e Sebastião
Tamanquelra.

FAHNESTOC
E' O VERMIFUGO

CONHECIDO DESDE 1827,
COMO O MAIS CERTO

E EFFICAZ.

(53209)

Os industriaes de side-
rurgia reclamam contra

a isenção de direitos
O ministro a Fazenda remetteu

ao da Agricultura o processo re-
lativo ao telegramma em que os
industriaes de siderurgia recia-
roam contra a isenção de direitos
concedida pelo decreto 22,250, de
24 de dezembro de 1932, para
5.000 toneladas de ferro em ver-
galhões destinados ás obras do
novo Arsenal de Marinha.

DR. ARISTIDES MONTEIRO
Aislstelite do Prof. Marinho

LIv. Docente dn Fnc. Medicina
OUVIDOS - NARIZ . GARGANTA
Run Qultnniln, 5 — Tel. S-líltXO.

(514IÍ3)

Gymnasio Anglo Brasileiro
AV. NIEMEYER, IO! C. Postnl 40 — Rio

Continuam abertas as matrículas para os diversos cursos.
Externato, seml-internato e Internato.

Banhos de mar — Gymnastica -- Vida ao ar livre.
Informações: R. Ouvidor, 187-5° nndnr. Tel». 2-0219 o 7-2083.

SOFFREU ÜM ACCIDENTE NO
TRABALHO

E' empregado na offieina da
Empresa Auto Viação Brasil, â
avenida Amaro Cavalcante, es-
quina de Curupaity o electricista
José Alves da Silva, do 2b annos
de edade, morador á rua dos Itu-
bis", n. 45, na estação do Sapé.

Hontem, pela manhã, pouco de-
pois de chegar ao serviço José
Alves foi proceder reparações em
um carro da Empresa.

Em meio ao serviço, oceorreu
um accidente, indo o carro, que
estava em concerto, imprensar o
electricista, que ficou com a coxa
esquerda fracturada.

A Assistencia do, Meyer soecor-
reu o ferido e o transportou' para
o Hospital de Prompto Soccorro,
onde foi internado.

Pensam os medicos que José
Alves tenha soffrido fractura da
perna direita tambem, pelo que
vae elle ser submettido a exame.

As autoridades do 19° districto
abriram inquérito.

DOENÇAS
nos ¦ 1

LHO
(53IIÍ6)

idiomas estranhos ao seu próprio,
além de se manifestar em varias
iniciativas culturaes, levou-a a
uma digressão pelo "esperanto'-.
de que se tornou uma propagai)-
dista enthusiasta e valorosa.

Sua obra como traduetora -é dus
mais abundantes e valiosas. Na.í-
se ramo de actividade cultural,
sua obra de maior fôlego foi a
traducção da "A Russia dos C2a-
res", de Maurlfe Paleólogue, cuio
primeiro volume está publicado,
estando por vir á luz da publlci-
dade os dois seguintes.

Como chronista, abordando os
assumptos mais variados, desde a
futilidade encantadora da alta vl-
da social, até os aspectos mus
Íntimos das pequenas tragédias
em que se desenrola a vida, nas
conectividades entontecedoras das
cidades, ou na entrozação com-
plexa os sentimentos da alma hu-
mana, foi ella sempre a escripto-
ra e pensaora de escôl, a "conver-
sadora" brilhantíssima, cuja voz
suave e acolhedora envolvia sem-
pro o interlocutor numa aureiia
bemfaseja de hospitalidade esp'-
ritual.

Apezar dessa multiplicidade de
sua cultura, nunca a attrairam
as viagens. Nunca deixara Bue-
nos Aires, nem mesmo para ir á
Montevidéo, sua terra natal, de
onde a levara para a pátria nr-
gentlna a família do general Mi-
tre, apôs a queda de Rosas.

Mesmo no ultimo quartel de
uma vida afanosamente entregue
ao culto da belleza o da bondade,
d. Delflna Mitre de Drago era
vista sempre nos grandes con-
certos, nas conferências, nos re-
uniões dos museus, e em toda a
parte onde o espirito humano pu-
desse encontrar um pouco de con-
forto, de paz e de êxtase.

A inhumaçâo dos restos mortaes
da grande dama, realizada a 6 io
corrente, no cemitério do Nort°.
em Buenos Aires, depois de uma
missa de corpo presente na Egre-
ja de N. S. do Pilar, redundou
em um acontecimento notável, em
que toda a capital argentina, pe-
las figuras mais representativas
de seus governantes, de seus cir-
culos intellectuaés, sociaes e cui-
turaes, foi prestar sua derradei-
ni homenagem .1 figura magnifica
que soube honrar e enaltecer,
numa vida toda de dedicação ao
saber e á bondade as virtudes ex-
celsas de seu sexo, e o valor da
gente de sua terra.

vinte — parava, retendo o gru-
po, emquanto elle, objecto desse
espanto, apressado, sujo, gasto,

,i„ ii ^, «i olhos no chão, sapatos e cha-aemeou-se i pé0 r0toS( nesapparecla na es.
quina, pensando nos seus fun-
dos...

Lendas se crearam, assim, em
torno de seu vulto, alvo do chis-
te, da sátira, não raro da ma-
Iedicencia do vulgo. Na vida c
na obra do avarento estão, po-
rém, as raízes de um profundo
censo philosophico. "Pão duro"
deixou a sua obra, delia mos-
trando, ao espirito dispersivo de
muitos, o" quanto podem a per-
sistencia e a energia da vontade.
O desequilíbrio do mundo, toda
a inquietude da hora que passa
reside, para muitos, em razões
de ordem puramente economi-
ca. "Pão duro" encarregou-se
de mostrar ao mundo o corre-
ctivo para seus males...

(54106)

EM CASO DE MOLÉSTIA Oü âCCIDENTE CHAME OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO -

Tel. 2-9950
(38976)

COMO APPARECEU "PAO"
DURO"

Esse typo curioso recebeu, no
baptismo, o nome de José Ro-
mão Tapias Alonso e era natu-
ral de Santa Maria de Tebra,
província do Pontevedra, Hes*
panha, onde nasceu em 1852.
Como hespanhoí, tinha Tapias
Alonso, o "Pão duro", uma cer-
ta sympathia pelos seus patri-
cios aqui domiciliados e essa a
razão porque, dos poucos pon-
tos que freqüentava, sem dos
quaes so tornara "habitue", con-
tam-se alguns estabelecimentos
de proprietários hespanhoes.
como, por exemplo, certo café
existente na esquina da rua Sa-
chet com 7 de Setembro. Casa
elegante, de freqüência não
compatível com a figura do ca-
pitalista "sul generls", "Pão
duro" ali apparecla ás vezes,
sem muito demorar-se. Sorria,
num sorriso Irreal, de absoluto
despreso para os que nelle fi-
xavam os oihos não se sabe se
de censura, ou de Inveja, E
sorrindo, "Pão duro" dizia, de
si, comsigo, quo a vida não é
vjver, é valer. E sl ê certo que
vale quem tem...

Foi, naquelle cafe, que vimos,
pela vez primeira, o "Pão duro".
Vae, isto, para dez annos. E de
tal forma nos falaram deile que"Pão duro" entrou a constituir,
para quem escreve esta noti-
cia, um facto digno, realmente,
de uma bella reportagem. "Pão
duro" era, até então, alguma
coisa apegada â própria tradi-
ção da cidade, Mas, como e por
que falar daquelle homem se
elle, constituindo embora um
poço de episódios os mais in-
teressantes, nada fizera que mo-
tlvasso aquella reportagem quo
o seu nome, vae dez annos, de
logo nos suggerira ?

E "Pão duro" continuou onde
estava, de longe em longe lem-
brado mas vivendo a sua vida
inalterável, tranquilla, regular,
methodlca, dentro do methodo
que elle mesmo se traçara. An-
dava á espera de um motivo,
uma razão que determinasse a
ruptura do tumor.

E o tumor veiu a furo agora.

NO TEMPO DOS CARRINHOS
DE MAO

das as manhãs, pelo estabeleci-
mento afim de comprar o seu
tostão do pão dormido. Com isso;
em vez de um pão, elle levava
dois, e, ás' vezes, com um pou-
quinho de lábia, tres. Tres Pães
dormidos pelo preço que outeos
davam por um, a titulo de fresco.

O usurario, que fOra carrega-
dor, affez-se, na vida, a multas
outras actividades. Foi pedreiro,
carpinteiro, bombeiro hydranlico,
pintor, encerndor, caiafefador,
emfim: o typo acabado do re
mer.'oiro.

Isso, não para servir a outros
senão para servir-se a sl mesmo.
Um concerto numa casa sua
quem o fazia era ello mesmo,
assim economizando o que devia
pagar a outro, pola mi*z> de obra.

O sr. Jeronymo Cabral, mora-
dor em Inhaúma, á rua Padre
Cisneros, 18, casa 8, hoje empre-
gado da Central do Brasil, conta
que "Pão duro", a quem elle co-
nhecera. ha 30 annos, aproveitava
as horas vagas da noite tazendo
cigarros de palha que eram ven-
dldos, pela manhã, âs praças do
Exercito e da Policia Militar que
transitavam pela estação inicial
da Central do Brasil. E' uma das
modalidades do feitio desse ho-
mem que apparece como reflexo
de seu extremado espirito de eío-
nomla.

Ha\ muitos annos "Pão duro"
oecupava aquelle quarto escuro
de um predio que era deile, & rua
Visconde do Rio Branco, n. 1. En-
tremos nesse aposento e balan-
ceemos o que nelle havia.

DORMINDO NO CHÃO DURO

"Pão duro" nem da cama se
utlllsava. Dormia no chão, embo-
ra houvesse, no aposento sórdido,
uma cama de ferro, que elle fazia
de armário. Armário onde deixava,
mais ou monos dispostas, as bu-
glgangas, utensílios e ferramentas
de que ainda se utlllsava no con-
certo de seus immoveis. La, sobre
a cama, estavam quando a policia
nelle penetrou, serrotes, chaves,
pregos, martelos, pincéis, jornaes
velhos. Taes ferramentas denun-
ciavam, algumas, serem ali retidas
como se guardam, ás vezes, curió-
sidades históricas. Estavam en-
ferrujadas, denunciando falta de
uso. E' que "Pão duro", sentindo-
se gasto, nesses últimos tempos se
agitava menos. O peso dos oitenta
annos...

A casa elle a alugou ao sr.
Adriano Fernandez, de nacional!-
dade hespanhola. Este senhor oc-
cupa o andar terreo, sublocando
os demais* Reside no 1° andar o
proprietário da padaria e vários
empregados do citado estabeleci-
mento.

DE SOL A SOL

"Pão duro" se deitava cedo e
cedo so punha a pé. Quem muito
dorme vive pouco. "Pão duro"
quasl nada dormia. Era habito
seu, ao entrar no quarto, accender
a lâmpada e ali ficar por varias
horas. Fazendo o que? A pensar.
A pensar, de certo, no quanto já
havia recolhido aos bancos ou a
elles teria a recolher. Sô nisso,
visto que o capitalista esfarrapado
nâo tinha livros, nem radio, nem
uma simples victrola que lhe dls-
traísse o espirito, ajudando-Ihe a
passar as horas. "Pão duro" met-
tla-se no aposento trancava-se e,
de luz accesa, esperava que o
somno viesse. Muitas vezes, pela
madrugada, ainda o quarto era
visto illuminado. Que estória o
homem fazendo? Scismando.

E de manhã, ordinariamente âs
5 horas, lá sala "Pâo duro" da
mansarda para lavar o rosto e
sair, deixando o quarto fechado.'

TAPIAS SEU FEITIO
ESQUIVO

"Pao duro" começara calle-
jando as mãos no serviço de
carretos, em que elle, segundo
referem os que, muito antes de
nôs, o conheceram, iniciou a suai Dlr-se-la ter "Pão duro" o des-
vida, ou começou a juntar di-1 tino dos batrachios, ou disso ha-
nheiro. O sr. Belmiro de Sou-1 ver-se convencido. Porque Tapias,
za, morador na Vllla Alliança, | sl não tinha horror ao sol, parecia
em laranjeiras, conta ter co- ter, pulos menos. -w-vor aos ho-

desconfiado, medroso mesmo, visto
que Tapias Alonso pouco appare-
cia As pessoas de suas relações.
Saindo de manhã do quarto sô a
elle tornava, commummente, á
noite. Por andava "Pão duro"?
Onde se mettia? E por que fugia
assim ao convívio dos mais Inti-
mos? E' um ponto, esse, ainda por
estudar. O que se sabe, e, disso
não ha duvida, é que, além dos
pontos onde elle habitualmente ap-
parcela — a casa onde almoçava
e jantava ou â porta de estabeleci-
mentos por onde ordinariamente
transitava, deixando o seu dedinho
de prosa rápida — ninguém havia
que o visse em outros, e por longo
tempo.

O jornal que Tapias lin era o
jornal de um seu Inquilino. Cor-
lia os olhos, notadamente pelos
annuncios, á cata de velharias ou
objeclos usados que lhe pudessem
ser uteis, e sala. Dali ia Tapias,
depois, apparecer no restaurant
Parreira de Vizeu, á rua Senhor
dos Passos, n. 73, para o almoço.
O predio era deile. Todos o sa-
blani. Dahi, talvez, a preferencia
do avaro, que ali, ãs vezes, se dei-
xava ficar preso, ainda, á leitura
do "Jornal do Commercio", que o
outro, o dono da padaria, não com-
práva. E "Pão duro" Ha, assim,
dois jornaes sem gastar, com um
delles, um vintém.

AS REFEIÇÕES DO
MILLIONARIO

Á casa em que "Pão duro" fazia
as suas refeições, ou melhor, a
sua unica refeição, é de proprieda-
de do sr. Ezequiel Ferreira da
Costa, proprietário do restaurante
Parreira de Vizeu. Referem os
empregados do estabelecimento
que "Pão duro" apenas almoçava.
O medico — (llusi-ra um din — lhe
aconselhara moderação. Era ve-
lho. Não podia comer muito.

E quem é o seu medico? —
indagaram.

E Tapias, indlfferente:
¦— A Polyclinica, onde eu fui ha

mezes. Trazia umas dores no figa-
do. Foi a receita...

Tapias, entretanto, prezava os
bons vinhos e fartava-se com as
boas peixndos, prato favorito. Ao
pagar, deixava pouco de gorgeta.
Era pouco — diz o garçon Mar-
tlnez — mas era certo. Porque
era diaría."Pão duro" almoçava cedo, an-
tes das 9 horas. E' que elle fugia
â multidão. E é depois daquella
hora que as casas do gênero se en-
chem, recebendo a fi*eguezla. "Pão
duro" era prudente. Chegava sem-
pre antes. E âs 8 da noite era,
já, na cama, o umolhor, na man-
saída, sobre, o chão, onde dormia.

A ORDEM DO BANHO

Ha, na Inglaterra, uma ordem
do banho. Mas "Pão duro" tinha
medo á agua. Um resfriado, tal-vez. E o medico! As receitas! Quedinheirão!

Não era sujo. Era prudente.

NA SANTA CASA
"Pão duro" soffreu, vae paraseis mezes, uma queda de uma

escada onde trabalhava como pe-dreiro, em predio seu. Levaram-
no para a Santa Casa que o foz
remover para o hospital da Cruz
Vermelha. AH, ao que referem,
o foi vêr pessoa que o conhecia
e que, ao vel-o assim, lembrou-
lhe a necessidade de um trato me-lhor com elle mesmo, que não
carecia andar em tão grande pe-nuria. Dizem que a mesma roupa
com que Tapias deu entrada na
Santa Casa agora elle vestia
quando, baixando â Beneficência
Hespanhola, dali saiu para o tu-
mulo.

COMO MORREU TAPIAS

José Romeu Tapias Alonso re-
colheu-se á Beneficência Hespa-
nhola, evado por pàdecimentos
que lhe esgotaram, aos poucos,as energias, vindo a fallecer, do-
mingo, de uma arterio sclerose.
Foi, talvoz, além dos que elle
passara na Cruz Vermelha, os
únicos dias de conforto com quéelle_ beneficiara o organismo."Pão duro" morreu num quartoamplo, arejado, claro, pelo qualelle, ou melhor: os herdeiros, quedizem viver em Hespanha, terão
de pagar o que "Pão duro" não
teve tempo de fazer. Os serviços
médicos i ram estimados, pelaBeneficência, em 729$000, inelusl-
ve o carneiro a que desceram
seus restos, no cemitério de São
João Baptista.

Tapias não era sócio da Bene-
ficencia.

"Pão duro", não tinha procura*dores. Nâo comprava bilhetes.
Nâo ia a cinema. Nâo tomava
sorvetes. Tinha horror aos engra-
xates e jornalelros.

De uma feita, "Pâo duro" se
contratou ao próprio construetor
de um, predio que elle, "Pão du-

mandara construir: o edifi-
cio em que funeciona o Café In-
digena, do qual elle, proprietário,
foi, tambem, pedreiro.

E isso conslou do próprio con-
traio firmado entre o construetor
e "Pão duro""."Pão duro" não dormia, vigian-
do as obras, aos fundos das mes-
mas. Seguro morreu de velho.

"PAO DURO" E O AMOR

Tapias Alonso era solteiro. As-
sim viveu, assim morreu.

Amigos e mulheres — dizia
die aos íntimos — são a tormen-
ta dos homens.

Grande philosopho !

HERDEIROS

Dizem que elle os tem.' Estão
em Hespanha. "Pão duro", ao
que consta, tem, lá, na Gallizia,
duas irmãs. Uma dellas, ao que
referem, esteve, já ha tempos, no.
Rio. Viera, mas o prudente do Ir-!
mão a fizera voltar, dizendo-se
pobre, vivendo do seu emprego do
pedreiro.

Como poderemos viver, aqui,
t'u e eu, mlnha irmã?

E sentenciou:
A fome pôde nos rondar a

porta.
E a pobre voltou. Essa senhora.

arca
é o distinetivo da Urotropina legitima.
Quando pedir este produeto, attente
bem na emballagem origihal e na
palavra "Sehering", que está gravada
nos comprimidos. Sómente a legitima
Urotropina Sehering, pela sua pureza,
garante effeito rápido e seguro nas
doenças dos rins, bexiga e vias uri-
narias, além de expulsar as impu-
rezas do sangue e desinfectar o orga-
nismo em geral. Exija a emballagem
original e peça sempre:

COM PR. SCH ERING DE
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Preparando a futura Constituição do paiz
(Continuação da 2.* pag.)

que somos unia terra nova, uma
raça nova florescendo sob outro
clima o com outro espirito, com
capacidade de adoptar. desde jâ
leis, que não venham nos collocar,
na situação em que se encontram
esses paizes, que subordinam os
seus homens ã posição subservien-
te de escravos, para n defesa do
uma situação falsa commercial

e industrial, porque não podo dei-
xar de ser falsa a posição adqui-
rida por um paiz contra os inte-
resses do seu povo, da .sua familia,
com o sacrifício da sua sociedade,
da sua população.

Sou, portanto, profundamente
reformista, respeitando aquelles
princípios fundamentais já cita-
dos, em relação á nossa situação
econômica 30cial.

Serei intransigente dentro des-
sas organizações que considero
tambem íundamentaes, básicas,
em relação á vida brasileira.

Não quero, para a minha pa-
tria, essa civilização que se crêa
e se desenvolve com a escravi-
dão do povo.

Voltemos, então a ella, e hoje.
com a emancipação do trabalha-
dor, Unhamos que ouvir os mes-
mos argumentos que externavam
os escravocratas do Império,
quando vallcinavam que a llber-
dade dos escravos vinha acarretar
a perda do commercio brasileiro.

Nôs não queremos essa civiliza-
ção para o Brasil.

Queremos, é que seja ella effe-
ctlvada em princípios de justiça,
de egualdade de dignidade, de
aproveitamento util do homem, e,
não, com o sacrifício da geração
actual, sem trazer benefícios para
as gerações futuras.

Porque, se caminharmos com
os mesmos passos de outras na-
ções, chegaremos á mesma situa-
ção em que ellas se estão deba-
tendo como por exemplo os pro-
prios Estados Unidos aos quaes
v. ex., rr, presidente, se referiu,
paiz, que nôs, brasileiros olhamos
com a. maior sympathia e a mais
sincera admiração, tendo ido lá
buscar as normas da nossa for-
mação republicana, onde neste
Instante um terço da sua popula-
ção soffi'3 a falta de trabalho,
entregue a um destino que elles
mesmos, americanos, não snbem
onde irá parar.

E' contra isso, é para prevlnir
essa contingência, que propuz
as medidas em debate nesta com-
missão, convencido de que nâo
devo ceder dentro das mesmas!
tão enraisada é a minha convi-
cção de que se consultássemos,
nesta hora, a cada brasileiro so-
bre se quer seguir o caminho dos
povos que se estertoram numa es-
truetura de civilização errônea ou
trilhar o raminho qne o Brasil

deve aspirar pela grandeza e pos-
sibilidadés do seu território e pda
capacidade de seus filhos, não
existiria brasileiro que nãu apon-
tasse patrloticámente esta ultima
estrada, que é a que serve de
orientação ao projecto-

Era o que tinha a explicar aos
meus collegas."

"PRECONCEITO DA CIVILIZA-
CAO DO LITORAL"

Terminado o discurso do sr. Os-
waldo Aranha, pronunciado com
calor e ouvido em silencio, foi
submettido a votos o § 3° do ar-
tigo acima referido. O sr. Oli-
velra Vianna fez-lhe restricções.
O sr. Solano da Cunha votou
com o si*. Oliveira Vianna, o que
levou o sr. Aranha a dizer:"— E' um preconceito da chili-
zação do litoral". Finalmente,
foi approvado, com pequenas mo-
dlflcações, aquelle que o ministro
da Fazenda havia redigido, que t
este:"O dia de trabalho não exce-
dera de oito horas e nas indus-
trios insalubres de seis. Em ca-
sos extraordinários, poderá sor
prorogada até por tres horas,
vencendo o trabalhador em cada
hora o duplo do salário normal.
A prorogação não poderá ser fei-
ttt oonsècúllvamente por mais de
tres dias, e não será permittida
nas Industrias Insalubres, nem aos
menores rte dezoito annos."

O paragrapho quarto, é sobre
assistência aos trabalhadores, ten-
do ficado o sr. Castro Nunes in-
cumbldo de redigil-o.

O § 5° ê o seguinte:"Toda empresa industrial ou
agrícola fora dos centros escola-
res. onde trabalharem mais de
cincoenta pessoas, é obrigada a
manter pelo menos uma escols
primaria para o ensino gratuito
de seus empregados trabalhado-
res e seus filhos."

O § 6° era assim redigido:"Toda empresa commercial ou
Industrial constituirá, parallela-
mente com o fundo de reserva de
capital, o desde que este logra
uma remuneração justa nos ter
mos do art. 10, um fundo de re-
serva do trabalho, capaz de asse*
gurar aos operários ou emprega-
dos pelo menos um anno de or-
denado ou salário, so por qual-
quer motivo a empresa desappa-
recer."

Foi approvada, porém*, uma al-
teraçâo proposta pelo sr. Castro
Nunes, que a redigirá.

O § 7° estabelece que a Assem-
bléa Nacional votará uma lei
agraria na sua primeira reunião.

A sessão foi levantada ás 8 1|2
da noite, sendo marcada outra
para quinta-feira, quando deverá
ser terminada a votação do ca-
pituln redigido pelo sr. Oswaldi
Aranha e que vem sendo dis-
cutido.

À
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já de certa edade quando aqui es-
teve, deve voltar, agora, em com-
panhia de uma outra, mais moça,
constituindo-se as felizes herdei-
ras do que lhes oceultou a sovl-
nice do avarento.
A FORTUNA DO RICO-POBRE

Os bens deixados por "Pio du-
ro" estão sendo arrecadados.
Hontem, á farde, o curador de
Ausentes, dr'. Gil Augusto da Sil-
va, acompanhado do escrivão da
2* Vara, Antonio Aguiar, o dr. Sá
Osório, delegado de policia e com-
missaiios, compareceram ao quar-
to onde habitava "Pâo duro", á
rua Visconde do Rio Braneo, 1,
Indo, depois, a um outro, no n. 3
da mesma rua, onde "Pão duro"
guardava dois cofres de sua pro-
priedade. Esses cofres foram
abertos, sendo arrecadados, nel-
les, escriptüras de compra de pre-
dios, certidões, recibos, documen-
tos diversos e, em torno a Isso,
diversos pacotes de dinheiro em
papel.

Esses pacotes, abertos, aceusa-
ram a importância de 25:900$.
Havia apólices da Divida Publica
e do Estado de Minas, em rolos.
As autoridades apprehenderam,
ainda, uma caderneta do Banco
Italo-Belga, accúsando o deposito
de 6215000: outra do Banco Na-
cional Ultramarino, contendo
10:000$; uma terceira do Banco do
Brasil, com 170:000? e mais duas
cadernetas, uma da Caixa Eco-
nomica, com o deposito de réis
3:403$000 e outra do Cit'y Bank,
com, 1:700$000.

Junto a tudo Isso foram encon-
tradas multas moedas de ouro,
brasileiras, do valor de 10$000."Pão duro" é, como se sabe, o
dono de vaiios predios no centro
mesmo da cidade, e, entre elles,
além do da rua Visconde do Rio
Branco, 1, de onde elle saiu para o
hospital onde morreu, ainda ou-
tros como n casa n. 3 da mesma
rua, onde "Pão duro" tinha os
dois cofres em que guardava os
documentos e dinheiro encontra-
dos; o da rua Senhor dos Pas-
sos. 73. onde "Pão duro" almo-

(5M3C)
cava; o em que está funecionando
o Café Indígena, á rua da Assem-
bléa, 8, esquina de Misericórdia,
e ouft-os que, no correr da arre-
eadaçâo de seus bens, serão, pos-ei velmente, conhecidos.

UM TERCEIRO COFRE
Além dos dois cofres encontra-

doa no pseudo escriptorio de "Pão
duro", á rua Visconde de Rio
Branco, 3, pensa a policia que"Pão duro" possuía um terceiro
cofre, que deve estar em logar
ainda até agora ignorado. As au-
toridades estão em syndicancia,
visando localizal-o.

O quarto e o "escriptorio" de"Pão duro", (este ultimo é um ou-
tro quartb existente ao lado do
commodo em que elle morava),
foram interdlctados pela policia.A arrecadação, ainda não ulti-
mada, impossibilita alcançar-se o
montante da fortuna de "Püo.du-
ro". Esta, até hontein era, jâ,superior a mil contos de réis.
O ENTERRO DE "PAO DURO"

Tapias Alonso foi sepultado com
o pyjama que lhe substituiu a cal-
ça usada e suja e a camisa do
Chita com que dera entrada na
Beneficência Hespanhola. Morreu
aos SO annos de vida, a vida qua
elle tanto desamou.

Ao ser recolhido ao hospital le-
vou comsigo as chaves do quar-to que oecupava. â rua Visconde
do Rio Branco 1, e de um outro
ao lado, no n. 3, onde havia os
dois cofres a que já nos referimos.

O commissario Abrantes, do 4*
districto, foi buscar, na Benefi-
cencla, as chaves de que precisa-va. para ingressar no quarto, afim
de ser feita a arrecadação dos
bens. Os funeraes de "Pão duro",
feitos á expensas da Beneficen-
cia Hespanhola, serão cobrados
aos herdeiros do morto.

Poucas pessoas acompanharam
o enterramento de "Pão duro".
Entre estas: o sr. .1. Penedo e se-
nhora, um dos direetores daquel-
le hospital e, tambem, um do»
velhos inquilinos do triste, nau-
rario.
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OOQBEIO DA MANHA—Terça-feira, 21 de Março de 1933

VIDA JURÍDICA
CÔRTE DE APPELLAÇÃO

QUINTA CAMARA

Sób-a presidência do desembar-
gador Armando de Alencar, secre-
turiado pelo chefe de secção Clce-
ro Caldeira Brant, presentes os
desembargadores Carvalho e Mel-
lo, José Linhares e André Perel-
ra, reuniu-se liontein, As 12 11- ho-
ras, a sessão da 5" Camara.

Foram julgados os seguintes
feitos:

Agravos dc petição. N. 8.139.
Relator, desenibargadiir «Carvalho
e Mello. Aggravante, a Compa-
nliia Brasileira de Melhoramentos
o Construcções. Io aggravado,
Sylvio Zebrai. 2' aggravada, Mas-
sa Fallida da Cia. Nacional de
Materiaes o Construcções. "" ag:
rravado, o 2" curador das Massas.
Desprezada., a preliminar de falta
de capacidade do advogado que
tuisignou o tortiio do ngiTravo pro-
.imiiçado, assim'a 2* preliminar, da
inexistência:, do recurso, delle se
conheceu para negar-se-lhe pro-
vimento, unanimemente.

N. 8'.21S. .'Relator, desembarga-
dm- Josd Linhares. Aggravantes,
Rohnk"& Carneiro. Aggravadus,
Massa « Fallit'.ii da Cia. Nacional
de Seguras Ipiranga e o 1" cura-
dor das Massas; Converteu-se o
julgamento em diligencia, unani-
memente.

Ni 8.215, Relator, desembar-
gador .lòsf Linhares. Aggravan-
tr-, Maiioel Tavares de Mollo. Ag-
gravados, Gontljo & Irmão. Prell-
minarniçnte não se tomou conheci-
mento do recurso por faltar-lhe
fundamento legai, unanimemente.

Carta testemunhavel. N. 1.273.
Relator, desembargador André
Pereira; Supplicante, Companhia
de Seguros Maritimos c Torres-
tres União Comniercial dos Vare-
jiatas. 1" supplicado, o espolio fio
dr. Theodorico Cicero Ferreira
Pena, representado por seu Inven-
tarlante; 2" .supplicada, Nllelde
Pena Botelho. 3° supplicado, o 1o
curador de Orphãos. Julgou-se
procedente a carta testemunha-
vel contVa o voto do desembar-
gador Linhares, que julgava Im-
procedente e conheceu-se do ag-
gravo, negou-se-lhe provimento,
unanimemente.

Embargos de declaração. Nu-
mero 7.347. Relator, desembarga-
dor Carvalho e Mello. Embar-
gante, dr. Paulo Pires Brandão.
Embargada, Maria da Conceição
Monteiro Lemos. Desprezados os
embargos, nada havendo a decla-
rar no accordão embargado, una-
nlmemente.

Aggravos de petição.. Ni 8.22o.
Relator, desembargador José Ll-
nhares. Aggravante, d. Belarml-
na Francisca dos Santos. Aggra-
vados, o Juizo da 6* Vara Civcl e
Manoel Clementlno dos Santos,
Conheceu-se do recurso e deu-se-
lhe provimento para que o Juiz
a quo julgue o mérito como en-
tender de direito, unanimemente.

N. 8.017. Relator, desembar-
gador André Pereira. Aggravan-
te, Octaviano Mathias Velho. l°s
aggravados, os menores Myriam e
Stella por seu pae e tutor dr. Jo-
sé de Rezende Enout. 2" aggra-
vada, Vera Ferreira Bacellar, as-
slstldá de seu marido Mozart' Ba-
reliar. 3* aggravada, a Fazenda
Municipal e os curadores de Or-
phãas, Resíduos e Ausentes. Adia-
do por ter pedido vista o desem-
bargador Alencar.

Accordãos publicados. Carta
testemunhavel. N. 1.271. Aggra-
vos ns. 8.121 e 8.137.

VARAS CIVEIS
PRIMEIRA VARA

Juiz: fir. Emmanuel Sodré. Es-
crlvão: B. James.

Inventários — Avelino da Mot-
ta Leite Bastos —• Junta por 11-
nha a prova do allegado. Rosa
Carneiro — Diga o Interessado.

Justificação — Joié Joaquim
Borges — Cumpra-se o despacho
de fls. 12.

Despejo — Aut., Maria Linha-
res Requlão. Réo, Antonio de Sou-
ra Amarp — Recebidos os em-
bargos para discussão e prova

Embargos — Aut, Landulpho
Henriques. Réo, na fallencia de
Santiago Henriques St Cia
Sellados e preparados ft con-
elusão.

Fállencias — E. Cunha — Ar-
bltrado em 200$000 os- honora-
rios do requerente de Froese & Ir-
mão •— Desentranhe-se para au-
tuar em separado e ser remet-
tido ao juiz da 6* Vara Cível, tudo
que se refere ao despacho. J. .1.
Sampaio Guimarães — Approvado
o contrato. F. SUva & Cia. ¦—
Mantenho a nomeação feita, na
impugnação de credito de Alber-
to José da Silva Medors.

Prestação de contas — Aut.,
Aristides Nunes da Costa. Réo,
ex-syndlco da fallencia de Pontes
ít Irmão — Julgadas boas e bem
prestadas.

• TERCEIRA VARA

Juiz: dr. Ary Azevedo Franco.
Escrivão: Antonio Rello Paula
Araujo.

Embargos de terceiro — Fali.
Aut., Maxlnilno Pereira Alves.
Réo, Casemiro Fernandes — Ao
curador.

Supplomento de consentimento
Aut., João Emilio do Amaral.

Ré. Olga Costa Cruz — Sellados
e preparados, voltem.

Reivindicação — Aut., Pinho &
Cia. Réo, m|f, Serraria Santo An-
tonio — Certifique-se o escrivão
o que pede o curador, voltem
conclusos. Aut., Alberto Lopes
Costa. Réo, m|f, José Moutinho
da Silva — Baixam a cartório pa-
ra que o syndico em 24 horus
cumpra o que requer o curador
Ue fls. 20. Aut. Rodrigues Sá &
Cia. Réo, m|f, Silva Carlos & Cia.

Julgada procedente a reivlndl-
cação — Aut., Américo Alves
Moreira. Réo, m|f. A. Machado —
Julgada procedente a. reivindica-
r".o. Aut., Oscar Vieira & Cia.
Ato, m|f, Maxiniino Rodrigues
Fernandes — Julgada procedente
a reivindicação. Aut., Oscar Viei
ra & Cia. Réo, m|f Maxlmino Pe
reira Alves ¦— Julgada procedente
a reivindicação. Aut'., Cia^ Cer*
rojaria Brahma. Réo, m|f, J
Marques fia Silva — Julgada pw-
cedente ã reivindicação.

Destituição de Inventariante —
Aut., Ugo Leal Netto dos Reis.
Réo, espolio do Anna Rosa l.eal
Netto Reis — Diga o suppllcan-
te tíe fls. 2 em 4S horas, sobre a
petição de fls. 4.

Fallencia — Maxiniino Pereira
Alves — Determinada a suspen-
são do leilão. Kibeiro Sobrinho Ji I
Cia, _ Decretada a fallencia: j
marcado o prazo de SU dias paia:

dô-!

& Cia. — Mantido o despacho de
tis. 23.

Separação de corpos — Aut.,
João Baptista de Sâ Montenegro.
Ré, Alice do Nascimento Lima —
Deferida a Inicial, expeça-se o al-
vam de separação fie corpos.

Desquite — Aut. Mario Rodri-
gues de Souza Filho. Ré, Lydia
Ferreira de Souza — Homologada
ii desistência tomada por termo
íl fls. 13.

, • QUARTA VARA

, Juiz: dr. J. A. Nogueira. Es-
crlvão: dr. E. Cardim.

Inventários — Augusto José
Ferreira de Carvalho — Julgado o
calculo do Imposto. Joaquim
Mendes Carvalho e Maria da SU-
va. Carvalho — Diga o procura-
dor municipal. Maria Cândida do
Vasconcellos — D'sa o herdeiro
Rau| Athos — Sobre as allega-
ções de fls. 69, digam os herdei-
ros que emlttirem as promissórias
se concordam ou rão com o p.i-
gamento. no Inventario.

Denuncias — 'Ant., Ministério
Fubllco. Réo, JósS Pinto — Vis-
ta ao denunciado José Pinto.

Habilitação de credito — Sup-
pllcante, Muysês N, Rocha. Sup-
pllcada, Maüsa Fallida do Salva-
dor Sldl — Vista ao curador das
Massas Fallidas.

Liquidação — Antonio Alvos dos
Santos & Cia. — Na fôrma de
promoção de fls..

Despejos —. Aut.. Fiat Brasi-
leira S. A. ,Réo, Francisco Desi-
deratl — Recebida a appellação.
Ant. 

'Antonictta Pedreira Souza
Macedo. Réo, Victor Hugo Ara-
nha — Decretado o despejo.

Desquite — Nair Diaa Pinto e
sua mulher — Homologado o des-
quite,do casal. Aut. e réo, José
dc Mello e sua mulhor — Na fôr-
ina da promoção de fls.

fíuppto. cie consentimento —
Antônio Gonçalves — Julgada a
Justificação no alvará.

Autos com visla —• Ao denun-
ciado José Pinto. Denuncia. Aut.
Ministério Publico. Roo, José
Pinto — Aos denunciados Anto-
nio de Oliveira Campos, Antônio
de Almeida Campos Filho e Alva-
ro de Oliveira Gaspar. Aut. Ml-
nisterio Publico. Réos, Antonio
Oliveira Campo? e outro — Aos
denunciados Alberto Augusto Ce-
sai' Ribeiro. Edgard de Vascon-
cellos. Carlos Barbosa Glesta Fl-
lho, Gentii José de Castro, An-
nibal da Silva, Arlindo Pinto de
Almeida e Josô Joaquim de Car-
valho. Aut.. Ministério Publico.
Réos. Alberfo Augusto César Ri-
beiro e outros.

QUINTA VARA

Juiz: dr. José Burle de Figuei-
redo. Escrivão: dr. Edison Men-
des de Oliveira.

Inventários — Henriqueta Gue-
des RIera — Ao contador. José
Augusto da Silva Veiga — Sei-
lados e preparados á conclusão.
Francisco Boii — Diga o inven-
tarlante judicial. Fellelana Este-
ves Maria — Ao calculo.

Requerimento — Aut., Anto-
n.'j Martins da Torre. Réo, espo-
lio fie Josó Rodrigues Martins —
Sellados e preparados á conclu-
sâo. Aut. José Dias Alves de Oil-

lia. Rio, espolio do Joaé Ro-
drigues Martins — Sellados e pre-
parados á conclusão.

Carta, precatória — Juizo de Di-
reito da 1* Vara da comarca do
Bello Horizonte — Pagas as
cuBtas, devolva-se ao Juízo De-
precante.

Executivo hypothecarío — I Aut
Maneei • Dias Fontalna. Réos,
Frederico Guilherme Koplin e sua
mulher — Deferido o pedido de
tolhas 84.

Dissolução — J. Moreira & Lo-
pes — Vista ao fir. Diogo Gomes
Xerez. '• '

Fállencias — M.M." Dlnlz —
Nomeada syndlca Anua. Munlck.
Banco Popular do Brasil —-
Aguarde-se que passem em jul-
gado a decisão. José Almeida
Cunha & Cia. —¦ Arbitrado no
máximo com o abastecimento da
lei (artigo 190 da lei 5.746, de
1929). Sauff & Cia. — Diga o
reivlndicante. Sociedade C. P.
Frank Lloyd — Nomeado om aub-
stituicão, o credor Manoel Almel-
fia. Francisco Alves Barroso —
Nomeado syndico em substituição,
os credores Alves, Irmão & Cia.
Malqulas A. Yunes — Nomeado
syndicos em substituição Carva-
lho Gomes & Cia. Antonio da
Silva Maia Filho — Ao curador
das Massas. J. C. Cotton — Ao
curador. Souza & Augusto — No-
meado syndico em substituição o
«redor Augusto Martins. Benja-
min Gomes da Fonseca — Inde-
ferida a petição de fls. 131 e man-
do que se proslga na liquidação.

SEXTA VARA

Oliveira Figueiredo.

ds maio próximo para a reuniio
fios oredores. Foram nomeados
syndicos os credore* Narciso Mu-
nlz ft Cia.

— M. Oceano, credor da quan-
tia de 3841990, requereu, bontem.
no Juizo da 5*1 Vara Cl-wil*. a íal-
lencia do negocianto Antonio da
Silva Mala Filho, estabelecido A
rua Sachet, n. il, V andar.

Assembléa

Esta marcada para hoj neo Jut-
zo da 1* Vara Cível, a reuniio
de credores de Barbosa A Ma-
galhães.

VARAS CRIMINAES
SUMMARIOS MARCADOS

— PARA HOJE —

1' Vara — Jacob Miguel. Os-
waldo Machado fios Santos, Arlln-
do A*jchal é João Peres Pereira.

2* Vaia -^ Baaventura Magno-
Io Souza e Benedicto Menezes
Assumpção.

3" Vara-—¦ Rubens Macho!!!.
4* Arara — Raul Gomes o An-

tonio Luiz de Souza.
S* Vara — José Estevam Pe-

reira de Castro. Alberto Costa Al-
ves, Joaquim Moura Camara Ju-
nior, José Pereira e Jack Maa-
sini. .y
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ACADEMIAS & ESCOLAS

Juiz: dr,
Escrivão: J. S. Pinto Junior.

Inventários — Ormlnda Braga
dos Santos Almeida — Proslga-
ae. José Caetano .lalles Cabral —
Deferido o* pedido de fls. 102.
Amélia da Costa Carvalho — Jul-
gado o calculo de imposto. Anto-
nio Cardoso Cunha — Deferido
u pedido fie fls. 22.

Precatória — Juízo Dlstrlctal do
municipio de Pelotas — Proslga-
ne. Juizo Dlstrlctal da Provedo-
iia de Porto Alegre — Ao pro-
curador municipal.

Excussão de penhor — Aut.,
Arthur Thomas Blame. Réos,
Charles Chrlmes & Cia. — Regu-
larlzado o deposito, prosiga-so.

Protesto — Banco de Credito
Real de Minas Geraes — Sejam os
autos entregues á parte.

Despejo — Aut., João Severi-
no da Silva. Réo, M. Ragglo —
Seja Intimado o réo no prazo de
5 dias, a cumprir a suggestão do
juiz de Menores, sob pena de ser
executado o mandado de despejo.

Ordinária — Aut. Dolores Dias
de Moraes. Réo, Joaquim Canu-
to de Figueiredo Moraes — Diga
o contrario sobre a reconvenção.
Aut. Dolores Dias de Moraes.
Réo, Joaquim Canuto de Figuei-
redo Moraes.

Dissolução — F. Johnsson & Ci«a.
— Como requereu o curador de
Orphãos.

Deposito — Aut., Álvaro Caefa-
no Martins. Réo, Eugênio V. Cal-
rpon — Indeferida a. petição de
fls. 56, prove o requerente de fls.
0.1 eme a sentença deu-lhe o dl-
reito de credor no pagamento
consignado e julgado a fls. 21.

Autos com vista — Ao dr. Pe-
dro Paulo Penna e Costa.

Habilitação de credito — Aut'.,
Avelino Parente. Ré, Massa Fal-
lida de David .1. Carlos — Ao
curador dns Massas.

Reivindicação — Aut. João Nl-
colmi Cini. Ré.
!¦•. Funli & Cia. — Sellarlos e
p rf tia rn dos.

Alborto

NOTAS DA MARINHA
Foram dispensados os seguin

tes officiaes das fiincçOes de
instructores da urina de aspi
rantes da Escola Naval, que
estavam embarcados a bordo
do navlo-auxlllnr "CaÜiejrõs da
Graça": capltães-tenentn» do
quadro da Armada Benjamin
dc Almeida Sodré, Waldcck de
Lisboa Vampré e Edgard dos
Santos Rosa e Henrlquo Couti-
nho Marques, do quadro do ma-
chinas.

Foi designado o capitão-
tenente Victor de Sâ Earp, para
o cargo de Instruetor dos cut-
sos de aperfeiçoamento e de re-
visão doa auxlliares-espeolallsta-
fieis.

O capitão de corveta Raul
de Taunay foi exonerado do
cargo de ajudante da Capitania
dos ortos do Districto Federal
e Estado do Rio.

0 caso das ossadas hu»
manas e objectos sei-
vagens encontrados em
uma gruta em "Sertão

dos Mineiros"
Silo Paulo, 20 (União) — Ha

dias, conforme communlcamos,
foram encontradas em São José
do Barreiro, na fazenda de Anto-
nio Alves Salgado, no bairro deno-
minado Sertão dos Mineiros, va-
rias ossadas humanas numa gruta
perto do Rio da Onça.

Os irmãos Mario e Benedicto
Marcello, que estavam caçando
paca, é que acharam as ossadas
e communlcaram o facto .1 poli-
cai,

O chefe de policia ordenou ao
e.ommlsasrlo da delegacia regional
de Guaratlnguetfl. que se transpor-
tasse ao local, afim de effectuar
diligencias e Indagações sobre o
facto.

As ossadas estão em perfeito
estado, não apresentando signaes
de golpes ou de tiros, sendo por«
tanto afastada a hypothese de cri-
me, tanto mais que os antigos
moradores da fazenda e clrcumvl
sinhança ignoravam a existência
dessa gruta, de accesso dlfftclllmo,
isolada e sem trilhos de cami-
nho.

Como naquelles sertões, outrSra,
existiu um aldelamento de Indios,
se suppSe que alguns delles flzes-
sem a gruta de cemitério, cuja
existência os brancos Ignoravam
até esta data.

Foi encontrado tambem no local
um pilão de cedro e alguns peda-
ços de cipó, que parecem ser an-
f.iquisslmos e que estão em
perfeito estado por se acharem
preservados das chuvas e do sol,
no Interior da gruta.

Os craneos e ossadas foram re-
mettldos para esta capital, para
serem examinados pelo Gabinete
Medico Legal e, caso possível,
afim de se determinar de que
época são.

VIAS URINARIAS
Dr. Elyalo Comlé-Tr.itamento d.» tf
treitamtntos da urctbra e dai prosUtile»
chronicas. Cons, Av. Rio Branco, 17J 6'.

._ (539101

Em additamento á noti
cia do desastre do trem

de lastro 62, da Via-

ção Férrea

ESCOLA POIiYTECIINICA

Exame vestibular — Hoje,
terça-feira, serão chamados para
provas oraes, os seguintes can-
didatos:

A'S S HORAS 
'

Geometria analytlca e 'Gedine-
tria descrlptlva — Henrique
Francisco Bonança, Klber Fi-
gueiredo da Paz, Joaquim Rodri-
go Ijlsboa de Nln Ferreira, Uo
Limoeiro, Agenor Gomes do Oli-
veira, Antonio Luiz (loa Santos
Werneck Filho, Fernando Paro-
zola do Gusmão e Fernando Al-
berto Coelho de Magalhães.

Physica e Chimica (Prova pra-
tica) — I.uiz Neiva; Maria Helo-
na Moreira Martins, I.uiz Joné
Gracioso, José liamos Penedo.
Carlos Vlniskofslio, Heitor I.o-
pes Corrêa, Mario Rosallno Mar-
ohese, Remi' BayniK Archer da
Silva, Mario Oplce, Jorgo Eduar-
do Guinle e Cnrlos Aniello de
Figueiredo.

A'S 2 HORAS

Álgebra elementar e superior
— José França, Ozlel Cnvaliiun-
ti do tlusinSo, Newton Coimbra
de Bittenouiirt Cotrim, I.uiz An-
tonio Tavares ila Silva, Ruu!
Dias do Avlla Pires, Mario Fox
Drummond, Fellsnílno de Fi
gueiredo Barreto, Roberto San-
tos e Gohert Araujo Costa.

Geometria e Trlgonometrla —
Paulo Teixeira lioavista, Eulcr
Jo..* Ribeiro, Hllton Muylaret,
Carlos Eduardo Hoíjman, Jero-
nymo Vervloot do Fatia, Almir
Oliveira Neves, Alulzlo Alves
Araujo, Mario Souto l.yra, Syl-
vio de Souza Borges, Edgard Uo
mes de Castro, Guilherme La
hmeyer Pilho e Jayme fiamos da
Fonseca l.essa.

—. Serão chamados para prova
escripta os candidatos seguintes

A'S 2 HORAS (ULTIMA CHA
MADA)

Annlytica: — Uraz Franclsoo
Ferreira da Abrou, Cláudio Foi -
reira de Moraes, Milton Wliatoly
de Assumpção, Gustavo Alberlo
Taylor da Fonseca Costa, Marie»
Ayres da Cunha, Panfllo Paez,
Kalomlio JabOr, Ell do Abreu
Lima, Cecy Bosislo, Artliur Bel-
trllo Castilho o Jo!lo Calmon du
Pin e Almeida.

— São chamados com urgen-
cia a secretaria os alumnos Po-
dro Chaves o Maurillo Coutinho.

FACULDADE DE DIREITO DA
UNIVERSIDADE DO RIO

DE JANEIIIO

Curso de doutorado — Acham-
ee abertas, na secretaria da Fa-
culdade, até n dia 26 do corrente
as matrículas paru o 1» anno do
curso de doutorado.

Os candidatos a. matricula de-
verão apresentar certidão do dl-
ploma de banharei e de que obtt-
veram media seis no curso rea-
llzado, além da folha corrida do
Gabinete de Identificação, ou dos
escrivães do crime locaes « fe-
deraes.

Ao bacharel que nno alcançar
essa media é permittida a apre
sentaçao de trabalho impresso
que seri sujeito ao juizo da Con-
gregaçâo.

Curso equiparado de. medicina
logal do professor Leonldio RI-
bolro — Acham-se abertas na se-
cretaria, até 26 do corrente, as
inscripções para o curso equi-
parado de ' Medicina Legal do
professor Leonldio Ribeiro, do-
cente livre da Faculdade de Me-
dlcina, cujas aulas funecionarão
ás terças, quintas e sabbados,
das 1.1 ás 14 horas.

Curso equiparado dc Economia
Política do professor Alclblndes
Dílamare — Acham-se abertas
ató 28 jlo corrente as inscripçOos
de matricula para este curso.

Aviso ao 5o anno — Estão sen-
do distribuídos os cartões de
matricula, que sO serão entre-
gues ao próprio e mediante apre-
sentaçao da carteira de Identi-
dado ou ultimo cartão de ma-
tácula.

ESCOLA SUPERIOR DE Afiltl-
CULTURA E MEDICINA

VETERINÁRIA

Realizam-se amanliã, 22, á 1
hora da tarde, os exames de hu-
manldades, para os candidatos a
matricula nos cursos dessa Es
cola.

GYMNASIO JS DE SETEMBRO

Estão sendo chamados, com a
máxima urgência, á secretaria
do Gymnasio 28 " de Setembro,
afim ile legalizarem ns suas má-
trluuluH, os alumnso abaixo:

6» serie — Affonso Freire Ra-
mos Accioly, Álvaro Ferreira
Real, Armando Báday, Dlrceu
Dias, João Manoel de Moraes e
Valle, Joaquim Ferreira Real,
Joaquim de Assis Brasil, Joffre
(lalileu Broni Dutra, Josô Rocha,
Lula Cavalcanti Lima Filho o
Paulo Lacerda Splnola,

4" sorle — Álvaro de Macedo
.Mattoso, Domingos F.!belro de
Oliveira, Eugênio Pinto, Hello de
Souza Mala. Humberto Soaros
Splnola, Aloaoyr de Souza Mala.
Narciso Rebihout Crosmaii e
Thcobalrto Lourenço Brauner.

3« serie — Accacio Pereira ile
Figueiredo, Adalberto de Car-
valho Cordeiro, Armando Opita-
ciano dos Santos, Ricardo de
llarros Mello, Rodrigo Lacerda
S*plnola e Wilson tVoodroow
Rodrigues.

2« serie — Adalberto de Al-
meida. Catanho, Antônio de Fi-
gueiredo Proença, Eduardo Fer-
reira do Barros, Edward Fer-
reira Goulart, Hernani Bastos
Dias, Eurico da Conta Lisboa,
Florlano Guilherme Brom Dti-
tia, Geraldo Porto Lussac, Hélio
Corrêa Mendes Antas, Hello Si-
mas e Araujo, Henrique Passos
Corrêa Netto, Isaias do Assis
Martins, JoSo Villela Pereira,
José Porto Lussac, Luis Rogério
Ferreira do Azevedo, Paulo Au-
gusto de Carvalho, Paulo Pedro
Praga na e Rodolpho Shewnn.

1« serie — Todos os alumnos
approvados no exame de admis-
são. em 1" (dezembro), e 2" épo-
ea (fevereiro).

COLLEGIO PEDRO II <ET-
TEIIXATO)

NOTICIAS DO
ITAMARATY

O Ministério daa Relações Ex-
teriores transmittlu ao director
do Lloyd Brasileiro as leis e re-
gulamento* .vigentes em França,
relativamente ás regalias o favo-
res concedidos á. marinha mer-
canto franceza pelo governo da-
quelle palz.Apresentaram-se, hontem, ao
mlnlstro das Relações Exteriores,
o conselheiro de embaixada Paulo
Coelho de Almeida, transferido
para a secretaria de Estado, e o
consu! ds 1' classe José Fonseca
Filho, do passagem por esta oa-
pitai, em transito para seu novo
posto.O !' secretario de legação
Edgar Fraga de Castro apresen-
tou-se, hontem, ao sr. Afranio
do Mello Franco, ministro das
Relações Exteriores, para agrade-
cer a sua recente promoção
aquelle posto.O sr. Mello Franco man-
dou apresentar pezames ao sr.
Roberto Canlalupo, embaixador
da Itália, por motivo do falleci-
mento do duquo de Abruzzus, pelo
secretario Rubens Ferreira de
Mello, Introductor diplomático.

O ministro das Rolações Ex-
têrloiea mandou apresentar oon-
dolencias ao cônsul geral João
Fausto de Aguiar, pelo falleci-
mento da sua esposa, pelo con-
aul Teixeira Soares, seu official
de gabinete.

O ministro das RelaçOes Ex-
teriores recebeu, hontem, om au-
dlenola previamente designada, o
sr. Carlos Urlbo Echeverrl, mi-
nistro da Colômbia.

Foram recebidos, hontem,
lielo sr. Mello Franco, os srs.
Carlos Eiras Neto, d. Hilda Fer-
reira Brito, Augusto Freitas o
Apparicló Torclli.

O dia policial
CIGARROS COM ENTOR.

PECENTES

Preso um homem que os ven-

SENHORAS
e Senhoritas; faltas, colicas.
hemorrhagias, tomem ELQAN

(J 098S3I

IMNIMIIHJIMI,
parn om

em KCKQittln
cxameH Uo

gT-mnantnl

vpnrn,
cnrwo

Lourenço, Geyza Calaza e Gilda
Carvalho. Deverfio comparecer
os candidatos dc ns: S350 — S354S35S — S3S0 —8373 — 8376 —
8381 — 8386 — S3S8 — 8394 —
83.1S — 8414 — 8406 — 8407 —
8409 — 8411 — 8415 — 8416.

Francez — 3' serie — «"prova
escripta — dia 22 — As 14 horas

Sala 6 — Com" cxmda: José
Lourenço, ficyza Calaza e Gilda
Carvalho. Dcvcrfio comparecer
os candidatos de. ns» 8366 — S37S
e 8402.

dia, no mangue
Foi preso, na eona do Mangue,

um Indivíduo, pobremente vesti-
do, que áa mulheres offerecla es-
tranhos cigarros que continham
um preparado qualquer embrla-
ganto-

Levado & dolegacla do 9" dis-
tricto, ahl foi interrogado e de-
clarou chamar-se Timóteo Maida-
gan Zabala, de 32 annos, ser me-
chanico e de nacionalidade hespa-
nhola.

Sobre a procedência da mysterio-
sa droga que embriagou rápida-
mente varias mulheres, disse elle
ter "arranjado" com um homem
que estava na zona do Mangue.

O dolegado Toledo encaminhou
Zabala, acompanhado de officio,
ao dr. Pericles de Castro, chefe
do Serviço de Entorpecentes o
Mystlflcações, para sér esclarecido
o caso.

0 S0LDAD03FÍC0Ü CEGO
SUBITAMENE

Foi internado 'no H. C. E.
. O soldado do Exercito Antonio
Nunes da Silva, cognomlnado"Mosquito", da 1* companhia do
3" R. I.*j na noite de domingo, foi
designado para fazer parte de
unia escolta quo dava pollciamen-
lo na zona do Mangue.

Alta madrugada, estava elle na
rua Benedicto Hyppolito, em con-
versa com um amigo, quando se
sentiu envolvido pelas trevas da
cegueira, ficando em grando af-
fllcção.

O amigo o conduziu á delegacia
do 9o districto, onde, o commis-
sario Waldemar Moreira, sclentl-
ficado do caso, telephonou para o
3" R. I. pedindo uma ambulância.

Esta transportou o soldado para
o Hospital Central do Exercito,
oiide foi Internado.

Preso quando tentava passar
uma nota falsa

ÜM MENOR ATROPELADO
POR AUTO

O auto particular n. 6.482, diri-
gldo pelo negociante Álvaro José
Maria, morador 6. jrxia. Mattos Ro-
drigues, n. 10, ao passar pela rua
Anna Nery, na esquina de Gene-
ral Belfort, atropelou o menor
Armando Guedes, morador á rua
Tavares Ferreira, n. 26.

Recebeu, a victima, ferimentos
na. cabeça, e foi m%1lcada pela
Assistência.

O chauffeur' foi preso o autuado
na delegacia do 18" districto.

UM DESCONHECIDO COLHIDO
POR TREM

Um trem da Leopoldina colheu,
entre as estações de Circular e
Braz de Pinna, um Indivíduo de*-
conhecido no local.

O pobre homem, que apparonta
ter 40 annos, vestia o uniforme da
Limpeza Publica, o soffreu fra-
ctura da base do craneo.

A Assistência do Meyer soecor-
reu-o e, sendo gravo o seu estado,
Internou-o no Hospital de Prom-
pto Soccorro.

l i-i.-i para íor
; Massas!

IFÁLLENCIAS E
,1

.... habilitações dè credurei
siguad.i o dia :i'i do maio 'le W,'i. ¦'" 

pn'jje"nclãs — Alborto l.eu
á 1 l|2 da t.inle para a afiem-, xonieadn liquidatario J. C. A.
hli^a de credores o nomeados si'"- villela. F. Snlla & Cin. — Con-
dicos Narciso Muniz & Cia. A- vertido o luljpimenlo em dlligen-
M. Queiroz & Cia. — Nomeado| =c)a njlra ;.CM, ouvido o curador de
svndicos A. dc Azevedo & Costu
Antonio da Silva Mala Filho -

Faça. a citação por editaes. Bm
presa Nacional de Diversões -

Como peder o curador. Avelino
Pereira do Souza -s Cia. - Digam |
o syhdicò e o curador sobre a per ¦ O juiz
tio&o de fls. 23. B. Alagão & clèndo n •

da — Nomeiidú eyndlca i tí* A. decretou-.
Phiüpi.s do Bra.Mil. !¦"¦<;--•;' '; "

ivinto-rirui rte po-w -- Aul. tabelecita
inertlaclorinl Havestcr Kxport -fin. 263, com o comniercio de v.

Cia!*Réos, Jòsá dos Santos UHta.| tiros. O fermo da fallencia fo: f.

e outros — Indeferida a peti-
çao do fls. 28.

AççSo executivíi"Mariel ü Cia. R

«la

xadn a partir do dia 6 de feyerel-
ro uliimo, sendo marcado o prazo

\ut. .1. M.'de 20 dias para as habilitações
s Josó Pereira de créditos e designado v dia 3(1

Porlo Alegre, 20 (União) —
Communicam de Passo Fundo:
"Bm additamento ás noticias de
hontem, sobre o desastre oceorri-
do com o trem de lastro 62, que
partira de Pinheirlnho, condu-
zindo empregados da Brltadora e
trabalhadores da linha até Santa
Barbara, afim de aproveitarem
a estadia do escrivão eleitoral,
naquella poyoação, para se qua-
liflcarem, podemos acerescentar o
seguinte: regressando ás 3 hoars
da tarde, o trem saiu de Santa
Barbara com excessiva velocidade
e ao encontrar uma curva aperta-
da no kllometro 228, tombou a lo-
comotiva, ficando debaixo da ma-
china o respectivo machinista
Francisco Lemos da Silva, tendo
morte Instantânea. Os carros em
virtude do rompimento do engate
não tombaram, resultando, entro-
tanto, vinte feridos, sendo tres gra

j ves.
A direcção da Viação Férrea

! providenciou immediatamente, pa-
Massa Fallida de' ra a remessa de recursos medicos

assim como um trem de soccorro
para desimpedir a linha.

Foi aberto rigoroso inquérito
para apurar a causa do acclden-
te. sendo nomeados para isso os
drs. Welson Bnlers. Bnio Pinto e
Alelxa Dlssinger, que Iniciaram
seus trabalhos no local do desas-
tre.

Hontem, no kllometro 248, o au-
to de Mnha n. 8, no qual viajava
o Inspector do telegrapho, encon
trou no
duas grandes pedra», postas cri-
minoiitmcnte para causar o mes-1 \»ft]jP|
mo desastre que occaâlonou aj Ramos
morte do dr. Edgard Borges.

O c.hauffeur conseguiu travar o
auto. evitando um accidente fa-
tal. A directoria da Viação Fer-
rea tomou enérgicas providencias
liara o policiamento da Unha no
trecho referido''

CONCORDATAS
Vara Cível, atten-

oilfissãO ilt' insolveiicia.
liontem. a fallencia da
•iro Sobrinho .t Cia., es-
k run rjelioral Camara.

KSCOLA NORMAL DK ARTES
B OFFICIOS WENCES1.AU

BRAZ

Deverão comparecer, amanhã,
quarta-feira, afim do prestarem
provas do 2" época, os seguin-
tes alumnos:

1° anno —' Mathematica — as
9 horas — Nadlr Viana — Do-
lycla Paulo Theodoro —- Kllacy
de Almeida — Maria do Carmo
Pires — Odaléa Coelho de Sou
ia* — Oswaldo Vianna — Nestor
Ramos Bello -—Walter A. Ama
ral e Clotilde U. de Paulo Ave
Uno.

3° anno — Mathematica — as
14 horas — Ottilia Martins dr
Andrade — Beatriz Martins do
Andrade — Zelia Ramos Esteverf.

4» anno — Mathematica — Aa
14 horas — Zella Bijar — Olga
Guimarães Chaves — Francisco
Leão — Maria 'Benedicta Leal —
Nicia da Cunha Vianna — Alceu
Rodrigues da Silva — Esmerai-
da de Souza — Rosa I.lnoff —
Rosenllna Ferreira da Rocha
Umn — Victor Wittacher de
Moraes.

Quinta-feira — 28 do cor-
rente:

1» anno — Geographia — As
13 horas — Ancyra Mariath Cos-
ta — Uelycla Paulo Theodoro —
Nilza Dunklcss de Figueiredo —
Nadir Vianna — Maria José de
A. Dias — Neubert Baptistas de
Magalhães — Vera Coelho Ti
noco.

2° anno — Geographia — as 13
horas — Ernani Corte6 — Sylvio
Vlottl — Teixeira de Vasconcel-
]os _ netvth Rezende da Rocha

Henrique dos Santos — Djal-
nia da Silva Cruz — Paulo Ra-
mos — Ruy Ferreira dc Oliveira

Nazlr Ribeiro Fragoso.

(Cnmllilnton entranho»)

Connniinlca-se aos Interessados
nno, nos termos do hvIso tl.
12S, de 20 dc março corrente, do
ministro*, da Educação e Sande
Publica, a. inscripção, em segun-
da época, para os exames do
curso seriado (candidatos estra-
nhos), de que trata o art. 3"
do decreto 22,106, de IS de no-
vembro de 10.12, serã extensiva
aos candidatos que nfto se te-
nham Inscripto em 1* época.

As petições de Inscripção serfio
recebidas nesta uocrotarla de
hoje, 21, a 23 de março fluente,
Inclusive, todos os dias uteis,
das 11 ás 4 horas, devendo as
mesmas ser feitas em Impressos
que a thesouraria do Collegio
fornecerá, como de praxe, me-
diante o pagamento de 1100 por
folha.

Os referidos exames terão Ini-
cio ainda no corrente moz, e
obedecerão ás disposições quo
vigoraram em 1* época, cons-
lantes do edital publicado no
"Dlaílo Official", do 15 de
dezembro ultimo.

EXAMKS RO CURSO SERIADO
ALUMNOS DO COLLEGIO

Chnmndn pnrn nmnnhfl, quarta-
feira

. A'S 9 HORAS

I.atim — 3" serie — prova
oral — dia 22 — ás 9 horas —
Sala 3 — Com» exmda: JoBé Ac-
cloll, Nelson Romero e Hahne-
ninnn Guimarães. Deverão com-
parecer os alumnos de ns: 645

696 — 652 — 631 — 593 — 710
742 — 735 — 722 — 724 —

736 — 730 — 741 — 716.
Latim — 4" serie — provas os-

cripta e oral — dia 22 — ás 9
horas — Sala 27 — Com" exmda:
a mesma acima. Deverá compa-
recer o alumno de n. 353.

Latim — 4-1 serie — prova oral
dia 22 — ás 9 horas — Sala

3 — ConV exmda: a mesma aol-
ma. Deverão comparecer os alu-
mnos de ns: 475 — 443 — 357 —
441 _ 439 _ 455 — 1436 —470

471.
Literatura — 6« serie — pro-

vas escripta e oral — dia 22 —
ás 9 horlis — Sala 27 — Com"
exmda: Nelson Romero, Adrlen
Dclpech e Clovis Monteiro. De-
vera comparecer o alumno de n°
1440.

A'S 14 HORAS

Physica — 4« serie — provas
escripta e oral — dia 22 .— ás
14 horas — Sala 17 — Com»
exmda: Walter Cardim, George
Sumner e João de Lamare S.
Paulo. Deverá comparecer o
alumno do n. 455.

Exume" do ear»o «crlndo (can-
¦minto» estranhou)

HABILITAÇÃO NA 3« SERIE
Inglez — provas escripta e

oral — dia 22 — ás 20 horas —
Sala IS — Com0 exiridá: Pedro
do Couto, Othello Reis e Oswaldo
Serpa. Deverão comparecer os
candidatos ile us: -1.148 — S.12J

8395.
EXAMES DK PREPARATÓRIOS

— DECRETO 22.167
Portugucz — preparatórios —

decreto 22.167 — prova escripta
dia 22 — ás 9 horas — Sala

2 — Com» exmda: Quintino do
Valle, Antenor Nascentes e Oeta-
cilio Pereira. Deverão compare-
cer os candidatos ile ns: S324 —
S333 — S3I7.
PAGAMENTO DB TAXAS NO
COLTjBGIO PEDRO II — (EX-

TERXATO)
Previne-se aos alumnos da 1

5* séries, quo foram promovidos,
pertencentes á classe dos contri-
buintes, que o pagamento das ta-
xas dc freqüência o matricula de-
verá ser reallsadu hoje, 21 das 11
ás 4 horas, na thesouraria do
Collegio, mediante guias que serão
fornecidas pela secção competente.

Aos alumnos gratuitos serã co-
brada a taxa de 2$JOU, pelo forne-
cimeijto daa cadernetas de Identi.
dade e de freqüência.

COLLEGIO MILITAR 1)0 IUO
DE JANEIÍlt). ¦;••¦

Chamada para hoje, terça-fel-
ra, ás 11 horas:

EXAME DE SEGUNDA E'POCA

O operário do Moinho Inglei,
Marcellno Galdino da SUva, de 26
annos, morador 4 rua Dr. Nunes,
n. 118, domingo, k tarde, entrou•no botequim da praia de Maria
Angu', li. 6, e depois de fazer uma
despesa deu em pagamento uma
nota de 20$000, ao caixeiro Eduar'
de dc Souza.

Este poz em duvida ser verda-
deira a nota, que tem o n.
35.604, 10" série e 13" estampa e
appareeendo no local o commis-
sario Braga Mello, de dia ao 22°
districto policial, foi a elle mos-
trada a nota em questão.

Verificou áquella autoridade ser
falsa a cédula, pelo quo deteve
Marcellno e o levou 6. delegacia.

Interrogado, declarou que rece-
bera a nota no Moinho onde tra-
bai ha, no pagamento do seu sala-

| rio, o que numa outra casa Já a
* i tentara, passar, não o conseguindo.

O commissarió Braga Mello pro-
vldenclou para que o aceusado
fosso levado á 3* delegacia auxi-
linr, para que ficasse melhor apu-
rada a procedência dn cédula.

¦*»+¦

-tétòrMltMm''
."í.rÍK,.. 'A^r-i _

Cabellos
brancos

Tomam

Feições
sem

graça

1^1 p ffl w

A Loção Brilhante fal
o« cnbcllon brancos
oo Rrlsalho» recobra»
rem a una eAr natn-
ral primitiva. Não
<fnge e nfio queima.
Oa elemento» ontrttl-

voa da LoçSo Ilrllhnn-
te penetram atê a
rala doa cabelloa daa»
do-llic» novo vigor.

fritbo « encanto. O
Ita poder antlaeptl-
co deatrfle a caa-
ipa, a aeborrhéa e aa
deniiil» affecçOea ca-
plllarea. Formula do
grnnde botânico Dr.
Gronnd, cujo aerredn
«¦instou SOO contoa de
rela. O aen uao é o
mala facll do mundo.

J

A'S 9 HORAS

ESCOLA BRASILEIRA DE PA-
ftUETA

Resultado dos exames de ad-
mlssSo do Collegio Pedro II:

„- <,„ u-i.-k,.!,...". -....-,...-, . Ulysses Malagueti 9,6 — Or-
centro da linha férrea I lando Novo Cahalero 8,9 — Edi-centro na nnnn ierriu | |(|j Cocln0 S2 _ waldemar dat

Trlnas 7,6 — Edllve Miranda
,0 — JoSo L. Baptisli
7,1 — Geraldo da Rocha

Gomes 7,1 — Alili; Solar de Al-
meida Gomes 7,0 — Wilson Ali-
tunes 6,9 — Waldlr Antunes, 6,9

 Carlos Gomes Vieira. 6,5 —
Ettdesio Nunes 6,2 — Joáo Ja-
cynlho Vieira Nctto 5,8 — Anto-
rio Carlos 3,3 — Djalma Ta-
..ano 5.1 — Koorovados '

Portuguez — 1" serie — pro-
va escripta — dia 22 — ás 9
horas — Sala 8 — Com» exmda;
Quintino do Valle, Antenor Nas-
centes e Octacilio Pereira. Deve-
rao comparecer os candidatos do
tis. 4349 — 8334 — 8335 — 8350

8354 — S.160 — 8370 — 8371
8372 — 8373 — 8386 — 8388
8389 — 8394 — 8398 — 8400
8406 — 8407 — 8409 — 8411
8J16 — 8415 — 8419.

Portuguez — 2" serie ¦— prova
escripta — dia 22 •— ás 9 horas

Sala 6 — Com» exmda: a
mesma acima. Deverão compa-
recer os candidatos do ns: 8361
_ 8384 — 839(1 — 8392 — 8397

8410 — 8418. 
'

Portuguez — 3« serie — prova
escripta — dia 22 — ás 9 horas

Sala 4 — Com» exmda: a
mesma acima. Deverfto compa-
reter os candidatos de ns: 8364

8366 — 8367 — S.175 — 8377
837S — 8391 — S402.

Physica — 4» serie — prova
escripta — dia 22 — ás 9 horas

Sala 18 — Com» exmda: Hen-
rlquo Dodsworth, George Sumner
e Julio Mello e Souza. Deverá
comparecer o candidato de n.
5408 — Este candidato fará pro-
va oral da mesma matéria ás 14
horas, na sala 17, estando assim
constituída a respectiva banca
examinadora: Pinheiro Guima-
rães, Roberto Coelho e Walter
Cardim.

Physica — 6* s»rle -r- prova
escripta — dia 22 — As 9 horas

Sala 18 — Com» exmda: Hen-
rique Dodsworth, Georgo Sumner
e Julio Mello e Souza. Deverão
comparecer os candidatos de ns:.
8368 o 8369 — Estes candidatos
farfio prova oral da mesma ma_-
toria, áf 11 horn», na sala l"i
•-¦¦tftndo assim constituída a res-
psetlva banca examinadora: Pi-
nheiro Guimarães, Roberto Coe-
lho e Walter Cardim.

I Krancez — 1» serie — prova
escripta -- dia 22 — ás 14 horau

 Sala 8 — Com» exmda: Joaé

1» anno — Geographia — Oral
para os seguintes alumnos ns: —
96 — 1200 — 1230 — 1266 — 1278

1355 — Banca drs: — Palm
Lèssa — Ferraz.

2» anno — Geographia — Oral
para os seguintes alumnos ns:

(Dependente) — 253 — e o
alumno n. 612 — Banca drs:
Palm — Lessa — Ferraz.

1° anno — Arithmetica — Oral
para os seguintes alumnos ns: —
1046 — 1166 — 1287 — 1277 —
Banca drs: — Julio Buys — Tos-
cano.

Arithmetica — Oral , para o
alumno dependente ns: — 1379

Banca drs: — Julio Buys —
Toscano.

2° nnno — Arithmetica — Oral
para os seguintes alumnos ns:

1081 — 1107 — 1109 — 1126
171 — 1162 — 1176 — 1252 —

Supl. — 1285 — 1320 — 1S33 —
Banca drs: — Serra — Qulntel-
la — Japlr.

3° anno — Francez — Oral
para os seguintes alumnos ns:

23 — 25 — 41 — 66 — 92 —
118 — 195 — 340 — 380 —42S —
C52 — 6D9 — Supl. 697 — 776 —
1049 — Banca drs: — Sevilha —
S. Jean — Milton.

3» o 4» annos — Latim — Es
crlpto — ás 11 horas para todos
os alumnos — Banca drs: — lt.
Mala — Velloso — Alves Reis.

5» anno — Historia Natural —
Oral para os seguintes alumnos
ns: — 565 — 693 — 162 — 145 —
53 — 336 e para ex-alumno
JoSo da Cunha Ribeiro — Ban-
ca drs: — Heitor — Garcez —
Severo.

Portuguez ao 1" anno — ca'i-
didatos ao 2» anno — Escripto
ás 11 horas para os candidatos
que faltaram a 1* chamada por
motivo justificado.

Arithmetica do 1° anno — para
candidatos adnilssáo ao 2» anno

Antônio Luiz de Moraes Fl-
lho, Antônio Jullo Proonçu, Ar-
naldo Andrade Ferreira Santos,
Ayrton Lobo de Carvalho, Arme-
nio Pereira Gonçalves, Arthur
Greenhalgh, Amaury da Matta
Alves, Alberto Moutinho, A?to-
rico Bandeira de Queiroz, Adal-
berto de Almeida Catanho, Adel-
mo Aquino Seixas e Américo Go-
mes da Silveira Franca.

Supplementares: — Adhyr Flu-
za de Castro, Annibal Redlnha
Pinheiro Silva e Cyro Caetano
da Silva Portocarrero.

Francez do 1» anno — para
candidatos admissiío ao 2° anno

Hélio Goulart de Freitas,
Hello Edgard Cordeiro Bit-
tencourt, José Maria Labeeca
Splndola, José Vieira de Abreu,
José Antonio do Faria T. da
Silva, José de Carvalho Figuei-
rodo, Jorge Macedo, Jorgo Pe-
reira. Gonçalves Torres, Luzimar
Nathaliclo Cerqueira de Góes
Telles, Llzandro IVanna Rodri-
gues, Luiz Breasani Lafayette R.
de Figueiredo Lima, Manoel Cos-
ta Campos llho, Mario Oswaldo
da Silveira Magalhães e Murillo
Lobo Esteves.
EXAMES DE SEGUNDA E'POCA

Chamada para amanhfi, quar-
ta-felra:

2» anno — Francez — Para os
seguintes alumnos ns: — 708 —
923 — 968 — 978 ¦— 98S — 1014

1020 — 1072 — 1073 — 1112
1176 — 11S9 — 1191 — 126;

 1302 — Cupplementares —
1320 — 133S — Banca drs: — S.
Jean — Decio — Guimarfles.

Arithmetica — Para os se-
guintes alumnos ns: — 1 — 62

S9 — 106 — 1S3 — 223 — 355
372 — Supl — 480 — 579 —

Banca drs: — Serra — Qulntella
Japlr.

Geographia — Para ob seguin-
tes alumnos ns: — 50 — 61 —
J40 — 282 — 383 — 407 — 57:'

606 — 620 — 639 — 710 — 73!
736 — 771"— 778 — Supl. —,

829 *¦ 841 — Banca drs: — Palm «
Lessa — Ferraz. |

MORREU DEPOIS DE MUITO
-^ BEBER -

Manoel Augusto da Silva, vul-
go "Cara de Cavallo", era um po-
bre homem que, ha cerca do sete
annos, abandonou a familia que,
reside em Turyassu', e entregou-
se ao vicio da embriaguei.

Elle, que tinha actualmente 49
annos de edade, era foguista de
bordo. Trabalhava no "Comman-
dante Alcidio", mas, como cons-
tanteniente estava, a bordo, em-
briagado, foi, ha pouco tempo dis-
pensado.

Isto pouco abalou o homem,
cujo pensar estava embotado pelo
álcool, e que passou então a pero-
rlnar pelos botequins, dizendo
que havia de beber até morrer.

Morava elle no morro da Favel-
|a, por favor, no quarto do em-
barcadlço José Maria.

Domingo, alta noite',' o pobre
recolheu-se ao quarto multo em-
briagado.

Mais tarde José Maria foi 6. de-
legacia do 8» districto e commu-
nicou ao commissarió Lopes Pe-
reira, de dia áquella delegacia, que
seu companheiro parecia não es-
tar passando bem.

O commissarió, acompanhado do
soldado Aquino, quando chegou ao
local, encontrou o Infeliz homem
morto.

Providenciou então áquella au-
torldade para o cadáver ser re-
movido para o necrotério do Ins-
tituto Medico Legal, afim de ser
necropsiado.

4S*

0 AUTO FOI SOBRE 0 BONDE
Domingo ã noite, passava pela

rua Archias Cordeiro, em regular
velocidade o auto n. 469 do Esta-
do do Rio.

Ao se approxfmar da rua Lu-
cldlo Lago; por um descuido do
chauffeur, o auto chocou-se com
um bonde linha Cascadura, diri-
gldo pelo motorneiro n. 3.880.

Com a violência do choque, ficou
ferida uma passageira do bonde,
Ruth Soares Seixas. de 24 annos,
moradora á rua General Pedra,
ii. 169, que recebeu conlusISea e
escoriações no braqo e perna es-
querdos.

A senhora, que viajava na pon-
ta do banco, foi soccorrlda pela As-
sistencia do Meyer, retirando-se
em seguida.

O chauffeur desastrado fugiu,
eu autoridades do 19 districto
tomaram conhecimento do facto.

0 PASSAGEIRO CAIU DO
- BONDE -

Viajava no bonde n. 174, linha
Gavéa, dirigido pelo motorneiro n.
56, regulamento 134, o trabalhador
Antonio Fernandes Joaquim, de
50 annos, morador 6. rua Marquez
de S. Vicente, n. 119.

Em corto ponto, querendo Anto-
nio saltar, ao ficar em pé no estrl-
bo, foi victima de violenta queda,
por fazer o bonde uma curva o
perder elle o equilibrio.

A victima foi medicada pela As-
sistencia, por ter soffrido fractu-
ra das costellas, sendo depois in-
ternado no Hospital de Prompto
Soccorro.

O commissarió César Ataliba, de
dia ao 21° districto, tomou conhe-
cimento do caso.

AOS QUE TEMEM A GRIPPE
K" anbldn que um orgnnlamo debilitado é uma preaa ta»

ell â grippe. O melhor melo de protereflo contra ello é for-
tnleccr a phyalco com um bora fortificante. O Vlgonnl é rt-
commendndo para eaae fim porque n nu» formula contém aa
aiiliNtnncinN tmilcna qne art Iram on meiua dc dcfean -organi-
ca. Na convalescença da grippe, pnra reerguer rnpldnmente
ns forfim c evitar na recnhldas, o Vlgonnl é mnrnvllhoao.
lato ficou provado nn epidemia de 1018. Tome 1 cálice de
Vlgonnl A« refelvOes. Elle nlire o nppetlte e auxilia n dlgr«-
tfio. Sun acedo tônica é nsaombroaa e repreaenta uma for-
tunu.

Mande comprar hoje meamo, nn pharmacia mnis proxi-
mn um frnaro de

(56320)

Os bombeiros correram
para um principio de

incêndio
Na Fundição Nacional á rua

Pedro I, n. 40, manifestou-se hon-
tem á noite um principio de in-
cendio que tevo origem em uma
janella de' estanharlp, devido ao
excesso de calor, produzindo pe-
quenas chammas..

Avisados, compareceram os bom-
bfiros, correndo o 1° soccorro, sob
as ordens do capitão Guimarães,

O fogo foi rapidamente extineto
a areia e um preparado especial
para as chammas de tal natureza.

O commissarió Lul-ç do 4o dis-
tricto, esteve no local.

São Insignificantes os prejuizos.1®+
0 FOGAREIRO

EXPODIÚ

Duas pessoas receberam
queimaduras

Hontem, Maria Odette Garcia
Guimarães, dn 23 annos, moçadora
,1 rua Major Freitas, n. 29,'quan-
du trabalhava com um fogarelro¦a gazolina, o mesmo explodiu,
communicando-Ihe fogo ls vestes.

Bm soccorro de Maria, veio ilu
companheiro Benedicto Rosa, que
soffreu queimaduras nas mãos,
emquanto ella ficava queimada em
varias partes do corpo.

A Assistência Municipal soecor-
reu ambos que, depois de medica-
dos, so retiraram.

incendioíTas VES-
TES PARA MORRER

Em estado grave foi
para o H. P. S.

Por ter incendiado as ve-tes,
tentando morrer, foi soccorrlda

I pela Assistencia Municipal. Anto-
j nleta Silva, de 22 annos dc edade,
j moradora â rna Senador Pompeu,
i n. 37.

Tendo recebido praves queima-
4° mino ¦— Álgebra — Paru duras, a tresloucada rapariga foi

o» -seguintes alumnos ns: — 670i internada nq Hospital de Prom-
— s:;2 — lOm — 1156 — 1370 —; pto (Soccorro.Banca drs: -— Alonso — Paull-j Declarou ella ter sido levada a
no —Alex. Barreto. , es,je ac(0 desvairado, por ter sido

&^&*X^ir^\*»^**. pelo amante, Catlia
— 629
S. Lima
dauC—. .*

107 — llança drs:
- Sevilha — Ruy.

rino Guimarães, com qnem vivia,
desde que seu marido, Adolpho
Silva, a abandonara.

0 AUTO TRANSPORTE TOI
CONTRA 0 POSTE E

TOMBOU

Gravemente ferido o ajudante
de chanffeur

Na rua Benjamin Constant, ao
sair do largo do Barradas, ,em N'-
ctheroy, hontem, á tarde, o auto-
transporte da Companhia Assu-
carelra Fluminense, n. 1.317 di-
rígido pelo "chauffeur" José
Fernaudçs, quando se destinava
ao Birreto, tendo perdido a dire-
cção, foi sobre um poste da Com-
panhia Cantareira e tombou, sof-
frendo grandes avarias.

Picou preso nas ferragens do"chauffeur" Eugênio Mllitão de"chaufefur" Eugênio Militão de
Oliveira, morador no morro da
Boa Vista, o qual recebeu factu-
ras espostas e subeutanea das
coxas e da perna direita.

Oliveira, foi removido para a
Casa de Saude Icarahy, onde fi-
cou Internado.

O "chauffeur" Fernandes fugiu.' Tomou conhecimento do facto,
o Investigador Vicente, de serviço
no posto do Barreto.

 ' 
, -J.5+

FERIU A POBRE MULHER
AFAÇA ; ;

Tertuliano José de Carvalho,, dc
32 annos de edade, que attende ao
appeUdo de "Padeirlnho", e mora
a rua Lauro de Araujo, era amiin-
te de Geny de Castro:

Domingo pela manhã, na casa
desta, a rua Carmo Netto, n. Ul.
tiveram elles "unia 

discussão e
Geny disse tetncionar abando-
nal-o.

Furioso, Tertuliano começou a
quebrar os moveis da rapariga,
que recorreu a itm guarda para
fazer o violento homem se retirar,

O perverso individuo retirou-se
mas foi postar-se na rua Carmo
Xetto, onde esperou Geny.

Esta, pouco depois, passava por
áquella rua quando Tertuliano,
armado de faca, atacou-a, ferin-
do-a por duas vezes nas costas.

O criminoso, commettldo-o cri-
me. poz-se cm fusa, perseguido
por populares, sendo preso, jft na*
esquina da rua Visconde de
Itauna .

Levado ã delegacia do 9° distri-
cio. ahi foi autuado pelo commis-
sario Waldemar Moreira, de dia.

Geny foi soccorrlda pela Assis-
lenda retirando-se em seguida.

A BARREIRA RUIU INESPE-
RADAMENTE

0 accidente de honteni, em
Nictheroy

Hontem, cerca das 11 horas,
ruiu lnesperad«amente, a barreira
do final da rua Coronel Gomes
Machado, em Nictheroy, que es-
tft sendo desmontada pela Pre-
feitura para o alinhamento do
local.

Felizmente o desabamento oç-
correu na hora em que os traba-
lhadores estavam almoçando,
afastados do local.

Por ali havia passado com
destino a praça Martin Affonso.
um "omnibus" da Viação Flu-
minense, o qual estava dlstant6
BO metroB, s

Os moradores fronteiros fica-
ram alarmados com a occor-
rencia.

A Prefeitura Municipal, man-
dou uma numerosa turma de tra-
balhadores para o local, afim de
fazer a remoção do barro e de-
éobstrucçâo da rua.+®+
A ARMA DISPAROU, FERINDO

0 SOLDADO
O soldado Adolpho Pimenta da

Costa, de 24 annos, pertencente ft
cavallaria dá Policia Militar, onde
tem o n. 69, do 2o esquadrão, ao
passar pela rua da Amerlea, viu
nm ebrio que estava armado do
pistola.

Para evitar que o inconsciente
fizesse algum desatino, o soldado
o desarmou *o da arma começou a
tirar as balas.

Kin iludo momento, poiitm. •
arma disparou e o projectil attln.
glu o abdômen do militar.

A Assistência medicou o ferido e
om o.Mndo grave o internou no
Hospital de Prompto Soccorro.——; +?+

Queimados com agua
fervente

Foram medicados, liontem. I
noite, por terem sido queimada»
cum agua fervente, nas respecti-'
vas residências, os menores:

~ Margarida, de 3 annos d*
eda.lc, filha de Fellsberto Mattos,
morador ft rua da Pralnlia, 04.

— Vicente, de 1 nnno dc eila.le,
filho dc Pedro Ferreira, desirlunt»
ft rua Barão da GambOa, n. 21.

Ambos receberam queimaduras
generallsadas, e depois de medi-

, cnrlos, retirai¦aiii-sè.
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vida sócia
Um historiador á

moderna

A recente obra dc Luiz Edmun-
do "O Rio dc Janeiro io tempo
áos vice-reis" inaugurou entre
nós um processo novo de fazer
Historia — o historia-folhetlm.

Até aqui os nossos historiogra-
phos davam. rf. «tia reseníta do fa-
ctos clironologlcos o cunho massl-
ço dc uma catalogação de datas
s domes, cm torno dos quaes bor-
lavam os clássicos commentarios
chorographicos, sociológicos e
ethnographtcos.

A par dçsscs ha os historiogra-
phos de romance, os romanceiros
<la Historia, — gênero em que ha
o perigo (a quc raros se forram)
tle, falsear a Historia cm benefi-
cio do romance, ou o de realçar
o romance cm detrimento da His-
toria. ..

Luiz Edmundo conseguiu o con-
sorc.io (la Historia com o romance
sem o falseamento da verdaác:
creou a Historia gênero folhetim,
que. sc lâ sem enfado, antes com
arrebaltimento e enlevo,. através
da qual desfilam, reconstituídas
pelo lápis e pelo pincel áe nos-
sos mais autorizados pintores, as
figuras mais notórias enial» evo-
cativas de nosso, passado. ¦

O seu estalo pinctural, vivo,
candente, vasado sempre em fór-
«¦« grammatical cseorreila; o scu
consmentarlo mordas, irônico e
faceto; o scu vocabulário preciso,
conciso e proporcionado; o co-
nhecimento exacto e fidedigno de
nossa clirouica dc antanho atra-
rés ãc documentos of/iclaes, que
compttlsou em nossos archivos c
nos archivos dc além-mar (Lisboa,

> "pessoas 
Iraeás

.«magras ganham saude
e bam estar !y

%/ USANDO. ..y 
'

Vamaciiol o
FOQ.T1FICANTE0

vada por um optimo repertório do fazz.— Fez annos' hontem o sr, SaloinS)
malta, commerciante desta capital ¦ «cavalheiro ceifado das melhores relaçõessociaes. Não faltaram ao anniv:rsaridi:.
1. com qualidades de trabalho n ilecortada, que no trata pessoal tanto o
recommendam, as homenagens dos s,usamigos e admiradores.

—(SV—
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minlstro, da Educação e Saude Pulilica.As listas de adhesão estão na CasaMoreno, á rua do Ouvidor 142, e nnInstituto Oswaldo Cruz, com o at.Aristides Marques da Cunha.

GRIPPE
PEITORAL AKLINA

Unico Verdadeiro Especifico
AIXIVIO IMMEDIATO

Vidro 3$0()0
Xão é xarope

(5s;sn
Conferências

Graça
Protecção...

0 
ENCANTO feminino depende
da frescura c louçonia do corpo.

Na srde da Scicdade Thcosopluca nnlirasil, á rua 12 de Maio 33, 4" an-hi.
! lira logar hoje, ás 5,.10 uma conferen.leia do dr. Lourenço Borges sobre Os
I Cliakras". Entrada franca.
1 —(j)—

As mulheres elegantes usam o
Odorono para sc livrarem da
humilhação causada pelo odor do

fíoma e Madrid), tornam sua obra j suor. O Odorono faz com que
o repositório mais authcntico áo' não se transpire rs» parle em que é

applicado. Conserva a axilla secca,
macia e delicada. Evita as manchas
que estragam os vestidos. E sobre*
tudo, mantém a belleza em seu
máximo esplendor, sem o perigo
de consentir que máos odores a
possam prejudicar.

Use o Odorono regularmente
para poupar as suas vestes e man-
ter esse ar dc fidalguia èdislineção,
apanágio das mulheres formosas.
Além do acabar com o suor o
Odorono 6 . tambem um pode-

que no gênero já sc publicou cn-
tre nós.

Vma pellicula cinematographi-
Ca, que se propuzesse a reconsll-
tulr a socicáaác colonial carioca
do tempo áos vice-reis, não áar\a
idéa mais flagrante e mais vivi-
da do que a que nos proporciona
r, Iciiura amenissima desse livro
admirável: o leitor, commoãamen-
tc refcstelado cm sua poltrona,
os pés desnudos a escorregar das
sandálias rasas, sem outra inãu-
incnlaria que o ralo pvJama ãe
verão, o cigarro fiimcgante á boca,
— à proporção que vae manu-
se.ando as paginas, documentada-
viente illustradas desse livro re-
eonstituidor de um passado já es-
fumado no tempo, transporta-sc
espiritualmente á essa época in-
(ercssan''ssima, e assiste, quasi
ocularmcnle, a seus episódios
curiosos, de quc alguns inauditos,
outros abcrranlcs, estes pleares-
cos, aquelles heróicos, taes riái-
calos, quaes fantasmagóricos,
valendo tudo Isso pela synthese
de uma época, quc assignalou a
transição do Brasil dc região co-
lottial a nação inácpcnáenle...

CARLOS G6ES

Estação do águas... .
«n font" miiKT.ll dns Anuas ?ta. Cru:

Nho custa um vintém.
Esclarecimentos: 4-4534

(552IU)-®-
Associação dos Artistas

Brasileiros
Lucilio de Albuquerque, Georgina de

Albuquerque, Cândido PortÍnari, Ma-
ria F, It. B. Falcão. Orlando Terna-,
Cardoso Junior, Josc Caldas, Manoel e
Palmyra Domeneck, Lucy Poli E.doç
e F. Guerra Duval são os artistas qne,
b? dias, Inauguraram a primeira ames-
ti a collectiva do corrente anno da As*
ttocíaçSo dos Artistas Brasileiros. Gran-
dç publico lem desfilado deante .tios
trabalhos dos artistas citados e na:.
Um regateado elogios a todos, sem t x-
cepçSo. A exposição ¦ acha-te abc«*ta
(ias í âs 7 horas, no Palace Hotel.

AGV.A. MINERAI, STA. CRI"/,
Experimente seus effeitos na

digestão'.
Esclarecimentos: 4-4534

(53201)
, —®— ¦

Bodas de praia
LVmmc-mor.andó, boje o" 25n aimiyev-

?niio -de 'seu consórcio, o" ir. Alvari
Crndido Pinheiro, do nosso commen \<>,
v ']'. Litizá líitas 'Pinheiro -farão cejf*
brar ãs 9 horas, uo altar de Nóísa Sc-
i lu ia do Amparo, na matriz dc Sâ 1
José, misf.i dc acção de graça*; por ¦'«*:•
acontecimento. Tambem lioje é ftst<*-
jado o anniversário natalicio de uma
ftlha do casal, a senhorita Maria Lufaã
Eiras Pinheiro, quc por esse m.itivu
uçeberá muitas felicitações. -

-®-
AGUA MINERAI, STA.-CHI!/,

Em todos os hotéis, restaurante»,
botequins e armazéns de 1" ordem.

Esclarecimentos: 4-1534
(5520|)

CASA MATERNAL MELLO
- MATTOS -

Asilo ile iTlniifii.i nliniidnnnilna
— Itccelit- ilutintlvon* —

RUA FARO N. 80

Viajantes
Martins — Encon In i-e

passeio o vibrante ji r-
Dr, Romeu

nesta capital
ttaliíta cearense dr, Romeu Marlijis
vindo dc Fortaleza, onde com proficÍ*"f-
cia exerce a advocacia c tem tomado
parte cm todas as lutas cm prol th e-i-
graudecimento da terra cearense.

Dr, Cláudio Rego Monteiro — Che-¦ gado do Acre, em gozo dc férias, -stá
rôsõ~dcõdo~rantc. OprepãVaíõ de j "«'= cidade o dr. Cláudio de Resideu^ uwuuiuu^. v [ii^yaiauu uc ^ ^^ ^toutelro> imz municipal 1*111

Villa Castello, comarca de Senna >ia-
I üurcira. O illustre magistrado veiu
I acompanhado dc sua familia.
í — Para a cidade de Lambary, pira

unia viagem de repouso c uso das
ftfíUas míneraes, partiram hoje pelo va»
rido R P-l as senhorita? Victoria GLV-
berte e Maria da Annunciação, funecio-
narias da secretaria da Caixa Ec;1-
nomlca; a senhora viuva Antero ik*
Garros e filhas e o dr. Raul Amoê.b e
sua filha a senhorita Dyrcc Amoédo.

maior uso para acabar com o suor,
porque já deu ímpias provas da sua
elficacin.

0 Odorono m :-oy\c
regular devo se;' ap •
pftcadotima ou dum
vezes por semana ar,;
btttts normaes, £
nora aa pessoa sa &«
colher, O Odorono
fraco pode s?r usado
a qualquer hov-a,em

. peites delicadas, di
dois em dois ou dn
tre: ittô 'res dia'.

QDOROD0
Ütatrlbuidorcfl-,

JíiSAN IIINDER & CA.
Caixa Poêtul 2014, Pio de Janeira

ÍIIE ODO.RO-NO CO,, INC.
Nova York.E. II. ,\. 1

I-_,..".' T-rr—m

. _^_ . __^ . ¦ JJ

EMCOiXpOMnjB

ÜO

-«- 1-14.1.'

Noivados
O dr. Paulo Tones Marques, ailvj-

Rado nc=ta caaital c preparador do V.x-
térnato Pedro II, contratou 'casani"Hti
cem 'I senhorita Marina f .cal lrreire# dc
Aguiar, professor» municipal e filha
d< d.- Ruth I.cal Freire dc Aguiar.

Contrataram casamento o sr. íicr.r-
tiC^ Pcrrollar, htdustrial desta praça, c
a senhorita Sylvia Silveira Martin»
Ramos, filha do 5r. Eduardo Ferrrira
Ramos e d. Francisca Silveira Matiin*
Remos e neta do conselheiro Gaspar
Silveira Martins.

Está contratado o casamento do :r.
Céiio Josué • Pimentel com a seiihuri ft
Nelly Amélia de Menenés. 0'_ rinjvo.
t;ue é funecionario da Justiça.c ÍÜltr.
dei commandante .losuaí Pimentel c da
sra. Maria .Ferreira Vianna Plmerte).

A noiva c filha da sta. Adelia An-
«lia de Menezes, viuva do dr. Anto-
inii Aurélio dc Menezes, saudoso' nia-
gistràdo no' Ceará.

VARIZES

Recepção
Por motivo da passagem do seu anni-

versario natalicio, o sr. F. Soria,
chaafe da firma Soria & Hoffoni, ofter;-
cru, hontem, á noite, em sua residência
em Copacabana, às pessoas de suas re-
lações dc amizade, uma recepção litero
musical.

AGUA MINERAL STA. CRUZ
V. s. Jâ visitou os fontes ?

Esclareolmeotos: 4-1531
(5520H

Chá dansante
Festejando o anniversário «atali-io

da senhorita Gertmdes da Costa Druir.
mond, que transcorreu sabbado ultimo,
G« scus sobrinhos, inclusive .o seu afi*
llaatlo Amaury de Mello Ribas, residen-
t's cm Nova Iguassú, offcreccram-lhe,
naquella data, um chá dansante, de
t,ue participaram muitos parentes e
?migos.

Prof. Godoy Tavares «ftgg
rina. estômago e Intestinos (coli*
te.s, dlsonterhis elironléas, hemor-
rholdes). Av. Uio Dranco 1S3, sa-
la? 808, 800 e 810. Tel 2-0'.illll
o 6-3176 l-l 13239)

ONDAS ULÍRÀ-CURTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS
Trat: p-,rt. menstruaes, ovarl-

tes, melrites, gastrltes, colltes re-
tltes, prostatites, aortltes, pleurl-
tes, furunculofl, eezemas riuma-
tlsmos, nevralpins. Drs. líeddo Cid
e Aristides Tavares, 13 As 19. Av.
P.ln liranco 183 (seccfto elect. Prof.
Q. Tavares». Tel. 2-O0C0.

(J 13339)-e-

cura sem operação e
sem dôr

DR. LUIZ SOBRE
Doenças dos intesti-
uos - Recto e Ânus.

T. 2-0698

Rodrigo Silva. 14
t'32

f.asamentos

AGUA MINERAL STA. CRUZ
1 caixa ile 48 sarrafus — üliSOOO

Esclarcciniontos: 4-1534
(55201)

Fallecimentos
Falleceu bontem, ãs primeiras hora?

o dr. Amilcar Marchesini, director dos
S''.vlço3 legislativos da Câmara doj
Di pulados, em cotiíeqtiencia dc unia
bvíiucho- pneumonia.

Funecionario intelligente e zeloso, al-
cançára na secretaria da referida casa
¦ !? Congresso, o scu alto cargo, depois
Je vários annos de trabalho. A sua
anti vidade, -ati» se iniciara nos puMos
mais modestos. Os seus esforços, en-
ti'.lanto, permittiram quc galgasse, uma
a uma, as diversas escalas da lucrar*
chia. Estudioso, bacharel cm dirsito,
cedícando-sc com carinho aos estudos
diplomáticos, serviu por muito tempo
cemo secretario da Cummissão de Di-
plcmacla e Tratados da própria Ca-
r.iara dos Deputados.

Escriptor, depois de diversos train-
lhos publicados ua imprensa carioca e
reunidos cm fasciculo, editou um livro
intitulado "Liberdade dos mares", em
que abordou ou pontos mais contro«
vertidos desse problema jurídico inter-
nacional.

Realirou ^diversas viagens á Europa
e" ao Rio da Prata, travando relações

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Decretos nas pastas da Agri-
cultura e da Viação

O chefe do governo provisório
assignou os seguintes decretos:

!
Ka pasta da Agricultura:

Subordinando A Directoria de
Frutiflcultura, com funeção expe-
rlmental e de propagação de plan-
las frutlcolas, tropicaes, e sub-tro-
picaes, especialmente as du gênero I"cltrus", a extincta Estação de'
Pomicultura de Deodoro, que pas-j
sani • a denominar-se Estação;
Experimental de Potnologla, il.]
çando a sua regulamentação, dis-
trlhiiiçno dn pessoal fi rpii reerl-
mento interno sujeitos a posterior
regulamentação.

Extinguindo um dos cargos de
conservador o inspector de alum-
nos no Aprendizado Agricola de
Barbacena; e exonerando desso '
cargo Oscar T,iiiü da Costa, por!
ter sido nomeado para outro.
cargo.

Pondo em disponibilidade o dr.
Arthur Alexandro Moses, director
do extineto posto experimental de
veterinária do Districto Federal e
Humberto Oomes de Almeida, che-
fe de secção de Horto Florestal,
do extineto Serviço Florestal do
Brasil.

Aposentando: administrativa-
niente, o dr, Achilles Faria Lis-
boa, no logar de asslstente-ehefc
do extineto Jardim Botânico do
Uio de Janeiro; e a pedido, os
seguintes funccionarios: dr. Joa-
quim Bello de Amorim, director do
de.sembareadouro e lazareto vete-
rlnarlo do porto do Rio de Janel-
ro; José da Rocha Leão, archivis-
ta da extincta Directoria do Ser-
viço de Inspecção o Fomento
Agrícolas; dr. Aleixo de Vascon-
cellos, chefe de secção de leite e
derivados, da extincta Directoria
Geral do Serviço de Industria
Pastoril; e dr. Josí Mariano de
Campos, chefe tle secção de carnes
0 derivados, da referida extincta
Directoria.

Xa pasta da Viação:

Nomeando, interinamente, o au-
xiliar technlco da Inspectoria Ge-
ral de Illuminação, orièRiihelrò
Luiz Mala Bittencourt Menezes
para engenheiro ajudante duran- j
te o impedimento do serventuário |
effectivo e o desenhista, engenhei-
ro Iuiz Gomes da Paixão para au-
xiliar technico da mesma Inspecto-
ria, tambem durante o impedimen-
to do effectivo.

Promovendo a carteiro de 1*
classe da Directoria Regional de
Sergipe o de segunda Edson Ro-
drigues de Oliveira: e nomeando
carteiros de 2* classe para a mes-
ma Directoria Regional os serven-
tes Josô Fernandes Moreira, Ma-
rio Prado Ribeiro e Moysés Souza.

—• —1 <»> tm

0 vapor auxiliar "Distri-

cto Federal" zarpou para
Tabatinga

Belém. 20 (União) — O vapor
auxiliar "Districto Federal", in-
corporado á nossa Marinha de
Guerra, zarpou pnra Tabatinga,
levando a seu bordo os aviões de
bombardeio e os respectivos pi-
lotos.

CORREIO MUSICAL
A ORCHESTRA VILLA

LOBOS
Da comniissão ' de propaganda

da Orchestra Villa Lobos rece-
bemos as seguintes linhas:"No intuito de elucidar e inte-
ressar o publico na obra que esta
realizando a Orchestra Villa Lo-
bos, vamos começai' a publicar,
por intermédio da imprensa ca-
rioca, sempro generosa e acolhe-
dora, notai; illustrafiyas dos nos-
sos programmas. Iniciaremos es-
se trabalho pela figura sympa-
thlca de João de Souza Lima, o
solista do primeiro concerto.

O publico dn Rio de Janeiro,
que consagrou tantos artistas,

MMifi'.i':r'yysiuãÊíi
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Realizou-se sabbado, 18, cm Mes.
quita, no Estado do Rio, o casamento
oa scnborila Alba Costa- I.ima, da mc;
llor sociedade local, cora o sr. .iqse
Mendes' Ribeiro, fiuura de destaque
do conimorecio' fluminense. Apesar do
stu caracter Íntimo, o consórcio M.-r*
i.es Ribciro-Costa Lima foi um acoiitç-
cimento social. , Ambos os actos, civil
e rclisioso, foram realizados na rr'ai-
dencia do noivo, lendo a elles cone .1
lido numerosa assistência. Após a çcrimonia foram os convidados brindadas
ciam farta mesa de. doces e vinhos ll
nos. A' noite, ao som de magmvco
j.zz, realizaram-se animadas danf«,
que sc prolongaram afe a madrugad a

Realizou-se, no sabbado, o cas»
ír.ento. do tenente do Exercito, sr. Ocla I
vio AuRiisto Ectal. com a cenhornihal
Lúcia Silveira, filha da viuva d. M?
rii das Dores Silveira. O acto ctv,|,
que se' effectüotl na residência da *ioi-
va, á rua Gctleral' RodriBUel ll. 25. loi
testemunhado pelo commendante Anto-
i it. ilardy, professor da Escul» Naval c
pelo >r. Joaquim AilguátO Fetal, cí.i-
ciai lia Matinha .Mercante, sendo |i.v
ininlios, no aclo rclisioso, pelo noivo.

i o sr. Alfredo dw Santos, lunccipnano
,a'a, Thesouro Nacional e senhora c, ne'a

I noiva, o capitalista Josc- Ferreira Ter-
ra, e senhora.

Realizou-se na capitnl dç S. P.*.*.i-
!o o casamento do sr. Sebastião Ran.bs
«¦tr a senhorita Assunipta Barone, filha
do sr. Pedro Uaronc, alto commerciante
haquc*l|a cidade. '.

Simões de Oliveira - "0,,,,"*n

nos principaes paizes que visitou e onde
I t_ tornou conhecido pela sua affabilí-
í dade e cultura. Nesta capital, gozava
. d-i muitas relações em sua melhor so-
' cit dade c no corpo diplomático estran*
1 peiro. Possuía numerosas condecora-
! çf«s estrangeiras, entre as quaes as

Cíinmciidas da coroa da Italia e da
Ciuz Vermelha Allemã, esla ultima rc
cim temente conferida.

O dr. Marcbcsiul, que falleceu ans
'.5 annos de edade, deixou viuva d.
Maurina Dunshee dc Abranches Mar-
cheHiii, filha do dr. Dunshee de Abrnn-
cies. ex-deputado pelo Maranhão e uma:
filhinha dc dez annos de edade, Leda (
Maria. I

Desde que foi conhecida a noticia de
•tu passamento, af fluíram á sua resi- j
d* ncia, á rua Oeneral Dionisio u 49, I
em Botafogo, muitas pessoas.

O sepultamento do dr. Amilcar Mar*
n-i cemitério de S. João Baptista, tenb
n> cemitério dc S. João Baptstn, tendo
sido grande o cortejo. Dezenas dc co*
róas e muitas flores naturaes cobriam
a urna funerária,

MásíelítesY^:
NÃO SEJA COMO O CrtOO: que

se dolNa guiar pela mão de uma
creança. Quando fór comprar
'•PKTIIOI.IX.V MI>'.VXCOI!,t", dc?-
CUllíèrKÕ, mas uÃÕ aceite, om caso
algum, um substituto nulo, mas
que convém ao vendedor. Procure
noutra casa quo achará'. Ela é a
eterna mocidade, igienc e formo-
snra ilos cabelos. Para CASPA é
fulminante. Vende-sc nas lulas
drog:, perf.i farm., desta capital
a !i?õuu c ií. fl. 7 Setembro. 61.

(5352-1)

Creada, no Pará, uraa ta-
xa destinada á Assistência

Medica e Hospitalar
Belém, 20' (União) — O major

Magalhães Barata, Interventor fe-
deral, assignou um deoreto crean-
do uma taxa destinada á Assis.

! tencia Medica e Hospitalar pnra
I os necessitados, a nual incidira
| sobre as bebidas alcoólicas, o fir-
I mo, sobre as passagens vendidas
| para portos nacionaes e estran-
I geiros e sobre os volumes de mer-
I cadorias importadas e exporta-
das.

O griimlc piiiiifNtíi Jufto ile Souxn
Llmn

que bafejou e animou, talvez, a
carreira triumphal de uni Tosca-
nlni, desconhece seguramente o
valor extraordinário desse joven
artista patrício. Não tememos af-
firmar iiuo elle é o maior planis-
ta brasileiro. Sua arte tem sido
julgada, e com particularidade.,
pela critica européa, de um mo-
do extremamente lisonjelro para
elle e para nós, brasileiros. E'
certo quo para os músicos (seja-
nos perdoado o orgulho) não ne-
cessitamos que nos venham dizer
quevSouza Lima 6 um bello e
fino artista: somos os primeiros
a. nos enthusiasmar pelas suas
qualidades primorosas. Mas o pu-
blico. parece-nos, com poucas ex-
cepgões, conhece mais, e talvez
mesmo o condindo com seu lr-
mão, o professor Josí-; de Souza
Lima. o provocto e • reputado
acomp-inbador de todo solista que
se apresenta ao publico do Rio.

João de Souza Lima. nascido
em São Paulo fez severos estudos
em Paris com Philllp e Alargue-
rite Long. obtendo em 1922 e 1°
premio do Conservatório. Em
1021, o grande Brailowslcl já dl-
zia deiic: "6 desde jã uni vir-
tuose". Parece-nos que este é o
maior e mais consoladór elogio
que Souza Lima poderá receber.
Kernand Le Borne, no "Pet'it Pa-
risien" diz: "esta destinado a
ser um virtuose notavtl e encher
o mundo com o éco dos seus tri-
umphos''. Effeetlvaménte Souza
Lima, em todo logar e sempre
quo se fez ouvir, teve sua virtuo-
sidade prodigiosa, nervosa, ar-
dente, servida por uma technica
nítida e burilada em seus me-
nores detalhes, acolhida pelo en-
thíisiasmo que facilmente se
comprehende num melo culto. Foi
sempro com verdadeiras accla-
inações que o nosso patrício foi
saudado pelo publico das princi-
paes cidades da Franca, da Ita-
Ila, da Hespanha, Allemanha, In-
glaterra ou na Tunísia e Algerla.
A aristocracia Iraliceza, essencial-
mente sensível ás mais finas ma-
nifestações estheticus, upfilaildlil e
encorajou com entliusiasnío o jo-
ven brasileiro, a qtuni abria seus
salões. Foi solista dos "Concer-
l'os Coloniie", talvez a mais çepu-
tnda associação symphonica fran-
cèza. E' official de Instrucção
Publica de França, membro da"Socleté d'Encouragement au
Bien". do jury dos concursos fia"Ecole Supfirieure de Musique et
Declaniation", dirigida por Widor
c do Conservatório de Musica de
Bordeaux. E' esse pianista, que
além de todas as qualidades exi*
giveis de um virtuose, tem a ser-

vir-lho de base, um solido e pro-
fundo conhecimento musical, que
poderia, sc o quizesse, ser um re-
gente de orchosCra de mérito
egual ao do pianista, qno vem
interpretar essas duas formlda-
veis peças da moderna literatura
do piano quo são a "Burleska",
de Richard Strauss e a "Rhapso-
die Blue", de Gershwln. E sô
o pulso de um Souza Lima per-
initte, no mesmo concerto, exe-
cutar essas duas obras. O publi-
co talvez não saiba o sacrifício
que parti Souza Lima e para 'i
Orchestra Villa Lobos representa
um concerto desses. Ha quanto
teflipo ensaia a orchestra o quan-
to ainda ensaiara? Souza Lima
vem Ce São Paulo especialmente
para esse concerto e nõs, artistas,

1 appellamos para a, intellectualida-
I de carioca, para os cultores da' boa musica, para todos aquelles.
emfim, que não foram Inteira-
mente envolvidos pela avalanche
do matcrlallsmo, da brutalidade,
do embruteclmento (delxem-'nos
dlzel-o), para que nos confortem e
nos apoiem nesse formidável es-
forço pela Arte qúe estamos fa-
zendo, Esso esforço é nosso: nos-
so, dqs artistas que não têm ca-
pitaes, ao seu dispor; não têm
mesmo nada, pecuniariamente;
têm apenas a imprensa, como
meio de propaganda, o inestlma-
vel auxilio do sr. Interventor que
ihes concedeu o theatro e isenção
do Impostos o a própria energia
liara lutar. E' nosso tambem por-
iue é realmente e' profundamen-'e brasileiro. E é digno da con-

.iidcrnção publica porque revela
constância, firmeza e coragem
para soffrer e lutar, qualidades
tão denegadas ao brasileiro.

E' preciso que o publico cor-
responda a esse esforço. — Pela
Orchestra Allia Lobos — Orlando
Frederico."

ORCHESTRA PHILAR-
MONICA

A viagem do maestro Burle
Marx á Europa esta revelando os
mais promissores resultados ar-
tlstlcos.

A temporada deste anno pro-
mette ser das mais brilhantes e
constará do 12 concertos de as-
slgnatura com o concurso de so-
listas o coros.

A nota sensacional será a par-
ticipação do eminente maestro
Felix Weingartner e a sra. Car-
men Studer Weingartner nos
concertos a iniciarem-se cm jun-
nho deste anno.

O maior interprete de Beetho-
ven virá especialmente ao nosso
paiz afim de reger a Orchestra
Phllarmonlca.

O programma constará de obras
de Beethoven, Wagner, Strauss,
Ravel, Verdi, Wolf-Ferrarl, .Haen-
dei, Moussorgsky, Strawinsky,
Hinfiemlth, Respighl, Mozart.
além de innumeros outros e so-
bretudo obras de autores brasl-
lelros.

O empenho que têm os elemen-
tos que constituem a gloriosa or-
chestra que tanto suecesso des-
pertou nas temporadas de 1030-31-
32, são um penhor seguro do seu
exito e firme propósito de conti-
nuar a marcha excepcional que
encetamos sem interrupção, con-
tribulndo com os elementos ci-
tados afim de elevar a arte mu-
sical no nosso paiz e estabelecer
um Intercâmbio artistico com os
grandes centros mundlaes inicia-
tiva inaugurada desde dois annos
e de que estamos colhendo o pre-
mio com a temporada dc 1033.

A MATRICULA NAS ESCOLAS
DE CANTO E CANTO CORAL

NO THEATRO MUNICIPAL

As Escolas de Aperfeiçoamento
de canto o canto cfiral do thea-
tio Municipal, qúe tão alta pru-
va de efficiencia nos deram o an-
no passado com os cspectaculos
de apresentação de alumnos, rea-
lizados no theatro Municipal, têm
as suas matrículas abertas até o
próximo dia 22. Para os alumnos
do anno anterior basta apresen-
tar o respectivo cartão, havendo
um concurso para os candidatos
As vagas existentes. Os cursos
são dirigidos pelos professores
maestros Salvatore Ruberfi e Syl-
vio Plerglll, e as matrículas dc-
vem ser feitas na secretaria, do
thealro Municipal, das 11 ás 4.lio*
ras da tarde, diariamente, no bec-
co Manuel de Carvalho.

Pans...

«3*
Pos melhores fabricante

(•rniitlCM StoekAi não rompr
Av. ltlo Branco, 12.1, próximo a

e
s á. vista e a longo prazo,em sem verificarem nossos preç^a.rua do Ouvidor — A. MATHIAS.

(5_\W l

nianb;"i de lioje, caindo o feretro
o cemitério de S. Francisco Xa-

r—<Sàaa*||Alteniá;—i
Anoui maior Etprciilidtdi [

QKmL

ISalalicios
. Germano Heti;
collega de im-

Paz annns hoje o
to FigUfjira. no?jo
prensa.— Sabbado pa?sado, transcorreu, fl*:n*
tro da maior animação, a soiree dan*
^ante promovida pela passagem do an-
niversario do galante Ney, filho do
(«al Francisco Martins e d. Arminra
Martins. Na mais franca cordiallda-
l:(j proloncou-sc a festa sempre inceutt

rlnno, 55, Uü

Almoços

-iso.-i
Frnçn Flo-

HllillK X.
(J 1S103)

wj-'ül)-<'i-
— Falleceu ante-hontem, em sua re-

sidenciá'; á rua Montenegro. n. 170, em
Ipanema, o nosso collega de imprensa
Iícnrique Frederico Wille ma n, que íoi
pn.prictario e director, poi muÍ*oi
aonos, da "\Villcman's llevietv", or^áo
fV.ahceíro que teve sua época de pres-
tígio.

Henrique Willeiuan, quc cra muito
apreciado pelas suas qualidades de ca-
rveter e de intelligencia, gozava de so-
lidas sympathias no seio da colônia in-
fiiza desta capital.

Seu enterro realizou-se hontem, ás 4
h.ras da tarde, no cemitério dc São
Ji ão Ilaptista.

— Kallecci, liontem nesta cidade, o
*r. Joiit, Arthur Wranlieck, qne tjitran*
*? longos annos empregou a sua ictivi-
dade no nosso alto commercio.

Cavalheiro estimado em nosso meio
stcial, pelas suas excellentes qualida-
dts de caracter cra casado c não dei-
xt.ii filhos.

O seu enterro sairá ás 5 horas da
tarde de hoje, da residência á rua Ru-
mania n. 44, nas laranjeiras, para o
cemitério dc S. íoào Baptista.

NA GRIPPE
só leite nutre, agrada

e convém.
(53774)

Os amigos, collegas, discípulos
admiradores do pvíess.r Olympio da
l.mseca Filho, resolveram honirnai;.*a. u
Icia sua noniciçfio liara o cimo de po-
fessor cathedratico de parasitotogia da
Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
ntirõ, após concurso. _

A homenagem consiste em um al
nif.ço <iue se realizará no próximo flll-
Ualo,' dia 25 dc niarço, ás 12 horas,
no salão do Automóvel Club do Bri
sil, á rua do Passeio, e que será p.-esi- i A
it'-.,, neln nrr.fessor Washington Pir;r,

AGUA MINERAI! STA. CRUZ \
E-lí na duvida? Consulte o jseu medico. !

Esclarecimentos: 4-1534 I
(55201) !

— Na manhã de bontem, falleceu em
sue residência á rua Justiniano da Ro-
„*ba n. 22, casa 6, o capitão de corvf'a
K-Ípard Xavier de Mattos, distineto
oilicial de nossa Marinha dc Guerra,

seu enterramento será ás 10 horas

O commerciante de nossa pnça
5r Horacio dos Santos HacHado falle*
om bontem cin sua residência á rua
Carolina Rcydncr n. 61, . deixando
viuva e filhos.

Está marcado o seu enterramento ra-
ra as cinco horas ila tarde dc hoje.
nn cemitério de S. João Baptista.

Falleceu na madrugada de d.i-
n;ii)RO, sendo no mesmo dia t sepulta-
da, no cemitério dc S. Francisco Xa*
vier, a senhorita F.lzira de Paula, fi-
lha do sr. Maximiuo Paula e de d.
Viccnza Toscai». Funrcionnria da
carteira dc consignações da Caixa Etn-
uomica d<*ta capital, ás qualidades de
quc era dotada fizeram-lhe gran^ear
muitas sympathias entre os seus col-
legas c todas as pessoas que a conhe-
címii. Durante o dia de ante-honter.i,
grande numero de admiradores e ami-
gos da extincta foram levar á sua fa-
milia o consolo de um abraço dc pc-
sames.

Aos 73 annos de edade fali wii
bontem o dr. Josê Antônio da Silva
Maia, engenhi-iro civil e inspector de
entradas aprontado.

O dr. Silva Maia defta viuva, a
sra, Ma-ia Amalia ila Silva Maia r
quatro fÍilms. ns srs. Edgard, empre-
cado do comniereio, Maroos, advj^a*
dn Octavio, di Ranço Mercantil r a
•ict-horita Maria José, todos maiores.

O enterro realizar-se-á lr>jc no remi-
ttrio de S. Francisco de Paula, em
Crtimíby, saindo o feretro da rua An-
tniiio Pasilio. J"7, Tijuca. onde veríti*
rnii-sc o óbito.

Homenagem ao major
dr. Agricola Bethlem
Realizar-se-A. sabbado, 25 do

corrente, no Automóvel Club, o
almoço qüe collcuas, amigos c
admiradores do major dr. Aí?r.-
cola Betlilem lho offerecem em
virtude de sua: nomeação para o
cargo de superintendente do en-
sino secundário e pelo desempe-
nlm que vom dando A sua min-
são, prestigiando o magistério t.v
geral e eollnborando ctflciente-
mente para a elevação do nivel do
ensino secundário.

I Para essa homenagem será. es-
peclalmento convidado o minis-
tro da Educação. ,

Os ipie quizerem adherlr deve-
rão dirigir-se a secretaria do
Curso Freycinet.

Jâ estão insçriptos: gensral
Góes Monteiro, teneiites-coroneis
Sinczlo de Farias, Américo de
Menezes Alberto Pequeno, Alon-
so de Oliveira, Euclydes Peque-
no, Benedicto Alves do Nasci-
mento, major Antonio José Oso-
rio, Commandante Maurício Hei-
motz, commandante Cicero Mari-
nho, los tenentes Nilo Cruz, Ko-
cha Santos, Jayme Ferreira da
Silva, Waldemar Pereira Cotta,
professor Cornelio Fernandes, dr.
Jorge Delaura Meyer, major Xa-
vier de Brito, professor Algeu
Maya, dr. Mario Romiti, profes-
sor Antônio Pinheiro de Mattos,
professor Plauto Antunes Rodri-
gues, dr. Ricardo Rodrigues Vlel-
ra, coronel Vieira Ferreira, Jr.
Paranhos da Silva (representado
por seu filho), dr. Frederico Rl-
beiro, dr. Sylvio Leite, d. Alice
Flexa Ribeiro, Miss Andrewa, dr.
João Dlmas, professor Alfredo
Galvão, dr. Alpheu Portella, dr.
Alberto Moreira, professor José
Augusto do Oliveira, professor
Manoel Affonso, professor Hora-
cio Cordovll, professor José No.
brega do Almeida, professor José
Aguirre, professor Frederico de
Faria Alves, professor Clovis Sal-
gado, tenente-coronel Pedro Cor-
dolino Ferreira de Azevedo, dr.
Jacques Raymundo, dr. Luiz Cae*
tano do Oliveira, dr. Veríssimo da
Costa, professor Bias de Faria,
dr. Marcos Baptista dos Santos,
Coronel Garcez, dr. Euclydes
Amaral, major Hiidebrando de Al-
buquerque professor Alberto Va-
lença.

nambuco que será ins-
peccionada pela junta
medica da Assistência
O interventor carioca nttenden-

do li solicitação do seu collega do
Estado de Pernambuco, ordenou
que a Junta medica da Directoria
de Assistência Municipal examí-
nasse a professora publica daquel-
le Estado, d. Martha Lins de
Souza Neves, duo anui se acha.

LIVROS NOVOS
Uin livro util pnra os quctoffrrm (hn intestinos

A» lotras inrillcns ncnbnm (Ic recebernma crintribuição víiIÍohu tom n publi-rneão de nm livro do dr. Francisco sil-
vel™, quo tem pnr titulo: "Dn illeln
para os doentes do estômago c dns lutes*
thwn\

O livro tem umn parto ibeorlen oiulc
são reRiimidnim-nte. exposta... rio maneira
multo clara, noções geraes ite nietnbnlinnm
banal e niitniH. Sepuc-sn imia parte de
ellnlen ilictetlcn eom os expoentes rato-
rlfieos dos dlvertios alimentos mais 

"rom-
mummente usados, noíruldns de cnrdapioH
bem elaborados para oh dlversns moléstias
do estômago e dns Intestinos.

Uma excellente collecçilo de fornuihis
culiimriiiK, mio sô de pratos de mesa e
sobremesa, como trtmtieni de "hmehs" pnrnos doentes desses órgãos põe fim nn livro.

K' um trnbnllio que <jiv destina nos
médicos, prlneipnlmeiite Aquelles. que ain-
tin não têm grande grntlcn de nconscllmr
ns dietas convenientes a endn cnsn; mns
que serã de grande utilidade pnra ns
sanatórios, cnsns de snude, pensões, boteis
e cnsns de família, quc tenham necessi-
dndo dc executar enrdnplos especiaes,
parn quem soffrn do estômago c dos ln-
testinos.

O livro quo foi editado pelo sr. Cnlvino
Filho, está bem impresso c de leitura
ngrndnvcl.

0 anniversário da decretação
do direito de syndicalização
O sr. Salgado Filho, minlstro do

Trabalho, recebeu o segulnto te-
legramma:"Bauru', 19 — Os empregados
da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, que se contam por nume-
ro superior a tres mil quinhentos
ferroviários, commemoram a gran-
dc data do 19 de março, cm que
foi decretado o direito de syndica-
llzação, com uma assembléa ge-
ral.

Foz-se a approvaçao dos esla-
tutos do syndicato dos emprega-
dos da referida ferrovia. Compare-
ceu a assembléa geral, grande nu-
mero de ferroviários, sendo accla-
mados os nomes do chefe do gover-
no provisório e o do ministro do
Trabalho, com votos em acta de
louvor e agradecimentos pelos
elevados propósitos estatuídos no
decreto 19.770, que veio beneficiar
os que trabalham pelo engrande-
cimento deste próprio nacional e
a mais rica região de São Paulo
e Matto-Grosso — Armindo Wa-
nick, secretario geral".

O presidente do Depar-
tamento Nacional do
Café no Ministerio da

— Fazenda —
Esteve liontem no Ministério

da Fazenda, em conferência com
o ministro Oswaldo Aranha, o sr.
Armando Vidal, presidente flo Re-
nartnmento Nacional do Café.

EM 

todo o mundo, agora é um afi-
velar de malas continuo... Em
toda a parte resôa a ordem: "a

Paris"! E' que a Cidade-Luz vaeco-
meçar, em pouco, a viver uma vida
de maiores encantos para os extran-
geiros que procuram a França.
Em Maio iniciam-se os melhores espec-
taculos dos theatros parisienses, os
concertos da famosa Sala Pleyel e as
grandes mostras de arte do Grand
Palais des Champs-Elysées. Fóra do
terreno da pura arte, Paris é pródiga
tambem de attracções. Nestes tempos
abre-se o "Salon" do automóvel, os
costureiros lançam suas modas de
1933 e correm-se os melhores pareôs
em Antejuil e Chantilly... E á noite,
para os que amam o pittoresco, Mont-
martre trepida no auge da animação
com seus alegres "music-halls".

E' justo que, procurando Paris para
distrahir-se, V. S. escolha um vapor
capaz de lhe proporcionar uma via-
gem commoda e aprazível. Faça-a,
então, a bordo de um dos navios da
Blue Star Line. Preferindo um "Star",
V. S. bemdirá a escolha feita e nunca
mais delle prescindirá em suas sorti-
das rumo ás plagas extrangeiras. Só
transportam passageiros de primeira

ISIllil Éi 1

A Egreja dos Inválidos, dc Paris. Foi levantada
sob o reinado de Luiz XIV pelo gênio dc Maiisarl.
"Sous la coupole "estão as cinzas dc Napoleão
Bonaparte, trazidas dc Santa Helena,

classe e o conforto que offerecem —
quanto á mesa e ás accomodações, é
o melhor que se pôde desejar.'

t BLUE STAR UNE
A LINHA DO CONFORTO, SERVIÇO E CORTEZIA

($(,$>$_

Para comer com
appetite

Nada mellior para se almoçar
o jantar bem qne acompanhar ns
refeições aom cerveja liem fresca.
O delicado amargo do luplllo af?*?
como um estimulante de primei-
ra ordem o 6, além disso um pre-
cioso auxiliar da dl^stão.

Um on dois copos de cerveja ou
de chopp contem muito reduzida
proporção de álcool, resultante,
aliás da fermentoedo da proprln
cevada.

Tomam-se com prazer, entro-
melados com os pratos do "menu'',
sem que se sinta nezo no estnm;i-
ko. nem so experimente senaaçS >
de enfarlaiiHaiito. Entretanto
(luein, durante as refeições, in-
gerir dois copos cheios d'ugun, £
certo ficar sem disposição para
comer a mais saborosa iguaria,

A natureza assim o quer e a
natureza sabe o que faz.

(52445)
mm <«»» *» —

Depois de matar a esposa,
detonou á arma no seu
próprio ouvido direito
Campinas, 20 (União) — O II-

tlmano Andi'6 Alexliinn, depois
de assassinar a esposa com uin
tiro de pistola, voltou a arma con-
(ra si, disparando um tiro no
ouvido direito. André e sua mu-
lher, Doniscell.a Alexlunn, tiveram
morte instantânea. O casal deixa
Ires fillios. todos de menos de
oito annos.

O infeliz estava tuberculoso e
foi essa a causa do seu sesto
de loucura.

A policia providenciou para o
scpultamente dos cadáveres, ten-
do recolhido os pequeninos or-
pliãos ao asylo.

EM PLENcTÁPOGÊU !
Na venda de sortes grandes,

tendo vendido duas em 12 dias,
o "Ao Mundo Loterico" — rua
do Ouvidor, 131), continuará a
série, amanhã, distribuindo mais
200 Contos por 40?, meios 20S.
quartos 10$, fracyões 2$. Ja. so
encontram ali ã venda, para os
que quizerem. os Mil contos de
réis, grandioso sorteio da Pas-
choa. Habilltao-vos na Ilua do
Ouvidor, 130. (552(10)

 — ni —in
Regulamentada a cobran-

ça do imposto bahiano
de captação

Bahia, 20 (A. B.) — O capitão

.Turacy Magalhães, Interventor fe-
deral na Bahia, assignou o de-
creto que regulamenta a cobran-
ga dô imposto de captação.

As rendas desse imposto se des-
tinain fi. construcção do fundo ca-
colar.

Ecos do inquérito na Re-
cebedoria de Rendas

da Bahia
Bahia, 20 (União) — Ecoou fun.

damente no espirito publico a no-
ticia do inquérito na Itecebedo-
ria de Rendas, de que temos tra-
tado, em successlvos telegrammas.
O dr. Carlos Narnack de Andra-
de, sub-procurador da Fazenda,
não acceitou a designação do seu
nome para o logar de adminis-
trador daquelle departamento.
Em virtude dessa decisão, tal
cargo foi assumido pelo chefe de
secção mais antigo, dr. Rodolpho
Dórla.

O interventor Juracy Magalhães
está pessoalmente interessado no
esclarecimento de toda a verdade,
«endo as suas ordens no sentido
de uma syndicancia cm regra.

Para a construcção, em
S. Paulo, de 15.000 km.
de estradas de rodagem

S. Paulo. 20 (União) - Está
aberta, na Directoria dc Estradas
de Rodagem, concorrência publica
para a execução o financiamento
de 15.000 kilometros de estradas
de rodagem neste Estado, sendo
a execução das obras estimada
cm 400.000.000$000.

Reclamam o pagamento
de quotas de taxas de

— caridade —
O ministro da Fazenda remei-

teu ao da Educação os telegram-
mns em que o arcebispo de For-
taleza e o provedor da Santa Ca-
sa de Caridade de Uruguayana
pedem providencias quanto ao
pagamento de quotas provenien-
tes do 'axa de caridade.

0 CASO DAS "TERRAS PUBLICAÇÕES A PEDIDO
MILAGROSAS"

Uni memorial entregue
á comniissão executiva
do Syndicato Medico

Conforme estava annunciado.
devia reunir-se, hontem, fis 1) lio-
ras da noite, o Conselho Delibe-
ratlvu do Syndicato Medico Bra-
sileiro, afim de tratar do caso"das terras milagrosa?,''.

A' hora marcada, muitos con-
selhelros estiveram presentes, mas
outros nüo puderam comparecer
por motivos de força maior, o que
determinou o adiamento dos de-
bates pnra nova reunião, a ser
convocada por estes próximos dias,

O dr. Jayme Poggi deixou en-
trégua á commissão executiva do
Syndicato Medico o memorial so-
bre o caso das "curas milagrosas"
das terras de Anta, afim de quo o
mesmo fosse encaminhado ao mi-
nistro da Educação e Saude Pu-
lilieu.

O . alludido;. memorial, estfi as-
sim redigido:"Sr, presidente — Srs. membros
da commissão executiva: De nl-
guns dias a esta parte vem sendo
divulgado que a localidade de
Anta, no Estado do Rio, possue
umn "terra milagrosa" que está
sondo ministrada por via oral e
externa a doentes portadores das
mais variadas e graves moléstias.

] Este caso não 6 unico entre- nõs.
I Se lançarmos um ronido olhar
retrospectivo — ocudiríi fi nossa
memória a repetição de vários
outros que tomo o encargo de1 mencionar:

1") o das cliinezas a extraírem
vermes do nariz o olhos do iri-,
canto carioca até o momento cm
que o dr. Rodrigues ?aó dosmas-
carou ns embustelras;

2") a do "professor Mozart",
tão endeusado para depois ser tão
ridicularizado pelos adeptos da
véspera: *

3") o do "propheta da Gavca",
o pobre debll-mcntal cuja interna-
ção no Hospicio irritou numeroso
grupo que sô não o arrebatou
daquelle manicômio graças ao con-
curso da policia.

Comtudo máo piedosa conseguiu
retiral-o para sua caaa, de onde
outra mão não menos piedosa o
raptou de vez que estava sugges-
tionada e frenética de adoração
pelo propheta de barbas longas,
do pelle tão branca e altitudes tão
mysticas:...

4o) o caso da "santa de Coquei-
ros" que ê do liontem e está na
memória de todos vós. Tive ocea-
sião de dizer desta tribuna, entre
nutras considerações, quando pre-
tendiam "canonizal-a", estas pa-
lavras quc têm agora toda a op-
portunldade: "E' possivel quo fa-
ctos como este se desenrolem num
paiz onde lia médicos. Faculdades
de Medicina e professores; culto-
res de direito c juizes: imprensa
e jornalistas dc responsabilidade;
onde existo policia'"'.

O caso que hojo me leva a oc-
cupar a vossa attenção é "o novo
milagre da terra de Anta" que se
diz estar sendo applicada Interna
e externamente segundo a trans-
cripção que passo a iêr:

"A fórmula e o tratamento
"A fórmula é o que ha de mais

simples. O mesmo se dá com o
tratamento. Por espirito informa-
tivo e para orientação áos mes-
tres, cuja palavra opporlunamen-
tc deve scr ouvida, fixemos a no-
vidade tal como nos foi demons-
trada aqui:

a) Èxtrae-se a terra encontrada
na profundidade de dois metros
para mdis, A- da suprrficit? é con-
Ira indicada, pelas impurezas quc

i contém.

\ b) Pode ser argllla, saibro ou
\ terra vermelha. Parti uso Interno,
¦ preferlr-se terra clara - para le-
i ridas, a vermelha, em applicações
, locaes. Não obstante, qualquer dei-
í his .srrrc para ambos os usos.' c) f.xtraUla. a terra deve scr1
uxposta ao sol, durante tres dias,
I para seccar- Eviiar-sc-à o sereno.
| d) Fciía a secçagem, separam-
, se as pedrlnhas, tritura sc bem a
| Ir.rra cm um almòfariz ou pilão,
• passando-se-a, depois, cm peneira

bem tina.
E assim que o povo, aqui pre-

para o terra, reduzida a pó linis-
simo. Quanto ao uso, ministra-
ram-se as seguintes instruções:"Uma colherinha de ierra, secca
ou diluída cm agua, -se úma a
quatro rcze3 por dia, durante al-
CJints meses. Convém t;mar-se em
jejum ou ao menos uma hora an-
tes das refeições. Para feridas,
mesmo as reputadas incuráveis,
cmliebc-sc cm apua um pouco de
terra, coüocandose a massa e fa-
zendo-se aladura com um panno
molhado. Logo que estiver secca,
retira-se a terra e repete-se a ope-
i-acáo tres vezes ao dia, até com-

CÂMARA SYNDICAL
A CÂMARA SYNDICAL DOS

CORRETORES DE FUNDOS
1'UBLICOS DA CAPITAL FE-
DERAL communica aos Snrs.
Corretores e ao publico em ge>
ral que transferiu a sua sedo
para a rua Primeiro de Marçc
n. 88, onde tambem passará a
funecionar a Bolsa. — Secreta-
ria da Câmara Syndical do Rio
de Janeiro, em 20 do Março de
1933. — ARY DE ALMEIDA
E SILVA, syndico. (5CS2Ü)

mê <»> .m.

PRISÃO DE VENTRE?
Tome DELBINA, é magni-

fico, não dá eólica.

(J 098S3)

0 monumento á Ruy Bar-
bosa, na Bahia

' 
lltihia, 20 (A. B.) — Na reunia»

de liontem da commissão executi-
va do monumento a Ruy Barbosa,
ficou resolvido incluir-se na mes-
ma o nomo do sr. Ranulpho de
Oliveira, presidente da Associa-
ção Bahiana dc Imprensa.

Alím do sr. Ranulpho de Oli-
veira, será incluído na referida
commissão um representante da
classe acadêmica da Bahia.

Bahia, 20 (A. B.) — Esteve re-
unida hontem a commissão exe-
cutiva do monumento a Ruy Bar-
liniia, coni u presença do quasi to-
dos os membros.

Foram trocadas varias Idéas e
combinadas medidas a serem pos-
tas em pratica para o exito da
campanha.

Bahia, 20 (A. B.) — Havendo
a commissão executiva do monu.
mento a Ruy Barbosa resolvido
pedir a .collaboração do um re-
presentante da classe acadêmica,
deverá realizar-se brevemente uma
reunião conjunta dns dirèctorias
das agremiações estudantinas da
Bahia, para a escolha do nome
a ser indicado para o caso.

REVISTA NACIONAL
DE EDUCAÇÃO

Foi publicado o sexto numero da
Revista Nacional do Educação.
Como os exemplares anteriores
vem elle cheio de ensinamentos,
cem illustrações e applicações ac*
cessiveis a qualquer cérebro. Mais
uma vez fica. assim, consttatatda
a alta finalidade da revista e se
cumprem integralmente os fim
quc os seus idealisndores se pro-
piizerani.

pleío cura. Simultaneamente fa-
ça-sc o uso interno."

Dizer-se quc da terra lem sido
extraído vários coityos emprega-
dos cm therapeutica í ladear e
náo responder ao coso dos "mila-
gres" de Anta. Certamente ha em
therapeutica innumeros corpos ex-
traídos do seio da terra ou melhor
do reino vegeto-mineral. Quo ê a
agua senão um minera! que entra
em todos os medicamentos?

E a seguir, numa serie inter.
mlnavel, o que são os saes de
ouro, dc prata, de cobre, etc? De
onde vem o radium e o mesotho-
rlum?

Isso não justifica que se mlnls-
tre terra interna e externamente
a quem quer que seja!

Attçntem bem, meus collegas,
que a estas horas certamente
innumeros brasileiros, com o sa-
orifício de suas minguadas bolsas
o_através os maiores esforços, es-
tão ponnsampntp nm domando, de
Anta liara cavar essa "terra mi-
Iagrosa", para comprar essa terra
nos baldes e (parece incrível!)
para comel-a e dal-a .i_ comer aos
seus entes queridos!

E' possivel que a minha attltu-
de possa molestar a interessados.

Já não me tornei agradável
quando vim ao vosso seio protes-
tar contra o ruidoso caso suscita-
do em torno da "cakrocha" dí
Coqueiros em que tant.is brasilel-
tos foram morrer ou aggravar o»
seus padeci men tos em longas o,*r.
cursões, por sitios inhospltos, ati
chegar á beira da sua choupana,

Que importa as iras e lrreve-
rencias que possa provocar se te-
nho a verdade ao meu lado e sa
tiver o vosso apoio?

Modesto membro desta associa-
ção de classe, venho pedir a v. ex.,
sr. presidente, que submetia a
consideração da comniissão exe-
cutiva o appello que julga indla-
pensavel dirigirmos ao exmo, sr,
ministro da Saude Publica, medi-
co e professor, quc c, arm de qu*
como séntlnella avançada da sau*
de do povo da nossa tirra, tome
urgentes médicas que se impões
em defesa da conectividade. Sala
das sessões. 20 de março de 19U
— Jayme Pooai "



i: 8 CORREIO DA MANHA — Terça-feira, 21 tle Março tle 1»33

Na Auxilios Mu-
tuos da Central

do Brasil
Assemblea tumultuosa
Intervenção da policia

Denegado o interdicto
prohibitorio requerido
pela actual directoria
Sob a presidência do sr. Ar-'

thur de Pinna, realizou-se do-
mlngo ultimo, mais uma reunião
da Associação do Auxilios Mútuos
da Central do Brasil.

A sessão teve começo ás 11
horas da manhã o com esta or-
dem do dia: leitura do relatório
da commissão de tomada de con-
tas e Julgamento dos actos da
actual directoria, que, como já foi
completamente noticiado, é ac-
cusada de varias irregularidades
que lhe são attrlbuidas em sua
gestão.

O sr. Plnna, logo do inicio, se
reporta a uma carta que recebe-
ra e na qual lhe fazem ameaças,
dizendo mesmo quo não' podia
furtar-se fi sua leitura, para quo
todos ficassem seientes de seu
texto,

O presidente, flijda a leitura
desse documento, deu a palavra
ao secretario da mesa que presi-
dia a assemblea, o sr. Paiva, que
ao começar a leitura da acta da
sessão anterior, foi interrompido
pòr um emissário da actual dire-
ctoria da Associação.

Ficou bom patenteado o seu
propósito de perturbar a boa or-
dem dos trabalhos da assemblea.

Verificou-se assim o primeiro
tumulto. Do toda a parte surgi-
ram os protestos contra a attitn-
de desse representante do uma dl-
rectoria que estava sendo julgada
por actos que a desmereciam no
conceito da maioria dos sócios da
tradicional associação ferroviária.

Entre as aceusações quo lhe fa
sem, ao lado do sérias irregularl-
dades, cita-se até a agiotagem.

Desvirtuando dessa forma a fi-
nalidade da associação o piutican-
do actos que chegam a compro-
inetter o seu próprio patrimônio,
procura a actual directoria fugir
ao julgamento que ainda ern tem-
po a maioria dos associados doso-
ia fazer, no objectivo multo lou-
vavel de integrar a Associação no
seu benemérito objectivo: ampa-
rar as famílias dos rerroviarlos
qiie fazem parle de seu quadro
social, protegiendo-lhe mais tarde
as viuvas e filhos, além do soe-
eorro que tambem em vida pres'.a
íquelles qua ficam Inválidos.

4Eà quando assistíamos a reunião
memorável de domingo, bem oli-
servamos o vivo interesse de to-
dos em conhecer e julgar directo-
res da associação, cujo patrimo-
nio já attinge a cerca do 5.000
contos o que agora se acha nas
mãos do dirigentes tão Inhabals.

Dahl, pois, a animosidade rei-
nante no seio dos ferroviários can-
tra essa gente, que não souds
corresponder á confiança nella
depositada.

O que, porém, mais escandalisa
os adversários da actual directo-
ria ê justamente vel-a procurar
fugir & apuração de sua resp >n-
sabllldade, lançando mão de todos
os recursos, do todos os artifícios
para burlal-a.

B como a de domingo as assem-
bléas anteriores foram assignala-
das tambem pela mesma agitação.

A própria policia, na pessoa do
delegado dr. Afranio Palhares, do
14° districto, tem-se feito ropts-
sentar, afim de assegurar a liber-
dado necessária fi assemblea paru
que possa agir, sem ameaças dos
adversários, daquelles que de.i'-
jam perpetuar a situação actual
da Associação.

• O sr. Francisco Olympio Regis
tambem protestou contra a lei'.u-
ra da acta da sessão anterior,
conseguindo novo tumulto. A pc-
licia, como medida de prudência,
suspendeu por instantes os tra-
balhos da assemblea.

Venceu o recurso da actual dl-
rectoria, justamente quando o sr.
Arthur Pinna pedia silencio para
que fossem votadas duus propôs-
tas da maioria ali presente.

O ar. Francisco Olympio Regis
pleiteava a leitura da. acta ante-
rior á que o secretario pretendia
lêr. Nada Justificava semelhante
leitura, tanto mais que a referida
acta constituía materia por sua
natureza vencida, que não podia
ser focalizada novamente.

Protestos se fazem ouvir de to-
da a parte. De um lado o sr. P n-
na a pedir calma; de outro os ni-
versarlos da mesa a protestar.

Volta a policia a Intervir, o des-
ta vez Com um contingente maior
de representantes.

Vlam-se o delegaão, o commis-
sario Seraphim Braga e innume-
ros investigadores.

A POLICIA INTERVÉM E A
ASSEMBLEA É DISSOLVIDA

Suspensa dessa fôrma, a re-
união, a maioria deixa o recinto
e, na rua, promove um comício.

4Falou, então, o sr. .íosé Ramon
de Paiva. O seu discurso, ouvido
com attenção, despertou maior
enthusiasmo ainda dos adversa-
rios da actual directoria, que, do-
pola em passeata, visitaram as
redacções dos jornaes, numa de-
monstração dn protesto contra a
falta de liberdade para agir, co-
mo desejavam no recinto da asso-
ciação de que fazem parte.

Disseram-nos os dissidentes que
iam entender-se, com o chefe de
policia, afim de narrar-lho os
acontecimentos verificados na as-
sembléa de domingo, pleiteando
garantias para que possam re-
unir-se, sem qualquer vexame,
afim de poder julgar devidamen-
te os actos da actual directoria da
associação.

Depois desse entendimento com
a policia, a mesa da assemblea
constituída pela maioria dos asso-
ciados da Auxílios Mútuos deli-
berou realizar a assemblea, em
continuação, domingo próximo, 26
do corrente, fis 11 horns.

RECURSO JUDICIÁRIO QÜE
NAO VirGA

A actual directoria não se tem
limitado a perturbar as assem-
bléas em que devo ser julgada e
procura lançar mão do outros ro-
cursos, afim de burlar a acção do
corpo social da Auxílios Mútuos.
E' assini que, pelo juizo da 6* va-
ra eivei requereu um interdic'.-)
prohibitorio com o fim do evitar
a realização da asseinblé<a.

E honteni verificou-se o julga-
mento desse recurso judicial. O
juiz resolveu depois de apreciar
a matei-la, denegar o referido ps-
dido, baseando-se não caber rc-
curso ás decisões dc assemblea:,
visto quo estas são .soberanas .;
decidem sobre a vida das socie-
dades.

Deante dessa decisão da jusfça
os associados nada têm a teinV.',
pois com tranquillidade poderão
deliberar na próxima assemblea,
em que a policia sc limitará ape-
nns a assegurar a ordem e liada
mais.

Não 6 preciso accentuar que o
interdicto denegado jfi custou aos
cofres da Associação muitos cor.-
tos de réis, que vão ainda aggra-
var a actual situação, por demais
precária, das viuvas o menores
pensionistas, que lia muito nã".
recebem o que do direito e Justi-
ça lhes cabe: as modestas pensões
a que têm direito.

Alistamento
Eleitora!

Titulos expedidos
hontem

mm « msm
O dr. Martinho Garcez, juiz da O

zona eleitoral* mandou liontein expedií
titulos de eleitor aoa alistandos se-
giiinies!

Joaquim Machado de Britto Filho.
Luiz Kalicllo de Andrade, Jayme ila
Cjatna Leite, José de Freitas Pinto, Ba-
siicti dc Araujo Soares, Orozimbo Sta-
res, José Carlos .Maria Gonza:,-a de I.a-
ctrda, Guaracy Augusto de Freitas Ic-
«ira, Oscar José da Motta, Corneliode Moraes Queiroz, Antônio dc Líma e
Silva, Maria .Magrinlcti.i , Bnrliosa, Ko.sjlvo Gomes da Ressurreição, Th:<*i
Caire 1'erissr, Clemente ütiiiza-ja de
Siuza .Maciel, Elocit Brasil Perillo.
Severino Ferreira da Silva Henrique
ile Freitas Castro, Arthur Fajardo ila
Silveira, Antônio Estevão dc Cas-iuSirgio, Julio Vicenro, Maciel Bento díSilva Ncry, Joíio Rodrigues Fortes, Da-mel de Hollanda Cavalcanti, João An-tonio Caldeira Bastos, João Carlos deCastro, Orestcs Fonseca, Armando Pro-
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Cunha Beltrão, Euryalo de Aguiar Uo-mero, Mario Duarte Carneiro, Caiemi-ro 'Mõreir» dos Santos, José AntocioVieira Carvalhaes, Dario de Lima Frei-tas, Dalmiro Buys de Barros, Pi droCuedes da Silva. Avelino Ferreira Mu-lies, Gastão Rodrigues Barbosa, Bene-dicto Peixoto, Eurico Tavares dc Cam-
l.os, Nilton Delduoue Sampaio, AntônioCCampmeiro Rodrigues, Arthur EnrlioFernandes, Amirto de Oliveira Paula.Oswaldo Coutinho Carneiro, José Ha-moa da Silva Netto, SninfClalr Een-to da Silva, Antônio Durão, JoaquimSimon, Olympio da Cunha Caclan-,Manvaldo Machado de Queii-on. Adria-no da Silva Costa, Hugo Victor deCarvalho, Antônio Joaquim Perei'a,
Jtsc Grcgorio da Costa, José FerreimCollaço, Carlos Zenaide Vaz Pinto,
João Ferreira Nunes, Griena Scnedello,Godofredo de Siqueira, Theodoro Er-netto Bclart, Albino Moreira Alfen.i,
Joso Alfredo Grauailcin. Guimarães Ju-rior, Sebastião Rosa dc Soma, Ary1'jnheiro de Andrade Figueira. Álvarorii-to Ferraz, Waldemar José dis San-tos, Maximino Toscano de H.-itto, J..n_lereira Ferreira, Francis.j Alberto S:a-'res Filgucira; Emiliáno f.u.cnio ca.Silva Maia, ChrNpim Moinhos dc Mi-randa; João Pereira Bessa, Carlos Gon-valvcs dc Medeiros, José Ignacio k'o-origues Sobrinho, Jos. ,!_ iniveita Ito-cha, Joáo Dias, Raul Moreira da Cos-ta Lima, Manoel Cesario da Silveira,
Joaquim da Silva Maia ."ilho, J..sé deAlmeida Figueiredo, Alberto Fcrrrira,Fábio Furtado • Luz, Acylino Ccfla,Attila dc Mello Chciiff, Augusto For-reira de Andrade, José Quintino Cor-irim de Sá, Aulo Fiúza de CerqueiraAulo Gillio de Cerqueira, José de OU-veira Vasques Junior, Ailalh-rto Vela-ca Pinto, Vanda Nascimento Sou;a,Jcse Joaquim de Araujo. Alfredo Mer-
çier, Oscar de Souza, José Carlos TintoFillio. Antônio Macedo Falcão, NoemiaSaraiva da Costa, Affonso Rezende,Avelino Mcsisas de Souza, Chrispi.-nMaurício da Fonseca, Eugenia Francovianna, José Lima dos Anjos, Emillcde Araujo Filho, Alfredo dc FreitasMello, Darcy José de Campos, Zefe-nno Sllva, Euclydes Gandie Ley, Lio-noi de Souza 1'essanha, João PlaciJoUe Souza, José Antônio da Silva, Wal-demar Madeira, Manoel Baptista Leoni,Honorato da Silva, Xenophonte Azevc-do Galvão, Nelson Bandeira Moreira,Antônio Maria de Queiroz, Diva Pa-rente Cordeiro dc Farias, Sylvio de
Ár,ttaf 0,ivcirai J°3o Antônio Amatn,Arlindo dc Oliveira Siqueira, EuricoUi.. Costa Rodrigues, Arlindo José S»m
raio, Epatninondas de Lima c SilvaAntenor Fróes, Alfredo de Mello t Al-vim, Affonso Damazio, Amaro dcAzambuja Villanova, Firmino Augustod? Araujo, José Antônio de VargasDomingos da Cunha Lima, Julio Gran-thom, Celso Marinho, Sylvio Pinto Cue-lho dc Vasconcellos, Vital BaceHar.Gaudcncio lilia» da Crus, Oclaviu F-el-ie, Firmino Fernando de Moraes Car-nciro, Sidino Fernandes Ribeiro, JulioMachado Dutra, Pery Carvalho, Eini'iode Mesquita Vasconcellos, Tito LirioLopes Conrado, Clarindo Mey, C4o-doaldo Martins, José de Azevedo, Jos*Gomes da Costa, Antenor Martins daCruz Ferreira, Julio José dos SantosTerroso, Abinacl da Silva Cas»e'loBranco, Firmino Domes da Silva RosaManoel Alves da Silva, Álvaro Rnilri-
gues da Cosia, João Callado da SilvaGuines, Roberto Sanzean Costa, livcrado Adolpho Backhcuser, Humberto
Antônio Salvador, Achilles llellunii,
Carlos Dnmicin de Oliveira Toledo,
1-i'elsun Gomes Filuueiras, F.sther Ro'ííriRues Moreno, Nelaon Fortunato de
Oliveira, Maurício dos Santba An*
drade, Luiz Gonzaga <lc Siqueira Ca-valcanti, Bento do Freitas,.Paulo tie
Oliveira Galhimoiiè, Plinio Raulilio de
Oliveira, Euclydes Espíndola do Nasci-
mento, Ileiinr Cajaty, Álvaro Jaqia.sFtreira. Bóaventura Olavo Costa, Anto-
tiió Bárliqsa Cordeiro, Paulo Affonso aa
Siiva Alves, Marcilio de Souza Jli.i-
teiro, Josc dc Almeida Barreto, JoosinoSflinpato, Pedro Lopes Guimarães. Ju-lio Sanches Pèrcr, Arhoso dc Faria,
Ilorminiin Tliiagn Nogueira, Marni
luiza P.rissii Mury, Rubem Washin-
gion Bittencourt, Ji.s_ Rodrigues de
Faria, Marietta Battaglia, Renato Nas-
centes de Souza Martins, Henrique d:
Oliveira, Álvaro Victor dc Araujo, Au-
nlio Meira Guimarães, Sebastião de
Almeida Filho, l.uiz Alves Ribeiro Fi-
lho, Armando Gonçalves da Cunha, He-
nedicto Pereira Leal, Nicolau Tolenti
nn Dias da Rocha, Orlando Pinto, Ma-
tio Câmara da Motta, Jorge do Reio
Barros, Romeu Lima, Américo Fernan-
dts Prado, Carlo9 Moreira da Sil-. c.
Egidio Tavares da Silva, Altino Lopes I
1'trdigão, Waldoiniro de Fafia, Nicolau '
Pinto da Fonseca, Jayme Leopoldo de
Magalhães, Fcrnandu Jacintho Osório,
Gervasio Marques Mancebo, Luiz JulioAlves, Alberto Monteiro da Silva, An-
tonio Ferreira das Virgens, Enrico Bar.
cellos Jones, João Durval Martins de
Carvalho, Durval de Magalhães Coelho.

Cassio Costa, Pedro Manoel de Oli-
veira, Julio Moreira da Silva Lima,
Agostinho Teixeira Pinto, Arthur Ko-
drigues de Barros, Manoel Emilio Pc-
ícira da Silva, Pedro Dias Ministério
Filho, Alfredo Correia de Mattos, Al-
fredo Ferreira dos Santos, Cândido Al-
ves da Cunha, Antônio Druniond, Ju-randyr Machado, Luiz Rabello de Vai-
concellos, Américo Lindolfo Gonçalves,
Oscar José de Araujo, Benedicto Ho.telho, João Alves de Medeiros, Adolpho
.Muniz Pereira, Luz de Souza Korlf,
Agnelo Rabcllo de Fretas, Manoel Ro.drigues Fortes, Edmundo de Olivei-ra Sails, Antenor de Alcântara Fon-tenra, Arthur Freitas de Azevedo, Jnséliaptista Farias, Dino Augusto de Frei-
l.-.s Lima, João Alves de Olivtira,
Ctlion de Oliveira e Souza, Julio César
Fonseca da Cunha, Juvclina Gomes
Amaral, Abelardo Barroso Pacheco, Jui-tino de Mello Oliveira, Lúcio ValentimCoelho, Alexandre Magno de Moraes,Vii-Rilio Pinto dc Almeida, Lúcio datosta Florim, Raymundo Gonçalves Si.
queira, Bernardino Ferreira Guede.l,
Arnaldo Mendes Lopes, Gaspar da Sil-va Guimarães, Agenor Ribeiro Cirno,
José Machado dc Oliveira, Luiz dc
Orvalho Pitombo, Tapy dc Azevedo
Coutinho, Oscanio Augusto Frias Vilar,
Antônio Adriano Bréra, Antônio Carlus
da Silva, Guilherme Eugênio da Silva,Ângelo de Souza Loureiro, Ary da Sil-
va Ramos, Eupbrasio Alves, Bernardo
Ferreira dc Souza, Alberto Moreira tle
Oliveira, Theotonio Raymundo Barbu!**.,
I calilino a.lvcs dc Oliveira, Fransi.en
Ferreira da Fonseca, Manoel. Alves Pi-
nheiro, Archimedes Sá Freire Moraes,
Adherbal Marques, Luiz Cavalcanti
Caminha, Humberto Alves Maylliró,
Gualtcr Alves dos Reis, Octavio Go-
dofredo Machado, Atanagildo dos Sun-
Alberto Santorum, Luiz Benigno Ma-
tera,^ Alcebiades Alves dos Santos, Josúde Souza Cardoso, Rodolpho Pimenta
Ramos de F'aria, Gaidino Monteiro ileBarros, Adolpho de Souza Pires, Cir-
los Conceição, Roberto Christovão da
Rocha Silveira José de Sá Carneiro
Chaves, Osvalaina Alves Arruda, Má*
rio Xavier, Canuto Fagundes de Sou.
za, Paulo Gonçalves, Henrique JulieAlves c Augusto Frederico dc Araujo
Corrêa # Lima.

Os titulos serão entregues no respe-
divo cartório aos próprios eleitores nu
a qiinii apresentar a senlia-recibo do
periodo de inscripção trazendo no mes,
n:o a assignatura do eleitor.

ESTUDANTES E FÜSI-
LEIROS NAVAES
PROMOVEM DES-

ORDEM
Na rua Miguel de

Frias
Hontem, íl noite, um grupo de

estudantes, ou, pelo menos, de ln-
dlvlduos quo so dizem estudantes,
e de fuzileiro, nnvaon, penetrou
na rua Miguel de Frias, dlsparan-
do varlos tiros do revolver.

Çommunicado o facto fi delega-
cia do 15° districto, o commissario
Pimentel, de dia, seguiu para o
local não mais encontrando o
grupo.

Segulndo-lhe no encalço, áqucl-
ia autoridade foi encontrar o gru-
po jfi na Praça da Republica, con-
seguindo detor o fuzileiro naval
José Avelino da Sllva, n. 8.329,
da 2' companhia do 1° Batalhão;
Rubens Fernandes, que apesar do
eslar com roupa kaki, de um col-
legio, disse ter sido estudante;
Manoel Teixeira, residente fi rua
Escobar, 85; João Bastos, estu-
dante, morador ft rua S. Christo-
vão 189 e Antônio Áreas, empre-
ado publico.

Constara ao commissario PI-
montei ter sido um homem baleado
na perna, na occaslâo em que os
turbulentos atiravam na rua Ml-
guel de "fi*rias.

O ferido, porém, não procurou
as autoridades nem os soecorros
dã Assistência.

-*®+-
POR CAUSA ÇA POLI-

TICA PORTUGUEZA

Os patrícios brigaram
O portuguez José da Sllva Le-

mos, de 44 annos, morador á rua
do Alto, n. 00, no Engenho de
Dentro, hontem ft noite, em com-
panhia de outro patricio, entrou
num botequim fi rua Dois do Fe-
vereiro, o ambos beberam derna-
siadamente.

Jâ enbrlagiidos, começaram a
discutir a politica da sua pátria,
e os resultndos da eleição reali-
sada.

Breve desavieram-se, e o compa-
nheiro de Lemos, armado de um
cacete o aggrediu, produzindo-lho
uma ferida contusa no cotovelo
esquerdo, e fugiu.

A Assistência do Meyer soecor-
reu Lemos que depois se retirou.

A policia não teve conhecimento
do facto.

Uma excursão do inter-
ventor pela zona

rura!
O interventor federal, em com-

panhia do sr. Anisio Teixeira, dl-
rector de Instrucção, o do sr. Ro-
cha Leão. visitou, hontem, a zona
rural, demorando-se em inspecção
dos serviços municipaes e verifi-
cação das necessidades mais ur-
gentes de Crumarlm, Matto Alto,
Monteiro, Barra de Guaratiba,
Morro Cavado o outros pontos dos
districtos dc Guaratiba e Campo
Grande, ficando resolvidos varlos
problemas escolares.

aV excursão do governador dn
idade, que sc prolongou dns 9 As

IMPRENSADO ENTRE DOIS
VAGÕES

0 trabalhador falleceu
horas depois

Hontem, pela manhã, o traba-
lhador da E. F, Central do Bra-
sil, Benedicto Ponciano da Sllva,
quando trabalhava na estação de
S. Diogo, foi victima de horrl-
vel accidente.

Quando um trem íazla mano-
bras, o Infeliz trabalhador foi
imprensado entre dois carros, re-
cebendo graves ferimentos.

Socorrido pela Assistência, foi
internado na Casa de Saude Pe-
dro Ernesto, onde, hora depois
falleceu.

O cadáver foi removido para
o necrotério do Instituto Medico
Legal.

 . , ATA. - 

OCYCLISTA ÍOI COLHIDO
PELO BONDE

0 rapaz falleceu no Posto
Central

Joaquim Silva, dc 19 annon dc
edade, morador fi travessa da
Paz, era empregado da Tintura-
ria Paes, ft avenida Mem de Sâ,-
n. 103, como cyclista, entrega-
dor do encommendas.

Hontem, fts ultimas horas da
manhã, saiu elle a serviço, numa
bicycleta da casa.

Na praia do Flamengo em
frente ao Jardim do. Palácio do
Cattete, o rapaz, Imprudente-
mente saiu de trfis de um bon-
de- para atravessar á rua, sem
reparar que, multo perto, avan-
cava o bonde n. 174, linha Qa-
vea, dirigido pelo motorneiro
Bernardino Vieira, regulamento
n. 780.

Joaquim foi colhido pelo bon-
de, recebendo muito graves le-
soes pelo corpo.

A Assistencia, promptamente
comparecendo ao local, levou a
victima para o Posto Central,
onde, pouco depois, falleceu.

O anspeçada n. 62, da 2* com-
panhia do 3° batalhão da Policia
Militar prendeu o motorneiro em
flagrante e o levou ao 6° distri-
cto, ondo o commissario inspe-
ctor Armando Salles, o fez au-
tuar.

O cadáver de Joaquim Sllva
foi removido para o necrotério
tituto de Educação, que estava,
do Instituto Medico Legal.

UMA SENHORA INCENDE1A
AS VESTES

A sra. Nair Lobo Nogueira,
de 29 annos do edade, tendo ti-
do uma questão com seu esposo,
o medico dr. Manoel Pereira
Nogueira, num acto Impensado,
na própria residência, fi rua Se-
nhor dos Passos, n. 117, embe-
beu as vestes om gozallna, e lan-
çou fogo.

Recebeu, a victima, queima-
duras de 1° e 2° gráos, e foi aoc-
corrida pela Assistência Muni-
cipal.

O commissario Abrantes PI-
nheiro, de dia ao 14° dlstrloto,
tomou conhecimento do caso e
abriu Inquérito, vindo a saber
que pessoas da casa consegui-
ram evitar que a senhora sof*
fresse maiores qulmaduras, aba-
fando o fogo.

+®*
Caiu do trem em

Inhoahyba
O trabalhador Antônio Pereira

de Lemos, de 50 annos de edade,
morador no logar denominado
1'almares, na estação do Inhoahy-
ba, no ramal de Santa Cruz, foi
victima de uma queda de trem.

O qtiinqtiagonarlo, que soffreu
fractura do cranco, recebeu os soe-
corros da (Vsslstencla do Meyer, e
depois foi removido para o Hospi
tal dc Prompto Soccorro, por ser
grave o seu estado.

*€¦*

Ferido a faca por um
soldado

O operário Ladlsláo Alves do
Souza, de 25 annos de edade, foi
medicado hontem pela Assistencia
rto Posto do Meyer por apresentar
dois ferimentos produzidos por
faca. na mão e braço direitos, di-
zendo terem sido os mesmos pro-
duzidos por um soldado do Exer-
cito, na Villa Militar.

| Depois de ser medicado, o feri
do seguiu para o

'O

OS JORNALISTAS DO
BRASIL

Um discurso ouvido na So-
ciedade dos Amigos de

Alberto Torres
Na Sociedade dos Amigos de

Alberto Torres, pronunciou o. dr.
Belisario Penna, o seguinte dis-
curso;

"Tenho por habito manifestar
com absoluta sinceridade os ineus
pensamentos, as minhas Idéas e
convicções, resultantes de estu-
do e (íe longa observação pessoal
do ambiente brasileiro, que co-
nheco em todos os seus numero-
sos aspectos, e de acurada medi-
tação sobro o desenrolar da vi-
da nacional.

Desde os bancos acadêmicos, de-
diquel-mo ft terra e ft gente bra-
sileira, acompanhando com inte-
t-esse patriótico, os factos politi-
cos, lendo com attenção tudo
quanto se escrevia sobro o nosso
puiz, porque, desde a meninice,
impressionava-me a tristeza e a
penúria das camadas humildes da
minha terra de nascimento.

Diplomado em medicina, dedl-
qucl-me fi clinica, que exerci du-
ranto oito annos, no campo e na
matta de Minas, tendo opportu-
nidade de verificar o atrazo men-
tal, u completa ausência de edu-
cação hygienica e o desconforto
da nossa genlo rural, até mesmo
nas mais altas camadas, a multl-
policdade das doenças evltavels.
a hecatombe da Infância.

Foram oito annos de sacrifícios
em prol da nossa gente, que the
consumiam o tempo o os cuida-
dos, com proveito material insl-
gnitlcantc, pois sô recebia remu-
neração, dos poucos fpie expon-
tanenmantc queriam fazel-o, —
quasl sempre parcamente.

Crescendo os encargos de íaml-
Ha, e sendo minguados os rendi-
mentos da clinica, apezar de va>
ta e trabalhosa, vl-nie forçado a
abandonai-a, oceorrendo ainda a
circumstancia valiosa do meu
temperniento emotivo, em virtu-
de do qual era permanente a an-
gustin do meu espirito ante os
soffrlmentos dos meus doentes.

Não foi, cointudo, tempo per-
dido. Se nada adquiri material-
mente, multo lucrei espirltualmen-
te, c, sobretudo, conheci na In-
timidado a nossa gente, pude
apreciar de perto os seus pre-
dicados de bondade, de resigna-
ção, bem como os seus defíltos
e a sua desdita.

Em outras activldades, fora da
medicina, durante cinco annos,
nada lucrei tambem, material-
mente, mas multo aprendi, veri-
ficando a luta Incruenta entre os
homens do commercio e da In-
dustrla, para a conquista da for-
tuna, sem escolha de processos,
postos de lado quaesquer escru-
pulos.

A luta se trava em torno da
fraude e da falslflcnção, vencen-
do os mais hábeis nesse Jogo do
ludibrio.

Ha naturalmente excepções,
multo escassas, mas estes, ou se
afastam cm tempo da arena, ou
adoptain os mesmos processos,
ou, se persistem honestos, acabam
fatalmente esmagados pela avti-
lanche dos Ineserupulosos.

Fdra da clinica, desilludido de
poder ser ulll nu meu paiz em
outras activldades, dedlquel-me
aos únicos rnmos da medicina,
que se coadunavam com o meu
temperamento o as minhas inclt-'
nações pelo bem collectivo. — a
hygiene o a medicina social.

Inscrevi-me num concurso pa-
ra inspector sanitário da antiga
Directoria Geral de Saudo Publi-
ca, criada e dirigida por Oswaldo
Cruz, logrando optima classifica-
ção e nomeação, em 1904.

Ha 29 annos que, sem descan-
ço de um dln, consagrei a minha
vida ft Saude: Publica, o a todos
os ramos das activldades Intima-
mente ligadas a ella.

ensaio da Creação dei Tendo adquirido, pela efflclen-
., cia do trabalho e pela dedicação

FERIDO ACCIDENTAL-
MENTE EM AVELLAR

Foi internado no Hos-
pitai do Prompto

Soccorro
Foi medicado no Posto Central

dn Assistencia, hontem, ft noite,
Enilio Barbosa Lisboa, de 19 an-
nos de ednde, lavrador, morador
em Avellar, na Linha Auxiliar, no
Estado do Rio.

Estava elle ferido a bala na re-
gião llllttca direita.

Interrogado pola reportagem so-
bro o ferimento, disse ter sido fo-
rido accldentalmente pelo seu ir-
mão Arlindo, na citada localidade,
ündo muram, quando este exami-
nava uma garrucha.

A arma caindo, detonou, Indo o
projectll attinglr Emillo que veio
para esta capital procurar soe-
corros.

Dopols dos primeiros curativos,
foi o ferido internado no Hospital
de Prompto Soccorro.

4®+
VICTIMAS DE AUTOS

Hontem, fi tarde, um auto, em
vertiginosa carreira, atropelou na
Praça da República, o inspector
de vehiculos, Manoel Simões Pe-
reira, do 32 annos de edade.

Recebeu elle contusões e osco-
rlações pelo corpo, sendo medica-
do pela Assistencia, e retirando-se
depois para a sua residência, ft
rua Conde de Bomfim, n. 128.

A policia do 14 districto tomou
conhecimento do facto.

Na rua Evaristo da Veiga,
onde reside no n. 83, foi colhido
por um auto, o menino Dyonisio,
de 5 annos de edade, filho de Mn-
noel Bispo de Oliveira, recebendo
contusões e escoriações.

Depois de medicado pela Assis-
tenela, retlrou-se.

O operário Antônio Josí
Branco, de 35 annos de edade,
morador rua Benedicto Hyppoli-
to, n. 166 foi atropelado, hontem
fi tarde, no largo da Gloria, por um
auto.

Recebeu os soecorros da Assis-
tencia, retirando-se em seguida.

1®*

CHOQUE DE VEHICULOS NA
PRAÇA DA BANDEIRA

Quando, com excessiva veloci-
dade, passavam pela praça da
Bandeira, o carro do praça nu-
mero 10.240, dirigido pelo chauf-
feur Daul Tostes Ferreira e o
auto-caminhão n. 3.796, dirigi-
do por Manoel Ferreira, colll-
dlram violentamente.

Daul conseguiu fugir, delxan-
do no lntorior do carro, feridos
ligolramento, Zilda Brandão, de
25 annos, moradora fi rua Bene-
dicto Hyppolito n. 179 e Mario
Guttemberg 'Wanderley, de 25
annos, empregado do commer-
cio, b residente fi mesma rua o
numero.

O soldado n. 5, da 2* compa-
nhia do 6o batalhão da Policia
Militar, conseguiu prendei- Ma-
noel Ferreira que não trazia cs
documentos.

Foi ello levado á delegacia do
15" districto, onde foi autuado
om flagrante.

UM IMPORTANTE
EMPREHENDI-

MENTO,

volvidos entre agitações e enre-
dos pessoas".

Não constituem esses dois pe-
rlodos uma synthese perfeita da
nossa desorg-anlza^ilo política,
consequentemente da desordem
econômica, da premencia finan-
ceira, e, peor quo tudo Isso, da
nossa bancarrota moral?

Ousará alguém contestar ser o
exemplo o principal factor da
educação?

Carneiro de raça no Es- I ^encargos a mim confiados, a
I confiança e a estima do grande

tado do Rio, em grande
— escala —

Pelo vapor "Highland Brigail.*"
chegaram da Inglaterra nada me-
nos de vinte carneiros de pino
sangue Ronimey Marsh, de crea-
Qãb ingleza do mujor Egerton
Quested, proprietário do maior
rebanho dessa raça, na Inglator-
ra, e detentor de quasl todos os
premios da Associação Kent e
Romney Marsh. Esses animaes
que foram importados pelos ade-
antados fazendeiros de Urugua-
yana, Barbara & Cia. Limitada,
Jfi seguiram ]vra Arcozello, ;-o
Estado do Rio, onde aguardarão
a chegada por estes dias do outra
partida de mil ovelhas de puro
sangue, procedentes das melhores
cabanas da Argentina. Esses ani-
maes vão ser cruzados nas e.--tei-
sas campinas do município de
Vassouras e adjacências, que fa-
zem parte da Fazenda de Arco-
zello, hoje nas mãos desses e:-_a-
dores.

Trata-se pois de um emprehen-
dimento de vulto, sendo a primei-
ra vez que se experimenta ani-
maes de tão excellente sanguo uo
Estado do Rio, e em tão granie
escala.

Os srs. Barbara esperam obter
não tanto uma tosqula remunera-
dora, apezar de que se trata de
uma raça mixta, que sorve tanto
para lã, como para carne, mas o
fim alvejado 6 o fornecimento
continuo e rápido do excellente
carne de carneiro para o merca-
do do Rio, carne essa que até go-
ra tem sido importada em não
pequenas partidas do Rio da
Prata.

Com um rebanho iniciado nea-
sas proporções, esperam os sra,
Barbara poder, dentro de um an-
no ou dois, começar a enviar ao
mercado numerosas partidas de
"corderitos" que assados e.m
petit pois ou batata fornecem ex-
çellente prato, e bastante barato.

Os carneiros do pedigres recém
chegados, apezar do calor relnan-
te nessa época, e da expessa lã
que os cobria, chegaram em opti-
mas condições, e estão Jft gozan-
do as excellentes pastagens das
montanhas fluminenses, tão diffe-
rentes dos prados do condado de
Kent, perto de LondreB de onde
vieram no auge do Inverno, com
a neve a cair.

Essa ventura, se ê que se pode
chamar tamanho eniprehendlmmi-
to, estft sendo feita, lntelramen-
te fis expensas dos importadores
e creadores srs| Barbara, sem au-
xilio nenhum da parte do Jllnls-
terio da Agricultura, nem ao me-
nos ajuda de frete, outrora Insti-
tulda pelo governo federal nou
Importadores de animaes de raça
de puro sangue.

Os animaes nascidos no Estado
do Rio que apresentarem os me-
lhores característicos da raça, so-
rão registrados e enviados nos
creadores do Rio Grande, que
assim poderão obter animaes de
puro sangue, selecclonados e de-
vldamente aclimatados, livre do
perigo do carbúnculo e outras
moléstias próprias de carneiros
de alta linhagem.

Como ha mais de Ires annos
que o Ministério da Agricultura
não tem importado reproduetores

g:
Oswaltlo Cruz, fora-me por elle
confiadas, expontaneamente, va-
rias commissões, no Amazonas,
no Panl, nn Nordeste, em Goyaz
e em Minas — até 1912. Requi-
aitado pelo governo de São Paulo,
ali exerci uma commissão de 19211
a 1921, e pelo do Rio Grande do
Sul, para outra, que durou de
1928 a fins de 1930.

Como director do Saneamento
Rural, tive opportunidade de per-
correi- largos trechos do Espirito
Santo, do Pnranfi, de Santa Ca-
tharina, de Minas o São Paulo c
Rio de Janeiro. Mais tarde, em
excurtões de propaganda, percor-
ri os Estados do Rio Grande do
Norte, Parahyba, Pernambuco e
Alagoas.

De todas essas excursões exis-
tem impressões em. relatórios, en-
trevistas, artigos, conferências o
livros.

Desde 1916, Iniciei nas coiu-
mnas do "Correio da Manhã" a
campanha pelo saneamento rural,
publicando 13 artigos, enfeixados
em 1918 no "Sa-nnnmento do Bra-
Dli".

Nunca arrefeceu o meu estor-
ço, a minha actividade em prol
do saneamento do Brasil, no sen-
tido mais lato do vocábulo.

Não conheço nenhum paiz es-
trangeiro, mas conheço o meu e
a sua gente, desde o extremo nor-
te ao extremo sul, desde o Htto-
ral ao âmago dos srtões.

Quando descrevo as nossas po-
purações, devoradas pelas ende-
mios, escravizadas nos latifúndios,
en tocadass nas favellas e mucam-
bos nas cidades, falo por conhe-
cimento próprio.'O regimen derrubado em 1930.
tenho dito multas vezes, foi o da
pilhagem organizada, da irres-
ponsabilidade e da impunidade.

Legou-nos a completa desmo-
ralização do ensino, o protecclo-
nismo favorecedor de Industrias
extemporâneas, a derrocada eco-
nomica e financeira, as endemlas
degeneradoras, o regionalismo ex-
tremado, a fragilidade da unida-
de nacional brutaes compromissos
externos que nos escravizam no
capital estrangeiro.

Tudo isso conseqüência de um
mal contagioslsslmo, cujos focos
foram as classes dirigentes, que
transformaram a vida publica em
vasta escola de corrupção moral.

Por Isso,. Já'dizia Alberto Tor-
res;"No Brasil, destruídos, os ru-
dlmontos do organização quo jft
tivemos, lançados em mfto terre-
no, nada ficou do definitivo, o
a fachada da nossa civilização on-
cobre a realidade de uma com-
pleta desorganização. Vivemos
até aflui de ensaiar e refoi-mas;
cada idéa pousa sobre ruinas;
cada transformação planta as ns-
plrações de um systema sobre a
agreste verdade de fôrmas sociaes
ainda grosseiras. Dahi o ilesa-
nimo e a descrença de um povo,
pnra quem a vida publica não é
senão uma chronica de aneedotas
pessoaes e de audacias, e escan-
dalos e immoi-alidades, verdadel-
ras e falsas, exageradas e detur-
padas; onde o mérito não tem
estimulo, o trabalho não tem va-
lor, a producção não tem preço,
as fortunas não tim garantia, o
povo não tem opinião, o cidadão
não tem voto, os espíritos não
Ifm idéas e as vontades não sa-
bem mover-se".

E mais: "A politica é. de alto
a baixo, nm mecanismo alheio

de puro sangue do estrangeiro, lu á sociedade, perturbador da sua
grande falta e nyvyta procura de.-i-, ordem, contrario ao seu progres-
ses animaes açj4-Mmente. Assim, Ibo; governos, partidos e políticos
pois, o plano fdesses adeantado'!! suecedem-se e alternam-se, levan
creadores vênv4precncher uma ta-

3» districto, refa que ant&á era feita por ini"Z^fi^l^Tws^: 
™\™te^sè^ íuelxa ao com- pláttva fede^para a melhora dos

oiitnmovèl. mlssario Brandão, do dia. 1 nossos rebanhos ovinos.

tando e combatendo coisas inúteis
o embaraçosas. Os governantes
chegaram á situação de perder de
yista os factos e os honlens, en-

Intlue decisivamente, na educa-
ção dos filhos, a condueta dos
liaes; na educação dos nlumnos,
a dos mestres; na dos soldados,
a dos commandantes; e na edu-
cação do povo, a dos dirigen-
tes.

Do modo como se comportam
esses agentes depende o rumo
bom ou mfio dos olementos pas-
sivos.

Nenhuma influencia é mais de-
clsiva na formação da mentali-
dade e do carecter de um povo
do que o exemplo partido das
classes dirigentes, princlpalmon-
te, das que constituem os órgãos
da politica, da ndminltsração, da
Justiça e do magistério, que en-
leixam os poderes du nação, e
ns fontes de educação e do cons-
trucção. ,

Quando capazes e moralizados,
esses agentes, corrigem.defeitos e
vicios; quando incapazes e des-
moralizados, destroem qualidades
e virtudes.

Que educação, pelo exemplo,
lem sido ministrada ao povo pe-
ias classes dirigentes, nessa re-
gimen pilhei-Icainente pabtisado
do republicano?

Mal concebida, mal gerada,
nascida fóra de tempo, rachltlca
o fadada a uma vida de expe-
dientes, a Republica, filha do des-
peito e desespero do fazendeiro
e da ideologia utópica de alguns
sonhadores, veiu fi luz, em con-
seqüência do profundo trauma-
lismo econômico produzido pela
abolição, que destruiu a unica
organização do trabalho agrícola
que possuímos, sem cogitação pre-
via de nova orgnnlzaçõo que am.
parasse e defendesse as princi-
paes fontes do riqueza do paiz—- a terra e o homem que a Ia-
vra e faz produzir.

Diz Oliveira Vianna "que ella
trazia no sangue, através a pro-
prla constituinte, a carga de he-
redo-syphilis, que haveria de gar-
far-lhe, desdo o berço, a innocen-
cia de recem-nato e exanthemar-
lhe de placas suspeitas a eplder-
mezinha delicada".

Orphã de carinhos e. cuidados,
ella criou-se num ambiente de
vicios e revoltas, aos trancos e
barrancos, com altos e baixos de
saude precarlssima, por curtos
intervallos, graças, ou a injecções
esterlinas, que lhe custam os
olhos da cara, ou a fortes san-
grlas no seu depauperado orga-
nismo, conforme a theoria ou a
doutrina dos esculapios que a
tem assistido.

Cedo prostlttilu-se e passou a
ser explorada pelos profissionaes
da pollticalha, cuja preoecupação
consistiu, principalmente, em des-
moralizar, de tal fôrma o ensino,
que se não pôde conceber nada
mais degradado no mundo do
quo o ensino no Brasil.

A Instrucção publica nesse re-
gimen, tem sido uma pilhéria, o
ensino secundário uma mystifl-
cação, e o superior, um balcão.

E' edificante este facto: sendo
muitíssimo mais elevado do que
outrora o numero de escolas pri-
marlas, de estabelecimentos pu-
bllcos e particulares, de ensino
secundário o superior, nunca bai-
xou tanto o nível moral e de cul-
tura das classes dirigentes, nun-
ca se viu tão aviltado o caracter
nacional.

Ora, diz muito bem Alberto
Torres, "um paiz precisa desen-
volver suas forças Intellectuaes
com o mesmo esmero com que
devo desenvolver suas forças
economicifs; dn intensidade e In-
fluencla das faculdades mentaes
de um povo, cultivadas racional-
mente, o exercidas com liberdade
e civismo, depende a efficlencla
de tudo mais. Vae longe o tem-
po em quo leva credito o pre-
conceito demagógico de que nâo
ha homens necessários".

Disse tudo isso, em 1926, em
conferência no? moço-), que, Info-
lismente, aproveitam-se do todos
os pretextos, c chegam até fi
ameaça, para alcançarem diplo-
mus scientificos, sem a aprt-
sentnção de provas do seu apro-
voltamento nos estudos.

E' o resultado fatal do ambl-
ente criado pelos exemplos das
camadas dirigentes. Nada resls-
te a esses factores decisivos na
formação da mentalidade collectl-
va. Accrescente-se a estas cau-
sas o lamentável estado patholo-
gleo da massa popular, amontoa-
da, nas cidades, em mucambos,
lavellas e pocilgas collectivas e
nos campos, escravizada nos lati-
fundlos, castigada por uma ava-
lanche de endemlas evitavcls e
descuradas, e fica evidenciada a
premente necessidade de sairmos
disso, para que cessem os mo-
tivos de eterno desassocego e des-
ordens, geradores da anarchia e
desespero, que nos poderão arras-
tar ao esphacelamonto.

Escreveu Alberto Torres em
1914: "Não ha quem possa con-
testar, gravemente, que a poli-
tica desceu, em nosso paiz, a um
estado de desordem e de anar-
chia, difficil de ser ultrapassado.
A ordem material quo se observa
no Brasil, com relação fis coisas
publicas, não representa mais que
verdadeiro estado de estagnação,
em que a Indifferença e o septlr
cismo nos vêm dlxando cair, com
visível tendência para essa espe-
cie do resignação com que se vão
suicidando os povos que se não
julgam aptos para a vida"."Nada peor para um povo, dis-
se A. Fouillé, do que a outo-sug-
gestão de sua decadência. A for-
ça de repetir que vae cair, toma-
se dc vertigem e cae realmente.
Assim como num campo de ba-
talha a persuasão da derrota tor-
na certa a derrota, assim o des-
animo nacionall tira aos caracte-
res a sua força e converte-se
numa como obsessão de suicídio.
Satisfeitos com repetirem expres-
soes absurdas, como "fim de ra-
ça", "morte de um-povo", mui-
tos nada mais fazem do que pro-
clamar sua impotência Individual
contra o destino que pesa so-
bre todo um povo, e chega a ot-
ferecer o aspecto de verdadeira
fatalidade, que, de facto, não
existe".

Nem Alberto Torres, nem quem
ora vos fala, em nome da Socie-
dade dos Amigos do Grande Pa-
triclo são desse numero. Embo-
ra apontando e profligando os
erros e crimes dos responsáveis
pela coisa publica, a cores, som-
brias, porque verdadeiras, Indi-
cam oa remédios e confiam na
reacção do organismo.

E, felizmente, elle está reagln-
do, cm periodo ainda febril, que
ha de cessar, quando so reduzir
o numero de esculapios, ¦ muitos
delles improvisados, que oru pres-
tam assistência ao doente, sup-
pondo cada qual que a sua mezl-
nha de importação é que o ha
de curar rapidamente, como se
o restabelecimento de um esta-
do de septlcemia gravíssima se
possa processar sem demora, e
f-em um longo periodo de conva-
lescencla, demandando meticulo-
so cuidado. '

Temos fé na cura do doente,
embora demorada e accidentada*,
uma vez que o deixem repousai',
para que se não perturbe a ela-
boração da antltoxina que o li-
bèrtaril da gravíssima infecção.

Trata-se de um organismo Jo-
ven com reservas abundantes de

que reagirá, por si. de fôrma
dlfferente dos organismos erive-
Iheeldos e gastos do outro lado
do Atlântico.

Nada de intervenções violentas
e intempestivas, que sô poderão
demorar a cura ou aggravar o
estado do doento, o até matal-o.

Foram as sanguesugas, os
cáusticos^ os drásticos, que llie
tem sido appllcados, que o ar-
rastaram ft trlsle condição a que
chegou.

"O nosso problema vital, disse
Alberto Torres, é o problema da
nossa organização; e a primeira
coragem de que nos cumpre dar
provas, é a da longa máscula e
paciente tenacidade, necessária
para empiehender e sustentar
com vigor e Intelligencia, o es-
forço múltiplo e vigoroso da
construcção da nossa sociedade.
W uma obra do architectura des-
tinada a edificar um colossal o
singular edifício, que devo viver,
crescer e progredir — a que ln-
cube ft nossa geração".

De accordo com Alberto Tor-
res, Julgo o povo brasileiro ca-'
paz desse esforço.

Precisamos agir braslleiramen-
tc. Disso ainda Alberto Torres:
"As idéas em que so bancam os
estudos sociaes e políticos até ho-
Je feitos sobre a nossa vida, par-
tem do postulados e dados, analy-
licos o syntheticos, inferidos da
vida e da evolução do povos de
existência multi-secular, o de seu
progressivo desenvolvimento em
regiões densamente povoadas, sob
acção dos ínctoreá ordinário»
du formação e desenvolvimento
dns velhas sociedades e civiliza-
ções.

"listas Idéas não têm appiica-
çao fi interpretação dos pheno-
menos dos paizes, como o nosso,
creados, por descobrimento, com
sociedades formadas por coloni-
zação, — nem â solução de seua
problemas".

Escripto Isto ha 20 annos, tem
perfeita actualidade, pois, o quo
neste momento majs se observa
na. maioria dos .programmas dos
partidos que se fundam é a pre-
oecupação de transplantar para o
Brasil, soluções applicadas em vè-
lhos paizes da Europa, de resul-
tados ainda incertos e duvidosos,
de modo algum adaptáveis ao
Brasil.

ASSUMPTOS ESPIRITAS

OS IMMORTAES
"Sitientes venite ad aquani."

Todas estas considerações, eu
as faço em homenagom á impren-
sa, aqui tão brilhantemente re-
presentada, da qual sou velho
devedor do eterna gratidão, pois
sem o seu constante e Inestima-
vol apoio, não teria a campanha
pelo saneamento do Brasil to-
mado o impulso que adquiriu.

Ella ê o vehiculo natural das
Idéas, o sulco verdadeiro e fe-
cundo onde ellas crescem, flo-
rescem e frutlficam.

O seu principal cuidado deve
consistir em adubar as boas, e
destruir as mfis.

A bon imprensa, desejosa sin-
ceramento de esclarecer a opl-
nião publica, deve procurar os
Intellectuaes de cultura geral,"os homens que pensam, que
crêm na efficacia das Idéas e têm
a coragem serena e firme de suas
opiniões.

Dentro de um ambiente como
este, de altas expressões intelle-
ctuaes, pode-so vasar, sem temor,
os anhelos que todos gualdamos
no coração, pensando no bem da
collectividade.

A imprensa é umn força, capaz
de benefícios e malefícios. Ab
correntes sadias de pensamentos,
que ella gula ou conduz, devem
possuir a energia do fazer cessar
ou desapparecer as orientações
bastardas, que através do JornalInspirado apenas no bem do cer-
tos grupos ajlielados do progres-
so nacional, combatem os homens
de ideaes, em detrimento do bem
collectivo.

Esses papeis impressos Jfi não
são a Imprensa; Quando multo
serão o balcão, disfarçado cm jor-
nalismo, onde o jogo de Interes-
sos inconfessáveis do meia du-
zia, se sobrepõe_fts directrlzcs do
bem publico.

Defensora dos ideaes orgânicos
do saneamento rural, que venho
pregando sem solução de contlnut-
dade, cabo a cila, ft boa Impren-
sa, a defesa do sello do educa-
ção e saudc, cuja arrecadação,
ainda desconhecida, já foi inva-
dida pelo parasltlsmo de outras
appllc.-ições, que desvirtuam a In-
tenção da sua creação.

Lutando contra orçamentos es-
cassos e podados, lutando contra
a crise geral do paiz, não consj-
gui, durante os dois annos de
administração publica, os recur-
sos indispensáveis para a instai-
lação dos serviços de saneamento
rural do paiz. Impossibilitado de
recorrer aos cofres exhnustos do
Thesouro, Imaginei diversas for-
mulas capazes de virem em soe-
corro da saude do povo.

Pensei na sobre-taxa do phos-
phoro, pensei na sobre-taxa das
bebidas alcoólicas, mas foram
Improficuos os meus esforços.

Voltel-me, finalmente, para a
idéa de um sello que apposto a
todos os documentos públicos —
federaes, estaduaes e municipaes,
bastasse para a creação de um
fundo especial dostinado exclusi-
vãmente ao saneamento rural.

Victoriosa a idéa, no seio do
governo, apôs uma luta de oito
mezes, e recebida de bom grado
pelo publico, em geral, Iniciou-
se este anno a arrecadação.

Pois bem, mal se Iniciou a col-
Iecta, oriunda do concurso fe-
deral, dos Estados e municípios,
jft surgiram os cavadores contu-
mazes, desvirtuando a sua flnali-
dade nacional, conseguindo des-
viar grande parte do seu produ-
cto para ser appliçado em inúteis
desdobramentos burocráticos nos
serviços sanitários do Districto
Federal.

Cabe fi Imprensa, â boa im-
prensa ,o dever de protestar con-
tra o desvlrtuamento do sello
sanitário, contra o desvio da sua
applicação total no saneamento
da terra e na defesa da saude das
populações ruraes.

Autor exclusivo do decreto que
Instituiu o sello sanitário e criou
o /ando especial ãe saneamento
rural, era meu intuito, com elle,
iniciar os alicerces sólidos do edi-
flclo nacional. Povoamento e co-
lonlzação nacional e estrangeira
expontânea, para fortalecimento
e fixação da família em lar pro-
prio; saneamento da terra para
a polycultura Intensiva o bem
estar collectivo; combate ft lepra
e_demais endemlas; larga educa-
ção hygienica e assistencia, para
implantação da consciência sanl-
tarla e defesa do lar, da mulher
e da creança; instrucção e edu-
cação profissional adequadas ao
ambiente, como factores decisivos
para o levantamento physico e
psychico da nação, e preciosos es-
timulantcs do trabalho, da emu-
lação c da moralidade.

Não nns esqueçamos, senhores,
que a Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres possue, no seu
patrono, unia das grandes e in-
confundlveis figuras do jornalis-
mo hraslleiro, A sua penna re-
percutlii sempre os assumptos
mais altos o as Idéas mais gene-
rosas.

Pamphletario, por vezes, na sua
expressão mais eloqüente, não
desdenhou os assumptos serenos
em quo o coração collabora com
a intelligencia.

"Vós oue tendes sêcle, vinde d
fonte!"

A minha pagina de hoje é para
vós, oh, creaturas das "cathcdras

publicas de ensino", dentre as
quaes tantos de vôs se disputam
anciosamente a lmmortalidade.

Para que, se j& sois lmmor-
taes?! Mas a verdade é que de
facto vos suppondes "mortaes" e
amblclonacs viver eternamente
na historia humana. Portanto
existe "a prlorl" no intimo de vos-
sa alma o desejo da sobrevlven-
cia, com o terror consecutivo de
sôrdes esquecidos pelus vossos
próprios discipuios...

Raclocinaes porém: vós nâo
morrereis, mesmo quando vos pa-
recerft quo sereis precipitados no
abysmo do "nada" e quando num
ultimo e desesperado esforço vos
apegaes aos recursos da sciencia
medica. Quanto» do vôs tomos
visto trespassar apparentemente
resignados, ou estoicoB, mas com
o olhar inquieto, como tremendo
ante a scena final da existência
terrestre. Oh!, como foi honesto
César Lombroso, ó nosso grande
convertido, quando, sabendo que
ia morrer da carne e da sua ca-
thedra, que o haviam llludido so-
bre a finalidade suprema da re-
velação divina, affirmou publica-
mente haver pensado e escripto
em razão opposta á Immorta-
lidade.

E porque não permittis vôs ao
menos que a "duvida" sobre a
existência posterior lavre secreta-
mente nas almas dos vossos dis-
cipulos ? Porque vos obBtinaes ao
invés disso de propagar o "atheis-
mo"" mais cruel, justamente on-
de a poética juventude almeja
lrrefreavelmento a saborear, got-
ta por gotta, o sonho de uma vi-
da melhor e eterna? Que Interes-
se excuso vos move de fazer fe-
necer esta "poesia innata", pro-
voca,ndo nsslm — mais tarde —
a insensibilidade, o egoismo, o
próprio suicídio ? Quem poderá
contar as victimas das "cathe-
dras athelstas?"

Escutae-me, oh Irmãos que so-
cialmente estaes tão altamente
collócados o multas vezeB zom-
baes de mim porque eu creio flr-
memente na lmmortalidade. O
mundo espiritual ê desde jfi a uni-
ca visão que sorri a uma huma-
nidade sem palpltação e sem luz,
porém sempre fratriclda: vób mes-
mos o proclamaes quando, com o
principe da sciencia, Marconi, fa-
zels o reparo que o planeta per-
deu o sentimento da mlserlcor-
dia e do amor. Ah! se esta vir-
tude divina cultivasse em nós,
com o pensamento do "prêmio",
o da "explagão" no "post-mor-
tem", como seriamos melhores e
mais humanos !...

A moral sem a certeza do pro-
prio "Eu" Immortal 6 uma "uto-
pia", a não ser quo por effeito de
uma cultura amadurecida a pes-
soa a cultive como um dever ha-
bltual e "automático". Mas quan-
tos são os cultos, antes philoso-
phos, como por exemplo os Ita-
Manos Ardigó, Bovlo, Croce? E
todavia notae: Ardigó se buIcí-
dou com noventa annos de edade,
porque — assim confessou elle —
não sentia o idealismo da vida;
Bovlo falleceu aos setenta, pobre,
tendo 'deante de si o quadro pau-
perrimo de sua própria família;
Croce, o unico sobrevivente, é um
vigiado do "fascismo" que o que-
ria philosopho catholico, Se es-
ses tivessem revolucionado o mun-
do espiritual com o "Novo Ver-
bo", não seriam hojo recordados
compadecidamente. Maj? elles per-
maneceram envolvld is nas mura-
lhas do athelsmo ...

Tds que tendes sede, vinde d
fonte 1

Escutae-me. Irmãos, O planeta
amontoa dois bilhões de creaturaa
humanas que se ílsputam feroz-
mente o "pão e a liberdade", Ido-
minadas sempre pelo mais for-
te e mais astuto, Annualmente a
terra engola quarenta mllhõa^ de
mortos, ou seja um milhão de to-
neladaa de carne, sangue e os-
sos, o refugo da vida physica,
quando a guerra e' o assassinio
não contribuem criminosamente
para esfomear a Parca mais vo-
raz! Todavia os cincoenta mi-
lhões de toneladas de seres hu-
manos vivos não mostram diml-
nuição, antes, tendem a multlpll-
car-se, aúgmentando naturalmcn-
te a disputa feroclsslma pelo"pão e pela liberdade"...

Sobre todo este Immenso mon-
tão de carne, vivo o pútrido ao
mosmo tempo, se verifica um pro-
cesso chlmico-renovador e a
sciencia mette o blsturl e os olhos
para estudar a razão da... "ma-
teria". E emquanto a Natureza
no processo chimico de renova-
ção nos fala de uma eterna pri-
mavera da Creação, a sciencia se
obstina a suppor o montão de car-
nes um mundo intelligente de...
"micróbios".

Todo o esforço sobrehumano da
sciencia tende a definir o movi-
mento das moléculas, dos átomos,
dos electrons, em conjuncção sem-
pre com a vida mlcroblana. Em

vão nós afflnnamps a estes selen-
tlstas: concentrae-vos com o
pensamento agigantado, como gj.
gantesca é a vossa Intelligencia,
ruim "ponto central" da vida uni.
versai o supponde uma "forja" da
onde esguicha o Todo e o conjiui.
to do movimento vibratório e ln-
tellectual, desdo a tpinusoula ter-
ra até a via láctea borrlfada por
myrlades do soes e de planetas.
Lede em verdade, gigantes do
pensamento e da intelligencia: Em
vão: elles zombam e riem da
nós !

E' o cumulo do orgulho, que re>
duz estes filhos de Deus ã cate-
gorla de "pigmeus", quando eu-
tretanto receberam no espaço o
beneficio de serem os interpretes
da Revelação Divina em "missão
planetária". São oa "vencidos"
da prova suprema, como é a da
lucidez intellectual. Elles igno«
ram a funeção da dôr, a verda-
deira essência da felicidade, a
missão do bem e do mal, a fina-
lidade emfim da vida humana.
Nelles todo o trabalho é "ceie-
bral", mais quo do "coração";
entretanto so o segundo fosse o
principal, o cérebro deveria obe-
decer ao coração. Nasce desto
obscurantismo do sentimento ln-
tlmo a corrida louca ao lucro des-
medido em todas as profissõ.»
culturaes, a sciencia mercantilizn-
da, a atrophla da moral social, a
recrudescimento feroz dos melun
para liquidar o semelhante nan
guerras, a justificação legal do
crime e toda a escala lugubre do
vicio e das paixões até a orgia
mais nauseabunda ...

A razão é multo simples: fun-
damentando a vida no escopo uni-
co da "materia", não ha visão dn
"prêmio" ou de "expiação" e a
creatura absolutamente não sa
preoecupa com a moral...

Mas a "moral", meus Irmãos,
é justamente a vossa "Immorta--
lidade", em vez daquella com qu»
vós sonhaes numa pagina da "cn-
cyclopedia" para sêrdes recorda/
dos pela posteridade!

Bem, estfi soando a hora dni
vossa grando responsabilidade
deante deste planeta em deca-
dencia. A III Revelação espen
da "cathedra" a confirmação tri-
umphal Cx lmmortalidade para
proclamar a base e a razão destí
curta, ephemera existência phy-
sica. E' bastante que este prlnul
pio seja solenne e universalmen-
te proclamado e tudo o mais se
conseguirá suave e rapidamente.;
A "morte" devo afinal, appare-
cer como aquillo quo de facto ella
ê: um "parenthesls", uma "sim-
pies transformação da crysallda
humana" em azas crescentes par»
a meta divina. E lembrae-vos qu«
a morto physica ê tanto monos
dolorosa quanto mais asplraes ?
ventura do Infinito. Nós, espirl«
tas, espcramol-a como a paz nuf
resplandece sobre o calvário pu«
rlflcador, do qual salmos, dc-ixana
do pedaços de carne o soluços dl.
lacerantes. Mas uma alma nc»
acompanha o nos reconforta ne?-
ta ascensão dolorosa: o nosso
bemdlto "Gula".

A vós vos custa pouco crer no
nosso sonho e no vosso Guiai
cultivae portanto um e nutro, se«
ja embora como uma "illusão".i
Preferi esta fi triste visão do "Na-
da" que vos impuzestes, impou»
do tambem ft mocidade que rocia-
ma da vida o canto do "amoí
eterno".

Fazei da cathedra. o " refugio
espiritual" de todas as ci-entura;;,
nesta hora turva do "coração fl
do cerobro". Uni-vos a nôs ao
passar a fronteira asphyxiante do
globo expiatório para atravessar,
espliora por csphera. as regiões
celestes. Imaginaes além do nos-
so sol outros soes de pureza o
de esplendor, onde a matéria 4
mais subtil, acabado o reinado do
micróbio, a luz e a harmonia são
eternas e o dia resplandecente nr
phosphoreeenclu das mil colora.-
ções, o perfume do Universo;

O Novo Mundo deverá basear-
se sobre a "Fé e sobro a Scien-
cia". A primeira vae conqnl->tan-
do tod,is as almas, a segunda'
tende sempre a obscurecel-a. Nós
vos imploramos de fazer da
Sciencia o triumpho da III Re-
velação: o Espiritismo.

Nôs vol-o pedimos em nome ie
Deus, o Pae Commum: Aquells
quo vos ensina o "Nlhlt sub sole
novl", porque tudo jâ está escri-
pto na Sua Sabedoria, da qual
vôs sois os "sacerdotes", ainda
que recalcltrantes ô. luz trans-
cendental.

Irmãos, 6 estupidez suppõr-vos"mortaes" quando soIb "immor-
taes", como o nosso próprio
Creador.

De pê, com os olhos voltaíoi
para o céo, eternos viandantes do
espaço; hoje actoreB, amanhã
coílaboradores mais graduados nr
Laboratório Celeste, para trans-
formar-vos em Anjos, Cherubln»
e Seraphlns.

O vosso âestino t este I, -•
I Mnrtano "RANGO D»ARAGO*NA

no paiz, os factos meudos o es-
parsos,' de dentro ou de fóra do
Brasil, os homens que estavam
fi frente das Instituições — os que
fizeram a Republica ou aquelles
que a consolidaram, encontraram
sempre, na aua ponna, uma pala-
vra de exhortaçâo, de applauso ou
do censura.

Sua natureza alerta, vigilante e
patriótica não perdia as opportu-
nldades que os factos lhe offere-
ciam, para delles extrair um com-
mentario, um exemplo ou uma
advertência.

Distribuidor da Justiça, sereno
e seguro dos seus conceitos, não
negava ao adversado o applauso
a que fizesse jfis.

Revendo essas tiras que o tem-
po amarellece, mas onde as Idéas
continuam vivas e perfeita», cons-
trange-nos a comparação do pas-
sado com os dias em que vive-
mos. Nessa época, a liberdade do
pensamento não esmorecia nem
mesmo nas horas lntranquillas
porque passou o regimen repu-
bllcano.

A carta aberta que Alberto Tor-
res dirigiu ao marechal Deodo-
ro, como chefe do executivo, é ty-
pica e Inconfundível; inconfundl-
veis são aa suas ohronlcaa a ros-
peito de Floriano, morto, ou de
Saldanha da Gama e Custodio de
Mello.

Nunca, em nosso paiz, a Im-
prensa foi, realmente, uma força
prestigiosa e eloqüente, como na-
quelle tempo. Dahl por deante,
salvo os grandes exemplos que
ainda nos confortam, ella desceu
ao abastardamento de associações
criadas para afagar o poder, nun-
ca para orlental-o, mas, quasl
sempre, para applaydll-o nos seus
desmandos e desatinos.

Esta casa, onde vibram e vi
vem as idéas e os ideaes do nosso
patrono, é, indisferçadamente, a
casa de todos os homens bem in-
lencionados, e, particularmente, o
ambiente ondo o jornalismo sadio
encontrara o applauso fts suas
campanhas de Interesse nacional

Aqui, senhores, jorpallstas, po

PELOS CLUBS
UMA

CLUB
PESTA INTIMA DO
DOS DEMOCRÁTICOS

Como annunclamos, um grupo
de amigos, antecipando as suas
manifestações de júbilo pela data
natalicia dos srs. Alfredo Alves
da Silva, presidente do Club dos
Democráticos, e Joaquim da Sil-
va Pereira, vice-presidente, que
transcorreu hontem, promoveu ein
suns homenagens, no ultimo do-
mingo, um almoço, que se reali-
zou na Barra de Guaratiba. A ca-
ravana, numerosa, tão numerosa
que oecupou dois omnibus ds
Light, além de alguns automoa
veis particulares, partiu da sede
do tradicional club ás 8 horas dí
manhã, com destino fiquella pltto-
resca localidade, onde chegou &i
10 horas. Depois de uma excur,
são, no melo da maior aiegrla, poi
Guaratiba, teve logar o almoço,
fis 2 horas da tardo, tocando du-
rante o agape o jazz dos Turunal
de Botafogo, que concorreu para
um maior brilho ainda daquella
festa de camaradagem, transcor-
rida no mais franco ambiente da
cordialidade, essa sympathlca e ri-
sonha cordialidade quo vivo nl
alma dos carnavalescos da tempe-
ra dos que pttrtlciparam do al-
moço. Brindando os sympathico»
anniversariantes falaram os sre,
Ernesto Ribeiro, quo offoreccu a
homenagem, respondendo os lio-
menageados. Por ultimo falaram
os srs. Leodegardo de Souza «
Amadeu Andréa, membros dí
commiSBão ¦ promotora da festa,
quo exaltaram as qualidades dol
anniversariantes. Só fis 6 horas
da tarde regressava a caravans
á sede do club, onde a festa con
tlnuou até madrugada de domin-
go, sempre em um ambiente il»
mais viva alegria e camaradagem'

— i»»

Venderam duas vezes a casa
que lhes não pertencia

Porto Alegre, 18 (União) — \
deis ingressar como nos vossos policia diligencia para apurar con-

I próprios gabinetes de trabalho, I venléntèmènte o caso de uma
I porque, presidindo os nossos des- j Chantage em que se acham envol-
4 tinos e mantendo permanente o I vidos Luiz Pierre, fiinccionaiio do
j '-.;o sagrado do patriotismo, ele- Banco do Rio Grande do Sul, e •:

bram-se os panoramas mais dl-|vn-se a figura Inconfundível do "rábula" Estebam Pinheiro Ma-
versos do Brasil. Nada escapa fi nosso antepassado, mestre e com- chado, que venderam, por duas
argúcia, á Intelligencia, ao com-1 panliciro, cuja penna foi um gia- vezes o ainda por cima hypoth?-
mentario do fecundo pensador. A I dio invencível na defesa da prós- caram, uma mesma casa, a qiltJ.

afinal, não lhes pertencia.

Na colleccão, que possuo, dos
seus artigos de Imprensa, desdò-

vitalidade, até agora descuradas, politica republicana Inaugurada perldade e grandeza do Brasil.
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A COBRIDA DE ANTE-HON-
TEM, NO JOCKEY-CLUB

Fanaohe Boyal levantou o pre-
mio principal e Yuçá saiu da

categoria dos perdedores

Embora com um programma
multo pouco Interessante, consti-
tuldo apenas de sete provas, a
corrida de ante-hontem, no Jo-
ckey-Club, constituiu um dos me-
lhores acontecimentos desta tem-
poradu de verão, que estará ter-
minada co ma reunião do proxi-
mo domingo. Participando do pre-
mio Audaz, que Bohe.nio dispu-
tou coi.io grande favorito para
fracassa rmals uma vez, embora
corrido sem a precipitação da op-
portunidade anterior, Yuçá, em
um bom final, montada por J. Ca-
nales, dominou aquelle filho de
Llniers, saindo assim da catego-
ria dos perdedores após um re-
duzldo numero de apresentações.
Bateu o adversário apenas por
pescoço, mas sem difficuldade, lia-
vendo Yapon se classificado ter-
ceiro a pouco mais de dois cor-
pos. No premio Insurrecto, cor-
rido na distancia de 2.200 metros,
coberta em 142 1|6 segundos, o
triumpho correspondeu a Panache
Royal, com a montaria de J. Mes-
quita, o irmão paterno de Ho-
quendo correspondeu assim ã es-
pectatlva dos que o fizeram fa-
vorito, mas no final teve de se
empregar para conter o ataque
de Dugaan, um cavallo muito dif-
ferente daquelle que viramos cor-
rer sete dias antes, nas mesmas
condições de terreno e arrematan-
do a cinco corpos do ganhador
de ante-hontem. Essa performan-
ce do filho de Slete y Medlo cons-
tltuiu a maior surpresa da tarde,
havendo o seu rateio em dupla
corn o ganhador rateado 138|10.
Sastre, que tambem com pesos al-
tos tem figurado ao lado de ad-
versarios, terminou a dois corpos
de Duggan, havendo, pois, corri-
do pouco.

O resultado geral da corrida foi
o seguinte:

Premio Audaz (Animaes nacio-
naes de tres annos sem victoria)

1.300 metros — 5:O00S0O0 —
1°, Yuçá, 3 annos, São Paulo, por
Fenlllage e Manilha, do sr. J. M,
Moura Costa, entraineur J. Mu-
cegue, 52 kilos, J. Canales; 2o.
Bohemlo, 54, R. Freitas; 3o, Ya-
pon, 54, F. Mendes; 4", Ami. 54,
A. Rosa; 5», Mina, 52, I. Souza;
S", Xarope, 54, C. Fernandez: 7°.
Miss Linda, 52, O. Coutinho; 8",
Ada, 52, M. Medina, Não correu
Alteza. Tempo, 85 segundos. Ga-
nho por pescoço; o terceiro a dois
corpos. Poulo da ganhadora, róis
S1SS00; dupla, 57S200. Placés,
12*100; 12$ e 13$400. Apostas,
23:450$000.

Premio Xaperü (Animaes sem
mais do uma victoria neste anno)

1.500 metros — 4:000$00l) —
3°, Tricolor, 4 annos, Rio Gran-
de do Sul, por Oldinian e Peroba,
do sr. Alberto Ramos Filho, en-
traineur A. Miranda, 53 kllos, R.
Freitas; 2», Rex, 52, C. Fernan-
dez; 8°, Sarcástico, 54, C. Gomez;
4o, Valentão, 50, F. Mendes. Tem-
po, 96 segundos. Ganho por meia
cabeça: o terceiro a tros corpos.
Poulo do ganhador, 13$700; dupla.
M8$000. Apostas, 22:930?000.

Premio Yeoman (Animaes na-
cionaes de tres annos sem mais
de uma victoria) — 1.500 metros

4:000?000 — Io, Visctte, 3 an-
nos, São Paulo, por Thermoge-
ne e Scylla, do sr. Jorge S. Oil-
veira, entraineur J. Müsegue, 52
kilos, C. Fernandez; 2°, Malayr,
52, I. Souza: 3», Ladario, 54, A.
Rosa; 4°, Yoyó, 53, F. Mendes;
5°, Yak, 54, J. Canales; 6", Ba-
çdad, 52, W. Lima; 7°, Sunny, 54,
D, Buarez. 'Tempo, 97 l|ü segun-
dos. Ganho por dois corpos: o
terceiro a egual distancia. Poule
da ganhadora, 30?600; dupla, réis
129$800. Placés. 19$500 e 44$200.
Apostas, 39:3905000.

Premio Piastra (Animaes sem
victoria em prova clássica) —
1.600 metros — 4:000$uoo — Io,
Batalha, 4 annos, São Paulo, por
Kepplestone e Dansarina, do sr.
C. Pinto Coelho, entraineur O.
Feijó. 49 kilos, G. Feijó; 2», Ita-
raré, 50, C. Morgado; 3o, Plume
Dorée, 52, J. Canales; 4°, La Ml-
rabelle. 54, R. Freitas; 5o, Azu-
lado, 53, O. Coutinho; 6°, Wes-
ton, 51, M. Medina; 7°, Hepacaré,
65; I. Souza. Tempo, 104 segun-
dos. Ganho por dois corpos; o
terceiro a paleta. Poule da ga-
nhadora, 208500; dupla, 49Í100.
Placés, 18$100 e 335200. Apostas,
46:2805000.

Premio Tricolor (Animaes sem
mais de duas victorias neste anno)

1.500 metros — 4:000$000 —
1°, Tempero, 5 annos, França,
por Grand Gulgnol e Tush, do sr.
C. Pinto Coelho, entraineur O.
Feljô, 52 kllos, G. Feijô; 2o, Por-
tena, 62, J. Canales; 3o, Rápido,
50, C. Morgado; 4o, Matinée, 54,
R. Freitas; 5°, Puro Tango, 65,
B. Garrido; 6", Cuauhtemoc, 64,
A. Rosa; 7o, Miiano, 53, O. Cou-
tinho. Tempo, 97 segundos. Ga-
nho por tres quartos de corpo; o
terceiro a tres corpos. Poule do
panhador, 165300; dupla, 305500.
Placés, 125100 e 165100. Apostas,
55:7105000.

Premio Tempero (Animaes de
quatro annos e mais) — 1.600
metros — 4:0005000 — V, Xape-
rá, 4 annos, São Paulo, por Thor-
mogene e Odalêa, do sr. Llnneu
de Paula Machado, entraineur E.
Freitas, 56 kllos, F. Mendes; 2o,
Don Leandro, 60, G. Feljô; 3°,
Double Steel, 54, C. Gomez; 4o,
Conqueror, 51, F. Cunha; 5o, To-
paze, 62, R. Freitas. Tempo, 103
segundos. Ganho por mela cabe-
ça; o terceiro a tres corpos. Pou-
le do ganhador, 545500; dupla,
92$900. Placés, 405400 e 235800.
Apostas, 56:8005000.

Premio Insurrecto (Animaes de
qualquor paiz) — 2.200 metros--
5:0005000 — 1°, Panache Royal, 6
annos, Argentina, por Oquendo e
Princesa Real, do sr. Francisco
Camano, entraineur J. Lourenço.
49 kllos, ,T. Mesquita; 2o, Duggan,
51, A. Rosa: 3", Sastre, 50, li.
Ferreira; 4°, Caton, 54, C. Go-
mez; 5o, Gravata, 47, L. Souza.
Tempo. 142 1|6 segundos. Ganho
por melo corpo; o terceiro a dois
corpos. Poule do ganhador, réis
225200; dupla, 1385100. Placés.
175500 e 40S200. Apostas, 64:020$.
Pista, de areia leve. Movimento
geral das apostas, 308:5SO.--000.

*
AS PRÓXIMAS CORRIDAS

DO JOCKEY-CLUB

Serão encerradas hojeas res-
pectlvas inscripções

Para as próximas corridas do
.Tockey-CIub são estes os proje-
ctos de inscripção:

CORRIDA DE SABBADO
Premio Morador — 1.600 me-

tros — 3:0ü0$000 — Para os se-
guintes animaes. com pesos es-
peclaes: Grani*. Marnier 54 kilos,
Portena 54, Rápido 54, Matinée
54, Batalha 53. Jundiá 52, Galrlno
52, Berenice 51, Urubu 51, Ue-
pacaré 51, Azulado 50, Lambarv
00 o Rico 50..

Premio Xadrez — 1.500 metros
3:0005000 — Para 'os seguin-

tes animaes, cnm pesos especiaes:
Weston 65 kilos, La Mlrabelle 66,
Mara-cô 54, Itararé 64, Plume
Dorée 54, Dollar 63, Pirata 52,
Flor da Matta 52, Legislador 52,
Macapá 61, Snlteirlnha 51, Xama-
rié 60 e Saucy Sally 48.

Premio Masslço — 1.600 metros
3:0005000 — Para os seguintes

animaes, com pesos especiaes: Ja-
guarê 54 kllos, Alstano 54, Ky-
rial 53, Sun God 52, Bibliã oi,
Problema 62, Taquary 52, Fusão
52, Canace 62, Homogene 62, XI-
mena 51, Ciumenta 60 e Acuerdo
49 kilos.

Premio Tomyassú — 1.400 me-
tros — 3:0005000 — Para os se-
guintes animaes, com pesos es-
peclaes: Curl 5G kilos, Java 64,
Xaviana 54, Kerensky 63, Secl-
liana 53, Little Jack 52, Masslço
52, Traidor 51, Golden Boy 51, EI
Negro 61, Macá 51, Hudson 50,
Hortencia 50 e X. Raio 49.

Premio Little Jack —• 1.400
metros — 3:0005000 — Para os
seguintes animaes. com pesos es-
peclaes: Andallck 55 kllos, Trans-
vallaria ;53, Xadrez. 53, Claro de
Luná 63, Maldad 53, Ronquldo 52,
Yara 51, Rlbatejo BI, Enltram nl,
Ubá 61 e Kleops 60.

Premio Mara-cô — 1.500 me-
tros — 3:0005000 — Para os se-
guintes animaes, com pesos espe-
ciaes: Yearling 54 kllos, Xiba 54,
Matupiri 54, Karina 52, Gavião
52, Salvaropa 52, Diagonal 62,
Lampreia 62, Morador 60, Don
Pedrito 49, Setaurita 48, Piastra
48, Dorina 47 e Herodes 49.

rremio Orgia — 1.400 metros
3:0005000 — Para os seguin-

tes animaes, com pesos especiaes:
Ivon 56 kilos, jura 54, Kahuana
52, Nehuen 52, Enredo B2, Cien-
fuegos 51, Alsca 48, Famoso 48
e Damiatrix 48.

CORRIDA DE DOMINGO

Premio Yuçá — 1.400 metros
5:000$000 — Para animaes

nacionaes de 3 annos sem victo-
ria no paiz, sendo considerados
ncstns condlçOes aquelles cujos
prêmios de victoria não nttlnjam
a Importância de 5:000$000 — Pe-
sos da tabeliã.

Premio Visotte — 1.000 metros
4:0005000 — Para animaes na-

cionaes de 3 annos, sem mais de
uma victoria, com exclusão óof
vencedores do provas clássicas no
paiz — Pesos da tabeliã, com a
descarga de uni kilo isor grupo
do duas derrotas apôs a victoria.

Premio Tricolor —- l.tiOO metros
4:0005000 — Para animaes es-

trangeiros de 3 annos e mais eda-
de, som victoria no Jockey-Club
Brasileiro — Pesos da tabeliã.

Premio Xaperü — 2.200 metros
5:0005000 — Handicap, para

os seguintes animaes: Hoquendo
5G kilos, Sastre 55. Xenon 63, Cã-
ton 52, Panache Royal 52, Dug-
gan 50 e Uberaba 48.

Premia, Batalha — 1.600 metros
-- 4:0005000 — Handicap, para os
seguintes animaes: Xaperü 56 kl-
los, Não Diga 55" Xiah 51, Aga
Khari 61, Doubl Soteel 49, Topa-
zo 47, Mossoró 47, D. Leandro
47 o Orgia 46.

Premio Panache Royal — 1.606
motros — 4:000SII0 — Handicap.
para os seguintes animaes: Orglu
56 kllos, Vindicta 53, Tomyrlm 35,
Ibérico 53; Xangô 52, Pommcrj*
52, San Salvador 52, Verdun 51
e Xipotuba 49.

Premio Tempero — 1.600 me-
tros — 4:000$000 — Para os sc-
guintes animaes, com pesos es-
peclaes: Vlchy 54 kllos, Xlrô 54,
Yamagata 54, Universo 64, New
Star 54, Xaréo 54, Aveiro 53 e
Foragido 63.

Premio Portena — 1.500 me-
tros — 4;OOnSO0O — Handicap.
para os seguintes1 animaes: Yata-
gan 56 kilos, Tlisto Vida 55, Bi-
i-lbi 55, Palospavos 55, Tempero
55. Tricolor 54, Almanzora 54,
Alsaciano 54, Vlsette 53, Kassi-
nia 52, Funchal 52, Rex 50 e Sar-
castiço 50.

Premio Foragido — 1.500 me-
tros — 4:0005000 — Para os se-
guintes animaes. com pesos espe-
Ciaes: Brasil 55 kllos, Fineza 55.
Zcppeliii 55, Curacô 54. Concórdia
54, Miiano 53, Silles 62, Joy 52,
Valentão 52, Xire 61, Catiguá 51,
Cartier 51, Puro Tango 50 e
Cuauhtemoc 50.

A Inscripção será encerrada
hoje, terça-feira, ás 5 horas da
tarde.

REUNIU-SE A COMMISSÃO
DE COBBIDAS

O aprendiz Cosme Morgado
suspenso até princípios de

maio

A commissão de corridas, em
sessão realizada hontem, tomou
as seguintes resoluções:

suspender até 5 de maio, o
aprendiz Cosme Morgado, por in-
fracção do artigo 166 do código
de corridas, no premio Piastra,
da corrida de 19;

suspender por quatro reuntCes,
o jockey Flavio Mendes, por ln-
fracção do artigo 168 do código
de corridas, nos prêmios Yeoman
e Tempero, da reunião de 19;

suspender por seis reuniSes, o
aprendiz Manoel Medina, por ln-
fracção do artigo 158 do código
de corridas, no premio Tomyassú,
da reunião de 13;

multar em 2005000, o aprendiz
Gonçalino Feljô, por infracção do
artigo 160 do código de corridas,
no premio Tempero, da reunião
de 19;

multar em 2005000, o aprendiz
Walter Cunha, por infracção do
artigo 160 do código de corridas,
no premio Lampreia, da reunião
do 18;

chamar attenção dos responsa-
veis pelo cavallo Duggan para a
differença de performances pro-
duzldas pelo referido animal;

chamar á secretaria hoje, âs 6
horas da tarde, o Jockey Redu-
zino de Freitas; e

ordenar o pagamento dos pre-
mios das corridas de 11 e 12 do

OS CONCURSOS DO CENTRO
DOS CHRONISTAS

SPORTIVOS

A classificação dos concorren-
tes que occupam as prin-

cipaes collocações

Com o resultado da corrida rea-
llzada domingo ultimo, é a se-
guinte a classificação dos dez
primeiros concorrentes aos con
cursos patrocinados pelo Centro
dos Chronistas Sportivos:

GRANDE DESCOBERTA
Para a mulher - D°Dr* sy™n° *«"•*

FLUXQ-SEDATINA
A mulher não soffrerá dores

Cura as colicas uterinas em 2 horas
Regularisa as suspensões. Corta as

grandes hemorrhagias. Combate as
Flores Brancas. Evita o Rheumatismo
e os tumores na edade critica. E' pp-
deroso calmante e Regulador nos Par-
tos, evita Dores, Hemorrhagias é qua-
si nullifica os accidentes de morte,
que são de 1 por cento. Meninas dc
13 a 15 annos todas devem usar a
FLUXO-SEDATINA, quc se vende em

todo o Brasil. Receitada por 10.000
médicos. FLUXO-SEDATINA encon-
tra-se em toda a parte.

(544 Jijt

— Thomaz A. Silva ... 81
— Alfredo Ford .... 80
— Gil A. Alencar .... 68
— Américo de Mattos . Cli
— Ary Guimarães .... Cj
— Mario S. Oliveira. . 63

S — Haytòn .liquiriçá ... «3
9 — Victor Nunes 62

10 — J. C. de Lacerda . 62

NA CAPITAL PAULISTA

O grande premio Piratininga
foi ganho por Yeoman

O i.sul tado da corrida de ante-
hontem, em São Paulo, _fol o se-
guinte:

Premio "Folha da Manhã" —
l.t'0 metros — 3:5005000 — Em
1» Jacoblna (S. Baptista); 2o Jn-
guary (A. Molina) e Bastilha
(V. Gonçalves), empate. Rateios:
vencedor, 165900; duplas, 315400
e 315000. Tempo, 86 1|5 segun-
dos.

Premio "A Platéa" — 1.450
metros — 2:5005000 — Em Io Gol-
den (A. Sllvn); 2* Ximenos (T.
Baptista); 3" Tupá (12. Silva).
Rateios: vencedor, 165900; duplas,
27*5600. Tempo, 95 segundos.

Premio "Correio de Hão Paulo"
1.450 metros — 2:5UJ5ls0U —

Em 1» Prlta (,T. Montanha)*. 2°
Favella (X. Cúllerrez); :i" Vuyo
(li-. Lobo). Rateios: vencedor,
455000; dupla, 1175800. Tempo,
S5 2|5 segundos.

Prêmio "A Gazela" — 1.450 jmetros — 2:500SO0O — Em 1"
Xercz (A. Molina); 2o Eros CT
Baptista); 3» Uiblta (A. Silva).
Rateios: vencedor, 165900; dupla,
815700. Tempo, 94 1.1',-í segundos.

Premio "Turf lllustrado" — I
1.500 metros — 3:0005000 — Etn
Io Guitarra (S. Baptista): 2" Sa-
cha (A. Silva): :i" Vvon (A. Ar-
thur). Rateios: vencedor, 2-l?.*s00; '
dupla, 37S800. Tempo, 98 segun-
dos.

Premio "O Eslado de S. Pau-
lo" — 2.000 metros — 3:000$000

Em 1° Valois (A. Molina); 2"
Xylopla (A. Arthur); 3o Corsi-
can (E. Gonçalves). Rateios:
vencedor, 5750011; dupla, • 37$800i
Tempo, 134 1|5 segundos,

Grande premio Piratininga —
2.200 metros — 15:0005000 — Em
1" Yedinan (J. Salfate); 2o Y.ipü
(F. Blernaczky); 3" Laguna (A.
Sllvn). Rateios: vencedor, réis
25*300; dupla, 1355200. Tempo.
147 segundos.

Premio "Chicote" — 2.000 nie-
tros — 0:0005000 — Em Io Thom-
pson (.1. Salfate); 2o Festeiro
(T. Baptista); 3" Kobollk (A. Ar-
thur). Rateios: vencedor, 665;
dupla, 795200. Tempo, 135 segun-
dos.

Premio "Diários Associados" —
1.650 motros — 3:0005000 — Em
Io Colt (S. Baptista); 2° Ygorne
(F. Blernaczky); 3» Xolotlan
(T. Baptista). Rateios: vencedor,'8Í0OU; dupla, 2IÍS7U0. Tempo. 116
;|5 segundos.

Movlmonto geral das apostas
210:7255000. Raia optima.

NO RIO GRANDE DO SUL

Oboc, montado por T. Torrilla,
levantou o grande premio

Estimulo

Porlo Alegre, 20 (A. B.) —
Realizaiam-se. com grando assis-
tencia, as corridas do hippodromo
dos Moinhos de Vento, verifícari-
do-se o.s seguintes resultados:

Primeira pareo — 1.100 metrosEmpataram os cavallos Mis-
en-Scéne e Hai-pla. Tempo, 71 3|5
segundos. Dividendos: em primei-
ro Iogar, 16?0ü0 e 255000; dupla,
17S000.

Segun'0 parco — 1.100 metros
Eni primeiro logar, Maestro;

em segundo, Elegantina. Tempo,
72 3|5 segundos. Dividendos: em
primeiro, 225500; dupla, 875700.

Terceiro pareo — 1.500 metros
Em primeiro logar, Edméa; em

segundo, Plava. Tempo, 98 2|5 se-
gundos. Dividendos: em primeiro,
365500; dupla, 1355800.

Quarto pareo — 1.600 metros
Em primeiro logar, Trombone;

em segundo, GIgolette. Tempo, 99
segundos. Dividendos: em primei-
rô, 625400; duplas, 10".'$300.

Quinto pareo — 1.000 motros —
Em primeiro logar, Noeturno;
em segundo, Bujarln. Tempo, 103
4|5 segundos. Dividendos: em
primeiro logar, 275200; duplas.
225200.

Sexto pareo — 1.500 metros —
Em primeiro logar, S. Marcos;
em segundo, Tubarão. Tempo, 96
1,5 segundos. Dividendos: em

TAÜA SEABRA
— Octavio Affonseca .
— Mario L. F. Lima .
— Cardoso d'AImelda .
— Alfredo Ford. . . .
— Ajaccio Vieira . . .
— Thomaz A. Silva .
— Carvalho da Cruz .
— Ed.nundò Gonçalves

0 — J. Castro Menezes .
10 — Albúrto Smith . . .

PREMIO C. C. 3

- "-'avio Affonseca . 31

primeiro, 185800; duplas, 795800.
Setimo pareo — 1.600 metros

— Em primeiro lo.Tar, Alhambra;
em iogundo, Clil. Tempo, 105 2|õ
segundos. Dividendos: em primei-
ro. 465900: duplas, 2375000.

Oitavo pareo — 1.600 metros —
Em primeiro logar, • Espadarte;
em segundo, Loreno. Tempo, 104
2|5 segundus. Dividendos: em
primeiro, S85300; duplas, 645200.

Nono pareo — 1.600 metros ¦—
Em primeiro logar, Pangalos; etn
segundo, Puntllla. Tempo, 103 3|5
segundos. Dividendos: em primei-
ro, 275300; duplas, 1145700.

Grande premio Estimulo — 1.600
metros — 4:0005000 — Em pri-
meiro logar, Oboé, com 63 kllos,
montado pelo Jockey T. Tori||a;
em segundo logar, Hyi po, com
49 kilos, montado pelo Jockey, A.
Galvão; om terceiro logar, Vio-
lino, com 56 kilos, m .ntado peln
jockey M Oliveira. Tomaram par-io na corilfa, além, destes, os
cavallos Clacanian e Cruzeiro.
Tc ippi 102 .",|ü iiogiiiidos. Divi-
ilendos: cm primeiro, 315100:
duplas; 915200.

Den!>vp primeiro parco — 1.600
metros — Eni primeiro logar.
Real Envíte; om segundo, Trago
Amargo. Tempo, 103 3|fi segun-
dos. Dividendos: em primeiro,
li.JílOO: duplas, 30S700.

Movimento gorai das apostas.
95:2105000V. Pis?ta, boa.

slc
DIVERSAS INFORMAÇÕES

Um accidente na pista dc areia
do hippodromo da Gávea

Quando era trabalhado hontem,
it tardo, :ia pissta do areia do hip-
podromo da Gávea dirigido por
um Imi, o cavallo Incitaliis ati-
rou-so sobre o punga. om quo ia
montado o subrgororite ilo entrai-
neur .1. Cllérubim, Manoel de
Oliveira, que com a violência do
choque foi projectado de encon-
tro a cerca interna. Promptamcn-
te soecorrido por diversas pessoas
ficou logo constatado quo o in-
feliz profissional apresentava du-
pia factura. da perna esquerda /Comparecendo pouco depois, a
Assistência o transportou para o
posto central, de onde foi remo-
vido mais tarde em eslado grave
para o Hospital do Lloyd Sul
Americano:

Desembarcará hoje cm Santos
o ganhador do St. George

Stakcs

A Isoislis ilo "Highland Patriot'1
passou hontem pelo nosso porto
o cavallo Violator, comprado na
Inglaterra por alto preço para
representar a Coudelarla Assum-
pção na temporada Internacional
deste anno, Para acompanhar o
filho de Hurry On ao seu destino
tomaram passagem no ulesmo
vapor o entraineur Manoel Fl-
gueiróa e o Jockey Andrés Moli-
na. chegados pela manhã da ea-
pitai paulista.

Dois produetos paranaenses
quc mudaram dc entraineur

O potro Queirolo, filho de Ra-
taplan e GallIpA, que velú do
Paraná consignado ao sr. Paulo
Dletzsch, foi, hontom. transferido
das çochelras do entraineur José
Lourenço phra as do seu collega
Paulo Rosa, o o dois annos Ye-
tlm, do propriedade daquelle turf-
man, deixou as cocheh-as deste-
ultimo profissional para as dc
Joaquim Miranda, que doravante
s-e encarregará do sou preparo.

Alem de Walkyria irão para
Porto Alegre mais dois

cavallos

Além de Walkyria, .serão en-
viários na próxima semana paraPorto Alegre, os cavallos Taqua-
ry e Itaquy, este um filho de
Malal Tuel e Toivalc, que não
chegou a correr nas pistas desta*
capltal.

A nova pensionista da Coude-
laria Alves de Castro

Foi desembarcada hontem, do"Highland Patriot", -m que via-
ja para Santos o novo represen-
tante da Coudelarin Assumpção,
Violator, a égua ingleza de qua-tro annos Lady Crusadcr, filha de
Gay Crusader e Pulchra, que veiu
destinada ao sr. Luiz Alves de
Castro. A descendente de Bayar-
do_ foi entreguo ao entraineur
João Francisco de Azevedo.

CIGARROS
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TYPO AMERICANO

800 Reis
C* Souza Cruz-

(5,JIS1

s Conblniulo Veteranos — Ju-
venit — Ürlãiido — Wilson San-
tlago — Paulinho e Aguiar. —
YcU".-apqs — Aiaxoiia — Isolettc

Alli>milo o Casaca — ás 15 e
30 — Combinado Lavradio x Con-
binado Bus-snos Aires — Lavradio

Fogulnlio — Annibal — Ro-
nato e Emilio. — Buenos Aires

Pedro Fragoso — Fernando
Altamlro ê üalvo — ás 11 e

30 em ponto — Jogo Iiitèresta-
duai Gyiuiiastico Portugue*'. x
Sao Paulo V, C. turmas — Cym-
místico — Horacio — DagO —
Jair — Hello o Candinho. — S.
Paulo — Rubens — '-'ormlga —
.Maenza — Kostno e Lllla.

.MUNHOZ REDACTOR SPOR-
TIVO DA "GAZETA DE

S. PAULO**

Fazendo parte da embaixada
do S. Paulo i\ C.i vem o" chro-
nista sportivo da "Gazeta ile S.
Paulo", director teelinlco ila As-
BOpiaçíío Paulista do Plng-1'ong,

e figura de Brande- destaque nos
í-írculos pnullstas, Munhoz quo
lambem joga, c faz parte do S.
Paulo V\ C, Integrará a turipa
ile 4 que jogará uo sabbado e no
domingo, terá uni Jogo índhi-
duai (is 11 horaa em ponto, sersi
seu adversai-lo Antônio Símios;
campello de duplas da serie sul,
sem derrota no anno passado.

MAB.VZA VENCEU MORALES

Mlguol Mucimi, um tios com-
ponentet; da formidável turma
ile plng-pong, do S. Paulo F. C„
no anno nassado tendo deixado
íi A.Sriociação Vau 11 sta foi dtFputai'
o campeonato da Liga Paulista
de plug-pong da qual é campeão
ha' 4 annos seguidos o iiohko co-
nhecldo rol da bolinha branca,
actual campeio brasileiro Rafaoi
Morales Filho. Morales loi cam-
peiSo em 1932, com uma unica
derrota infringida por Miguel
Macnza, eis em linhas geraes os
valores du turma paulistana.

HEUMATISMQl SYPHILIS!
JffEXISÍEOmmm

0 VERDADEIRO DERURATIV0

Estação de Ferias e Repouso !
FAZENDA

! Parada nario de Jnvorr. •
LA CHAUMIERE

— ProfcHiir MlRtiel Pereira

Clima adorável, (00 m. altitude. Tros horas de viagem do
Rio. — Cosínha de 1" ordem. Piscina de natação. — American
bar. — Cavallos de montaria.

NSo se acceita doentes, nem creanças.
Informações com Sr. Augusto Otero.

Edifício Odeon. — 9° nndnr. (50264)
*ÍV*'i-^/**^-****l^«rt/**^^l<**I^S1|-*-^A!>"**StA-*'^^

Ping-pong
IIII GRA.VDR JOGO I-VTER-

ESTAUUAI,

Um grande jogo Interestadual 6
sem duvida alguma o que vae
ser travado entre as turmas de
plng-pong, do Gymnastico Por-
tuguez, e üo S. Paulo F. C, de
Sfio Paulo.

Os paulistas que chegarão no
sabbado vêm de automóvel, e
chefiados pelo veterano Formiga,
tüo conhecido nos campos de
football, a valente turma do
club de Friedenrelc.h, vem cons-
tituida por autlienticos cracks no
manejo da raquete, o S. Paulo
pertence á Associação Paulista
de Ping-Pong, a mesma da qual
faz parte o Patriarcha, o club
de Santoro e Alblzu', que aqui
estiveram no anno passado o
que tâo pratas récordaQÕes dei-
xaram. Na turma do S. Paulo,
além de formiga, vens Lllla e
Maenza. dois astros do plng-pong
bamleiraute.

O Gymnastico Portuguez, que
fará magnífica recepção aos vl-

nl tan tea faz realizar cm seus
salões, na tarde de domingo ile-
pois do jogo uma elegante ina-
tlnec dansante.

O programma geral da parte
sportlvn, da visita do S. Paulo
e a .seguinte: Sabbado dia 25 —
ás 20 c ;I0, 1» jogo, turmas —
Gymnastico x S. Paulo, sendo
esta a turma paulista: Munhoz

Formiga — Rubens e Kosmo,
a turma do Gymnastico: Renato

Fogulnlio — Altnmiro e Dal-
vn. 2» Joro — fts 21 horaf, du-
pias. Lllla — Maenza x Horacio

DagO. 2° jogo — ás 21 e 50
duplas — Rubens — Formiga

x Jair — Emílio. 4» Jogo — ln-
dlvldual — Maenza x Candinho.
is" jogo final — Individual —
Lllla X Hello.

Domingo 26, exclusivo para os
associados do Gymnastico, ,da
embaixada paulista o dos repre-
sentantes dos clubs que tem me-
dalhas o tas;as a receber, As 14
lioras em ponto — Individual 50
pontos — Antonio Nunes x Ml-
líiiel Munhoz — :is 14 e 30, Jogos
internos entre as turmas Cardo-
so x Nogueira, turma Cardoso

Nelson Bastos — Arthur —
Oswaldo c Dliryal Neves — Tur-
ma Nogueira — Fernandes —
Arlindo — Quim e Gastão — âs
15 horas — Combinado Juvenil

Football

UMA TARDE DE FOOTBALL
DE NOBRES OBJECTIVOS

0 team preto derrotou o branco, por 3x1, no festival
em benefieio da familia do saudoso sportman

— José Rodrigues —

des Passos — Aderne — Darcy —
Paranhos — Canedo.

Policia Especial:

RoIIlm — Llno — Moysés —•
Médio — Flavio (depois ZézêJ —
Agricola — Álvaro (depois Casslol

Ladlslau —Benedicto — Said
Popõ.

Serviu de juiz Fausto Santos,
qui*) ao pisar o gramado recebeu
grande ovação da numerosa assis-
tencia que enchia as dependen-
cias do Andarahy A. Club.

No Intervallo denso jogo, a Poli-
cia Especial, representada por sete
ile seus componentes apresentou

; excellentes numero de parallela,
demonstrando assim grande habi-
lidade üe torça dos elementos des-
sa corporação.

No primeiro tempo vencia a Po-
licia Especial por 3 x 0 e no se-
gundo o score foi augmentado pa-
ra 8 x 1.

Os goals foram foitos por Bene-
dicto 3. Ladlslau, 2, Said, Popo
e SanfAnna, um cada uin, os da
P. B. e Canedo de penalty fez o
unico goal do seu quadro.

A PROVA PRINCIPAL

Foi esta, uma partida de brilho
excepcional, com uma serie de
phases empolgantes, de lances ma-
glstraes, produzindo enthusiasmo
entre adversários e espectado-
res.

Foi um jogo de verdadeiros ama-
dores, conscientes da disciplina,

i sem excessos de paixão ou am-
| blção pela conquista do premio
I arrancado muitas vezes pela vio-
lenciii.

Os players assâs cavalheiros,
proporcionaram ao publico ante-
hontem, unia das melhores e dos
mais Interessantes partidas de
football jft disputadas.

O team dos pretos mais coheso
e decidido, aproveitou com precl-
são os momentos propícios para
assegurar o triumpho, dahi a vl-
ctoria pelo score de 3 x 1. Não
huuve superioridade technica de
parte a parte. Os quadros esta-
vam perfeitamente equilibrados o
um empate traduziria á oxactídão
do match. Entretanto venceu o
mais astuto. Souberam os pretos
so deslocar de modo a conquistai
hialpi- numero de goals, com bolas
de difficeis defesa.

Do quadro vencedor üézfc, pro.
duzlu defesas elentrlzantes. A za-
ga formada por Aragão e Fraga,
Jogou firme e attenta. A linha
mídia auxiliou com precisão a de
fesa c distribuiu com maestria as
bolas para frente. Dos forwards,
Gradim destacou-se, seguido po-
loa demaib.

No toam vencido, Victor <
melhor. 13' incontestavolmente u
mais perfeito arqueiro brasileiro;
Defendeu assombrosamente, Evi
tou que seu reduçto caísse por
mais vezes ao assedio consta nte
dos dianteiros petroa que excur-
slonaram com impetuosldade e ar-
rematavam oom violência.

Dos backs, Blbl o mais seguro.
Poi sem duvida uma barreira. Ru-
bons fraco, foi substituído no se-
gundo meio tempo por Moysés.

I Dos halves, Canal! e Luciano
níiircáram beru. Arlel desnorteado
a principio firmou-se por fim.

Dos dianteiros Nüo, jogou bri-
ihantemente. Teve domingo um
«os seus dias luminosos. Ao en-
trai- em campo recebeu estrondo-
sa manifestação do publico. Nel-
rúii foi o autor do unico ponto dos
brancos. Marcondes foi substitui-
do por Jf. Costa.

Os demais regulares.
Arbitrou o match, o sr. Virgílio

Fredrlghl da Amea., cuja actua-
ção satisfez.

Os team foram os seguintes:

Pretos:

Zt.if: ¦- Aragão — Fraga —
Ferro — Ainô — Claudionor —
Astor — LndlsMo — Gnidln —
Bahiano — Miro.

Brancos:

Victor — Rubtns — Bibi —
Canall! — Arlel — Luclanc —
Casslo — Viconte — Nilo — Nel-
son — Marcondes.

OS GOALS

PAGÊOL
Enérgico antiseptico urinario
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Evita todas as complicações
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Jayme Barcellos, um dos contra
regras, e o artista aposentado
Fbrlar.o Pc-ltoxo. ,

0 PROFISSIONALISMO EM
SÂO PAULO

"Verso c reverso. .**."
A "Gazeta" de hontem vehl-

cuia aos paulistas uma nota do
Jornal do sr. O' da Coáta do Rio
indagando do motivo por que os
"descontentes" (os descontentes
são os amadoristas) não reclama-
ram ou não protestaram, quan-
do o Conselho Superior da Apea.
regulamentou em fevereiro deste
anno o pagamento da ajuda de
custo aos jogadores inscriptos, sô
vindo a levantar protestos, agora,
quando, num golpe de força, e II-
legalmente, os sete clubs paulls-
tas pretendem crear dentro da
Apea. a divisão dos profissio-
naes.

A resposta é simples e con-
vém destacar que, até agora
foi essa ingênua pergunta o ar-
gumento mais "sério" dos mais
"Importantes", para os profissio.
nallstas cariocas... combaterem
os amadores paulistas.

A regulamentação apeana da
ajuda de custo a jogadores, ou
seja do abono do Importâncias
perdidas por dias ou horas do ser-
viço dedicados ao exercício do
football e, portanto, fora das actl-
vldados de cada um, teve ein mira,
obedecendo ao proprio critério da
CBD., pois isso se pôde verificar
de seus balancetes, dois objecti-
vos:

a) —; regularizar lançamentos
do escripta doa clubs, com refe-
rencia a despesas com trenós, jo-
gos e embaixadas sportivas, loco-
moção de jogadores, hospedagem,
etc, evitando que, com a omis-
são desses lançamentos ou com os
lançamento** sob outras rubricas,
sem clareza nem discriminação, es
registrassem avanços nos dinhei-
ros dos clubs; e

b) — indemnizai' o jogador de
prejuízos nos ordenados ou pio-
vcnlos pecuniários de suas profis-
soe.'?, com a perda de horas ou disis-
de serviço, attendcndo, especial-
monte, á criie econômica do mo-
mento que não permitte sacrifícios
de tal. ordem a quem nenhum lu-
c-o tira do exercício do sport.

Regulamentada, legalizada como
o foi- essa ajuda de custo aos
jogadores, que delia necesxitain o
a reclamam, agiu a Apea. don-
tro de normas estatutárias, que
absolutamente não prohlbem essa
medida, aliás de uma Justiça pai-
pavel. observou a norma da CBD.,
moralizou lançamentos de escripta
nos clubs, e evitou prejuízos pe-
euniarios aos jogadores.

Tndeumlzar o jogador de um
projuizo evidente e certo, matlits-
matico, que elle tom coni o afãs-
tamento de suas actlvldades nor-
maes. donde tira o seu sustento e
a sua manutenção, e que lhe dlml-
núe os salários, não & crear uma
profissão com ordenado fixo e ex-
clusivo.

Retrucarão os nossos advers.i-
rios quê o que a Apea. regula-
rnentou foi um profissionalismo
com o "nome" que queiram dar-
lhe.

Responderemos, salientando,

(533P*'-
mandos não se farão esperar, já
estão sendo presentldas e não 6
possível avallár-lhes a enormida-
de — PAULISTA.

O BOTAFOGO1 K. C. CO\.
VOCA O CONSELHO.

DELIBERATIVO

São convocados os membros do
conselho deliberativo do Botafo-
go F. C, para uma reunião ordi-
naria.no próximo dia 24 do cor-
rente, na sede do club, âs 9 ho-
ras, de conformidade com a,letra
"a" do art. 27 dos estatutos em
vigor, afim de ser tratada a se-
guinte ordem do dia: leitura e
discussão do relatório da directo-
ria, referente ao anno de' 1932 •
do parecer da commissão fiscal.

Sendo esta a primeira convoca-
ção, o conselho só se constituirá
na fôrma do art. 25 dos estatii-
tos, com a presença pessoal da
metade do numero total de seus
membros.

*
O TRENO DE HOJE NO BOTA-

FOGO F. C.

Realizando-se hoje, terça-feira,
âs 4 horas da tarde, mais um ri-
goroso treno de football entre os
Io e 2" quadros do Botafogo F.
Club, o departamento technico
deste clúb pede o pontual com-
pareclmento dos seguintes ama-
dores, componentes dos respectl-
vos teams: Victor, Germano, Ro-
gerlo, Dadu', Llno, Algemar,
Hermes, Fernando. Nuno, Arlel,
Canalll, Affonso, Simas, Russo,
Cai-tolano. Bahianinho, Jayme,
Nilo, Moura, Alberto, Jorge, Vai-
dir, Pamplona, Pfipó e Annancli-
nho. ,

0 CARNAVAL DIVERTE
mas deixa o organismo enfra-
querido. A Kola-Phosphatada
Werneck restabelece a« ener-
gias perdidas e faz voltar o
animo para o trabalho.

(S-t/íSl•-*
O PROFISSIONALISMO EM

SAO PAULO

Intcípcllnçíio c resposta

São Paulo, 19 — Ha dias, a"Gazeta" interpellou os amado-
ristas a explicarem, aliás vehl-
culando uma nota de um jornal
carioca dos profisslonallstas, por-
que não protestaram contra a re-
gulamentaçâo da ajuda de custo,
approvada anies da celebre crea-
ção dos proflsslonaes. O dr. Car-
103 Freire, presidente do Paulista,
respondeu immediatamente k in-
tèrpeliação enviando a resposta,
ao dr. Montcleonl, director da"Gazeta", resposta que, até esta
data, ainda não foi publicada,

Protestos opportunos

São Paulo, 19 — O Club AthléH-
co Paulista enviou em dala dc 17
corrente, á directoria da Apéa,
dois protestos, um contra os clubs
que andam "sabotando" Jogado-
res de clubs adversários, ihclusi-
ve do Paulista, violando as leis
do registro, cm pleno vigor dean-
to da nullidade das resoluções do
Conselho Superior, cm relação ao
profisuloiiulsino o pedindo ener-
Eficas providencias por parte da
Apea contra o São Pnulo F. Ç.,
Ass. Portugueza de ÈsporteB e
S. C. Corinthians Paulista; ou-
tro, protestando, como filiado aapenas, que o maior prazer dosUpeá e, portanto, no dever do

que se encontram ao abrigo «ia defender o patrimônio desta, con 
'

lei esta justamente em procurar

Realiaou-se ante-hontem no i
campo do Andarahy A. Club, umal
Interessante tarde de football em;
beneficio da família do saudoso:
back José Rodrigues, o lncansa-I
vel defensor botafoguense, port
iniciativa feliz e opportuna de'
Aragão, o consagrado zagueiro doj
Alvi-negro. |

Como estava previsto, o publi-1
co correspondeu amplamente a fi-l
nalldade do festival e accoreu cm!
massa ao local, onde so dispu-'
taram quatro attraentes provas
de football.

Tudo correu na mais completa
harmonia, num ambiente fraternpl
e festivo.

Todos os Jogos foram dispu-
tados com enthusiasmo, embora
tivessem alguns matchs o resulta-
do elevado.

A partida travada entre o Com-
binado Rodrigues e o Macau F.
Club teve por vencedor o primei-
ro pqr 3x2.

A segunda, entre o Humaytá. e
o Combinado Verde e Branco, ter-
minou com a galharda victoria do
quadr de marujos pelo elevado
score de 4 x 0.

A prova seml-flnal, entre o
team da Policia Especial e o Se-
lecionado da Segunda Divisão da
Amea., terminou oom a excellen-
te victoria do quadro policial
por 8x1.

E por fim, a partida principal
effectuada entre os melhores jo-
gadores Brancos, contra os Pre-
tos fot vencida pelos ultimos por
8x1.

Foi largamente apreciado o ges-
to do team Humaytá, A. Club, que
antes de iniciar o prello, promo-
veij em frente 4 archibancada de
honra, um minuto de silencio em
homenagem & memória de Rodri-
gues.

MACAU X COMBINADO
RODRIGUES

Para a disputa desta partida os
teams se apresentaram assim
constituídos:

Combinado Rodrigues:
Tlão depois Velloso) — Bianco

¦— Jayme — Ivo —• Mulatinho —
Dante — Mario —¦ Cabrito — An-
tonio — Romano — Oswaldo.

Macau F. Club:

Fuminense — Armando — Nel-
son — Alfinete — Waldemiro —
Hemarde — Blgado — Bigode
— Carvalho Leite — Pedrinho —
Rubens.

Serviu de Juiz o player Bahianl-
nho.

No primeiro tempo vencia o Ma-
cau por 2x1. Porém, no segundo
o Combinado Rodrigues reagiu e
abateu o seu adversário por 3 x2.

HUMAYT.V X COMBINADO
VERDE E BRANCO

O Humaytá quadro constituído

por marujos. apresentou-se em
fôrma admirável. Desenvolveu
uma technica apreciável, superior
a de alguns teams da divisão prin-
cipal da Amen. Seus elementos se
entenderam perfeitamente. Ven-
ceram bem e o score traduz me-
lhor a victoria sobre um adver-
sario forte como o o Combinado
Verde e Branco, .formado por ele-
mentos do Andarahy A. CJub.

Os teams se apresentaram em
campei, assim formados:

Humaytá:

Saijt'Anna — Varella — Bôa
Ventura — Chaves — Camello —
Martins — Ceará — Paranhos —
Zé Luiz — Carioca — Gaúcho,

Combinado Verde e Branco:

Walter — Alfinete — Bomba —
Chaves — Hemeterio — Walter —
Aprigio — João — Blrlba — Fal-
mler — Paulo.

O Jogo foi Iniciado pelo Humay-
tâ, sob as ordens do juiz J. Arnô,
que logo evidencia sua superior!-
dade.

O score foi de 4 x 0, sendo os
goals conquistados por Paranhos
tres e Carioca um.

SCRATCH DA SEGUNDA DIVI-
SAO X POLICIA ESPECIAL

Esta partida que constituiu a
semi-flnal do festival de domingo
ultimo, feve um final surpreen-
dente com a esmagadora victoria
do quadro da Policia Especial
por 8x1.

E' bem verdade que o team ven-
cedor se apresentou mais homo-
geneq, porém, o resultado final,
se devo á fraca parelha de backs
que constituiu o selecclonado d»
Segunda Divisão da Amea. Joa-
quim e Barroso falharam muitas
vezes, sendo este ultimo o causa-
dor do dois goals. "Furou" desas-
iradamente uma vez e auxiliou a
consignação do ultimo ponto da
Policia Especial, chocando-se com
o keeper. A linha media tambem
pouco fez e dos forwards apenas
a ala esquerda tez algo de pro-
veitoso, cujo esforço era Inutlli-
zado pelos demais companheiros.

No team da-Policia Especial,
com excepção dc Médio, todos os
demais jogaram a contendo,

RoIIlm praticou boas defesas a
zaga interviu sempre com oppor-
tunldade. Na linha de halves
Agrícola o melhor e dos dianteiros
Ladislau o maior incentlvador,
seus tiros a goal constituíram
constante ameaça ao reduçto
guarnecido por Oldemar.

Os teams plsararn o campo ni
seguinte ordem.

N

Scratch da 2* Divisão:

Oldemar — Joaquim — Barroso
— Azalplno — Feitiço — Eucly-

A saida foi dada pelos brancos.' Até quasi ao terminar o primei-
ro tempo o Jogo transcorria equlU-

I brando, quando Aragão dentro
! da flrea tez fòul em Nilo. que co-
I brado por Nelson é redundado em
I unico goal dos brancos.
I No segundo tempo os pretos
I reagiram em forte ataque dirigi-

do por Bahiano, que passou a
Bianco para consignar o ponto
de empate. ,¦ Bahiano marcou o segundo goal
c Bianco encerrou a contagem com
o terceiro terminando pouco do-
pois bom o Jogo com o placará
nnnunclando o triumpho dos Pre-
tos sobre os Brancos pelo score
pois o jogo com o placard an-
nunclando o triumpho dos pre-
tos sobre os brancos pelo score
de 3 x 1.

*
MAIS UM XEQUE NO PRO-

FISSIONALISMO

Embarcaram liontem pura
Montevidéo, Leonldas c

Congo

O profissionalismo barato que
os clubs do Rio pretendem im-
plantar e:itfe nôs continua a pro-
duzir os seus inevitáveis resulta-
dos: o êxodo dos nossos melhores
jogadores!

Martin, Domingos, Gogllardo,
Petronliho e muitos outros, Já to-
maram rumos differentes, alem
fronteiras. Hontem foram mais
dois! Leonldas Silva João Mar-
Uns (Congo), partiram a bordo
do "Highland Patriot" para Mon-
tevldéo, contratados pelo Wan-
derers.

Depois de recusarem as propôs-
las baratas e ridículas que o
America e o Vasco fizeram, par-
tem para jogar no estrangeiro.
Coin o profissionalismo de COOU si
mesmo assim!

PARA "CAVAR" JOGADORAS
EM SANTOS

Partiram hontem .Tajuic. Bur-
cellos e Florinno

O America está fraqiiiuho de
artistas para os seus próximos
espectaculos. O elenco continua
ensaiando mal e o contra-regra
da troupe não anda muito satls-
feito da vida... -

Resolveram, então, os donOB do
"negocio" despachar dois emls-
sai-los pnra "'cavar*' novos anis-
tas em Santos,

partiram hontem oom esse des-
tino e com esse objectivo, à bordo
do "Highland Patriot", os srs.

tra qualquer despesa que venha
a ser feita, pelos cofres apeanos,
para custear embaixadas de clubs
ou personagens profisslonallstas
ao Rio ou a qualquer outro logar.

Ainda outro protesto

São Paulo, 19 Os clubs Athleti-
co Paulista, Athletico Santista, a
Asou, o Juventus, e outros cluhs
filiados a Apea, telegi-apharam
hoje á C. B. D., protestando
contra qualquer negociação "que
os delegados dOB sete clubs pro-
flsslonalistas de Sâo Paulo, que
se annuncia vão ao Rio, façam ou
venham a fazer envolvendo o no-
me da máxima entidade paulista,
em nome de quom não têm auto-
ridade para qualquer negociação;
O protesto telegraphico tem em
mira resalvar os direitos da Apea
Junto á Confederação, bem como
os dos clubs que subscrevera o
protesto.

Esse telegramma está concebi-
do nos seguintes termos:

"Confederação Brasileira Des-
portos —- Rio — Athletico Paulis-
ta, Athletlco Santista, Athletica
Juventus, Ponte Preta, Paulista
Jundlahy, Lusíadas, Minas Ge-
l-nes, Republica, Albion, Brasil,
Bandeirantes, Athletica Portu-
gueza, Athletica Americana, Asei,
seus representantes asslgnados,
fieis leis apeanas, Confederação,
violadas, oftendidas golpe força
sete representantes Conselho Su-
perior Apea reunião tres corren-
te, recorreram Conselho Julga-
mentos resoluções illegaes atenta-
tortas direitos estatutários asse-
guradoa propria lei civil próprios
demais clubs cerca duzentos.
Aguardam solução recurso para
dirigirem recurso Confederação
caso sejam negado provimento.
Sete clubs actos llllcltos repre-
sentantes referida reunião estão
fora da lei não podendo nome
Apea negociar profisslonallstas
cariocas impedidos ser recebidos
Confederação cujas leis violaram
acintosamente. Protestam contra
attitude semelhante mantendo in-translgentemento defesa Apeaseus patrimônios moral economi-
co «salvando suas responsabilU
dades actos qualquer sete clubtrepresentantes ou embaixadas.
Aguardam decisão Conselho Jui-
gamentos Apea ou Confederação
afim tomar attitude aconselhável.
Quaesquer enviados profissiona-listas São Paulo isoladamente ouconjunto estão desprovidos cre-denciaes legitimas regulares diri-
gir-se entidades fora communhão
Confederação ou própria Confe-
deração nome entidade paulista.—¦ Freire. Baslle, Amaral, Salles,
Lorenzonl, Vieira, Christo, Car-valho. Figueiredo, Perez, Pereira,Parente, Ursaia e Junqueira."

*
RESUI/TADOS DO CAMPEO,

NATO BAHIANO

Bahia, 20 (União) — Foi hon.tem iniciado o Campeonato d«Football, còm a renllsação do par-tidas entre os elulss Ypiranga x

não um melo do cumprll-a ou
obedecer-lhe, ipas sim o meio de
burlal-a ou lnterpretal-a ao sa-
hor dos seus appcttltes , pessoaes
e dos sreus caprichos.

A situação creada com o regu-
lamento da ajuda de custo, com
o caracter geral, sem excluslvida-
des, sem prejuízos, sem violação de
direitos, antes legalizando uma
slntiiaçâo de facto, resolveu um
problema sério e que exigia mes-
mo uma solução clara e sem du-
vidas.

Agora o reverso.
Scrã possível, ao espirito mais

medianamente esclarecido, esta-
belçcor, liara tirar lllaçôes lllogi-
cas e soplilstlcos, um confronto
entres a situação creada por
aquella regulamentação e a situa-
ção anarchlça, vandallca, Illegal,
offenslva de direitos alheios, e*.
elusivista, verdadeiramente con-
«lomnavel sob todos os pontos de
vista, creada pelos repmentan.
tes dos sete clubs que, burlando
a lei, offendendo ps direitos dos
demais, rasgando ob estatutos, tri-
pudiando sobre as "futuras" cl-
otlmcuti antegozandu o "banque-
te", mudaram, por um golpe de
força, que está sendo repellido
energicamente, a propria base da
entldado paulista,?

Por favor: abaixem as masca-
ras! Contem logo aos homens de
bem os propósitos inconfessáveis
que os animaram na tentativa:
digam que esses sete clubs o que
querem é assenhorear-se do foot-
bali paulista, afastar concorrentes
e reforçar os seus quadros com os
jogadores dessos concorrentes.
Excluslvlsmo, egoísmo; Isto e
nada mais.

Amanhã, quando os seus appe-
tites estivessem saciados, tudo
voltaria ao regimen que agora re-
pudiam.

Digam aos sportlstas de São
Paulo, quantos sócios de seus
clubs se demittlram por não que.-
rerem fazer parte de clubs profis-
slonaes.

Digam essas verdades.
E flqtippi certos os sportlstas de

Süsf Paulo, quu elles náo conse.
«ulrão os sens intontos dentro da
Apea. Podem estar certos os
sportlstas attentos ao momento
sportivo quc, de qualquer modo,
seja perante os órgãos judiciários
das entidades sportivas. seja pe-
rante os órgãos do poder judicia-
rio do paiz, e isto ê uma affirma-
ção multo séria, muito grave e
quc envolve grandes responsabl-
lidados, os profisslonallstas en-
contra rão um dique que ha do
oppôr-so & tomo com que pro-
curam devorar os seus adversa^
rios, tudo devendo ser reposto no
estado anterior.

Os Jogadores que estio sendo
arrastados ao "sacrifício", no mo-
mento, serão restltuldos aos sçus
clubs, salvo se o bom senso dessa
gente Imitar, como é de esperar
o já devia ter acontecido. os
sspoi tistas cariocas, hem mnls. co-
rajosos que os paulistas. reli-
rando-se da entidade que êstàuj Energia Electrica; S. C. Botafo.
repudiando e çsphacelando. Ç0 x Bahia F. C; Guarany x s.

As conseqüências desses des-'<-'irlst°vâo; victoria x Democra-
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JORES NO ROMANCE DOS ROMANCÇSl

. .lSHEÀRER(V;«^ O AMOE QUE NÁO MCeBEU^-C
(SMILIN' TH.RQ.U6H)-..,,, ^i^fí^/ií-.^ PAIÁC IO

Prisão de Ventre
FIGADO — MAU HÁLITO — DIGES-
TOES DIFÍCEIS — PALPITAÇÜES —
3ASES — PESO NO ESTÔMAGO — GE-
NIO IRASCIVEL — CALOR NA CABEÇA

i^^tí

ta. Foi vencedor do torneio o
Club Ypiranga.

Todos os matches foram mui-
to disputados.

A renda obtida, pela vendas das
entradas, reverteu em favor do
Monumento a Ruy Barbosa.

ÇOCIOS QUE ABANDONAM
OS CLUBS

Sâo Paulo, 19 — Sabemos que
ijrande numero dc cecios dos
clubs proflsslonallsjas têm solicl-
tado demissão dos quadros so-
ciaes, por não quererem ser so-
cios de clubs dessa natureza,
avultando, entre estes o São Pau-
lo F. C.

*
DE PORTO ALEGRE

A nova directoria do grêmio
1?. 1'ortoalegrciise

Em sessão do Conselho Dellbe-
ratlvo, realizada no dia 26 de de-
zembro ultimo, foi eleita a dire-
ctoria que regerá os destinos
deste club no anno social do lülíl!.
A directoria, quc tomou posse no
dia 31 dç janeiro p. findo, ficou
assim constituída:

Presidente, coronel Agenor
Barcellos Feio (re-eleito): 1" vl-
ce-presidente, Rodolpho Kley; 2-'
vice-presidente, Arthur Schlçhl.

Comniissão Fiscal: — Alfredo
Carraro, Amadeu Abrantes e Ma-
noel dos Santos Fonseca.

Supplentes: — Gustavo Mor-
dieck e Mario Leivas Cardla.

De conformidade com o artigo
n. 32 dos Estatutos, o presidente
nomeou, para os demais cargos,
ps seguintes consocios:

Secretario geral, Augusto de
Aguiar Teixeira; secretario ad-
junto, Amo C. Petersen; thesou-
reiro geral, José da Silva Mar-
tins (reconduzido); thesóureiro
adjunto, tenente Aureliano Ribei-
ro e Silva (reconduzido); dire-
ctor Technico, Eurides Guasque
de Mesquita.

*
CULTURA PHYSICA NO SAO

CHRISTOVÃO A. C.

4. directoria leva ao conheci-
.«lento dos consocios e suas fami-
lias que se acham abertas as au-
las de Cultura Physica sob a di-

. recção do professor Emilio Paias-
tina, iniciadas hontem com a se-
guinte escola:

Segundas-feiras — Aula dc
Hands-ball, para moças, das 4 ás
6 horas; e box, das 8 ás 10 horas.

Terças-feiras — Footing, para
amadoras, das 5 ás Se para
athletas, das 8 ás 10 horas.

Quartas-feiras — Aula de Cul-
tura Physica, para sócios, das 6
fis S e das 8 ás 10 horas.

Quintas-feiras — Aula de Cul-
tura. Physica para amadores, ás 6
horas, e para moças, das 8 ás 10
horas.

Sextas-feiras — Treno para
athletas, das 8 ás 10 horas.

Sabbados — Aula de Cultura
Physica, para moças, das C âs 3
horas.

BOLA ALVI-NEGRA DE
S. JANUÁRIO

Reallsa-se no dia 25 do cor-
rente uma festa dansante, que
começará ás 10 horas e prolon-
ear-se-a até a madrugada, na
Béde do club.. Durante á festa
serão homenageadas a sta. Diva
Consuelo Pestana o o dr. Manoel
Macieira.

*
CARVALHO LEITE EMBAR.

COU PARA O RIO

Viaja no "Araranguá"

Porto Alegre, 20 (A. B.) —
Embarcou, hontem, com destino
ao Rio de Janeiro pelo "Araran-

guá", o grande jogador Carvalho
Leite, completamente restabeleci-
do da grave moléstia que o aco-
mettera aqui e quc tantos cuida-
dos inspirou ao mundo esportista
brasileiro!

Antes de partir Carvalho Leite
esteve na redacção dos jornaes,
ondo foi carinhosamente recebido
para agradecer as referencias que
a imprensa Portoalegrensc leve
para com sua pessoa durante sua
enfermidade.

*

DÓE OS RINS?
Pis Inchados? Urinas turv-ií?
tomo HELAL effeito rápM-i,

em 3°, "Por-

O TORNEIO DE TENNIS
LONDRES-PARIS

Lonâres, 1!) (U. T. B.) — No
torneio de tennis aqui reallsado
entre Londres e Paris sahiram
vencedores os tennistas locaes,
por 21 jogos contra 9.

T.nndrr.s. 19 (U, T. B.) — No
torneio de tennis hontem reallsado
entre Londres e Paris, e em que os
londrinos venceram por 12 a 9, os
Jogos mais interessantes foram:
o de "slngles" entre Austln (Lon-
dres) e Feret (Paris), ganho pelo
primeiro por 6|3, 4|G, 8|0, 2|G e
6|4; — e o de "duplas" entre
Austln-Ollitf (Londres) e Borga-
ra Gentin (Paris), ganho pela
dupla londrina por 6|7, 1|G, C|3 e
6|3.

RUGBY ENTRE OS CLUBS
• LONDRINOS

Londres. 19 (U. T. B.) — Fo-
ram os seguintes os principaes
resultados dos jogos de Rugby in-
ter-clübs. honlem disputados: —
Blackeatli x Richmond, fi x B; —-
Harlequlns x Old Blues. 13 x 11; —
Rosslyn Park x Old Leyslans, 12
x 0; -- Guy's Hospital x Older
Anleighlans, S x 16; — Bristol x
Portsmouth, 14 x 0; — Coventry
x Leícester. 5x0: — Gloucester x
Nuwport, 10 x 0; — Llanely x
Cardlff, 9x3.

Tennis

mero de Jogadores de foot-bali, o 2'; "Wenceslas";
sportman Celso, que vem jogar thaon".
pelo Cruzeiro.

Moura é esperado na quarta-
feira e ingressará no mesmo
club.

#
CAMPEONATO GAÚCHO

Porto Alegre, 20 (União) —
No proximo domingo, 26 do cor-
rente, será iniciada a disputa do
campeonato gancho de fontlinll,

Hontem realizou-se um torneio
entre os quadros dos funeciona-
rios do Estudo, tendo vencido,
merecidamente, o team da Guar-
da Civil. Participaram dos jo-
gos de hontem vários cracks do
Internacional e do Grêmio.

PEO TELEGRAPHO
FOOTBALL NA LIGA INGLEZA

Londres, 19 (U. T. B.) — Fo-
rnm os seguintes os resultados
dos jogos de hontem na Liga In-
gleza de Football:

Divisão: — Arsenal x Wol-
verhampton Wanderers, 1x2; —
r.irmlngliam x Chelsea, 0x0; —
Klackburn x Bolton Wanders, 3
x 2; — Blackpool x Aston Villa,
6 x 2; — Leeds United x Llver-
poul, 5 x 0; — Sheffield Wodnea-
ilay x Leicester, 4x1;— Sunder-
land x lluddersíield, 1 x 2; —
West Bromwich x Porstsmouth,
4x2.

II Divisão: — Bradford City x
Cliaiiton, 3 x 0; — Bury x Pres-
ton North End, 1x2;— Ches-
tc-rfield x Nolts Forest, 0x1: —
Fulham x Plymouth, 3x1; —
Lincoln x Burnley, 1x4;— Mil-
lwall x Grimsby, 0x1;— Notts
County x Manchester United, 1 x
0; — Port Vale x Tottenham
Hotspurs, 1 x 1; — Southampton
x Old liam, 0 x 2; — Swansoa x
Sloke, 0x2.

III Divisão: — Sul: — Bour-
nemouth x Brlghton, lxl; —
Bientford x Gllllrigham, 1 x2; —
Bristol City x Southend, 6x1: —
Clapton Orient x Aldershot, 2 x
3; — Coventry x Crystal Palace,
C x 2; .— Exeter City x Cardlff,
1x0; — Luton x Readlng, lxl;
Newport x Nonvlch, 3x4; —
Northampton x Queen's Park
Rangera; 2x1;— Swlndon x
Bristol Rovers, lxl; — Torquay
x Watford, 3x2.
Norte: — Darllngton x Mansfleld,
1x3; — Doncaster x Rotherham,

x 0; — Gateshead x Rochdale,
3x0;— Hallfax X BarrOw, 2x0;
Hartlcpools x Chester, 3x1; —
Hull x Acerlngton, 4x2; — Sto-
ckport x Southport, 3x1; —
Tranmere Rovers x Carlisle, 1 x
2; — Walsall x Crewe Alexandra,

x 1; — Wresham x York, 3x1.

NA LIGA ESCOCE55A

Glasgow, 19 (U. T. B.) — Fo-
ram os seguintes os resultados dos
jogos de football hontem disputa-
dos na Liga Escosseza:

Alrdrlenlans x Dundee. 3x0;
Covvdenbeath x Ary United, 6

X 2; — East Stirlin x Thlrd La'
narü, 2x0; — Hamilton x Aber-
deen, 1 x 0; — Kilmarnock x
Rangers, 2x6; Morton x St.
Johnstone, 2x0.

COLLOCAÇÃO DOS CLUBS NAS
DIVISÕES INGLEZAS

Londres, 19 (U. T. B.) — Com
os jogos de honteni ficou sendo a
seguinte a collocação dos diversos
clubs nos cinco primeiros postos
de cada divisão da Liga Ingleza
de Football:

Divisão: — Em Io logar, o
Arsenal, com 47 pontos; — em 2°
Sliuffleld Wcrtnesday, com 46; —
3", Aston Villa, com 42; — em 4o,
Newcastle, com 40; — em 5°
West Bromwich Alblons, com 38.1

II Divisão: — Em Io, Stoke Cl-
ty, com 44 pontos; — em 2°, Tot- |
tenham Hotspurs, com 43; — em '
3", Bury e Notts P'orest, com 40; jem G°, Notts County, Fulham, ¦
e Milhvall, com 37. !

III — Divisão: — Sul: — Em
1", Norwich, com 47 pontos; —
em 2", Exeter City, e Brentford,
com 45; — em 4", —-Readlng,:
com 43; — em 5", Coventry,:
com 37. !

Norte: — Em Io, Hull, com 45 .
palitos i — em 2", Wrexham, com !
43; — cln 3", Chester, com 42; —
em 4", . Stockport e Barrow,
com 38. ¦

ESCOSSIA VENCEU A INGLA-
TERRA EM RUGBY

PARA A TAÇA DAVIS

Roberto Whatcly, o terceiro rc-
presentante brasileiro

Em continuação das ellminato-
rias para organisação do team bra-
sileiro que vao disputar a Taça
Davis, reallsaram-se sabbado e
domingo mals algumas partidas
preliminares.

Roberto Whately, o jovem ten-
nista de S. Paulo, conseguiu col-
locar-se, derrotando Eurico Tel-
xeira de Freitas por 3 x 1 e Ri-
cardo Pernambuco por 2x0.

Com estes t-esulttados, Whate-
ly fará parte cia equipe brasileira

que vae a Buenos Aires, e que se
completará com Ricardo Per-
nambuco e Nelson Cruz.

O PROXIMO CAMPEONATO
LNTER CLUBS

Tendo sido designada a data de
10 de abril p. f. para inicio dos
campeonatos inter-cltibs da 1' e
2a divisões, o presidente da Fe-
deração de Tennis do Rio de Ja-
neiro chama a attenção dos clubs
filiados para as seguintes dispo-
sições:

a) — Das inscripções para os
campeonatos e torneios.

¦ Art. 27 — Para ser admittido a
participar de um campeonato ou
torneio, o club filiado terá que se

Inscrever pelo menos 20 dias an-
tes de seu inicio.

Art. 28 — A inscripçãó a um
club sô poderá ser concedida se
este possuir, no minimo, duas
quadras de tennis, perfeitamente
cercadas e coni as dimensões re-
gulamentares.

b) — dos amadores.
Art. 31 — Sô poderá partlcl-

par de jogos officiaes o amador
que satisfizer as seguintes condi-
ções:

1) — Ter inscripçãó valida em
favor do club que representar pe-
lo menos 15 dias antes da com-
petição ím que tiver de tomar
parte;

2) — residir ou exercer a sua
profissão no Districto Federal;

3) — não estar cumprindo pena
de suspensão ou eliminação im-
posta pela Federação dc Tennis
do Rio de Janeiro ou entidade
superior.

Art. 33 — Para o effeito. do
art. 44 dos estatutos da Federa-
ção de Tennis do Rio de Janeiro,
as Inscripções dos amadores para
os campeonatos inter-clubs serão
feitas por intermédio de seus res-
pectivos clubs, mediante o paga-
mento da taxa de !i$000 para cada
inscripçãó e a renovação da mes-
nia será feita pelo mesmo pro-
cesso, mediante o pagamento de
3?000.

c) — Dos campeonatos lnter-
clubs.

Art. 2" — Os clubs filiados
que desejarem inscrever-se nes-
ses campeonatos enviarão com
antecedência mínima de 20 dias,
da data de seu Inicio, o seu pe-
elido de inscripçãó, conjuníamen-
te çom a importância da taxa de
inscripçãó.

Art. 3° — A taxa de inscripçãó
para os clubs da 1' divisão e da
divisão unica de senhoras, 6 do
50SOO0 e para os das 2' e 3' dlvi-
sões é de 30$000.

VOLLEY
*

BALL NA A. CM.

Glasgow, 19 (U. T. B.) Em

(J 09W3)

EM NICTHEROY

O S. Christovão venceu n Flumi-
nense por 7 x 1

Em match amistoso, ante-
hontem realizado em Nictheroy,
o São Christovão A. C. ela
Amea, venceu o Fluminense A.
C, da Anea. por 7x4. nu pri-
meira partida da melhor de tres,
em disputa da Taça dr. Castello
Branco.

Os teams:
Fluminense — ICafungá; Car-

los Alves e Vadinlio;,Walter, Al-
varo e Zlza (depois Jonio);Ju-
ca, Déca, Almir, Osmar e The-
lio.

S. Christovão — Francisco;
Zí Luiz e Domingos: Armando,
Dodô e Betlnho; Reis. Bahiano,
Black Ito, e Carrelrinho.

Juiz — Sr. Firmino do Ama-
ral, do Barreto F. C. ;

nt
COM OS SÓCIOS DO S. CHRIS- i

TOVÃO A. C. |

A directoria convida os sócios]
militantes a reformarem, por ln-!
termedlo dos directores techni-1
cos dos departamentos sportivos, I
as suas carteiras de Identidade I
associativa, ficando sem effeito |
nesla data, as expedidas atê o I
anno passado.

Não será pèrmlttlda :i entrada
nos portões, sem excepção, na
temporada sportiva de 1933 uos
que não tenham preenchido es.-.n
formalidade.

*
DE PORTO ALEGUE

Celso, do Botafogo, cm Porto
Alegre

Porto Alegre, 20 (União) —
Chegou, hontem, n esta capital
sendo recebido por crescido nu-

jogo Internacional de Rugby, hon-
tem reallsado, a Escossia derrotou
a Inglaterra, por 3 x 0.

TAÇA DA INGLATERRA

Londres, 19 (U. T. B.) — Rea-
lisaram-so hontem as provas se-
mi-flnaes da disputa da Taça da
Inglaterra, promovida pela Asso-
ciação de Football, devendo os dois
vencedores enfrentar-se para a
prova final, no Stadium de Wem-
liley.

No jogo reallsado ertl Wolver-
hâmptoii, o Everton venceu o
West Ham United por 2 x 1. e,
no encontro do Huddersfleld,
Manchester City derrotou o Der-
by Country por 3x2.

NA TAÇA ESCOCEZA DE
FOOTBALL

Glasgow, 19 (U. T. B.) —Dis-
pularam-se hontem as duas pro-
vas seml-finaes da Taça Escosse-
za de football, tendo cm uma dei-
las o Motherwell derrotado o Cly-
de por 2x0.

A outra prova, entre o Celtlc e
o Hearts, terminou por um empa-
te de 0x0, devendo ser disputada
novamente na próxima quarta-
feira.

OXFORD VENCEU CAMBRIDGE
EM ATHLETISMO

Londres, 19 ( U., T. B.) — A
competição nthletlca entre as Uni-
vorsidades de Oxford e Cambrl-
dge, saiu vencedora a primeira
por 8x3. .

Ila sete annos Oxford não con-
sÃguia vencer a sua rival nessas
competições athletlcas annuaes.

TURF EM LONDRES

Londres, 19 (U. T. B.) — A
-•Taça Imperial" foi disputada
liontem em Sandown Park por
i'.c:'.oito animaes. tendo sido ven-
cedores: em 1". "Flaming"; — em

Imacabro.^1

Iri ^51
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Presidida por mr. Howard W.
Adams, esteve reunida hontem a
comniissão composta dos srs. Nl-
coláo Borba, Alessandra Manetti,
Mario Tamborlndeguy . Silas
Raeder, director do Departamen-
to de Educação Physica dá As-
sociação Christã de Moços, para
elaborarem o programma para o
proximo campeonato de volley-
bali daquella associação.

E' de esperar que esta tempo-
rada seja ainda mais brilhante
que as anteriores realizadas na-
quelle modelar, centro de cultura
Physica. Muitos rapazes da nossa
melhor sociedade vêm dedicando-
se com afinco a successlvos e ri-
gorosos trenós sob a techniea de
mr. Adams que é um dos cam-
peões de volleyball das llníversi-
dades dos Estados Unidos e pro-
fundo conhecedor desse sport.

A commissão resolveu abrir as
inscripções aos sócios que vão
concorrer ao torneio, tendo já ins-
tituldo valiosos prêmios aos ven-
cedores.

Athíetismo
AS ELIMINATÓRIAS DO RIO

PARA O PRÓPRIO SUL
AMERICANO

I Contornando a grave scisão
que agita o sport carioca, con-
seguiu a Liga de Sports da Ma-
rinha num gesto feliz, reOnlr no
campo do Vasco da Gama, do-
mingo, os athletas cariocas de
todos os clubs, inclusive dos flis-
sidente, para uma prova pre-
l-aratorla de selecção, visando a
futura participação do Brasil
no pro proximo torneio latino
americano de athíetismo que se
realizará na capital uruguaya.

| O gesto da Liga de Sports da
Marinha foi muito apreciado,
porque, graças a sua Intcrferen-
cia, foi possivel que participas

vando o seu posto até â chegada
onde foi multo appliudldo.

Lançamento do peso:
1* logar, Antonio P. Lyra (A.

F. A.), distancia 13m,595; 2»
logar, Theophilo do Vaseoncel-
los (L. E. M.), distancia 12m,
43; 3" logar, João Az-jvedo (avul-
so).

Lyra tentou melhorar o seu re-
cord, mals não foi possivel, por
ter commettido faul.

Salto com vara:
1° inçar. Francisco Inneso,

(avulso); altura: 3m,40: 2" Io-
gar, Homero Amaral, (avulso),
altura 3m,30; 3o logar, Antonio
Oliveira. (L. E. M.), altura
3 metros.

400 metros razos:
1" prova — Io logar, Alfredo

Colombo (avulso); 2° logar, Mi-
guel de Brito (avulso); 3" logar,
Pedro B. Freitas, (L. E. M;'.),.
Tempo: 52" 1|3.

2* prova — Io logar, Manoel
Martins (Amea); 2° logar, An-
tonio Rocha (avulso); 3o logar,
Waldemar Barbosa (avulso).
Tenipo: 52".

Esta prova foi disputada cm
fluas vezes, prevalecendo o me-
lhor tempo.

Salto em altura:
1" lognr, Pelegrino Eolomci

(avulso), lm,7,r); 2" logar, Cias-
tão Onkcn, (avulso), altura 1
metro e 70: 3° logar, Cid Nasci-
mento (avulso), altura, lm,65.

1.500 metros razos:
1" logar, João de Deus Andra-

de (avulso); 2o logar, Osvaldo
Domlngues (Amea); 3o logar,
Gemenio Santos (L; E. M.).

Tempo: 4'30" l'|5.
Esta corrida foi a mal» bonita

de toda. João do Deus mostrou
o seu grande valor, como athle-
ta, vencendo de fôrma brilhan-
te.

Lançamento do dardo:
Io logar, Heitor Mediria (A.

F. A.), distancia 52m,965; 2"
logar Alerlo Gomes da Silva, (I...
JJ, JI.). distancia 48m.16: 3o,
Pedro Araujo Junior (Amea).

400 metros barreiras:
Io logar, Sylvio Padlnha (avul-

so); 2o, Antonio Rocha (avul-
so). Tempo., 55" 2|5.

Padinha deu 200 metros de
handleap a Antonio Rocha, e, aa.
sim mesmo, venceu bem.

Salto em distancia:
1° logar, João Corrêa da Cos-

ta (avulso), distancia 6m,l5; 2°,
Moacyr Ignacio Domlngues, dis-
tancia 6m, 03; 3o Abel de Bar-
ros (Amea), distancia 5m,06.

Lançamento do disco:
Io logar, David Campista avul-

so); distancia 36m,76!í; 2", An-
tonio Oliveira (avulso), distan-
cia 33m,42; 3o, Domingos Treve-
sani, distancia 31m,42.

onsF.nvAXDO...
São saudosas as recordações

do passado para o escotismo na-
cional. Era outro o cntliuslas-
mo, cujo calor punha em per-
iminente actividade os núcleos
escoteiros, nos diversos empre-
ondlmentos technicos, escoteiros,
sportivos ou soleiniidades.

Hoje, dlfflcilmente, ha nas
realizações, o resultado almeja-
do, e sem as pompas de outrora.

Isso porque?
Antigamente, náo havia o re-

PÍLULAS do abbade moss

0 MONUMENTO COMMEMO-
RATIVO DO CENTENÁRIO DE

S. VICENTE

(SJ9C0)

glmen da prepotência; o chefe
sentia-se feliz por muito que
trabalhasse, porque via seu es-
forço coroado de exito; traba-
lhava sõ com seus escoteiros,
sem os Intrusos...

Os escoteiros por sua voz, tam-
bem so dedicavam com ardor,
pelo grupo alimentavam um
grande amor, realizavam sema-
nalmente actividade campestro,
um dos factores principaes para
q prnsppridndfl de qiialnuer
núcleo.

Uma creança, presa durante o
dia todo, quer na escola, quer no
trabalho, por certo evitará a
n^do pseoteira. Mas, se as acti-
vídades forem no campo, em
excursões suecesivas, o joven
cada vez mais se compenetrará
do escotismo, educando-se brin-
cando.

Assim è quc, lioje, domingo,
sô a tropa Baríío do Rosário an-
nunciou um acampamento na
ilha de Paquetá, (filando muitos
deveriam ser os grupos coin se-
mel han tes empreendimentos, ou
outros de Idênticos resultados.

COMPETIÇÃO l.VTER-TROPAS

No propósito de estreitar os
lar;os de camaradagem entre os
escoteiros dò diversas entidades,
o Club de Chefes organizou um
progranima du actividades para
o corrente anno de grande signi-
ficarão.

Assim, no primeiro domingo do
abril, será levada a effeito uma
interessante eompetk-Ao escotei-
ra inter-tropas, na s<Vle da As-
sociação Marques de Olinda. Esse
certamen consta apenas de cin-
co provas eom nm patrono cada
uma, que òtforecerÃ ao vence-
dor uma taça.

Todos os núcleos desta capi-
tal poderão se inscrever atí; dois
dias antes da sua realizarão.

O progranima já foi honteni
publicado.

C. N. I. E. C. I

Communicam-nos:"Nos dias 11 e 12 do corrente,
as tropas escoteiras; Barroso, fí.
Domingos e Sacramento, reali-
saram em conjunto um acampa-
niento nos terrenos do Campo
de Aperfeiçoamento do Circulo
Nacional de Instructores de Es-
cotelros Catholicos. Xo dia 12
as tropas de Sta. Thereza Per-
petuo Soecorro e S. José e N.
S. das Dores, inun gesto de fra-
ternidade, visitaram suas irmãs
acampadas.

A's tropas visitantes foi of-
ferecldo um saboroso cafô com
doces o bolgs.

Eram 5 horas quando foi lc-
van tado o acampamento debaixo
da maior alegria".

C. N, I. B. C.
¦ Realizou-se no dia 10 do cor-
rente, n nssenibl^n geral do
Circulo Nacional de Instructores
de Escoteiros Catholicos para
eleição da nova directoria, sen-
do eleitos os seguintes membros:

Presidente, Adhemar Tertúlia-
no dos Santos; thesóureiro, The-
mistocles da Silva Fontes; secre-
tario, Conegundes Moreira; con-
selho fiscal: Rosluo Nascimento,
Francisco de Oliveira e Manoel
Ribeiro da Costa, cuja posso
dar-se-à soleniieniento no proxi-
mo dia 26 no campo do aperfei-
çoamento na rua Eracto Oraça
1)3 A, ás 1 lioras da tarde.

AVENIDA AUTOMO-
VEL CLUB

Um appello ao ministro
José Américo e inter-
ventor Pedro Ernesto
Moradores, comerciantes, Indus

trlaes e associações diversas, por
Intermédio do Automóvel Club do
Brasil, dirigiram aos drs. Josí
Américo, ministro da Viação, e
Pedro Ernesto, interventor nn
Districto Federal, um appello no
sentido de ser completada a lllu-

aem, como avulsos, alguns dos nilnação e feitos os reparos de

«Í^BEIA
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' melhores-athletas brasileiros que
pertencem a clubs não filiados.

Os resultados, entretanto, pos-
to que, melhores que os primei-
ros, não satisfizeram.

Tivemos a nítida impressão de
que a maioria dos nossos athle-
tas está completamente fóra de
fôrma, sendo difficil que alcan-
cem melhores níveis technicos
sem uma grande dose de esfor-

í ço, tenacidade e preparo indivi-
duai. Em geral, os resultados
de ante-hontem, com raras exce-
pções, são resultados fracos de-

I mais para Justificar o compare-
j cimento a Montevidéo.
I Padilha, Xavier e Antonio Dy-

ra fizeram algo de apreciável
mas, ainda assim multo menos
do que delles se poderia espe-
rar. Estão francamente destre-

;nados.
| A competição teve uma con-
correncia acima de regular è de-

; correu em plena ordem, regis-
trando os seguintes resultados:

j 110 metros barreiras:
J Io logar; Sylvio Padinha, avul-
so); 2o logar, Hamilton Beford

j (Amea); 3° logar, Gastão Onkon
: (avulso). Tempo: 15" 4|5.

SOO metros:
1 1 logar, João de Deus Andra-
'de (avulso); 2° logar, José Do-
mlngues (Amea); 3o logar, Ar-
mando Brêa (avulso). Tempo:
1*59" 2|5.

Alfredo Colombo tambem par-
ticlpou desta prova, mas desis-
tiu no melo do percurso.

100 metros razos:
Esta prova foi disputada em

duas preliminares por ser gran-
de o numero de concorrentes.

1* prova — Io logar, Manoel
Martins (Amea); 3° logar; Os-
waldo Ignacio Domingos, Amea;
3o logar, Milton Elay Vaz (avul-
so. Tempo; 11" 1|5.-

2" prova — Io logar, José Xa-
vier (A. F. A.); 2° logar,-Adal-
berto Corrêa (avulso). Tempo:
10" 4|B.

O vencedor desta prova foi
desclassificado com melhor tem-
po.

Xavier fez uma regular corri-
da, cumprindo o mínimo exi-
gido.

Manoel Martins tambem ven-
; cedor dessa prova teve o seu re-
I sultado um pouco prejudicado
I dada as saldas em falso.

5.000 metros:
! Io logar, Aristides da Hora
: (Amea); 2° logar, Francisco Be- , .
nedettl (avulso); 3° logar; Mario \™™ <«» <l"e a"lda n'l° receberam
Alvim (avulso). Tempo: 17'37". convites que os podem Procurar

I Aristides fez uma optima cor- diariamente na sede das 10 âs -

Irlda, salnda na frente e conser-1horas da tarde.

que carece a Avenida Automóvel
Club.

Essa artéria, que margina a
Estrada de Ferro Rio d'Ouro, ser-
ve, além de outras, as floresceu-
tes populações de Del Castillo,
Inhaúma, Engenho da Rainha,
Engenho do Matto, Vicente Car-
valho, Irajá, Collegio, Areai, Aca-
ry e Pavuna. O transito de ve-
hlculos na Avenida Automóvel
Club 6 liem intenso, e nas suas
margens existem Importantes es-
tabelecimentos commerciaes o in-
dustriaes.

Os reparos e melhoramentos re-
clamados não exigem despesas
vultosas e a sua execução virá
concorrer para um maior desen-
volvimento econômico de uma so-
na extensa, já bem povoada e de
grande futuro.

O ministro e o interventor sem-
pre tão solícitos em attender aos
justos pedidos que lhes são fei-
tos por certo tomarão na devida
consideração o do Automóvel Club
do Brasil.

A commemoração do
quasi centenário da So-

ciedade dos Ourives
Communicam-nos:
"Transcorresdo no proximo dia

1 do abril o 95° annIversarlo.de
fundação desta sociedade, Bua dl-
rectoria fez realizar, &s 9 horas
da noite desse dia, nos luxuosos
salües do Orfeão Portuguez, uma
sessão solenne em que será ora-
dor o soclo grande bemfeltor José
Muniz Nevares que traçará cm
eloqüentes palavras o brilhante
histórico da sociedade quasi cen-
tenaria. Nella serão entregues
aos sócios Francisco Santoro e
Arlindo Teixeira Osório os pre-
mios que obtiveram como vence-
dores do concurso de proposta e
os diplomas e sócios beneméritos
a Antonio Ferreira, Francisco
Santoro e Manoel José Rodrigues
Ferreira.

Terminada esta parte será Ini-
ciada a soirée dansante, que se
prolongará até o clarear de do-
mingo.

A entrada dos associados será
com o recibo do mez de março,
acompanhado dos convites -indivi-
duaes, que estão sendo remettl-
dos. Pede-nos a directoria avizar-

Qual o maior poeta
moço do Brasil?

Realiza-se no proximo sabbado
5, ás 5 horas da tarde, na reda-

cção de "Brasil Feminino", á
Avenida Almirante Barroso n. 1,
2° andar, sala 3, a 7" apuração de
cédulas para a eleição, por voto
feminino, do maior poeta moço do
Brasil, que segundo uma das ba-
ses desse concurso deverá ser es-
colhido dentre aquelles poetas que
ainda não tenham attingido aoa
40 annos de edade.

Animada tem sido a votação t-
o eleitorado gentil se vem esfor-
çando para que os seus cândida-
tos conservem ou melhorem as
posições conquistadas nas anto-
riores apurações.

Presidirá a apuração de sabba-
do proximo como de costume, o
sr. Herbert Moses, e a contagem
tem sido feita em todas as apu-
rações.

"Brasil Feminino", por sua ril-
rectora, sra. Iveta "Ribeiro, 

pede-
nos communicar aos interessa-
dos que nas salas de sua reda-
cção terão entrada franca quan-
tos queiram assistir ã apuração e
quo espera o comparecimento das
denodadas "cabos eleitoraes", in-
tellecluaes c artistas que compre-
hendem as patrióticas finalidades
desse concurso, para maior bri-
lhantismo da reunião.

.Observações epidemiolo-
gicas de alguns pontos

— de Minas —
Recebemos o seguinte tela-

gramma, assignado pelo sr. lio-
meu Vieira:"Alfenas, 19 — Está nesta ci-
dade o sr. Soma, Pinto, medico
do Departamento Nacional do
Saude Publica, que veiu fazer on-
servações sobre as condições epi-
demiologicas da alguns pontos de
Minas onde se têm manifestado
surtos de malária.

E', portanto, motivo de grande
satisfação entre as populações,
pelo Interesse do governo na de-
fesa sanitária desta grando re-
glão, formosa pela sua grandezU
e salubrldade."

Os representantes do
Amazonas na Feira de
Amostras de S. Paulo

Manâos, 20 (A. B.) — Por de-
creio do governo do Estado, foram
nomeados os srs. Jayme Regallo
Pereira, Mario Barroso Ramos,
Euthberto Rocha e AjuricabaBar- i
roso para representarem o Ama- |
zonas na Feira de Amostras a '
Inaugurar-se brevemente em São I
Paulo. j

Os delegados amazonenses ini- |ciaram, immediatamente, a orga_ •
nização de mostruarios com que |
o nosso Estado concorrerá ao !
grande certamen paulista. j

0 ANTE-PROJECTO DO INSTI-
TUTO DO ASSUCAR EDO

ACOOL

Suggestões apresentadas ao
ministro da Agricultura rela-

tivas ao assumpto
Maceió, 20 (A. B.) — Está as-

sim redigido o telegramma que os
usineiros, plantadores de canna e
commerciantes,alagoanos Interes-
sados no mercado do assucar en-
vlaram ao major Juarez Tavora,
apresentando suggestões ao ante-
projecto da creação do Instituto
do Assucar e do Álcool.

"Major Juarez Tavora. — Rio
— De accordo com o ultimo le-
legramma dc v. ex., relativa-
mente- á creação do Instituto do
assucar e do álcool, cumpro o de-
ver de- transmittir a synthese das
suggestões offereeidus pelos in-
teressados ua nova reunião hoje
efíeútiluda.

E' opinião geral , que o pro-
jectó se resente de certa rigidez o
que impede sua adaptação ás con-
dições de cada região, como serio
para desejar. Resumidamente',
são as seguintes as conclusões: —
Conter o Instituto apenas a ori-
entação techniea do problema, con-
trotando o numerário estatístico c
commercial e a fixação da quo-
ta de prijducção de cada Estado c
reservando para as commissões
locaes a execução dos planos ela-
borados., Não taxação dos assuca-
res inferiores quo não comportam
contribuições, e, sendo impossl-
vel evital-a estabelecer um ma-
ximo de mil réis por sacco-unida-
de, tendo em vista a difficuldade
de limitação de peso com a tara
do escorrimento do mel. No ca-|
so de serem taxados, contemplar jos respectivos produetores com oj
financiamento e warrantagem, não
sendo justo oneral-os sem com-!
pensaçâo. Restituição proporcio-l
nal do produclo da arrecadação das
taxas, em cada. Estado, pelos
bancos locaes e encarregados do-
financiamento, deduzidos, os prb-
Juizos conseqüentes dus operações
de valorização permittlndo a for-
mução de capitães para a organi-
zação definitiva do credito agrico-
la. Encerrcgar o banco local ln-
dicado pelos governos dos Esta-
dos, preferentemente ás coopera-
tivas de financiamento o warran-
tagem, da cobrança das taxas,
afim de, com a descentralização
dos serviços evitar conprovados
Inconvenientes. Oscilação do dez
mil réis entre o máximo o o mini-
mo preço do assucar. Estipular os
seguintes preços minimos em Ma-
ceio: — Crystal. trinta e cinco
mil réis, demerara, trinta mil réis,
bruto, dezoito mil réis, para sac-
co do sessenta kilos. Pedem ve-
nia para lembrar, finalmente, que
a commissão central, logo que seja
extineta, deverá prestar contas da
applicação do produeto das taxas,
para conhecimento dos interessa-
dos, restitulndo os saldos propor-
clonalmente á arrecadação em
cada Estado. Attenciosas saúda-
ções. — (a) Osman Loureiro, in-
terventor interino".

A cerimonia da entrega do ter-
reno em que elle será

levantado
Bão Paulo, 20 (A. B.) — Re-

vestiu-se de grande solennidade a
festa realizada em São Vicente,
na qual foi entregue á Munici-
palidade o local do monumento
commemorativo offerecido pela
colônia lusa com o fim de assi-
gnalar o centenário daquella cl-
dade. i O monumento traduz a
chegada aquelle porto das naus
commandadas por Martin Affon-
so de Souza. Estiveram presen-
tes além do sr. Ricardo Severo,
que traçou em poucas linhas o
monumento, representantes do
general Waldomiro Lima, escri-
f.tor Afonso Tniinay. Ó sr. Anil-
Pilo Lemos, cônsul de Portugal,
compareceu á cerimonia como
vnibaixador luzitiino.

Sâo Paulo, 20 (A. B.) — En-
tre as diversas cerimonias conti-
tias no programma de festas da
commemoração da cidade de São
Vicente, realizou-se, ás 9 horns
íio domingo, no local Biquinha
onde foi collocada a placa de
bronze em memória do padre An-
dileta, uma missa campal, offi-
cinda pelo reverendo Parreira
Lara, bispo de Santos.

A' tarde foi servido na ilha
Porchat um almoço de cento e
cincoenta talheres aos mepibros
da comniissão que esteve presen-
te fts cerimonias.

A RENDA DAS DELEGACIAS
FISCAES DA PREFEITURA
As d eleita (riiiB fiscaes da 1'reteltura re-

colbórnm liontnm nn Banco du BruBÜ it
quantia dc 1S0:3(I3SH0IÍ, (IkbIid descri-
minnfln:

CnDllPlnrln, •lll)*r,00; 89o 3os6, r«ls
318008-iOO'i Siuitn nito, 8tip2$UÜI)l Rfio
Domingos, 1:5355000; Sncrameuto, réis

RESOLVIDA. A QUESTÃO DO
LEITE EM S. PAULO

São Paulo, 20 (A. B.) — Aca-
ba de ser resolvida satisfatória-
mente, como se esperava, a agi-
tada questão do leite neste Es-
tado.

Essa questão foi resolvida de
maneira a satisfazer tanto os
uzineiros desta capital como Uun-
bem os fazendeiros da zona cen-
trai.

Encontra-se em Manâos
o addido militar ame-

ricano
Mandos, 20 (A. B.) — Proce-

dente do sul, encontra-se nesta
capital o major William Sarkvllle,
addido militar á embaixada ame-
ricana no Rio de Janeiro.

O major Sarkvllle está encar-
regado de colher informações so
bre a situação do litígio colombo
peruano e seguirá dentro de bre-
ves dias para Tabatinga, como
passageiro do aviso nacional "São
Pedro".

Uma conferência do pro-
fessor Antonio Fontes

em Nictheroy
A' convite da Associação Fin-

mlnense de Estudantes de Medi'
cina da Universidade do Rio de
Janeiro, falará, amanhã, 22, ás
S..10 lioras da noite, na sede da
Sociedade de Medicina e Cirurgia
do Nictheroy, á rua da Conceição
n. 95, o prof. Antonio Fontes, do
Instituto Oswaldo Cruz. .

O assumpto da conferência será
"Modernos aspectos do problema
da tuberculose".

Essa conferência está sendo
aguardada com> grande Interesse
pelo nosso mundo seientifico, dada
a autoridade do profesosr Fon-
tes no ussumpto. Ficam convi-
dados os médicos e acadêmicos de
medicina.

10:MS$500: Ajuda, 6:fl80fli0d: Santo
Antônio. 1:5588100: Gávea, 80S600: Co-
pneabnnn, 00S6U0; SanfAnna, ríl«..
2:401.$100: GnmbGn, 2885400: Espirito
Snnto. 1:7535800; ltio Comprido, 3r,0S;
Hiigcnho Velho, 1:0805000: São Cfarlito-
vão, OdOSOOO; Andarnhy, 4715500;
Müjrr, 2:0745000; Inhaúma, 2:»71S000;
Piedade, OOOSüliO; Pavuna, 2725700:
Irajá. 1:7545300; Mililnrolra, 5245100;
Ani-lilrtn, 8585800; Jai-nrípneun, 1175;
llenli-nlio, 1:0175800; Santa Cruz, réis
78050011: Ilha», 1 iOHíSailO i ¦ Iiiflummà:
vota. i;!2:2Ul$000 o Emplncauento, rCib
0275(100.

BUSCA E APPREHENSÃO EM
FORO CRIMINAL

(Continuação da 3.' pag.)

ceblda por falta de corpo de de-
licto, que é a base essencial do
procedimento criminal (Cod. do
Proc. Penal, arts. 194, 656, III,
e 657, II).

O argumento não prevalece eih
processo por crime commum. O
prazo para offereclmento da íe-
nuncia pelo Ministério Publico ,é
de 5 dias, em se tratando do réo
preso, e de 15 se o réo estiver
solto (Cod. do Proc. Penal arti-
go 22).

Ora, as diligencns da busca e
apprehensão por violação de mar-
ca do fabrica, que é Infracção
penal, punida com a pena de pri-
são, podem acarretar, como na
hypothese dos autos, a prisão
dos responsáveis, e o auto de fia-
grante tem que ser lavrado no
mesmo dia da apprehensão dos
pi-oduetos com a marca contra-
feita, e o prazo de 15 dias para a
aproBÓntação da queixa deve ser
contado da data da apprehensão
e do auto de flagrante haja ou
não sido entregue o laudo peri-
ciai, como no processo commum.
Sem o corpo do delicto o Mlnls-
terio Publico não offerece denun-
cia, nos casos em que elle é,
substancial, sem o laudo dos pe-
ritos a queixa não seria recebida,
mas o prazo é peremptório, lm-
prorogavel e impreterlvel como
matéria die ordem publica.

No coso dos autos, realizadas
as diligencias das apprehensões e
depósitos nos dias 9 e 10 de feve-
rciro ultimos, foi entregue o la.u-
do pericial 48 hoi-i.s depois da
primeira daquellas datas, ficando
concluídas e homologadas todas
as diligencias no dia 21 do dito
mez (tis. 70 v.).

Certo 6 que nas datas em que
os interessados requereram o le-
vantamento dos depósitos, não era
decorrido o prazo do 15 dias da
data da conclusão das dillgen-
cias que não tinham sido ainda
homologadas. Mas, ao requerer o
gerente da Cimpanhia Brasileira
de Cinemas, findo era o prazo
contado da data da apprehensão e
flagrante.

Jâ agora quer o prazo legal,
termo da propositura da acção
penal decorra da apprehensão ou
da homologação das diligencias,
as apprehensões e o deposito se
tornaram lnsubsistentes como
preliminares da acção pois, se
passaram, até hoje, trinta, e cin-
co dias da data da apprehensão e
vinte e tres da data da homolo-
gação, sem que a Sociedade Co-
operativa de Responsabilidade
Limitada "Circuito Nacional de
Exhlbldores" apresentasse em
Juízo queixa contra os responsa-
veis.

Pelo exposto:
Sem subsistência legal as dili-

genclas de fls. autorizo o levan-
tamento pelos interessados legiti-
mos dos depósitos dos apparelhos
apprehendidos. Defiro as petl-
ções de Álvaro Luiz Pereira »
Tery Bastos, João Vernler e
Adhemar Leite Ribeiro, feito o
devido expediente. Rio, D. F.,
16 de março de 1933. — Leonar-
do Smith ãe Lima."

OBRASOA CRISE
AMERICANA

Ao ministro da Fazenda foi dl-
rígido o seguinte telegramma:

"Dr. Oswaldo Aranha, mlnls-
tro da Fazenda. Rio de Janeiro.
— Fazendo referencia á grande
crise norte-americana, faço um
appello por vosso intermédio ao
governo dlctatorial, no sentido de
prompto Inicio de uma política de
reciprocidade econômica, unica
capaz de minorar a situação deli-
cadisslma de dios próximos. Os
Estados Unidos são os nossos me-
lhores freguezes e encontram
tratamento de egualdade com
paizes que nada nos compram.
Outros boycotam abertamente, ve-
ladamente ou Intermitentemente
os nossos produetos. Parece não
comportar mals protelações o ini-
.cio de nova política de reclprnci-
dade, cooperação e compensações
econômicas. Saude e fraternida-
de. — Jair Porto.
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Çarl Caemmle
APRE5EMTA
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Senhoras!
Quer tenhais 20, 30 ou 50 annos — Não po

deis, não deveis perder a opportunidade de vl
conhecer o romance de Ray Schmidt...
Sô vôs mesmo a comprehendereis, porriU'

sois mulheres!

; ,puu r\m* r]rm ~-
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Tela
CARTAZ DO DIA

AkHfMBRA — '«o marido darainlia", iilm da Radio,. comLowoll Shermann e Mary Astor
?tB?**J?^AX - "Ama-me estAnoite', fllm da Paramount, comMaurice Chevalier o .leanettoMacDonalcl.
ELDORADO -- «canção daprlmavoraí-j film brasileiro, comUUb.ii Rubens o Ronaldo Alencar.No palco, variedades.'.GliORlA — "Loura e sodu-ctor» fllm ,u Coiumbia com.ípan HltvJow.

>m"!IVJ,U0 --* "Mulher pintada",film da Pox, com Peggy Sliunnonr Sponcer Tracy.
ODEON — "A unica solução",film da Wnrnor-Flrst, com KayFránola o William Powell.PALÁCIO THKÁTXlp — «A

toda ,\m*!?lda*-?,'V,í1Im atl ««tiro,cem William Haines, e "Kstado
gravo", com Luurel e Hardy.PATHE? — "Marido de minhaesposa', com Laura La PlantoPATHE' PALÁCIO — "A noi-t< da 13 de junho", film da pa_ramount, c-om clive Brook.PAKISIENSH — "Anjo da«oite , e "O tio da America".

NOS BAIRROS
Ff.l-MíNT.rvSK — "Monstros".

Kr, pak-o: Variedades.
ITADDOCK MHIO - «Divina

Dama , e "O passo do monstro".
MASCOTTE — "Demônios doiCo", e "Consplraçiio". No palco,Cia. Ahln Garrido.
NACIONAL — "Rainha e mar-tyr".
PARIS — "Serviço secroto", •«•Caprichos de mulher".
POPULAR — "Piratas a sol-tu , "Ciúmes", "Dr. Karlow", e"Aviso fatal",
PRIMOR.— "Mulher experlen-

te", "PlrataB li solta" e "Hol-
Ivn-ood".

«rablcnt» «t rara eipucUtlTn, em torno io

—? —
„i*/M0R »OS'AMORES NO ROMAN-OB DOS R0MAN0E8: "O AMOR QUE>«A0 MORREU"t - DU 8 d. .I,r|l
nn ,|da Ua .ildade: o 7>n|»c|o TlieatroMtrenrii um fllm <iue apaixonará todo o
..„. ,,,,elro — "° "mor ¦.<¦« »«*o mor*¦reu — o «mor doi tmm* no romancedo» romanas — „ rlctorla mnior doHora» Shcnrer — ijcrfi citrcado p»Ia Mc-

VARIAS NOTAS
ATITIIT-R CASTRO — Tranicorre hoje,ü anniversario natallclo do ar, Arthur
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Noriun .Shearer, em "O iinmr queuno morren", fllm da Metro,
pnrn breve

t^^mmm^mmmmmmmmmm^^mmmmm^t^ím

Sr. Arthnr Castro

Castro, digno chefe da publicidade daFoi Fllm do Braall.
Por eiee motivo, certamente que e er.Castro receberá aeua innnmcroí amlíoj

qne lho de«ejnm peronncs foiicldadea pelaílorloas dat»- de hojo.—a—
O PROGRAMMA DO GLORIA, PARADEPOIS DE AMANHA, PROMETIE...— "Advogado de defesa" 6 o fllm annun*«lado pela United, para quinta-feira, nacisa do camondonKo Mtckej". Maa já«qut foi dito, e voltnmoi! a repetir: "Ad*

Tosado de defesa" 6 uma producfüo Co-lumbla, distribuída por aquella outra mar-ea cinematograplilcn, o iaso valo pela me-Uior recommcndaçSo qua Ibo aeja feita."Advogado do defesa" nlio 6 um dramatbentrnlisslmo, com lance» do exageradaniiotão. para provocar lagrimas no "gros*
•o"-publico, mas, antes, uma alia come*

tro Goldwjn Majer! SÜo deine«ssnrlo«aujcotlvos parn esse fllm, afinal. Já to-'loa sabem de antemão quo ello representoo triumpho supremo da carreira de NormaMienrer. Consagrou-o toda a America.Aqui, e.ipora-o a curiosidade de milharesde fana". Todoe sabem que é nm ver-dadeiro romance de amor, Integralmentefixado em quadros que inaraTllliam pelabellera e pola graça. Ao lado do NormaShearer estio Frcdrlc March a LeslleHoward. — ? —
r,Pr.^.'tyC0 DB "A "BOTINA DO PEO*

i . -— ° Alhambra Tao mostrar-nos,dentro de treB dias, isto é, na próximasexta-feira, ura fllm doa mais bello»e doa mala falados ultimamente noe Es-tados Unidos — "à esquina do pecendo"— uma obra prima da Unlveraal. O ro-mence foi adaptado de «ma das mnistamooaa novellas de Pannlo Húrst —Kack Btrcct, o a sua nttracçáo ostá met-mo na historia da vtda de uma mulherque amou, eacrlflcon tudo, família, nome,«ciedade « durante trinta snno» foi fiel,emquanto quo elle, o egolsra, achou quelhe dando o teu amor, e mala nada, eemsacrifícios — era o baslnnte.Para eBso romance precisara de todomn elenco especial — a começar pela pro-tagonlsto, visto como o papel da llmlnRay Schmidt ttnha de ser feito por umnartista capai de nos mostrar unia nmllier«os 18, aos 58 o nos 18 annos de edade,ma» sempre bella e elegante. E IreniicDunne appàreceu, ao exame do JohnStahl, o director, como * creatura Ideal
pora isso. E o gola? A eacolha recaiusobro John Boles. Plena vlrllldado. 85 nn*nos sadios, de apparcncia magnífica. Ar-tista do raça, quo Jd ao tom feito apre-ciar em Tarloa trabalhos. Mns hamali. Temo» June Clfde, que os "fnnB"
Já conhecem, e Zasu ritts, inimitável empapeis característicos; temos r.enrges Mce-ker, e Dorie Llnj-i], e Wllllom Bake-well. Temo» uma novidade: Arlettn Dun*
Can, lima creatura linda, de 17 annos,
premio de belleza dc 1032 no concurso

po Estado de New Orleans.
Com tudo loto, romance adorável, dire-eçiío soberba e um elenco como este, "A

esquina do peccado", não poderia dciinr

NÀO SE PRIVE DO CIGARRO
- SÔ PORQUE AMARELLA OS

DENTES

/\ Privação Irar desejos « os desejo* não satl»*
feitoi convertem-se em torturas. Se a satisfação delles
prejudica o teu bem estar ou • sua saúde, o sacrilicio
valt. Mu te o unico motivo pelo qual se priva do cigarro
i evitar que oi teus dentei fiquem amarellos, não ta-
crifique • calma do teu trabalho apenas por isso.

O novo Creme Dental Gessy clareia e dá brilho
ioi dentei que a nicotina manchou, sem prejudicar-lhes
o esmalte porque na tua formula não te contêm subs-
taneiat ásperas ou arenosas. Graças ó sua formula anti-
ácida «m que entra o Leite de Magnesia, evita a fer-
mentação dos resíduos dos alimentos mesmo aquelles
que a etcova nio retira.

Depoit de um dia em que muito tenha fumado,
verificara, com prazer, quão agradável é sentir a frescura
que o novo Creme Dental Gessy deixa na sua bocea
ao escovar os dentes.

Use o Creme Dental Gessy pela manhã ao levantar-
se, ao meio dia, depois do almoço, e á noite ao deitar-se.
Não tema o amarellado dos seus dentes, porque o novo
Creme Dental Gessy o eliminara.

CREME DENTAL

GESSY
PRODUCTO DA CIA. GESSY S. A.

pfí
RADIO

ij -*§íÔ.é-
X DE MANHÃ '||V AO MEIO DIA

Ouçam, ás segundas e sextas feiras, das 20 ás
20,30 horas, pela PRAK, os programmas Gessy,
com Jorge Fernandes — seu artista exclusivo.

Â NOITE

GESSY

Ás realizações que vêm
sendo feitas pelo Ser-
viço Geral de Subsis-

tencias Militares
Desde que assumiu a chefia do

àervlgo geral de subsistência da
1* reglãd, vem o coronel Raul
Porto, se esforçando, no sentido
dc tornar uma realidade o im-
portanto órgão de reabasteclmen-
to da tropa, cuja efficiencia era
então nulla.

Dando mãos d obra, tem s. s.,
conjuntamente'com os seus auxl-
liares de administração, adapta-
d» aquelle serviço áá necessida-
des do Kxerclto, o qual jâ. se acha
om franco periodo de realizações
ua manipulação de artigos indis-
pensaveis í, alimentação da tro-
pa subordinada a esta guarnição,
com grande economia para os co-
fres públicos.

Hontem, em presença do mlnls-
tro da Guerra, do commandante
da l* região, do director da In-
tendência, do representante da
missão franoo&a e dn outras auto-
ridades,, iol inaugurado o mate-
rial da padaria, que estava Joga-
do no Caes do Porto desde a admi-
nistração Ciüugeras, o qual, de-
pois de convenientemente repa-
nulo, foi posto em funecionamen-
to. Kase material compõe-se de

8 fornos "Resout", 2 massadeiras,
1 cortadolra, 1 modoladora, 10 tro-
lya para o doscanso da massa e
um apaprelho misturador, além

de uma olevadora, que recebe toda
a massa batida, pesando-a e par-
lindo-a antes de entregar a mo-
deládóra.

Com esse melhoramento, o ser-
viço de subsistência íica liabili-
tudo a alimentar a tropa desta
guarnição e outras que ae quei-
ram ali abastecer.

Esse material que foi, como já.
dissemos, encontrado abandonado
no Cies do Porto, custou-nos apo-
nns 5.UO0 contos e estaria fatal-
monte perdido, se não fossem as
providencias tomadas pelo coro-
nel Porto.

Além da padaria, o actual che-
fo do serviço de subsistência con-
fluiu ha tempos a montagem da
formação e nioagem do café, com
o material "Probot", e que se
achava tambem abandonado no
Cáes do Porto, «e que custara ao
Exercito a Importância de 2.800
contos. A producção da moogem,

.'em 8 horas, & de 3.000 kilos de'eufê.
Superlntonde o serviço de panl-íicação o tenente Irineu da Sil-

ya Guimarães.
A producção do pão é de 20.000

razões, de 1|2 kllo, diárias, sfl-
niente com dois fornos e uma
masselra.

O ministro da Guerra, antes do
Inaugurar a secção de panifica-
ção, percorreu todos os armazéns
e. depósitos daquelle departamen-
to de subsistência
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Eilniiiiiil Lowe e ConninncecriimmiiiKfl, «m "Advoitnilo dc
Hefesn", fllm dn Colômbia

riln. utilliln rnm a flnura e a dcllcaitciaile sciitlmentnllumo, une lrvluu Cnnimlnca.«cn director, snlip emprestar a tudos ostrnliiilhos onde sua rollaboração é requl-bUadfli" Edmund Lowe, qno dr.Bta vez no»appnrcco piii um typo Inteiramente Incidi-to. em nuda parecido n qilnntoa JA no»
proporcionou, tem ainda Kvelyn Brentr. Cointanco CuimnlnEu, a veu lado. Maao programma du quinta-feira, no Gloria,conto aluda com outro requisito aprecia-wl: "O ciiiiioiiilonuo e o canário", outrodrsenho animado de Walter Disney, In-terpretndo por eapioudougo Mickey o tuainseparável companheira — Mlnnie.—?—

•TA' KEGUNPA.FBIRA TEREMOS MA-ItlK DltESSI.ISn EM TRQSPERinADE--- Ju seeunila-fclrn! Já kó faltam oito
dl-is. afinal, para que melo mundo ávido'!«• rir, "fan" enthusinsta de Marie Drcss*
ler, possa ir oo Pnlaclo-Ttientrn rer e
ourlr "Prosperidade" 1 J4 tó faltam oito

l iC"Êcèxyc:yc:íJxjyj\

John Bole* e Irene Dunne, em"A enqulnn do peciwilo", fllm
da Unlvcrnal

de afilr a obra prima que já estA consa*
grada na America do Norto, e vae ser con-¦agrada, entro nós, pnr um publico nele-••tn qfie lia de encher o Alhambra, a par-tir da próxima sexln-Mra.—?—

joe e. urown, o maluca doccar,AItr,A. EM "ATE' r>F,nAIXOD'AUUA"
— Senhores! Preparem-se para desmaiar
de riso... "O m&luqnlnflimo" Joe E.
Brown, o liproe de "Fogo e fumar;»*', e di;* Valente como trinta", vae reappartKjer,
no próximo <lla ^7, apresentando as ul-
timos manifestações do si?u cérebro de
dolto TurrldisslniüI O dorbo heroe, quanadn tanto quanto... um prego-, mette-se
ua íatlota do um rnnu.su campeão e desa-

m+Êk*
*5 mm

àWm.&UÈi,
Joo Ifl, Urown, em
dnBiin", fllm da

ItlniKi Dreftftlor r Polly Morini,
cm "Proiqicrliliide", fllm

dn Metro

dia», felizmente, para que a ploriosa ve-
Ihotn dn Metro, a creadora do "Madame
prefeito" g "Emma", appnreca no Pa-
lado, no l;ulo Ue 1'oilj* Moran, Interpre-
tnntín essa BatjTn fell/, quo n Metro fe«
H"* lipuroR doa IioIsoh do mundo de hoje:"1'rospi-i-iiladfl". O film 6 -.ni mundo de
aI->-rlí. Tfiii, num Instante ur outro, nl-
(('iiii seiilimentalhino - - mas em cerni »
nm espctrtactdu Hiidlaineute pândego, quq« Arti» de M ti rie Drestíler 'umn vuiionui
¦*»'a America o «ÍKTetíKo dc H Pro.-tperldadu'!
r n*l**n ú Metro Goldwyn Mayer rl««s de
dinheiro. Ao Pnhti-lo. com rertewi, elle ln-
vir/i mel" Illo de Jnm-iro - porque Marie
bre-ssler *'- querida a valer e n fama
d'.* "Prosperidade" como fllm divertido
correrá toda u cidade, nuui 'nstnnte...

—a—
"ZO.M11II3. A I.EGWO POS MOKTOS--,

r. ,\ EXPOSIiJAU PAS PIUUHAB MA-
CAIlllAS... -• Desde nntc.lionteni, no
tilurla, no Bfif*iião de e.spiT». " iiuhltco>"iií i.fie atira idu. o fiopresidinuido, para
nnt vriipo de flunrtis realmente macabras,
lêt Hcás. horripilantes, nii collocndua.
Trulii-su ,1a r«*prod ;ão. Iiiiliilmeiile feita
l»tri l.tnvamentu de "Zunible, a lepitlo
']"• ntortos", df diversoB pcraonaachs d-»-»-
s«: Mr.i i<.\'cepclonnl que n l*nlled Artista
v.>fí cHtrenr. inuito breve -m hcu cinema.
«)h espectadores nprtipnut-se' o discutem
» aiilhçi|llcl,laili! iliiqiiclle.i Ihiiiçom admi*
MYelmcníc riitiri'1-i'Iiiiiiitlii*; pnr mâo de
mestre, e iiesde Já começa a crenr-se um

"Até ilelmlxo
AVnrner-Firiít

fia os maiores nadadores do Universo paraum pareô de BepBnçito! K como 6 nínluco
nesmo, ntlro-fe á» ondas do mar e...
fi ura Jíeus nos acuda I Ou próprios tuba-
rfíes deftinftlam do biibio. . o os caran-
gueljos, quando viram a liocca de Joe,
debaixo d'agua, afognrnm-Be de tanto rir!
Porfim o homem7.Inho sempre consegue,
embora com o "pfi nò fundo" atraveBHar
o enorme obstáculo liquido que ejclatln
entre sua paixão e a pequena que o fns-
clnara, que, no cobo 6 a deliciosa Ciin-
ger ItOfters, a eterna victima, que a War-
ner First National, escolhe sempre pnrn
que o Joe maluco beije e tornp a bel-
Jar. ...com aquella borra, Bcnlioresl rrea-
ton Foster e Sheyla Terry são outras boas
figuras da comediu maluca.—?—

, "O CONGRESSO SE DIVERTE", fi A
RAZXO 1>E SUA KIL.MAGEM — A Erich
Pommer, o director artístico de "O (von-
gresso se diverte" — cuja realizarão,
allan, ficou a cargo de um outro director
de palco, como Erik Chárell, VI pergim-
tado o motivo pelo qual elle teve a Idéa
de fazer um fllm de um motivo que, á
primoiru vista, pareço envolver um arldo
episódio histórico. Digamos que, na _vi>r-
dade, "O Congresso Be dlvarte" se baseia
nn existência e funreionnmento do Cou-
uresso que «e reuniu em Vienna em 1815,
afim de se proceder á recorstrucçüo da,
Europa dentro dos seus limites e fronte!-
ras, que Napoieão lia vin tornado Inexia-
tentes. B, emquanto ae realizavam us ses-
sftes do Congresso, aquelles que delle dc-
viam participar, c eram soberanos c pri ti*
ripes dos diversos Estados europeus, se dl-
vertiam juntamente com os do seu se-
Muito.

Pois bem. Erich Pommer
ii pergunta dizendo que. ..
.¦ue tratava desse Congresso» chegou n um
ponto em que viu uma phnise de McUor-
ntch, o clinnceller nuslrlnco, Indlgnnilo
pelo tempo que ne perdia com'ns sessões

lnteresiiante. E o prosramma Art rae dor-nos esau maraTllha, na próxima «ecuuda-fclrn.
"FOX MOVIBTONeIjEWS" - AindaMO «ie apusara c Improasão mauniflea«lelxailii peln exhlhlçilo deste npreeludls*Slino Jornal em íoenlizar o attentado con*tru Roosevelt, eis que mais um "furo"

rerdadolramõiite sensacional c unico op-e*senta-nos n objectiva privilegiada do "*Fox
Movietone News". Trata-se .do revelar

primeira vra Sua Santidade, o Papal'lo XI, fa landi» em sua linciiii mnter, cn*viando umu incnsancin nos cntliollcos iletudo» na partes do mundo. Vô-se portanto
que o valor do "Fox Morictone News" JJattingiu aos rigores do» d^lnlos do Va.tlcano. Ainda outrai sensacionaes c rc-centes reportagens estão impressas nestecoluiiie esplendido, como Hltler num dosseus inflammavels discursos, em Uerlim;
a experiência • do Campliell numa vel«>cidade Incrível de 272 milhas a liora.

—ci—
O SR. SABE O QUE W ÜM "SPEA-

KHASY."} — A ncijão ile "Valentlno", ofllm do PutliC Palácio mi aenmna proxl.

da acção. sAo todos brilhou tos. A figuramaior do elenco 6 Dolores Dol lüo, aactrls incomparavel, cujos filma nos dãoHonsncõoH Inolvidaveis de bcllezn o genlo.Toei McCren, bello c arrogante como unibárbaro, e o bem amado dn heroinatrelghfon Chinos-, fllliu do I.on Clisutj-,o uma das ultima» revelações do clno-
ma norto-americnno, actua, de maneirafulglda, no celiulolde. "Ave do Paraíso"tem ainda um elemento de oxlto: 6 adlreccHo magUtral de Klns Vidor.

SENHORA
uze AGERMOL «5 um preven-

tivo seguro. i

(54-1 «lll
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Sceiiii tio fllm dn Pnrnmnnnt

"Vnlcnflni)"

tnn, desenvolve-se em Novo Tork, ts o"spenkenyy", Him creaçilo, 6 "magna para"nos acontecimentos que n obra descrevo
eom umu flogrnncla inexcedivel.

A Pont mmm t não só deu a esso film
uma montagem du luxo como a favoreceu
com um elenco de Interpretação "hora
conconrs". Protagonista masculino, Geor.
ge Hnft, o galã inesquecível de "Scnr*
fnce" e ã volta delle engodando-o, sedu-
íindo-o, requestnndu-o, quatro mulheres de
grando nome: Constancc Cumnilngs, Wj-n*
ne Gibson, Une West c Allsoü Sklpworth,—?—

O JOVEN BRANCO XÃO RESISTIU
A' BEM.EZA DA TAIli;'... — Joven,intrépido, amando o perigo e o movi-mento, numa anda pereune de aventuras,clli* partir pnra Hawaii. In num ynchtleve, nlroso, branco, e que cortava asn^iias serenamente, num avanço que era
um deslize. Ern Hawnll, n belleza dn ter-
r» Hiirpreliendeu-o e maravilhou. Virn, da
embarcação, o recorte luminoso dn costa,
os cóqueiraes flummejnntes, aa pralaa al-

 respondeu
lendo um livro

(J 09881)

"RONNT"! — que í "Ronny"? Cincolotra» apenaa e, entretanto, uma coisagrande, formidável, sublimo mesmo! "Rim-
ny" « um fllm, está claro, mas um film«iu« aae fora do commum. üm fllm feitopela Ufa, e que quando o fei resolveuTazer o mais bello fllm-opcrcta de que jáse tem falado. Kalmnnn, o famoso cora-
IKisitor do operetas, foi encarregado espe.clalmento para a confecção da «parto mu-slcnl de "Itonny" e o quo ollo fes ostú ahi,ou antes, vamos ver dentro om pouco.Mas nio é «6. "Ronny" vao dar.noa uma
maravilha — uma mulher. E qu« mu*Iherl Kathe Von Nagy, esplendida crea-tura da Ufa, que descobriu nella uma ver*
dadeiro "estrella" que vae brilhar, mns
com uma luz louca, uma luz vibrante, umalua quo entontece. Esperem oa "fans", pois
que o programma Art lhe promotto esses
dois encantos — "Ronny" e Kathe Von
Nagy.

—o—
QUERIAM PRIVAL-A DO SEU UNICO

AMOU... — Quem ee aproximava da
linda actriz, ria, ao primeiro golpe dc
Tista, que o seu traço moral mais desta-
cado era a bondade, uma bondade immen*

"'--rr-r*vir ^"^U^HI^UH&S&^&í&fVSnWHBHtH
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PARTIDO SOCIALISTA BRA-
SILEIRO

Estão convidados todo,? oa íili.s-
tanilòs ilo Partido Socialista lira-
sileiro a comparecerem a sua
séde, todos os <lias uieis, de 10horas da manhã áa 8 da noite,
para terem conheclmento do es-tado de teus processos.

Avlsa-se, outroslm, âs pessoas
que ainda não requereiam qua-lifIcar,ão eleitoral, e que o dese-
.iem fazer por seu Intermédio,
íue, para o acto de Inscripção, semunam previamente da certidão
de nascimento, ou, na sua falta,da de casamento.

JÓIAS
Cautelas da Caixa Eco-

nomica
Empresta o VAIOU REAL |

CASA GONTHIER
<J5, Luiz do Camões, 47 c I

195. Sete Setembro, J»5

Annulla do o concurso de
desenhista da Escola

de Aviação
O ministro da Guerra, annullou

o concurso realizado na Directo-
ria de Aviação Militar para o
provimento do cargo de desenhis-ta da Escola de Aviação.

O mundo é assim mesmo: m
M hoje a gente faz soffrer I

I amanhã paga o seu tributo I
1 á dôr, na mesma moeda•** m
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OS "PROMPTOS" SÃO BOA-TEIROS... PORQUE A CRI-
SE E» BOATO!

Vem ahi uma satyra e tanto aos "aper-
tos" de todo o mundo!

SCCIIB
¦In R.

ilo fllm "Ave do pnrnlno"
K. O., breve no Bromlwnj-

voa e praeiosan. Fascinado pelo encanto
dessa naturem moina e estupendo, tcíu
pura a terra. Ignorava, porfim, que, no
simules neto de deixar a jacht, estava
dando um pusso decisivo.

Kts acima, exposta rapidamente,' uma
parto do enredo do "Ave do ParaUo",
o maravilhoso film da RHO-Radlo, que,
no próximo dia 3, fará a inauguração do
programma Hroiuhvaj*.

On nrt.Kfüs que surgem

Convlance üennett e Joel Mc
Cren, em "Cnluninladn"

.. InesRotavol. Klla tlnlia no aer mil
sensibilidades e ternura».

Nan linhas acima, offerecemof uma yI-
kÍío do parte, do enredo do "Calumnia-
da", fllm lindo e tocante qne paüsiirn,
«esunda-felra, na tela do Broadwnj-. A lie*
rojna opreaenta.se no seu Kentimento dc
mãe * no aeu temperamento de mulher.
V.' ella a admirável Constancc Bennett.
.loel M(*Crea o Taul l.nkns avultam como
aa Usuras masculinas principaes.

ALLIANÇA NACIONAL DE
MULHERES

Está marcada para a. próxima
quinta-feira, a tarde, uma re-
unlâo de professoras na Alliança
Nacional de Mulheres, sob a pre-sidencia da dra. Natercia Sil-
veira.

Para esta reunião em nue se-
râo tratadoa assumptos do reio-
vancia para a classe, são convi-

no desenrolar dadas todas aa interessadas.

0~-- mmm^^mm\y Wm

- ôHwwi ¦¦¦¦¦¦¦¦ ii ¦¦¦¦mii -v

DRESSlER
(Po&L

MO El AN
A

(Prosperlty)As creadoras de "Gente de peso"Prefeito" em mais um manancial
e "Madame
de alegria !

SEG FEIRA PALÁCIO

O alistamento eleitoral
em Pouso Alto p,

Do sr. Evaristo Tiburclo rece'-
bemos a carta abaixo, procedente
dessa cidade, com data de 18 de
março:

Sr. redactor — Venho denun*
ciar a esso nobre órgão de publi-cidade algumas das graves ir*.-e-
gulai-idailes que vêm ocoorrendo
neste Juízo Eleitoral prejudlcan*
do centenas do eleitores do par*tido revolucionário.

A balburdla havida para a exe-
cução do Código Eleitoral, como
sóo acontecer com a execução
das coisas novas, permittiu que o
juiz eleitoral do Pouso Alto,
acumpliciado com os sous oscrl-
vães, exercitassem com pleno exi-
to oh seus oaprlchos politicos, des-
prezando o artigo 14 do ReglmHi-
to Geral dos Juízos, Secretarias e
Cartórios Eleitoraes, para dar
preferencia aos seus partidários
políticos.

As garantias que o Código quizassegurar aos alistandos, na maio-
ria gente simples, verificou-se não
passarem de uma seduetora fi-
cção. Os juizes vitalícios, politi-cos, são agora os árbitros supre*
mos das situações eleitoraes. Afarqa continua abraçada íl ronhe,
como um cancro roaz, annullando
a boa moral. Centenas de reque-
rlmentos de alistandos que apoiam
a facção política que prestigia o
prefeito municipal de Pouso Al-to, se acham paralyzados, om-
quanto o juiz de Pouso Alto at-tende, mesmo fura das horas deexpediente, os seus affelçoados.
Planos capeiosos estão sendo exe*cutados.com maestria inaudita.

A numeração do ordem nos re-cibos de que trata o artigo 14, pa-rasirapho Io, do R. G. dos J., se C. E., ê recusada systematica-
mente, talvez para poderem agircom maior desenvoltura. Não en-tregam ao alistando o recibo de
quo trata o artigo 41. Sob pre-texto de accumulo de serviçtk pe-dem ao alistando para assignar,em branco, na face e no verso
(I), o referido recibo, com a pro-messa de entregal-o quando hou-ver sido preenchido! E assim,com pretextos protelatorios, têmobstado a inscripção de 80 *\* demeus correligionários políticos co-mo poderei provar a sociedade.

O meu partido, irremediável-
mente prejudicado, espera apenasa desoladora consolação de ver
punidos os prevaricadores, pois jãnão ha mais tempo para recurso
que habilite os seus correllglo-

narios a se Inscreverem para vo-
tar em maio próximo.

Espero, srll redactor, agazailio
para este grito de alarme, sulis-
crevendd.me, etc."mm <««> »«

Nomeação para o Judiciário
fluminense .

O interventor federal no Esta-
do do Rio, nomeou, hontem, osr. Manoel Carlos de Carvalho
Barreto, 2" supplente do juiz dacomarca do São João da Barra,ficando sem effeito o acto quenomeou, para o referido cargo, ocidadão Benicio Manoel de An-drade.

Iniciou-se a distribuição
de sementes aos lavrado-
res do nordeste bahiano

Bahia, 20 (A. B.) - A Secre-tarla da Agricultura Iniciou o ser-viço de distribuição de sementesaos lavradores da zona Nordestedo Estado.
Com as abundantes chuvas quetem caldo ultimamente, naquellareglãu e em todo o Estado, os la-vradores voltaram a áctividade,Iniciando o preparo da terra e asementeira.

m **m* m-
Novas colônias de pesca-

dores em Itaquatiara
e Codajás

Mandos, 20 (A. B.) — Por ini-ciativa do chefo do Serviço deFiscalização da Pesca, comman-
dante Armando Piza, foram fun-dadas novas colônias de pescado,res nos municípios de Itaquatiara
o Codajfts.

Foram, na mesma occaslâo,
Installadas escolas para os' filhosdos pescadores.

0 V CONGRESSO EUCHARIS-
TICO NACIONAL DO BRASIL

Será celebrado na Bahia nos
dias 3 a 10 de setembro

do corrente anno
Bahia. 20 (União) —. Adiado,

por motivos justos, o Primeiro
Congresso Eucharistico. que se de-
veria ter realizado, nesta capital,

i no mes de outubro de 1932, houve' quem afflrmasse o dosvanecimen-
to da idéa, com a não elfectiva-
ção posterior da Iniciativa.

Dados, entretanto, adeantado»
passos para o grande certamen de
F6 e feita a sua propaganda, em
todo o paiz, seria lastimável a
perda da tantos esforços, om be-
neficio de um comício altamente
significativo para os catholicos
brasileiros.

Agora, todavia, estfi divulgado
pela archidiocese que o Congresso
oooorroiiV mesmo, a despeito da
tudo, e isto se dará, segundo jáestft marcado, de 3a 10 de setembro
do anno corrente.

Bahia, 20 (União) — o arcebls-
po d. Augusto Alvaro da Silva di-'
rlglu a S. S. o Papa Pio XI, á
propósito do Congresso Eucharis-
tico, a seguinte communicação of-
ficíal: — "Santíssimo Padre — Oarcebispo de São Salvador da Ba-hia e Primaz do Brasil, infra as-
signado, humlldemcnto prostradoao pés de vossa santidade, com-
mímica que o Primeiro Congresso
Eucharistico Nacional Brasil, quao anno passado, em virtude delamentáveis perturbações civis,não pOde realizar-se, querendonous, sorá celebrado na Bahia, nosdias 3 a 10 de setembro do corren-
te anno.

Ingentes são, na verdade, ns dif-fieuldades que por toda parte ob-
stam a esse Congresso Eucharis-
tico, porem mais alto ainda rcful-
ge a confiança no auxilio daqueüle de cuja causa se trata, do nossoSalvador que disso: — "Onde es- '
tiverem dois ou tres reunidos cmmeu nome ahi estarei no melo dei-les*'.

Nem podemos duvidar, que »dilecta terra do Santa Cruz, ha d»colher frutos uberrlmos desto Con-
gresso, máximo na liora presenteem que a Sociedade Civil, tantocarace do vinculo da paz e ia,multa benevolência.

Na verdade, que poderá, haverde mais efficaz, para conciliar osiânimos <s incrementar fortemente
a fé, do que a Nação Brasileiraelevar o coração pffra esso admi-ravel penhor da paz e da União?Mais uma vez, com toda a hu-mlldade, rogamos, digne-se vossasantidade enviai* um Legado Após-tollco, que, fazendo as vezes aem nome da vossa santidade, pro-sida ao mesmo Congresso Eucha-rlstico como testemunha da vossabenevolência com que temos a fo-licidade de ser fortalecidos suppl-cantes rogamos ainda, a, vossasantidade, cujo. affecto paternaltanto nos alenta, digne-se aben-
floar nosso Congresso com umautographo. SuppIIcamos ainda avqssa santidade dlgne-se conce-dar-nos benevolamente, a todos
que comnosco trabalhara nos pre-pivríUivos do mesmo Congresso, abenção apostojica, como penhor dagraça divina".

Inaugurou-se em Manáoaç
o Hospital da Região

Militar
Mando», 20 (A. B.) — Inaugu-rou-so nesta capital o Hospitalda Região Militar, dotado de to-das as installações modernas da ¦

cirurgia. Esta o mesmo installá-do no antigo edifício do Quartel- •
General, completamento remode-lado, sob a direcção do major me- <dico Agostinho Cajaty. . .-• •

Noticiando o facto, os Jornaescongratulam-se com o comman-
dante da região pelo notavei me:lhorjunento da cidade.

O Interventor federal neste Es-tado esteve presente & solenni-dade.

A fundação dé um alber-
gue nocturno na Bahia
Bohío, 20 (A. B.) — A Fe«deração Bahiana pelo Progresso

Feminino está cuidando com mui-to. interesse da fundação de um
albergue nocturno para os pobresda Bahia.

A idéa, embora lançada recen-
temente, já se encontra em vias
do realização, graças á áctividade
que tem sido desenvolvida pelasdirigentes da Federação c á sym-
pathia com quo foi recebida pela
população bahiana.

— ICII »
Duas victimas dos trens

da Central do Brasil
Apôs a passagem do trem SS 63

foi encontrado, em estado de in-
consciência próximo a estação de
Inhoahyba, da Central do Brasil,
caldo proximo a linha férrea, um
individuo apparentando ter qua-renta annos, o qual foi entregue
ns autoridades policiaes. SuppOe-
se, na Central do Brasil, quo i>
mesmo tenha caldo do referido
trem.

— Quando em serviço na esta-
ção de São Diugo, na Central do
Brasil, o trabalhador dc 2" classo
Benedicto Ponclano da Silva; fi-
cou imprensado entro dois ear-
ros em manobra. Retirado em es-
tado grave, íoi remottldo para a
Casa de Saudo Pedro Ernesto on-
de falleceu. A administração da
Central do BrasiKdeterminou o
enterramento fts expensas suas.

Liliiut Harwêyr en£í."0 condir aso
«c diverte", fllm ilu ITÍti

víislnn — "I-ito i? um Contrrpsfio iiif* nt* jrllvrrtfl", K Pommer nprovltnn o titulo. |niirtirõltou ok in pi dentes, pam ter um
Hinbtento ile pompa, do luxo « tle encantos— um um fuiulo dú musica, vl^to como"O Conçreçso nc diverte" umn dns eoinnd
que tnu de màls liello t) n mímica.

Parfi o enredo Pommer Achou düaii
creaturaii idi-rre* ••- Mllnn Hnrrey e Heu-
ry Onrát'. Coni elles "O Congresso an dl*
verte'' a ilida ficou mnis tiello e niais
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12 uukkjíIO DA MANHA — Terça-feira, 21 de Março de 1933

O numero «aicto d» aut «orte pm
ganhar ns loteria, como prova ile i|iw
poço endirar por meio doa nimn ft
ndo» üitleroej. "A Chave dou .togo."
pari trlumphsr ata todoi ps toco»l.oterUi, Baralho*, RIM», Carreira».
cteeteri. O livro "Mcmagniro da
Dita" par* triumphar em Amntv\
Emprego» e Negócios, eonicpuindo
ademais qualquer deielo. Paea entci
S.ieyredoi.oovlnndo o dia do nttsci-
«ento. endereço * SOO nll am sello».
HILA MABA. calle SiMia Ult.
Buenos Alrei (Bep. Arftatlna).

(53052)

NOTAS & NOTICIAS

fl

fl

OS QUE VAO CONCORRER PA-
BA O EXITO DE "A CANÇÃO
PRASILEIRA" NO THEATRO RE-
CREIO — Sáo innumeros os factores
*iue vão coiictjrrer para o exito que
Irve alcançar no Recreio a ojjereta fan-

sia de Miguel Santos e Luic Iglezias
A Canção Brasileira", cora que o

impresario M. T. Pinto inicia a tem-

S 

orada de turismo que vinha prometten-
f) ao publico carioca no Theatro João
laetano. Muito se deve esperar dn

letempenho que darão os artistas con*
(ratados. Conjunto homogêneo e admi-
ípvc!, encabeçando por dois "astros"
Ie primeira grandeza, apesar de novos
k inéditos: Gilda de Abreu e Ida (le
Alencar. E que dizer de Sarah No-
ire, Edith Falcão, Margot Louro, LIS

inalli, Natalia Aragão, todas, de va-
s com capacidade para figurarem

temo "estreitas" em qualquer compa-
Ihia ? E no "naipe" masculino em que
te contam nomes como Vicente Celeati*
|o, Armando Nascimento, Pedro Dias,
Apollo Corrêa, Brandão Filho, Oscar
Soares c Salvador Paoli, artistas to-

Ica 
de destaque, e trabalhando aob a

ireccão artística do professor Ednat-
fo Vieira. Os scenários, estão a car*
to dos scenograplios Jayme Silva, Col-
tnib, Ângelo Lazary e Monteiro Filho.
Õ luxuoso guarda-roupa está sendo
Confeccionados nos "ateliers" de umi
Jks principaes casas de modas do Rio
It Janeiro.

Emíini,' nada faltará para que "A
iunção brasileira" constitua um dos
nniorcs oxilos theatraes doe últimos
«mios.

PROCOPIO VIRA' PARA O CA-
Ç1NÕ — José Soares, administrador
da Companhia Procopio Ferreira, fe-
ehou hontem contrato com a empresa
ío Theatro Casino para uma têmpora-
fla de Procopio e seus artistas.t

A estréa da companhia realizar-se-á,
io dia 16 de maio próximo com a peta
Sc Viriato Coirèa "Sansão", que aca-
fca dc obter cm São Paulo um estran-
Õcso exito.

Está a.sim, satisfeita a curiosidade
flo publico, uc anciava por saber onde
tíria actuar entre nós o querido actor.

. COMEDIA PORTUGUEZA NO
REPUBLICA — Ao que sc sabe, noa
primeiros dias de maio estreará no
Theatro Republica uma companhia por-
tugueza de comedia da qual farão par-
te as actrizes Maria Mattos, Brumcl
tíe Judice e Joaquim Almeida. Do re»
pertorio fará parte uma peça que
causou grande suecesso cm Portugal,
>'0 Aldahrão".

E' possivel que, em seguida a essa.
tenha para o mesmo theatro, a com-
penhia de revista nue e*tá trabalhando
presentemente no Porto e que tem por
principal elemento o actor Estevão
Amarante.

TOSSE?
Está rouco? Resfriado

Uze AXOL; não é xarope.

A APANHA DE ANI-
MAES DOMÉSTICOS

Protesto apresentado ás
' autoridades municipaes

I A' Inspectoria Municipal de
| Veterinária, o Partido Popular do
| Districto Federal apresentou o
I seguinte protesto:

Rio de Janeiro, 20 de março
de 1933 — Illmo. sr. dr. Jullo dè
Azurem Furtado, dlreotor da Ins-
pectoria Municipal da Veterlna-
ria. — O Partido Popular do Dis-
tricto Federal sente ser forçado a.
vir á presença de v. a. protestar,
como protesta, em nome de todo
o povo pobre carioca, contra o
modo como a repartição ao vosso
cargo vem praticando a apanha
de animaes domésticos, por toda
a parto, nesta cidade, do prefe-
rencia em os nossos tão maltra-
tadòs subúrbios - e logares ruraes.
E não podemos silenciar tal pro-
testo, uma vez que não queremos
fugir ao dever de sermos francos
defensores dos interesses popula-
res e calar Importaria em falta ío
confiança nos bons propósitos da
mentalidade revolucionaria que
rege os destinos do Brasil e do
Districto Federal. Semelhante
serviço ê esttibado em uma das
multas leis velhas que por serem
odiosas e contraproducentes, nun-
ca, no passado, se cumpriram.
Com ella v. s. não sô está pre-
Judicando fundamente a pouca
economia da família proletária
carioca, como ainda, pondo em sl-
tuação delicada as Intenções no-
bres, de congraçamento e poli-
tica sadia do lllustro e digníssimo
Interventor, dr. Pedro Ernesto.
A lei em apreço multo deixa a de-
sejar' e não resiste a uma dis-
cussão ponderada. V. s. sabe
disso. Uma gálllnha, uma cabra,
em lar pobre, tem o valor do ouro
nas mãos dos ricos. E quantas
vezes esse pequenino animal ê a
fonte de melhor amparo a urna
creança ou a um enfermo! E não
ha lei obrigando os senhorios ri-
cos a sô alugarem casas com
quintal cercado. Os morros _a
quem pertencem? Por quo razão
são todos devolutos? Sirva-nos
Isso de provas que contrariam a
vossa convicção de que o momen-
to comporta tamanho zelo da Pre-
feitura. Finalmente, o Partido
Popular lamenta ter de appellar
para os vossos sentimentos, no
sentido de ver reformada para
melhor aquella postura infeliz quo
rege o assumpto e, atê lâ, vel-a
suspensa, como bem merece a so-
ciedade proletária desta terra, tão
martyrizada Já por males de toda
ordem e tantas desillusíes politl-
cas e administrativas. De v. s.
queremos a respeito um gesto
cavalheiresco que vos reintegre
nas sympathlas do povo. Apenas,
Já quo tambem sois brasileiro.
Subscrevem-se pela Commissão
Social do Partido Popular, os de
v. s. attos patrícios —Bartholo-
meu Dias Gomes Pereira, presi-
dente; João Coticio da Silva, se-
cretario."

PHILIPS
APPARELHOS DE RADIO'

VÁLVULAS "MINIWATT"

SEM FIO

* ¦¦»»

(J 09883)

A RENTREE DE REGINA MAURA
EM S. PAULO — Sexta-feira ulti.na
rrappareceu ao publico de São Paulo,
no Theatro Boa Vista, a elegante
actriz Regina Maura, encarregando-se
tio principal papel feminina da comedia
de Leon Pagano " O. sobrinho do ho-
nicm", traduzida por Benjamin de fia-
ray. A imprensa da visinha capital
louva bastante o trabalho de Resina
ílaura e acceitou a creação de Pro-
copio na comedia, estendendo esses lou-

¦veres ao capricho da mise-en-scene.

JUVENAL FONTES CHEGOU ÜE
USBOA — Kegressou hontem de L:s-
boa, pelo paquete ** Lipari" o popular
actor Juvenal Fontea, umi» conhecido
por "Jeca Tatu'". O actor patricio den-
ih cm pouco voltará a Portugal, le;
vendo varias figuras ps.-a exhibircm ali
números brasileiros. ;

MOULIN BLEU — Margarida dei
Castillo contínua a agradar plenamente
ao Moulin Bleu, sendo freneticamente
applaudida em todas as sessões. Para
distrair a numerosa assistência estão
sempre dispostos os impagáveis Gene-
flio Arruda o Tom Ilill.

DEMOCRATA CIRCO — O pro-
gramma que o Democrata Circo annun-
cia para .hoje c dos mais attraentrs.
Dahi, a certeza que se tem de ficar
cheio o popular centro de diversões.

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada USBONENSE
lt uiM *, nutnrt

(53067)

MOVEIS
Para escriptorios e residências

— Só na —

CASA CID
R. ROSÁRIO 150 - Tel. 3-232S

(52160)

SERVIÇ0M1LITAR
dentro de Preparação de Offi-

ciaes de Reserva
MATRÍCULAS

¦ As matrículas directamente
aos 2° e 3o annos das armas de
Infantaria, Cavallaria e Artilha-
ria, serão encerradas a 22 do
corrente mez, bom assini as ma-
trlculas ao Io anno do Cava!-
larla, cujo concurso de enuita-
ção serA realizado a 5 de abril
próximo.

, Para matricula directa aos 2"
c 3° annos, alóm das condições
exigidas para a matricula nos
los., annos das respectivas ar-
mas, os candidatos devem satis-
fazer as seguintes:

2os. annoB: — Sor reservista
do 1» ou 2' categoria da arma
fazer exame correspondente ao
1« anno do C. P. O. R., ficando
dispensados dessa exigência, os
do 1* categoria que tenham cur-
so de pelotão do candidato a
cabo.

3os. annos — Ser reservista de
1« categoria com o curao de pe-
lotüo de candidato a sargento.

Acham-se abertas as matri-
cuias aos los. annoa de Infan-
taria e Artilharia para os can-
dir.itos que satisfizerem as se-
guintes exigências:

a) — Edade do 10 a 32 annos.
b) — Ma condueta — at-

testado.
c) — Scr alumno das escolas

do engenharia (Polytechnica,
Bellas Artes e Agronomia), para
a matricula na Artilharia; pos-
sulr no mínimo os certificados
do exame dc: — Portuguez, Ari-
thmetlca, Geographia, Historia;
para a matricula na Infantaria.

A A. B. í. AGRADECE AO
CORPO DE BOMBEIROS

A Associarão Brasileira de
ImpronSia acaba do enviar o se-
guinte officio ao coiiuiiandanto
do Corpo (le Bombeiros: — "A

Associugão Brasileira do Impren-
sa, quando volta ao rythmo do
seu trabalho, o depois do grave
perigo que correu, não poderia
olvidar tudo quanto deve ao de-
nodo de V. s. e de seus brio-
sos commandados, vencendo o
fogo que rondou sinistramente
lioras a fio a casa dos jornalls-
tas. Tanta abnegação, tão raro
sentimento de dever, tão slnce
ros esforços altrulsllcos são dl-
gnos dos melhores louvores. El-
lcs conquistaram ainda o reco-
nhecimento de todos os homen
de imprensa. E são os sem
agradecimentos fervorosos que,
reunidos aos seus pessoaes, vem
testemunhar-lhe nestas palavras
o attento e cordial patrício
Herbert Moses".

Concurso para matricula
na Escola de Saude do

— Exercito —
Chamada para a prova oral dr

concurso para a matricula no
curso de formação de officiaes
para o quadro medico do Exer-
cito.

Os èandldatos abaixo deverão
effectuar hojo, terça-feira, âs lü
horas, a prova oral, na E. S. VI.:

Turma effeetiva — Drs. João
José de Araujo Moura, Cândido de
Medeiros Hollanda Cavalcante,
Rodolpho Gomes da Silva Sobrl-
nho e Hello de Oliveira Villela.

Turma ««pplementar — Drs.
Nicanor Presidio de Figueiredo,
Manoel Ezequlel da Costa, Wai-
demlro dc Oliveira Chastinet Gu!-
marães e Hyppolito Gomes Fer-
reira de Azevedo,

SERVIÇO POSTAL E
TELEGRAPHICO

A Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos do Districto
Federal soliçlta-nos a publicado
dos avisos seguintes, ao publico:"Devido fts obras que se estão
executando no pavimento terreo
do . edifício da rua Io de Março,
houve necessidade de se retira-
rem dali as caixas de assignan-
tes, que íoram provisoriamente
installadas no predio n. 8, da rua
Visconde Itaborahy, com entradu
tambem pela rua do Mercado. As
obras vão ser atacadas com a
maior actividade possível, afim
de que esse tncommodo para o
publico não seja duradouro.

Para facilitar, a entrega da
correspondência postal e telegra'
phica dirigida á Estrada Real de
Santa Cruz, convém que os re-
mettentes indiquem no endereço
ou o nome de um dos trechos em
que hoje se divide essa estrada,
Avenida Suburbana, Estrada In-
tendente Magalhães e Estrada de
Santa Cruz, ou o nome da esta-
ção da E. F. Central do Brasil
mais próxima á residência do des-
tinatario."

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda de 320 metros)

Das 7,45 âs 8,15 — Radio jornal
e radio gymnastica pela profes-
sora Polly Wettl com o concurso
da pianista Vera de Oliveira.

Daa 8,15 fts 9 — Radio jornal
do Radlu Club. .

Da 1 fts 2 — Programma de
discos variados.

Daa 4 às 5 — Programma de
discos variados. * .

Das 7 âs 8 — Programma de
discos variados,

Das 8 âs 8,15 — Palestra sobre
a moda.

Das 8,16 âs 8,45 — Programma
de discos variados.

Das 8,45 âs 9 — Serviço de Pu-
blicidade da Imprensa Nacional.

Das 9 em deante — Transmls-
são do 45° programma extraordl-
nario organizado pelo speaker do
Radio Club com o concurso de
Patrício Teixeira, Sonla Barreto,
Victorla Brldl, Maxlmlno SerMi-
dello, Nenia Carvalho, Carm"n
Machado, Mario Cabral e Rita
Carvalho.

Radio Sociedade
(Onda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commenta-
rios. Ephemerides Brasileiras do
Barão do Rio Branco.

A's 12 — Hora certa. Jornal
de melo-dla. Supplemento musl-
cal até 1,30.

A's 5 horas — Hora certa. Jor-
nal Ba tarde. Quarto de Hora In-
fantil por Tia Beatriz. Supple-
mento musical.

A's 6 — Discos. Previsão do
tempo.

A's 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.

A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9 — Quarto de hora de

JosS Oiticica.
A's 9,15 — Notas de sciencia,

arte e literatura.
Programma de cansfies no stu-

dio com o concurso das srtas.
Alda eVrona, Lyses Consuelo,
Sylvio Vieira, Jorge Lima e Ma-
rio Azevedo.

Radio Educadora -

(Onda de 360 motros)

Das 2 ás 3 horas — Program-
ma variado.

Das 6 ás 7 horas — Discos se
lecclonados — Previsão do tem-
po e discos variados.

Das 7.45-ás 8 horas — Discos
variados.

Dás 8 ás 8,46 — Discos.
A's, 8,45 — Aula de Inglez pelo

professor Tyler.
A seguir — Transmissão do

programma organizado pelos srs.
Waldemar Azevedo e Humberto
Glorelli Zanl, com o concurso do
conjunto typico regional, "Alio
Jones", dirigido pelo artista Ju-
randyr Santos, Nair de Castro
lidai, Jeronymo Clabral, Walde-
mar Azevedo e outros.

Radio Guanabara
(Onda de 240 motros)

Das 12 â 1.30 — Transmissão
de cangues e musicas em discos
variados.

Das 8 ás 9 — Previsão do
tompo, palestra sobre o profissio-
nalismo no football, cançOes e
musicas em discos.

Das 9 em deante — Transmls-
são de musicas o canto em dis-
cos seleccionado»
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t^ao percatemp&!
detenham!

OftR0GRES50
annulla a distancia c
os habitantes do Rio
c Sáo Paulo podem
conversar como se
fossam visinhos

basia pedir
Interurbano

Cia. Telephonica Brasileira

Grupo de 2 Predios
Ricâ residência em Copacabana,

Avenida Atlântica, rosto 4t vista
pira o mar. Preço 190 contos
ci lios, Rosário 159, 1» andar.

(J nem

SÓCIO: 30:000^000
Acceita-sc um para negocio já inicia-

do, deixando uma renda de 30 °|° fo.
bre o capital em gyro, cartas a Cama
Postal n. 2108. ¦ 

^

GALPÃO
Vende-se ou aluga-se um grande «1-

pSo á rua Itapirú n. 173, precisando
df reparos. Construído em terreno de
aii metros quadrados, presta-se para
fundição, garage ou grande depoJlto;
Trata-se á Praça Floriano 39, a?':™*K|

_C • Â. CASPA mal» :

beldo * extineta <

'»«^T\jH( 48 hora» 1

:íM TAVOCEHIEL

Escriptorio no Centro
Aluga-se o 2" andar do predio dn

tua Theopliilo Ottoni, 41, servido w
eievador. Chaves na loja. Tratar à ruB
da Quitanda n. 199, 3« andar. 

^-^

EMILIO PBRESTBEIíI<0

RÜA TODODATANA, 66 BIO DE JANEIRO

(53263)

HYPOTHECAS
EMPRÉSTIMOS em condições as mais vantajosas sao feitos pela

SUL AMERICA'
sob a garantia hyPothecaria de prédios situados na zona urbana, da Capital Federal

Para informaçSes dirigir-se 6. _,^_.-—àt m. o
SECÇÃO DE HYPOTHECAS

SulAmerica
COMPANHIA NACIONAL ÜE

Rua Ouvidor — esq. Quitanda — 1.
SEGUKOS DE VIDA
•andar RIO DE JANEIRO

[

coma c Pô- di
A.\Mte{ir

.»Ariteifi»,Si

mmaÊwSn •

\
(531051

I TURBINAS
! HYDRAULICAS

são garantidos & ào* 1
Confiança absoluta!

5í A grande variedade des nossos jj|
&: modetos de turbinas permitte-nos=»'' 

propor a VS sempre otypomaisJl
apropriado e econômico W

Os innumeros proprietários de »
binas STOITZ affirmam unam- ||

memente a superioridade dos
nossos produetof

REGULADORES • ENCANAMENTOS |

HERM.ST0LTZ8C0.
PIO OE JANEIRO AV. RIO BRANCO. 66-74
flO WtUlO MtIFI MMBURCa

QQnQinnn]
(552C3.I 1

nesta capital, o engenheiro Josí
Gonçalves Chaves, sub-lnspector
da 3" Divlsüo da Rede Vlaçfto
Férrea Rio Grande, s. s. spli-
citou autorlsiiçfto da Central do
Brasil para visitar as dependeu-
cias da Estrada nas linhas de
Estado do Rio, S. Paulo e Minas
Geraes.

EDITAES

BANCO DO BRASIL

ASSOCIAÇÃO DE SOCORRO AOS
TUBERCULOSOS

Reallza-se a 31 do mês corren-
te a primeira rounilio ordinária
da ASSOCIAÇÃO DB SOCORRO
AOS TUBERCULOSOS, na qual
será apresentado o relatório da
Diretoria o eleita a Comissão do l
Exame de Contas. (.1 13425)

Sua toasc nfl imsmirft com"PULMOTYL"
BM TODAS AS DROGARIAS

(J 12464)

CONCURSO

Radio Philips

(Onda de 220 metros)

Das 10 âs 12 — Discos
De 1 fts 2 — Discos.
Das 7 em deante — Transmls-

são do programma das solennida-
dès da abertura do Reichstag no
qual falarão os srs. Hlndenburg
presidente da Allemanha e Hitler
primeiro ministro allemão. Esta
irradiação será feita com o con- jcurso da Cia. Radlobrau e Cia.
Telephonica Brasileira.

Mayrink Veiga

(Onda de 260 metros)

Das 6,45 âs 8,<i6 — Aula de
gymnastica pelo professor Os-
waldo Dlnlz Magalhães e Silas
Raeder, a parte musical está a
cargo do pianista Álvaro Paiva.

Das 3 ás 4 horas — Discos es-
colhidos.

Das 7 ás 7,20 — Discos.
Das 7,20 fts 7,40 — Hora dos

novos da musica popular. .
A's 8 — Dez minutos da So-

ciedade dos Amigos de Alberto
Torres.

Das 9 em deante — Program-
ma de musica do carnera e thea-
trai oom o concurso dos seguin-
tes artistas: Violeta Coelho Netto
de Freitas, Nldla Soledade, Ma-
rlncla Jacovlno, Oscar Gonçalves,
Luciano Cavalcanti e Souza Lima.

Radio theatro: 1) "O amor nun-
ca morre", de Gil Moreira; 2)
"Minha mãe", de Martins da
Fonseca; 3) "Unico remédio",-de
Honorio de Silos.

CENTRAL DO BRASIL

De ordem do sr. Presidente,
faço publico que o concurso serft
Iniciado no próximo dia 26 (do-
mingo) nos edifícios do Colégio
Mllltar, Colégio Pedro II —,

Externato —, e Instituto de
Educação (Escola Normal), efo-
tuando-se nesse dia somente a
prova eliminatória de Arime-
tica.

As demais provas serão rea-
lizadas em data oportunamente
marcada, depois de Julgada a de
Arimetlca.

O ingresso naqueles edifícios
serft feito por turmas, âs 7 ho-
ras da manhã de 26 do corrente,
mediante apresentação do car-
tão de Inscrição fornecido pelo
Banco.

Os candidatos Inscritos sob
ns. 1 a 1.100 deverão se apre-
sentar, â hora marcada, no Co-
legio Militar, ft rua S. Francis-
co Xavier n. 267; os de nume-
ros 1.101 a 1.900 no Instituto
de Educação, (Escola Normal),
â rua Mariz e Barros n. 227; e
os de 1.901 em deante no Co-
legio Pedro II —, Externato—,
& rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 80.

Os candidatos deverão vir
munidos de lapls e caneta tln-
teiro.

Não serft adlmltido â prova o
candidato que comparecer de-
pois da hora marcada, recusan-
do o Banco, em absoluto, quais-
quer alegações.

Será excluido o candidato que
se fizer acompanhar de livro ou

qualquer papel destinado a fa-
ollltar a prova, Incorrendo em
Igual penalidade o «ue auxiliar
ou açoitar auxilio para execução
úa prova e ainda o que não se
conduzir convenientemente.

O presente edital anula o an-
terior, que fixou em 25 do cor-
rente a data de Inicio do con-
curso.

Rio de Janeiro, 20 do Março
de 1933. — P. M. Lima, Ge-
rente. (65269)

Na assembléa geral ordinária
da Companhia de Seguros Mari-
timos e Terrestres "CONFIAN-
ÇA", hontem realizada, o Snr.
Josê Pedreira do Couto Ferraz
foi effectlvado nò cargo do dl-1
rector, tendo sido reeleitos mem-1
bros effectlvos do Conselho Fls-
cal, os Snrs. Dr. Honorio de
Araujo Mala, Rodolpho HeBS t-
Dr. Leandro A. Ribeiro da Cos-
ta, e Bupplentes os Snrs. Dr.
José de Oliveira Bonança, Vlcon-
te Vianna Gonçalves da Silva e
José Antonio da Silva Pinto.

(J 18311)

INSTITUTO NACIONAL
DE SURDOS MUDOS

Comunico aos Interessados que
durante o moz de Março cor-
rente, estarSo abertas as ma-
trlculas para admissão de alu-
nos de ambos os sexos, de 8 a
14 anos de Idade.

Secretaria do Instituto Nacio-
nal do Surdos Mudos, 3 de Mar-
ço de 1933. — Armando Pnlvn
de Lacerda, Diretor. (J 9889)

TOSSE
ASTHMA-BRONCHITE

. v USE ¦

XAROPE
DE

ANGICO
C0MP0ST0I

EM TODAS AS
PHARMACIAS

E DROGARIAS
DEPOSITO

URUOUAYANA, 10S-RIO

PHCEMIX

CLÜB MILITAR
De ordem do Snr. General

Presidente convido os socios do
Club para assistirem, na sede
social, no dia 29 do corrente, ás
16 horas, a inauguração do bus-
to do Tenente-Coronel Senna
Madureira, do retrato a oleo do
Marechal João Vicente Leite de
Castro, da sala d'armas e fla
bandeira do Club.

Será orador oficial o General
Moreira Guimarães.

Rio de Janeiro, 21 de Mar-
ço de 1933. — (assignado) Ma-
Jor Lessa Bastos, piretor-Secre.-
tario. (65265)

tS-tiu.?)

JACARÉPAGUÁ'
Vende-M grande cas» e terreno com

tb metros de frente por 242. Rua Ba
rão 15. Próximo á Praça Barão da
TaqUara- (J 

1836S)

COQUELUCHE
THAPRICORIA

Formula deixada pelo
DR. LICINIO CARDOSO

Depositários:
C. M. PARIA & CIA.

Rua Republica do Peru* 48

(3839/)

PELA MARINHA
MERCANTE
A CKLEUHA DAS SOBRAS

O presidente do Syndicato dos Com-
mlísnrloH c que iiccuniiito ns funrçõc»
di-HBe cargo com as de Jornalista, vem
pugnando pnrn quu o I.loyd ncnbe com
ns «obrns do rnnclio, Isto í, faça ni coi-
sns ile ninnolrn n quc, dns comedorlns,
não- linju «llilo nflni de que cesse n por-
fia que ie vem verltlcnndo cm torno
dn<|iiollas sobraB.

So niío ctmtíécQMgmo» n presidente «lo
SjuiHcnto dns Comminsnrlos, Julgnrlnnios
i|íie elle está de combinação com a com-
nils»ío de flscallracSo ikiIs, o que elle
deseja nfio é outrn coisa senüo o que
estfi fnicndo aquella commissão — trn-
bnllinndo furlosnmetnc pnrn que nndn so-
bre no fim ilo endn viniiem. E os fnetos
estão nhl, claros e berrantes. IndK-nndo
que só delxnr snldon ns vlnücns em quc
são conduzidas tropas, porque nno se
(nin mnis nnquelles snldnB de vnrlos con-
tos e muito ao contrario, vnrlos prejul-
zon já foram flURiirnnladoR.

Q-.in o notiso confrade nüo perca o nen
tempo. Espere e verá os saldos por um
óculo.

CHEGA AMANHA O "SIQÜEIBA
CAitrOS"

as | da
— ll>n'«tei

AmnnliS, ns 2 boras da tarde, dcicrU
nportnr ii Ounnnbnrn, procedente dc nam-
burgo e esenlns, o paquete "Siqueira
Campos", do commnndo do capitão Luiz
Cuallierto,

NA FEDERAÇÃO DOS MARÍTIMOS

Oü meios syudlcnlistns marítimos tè.i,
sondo miltndos peln politl™ dos Itaden,
i-orrendo os mnis dcsenrontrndos boatos
em tbrno da notn da Federação, desnu-
torlznndo um boletim do .Sindicato dos
rilutos e Capitães concltnndo os mnrltl-
mos á greve.

Desse dwa entoa do nalu o propósito, dos
pilotos, de deporem o sr. Luta Ziegler
da presidência da Federação. E ate a

-Ia Já toi chamada a dcrlmir a coa-
tenda.

A estação D. Pedro II forne-
ceu hontem, por conta dos dl-
versos Ministérios ,97 passagens,
na importância de 5:330*100.
Essas requisições foram assim
distribuídas: M. da Guerra, 31
passagens, na Importância de
1:393*700; M. da Marinha, 6, na
quantia de 636$000; M. da Jus-
tiça 12, no valor de 918J100; M.
da Fazenda 2, na somma de
269*000; M. da Agricultura 1,
a 18*800; M. da Educação 1 por
161*700; e M, do Trabalho 44,
num total de 2:062*200.

A renda Industrial da Cen-
trai do Brasil, inclusive as Es-
tradas de Ferro filiadas, no dia
19 do corrente, attingiu a im
portancia de 314:958*600, pare
mais '12:710*400' sobre egual data
do anno anterior.

Seguiu, hontem, em Inspe-
cçiio a Bana do Plrahy, o sr.
Cícero de Faria, chefe da 2" Di-
vlsfio da Central do Brasil.

Foi entregue ao trafego da
Estrada do Ferro Therezopolis,
ila Central do Brasil o desvio
construído na estaçilo de Alcindo
Guanabara, locallsuda no alto da
Serra da referida Estrada. O re-
ferido desvio tem a extensão de
132 metros.

A administração determinou
o comparecimento à 3* pretorla
criminal, As 12 horas do dia 3 de
abril, próximo vindouro, da func-
clonarla Leonor Vasconcellos.

A administração- expediu
circular determinando que os
passes annuaes e de pequeno
percurso, só devem ser concedi-
dos a funecionarios na actividade
ou que estiverem ém gozo de
férias e licenças, por oceasião
ilas relações feitas pelas.res-
pectlvas secções.

Tendo havido grande nu-
mero de reclamações contra erros
de despachos, pelo commercio e
particulares, o chefe do Trafego
da Central do Brasil, em circular
de hontem, chama attenção dos
funecionario das agencias da re-
ferida ferrovia.

Em gozo de férias esti.

Collegios

DECLARAÇÃO
Bernadlno Moraes, feitor da E,

F. Central do Brasil, da 3» dl-
vlsfto, declara que desta data em
deante pasta a assignar o sou
verdadeiro nome Bernardino Mo-
raes Ferreira. 17 de Março de
1933. (J 1834)

TINTURARIÁ
Vende-se. Optimo contrato, fazendo

muito negocio. Boa opportunidade. Av.
Mem de Sá 253.

(J 18374)

Historia Universal
Vende-se uma com pouco uso á Pia-

ça Tiradentcs 50, sala 5.
G 1183D

E. F. C. D.
DeclaracSo

Manoel Antônio da Silva guar-
da freio da E. F. C. B. decla-
ra para todos os effeitos que
desta data em deante passa
a assignar-se Manoel Costa e
Silva.

Entre Rios,, 20 de Março de
1933. — Manoel Costa e Sllvn.

(J 18292)

SENADOR DANTAS
Alugn-se o primeiro andar, indepen'

dente, do n. 30. Chaves no n. 44.
(J 11811)

COMDANHIA
INGLEZA DE SEGUROS

DAVIDSON, PULLEN & CIA.

Representantes geraes
RUA DA QUITANDA.

145.

(55206)

TROQUE SEUS MOVEIS
"AOS PEQUENOS MOVEIS" —

Eua Vise. Itauna, 515. Acceita seus
moveis ent troca de outros mais m»-
demos. Salas de jantar desde 450*
dormitórios desde 500*. ......

(J 18363)

FAZENDINHA
Vende-se esplendida em. franca pro-

ducção para renda t veraniar no muni-
cipio de Barra Mansa. Clima e agua»
excellentes. Mais informações i rua
Riachualo, 214. Negocio urgente.

\J 1 lí TJ 1 J

Águas São Lourenço
Aluga-sc uma casa mobiliadá, trat*»

se na rna de São Pedro, próximo A»,
Passos 226.

(J 17768);

Mercadorias a dinheiro
Compra-se qualquer quantidade, ps-

gamento contra entrega de mercadoriasj
i rua de S. Bento n. 10, sobrado.

Casa -- Precisa-se
Ipanema ou Gávea, construcção tt>

cente, até 400*000 mensaes. Cartas 4
Leitão, nesta redacção.

(J 11678),

Encaixotamento de
Moveis

Louças crystaes machinas e seus «r-
relatos etc. Chame sem compromisso t
Caixotaria Brasil. T., 4-4339. R. Ga-
ni.ral Câmara 313.

(J 17544)

TERRENO-COMPRA
Precisa-se um terreno de 10 x 30

mais ou menos, em Copacabana ou
Ipanema até 15 contos, dando-se 10 á
visto. Não se deseja intermediários.
Offertas i caixa Postal 1.362.

(J 18368)

(63835)

DETECTIVE - ALBANO
Pagamento depois. Cuidado I com es.

pertalhoes não adeante dinheiro. Chan-e
í-3494 Carioca 34, 2", sala 2. ALBANO

(J 18358)

Underwood por 300S
Vende*se uma perfeita machina de

eperever moderna rua Evaristo ca
Veiga numero 109.

(J 18350)

BEBAM
CAFE' GLOBO

COLLEGIO AMERICANO —
yj Situado a 420 metros de ai-
tltude — Em inspecção official
— Todos os cursos. Preços ex-
cepclonaes para o Internato.
Rua Mauá n. 1 e rua Monte
Alegro n. 288; telephones 2-0053
e 2-0135. Santa Thereza.

(J 13295) 71

ANNUNCIOS

COLLEGIO FRANCO BRASI-
-LEIRO-

Jardim de Infância e curso Pri
mario. Rua Toneleros, 2SS. Co
pacabana. Tel. 7-4333.

(J 11659) 71

MOVEIS VENDE-SE
Preço de oceasião uma linda 6ala de

jantar um dormitório para casal um
dr.rmitorio para solteiro e outros obje-
ctos. Rua Buenos Aires 230.

CS 11834)

DECLARAÇÕES

urgentíssimo
Por motivo de viagem forçada pas-

ca-se o contrato da optima residência
üa rua Senador Dantas n. 15 e vende*
se todos ou parte dos magnificos mo-
veis modernos quc a guariiecem. Faci-
lita-se o pagamento. Ver e tratar das
6 ás 9 horas da noite. Negocio de
oceasião.

(J 18376)

Pça. Juliano Moreira
ALUGA-SE ou vende-se o predio da

rtlf. da Passagem 252 na Praça Julia-
nn Moreira cm frente ao Botafogo Foot-
liali Club. Chaves no 2 da Av. Car-
ii-6 Peixoto. Tratar com Sr. Carlos.
Assemlilca 95, 2". Tel. 2-5980.

(J 1178S)

O MELHOR E O MAIS
SABOROSO.

(534ÍT)

"CITRECORD"

0 MELHOR APARELHO PARA LARANJADA
para casa, bar e restaurante — A' venda em todas aa boas

lojas de ferragens —
JCropsch & Oia. ltd. — Edlf leio, Odeon, 7° andar — RIO

(J 18356)

HYPOTHECA
A juros desde 6 °|° ao anno parti-

cular, empresta dinheiro, sobre predios
e terrenos, no centro subúrbio e E. do
Kio, sigillo absoluto, trata-se a Praça
Tiradentes 39, 1°,

(J 11S36)

PHARMACEUTICA
Para dar nome a Pharmacia que te-

nha sobrenome de MENDES. Carta c|
urgência pi a Caixa postal n. 1.058.
— Rio. 

(J 
18.171),

Th. Ottoni 19
Recentemente reformado

aluga-se com contracto.
Trata-se directamente á Av.
Rio Branco 103-1° andar,
sala 2. (J 13385)

NITRATO DE PRATA
PURO ? 

'
Só o dc J, Torres.

Montepio do Club Militar >
1» CONVOCAÇÃO

De ordem do Exmo. Snr.
Marechal-director, convido os
senhores associados para a re-
união da Assembléa Geral ordl-
narla, em 1* convocação, na
sede deste Montepio, á Aveni-
da Rio Branco n. 251. ás 17 ho-
ras, do dia 23 do corrente, para
a leitura do relatório do dire-

FOX- TERRIER
Cadella — Vende-se á rua do Ria-

huello 253, 3° andar, appto. 5.
(J 11815)

REDES DO CEARA'
Walter Fernandes & Cia. Ltda., 1»

de Março n. 105, 1». Tel. 3-1065.
(5521.!)

OURO
Compra-se ouro atê 10ÇOOO

de
1 Kilo
100 grammas.

25 gr.-unmas
Rua S, José n.

Ótimo emprego de
capital

De 25 a 100 contos. Para maior des-
envolvimento de um negocio de gran-
des possibilidades. Reaes garantias,
condições vantajosas. — Cartas neste
iorna. para 

«11789». (J 
^

145SO0O
15*000
4(000

Rio.
(J 117861

BUNGALOW Ipanema
Aluga-se ricamente mobiliado á. rua

Visconde de Pirajá n. -562, trata-se no
mesmo ou â Av. Rio Branco 117, 1"
andar, sala 105.

(J HMM

Casa Pavap
FUNDADA EM 1895

4 ktes; compra-se prata cm
obra antiga e paga-se ate mil
réis a gramma como seja ser-

ctor, parecer do Conselho Fls- v]g0a de chá e café, candelabros
cal e eleição do novo Conselho,
seua supplentes e dos membros
da Mesa das Assembléae para o
corrente anno.

Rio, 17 de Março de 1933. —
General Augusto Feliciano Pe-
reira Pinto, Secretario.

,(66271).

cestas, medalhões, etc. Joias
com brilhantes, fazem-se as me-
lhores offertas; não vendam
objectos sem ouvir a

JOALHERIA MONROE
Rua Uruguayana, 26, esqnlna da

Rua, 1 de Sotembro
ii 18348)

MUITO CUIDADO
RAPAZIADA

Nilo se descuide de uma Konor-
rhén mnl trnliiilii.

a INJECÇÃO SEC-
CATIVA MACEDO

já tem resolvido milhares de ca
sos, recentes e clironleos.

(562491"10000 Enveloppes"
Com endereços authenticos das mi

lhores familias desta cidade e já coni
ss sellos collados, vendem-se completo*,
poi 5?000 e cento, inclusive os tellosl
Alta novidade pratica para se expedir
rapidamente circulares ou prospectos de
propaganda commercial. Tambem se sa*
brescreve em outros enveloppes. Escri-
ptorio Distribuidor. A. B. Nunes —
Avenida Passos 33, Io andar, sala 107 v
- Telephone 2-5754,.

O 11817)

AOS LABORATÓRIOS
DE ESPECIALIDADES

PHARMACEUTICAS
Firma organizada com um (icharic

completo de médicos, pharmacias e b':a
uitacs do Brasil, deseja entrar em re- i
íações com laboratórios como deposita
rios ou representante. Cartas para Cai- I
sa postal 2786 — Rio.

(J 18332)
'*~~__ (J 

18332)

¦HBMBMHRmBiMi T^B&B^M

...6322)

DANSAS
Eximia professora estrangeira. La*

deira da Gloria 108, tratar das 2 1|2
ás 4 diariamente,
i

A unica casa t)Tie vende a
Rainha das blcycletas "FLY-
1NG-WHEEL" de todOB os
Typos, a mais elegante, mais
forte o relativamente .mais
barata. O maior Stock, todos
os seus accessorios.

Grande Variedade em brln-
quedos de todos os typos, pa-
tins, Velocipes, Autos, Carri-
nbos, etc.

RUA DA CARIOCA, 6
Rua da Constituição, SS

REPRESENTANTES
NO INTERIOR

Precisam-sc para novidade utilissima.
Escrever a K. & C. Ltd., caixa 1972.
— Rio. (J 18354)

AGENTES
Moças ou rapazes, precisam-se pari

agenciar annuncios para um jornal
mensal de grande circulação. Tratar
com Celso Maia, á rua do Rosário n».
168, Io andar. (J \w\
Ouro até 11S500 gram.

Compra-sc joias velhas cautelas ¦
pi ataria antiga. Paga-se bem "A CASA
DO OURO", 95. Ouvidor 95.

(J 18351)

(54487)

Portuguese Conversation
Portuguese lady speaking English tf-

es pupils. Apply hy letter to Mme. R.
— Av. Rio Branco 177.

(J 18'.96\

MARCENEIRO
Precisa-se um hábil e competente,

cartas e informações detalhadas par;t a
ciixa n,. 55, deste jornal.

(55268)

Válvulas para rádios
Acabamos de receber grande rcni^s1»!

preços bem baratos. Una Uruguayana,
49 (Casa Yolanda Porto).

(J 18373)

O 18297)

IIMA LARANJEIRAS
EM COPACABANA

Vende-se terreno" freeite 25,60 m.
rm posição privilegiada c unica, entr-:
Postos 2 e 3, próximo á matta, linda
vista para o mar, optima mina dágua,
íraça Arcoverde 19. Phone 7-4534.

(I 1833S-»

Chrysler e Chevrolet
Particular, vende 1, sendo amlioj i,

pouco uso, baratissimo por urgência*
[lua Campos Salles, 164.

(j nr-n)

DESAPPARECEU
Da rua Leopoldo Mlguez 101 '..rat

cadelÍnha black-toy, preta, pequenn —
Gratifica-sc a quem delia dér noticiai.

(i mm

SRS. FABRICANTES
DE SABONETES

Vcnde-sc
(diversas),
bora*

40
Tel,

fôrmas ¦ de
2-5352 de

saliontle*
1 ás 1

íl 115DI)
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Leilões
A SALVADORA LTDA.

01 — HUA PEDRO I — ill
f.'az leilão do penhores venci-

flos hoje 21 de marco de 1933.
(54774) 77

LEILÃO DE PENHORES
EM 2.1 DE MARCO DE) 1033

FRANCISCO Dffi AGIOTAR A C.
Itun I.uir de Cnttioe*. .10

 (54709) ?7

EM i8 DE MARÇO DE 1033

YIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA REDRO 1» ns. 28 o 30

(Antiga Espirito Santo)
(55754) 77

LEILÃO DE PENHORES
Amanhã 22 dc Março de 1033

VEUVE LOUIS LEIB & C.
Sii«!CKHoroH de A. Cnlieii & Cin.

Ruas Imperatriz Lêopoldina n. 23
n Luiz da CamOes n. 02,' esquina

(S477ÜJ

àX.ntiK-tm 
tutu família d« «Ito t»«-

tnmonto a caaa da rua Oonorul Dio-
nj-slo n. ST. Tratar phono lt-3.10.1.

<J 17070) 4
A I.UGA-SE uu irauilo terreno, em Bo-

-ol tatoao, â tu> Sorocaba; & tratar á
rua S. Clemente n. 253,

(J 17576) 4

ALUG 
A-9 K «rcuUente prrdlo eni cea-

tro tle tçfreno, de Hm nó pavlmrntof
para TOíidoneln de fomllla de tratamento,
alto 4 nin Condo do Iraji n. 11-13. Alu-
«noi 850$ • taina. Ab clinves Be nclinm na
nrmiutiim da «qulnn. Tratarei. A rira 8.
Ckmento n. 253. (,T 17574) 4

ALUUA-SE 
grande predio, armazém e

sobrado, conjunta ou flHpnradomentu,
sito A rua 8. Clemente n. 137, Botafogo.
A trotar A mesma na n, 253.

tf 17575) 4

Cattete e Gloria

ALUGAM-SE 
optimas natas • quartoseli-nantcmonto mobllailos, com pen-não, procos tiaratlsirtm.is. Um Benjamla''""" • " 185 (Olorln).

(J 11795) E
Constant

PREDIO A'RUA GENERAL RO-
DRIGUES N. 29, PRÓXIMO A'
RUA 24 DE MAIO, ESTAÇÃO

DO ROCHA
Leilão pelo Pnllaillo hoie terça-

fclr.1, 21 de março de 1D33, as 16
lioras.

(J 1825) 77

Implorando a caridade
Angelina Peonrhno, viuva, com

60 annos do edade, completamen-
to cega a pafalytlca.

Mnrin Ventura, de 98 annOB de
edade, viuva.

Entrevndn da rua Itapiru', 213
o. 11; viuva, cega de uma das via-
tas o com 68 annos de edade.

Pnnllna de Flujuelreilo, viuva
com trea f i I li os e impossibilitada
de trabalhar.

Prnnclscn ria Conceição Barroa,
cem de ambos os olhos e alei-
Jada.

Ilcncillctn Deollnda de Carva-
lho, pobre, eom 76 annoa d* edu-
de, moradora á aua Senador Pom-
pau n. 138.

Mnrln Bnptlita, pobra.
Mnrln Eugenia, viuva, eom 72

annos, residente & rua Barão de
Itaguaty, 207, barracão 7, Cas-
ca.lura.

I.nurn Xavier dn Silva, viuva,
com oito filhos, passando priva-
çüos, appella para as almas ca-
riilosas. Kua Navarro n, 314, OU
nesta redacçüo.

Lnura Marqae* de Abreu.
.Mnrln Roecn.
Maria Ferreira, viuva, cobre,

rua Bardo do Itapagipe, 207.
Edith Figueiredo, rua Cornelio

n. 29; Silo ChrlstovBo. Aleijada,
Eoffrondo de ataques epilépticos.

Augusta Figueiredo Lima, com
C5 annna de edade, viuva,» pobre,
com filho, moradora & rua Ma»
ranguape n. 26.

Alzira Mnrtez. viuva, doente o
cnm filhas pequenas.

ALUOA-SB 
esplendida snla mobilada,

com oa sam pensio. Rna Santo Ama.
ro ii. 75. Tal, 8-3231.

<J 12531) 8

ALUGA-SE 
rima sala de frente liiyn

mobilada e com toa pensio paractml ou 2 senhores, 4O0$0DO mensaes.
Oon estrangeira. Hua Barlo da Gnara-
»"»• *"¦ (J 13537) B

ALUGAM-BE 
bons quartos, e aparta

mentos eom todo o conforto moder
ad, A casaes on cavalheiros do tratamen-
to. Itua Santo Amaro n. 71. Tcl. 5-1027.

(J 17830) 0

ALUGAM-SE 
quíttos e antas mobilados

todos corn agüa corrento, em pensfiofamiliar, bom tratamento, preços parauma pessoa demlt; 250$ e parn duas pes*soas de 400$ a 500$ mensaes. Kua do
Cnttete n. 201. Teleph. 5-1750.

11 17760)

GLORIA 
— Pensão Itoran. Aparta»

mentos o salas m..blinda» para fn
tnlHüB de tratamento, máximo conforto,
grando parque, lindo panorama garage,elevador, roiinha do 1" ordem. Itua Vis.
rondo de Pnrunacuá, IC (Palacete Fer-
«*). (J 11788) !.
TJltliCISA nma casa nos bairros Glo
X rln, Cattete, Flamengo, Rio Coni»
prido com 10-14 qnnrtos o jardim. l're-
Co 000$ a 8001000. Cartas n esta rc-
dacçno, 4 caíra 58,

(J 12530) 5

Laranjeiras
APARTAMENTO. 

Aloia.se í rna das
Laranjeiras, 00-A, Junto ao lurco

do Machado. Tratar £ rua Gaio Coutl-
nho n. 63. (3 18847) 16

BUNGALOW 
— Ipanema, luxuoso rua

Nascimento SUva, 223, venJo-eu ain-
da slo habitado, perto da K_reja.

(J 124741 dt

Praça da Bandeira
MARIZ 

E BARBOS, 259, (rente n Sta.
Tliercr-lnha Junto a E. Normal, opti-

ma cnsa, 2 q., 2 a,, pncnrndni, quarto
bimlio completo; todo conforto, Ambiente
seleccionado. Chaves na cawi 2.

(] 17040) 10

Rio Comprido
ALUGA-SE, 

por preco módico, a excel*
lente casn da ma Aristides Lobo

n. 148, com r. quartos, 8 salas, etc;
chares no n. 150 e trata-se tcl. 7-2723.

(J 11810) 22

A 
LUGA-SB optima essa tovn, 3 qunr-

tos, 2 snlns, banheiro. R. Barlo Pc-
tropolls n. 45, c. V. 280$ e taxas.

(J 12405) 22

Santa Thereza
ALUGA-SK 

uma optima caia em cen»
tro do terreno, com arejadas « «ra-

pias acconunodacocs, I rua Theresins,
20, Inforina-se telephone 0-2717.

(J 18308) 23

A 
LUGA-SB nma csb& com 5 quartos,

Balas de visita e jantar, quarto dn
crendo, garage e demais dependências.
Run Thr.rcslna, 18, Infnrmsçnos 7-0505.

li 17503) 23

São Christovão

ALUGA-SR 
ty predio assobradado, & rua

Coronel Figueira de Mello n. 405, em
8. Cii ri «torno, fazendo esquina com a run
Ftollck. Informações com o sr. Tavares,
na secclo predial da Olo. de flenuros Va-
resistas, íi rua Primeiro do Marco n. 80.
loja. (J 18270) 24

ÍPANEMA 
— Vendo-se um prcillo de

moradia de solida construcção e com
todaa as commodldndet. K. Maria Qui-
teria. 81. (J 182771 III

IPANEMA 
— 48 contos, vendo Iludo

bungalow A rua Nascimento ativa,
12B, com varanda, snla du Jantar, de
visitas, hall, quarto o privada parn em-
iirt-gndo, coslnba, abrigo para automóvel
e no pavimento superior, tres quartos,
varandit, btmbelro completo. Cbnves uo
n. 127.

 (J 11701) 91

Pltlouiil 
do 2 pavimentos próprio para

negocio — Vende-se o da nm 14 de
Maio ii. 27(1, uiit," Oü, estação do Ro-
cha, em leilão pelo Palladio, terça-feira,
ül de Marco de 1933, ús 4 1)2 horas
du torde, (J 18240) 81

P1NTU11A 
o reforma de prédios com

fuclIWIude dc pagamento. Cti.ima.ion
polo teleplione 2-4451.

(J 17035) 01
IJUUPRIETARIO du uptlinu caia ile re»
X sidencia situada num dos melhores
bairros da eapltal de S. Paulo, .icHi-Ja
pcrmutal-a pn- cimas ou terrenos bem si
luados nesta Capital, Para intormnçõen
dtrlgir-se ao ar. Falei.»., -ia, rua dos Ou-
rlves, 2», teleph. 4-4520.

(J I74ll.ll 01

DINHEIRO
A JUUUH do 10 n 12 </_ Uo anno, sob

A. hjrpotheca, empresta-so do 0:0005 a
iíõU :000Ç, no contro e subúrbios, adenu-
to dinheiro, sem Jurns. Tratar fi rim do
Ouvidor, 121, Io andar, a. J. Mattos,

(J 18310) 73

DINHEIRO 
— -_|>rt!Htn-HC aob

promlBNorltia «u dupllcntna
oom endoHHO de •Commerclniite,
curto ou longo prato, soluçfio rn-
lililn, hIkIUii absolalo e Juros ml.
nlmoH, íi run de Sflo Pedro n. --.
1" nndnr, üan lü fm 17 Iiorun.

(.1 181.13) T3

Professores
FRANCK7., 

pratico c theorico, eiiNltia-
ve a senhoras e creuncas, 3Ú$U00

mentiu I. lt, ltclncão, fi,
13 13420) 87

IJMtANCEifi — Aprendam francea, pro-
£ ferindo professor nato e formado.
Duas liados do esperlencla grátis, M.
Volttln, prof. U.E.C., rua Pedro l, n. ?,
apto. 707. Tel. 2-8068,

(J 09877) 87

UlNHFIRO 
— Sül> iiypothocas

UllUllillVU dc predios, promis-
porlas e duplicatas de comnier-
olanté; a juros de 10 a 12 % ao
anno. Informações rápidas —
J. Leão. Rua da Carloca, 41.
Sala 109-1" andar. Tem eleva-
dor. Tel. 2-0373.

(J 177281 73

DINUKIUO 
— Empresta de particular,

sobre hypntbecas dft predios bi-m
localizados, qualquer quantia, Juros con-
renclonacs. Informação com Souza, run
Urucuayaiia, 30, t». Tel. 2-0074, Je 8
Ss 17 horas. (.7 175081 78

PRÉDIOS 
— Quer vender, comprar,

hypothernr seu predio? Procure Sou-
za, rua Urui-uayann 30. Tel. 2-0074, de
8 As 17 horas, que voa Informará iem
compromisso algum.

(J 17500) 01
01T1U. Deseja-se comprar,
O mim |ii»i|ii'.»nii purte Ja

ALITuam-kk 
os predios situados ft rua

Antnnes Maciel ns. 00 e 02, casa
IV, em S. CbrlstOTÍIo, polo* alugueis,
respectivamente, de 240$ o 210$000. In.
formações com o sr. Tavares, na tJecçflo
Prcdinl dn Cia. de Seguros VnreglBtas,
A rua Primeiro de Mnrço n. 31>, loju.
__________ (J 18282) 24

SALA, 
em cnsa tranquilla e naseindn

optlmn pensüo; niuga-sp uma parauma seliuora uu cavalheiro do fino trn»
tamento; A rua Carvalho Monteiro, 58,
Cattete. (J 12478) 5

Villa Isabel

Copacabana e Leme
AI.DOA-SE 

predio A rua Leopoldo Ml-
unes n. 32, casu. 2. Chaves no 80,

liarilo do Ipnnema. (J 11810) 8

ALUOA-8E, 
cm casa de fnmllln estran-

getra, quarto e optima snln, com
rista para o mar, mobilados e com pen-
são, n casal ou cnvulhciro distineto;
run Figueiredo Magalhllcs n. 7, posto 3.

(,T 181128) 6

Casas e commodos no centro

ALUGAM-SE 
modernos

apartamentos com Z e 3
peças, no novo Edificio Vis-
conde de Moraes; á rua Mon-
te Alegre n. 12. (Próximo á
rua Riachuelo).

(5.1024)

ALUGA-RE 
na rua dos Ourives, 82, 1»,

1 escriptorio por preço módico, mobi-
lado, teleph., zrlndorn e sftta de espera.

U 183.15) 1

AI.UGA-SE 
pof 380$ um sotrado moder-

no com 2 salas, B quartos, qunrto de
banho, fiigíío a gaz c terraço, 4 rua Iu-
validos n. 1)2, canto. Av. Henrique Tal-
ladares. Tratnr ú run Gonçalves Dias, 4.

(.T 117B3) 1

ALUGA-SE 
nm apartamento com 8 pe*

çaB A rua Senador Dantaa, 3, canto
da rua do Pns.selo, edifício Faria.

(J 18318)

ALUGAM-SE 
dois quartos de trente,

Juntos ou separados, mobiliados ou
mio, com ou sem pensão, a casal sem ft-
lhos ou a moços do commercio, em casa
do família; exige-se referenciai. A rua
do Senado n. 153, sobrado. (3 18321) 1

ALUGAM-SE 
os 2° o 8» andares (por-

te dos fundos) do predio á rua 1°
de Mnrço n. 40, com entrado pela rua
UiiC-noi Aires n. 2, pata família, e tra-
tiir no mesmo, Comp, Previdente. Teleph.
1-2101. (J 11780) 1

ALUGA.SE 
1» andar 7 q„ 4 B„ Av.

flomci Freire. 114. Trnlur Jaelnthn.
Tcl. 3-1000. II. Mnjrlnk Veiga, 21.

(,T 18208) 1

ALUGAM-SE 
nreladas Balas e quar.

tos, desdo 80J; rua Moncorvo Filho,
40 (untimi Areai), Junto on Campo ds
BnnfAnnn. IJ 

0004) 1

QALA. Alugn-se com multa luz por 100$
O própria para escriptorio próximo A
Avenida. Itua 7 dc Setembro, 07, Io. Tra-
tor nn lojn. (J 17040) 1

AL.\0. Aluga-sc o do frente do I» an-
dar da run 7 de .Setembro, 141, ns

chaves no mesmo. Trntnr nn mesma rua
n, 07, com o sr. Cnrdoso.

(3 12472) 1

ALDEIA CAMPISTA

A 
LUGA-SB optimo quarto mobilado

parn rasai com pensfio, cm rasa dc
fumllin. Copacabana, posto 4. Informa-
Coes tel. 7-3233. (1 11803) 8

AliUGA-SK 
bonita casa nova e moder-

na, bem mobilada 3 q-, 2 salsa, ga-
rage o telephone; run Sá Ferreira, 45.
perto da praia e do posto 5. Ver das 18
Ãs 10 horas. Tambem aluga-se Bem mo-
vel». Inf. Armazem rua Copacabana, 055.

<J 182111) 8

ALUGA-SE 
quarto com entrada Inde

penitente e confortável, excellente
pensão. Itun Figueiredo Magalhães, 141
posto .1. (.1 12435) 8

ALUGA-SE 
distineta . ampla residen-

cia com Kuniuc própria para fami-
Ha de alto tratamento, sito A rua Joa-
quim Nnbuco n. 1)8; traiu se nn mesma
rua n. 44. 1.1 17503) 8

ALUGA-SE 
a easa It da rua Uulhoes

d. Cnrvslho n. 122, Trata-se ua
mesma rua n. 124. u 16.14'i) B

ALUGA-SE 
confortnvcl caia em bairro

distineto e socegado dn Leme, rua
Anchieta n. 20; chaves por favor ao
Indo (u. 24). Inform, e mali detnlbes:
teleph. 7-30.10. (J 18110) 8

APARTAMENTOS 
tom geladeira ele»

ctrica, alugam-se no Palacete 8ão
Paulo, á rua Harltoff n. 35 poato 2,

(J 12413) 8
i~ USTAVO SAMPAIO, 124-A. Lomf. —
VT Aluga-so optimo quarto a cavalheiro,
em casa dé distineta família, Com cnfi;
pela mnnhli, ' (J 18248) S

Pensão 
KHT1UNOEIKA — Quartos

bem mobilados, Agua corrente, lt 1 -
lfanr. Grande Jardim. Itua Xavier da Sil»
veira n.'58 (posto 4). Phonlo 7-1078.

(3 11781) 8

ALTIOA-SR 
optima cnsn com 8 quar-

tos, 3 salas e mais dependências, A
rua Derby Clnb. 85.41, casa 9. Chaves
pot obséquio, na essa n. ll.

(J 11822) 20

ALUGA-BE, 
A rua Hyppollto da Costa,

, 04, nma cnsa com 3 q„ 2 aalas e
mata depcndcnclns. Trata-se A run do
Merendo, 22, lojn. As chaves ua mesma.

(J 17522) 20

pugundu-sc» n outra
como se combinar, lüxlgo-sc . quc tenho,
iiüua a que se presto pnra plontlo de foi-
jào e milho. Desejamos saber o preço 6
ti quantidade de alqueires. Nelson SUva.
Caixa postal n. 2180, ltio.

13 17720) 01
rpiElUtlâNO em Ipanema. Vendo-se A run
X Nascimento Silva, junto A Garcia

d'Ávila, 15 x 20, plano, 21:000$. Trata-
so tel. 8-5234. (J 11Ü2II) VI
.'IIEllltENO. Ipanema. Vende-se proil-
X mò a Montenegro, coin 11 ms, de

frente por 11:01)09, a praso ou A vista.
Tratar Av. ltio Branco, JOO, 3", sala 24.

U 11B20) 01

TfKNDE-SB 
pela metade do preço o

optimo predio du ruu liarão do Uom
Iletiro i!$U (Eng. Novo). Serve parada-
mllla grai de ou pensüo. Tratar no mes-
mo. (J 181001 01

VK-NDKÜK 
predio ti rua Luopuldo Ml-

(uez n. 70. Pôde ser visto. Tratn-
ee á rua da Quitanda 153, 2" andar.
Phone 4-1387. Preço 120 contos.

(J 11800) 01
T7ENDEM-3E, fucllitando-su o pasn

T mentos, predios e terrenos d. dl-
Versos valores. Estrada da FrfcgtiMin;
n. 310, (J HS.-IO) 01

DIVERSOS
AJIiALIIEHIA 

VALENTIM, compra,
vende, troca,, faz e concerta jotas, a

rtiloglos com serjednde; run Gonçalves
Ula» n. 37. Phone 2-0004.

(.1 15533) 74

INCU.ZA 
— Ensina sen idioma prati-

cainrntu. Telephone 2-1580.
(J 18375) 87

INGLEZ 
— Conferênciar correntemente

e correctamente em cadn ramo da vl*
da ou soja alta poslçüo, ensino coin ga
rnntln em o mata curto tempo. Cartas A
rua da Lapa n. 82, Mr. E. D. Uriglit.

(J 183771 87

MME. 
GAUTIElt ensina (rances pratico

e protlco 20), por mei entende de
12 a 14 horas, lladdock Lobo, 208. Tel.
80850. 13 11700) 87

(COMPRAMOS 
moveis de escriptorio.

) machinas de escrever, cofres, rettln
«adorno, etc. 11. Theophilo Ottoni 11S-A.
Toluphonc 4-4Õ48. (J 18207) 83

Í1LEGANTES 
dormitórios de madeira de

j lei typo apartamento,
delos novos. Vendenvse
líuu Frei Caneca n. 0.

diversos mo-
Hs. 5005000.

(I 170091 83

MOBÍLIA, 
snla de Jantar nova moder-

nu. Vcndc-sc, preço da occ&slão, A
rua Prof. Onblso n. 210-A.

(J 11808) 83

SALA 
DE JANTAR COLONIAL nuder»

nlsslma, cadeiras estufadas c mesa pf
dc columna, completa. Vcndem-s« novas
a Ra. 050$iioo. Una Frei Caneca, n. 9.

(J 1700U) 811

ENFERMEIRA 
— In]ee.SM, curativo»

c qualquer serviço da profissão, te-
lephone 5-3323. (.t 18287) 84

PROFESSORA 
DE INGLEZ — Ll|"5eH

praticas. Conversação. Trav. Sto VI-
cente de Paulo n. 8. 11. Lobo.

t.i 12407) 87

PROFESSORA 
INGLEZA — Ensino

«eu Idioma praticamente. Rua BAo
Josõ 03, 2» andnr. Tel. 2-7854.

IJ 12372) 87

PROFESSORA 
DISTINUTA, dispondo

de 2 horas, ensina .portugue» a ei-
trangeiros. Mme. Ferras, tel. 5-3275.

18261) 87

ADMINISTRAÇÃO 
de propriedades, pes-

sftn Idônea de condueta, que pôde dar
hons fladores, cuenrrega-se desse mister;
rua Urugiiajana, 30, 1». Tol. 2-0074.

IT 17500) 74

/CASAMENTO — Trnta-so dos ptipolB
\J com possíveis brcvfdadeo, preços con-
vcncionnos, . Informa eom Souza â rua
Urmslloj-nnn, 30, 1». Tel. 2-0074 do 8
ns 17. (J 17507) 74

ltef..rum m domicilio,
OS. patino boin.

Teleph. 0-1071. Crespo.
(.1 1»3«0I 74

(rtOLÜUOIüIROJ cnsal 30$. c solteiro »

I7INOBRAD0R 
— Profloílonnlí raspa.

li ealafeta o enrera, 4-3150, Para JosC
Frnaclsco. K. Senador rompeu. 281.

(.1 lS-1'lín 74

ESTRUME 
— DA-se cranile quiintldiido

para desoecupar logar para clmcnrns
de verduras « jardins, xua Lopes de' Sou-
za 00, Praça da Hnndulrn.

¦ (J 11802) 74

DIVORCIO

Tijuca
ALUGA-SE 

confortável predio, 2 pavi-
mentos, 4 quartos, 3 snlas, garage,

.irijut-iiu pomar, logar alto,* na rua Mf-
deiros Pássaro, Bl; chaves na padaria da
esquina de Conde de Bomfim,

(.1 183381 27

ALUGA-SE 
o predio novo da run Ha-

ciirusiil n. 110, !|lo On montanha,
run particular n. 1 com quartos, 4 Balas
¦! demnin dependências, garage, etc, em
centro de Jnrdim, com fartura de agua e
o melhor clima do Rio.

(J 11820) 27

SALA 
nmpln e quarto; Aluirnm-se sem

mobllU, só n nenhoras distinetas, com
refertínclns. A rua Conde de Bomfim, liíü.

(J 1181H) 27

ALUGA-BE 
optima cosa » rua Prof.

Gnblzo n. 240-A. Trata-se nn mes-
mo. (J 11807) 27

AHIGA-SÍ! 
magnífica residência para

família de tratamento, A rua Dr.
Snttamiiil n. 1ü!í ípraça Affonso Pennn).
Trata-se A mn Ilnddock Loho n. 15. Tel.•J^Oüõ^ t»l 1831) 27

ALUGA-SK 
uma cnsa, Â rua VlUáltdfi

de Figueiredo, 75( com fl quartos, 2
salas e demais dependências.

(J 18234) 27

ALUGA-SK 
eüplendldn casa A ruu Vai-

pnrniso n. 23; ns chaves no 25. Tel,
fl-2507. II 18200) 27

MUDA 
DA TIJUCA. Aliiaa-se na tra-

vessa Affonso n. 28, rasa II; tratn-
se nn cnsa I. (J 12473) 27

QUARTO 
— Alnsa-se optimo. com agua

corrente, no Palacete Süo Paulo, A
rua linrltott, 35, posto 2.

13 12412) 8

QUARTO 
e pensão para família de trn-

tamento, em palacete ricamente mn-
biliado, junto da Ar.» Atlântica. Infor-
mações com o ir. Jorge Nascimento, mi
Casa Arthur Niipoleilo, Av. Rio Branco,
n. 122, (J 18200) 8

SALA. 
Aluga-se para rapazes em casa

de fnmllln estrangeira com ou cem
pensão, por preço multo barato. Rnn Mnx-
well n. 83. IJ 12538) 2

Andarahy c fírajah.i

ALUGAM-SE 
optimos casas d rua Ama-

ral n. 04: VUla Ma-ia Cecília.
 (.1 11770) 3

,\ LUGA-SE a cai-o da rua Aroripo Jn-
i_ nior n. 3.1. An.lnr.iny, 3 o., duas sn-
las, ns chaves no 3U. Trata-so nn run
dn Quitandn n. 132, Martins.

(.T 124Ü8) 3
"Tl.UGA-HE 

a casn n. 2 du moderna
A. avenldn, n run Mnqnlr.ll, 130, Cra-
.alui. própria para casal. Aluguel mousul
2110$. Ver e trntnr no local A qualquer
hora. (J 18201) 8

ALUGA-SE 
bonita casa, 5 quartos, Jnr»

dim, qulntnl, e gsrnsií Itun Araujo
Llml n. 52. Chnves por favor no 50.
Tratar pelo telephone 3-2451, com Ro-
drlgo,  (J m"» 8

LCGA-SE o mnünlflco predio dn Trav.
Vasconcellos, 11, por preco muilo em

ennto. Tem vlelu. Trata-se ú rua Gene-
ral Ornara,'7D, 1" nndar.

(J 12302) 3

\ LI-JGA-Sf. ou vendu-se . predio 7 du
.tA run JnsO Vlrente. Chaves por favor
no a. 18, Tlntumrln. Trntnr 3 0072.

IJ 12510) 3

UARTOS com agua corrente, perto da
praia, mesa farta desde IOS solteiro:

18$ casal, pnra famílias preços especiaes;
aeceltam-ac pensionistas pnrn mesa. Hotel
Balneário. Rua Barroso n. 43.

(.1 18203) 8

TU 
LKT nicelr furntshed room use saln,

Post 3, rood cooklnif. Tel. 7-1458.
Run nilarlo de Gouveia n. 28.

(J 11783) 8

WELL 
Furnlshcd bedroora with board,

Uso cosy slltlngroom. Nenr sen. Post
8. Rua Bllnrlo Gouvea, 20. Copacabana.

(J 172801 8

Flamengo

ALUGA-BB 
cõm pensüo d.i 1« uma es-

pacoeu sala dc frente, e mais uni
quarto para cnsal ou solteiro, perto da
proln. Paysnndn, 22.

(J 18304) 10

HOTEL 
MISSOU11I — Ap. c quartos,

optimo trntnmento nnnn corrente,
grande porque, asselo. Scnndor VcrBuel-
ro, 210. Flamengo.

IJ 17025) 10

Subúrbios da Central
ALUGA-SE 

por 120$ boa casa saiiilnvel
e terreno, lt, F;

VENDEM-SEIpauanm:
os seguintes lotes em

. Avenida Epitacio Pesson,
10x20, por 22 contos; run Montenegro,
lado da sombra, 10x20, por 21 contos.
Fuctlita-se o pjtjíameiito. MATTOS PI-
MENTA, Edifício do "Jornal do Bra-
sil", 7» andar.

(50323) 01

VENDE-SE 
um trrrcuo do lhxl',1, por

[) contos, sendo um conto ú vlstn
o o resto n prnzn, juros dfl 10 %. Situn-
do it run Capltulino, Engenho Kovo. MAT-
TUS PIMENTA, edifício do "Jornal do
Brasil", 7o andar.

(B0323) 01
¦\TBNUE-8E nn Avenida Portugal, nn-

v tes do bulncarlo, voltados parn o
nascente, doia lotes de 10x20, por 33
contos cada um, facilltando-se -» paxá-
mento. MATTOS PIMENTA, edifício do"Jornal do Bvnsir, 7° nndar.

(508.13) fll

Traspassa-se

IUtASPASSÀ-SB 
o contrato do uma loja

. com duns vitrines, pagando pouco nlu-
guel e servindo pi.ru qualquer ramo dc
negocio; fi rua Marechal Florltiuo n. 30.

(.1 183.11) 38
I"|'11ASPASSA-SB contrato do pr.dlo a
X riuòin ficar com us movela ou vende-Bo

na niesmoB. Run Evaristo dn Veiga. 133.
(.1 183-3) 33

rritASPASSArSU casa, 15 commo
X mobiliados, própria pnra perTsuo,
Avenida Augusto tíevero.
do Cnttete, 27.

Trata-se A rin
(J 17545) 38

Copeiras e arrumadeiras

K. do Riachuelo.
Itfriiclrns Lima, 71

(J 18315) 20

_, din sito A rua Carollna Meyer n. 85
Trata-se» no Iocnl. (J 18204) 20

ALUGAM-SE 
optima* rasas n rua do

Engenho Novo n. 65; Villa das Mar-
(áridas. (.1 11778) 20

ALUG 
A-SR o excellente armazém «I-

tuado n run Archlns Cordeiro n. 342,
no Meyer. Informr.côVH com o sr. Tavares,
na eecçfio predial da Cia. de Seguros Va-
rpglstns, fl rua Trimeiro de Mnrço n. 30,
lojn. ÍJ 18280) 211

A LUGA-SE o predio optimamente situa*
A do A run Bella Vista n. 87. casa III.
Aluguel rnr.fmvcl. informaçfiVs com o sr.
Tavares, nn secefio predial da Cin. de
Seguros Vnrcgistns, A rua Pmmeirò de
Marco n. 30, loja.

IJ 18281) 20

Subúrbios da Lêopoldina
ALUGA-SK 

cnsas, acabadna de cons-
truir, 11 Vllln Nin, ma Juvenal Gol-

leno n. 30, Olaria. Trata-Bo A rua Uru-
guarann n. 10. ij 10341) 30

Nictheroy
/Í1ASA MODERNA com conforto, 2 sn.-
\J lap, 4 quartos, quarlo do banho, w-
.•iipa. coslnlin. ete. VPr II run Ortnvln
Carneiro 110, Icarahy, Tratar fi run Ge-
vliio Peixoto, 250.

(.1 1704^. P3

PRAIA 
DE ICARAIIY N. 275 -

ALUGA-BB OU VENDE-SE esta es
plondldn rasa, multo bem localizado cnm
optlmnh accommodnçrics e grande jnrdim.
Tratn-^f r.n run General Camara n. lil.

Gávea
TWOXlMtl A' PRAIA DK ItURAHV,
J. nlupn-so, o predio n. 81 da Avenida
7 de Setembro, em cantro de pequeno

chácara com multns frurteiras. Tem jar-

A 
LUGA-SE esplendida casa, com 4 j «llm. 8: salas, 5 quartos, sendo uin fórn
quarto». 2 salas e mais dependências. « «-mnls dependenelns. Todas ns 

Janei.

f„froÍr»,!ro^"T,,uioS4n,clrM2." |-« ™ Stí.'SW^diTS!
_?5!Sf.-5_?*.? E^ISa: 'Z^a^i^TZ

LEME-COPAOABANA 
— Com longll

pratica de casa particular o peniião,
offercco*8e copeiro com optimas referen-
cios. Chamados pelo telepb, 7-0U31. Av.
Atlanllcu, 284. (J 11708) 51

absoluto no Moxloo, novo oa.
Bamento. Informaçi5os grátis
oom D. Glooa. Av. JRIo Bran-
co, 91, sala 13.8» andar. —

C. Postal 1494 — RIO.
¦(53143)

TltAnUGtJoES 
cnuitnerçInoB, tocliiilcoa c

sclentificos. Mo st ma Verfelçno e ra-
pldez, Allemão, Inglez, franeoz, Optimas
referencias: Offertas a "M 320" neste
Jirnnl. (.1 11787) 74

PIANO, 
theoria, solfejo, professora dl-

plomada pelo I.' N. do "Musico lec*
.lona a 30(000 mensaes, dá 8 aula*
_-rnlK Una UMiilIii de Ua 00, 1> andar.

(J 17657) 87

Dormitório de Luxo 1:000$
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO
. (S3478)

Estabelecimentos e produetos
ie se reeiBla!

BANCOS E CASAS BANCARIAS
lluiico ilonvUtn — Rua 1° de

Waroo, 47. ,..,.'
Hnnco Mercantil — Rua 1» »4c

Manjo, 67.
Snl Amerlea Cniiltnllziiçflo — Rna

Buenos Aires, S7, esq. Quitanda.
I.nr Briinllelro— R. Ouvidor, 90/94.

Parteiras e enfermeiras

Pltiil-ussiiHA 
dlploiiiada, lecciona pia-

no, theoria, solfejo, harmonia, curso
primário e secundário. Ilua Aguiar 21.

(I 11045) 87

A SENHORA

PRO*'.fíeoin
mathemntlca elementar c

iooinetrla JDescrlptlva. Prepara can-
didatos á exames vcBtihulnres. H. Mnt-
ijuez de Vnlcnça, 34. ' . (J 17500) 81

1>KU1'. 
BAItUUÜA, lecciona portuituei,

francez, inglez e contabilidade. l'ro-
(;us moillcos. It. do Thentro li. 00-2»,

(J 18327) S7

IJKtifEXtiOUA 
1'KIMAUIA KlHilS-

TUAUA — Precisa-se, rua Leopoldl-
nn Itego, 53R, Olnrin.

(J 18302) 87

TAMiYtillAPlIIA 
rápida. Em Inglei,

Portügüèz e Frnnceis, ê o mesmo me-
tltodo paru toduB os Idiomas, mais facil
e .melhor. Trata-se: Prmja Marechal Fio-
rlano n. 23,.0° Andnr, dns ,'i ás 8. Casa
Allemã. Clnelandia. Miss Mnc-Lcan.

(J 17487) 87

Vendas diversas
VEM1EM-8E 

25 cofres, àrchivos d.,
aço, moreis de escriptorio tr ma-

chinas de escrever, por preços do llqul-
diinlo; á run dos Ourives ?, 110.

(.1 182IIS1 nll

Cata tr Intel Aa
nua* neni «no
dolorosas e Irre-
KiilnreB, tome
CÁPSULAS

SBVBNKRAtlT
(Apiol Snblnn
Arnidn). qae

flcnrA boa. Tubo 7|0OO. A Tenda
na Dr.mnrln llnbcr, Ilua 7 de Oe-
tembro n. 61. (.1) 84

CALÇADOS
Cnlçinlo Clnrh.
Calcado Polar.

CORANTES E ANILINAS
Alllnncn Conimcrclnl dna Anlllnnrs

—• Rua D. Geraldo, 42.

DROGARIAS E PHOI)€CTOS
PnARMACEDTICOS

Piliilnu de Foster.
Pílulas do Abbnda fdow.
Pílula» Vitnllr.antcis..
DroKiirla Ilaptista .—> Rua 1* de

Marco, 10.
Snl de Prnctn "Enn".
Ue FiiHn & Olá.— S. José, 74.
Ilynimi Rlnder & Cia, — Haddoclt

Lobo, !0.
Droenrln V. Sllvn . Asaemblia, 34.
Lnbnrntorlo Wnntnil — Rua Ge-

ncr.il Argollo, 38.

LOTERIAS
Centro Loterico — Travessa Ou-

vidor, 9.
F. GulmnrficH Pilho ft Cta. Lida.

—¦ Ouvidor, esq. Io de MaTc*.
Sonho de Ouro — Galeria Cril-

Kelro, 1.
MODAS E CONFECÇÕES

A Exposição — Av. Rio Branco.
A Ciipllnl — Av. Rio Branco.

MACIflNAS PARA LAVOURA
Gnsometro "Trevo".

NAVEGAÇAO
Cin. Sud Atlmitl.iue

Brnnco, 11/13.
Av. Aio

PERFUMARIAS

E COTELARIAS
Cüãft Ilen.mr.i.r — Q, Dtss, S0.
Sabonete Eucalol,
A Gnrrnfn Grniide-lTriiguayana íí
Petrullnn Mlhancora.

PAKTEIRA 
ESPECIALISTA — lime.

D. CESANI — Diplomada, attende
todo e qualquer caso, processou moder-
noa, mn\lmn h^RÍune, preços aatlsfato-
rios, consultas Grátis das 10 ãa 17 hs
Frnnclsco Muratori 2, appartamento T
esq. ruu Riachuelo, Tel. 2-1244.

IJ 10807) 81

Médicos e pharmaceuticos
DH. 

ÜÃKW) 1'EKEIltA — Curso nper-
felconinento Faculdade 1'aris. Prati-

ca hospitaes 1'arls, Berlim, Lansannfe,
Mols. internai, Ksp.: Fígado, • estômago,
Intestinos e Diabetes. Senador Dantes
80, 14 as 17 lioras. Tel. 2-8208.

IJ 1113.11 80

P1IAUMA01A 
— Funecionando, precisa

de pharmaeeutlro ou pharmnccutica,
com capital para desenvolver, no cen-
tro. Cartas A (.'alva Postal 018.

(J 1834,1) ,80

VENDE-SE 
1." numero da reilsta Cl-

ne-Arte, At. ltlò Ilranco 00, ' o»,
s. II. Tel. 4-.1044, Miguel.

(J 18.102) 80
TITA^JIINAS de escrever h do calcular.
lu. Precisa comprar umn? Va" (i rasa
Fellsbertd. Itua Evnrlsto da Velcn, 100,
ijiie tem «randé quantidade de lmlnn ns
mnrena cm 2» müo, n prèçoã bnrntUalnioa;

(J 18:1411) 74

SKIOS 
Fir mea, Qualquer 'jur seja a cau*

hu dn perda ilu firmeza doa acios, ohtcin-
sc a correcijão completa da tladidèx com o
mo do um preparado europeu adquirido
com a exclusividade de fabrico para a
Amerlcn dn Suf, por pcbmm (juo o usou.
Processo por ahsorpeíia don tecidos adi-
poHfiR. Appllcflcílo filmplen; offcito oe^uro
e rápido. Cartas n Mme. Surnh iüvená,
Cnlxn Tostiil n. 2.308. — liio.

I.T 1S342) 71

"\^10MIK-SK um bom tapeto fraucc-,
» medindo 3ru)t30x4m;50i Preço de oe-

i'íin1"hi. itua liucmiH Aires, -ftu,
(.1 UR33) 80

V/ ICNOK-SM um bom cofre tle ferro A
V prova de fogo com (-enredo, de bom

fabricante. Iteço da oceasião. Run Bue*
i,03 Aires, n. 1Í30.

13 11803) 811

Chiromnntes

TMENDES 
em nulo um rumo dn vossa

. exiRtencia. A falta de aspecto viril,
tiuitlliza o homem c a m<ilher nos pra*
zerCH dn vida soxunl e pnrn vencer no
mundo dos negocloa. Retome o seu visor
e n confiança em si próprio com o uso
do "Klixlr Vital de Marapumna e Yo-
himhinn Composto". (Apprtwado pelo Ti.
N. S. P. sob O n. 2IW). V.ilro 10S0U0,
i*i vendn nn ri(nrmncln Roma. Hua Assem-
li»a II. 41, lll». (J 13312) 71

MME.der»
SOUZA aó acceita gratificação

pois dos reautturt-Q- uhtldos. Ite-
niilnir.u; rua Corrêa Dutra, ?7, ('nttote.

(.1 1343(1) 00

CARMEN

instrumentos de musica
A 

CASA IVISVKH, aluga bons plnnos »-
de diversos nutnres desde Ü0$ men-

sãos, o vende um plano ric-yel, nn cor
do acnjii, om perfeito estado, por 1 :il00$,
\\ prnçn Tlrndentes n. 37, telepfione
2-0001. (J 13400) 7,-i

Empregos diversos

OFFEUECB-tSK 
uma empregada, pura

cnsa de um canal aem 'llhus, ou ne-
nhora só. Itun Santo Amnro, 40. Secção
da Mande Publica. U 13420) Bfi

AUTO-1'IANO 
<

em prRBtnçBè
402.

com musica a. Vendc-sc
Prnia do Flamengo.

IJ 1810) 75

1JIANO 
1'I.EVlll

IMirantido e p
I., NOVO — Vcnde-so

perfeito |.or 1:400-50110.
Uun lluenos Aires, 185. eob,

¦ 
' 

(J 1J841) 7f.

Achados e perdidos
Í1KNUSTO 

CAMPEI-LO — Av.
j 2lt-A. Perdeu-se a cautela

31'4.SUS, desta casn.

Pl.-iílUÜ,
numerr.

(,T 18171) U

Ct.MXA 
ECONÔMICA — Extrnvloll-sc n

J cadmieta n. 820.108 da il." sério.
(J 124801 Ul

P 
Kit DEU-SE umn cnrtelra de chutif-

feur c mais documento»), gnitlflcn-so
a quem entregar Josó L, Gião, (ionize
Tljiien, run Daràu Mesquita *I3'J-U.

(.1 1241M 01

IJEHDEU-SE 
a caderneta dn Caixa Eio-

. noinlcn n. 8.249, du 4» sfrle.
(.1 18288) (11

Advogados

AN.NUI.I.AQÃO 
Desnullo Divorcio e

novo casamento no Urugiiay. Dr. M.
Osório. Ilonnrln. Hlli-1". (.1 11S:)II) ('.:!

PIANO ALLEMÃO
Vcnde-so um Bluthner, comple-

tamente novo, armado em ferro e
com cordas cruzadas, preço bara-
llsslmo, f,iclllta-sc o pagamento,
urRontc; lt. Vlaconde do H, Bi-un-
co, 02, esij. da Praça da Repu-
blica.

(J 13388) 76

ínmnrn.co u»"1 plano emboraV/UIll|IId SC precisando de repa-
ros, pasa-so bem. Tel. H-6437.

(J 11794) /5

P1ANU 
—'¦ Vendo-se, soberbo e mnjes<

toso, com cnpa e hanco, negocio ur-
gente. Kua Estacio dv Sú, 78.

(.1 18300) 7õ

1JIAXO 
STEINWAV. NOVO '— Veu-

de-se

Çrp rijl Vt no8 negócios c amores,
JLft 1 CiLtttj tcr curte, saude e rcnll-
tat tudo quo desejar; cartas com ente-
loppe prompto pnra respobín n F. V Sil-
va. Estação dc Mesquita — E. F, O. do
Pr lill, (J 121001 dO

chlrumante e Rcteuclna ou
cultas, revela o Begredo hu-

ma ito pela grnphologln e psychologia ex*
pUrloioOtft) *f trnbnthnn d* trnnMBitssílo d.»
pensamento, 16 toda a sida da pcssíWi
pela chlromunrln. sclentiflca; consulta tm
Ire qualquer sentido particular e com*
merclnl, tlrnudo-se Horóscopos completos,
nttende todos os dlaa, dns 11 ús fi.SU
horns, menos aos domingos. Autorlzadn
por decisão unanime pela Justiça Fe-
deral, á rua São Josô n. 74, 1° andar.

 (J 11828) 64

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas an perlurbaçOcs das se-
nhoras sem operação e eem dOr,
faltas, hemorrliaglas colicas, atra-
zos, eto., dlatllermla. 'Li. de Sâo
Francisco, 2b, âo melo dia ás 5 hs.

 (J 09805) 80

DENTISTAS
llnhem BI, da Sllvn - J ds Ss-

tembro, 94 . 8°.

LOUÇAS E CRISTAES
Lojas ilrnsllelrn* - Av. Passos, 104

LIVRAUIAS E EDITORES
W. Al. Jnrkauiii

Ottoni, 117.
lllC. Theophilo

ROUPAS DE CAMA, CORPO
E MESA J

A. Nnlre IJnine — Ouvidor, 181.
A.» Oriental — Mal. Floriano, íl,
Casu Mntlilnn — Av. Passos.

RÁDIOS
F, II. Mnrc.lrn — Av. Rio Branco.
Cnsn RillHon — 7 de Setembro, 90.
Pnnl J. Christoph — Ouvidor, 98.

SEGUROS
Cin. Alliança dn Bnhla -— Ouvi-

vidor, 68.
Cin. Viiri-Klnlnn — 1» de Março, 89.

TECIDOS
Cin. Amerlcn Fnbrtl.
Tecelagem Irrancczn de Sedai —
CnRna Fernnin^iionnun.

Praça Tiradentes, 77/81.

PI C H P O K

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doença» sexaa» no nomeio
Diagnostico causai e tratnmpnto da -

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
lt, 7 Seleinliro, S07 — llr 1 ftl, fl.

(J 08852) tü

Mme, Zenaide "^1
.sciencias oecultas o herméticas,
com longos estudos e pratica cm
vários paizes do Oriente, basen-
da cm dados puramente sclentl-
ílcos o magnéticos, prediz o fu-
turo, lê o passado e aconselha,
orientada pelos elementos as-
traes. Attende â rua Visconde
do Rio Branco n. 340, próximo
âs barcas, Nictheroy. Attende om
casa.

_J836Õ) (Í9

GONORRHÉA
e cnmpllpacAcs no homem «
na mulher. 13Atreltnniento dn

Urethra — IMPOTÊNCIA.
Tratamento rniililo e moderno

UR. ÁLVARO MÜUTINIIO
lluenos Aire». 77-1" andar —

11 A* ID li».

ADVOGADOS
ALFREDO BARCELLOS

BORGES - S. José, 37 -
TeL 2-0522(das 12 ás 17).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 3-5178.

Amalio dn Sllvn e Amalio da Sil-
va Filho — Rua Uruguayana
n. 104-1» andar, Sala 106 — Ta-

. lephone 3-5653.
VcrlKMliuo Mello o Dominion Loa-

«nda — Ed. Odeon, 1" andar,
Sonm Filho — Praça 15 Novem-

bro, 34-1». — Ph. 8-0485.
llelor I.lmn — Ouvidor, 71, 2» an-

dar. Tel. 4-6S26.
Humberto Smith do Vnavoprcllon

e Jorge de Oliveira Koxo —
7 Setembro 187-1°. Tel. í-4939.

Dr. SnlKinlp Fllll» —'Rosário, 84,
Hes. 8-0143 e e$c. H-5723.'

MÉDICOS

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O Prof. Ur. Henrique Roxo, tch»
consultório no largo da Cario-
ca, 16, nas 2's, 4's, o 6-s„ das
3 em deante. Res.: Avenida
Pasteur 296. Tel. 6-0824.

Dr. Murillo de Campo» - Pca. Fio-
rlano, 55, 2"s, 4"s, e 6"s., 4 hs.

Dr. W. Sohiller — R. M. Olinda
1|3). — Tel. 6-2|404.

In». M. Anormne» — Meth. Prof,,
Decroly, sob .-. dir. do dr. A.
Leitão da Cunha. Petropolis.
M. Bacellar, 530, tel. 211S.

DOENÇAS-DAS CREANÇAS

(S2847) 80

ESTÔMAGO Dn- Mnr,° P»nte»
«• — . — !,° Miranda —
Fííí ADO ««-«"?• «lo Serviço de1 lUrtJSV/ DOENÇAS DA

INTESTINOS .£23K22£
Sinal de N. Vork — PASSEIO 70.

(J 17060) 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genlto.

(.'rlnarlo, no homem e na mulher,
OPERA COES I — Utcro, nvnrlos,
lieriiinn, nppendteô, lirnNtntn, rins,
bexlKn, etc. Cura rápida por pm-
"ossos modernos sem dor.

Correspondência

Par
r ágil d
pode ser qa6505ql0940. Í)o espaço.
Jair.

(J 18G3Õ) 70

e suas compllcagoes: Prostatites
orchltes, cystites, estreitamentos,
etc. Dlatllermla. Darsorivalííaçao.
Rua Republica do Pcrn n.'23 so-
brado, das 7 as 8 1|2 e das 14 ás
18 horas. Domingos e feriados
dns 7 ns !) horns.

(J 10819) 80

um rico p luxuoso; ]>or prego
bnrntlsslmo," Ar. ltio lirnnco 123.

(.1 18.1111) 76

Ouro e jóias

w r w i t BLENORRHAGIA na mulher.W H n l 1 cura radical, aguda ou ero-
a manh» ver piú78s do co- nica, por mais antiga que sejas 774r.t_2co7. Nada vojo que. em 10 injecções hypoüermlcas.

Indolores, jsem reacçao de es-
pecle alguma. Nâo se emprega
qualquer outro procesic. De-
volve-se a Importância total
paga pela cura, em caso de
possível insuecesso.

Tratamento radical na prós

DR,. I. MALAGUETA — Car-
mo, 5. Tel.: 3-0500.

Dr. Dnuro Mondi-N — Av. R. Bran-
co, 183, (7°). S. 701 (2-8080).

Dr. Mnrln Corria — Cons.: Av.
Erasmo Braga, 12. Espi. Cas-
tello. — Ros.: Sampaio Vianna,
109, —' Tel. 8-6255.

DR. LUIZ SODRÉ - Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-

va, 14 — Tel. 2-0698.
Dr. Gilberto (¦otiziign Homelro —

Doenças das creanqas. Cons.
7 Setembro, 73 (0-2111).

ür. icinvto de Moura — Cons. e
res.: R. Viveiros de Castro, 33.
Leme. Tel.: 7-3300.

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
merosjÍQ9> ell (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 31 horas.

lir. |J.-Vlllrln PcdriiH — Ass. do
Hosp.,.S. .Kr. de Assis — Cons,

...Av. Rio Branco, 183-S-710 —
2-21376. Res. Tel. 8-1830.

llr. Itennto de Amorim — Largo
Carloca, 16, II, 2»s., 4's„ 6"s., K.
Bambina, 60. Tel. 6-1601.

Dn. Ariuijo Costa e Aloysio Costa— 70, Assembléa. — 2 ÍB E hs.
Dr, Witroflc — Dos hosp. crean-

gas, Berlim — OurlveB, 6.
Dr. 91, Esbernril Leite — 28, As-

sembléa, 3"s., 5»s., Sabb. 6 áa 7,
Dr. Alvnro Cnldelra — Cons.: Av.

Rio Branco, 176 - 177 — De 16
ás 17 hs., 3»s., 5»s., o sabbados.
T. 3-0449. P.es.: Conde Bomfim,
902. Tel. 8-4667.

Dr. Cláudio M. de Aneredo —
Ourives, 9, 1». Tel. 3-4978.

OPERAÇÕES
Dr. Fernando Va« — Estômago,

intestinos, utero, ovarios, be-
xlRa e rins. Alcindo Guanaba-
ra, 15-A. '2-4093 e 8-1223).

PARTOS E MOLES11AS
DAS SENHORAS

Dentistas e protheticos

i.l 118:12)

llr. Ilubcm Sil.
vn, Cura rapi-
da c garantida,por processo <ie l tatite. orchite, impotência, es

sua exclusividade e com romadios frpirnmpi-itn r>nrrlmr.ntn rpd« sun .ii.s..oberta: exames grátis, treinamento, corrimemo. re
ouro im.-,T. 2-0360. 7 Setembro, IM, 3° an-1 gra dolorosa, eSCaSSa OU de»

ia. Dias. ; masiada, metrite. ovaiiie es
(J. 09S78)

J>KI.OOIOH 
iiui-lirado», prntii F

V h-ii-m. ntü IH? n grnminn pra.n Tini- | dar, entre Ãv. o Gonç'. Dias.
«lentos n. no, snln fi. Plione 2-0150,

DIUBITO 
IJO KXÍBASÜKIMO - Kr I A""0, priit» '.¦ plntlno, rompra-se nn Vt. 31IV1110 HiSUOS „ iMWIn^tn

Mmicjt Alves mi Vulle, Ailvuüinlo,,\\J Kn-m liom.; Joslliurln S. 1'clro, rim , , ¦ss_JBOiaiisia
Itua .I.i Qiilluniln n. 12, «ob.. Taloplin- 17 lio Setembro n. 1114. 1'hono 2.8880. |om uonlaauraa parciaes, de jus-

.. Dr. Silvino Mattos
ne 2-1^111. (.1 117W) I» ; u H8:ir.) -d

A llIHTEt: AUUIAIt. Adenritil cuntiis.
jl\. ConsultiiH Rrntla nos i«i«(.»rarÍ0B. Uun
RoiIrl-o Sllvn, 11, 2» nnrln». tel. 2-311111.

(J 17Õ88) CJ
Machinas diversas

MACHINAS (lc
lll chlvÒK, líprfplto» n pnrnniidOB

Animaes Çus módicos;
I E. MnL'iilhín'!

'Stírcvcr o calculnr, nr-
n pró*

ii run üòh Ài.tirflflí.8, flfi.
(.7 1811(131 7M

D. C.iBtorinn, (Snvca.
(.1 11R21) 11

Ipanema

Botafoso e Urca

ALUGA-SE 
por preço om conta o bom

predio dn rim Gen. Poljdoro, 83.
rlinvi-B oo lado. Trnta-BC II run General
Coirmm, 70, 1° nndar, (J 18301) 4

LUOAM-SH on predloa á rua Volnn-
tnrloa da Tatrla n. IHO, cnnnii III

<¦ IV; ao chavea na casa lli trata-se 4
nin da Qultnndn n. 87, »ob. ou polo te-
Ieiilione 3-0203, com o ir. Hoqne.iJ 8947) 4

ALUGA-SE 
um predio nlntndo de novo.

com dois pavimentos, pnrn família do
trntnmento, tendo, tres ipiortos, duas
snla» o garane, 4 rua Visconde de rirajil
ii, 251, Ipanema. Chaves rn mesmo.

(J 18333) 12

•Jacarépaguá

ALUGAM-SB 
om Jacarcpaçuí. prédios

do diversos preços. Chave» 4 Estrada

(J 11833) 13

A.
(lii Fi-njíiieaiii u. -llO

LAPA

ALüGAMSK. 
a praia da Lapa, 52. es-

plendlda sala « qunrto de trento pn-
ra o-mar, rlcamftnte mobiliados. para ca-
snl ou cavalheiros; Avenida Aujnsto So-
vero, 52. Tel. 2-7055. (J 17540) 15

(.1 U713) .13

Petropolis
VENDE-SE 

em' retropolla por 28-;iO0S.
prodlo de opt. roriRtrupcflo, tendo

grande terrcr.o, 7 qu., s.nao 2 no piitili..
2 snlas. ete. Inf. tel. 2412. Nlethin.y

(J 18203) 3;,

Venda e compra de
predios e terrenos

(COPACABANA 
— Tonelerns 103, ven

) de-se cas/i 8 commriilOH, torreno dp 17
inutroa por 41. Gávea' — Lopes Quin-
tns 132, terreno dc 20 por 

'28J Facilita-
se pagamento. Tratar tel. 8-5154.

(J 17500) Bl

CASA NA URCA
Vi-nde-p» uma modnrnn, om 2 pavimen-

tu» e tfím-íífl. por 01 contos, sendo 24
ft TUtn e 40 n prazo, Juros de 10 %.
MATTOS PIMENTA, edifício do "JornHl
do Brasil", 7>» andar.

(50328) 01

PEItliI-.IJ-.SK 
nus luiloniloülis do Hospl-

tul S. Frnnulifi-o du Asttlr», nm cíio
pollclnt preto com peito e pntua ninarei*
Iiih, üttendenilo pelo nome :iu "Ainipo"
(írntlfloii-tii; n ipfem o trouxer. A Secrotui
ria dn Escola Annn Nery, ti rúa Visconde
de Itauna, 37.", 2o nndnr.

(3 18337) 03

Automóveis de oceasião

CAMINHÃO 
UUIiVItOLET

droa, 5 r
PM S.illca, 184

- 0 c-lln-
Bun Oom.

(.1 1.1379) 54

J' 
1MOU81NH Kl.iltl) -- Vende-se nova,

J Mconcladri para o anno corrente Vêr
o tratar, rua .Toaqnim Mcycr, 118 (an-
tipo Lopes dn Crua). M«\ver.

(.1 182111) Cl

VENDE-SE 
- Buick Cabrlolet

Master 1927-58, 5 logares.
Este carro sempre foi ?uiado
pelo próprio dono. Está em
perfeito estado, pintado de
novo e provido com 5 bons
pneus. Preço Rs. 7:0005000.
Pôde ser visto e experimenta-
do á Rua Idalina Senra, 32.

(3 18103) «4

ÍITACHINAS Iteniington," Nolsoless 0 E
I!JL flllõncionn, nova; Bin»;er J A novn;
llurroURhs portátil, nova?, ultimo modelo,
run dos Amlriulnu 11. (IB. E. Magnllmc-s.

(.1 18303) 78

MACHINAS 
de cot*tura. Vonde-se mn-

chinas Singer; com' ou nem motor por
preçoa barato» euraii mesa com motor
Rlnj^-r pnrn industria paro dosoecupar
logar, íi rnn Uruguitynna n 123, Empo*
riu dns Mnehliias. Tel. 8-3037,

. . (.1 1837) 78

I»E(.iSTltAimi.A 
Itcinlimtoii. Qunsl no-

t va, roRiatrando iõ$000; vende-se
por prc;o de occaelfio. Uun dos Ourives
ll. 110. ÍJ 17078) 78

Modas o bordados
^TMK. COSTA executa lindo» vestidos
ill do baile, passeio, sport. n 205, corta
a prova desde 105. Hua Ratado de Sá
n 0«. 1" lindar. I.T 1'TflSO) 81

]l(rpDISTA, Executa (pialqiier modelo de
iti vestidoa, com popto e rorfeiçílo. Vno
a domli-illo. Teleplione 5-3015.

(.1 17038) St

VESTIDOS 
— Chie cullecçai., desde

SOÇÕOPi verdodeiro reclame, fat-lli-
ta-ae o pagamento, acceitnm-Be fnzendni
jinrn confeccionar por proço «em epunl;
c.lrtn desde 108000 á rua do Ouvidor;
121, 1» andar. Mme. Nair •¦

(.T 18"20) 81

taposioão e duplas, bem como em
pontes. Itun 7 de Setembro. UM,

(J 18285) 12

SRS. DENTISTAS
Vcnde-ío uma optima cndelrn alluntíl,

de 2 piatõea, don teu e outros fnutrumen-
tos, artigos novo» e pelo custo. Olivei tn.
Av. Tliomí de Sou/.n 180-I», nrovlmo A
l'»eícitlira. (J 11842) 72

terilidade. Preço módico. Tel:
2-3112.

G7, Assembléa — 2 ás 4.
DR. JORGIi A. FKANI.O

tj 10811) itil

MÉDICOS ESI-EOIATJSTAS
DR. RENATO SOUZA LOPES

Prof. da Faculdade
— Doenças do estômago,
intestinos, figado e nervo-
sas. Raios X - S. José, 39.

Ur. Diiciuno Goulart — Uruguaya-
nn, 35, (4 áa 6). 2-3762. Re».:
Arniijo Penna, 79 (8-1140).

Dr. Cnmnrho Crcípo — Rua Con*
de Bomim, S77. Tol.: 8-1171.

Dr. MIkucI Feltono —¦ Da S. Casa— Frei Caneca, 48 — J-6471.
lira. Ellse Oehlke — Diplomada

na Alleinanlia e no Rio; Rua
Carloca 54: Tel. 2-6938 Oas 2-5.

CLINICA DE VIAS URINARIAS
Ur. ltnilnlr.1... Joxctti — Longa

pratica dos hospitaes da Alie-
manha. Trata pelos rrals re-
centes processos — Rua 18 do
Maio n. 44, 1» and. Dias,uteia
das 16 ás 19 hs. Sabbados das
14 ás 16 hs. Telephone: 2-1000.

OLHOS, GARGANTA,
E OUVIDOS

NARIZ

Dr, llniit David Sanson — HHo
Josõ, 43, das 2 fts 5. (3-0703).

Ur. A. Cn linln de Castro »*. Chefe
do Serviço de olhos, g».rganla,
nariz a ouvidos da Assistência
Municipal, Ourives, 6, 3* and.
4 ás 0. Tel. 6-5137.

DR. BARBARA' ^SSSSZ.
Fígado, e Pancreas. (Cursos d«
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
do Paris, com os Prof. Vlllaret.
F. Ramond, e Bensande), Res.:
Av. Atlântica, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —
Tel. 2-7213, das 15 As 17 hs.

INSTITUTO l'HYS10T|l|.JHAI>l(:<>

TfKNUK-íJK ou nrrunda-m- nin jtiiliiiiti
\ le .l.»n

S-« Mfifiifivi ~ Aluga-se opti.¦S. meaiCOl mo consultório
coin Installacõos por 1501000 mon-
sues, íl rua 7 Setembro, IM.

(J 18283) 8li

DR. DUARTE NÜNES^S1
«enito-urlnarioe em amboH os
stxos. GÒNORUHICA li SUAS

Dr. l.iisinvo Arnihrust — Duchas,
Massagens, banho de luz dia-
thermia, ultra-violeta. — Rua
Chile, 35.

INSTITUTO ORTHOPEDICO

¦ntnrlo, cleelrleo, tam ni.iitn.lo irt^r,..i.i iriA/'.M.»u Pnrn rnnidaeom ontline ellentfln, no Norte llé Sfio I ( °*1.-'¦'•CAÇOES — CuraTapiaa,
1'nlilo. ltmiili iiilnlinu meiiieil 8 sOOOSOOÓ
llquidoa. Infonnnc5osr run Gonçalves Dias
38,» 1° aniliir. l.l 183121 72

OFFICINA DE PROTHESE"
Comprâ-ue ou troen-íe por nm terial

drntnrlo umn bem montttd» e com cllcn-
tela; Cartas a "R. S.", nesta folha.

(J 182521

Pyorrhéa Tratamento efficaz
em 4 ou 8 curatl-
vos. Methodos pro-

prlos, preços módicos o exames
grátis. Dr. S. Oliveira, rua 7, lil t.

(J 18285) 72

Moveis novos e usados
ATTKNÇÃü. 

Comprn-ei» moveis, iiiniios,
metnei, cryntnen, louçna, cnnns mo-

hllndiiH completas. PAf;a'-to ' bem, TVle-
plione r.-1739. (J 18372) 83
¦TIOMPRA-SE moveis avulsos
V^ Planos, louças,- etc, ou mobi-
liarlo completo <le cnsa c escri-
ptorlos, tcl. •_-<I33_. 'fcnsh 'Amlré.

(J 18S0II) 8S

I1EMORRIIOIIIAS e 1IYIIHO
<;ei.E. Oura radical sem dor e
sem operação. II. SSo Pedro, 04.
Das 8 ás IS horas.

(527J8) 80

(TO NO R RH É A
aguda, chronica e complicações,
tratamento Indolor, sem lava-
gens, massagens da próstata, ou
processos mecânicos ou causti-
cos (do .inconvenientes, no mo-
mento, dor, e futuros, callos
e Incurabllldado). Clinica do
Dr. Coclo Barcellos, ex-assisten-
te da Fac. de Med. (longa pra-
tica de especialidade, technica
de Bcerner, Nagelscmltd. Ber-
llm c Kowarschlk, Vienna). Dns
9 As 11 e 3 As 0. Av. Rio Bran-
co, 33 (Io). Tel. 3-001.

AVISO — Pela rapidez da cura
c nniplltutle tias iustallnçõcs pre-
i;os multo reduzidos.

(56780) 80

Dr, lI.-irln.Hn Vinnnn — Cirurgia
do apparelho locomotor. Ap-
pârelhos — jiqrriiis e hratjos nr-
tiflclaes. Raios X. Banhos de
luz. Massagens. Dlatllermla.
Ralos violeta. Ilanlins estíül •
cos. Av. Mem do Sá, 183.

PELLE E SYPHILIS
Dit. OSCAII DA SILVA AKAU.IO

— 7 Setembro, 141. Tel. 2-0489.
Dr. F. Terra — Prof, da Fac. de

Med.: Uruguayana, 22, As 14 hs.
Consultas 3's., 6's., e Sabb.

Dr. A. F. iln instn Junior —
Docente e Assist. da Faculda-
de. R. Rodrigo Silva, 7. Tel.
2-5730.

Hlt. itAUOM lí SII.VA — Ro-
ilrlgo Silv.:, 9. Tol. U-X.8M.

ílr. l.uritM de UiicÍtAm ílnttoso —
Pratica hospitites lieillm. Vlen.
na o Paris. Cons. Av. Rio
Branco, 183, '9"). Tel. 2-6054.
1'larlanient de 2 às 4.

IILKXOKKHAG1A _ SYP_1,U>

Dr. (Ioviu dc Alitiflilit — S. Jose,
112. Diariamente de 9 as 11 e
das 15 As 18 horas. Tel. 2-1448.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Sour.n Iliimlclra — jiV. Rio
Brnnco, 143, 5» and. 2 lll - 4112,
Resd.: Tel. 7-3721.

Dr. .1. Souxn Mende* — S. José,
84, 3°, das 8 fts 6, (2-8188).

Dr. A. Tourinho — R. AL Gua»
nabara, 25. (D-10 e 18-18).

Dr. Antonio Leão Velloso — As-
slstente do prof.' Raul D. de
Sanson. — Largo da Carloca, 18,
de 1 As 16 hs. — Tel.: 2-270S.

ür. OLAVO Iir.IJKLl.O — (Prati.
ca hosp. Berlim e Vlenne). —
Av. Rio Branco, 183 - 9» — das
4 As 6. — 2-6054.

OCUL1STAS

DOENÇAS Vfc.N_lU.AS K DAS
VIAS URINARIAS

Dr. Alvnro Mnutlnlio — Buenos
Aires n. 77, (11 ás 19 hs.)

Sanatório HUGO WERNECK
Tuberculose — Frnquer.n

pulmonar.
Cllmn - Repouso - Hrelene.

PNF.UMOTHORAX
CIRURGIA TORACIOA

Informa. 3es: Tcl. 2627—Caixa257
Telegmas: Werneck Bello Horizonte

54126)

36) FOLHETIM DO. "CO KRE1Q DA MANHA"

CONCÓRDIA MERREL

Diana e o seu amor
"Não temos certeza de que

Swnnn proceda limpamente, e eu.
pessoalmente, tenho a evidencia
moral de aue não.

Se a mina sair das nossas
mfios, tambem Swann sae.

"Elle sabe disso.
K n que disse quando o sou-

bo?
Pareceu um pouco 

"passa-

do", o pediu-me que ralasso ao
sr. Hammll cm sou (avor.

^- Eu não me aventuraria a fl-
cor por elle.

Nem eu.
E o dinheiro que o senhor lhe

tem diulo ?
Vae para perdas e ganhos.

Jim.
"A venda da mina fnr-me-A re-

cuperar parte."A's ve;:es, a «ente tem de sc
resignar a perder.

Latido? estava longa de se dar
por satisfeito.

Falaram até que o sr. Fawcett
se levantou, tirando o suaidan-.i-
po.

Jim.
"Tomamos cafe ?
Mas, Landor não aceitou.

Prefiro demorar-me aqui alô
acabar este charuto.

E deixou-se ficar ali, sósinho,
e cm silencio.

Pouco depois, approxlmou-so-
lhe Diana com uma chloara dc ca-
fé em uma mão, o na' outra uma
grande caixa de bonbons, atada
com uma esiravagante fita en-
camada.

Achou Landor, com as pernai
debaixo da mesa, o queixo pendido
sobre o peito e a fronte tensa.
Ir.in/.ida de preoccupaçao.

Poz-lho apte os olhos a chlcara
do café.

Lahdnr olhou para a moça com
expressão pensa tiva e, (le repente,
fez menção de se endireitar.

Mas Uiiina detevo-o com um
gesto.

Nâo queria estorval-o. disse
n sorrir.

"Apenas lhe trazia o seu café.
 Qb-lirmlo.

"Não valia a pena ter-8e Incom-
modado.

Diana ficou um momento ln-
declsa.

Depois, abriu a grande caixa de
bonbons e apresentou-a a James.

Quer um ?
Não.

"Agradecido.

Não sei se fique e lhe fale.
"O que é que acha ?

Que pôde ficar se é essa a
sua vontade, respondeu Jim a rir.

Ha uiguma novidade ?
A moça inclinou-se por sobre a

mesa.
Não sol.

"Papae estft lendo.
"Eu estava IA úm pouco abor-

recida...

Emquanto falava, brincava com
a fita encarnada, torcendo-a.

Landor suppoz que essa inqule-
tação dos dedos de Diana se rela-
cionasse com o que a vor. lhe de-
notava.

De onde tirou Isso? pergun-
tou Landor de repente.

Refere-se aos bonbons ?
"Deiam-m'os.

Quem ?
O sr. Swann.
Quando '!
Hontom & tarde.
Elle veiu ahl ?
Veiu.

Seu pae estava ?
Não.

"Mas estava . a senhorita
0'Shann.

E vem a miúdo ?
Vem.
E ías-lhe presente dessas

coisas, oom freqüência ? insistiu,
designando a caixa de bonbons.

Esta semana Jft. é a terceira
vez.

E o que faz a senhorita com
ellas ?

Dou-os a Joanna.
Landor endlreltou-se no seu Io-

gar.
Julguei ter-lhe ouvido dizer

que não gostava desse indivíduo.
E não gosto mesmo.
Então, por que lhe permitte

que elle faça isso ?
Como lh'o hei de Impedir ?
Diga-lhe que nüo gosta de

bonbons. ,
Diana riu-se um pouco.

Só se cra para me fazer ou-
tros preserítes.

Diga-lhe que é elle, pessoal-
mente, do quem a senlioilia não
Kosta, e que não deseja receber
presentes daa suas rrãos, disse
Landor muito serio.

Diana ollitni-o uni momento
antes dc falar.

E o senhor sabe que effeito
poderia produzir Isso ?

Elle não so approximar mais
da senhorita.

Faria ver que üponas pen-
sou em ser muito cortez commleo.

e que eu Unha exaggerado a ln-
tenção de tal cortezla.

"Provavelmente, Iria logo dizer
por todos os clubs que assim que
um homem olha ' 

para mim, eu
penso logo que me estft namo-
rando.

E, realmente, farft Isso ?
E' bem capaz, respondeu ella

decidida, enenrando-o com os
olhos brilhantes.

Falou com papae, a respei-
to?

Não.
Porque não ?
Não quero desgostal-o, nem

que tenha resentlriientos contra
Swann.

"Sei defender-me sozinha.
E accrescentou, depois de um

momento de silencio:
Elle sompre me fala do se-

nhor, Jim.
E o que diz de mim ?
Começa a exalçar o seu tra-

baMio, até ao céo, e acaba fazen-
do uma ligeira critica.

Pessoal, ou sõ sobre o meu
trabalho ?

Principalmente, sobre o seu
trabalho.

"Esboça a Idéa de "lúe é multo
mo':o, demasiado confiado e pou-
co experto.

"Creio que me diz isso para eu
o passjàr a papae... o que jâ se
vê eu não faço:

Depois de um instame, aceres-
contor

Esta tarde deu-me uma no-
vidade...

Sim... ?
Hontem 6. nòíte o senhor ro-

gressou multo tardo, não 4 ver-
dade ?

"Disse-me que não voltou aqui
directamente do trabalho-mas que
esteve na cidade.

E é verdade.

Ella olhou-o de soslaio.
Estive jantando com um

commerciante de metaes, e depois,
como conhecia pouco da cidade,
demos uma volta por ella.

E foi edificante a volta ?
Nem por isso.

"Mas foi Interessante.
"Tor que ? !
"O quo foi que Swann lhe con-

tou ?
Pouca coisa.

"Fez-me entrever quo tinham
bebido, os senhores dois, demasia-
do, e que percorreram as ruas da
cidade acompanhados à? um gru=
po de homens e mulheies.

"Julguei preferível que o senhor
soubesse disto.

Muito obrigado.
"E felicito-me de o saber.
0.1 lábios cerraram -se-lhe.

E a senhorita 
'acrudltou 

?
Eu ¦>. 

"Que idéa tã,o . absurda ! . res-.
ppndeú a rir.

"Claro quc não.
Essa completa confiança nelle

era-lhe multo mais doce do que
se pôde imaginar.

Deu-lhe . os agradecimentos, e
éxpileou:

Mas, Swann falseou a verda-
de lnsidiosamente' como sempre.

"E' certo que ao chegar ante
a porta de um bar, me vi rodeado
por um grupo de bebedores, que
saiam de lá.
,."Lembro-me de haver estado

um momento misturado com elles,
no melo da rua.

Supponho que elle o contara
a papae.

Eu jft o contei.
Fez muito bem.

"AHSs tenho certeza de que p.i-
pae não irft dar credito ao que
Swann possa dizer-lhe contra o
senhor.

"Mas, agora, que elle começa a
atacal-o pessoalmente, aproveitara
todas as occasiüos para isso, fa-
zendo-me ao mesmo tempo a côr-
te...

Faz isso por simples questão
de tactica, para influir mais no
senhor Fawcett.

"Ou...
"Quem sabe?

Questão de tactica. como o
senhor diz,

"Não lhe parece que seja Isso
mesmo ? 

Olhando pava a senhorita,
não, respondeu Landor arisca-
mente

"E' do crer que mais alguma
coisa o attraia...

Diana ruborizou-se.
O que daria um duplo agui-

llião ft animosidade Jelle contra
mim, não é ? disso Jim

Por que ? perguntou ella ra.
pidamente."Não comprehendo.

"Swann não sabe que o senhor
JA estevo um dia...

Não pôde continuar.
Não estivo o quo ?

"Attraido pela senhorita ?
"Não saberft, mas n.í de estra-

nhar que o não tenha estado.
"Preferiria que a senhorita con

lasse a seu pae.
Pois eu julHuet que era mai:»;

utll cnntal-o ao senhor.
Por que ?
Porque é mais utll que o se-

nhor o saiba... e porque sempre
sinto impulsos de lhe j-ontar coi-
sas, Jim.

"Parece-me que entre amigos
deve ber a3sim...

Amigos ?
"A quantas pessoas «e sente a

senhorita Inclinada, a contar col-
sas V

Diana sorriu o respondeu liesi-
tante.

A uma só... entre todas.
Landor começou dç novo a ca-

minhar nervosamente -pela casa.
Ella Insistiu.

Gosto muito mais do senhor
uue dos outros homens.

Dr. lürlilliorto «'nmpos — Rodrigo
Silva, 7-1°, de 1 às 4. T. 2-5730.

Dr. Gabriel dc Aiulrnilc — Oculls»
ta — Alcindo Gunmhiira, 16,'
(Clnelandia). De 1 *s b horas." 

SAN TORIO S
Snnatorlo N. Si Appareclda — H.

D. Marianna 182. Tel. S-297S.
Servido pelas Irmãs Filhas da
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervoso»
psychoiuithas, toxicômanos.).

ANALYSES CLINICAS
LABORATÓRIOS

Un.. B, Iilndeinberg e A. Mudei»
rn — Assembléa, 68 (2 hs.) Te»
lephone 2-0451.

HOMCEPATHIA

Coullio Ilarliosu & Cin, — Rua
Ourives, 38 — Tel. 4-8731.
Ilecebe pedidos para o interior,

HOTKIS IC PENSÕES
limei \vt.aliln — o mais central

do Rio. End. Telegr. "Avenida".

"O senhor não sabia ?
Mas fico sabendo agora, visto

que m'o disso, respondeu-lhe.
"Até ondo checa esse seu sen-

Ur ?
O senhor não me ;ulga capaz

de sentir, eu sei.
"Para que dizer-lhe, então, que

chega muito longe ?
Oh !

"Eu não sei do que a senhor!»
ta é capaz I exclamou elle, aocre»-
contando, dopois de uma pausa:"Deveria tel-o dito antes.

O quo ?
"Quo gosto do se.ihor com»

Swann gosta do mim ?
Landor lançou-lhe um rápido

olhar.
Ultimamente não tonho visto

o senhor multo n miúdo.
"E, depois, ou hesitava, com

receio...
Interrompeu-se.

Receio de que 1
Ora essa...

"Como o senhor disse que eu
sou uma coqueta...

"Não se leriibrá ? articulou bai»
Iniciando.

Landor voltou-se com o rosto
em chamnias.

Diana levantou-se da mesa a
co!locou-se deante delle, olhando-o
de frente, disposta a affrontar A
que elle lhe pudesse dizer.'„

C7-:iflntia.
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VIDA CÒMMERCIAL
r^

¦;«

CAMBIO
RIO 0-ABO

Hontem, o mercado de cnmblo fnne- r'™'lre9 « • ¦ • H1TJ128
Cionou. desde o inicio ató •• eneerrumen- (40$i4G)
to dos trabalhos, em tióslfifio calma, Parn '"'" '
as transacções do ilin, rom ns restri- ^-, _• 1cçSej hsbltiines, vigoraram iib tiuns de L.IIIIiim oVlldlCUl O08
5 7|32 (45$0S8) n (Hi dins dn vista _-,
B.lbre Londres c 5 2_|12S (10833-1) LiOITelOreS

n i ni ii n i n cunso offioiai. do CAMmo
UIJMiJllKu

,-.„¦"., 90 d/v A' vlstn
A (10 d/T

londre ., — 45SOS0 SlLondres .... B 7|32 5 11|04
Nova Yorlí. ... — 12S00O <16$088,023)-(405404.R8:il
Parlo. ..... — S510 " v"l» S'"''-r>
Itnlia. ..... — Slliir. " Novn r<)ril • • l3531"1
Marcos . , « , . — 3511,-5 " RnllH Í705" Buenos Airea (pe-

A' Tlstn „ » onro).- ... —
_¦¦'.; _. «¦ Buenos Aires (po-Londres ..... — 45S130 ,„ nnpol). ... 35400Nova Tork. ... — 13SH40 . CannilA —
Fnrla,  — S515 « Mohtevijléo. ... 05500Itnlia. ..... — 5078 " Hespanha .... 15100
Marcos ...... — UÇl 15 - Portugal .... S4S7

„,_„ " Alleinnnha, . . a$!!70OADO " Sul™ ...... 2SIII10
Londres ..... — 48S0SÒ " Ilnllnmln .... cSúg-
liova York. ... — 18S0U0 " Slovwiula. ... S410

Tabeliã do Banco do * Dinumnrca. '.'.'. —
" llumnnln .... —

Brasil " s"<H',n —" Japão (yen). • ."SUO
A 90 d/T " Áustria . , . , —

" Noruega —
LondreB . . .. -- . — 5 7|32 » Bélgica (euro) . 15920

(455988) " Bélgica (papel). —
Vnles ouro, por, 1$ 75284

A* vista
EXOTttSMAS

iondres ...... — B 23|12S
(405834) Biiiinrln B 7132 —

Itatia. ..... — S70r. cnlsn matriz. ... —
Paris  — 5545 .
Nova Tork. ... — 15S300 MOEDAS
Canndft ...«.• — *
Bélgica (ouro). . , — 1SU20 Paliara (ouro). . —
Bélgica (pupel) , .. — 5384 Dollnrs (paliei) . 215000
Portugal  — S433 Escudos (papel) . $710
Montevidéo ..... — HS.-.in) ElorlnB (pnpel) . —
Alleinnnlia .... — 85270 Francos (pnpel) . —
Buenos Alrca (peso Libras (ouru). . —
ouro)  — Llbrns' (pupel). . —

Buenos Airea (peso Liras (papel). ... 15125
papel)  — 3S4H0 1'eselns (pnpel) . —

Suissa. .._..» — 2$il(ll) Pesos argentinos (pa-
Hespnnha . • . » — lSlliU pul) —
Dinamarca •[#.«¦ — Pesos iiniTanyon
Succla. . • . . . — (ouro) —
Vales ouro, por IS — 752d Helclismaj-li (pnpel) —

t

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 20.

A's 10,15 iln mnnliü, o Bnnco do Brnsll cnmprn libra n 455030 e dollnr a
I2SO0O.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS

i..

i..

t'.'.

LONMIES, 20.

Atiertnrn :
iONDItES n/.Novn York d lista porGênova á pista por £,

." Mndrld 6 viata por l.
Paris & vlflfa por £.,Lisboa A rif In por £..

HprJtm & vista por £.,Amsterdam ft vista porBerna A vlBtn pnr £.,Rruxellai A vista por- LONDRES, 20.

Fechamento:
wONIiltKS e/Nova lork & Ttatn porGênova A vlstn por £,,Madrid A vista por £.,

Parla a viota por £.,,
Lisboa á vista por £,,ti0f_.Hl * vlntn nor £.,

f. Amsterdam á vtsta por
•¦ Uernn A vista por £.,ftni vella _• 6 viata por

I.ONPltKS, 2U.

¦fechamento.
r.ONDIlES a/Aiiisterdam 4 rista per f,.Stoekholmo A vista por £.,Oslo o vtsta por 'Vinenlineiie â vista por £

NOVA YOIIK, 18.

Fechamento*
N. YORK, s/Londres, tcl., por i'arls, tol., por ÍT

.* Gênova, tel., por f*...•*..
ílnilrld, tel., por P..-

¦-• Amsterdam, tel., por Fl...
, ltenin. tel., por líriiseilas, tel., por F,,,.Herllm. tel.. por 

HOVA YOIIK, 20.

Abertura:
H. YOIIK, 8/l.nndres, tel.. por PnrlH, tel., por 

¦* Getiova, tet., por l* •
-¦ Mndrld, tel., por amsterdam, tel., por Fl...Hmia. tel., por Itnixelias, tel., por F..,,

Herllm, tri., por M.•.*««•

TAllIS. 20.
1'cctiamento:

PAUIS B/I.ondrea & vtsta por £,..*•••*Itnlia é vlstn por 100 
Novn Vork A visto por S...*

BUENOS AIRES, 20.
Abertura:

BUENOS ..IUKS sotire Londres, tosa ',.-
lecraptitcn, por $ ouro:'17 venda ....*»••*

T/corn [ini
llONTliVUJISu «oliro Londres, la-i to-

leffraplilrn. nor % ouro:
T/veiuln
T/compra ,,»«•••••¦••••••••••>

Boje

$ 3.45.1)2
V. 07.011
1>. 40.72
F. 87.0.1
Esc. 1111.00
M. 14.48
Fl. 8.55
F. 17.S3
B. 24.70

110)0

S 3.44.75
L. (10.87
P. 40.00
F. 87.Õ5
Esc. 110.00
M. 14.45
Fl. 8.53
F. 17.SU
B. 24.03

Hoie

Fl. 8.53
Kr. 10.SO
Kr. 10.50
Kn. 22.45

;.ojo

$ 3.40.25
e 3.04.50
c B.lfl.00
c 8.48
c 40.43
c 10.42
c 14.00
c 23.87

Hoie

3.44.75
3.04.00
B.15.50
8.40
40.45
10.-10
14.01
23.87

F. 87.60
F. 130.87
P. 25.37

Boja

d 40 318
d 40 25132

d 33 3110
d 33 7 10

-nterlof

$ 8.40.37
L. 07.12
I. 40.80
F. 87.84
Esc. 110.00

,M. 14 50
Fl. 8.57
F. 17.88
B. 24.73

Anterior

S 3.40.37
7.. «7.12
!'. 40.80
F. 87.SI
Esc. 110.00

M, 14.50
ti. 8.57

F, 17.88
B. 24.73

Anterior

Fl. 8.57
Kr. 18.00
Kr. 10.50
Kn. 22.45

Anterior

$ 3.40.25
c 3.04 25
c 5.10.00
c 8.-,11
c 411.12,.
c 10.40
c '14.04 '• .
c 23.87 •

Anterior

$ 3.40 25
c 3.04.50
o 5.Ili.00
c 8.18
C 40.43
c 10.4-
c 14.00
c 23.87

Anterior

F. 87.00
F. 130.02
F. 25.30

Anterior

d 40 3118
d 40 0110

d 33 1110
d 33 5|10

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 20.

. Fechamento t
xaxa de desconto do Banco da Inclnterra
Tara do desconto do Banco dn França
Taxa de desconto du llanco da Ila lia
Taxa á. desconto do Unneo 'le Hespanha
Ttisa de desconto do llanco da Allciminha
Taxa do desconto cm Londres, tres mezep
•Çaxa de desconto em Nova Tork, tres

mezes:
IV compra .,**.**,***
IV venda

Londres — camhio solire lirinellae á
vista pnr 

Genovn — Cainhlo »ohra Londres. A vista
por

Mndrld
por

Gênova
por

Lisboa

£¦
Jamldn ao*iro Londres ft vhui,

Õanibio aobre Paris, A vlstn
KIO Kcs 
Cambio sobre Londres, A vista

(t/venda i, oor 
Lisboa — (tamblo nobre Londres, A vlatn

(t/eompra i. oo: €.....

Boje

2 li %
4 %
O %
4 %
10/32 %

8 %
2 7/8 %

F. 24.03

L. 00.00

P. 40.55

L. 70.50

Kw. 1.0.00

Esc. 08.75

Anterior

%
U %
%
%4 % -in/32 94

3 Ç_
2 7/8 Ç/o

F. 24.73

L. 07.10

r. 40.75

L. 70.80

Esc. HO.OO

Esc. 0.1.75

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
LONDRES, 20.

Titulos brasileiros!
FEl)Kii.»l''Si Fllnilliis a 

Novo triiiiilliic 1014.,...
líuh»ersilo. 1010. 4 %•¦
Eniprcsllinc de 10 18,

5 
Empréstimo de IBS .

I ^ 
ESTAnDAES- lllsirlcle .ederal, B V,

Hlo df Isnelro. 1U27,
I 

llBMn. 11128, 8 
Pnra. A •#••••• ¦

«ISIIMIAIIUIIES
Hoie

(S p.m.»
Anterior

80.10.0
00.10.0
20.11.0

211.10.0

34.0.0

2(1.0.0
8.0.0
4.0.0

Titulos diversos.
Atitfhi íJuiiíti AtttiTicnn Itaith, Ltd,, fifirlo

"S", 1 £ Inleijrsl  ",_ 
,

Bank ot Londuii » Sinilb Aoiertcn. Ltd
BrnzNiiio 1'rnclli.n. I.lclil * 1'nwei O»
Lld ••

Brazlllnn Warrum Au-cncj * Klnnuce !-•

8.15.0

M.12

Cablei A IVIrelcm Lld l"U" Stiiiresl.
Knjui SIiill Steam 1'arket, C", LM
Imperial UUemlcni Indusírtes, Ltd ..
Loop.il.llna llnllwtiy 0° 1.1(1 . f Vi 'it

1'erin. l)i'h.. 11183
Lloj.r. Han», l.M ''-' Stiarcl
Rio dé Jaiu.lro cn. Imp ''". Ltd
Illo Sinur Sllllr * Ilranurlea. l.id
São fnulo tiallwnj O», Ltd
Weetern l'elegrapii n*. Lld., » %. Oeh
Stoea

Tiltilos (.»slr,'inr;i,irns!
Empréstimo mc tínerra llrltaonlco, 3 % %

III27.M!
ÍJnnftolii. í Mi

0.1.8
10.7.0
H.ll (I
1.4.10 «

70.0.0
2.11.10 Vi
1 .0.(1
1.17.0
70.0.C

08.0.0

^___ _ ^j  »

Kin de Jtiti Iro. i-m
10,13.

Movimento do dia 18

30 de mnrcii 'I<

Bnt riflai
Peln I.onpdlrtinn:

Do MlllltB • • A

ESTATÍSTICA

Sacca.

5.0S8
0.088

100.12.0
75.0.0

Pfla Altiriilma:
He Mllins ....
ne s.io Pnn Io . •

¦¦•'•i.lnr Flumi -
iiensi» (lilu) . .
¦-.il.-iiliii !..-|.lrlli.
Sant 

I. ¦t_ii-.-dor ile ML
nns

,\'i'in.pti« Autoriza-
dos *

Regulador Flumi-
nense ( Nicthe-
roy). ......

80.10.0
00.10.0
20.0.0

20.10.0

20.0.0
V.0.0
4.0.0

O.B.I
8.15.0

0.02

0.1.3
10.5.0
a. n.o
1.4.4 !'.

70.0.0
2.11 1 %
1.0.0
1.17.0
71.0.0

OS.0.0

100.7.0
74.0 0

248
8.045

i.r.2i

701

1.041

Cia. "SERRAS"
De Navegação e Commercio
Rita Primeiro de Março 133
3." andar —. Phone: 1-3709

VAPORES:
SERRA AZUL - SERRA GRANDE - SERRA BRANCA

Transportes rápidos de carga para os portos do Sul
PARA SAHIDAS, VIDE TABELLA DE NAVEGAÇÃO

(47899)

Totnl 14.233

Idem o nnno passado 12.407
llesdo 1 do nm, 202.781
MOdla 11.2(15
Uesde 1 de Jullin 8.414.405
Mlídia 13 2P0
Idem o nnno passado 8.170 m;7

EMMARQUES

America do Norte, —
Europa —
Cabotagem .... —
África —
Amerlen do Sul. 4.230
Aala —

Total .... 4.230

Idem o anno passado 5.271
Desde 1 do mei 133.81111
Idem o anno passado 2.(i(l^.t);i2
Hesite 1 do mez 2.MO.1140
Stock 430.721
Menos o enuRumo local do

dia 18 dc março SOO
Cntó retirado no merendo

em 18 dc marco SO
Existência 430 132
Idcm o nnno passado 30.S.00U
Imposto mineiro (nian;o)... SSUim
Imnnsto nim — Ii. do Illo (ISOOh
Pauta (de 20 a 26 do mar-
CO) 15100

O merendo desne produeto funecionou;
hontem, em posição firme, com regular
procura e bnstantes lotes na taboa. Oh
necocioa pffectundos nna primei ran horns
foram de 4,804 saccas o á tarde de
3.(112 ditas, ao preço dc IISUOP, por
10 lillos do typo 7.

COTAÇÕES
For 10 klloc

Typo 13J200
Typo 12SS0II
Tyi» 12S400
Typo 12S00O
Typo ItSiillt)
Typo 11^000

NOVA YORK, 20.
Abertutai

Hoja Fechamen-
to anterior

Contratos úo Rio;
Cafô para entrega em
março 5.05 5.73

Cafí liara entrega em
maio B.00 B.07

Oaffi pára cntrcun em
julho B.50 6.57

Cafí1 parn entregn em
setembro .... 5.-10 B.47
Ratado do mercado: hoje, .ipathlco; nn-

terior, calmo.
Desfio o fechamento anterior, baixa dc

7 n 8 pontos.

NOVA YORK, 20.
Fechamento:

Hoje Anierloi
Contratos do Rio:

C:\U- para entregn em
mnrço B.70 5.73

Cufw parn entrega em
mnlo 5.55 5.07

Caff- paru entrega em
Jllllio B.42 B.57

Coff* para entregn em
fjeteinl.ro .... 5-nrs B.47

Vendas do dia . . . 5.000 5 000
ÊSttltlO do nii-tciíiiü: lii)J6, flpÕtlSI Éb&*

tavel; nnterlor, cnlmo,
Desde o fechamento anterior, bnlvn dc

3 a IS pontos.

HAVRE, 20.
Abertura:

Hoje Fechamen-
to anterior

Cnfô parn entrega cm
março 178 ._ 170 U

Cnfft pnra entrega em
mnlo 177 % 177 %

Caff* pnrn entrega em
jllllio 177 % 177 %

2atè para entrega em
seteniliro .... 175 Vi 173 1',

Vendas 3.000 3.000
Kstndn do mercado: hoje, estável; an-

terior, estável.
Dehdii. o íechnmento anterior, nita de

lll tí baixa du lil! tranco pardal.
IIAVI1E, 20.

Ftchaminto:
Hoje Fechamen-

to anierlc
Cnffl pnrn entregn em
mnlo

Cnfí' parn entrega em
jllllio

CJnff. |(iira entrega em
»;otomhro ....

Can paru iíiilre^ii um
dezembro ....

Vendas 
Estado do merendo: hoje, npenna'-eBta-

vel; anterior, estável.
Dctdc o íechnmento anterior, nita dc

iji c baixa de 1|2 franco parcial.

LONIIRKS. 20.
Mfcatln dltponiveli

178 _

177 ?»i

177 % 
'

175 V.
3.(100

170 lí

177 «

177 V,

175 K
3.U00

í)is;mnll>el Hoje) int

Preço do typo 4, superior,!
Santos, prompto para em-i
barque |54/—

Preço do typo 7, llto, piom-1
pto para embarque, . . .148/-

51/-

4S/-

20.SANTOS.
Fechamento:

Contraio "A" — Ty-
po 4 niolio:

Hoje

14S00O

14S00O

115000

Hsono
Nada

Feehamen
to anterloi

14J00O

145000

145000

14S000
Nada

hoje, paralj'7ado;

Cafí typo 4, para en-
trepa cm mnrço...

Cafú typo 4, para cn*
trega em abril....

Cafí"- typo 4, parn en-
trega em maio...

Café typo 4, para eu-
trega em junho...

Vendas
Estado do merendo:

anterior, pnralyzndo.

SANTOS, 20.
Fechamento:
Estudo do merendo; lioje, calmo: nn*

terior, calmo; mesmo dia no anno paa-
endo, foi domingo.

N 1 dls;..nvei, por 10 1 lios: noje
14S2O0: nnt.rior. Il52cr:: mesmo dia no
nnno passado, foi domingo.

Embarque: boje, 45. tí;i2 Garças; an-
terior, 40.078 saccilB; mesmo din no nn-
uo passado, foi domingo.

Kutraria* !itrt As 'J (torna da tnrde
boje, 43.830 sacens; nnterlor, 32.008
aaccaa: mesmo cita no anno pasmado,
foi domingo,

I*vUli'ii'la de hontem pnrn emb,: hoje
1.357.783 sacens; anterior, 1.330.480
pii oca p : i tPFtno din no anno pasundo.
foi domingo.

SniildB Sarcn*
1'arn n Kunipa  30.470

Totnl  30.470

S. TAULO, 20.
Melo diu.
Entra... ie Café:
Tm Jjindlflli.v pi.tn Entrada PatitUh<

lioje, 21.000 suecas; dia nnteidor, 10.000
«accas: mesmo diu no nuno passado
foi domingo.

Em Hão Pfiul». pr-ln Estrada Sirornlin
na, etc: lioje, 43,000 pacens; dia nnte-
terior, 30.000 eaccan; mesmo din-no an-
no passndo, foi domingo.

Totnl: hoje, 04.000 sacens; dia ante-
rior, 40.000 anecan; mesmo dia no anno
passado, ioi domingo,

JUNDIAHY, 18.
Melo dia ntí* ãe ft p.m.
Cafô recebido neln Estrada PatiMatn

com destino n Sfio Paulo: bole, nniln:
dia anterior, nndn; mesmo dia no anno
piisr-ndo, pndai

Cafí1 recebido peln FM rada PanMstn
com (lestlno n Santos: hoje, 7 000 sac-
cas; dia anterior, 7.000 sarens; mes-
mo din no nnno passado, 10.000 sac-
ras,

Totnl: hoje, 7,000 saocas; dld ante-
rlnr, 7,000 suernsi mesmo diu no anuo
passndo, 10.000 saccas.

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS E SAHIDAS

—¦ O'

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL
MAnco

Procedencln Vaporea I Ton.. | Ch. |Snh

Marselha .
Southnmpton
llotterdam .

AlHlna ,
Arliin.n
Alvrnkl .

12.600
17.816
8.000

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MAnco

llcsltno Vnporea Tona. I Ch. ISnh.

Gênova . .
Rotterdam
Londres .
Londres •
Hamburgo
Hamburgo

Conte Ulnncnnl» 124.416 1 26
Alivnkl
Amlnlucla Stnr .
Illsh. Ilrliunile .
Alm. Aleinnil0.
Monte Ollvln . .

8.000 | 25
14.000 28
14.1311 28

8.235 30
14.000 30 |

26
26
28
28
Oü
30

DO NORTE PARA O SUL
MAIIÇO

Deatlno Vnporea Sah.

Porto Alegro .
Laguna . . .
Buenos Aires .
Iguape ....

Annllinl Henevolo (10 hs.)
Cnrl Hocpcke 110 ha.) . .
Affoimo Pcnnn (10 lis.) . .
IMrnly 

DO SUL PARA O NORTE
SI ARCO

11c.Uno Vnporea iSnli.

Pnr.i . .
Belím . .
Cabedello
Penedo .
Cabedello

I I
Gurupy I 22
HmlrlKuea Alves (10 hs.) . | 24
Ar.-irniiKiifi (10 hs.) .... I 25
IlnliiiKii (10 hs.) I 27
Arnllnilifi (10 hs.) J 30

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Procedendo Vnporea Tons. | Ch. ISnh.

Nova York . .
Nova Orléans .
Kobe . . . .

Weatern Prlnee . 20.000] 24
Lane» 6.654 27
Snntoa Mnru' . . 12.162 | 28

I

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MARCO

Destino I Vnporea I Tona. I Ch. ISnh,
I I

Nova York . ,
Kobe ....
Nova Orléans

EnHfern Prince *
ArlKonn Mnru* .
Snntnrém . . .

20.000
7.215
7.134

SERVIÇO AÉREO

MARCO

Destino AvlOea dn Ch. ,Snh.

Buenos Aires
Natal . . .
Porto Alegre
Buenos Aires
Estados Unidos I

Pnnnlr . , ,
Condor . • •
Condor . .
Acrnpoalnlc
Piiiinlr , .

22
23
24
24

MARCO

Destino AvlOea dn Ch. Snl.

Europa . . .
Porto Alegre

Buenos Aires
Natal . . -
Porto Alegre
Buenos Aires

| Aeriiposlnle
.' Condor . .

Í 

Pnnnlr , . .
Condor . • <
Condor . .
Aeropostnlc

25 | 25
- I 27
29 | 30
29 | 30
30 1 31
3 1 31

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

MASSILIA
22.000 tona.

SnlilrA no din 8 ile Alirll
nnrni lilSHOAi VIGO

E. BORDÊOS
AKClllea Cernes t

n/13 — av. rio nnANCO
Tel.t 4-B207

(62767)
¦"¦«¦"^¦^¦"^"¦— (S2706Í

NOVA YORK, 18.
Fechamento:

Hojo Fechnmen-
to anterior

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SÃO PAULO

Agencia do Rio de Janeiro
DOLKTIM OU ENTRADAS, EMIlAII(Jt'I?B fl tüXISTUNIJIA HE OAFI5' NA

PllACA 1)0 Bit) UB JANEI RO, EM 20 DE MARCO DE 1003

ENTRADAS

QDANTII1..HE EM SACCAS
DE 00 Kll.tIS I

procedentes dos Estado» de

_. _. Oenl.al do Brasil  ,, ,,

IC. IT. Leopoldina.. ,. •• .. «• „

Atra. O. de Silo Paulo.,

Arm. O, dn Metropolitana

Arm. O. Carioca  ..

Arm. G. Sul americano.» «¦ *• «t

Arm. O. Guanabara.. «• •• *• «.

Arm, O. Snl Mineira.. ..

Arm. Regulador Hlo., ,t «« «• ••

Arm! rtejrnlador Nictheroy.. ,, a, «,

Arm. Ant Cerq. Soares ••

Arm. Ant taft. Irmãos.* »• «• ••

Arm. G. Espirite Santo e Mlnna,. ••

Sommn dae entrados.. «• ••

,03S| C03| —
t

5.1091 —

1.514| —

| 1.123

1.007

o1

TOTAES

3.703

B.100

1.51-1

1.123

1.007

502

! ' ' !
3.0381 7.288J 3.20_i 801| 14.410

I _[ _ ...I
Existência nnterlor — din 18| 430.132

EMBARQUES!

Europa — Oíste e Norte.

Europa — Sal a LOito.. .

America do Norte.. •• •,

America do Snl «• •« ••

África — Snl a l.íste.. .

Afrtca — Oíito . Norte..

Cnbotnsem — Nort»

Cnlwtnsem — Snl.,

425
[

1.0511
I

10.5081

10

604

Somma dos embnrqnos .,

Itetirado do merendo .. ¦«

Consumo local diário (2)

15.273

503

1.000

(KIO)
Ainda hontem, esse mercado regulou

firme, mas, sem procura de Importância
e com n* cotações inalteradas.

Eilsfencln áe 17 horas

]>r?do 1 do nuz,,
Saidas 
Desdo 1 do mez,......
Stock nctunl

10,830

MOVIMENTO
DO MERCADO

5.85

Stock anterior 

MOVIMENTO DO DIA 18

r.n tradns:
De Pernambuco
I)e Maceió 
Ua Ilalila . 

Sarco*
12.-1.03')

Total

23.1500
500

o.oon

30.000

433.715

112.618
4.325

112 r.H3
148.705

COTAÇÕES
Por 00 kiloa!
5OSO0O n 575000
4SSUII0 a 49S000
80S000 a 355000

Nominal

Urnnco crystal .
DemerarüH . __ ,
Mascaro . . .
>!:¦ :;ivinho3. » ,

LONDRES, 20.
Fechamento;

Hojo Fechamen
to anlerior

Asaiicar pnra entrega
em marco .... 5j0 «1 C|0

Assucar para entrega
em mnlo .... 0|0 Vi S|H

Assucar para entrera
em aposto .... fl|4 0|2 %

Assucar para entrega
cm Beteiiibro. . , 0|4 .. 013 *»•

Aasucnr para entrega
em março .... 1-00

Assucar pnrn entregn
em mnlo .... 1.00

Assucnr rmrn entresa
em julho .... 1.00

AsRiicar para entrega
om setembro. . . 1.11
Mercado: firme.
Desile o fechamento anterior, nita dc

4 a (í pontoH.

1.03

1.03

1.05

1.00

LIVERPOOL, 20.
Hoje Anterior

12,311 p.m.
Mercado Calmo Calmo
Pernambuco Falr . . 5.28 fi.20
Maceió Fnlr .... 0.28 5.20
American L'ullr AUd*
(llillB 5.13 S-U

Alnerlenn Fulurcs, pn-
ra maio .... J.03 4.00

Anierlcnn Futures, pa-
ra julho .... 4.04 4.Oi

American Fnturee. po-
ra outubro, ... 4.08 6.01

American Futures, pa*
ra Janeiro .... 5.03 5.00
Disponível MUHtlBIro, bnlxa do 1 iiniito.
Dlsiunlrel americano, baixa rie 1 pon-*«•
Termo americano, baixa de 3 pon-

tos.

LIVERPOOL,
Fechamento;

Hoje Fechnmen-
to anterior

4.00

4.07

5.01

5.0(1
dn nbcrtu-

r.ètaúmes:
Municipaes de Bello Horlron*

to (le 1:000$, 7 7c port.,
1, 2, 

Minas Cernes rio 1:0008000,
5 %, port., decreto 0.082,
0, 

Obrigações de Minas Gerais,
rte 600$, 0 %, 1, 

Dltni ile 1 :OI)0S, 31, 40, 8
Ranços:

Funecionarios Públicos, 5,
93, 

Brasil, 100, 140, 

780$000

680$000

015S000
1:0405000

47S000
305S000

Comi-únhlas:
Sllnns S. Jeronymo, 100, a 123SO00
Docas de Santos, 25, 150,

 220$000

VENDA JUDICIAL

? TiíTnnnwríi

J}é-T de Cabeça
Nunca se deve esperar que a dôr de cabeça

tome grandes proporções para, enião, procurar-
lhe remédio. Assim que appareçam as primei-
ras ameaças, ataque-a, tomando uma dose do
"remédio de confiança". *

A CAFIASPIRINA é Insubstituível para ial
fim porque, em poucos minutos, faz passar a
dôr, e produz uma sensação de bem estar geral.
Por ser absolutamente inoffensiva pode ser
tomada a qualquer momento.

E tambem de.effeito seguro e rápido nas
dores de dentes e ouvidos, enxaquecas, nevral-
glas, dores rheumaileas, incommodos de
senhoras, etc.

Cafi
o reme

ias
(bayer) U
âJLáa

irina
e confiança,

na
C514401

bm Mimuru uu hia-
ctricidade . • . •
Debentures:

Docas de Santos . •
Manufactora Flumi-
nense

líranil CIncmutogra*
phica

Mestre BlatsO , . .
Nora America . « «
Usinas Nacionaes . •
Progrruso Industrial*
Merendo Municipal

1005000

1805000

1805000

1:000Í
105S000 lblISOOO
1:018$ 1:010$

2O2S00O
ir.r.siioo
21.-.SI100 2onsnno

cimento de papel para apparelho "Ban»
dot", estranuelro, branco e commado, em
fita, dito para appnrelho "Teletlpo".

Para o fornecimento de chaves pa«
ra corda de relógio, cordonlfaa de aço,
mollas de ato, moBtrndor, oleo e yldro
pnra relógio.

Tara o fornecimento de tijolos r»
fractarlos dos typoB — A a O.

Para o fornecimento de machtnai
de soldar, electrica, polta-electrodos, con»
duetor. escova dó arame, vldroa âmbar.

Apólices:
Municipaes rie 1031, port.,

NOVA TORK, 20
Abertura:

noje Fechnmen-
to anterio"

1.09
Assucar para entrega

rm março i i r *
Assucar para entregn

cro maio .... 1.07 1.00
Assucar para entrega

em julho .... 1.07 1.00
Assucar pnrn entrega

rm setembro. . . 1.10 1.11
Mercado: apenas estável.
Desde o fechamento anterior, baixa de

1 a 2 pontos.

RECIFE. 20.
Eutnrio rto mercado: hoje, calmo: an-

terior, firmo.
1'reçn por 15 Itllos:
Usina de 1«: hoje, nao cotado; nnte-

rior, mio cotado.
Usina de ?*: hoe, nüo cotado; ante-

rior, não colado.
Crystnes: hoje, 115250: nnterlor, não

cotndo.
Dcmcraras; hoje, não cotado; anterior,

não cotndo.
Tercolrn sorte; boje, nilo cotndo; an

terior, nilo cotado.
¦¦nos: hoje, nicotado; anterior.

u'cnlado.
Brutos Reccos: hoje, 55200 a 65000;

anterior, não cotndo.

Entradas:

Desde hontem ora
saccos de CO
kikiR ....

Desde 1° de se-
tembro proxi-
ni o passado,
saceoa do GO
kilos ....
/?j-poríaçiío:

Para Kio de Ja-
neiro suecos de
00 Iiiiiiii . . .

Para Santos sac-
cos do 00 kl-
los

Para outros por-
tos do Bill do
Bra*)!, faccos

rie 00 kilos. .
Pnrn outros por-

tos do norte
do Brasil sac-
cos da 00 kl-
loa. . . .' •

Pam n Europa,
soecos de CO
kilo

Existência e m
saccos de GO
kilos

Hoje

12 000

Anterior

8.000

3.401.400 3.478 800

500

1.000

Nada

Nada

618.200

5.000

2.000

1.000

2.000

Nada

600.400

ALGODÃO
(RIO)

liontem, esso mercado permaneceu
desdo a' abertura atfi o encerramento dou
trabalhos, completamente paralyuado e
sem modificação nns cotações.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Stock anterior

MOVIMENTO DO DIA 18

JT a iradas:
De Natal 
Do Pará 
Do Maranhão ttt ••*•

Fardos
13.054

227
27

046

Totnl , * ,._

DcFde 1 do mez... ••••
Snlilns ,.
iv-iti' 1 di) mez....v.....,
Stock actual 

000

8.202
37'

5 880
13.577

COTAÇÕES
Fibra cúria -

Tt-pn 
Typo 

Fibra media ¦
Typo 3. 
Typo 4 

n.ra média
Typo 
Typo 

Fibra curta -
Tipo 
Typo 

Fibra curta •
Ty;o 
Typo 

Typo Scrtâó:
 0,'ISODO n
 C2S000 o

Tvpo Sertões:
 015000 a
 . 3SU00 a
Ceará:
 00S000 a
 575000 a

¦ Faulitta:
 62S000 a
 505000 a
Slatta:
 525000 a
 505000 a

04$000
03500o

025001
ÕÕSOOO

C.500H
5S50CO

5350(10
515000

535000
615000

American Futures, pa-
ra mnlo .... 4.98

American Futures, pa
ra Julho .... 4.00

American Futures, pa-
ra outubro. . * . 5.03

Anicrb-nn Futures, nn-
ra Janeiro .... 5.OS
Merendo: melhorou depobJ

rn. duvido ús compras ilu estrangeiro.
Dcsilo o fcchnmento nntrior, alta de

2 pontos.

NOVA VORK, 18.
Fechamento:

Hoje Fechnmen-
to anterior

Amcrlenn Mldrillnt
«pliinris 0.55 0.55

American Futures, pa-
ra maio .... 0.47 0.45

Aniericiin Futures, pn-
ra Julho .... fl.Ol 0.01

Amcrlenn Futures, pn*
rn outubro. . . . 0.82 0.82

American Futures, pa*
ra Janeiro .... 7.07 7.05
Mercado: afrouxou depois da abertura,

mas recuperou novamente. Os baixistas
estão Re cobrindo.

Desde o fechamento anterior, alta de
2 pontos.

NOVA YOIIK, 20.
Abcrtwa:

Hoje Feeharaen-
to nnterlor

American Futures, pa-
ra mulo .... 0.40 0.47

Amcrlenn Futures, pa-
ra Julho .... O.OO 0.01

American Futures, pa-
rn outubro. . . . 0.81 0.82

American Futures, pa-
ra Janeiro .... 7.05 7.07
Merendo: commorcin de caracter nor

mal. Vendas do ch Irn ti gelro. Os operado-
res do sul vendem.

Doado o fechamento anterior, baixa de
1 a 2 pontos.

RECIFE, 20.
Hojo Anterior

Merendo Frouxo Frouxo
Preço por 15 ks.:

Primeira sorte, ven-
dedores  —

Primeira sorte, com-
prnilorcB 74$000 745000
Rntradas:

Desde bontem, em
saccas do 80 kl-
los 100 200

Desde 1° de setem-
bro próximo pas-
siiibi. Barcas de S0
kilos. ..... 03.800 08.700

Exportação í
Pnra Itio de Jnnelro,

íarilos do 180 kl-
los 100 Naria

Existência em sneens
de 80 kilo» ... 8.200 3.700
Abatimento de consumo do dia, 4U<.

anecas do SO kilos.

tphYmâtqsan^
agè qpwt: sülrpííesa;

-,'-¦.fS4/X' "' ¦.

FRAQUESA PULMONAR

Companhias:"A Noite", 4 nccíes, a....
Li tographica Ferreira Pinto,

13 accoos, a 
Brasileira do Fumo cm Fo-

lha, 10 acções 
Brnsllelra de Fumo em Fo-

Ibn, U 'Ic acçSo, 
Docas de Santos, port., 138

ncffões 
Snitü.i Cruza, 1)3 dc acção,

Souza Cruz, 367 neções a.
Minas S. Jeronymo, 504

acções 
Krnrdl Film, 10 acções....
Lycee Franjais, 10 acçíles..
Industria de esca. 20 neções
Faiança do Brasil, 10 ncçüos
Federal <ie Fornecimentos c •

CommlssSes; 140 neções a
Tecidos Bom Pastor, 2,1(1

ncçúcs, 
Tecidos Alliança, 80 acções

antigas, 
Tecidos Corcovado, 25 acções

Confiança Industriai, 100
acções . i 

Transporte e Carruagens, 3fi0
neções, 

Seguros Continental, 50
neções com tíO '.., n....

Seguros Gnrnntia, 3 acções

Jardim Botânico, iuteg., 24
acções, 

Afincos:
Português do Brasil, nom.,

CU noções 

(52156)

A BOLSA
O mercado de Títulos funecionou, bon-

tem, bastante nnlmndo, tendo sido exe-
cutndo, por ordem judicial, Importante
a Irará,

Nob trabnlhoti da Bolsa, revelaram-se
firmes e cm alta n. apólices dn União,
Uniformizadas e Diversas Emissões no-
mlnatlvas e ao portador. As Obrieações
de Minas, í* %, estiveram indecisas, ten-
do as Municipaes sc mantido cm condi-
ções de estabilidade.

Regularam as acções do Bnnco do Bra-
sil, em condições de firmeza, não ten-
do os outros valores em evidencia les-
pertttdo maior Interesse, como se vê em
seguida,

VENDAS
Apólice,:

Uniformizada de 1:0005000,
100, „ 820S000

Dilas idom. 4. 13, 17, n.. 8225000
Empréstimo de 1!K>3, port.,

15, n.  8355000
Diversas EmlswieB de réln

2005, nom., 1,  150500o
Ditas de 1:000.?, 2, 4,  820S000
Dltns Idem, 5. 6, 30, n. S2.-.S00II
Ditas port., 15,  821SOOO
Dltns Idem, 1. 0, _, 15,

20, 80, 1, 100, 105, a... S23S000

Municipaes:
Empréstimo de 1017, port..

10,  1485000
Decreto 3.204, port., 100.

 1CS5000
Empréstimo de 1031, pnrt.,

38, 50,  1075500
Dito Idem, 5, 10, 10, 10,

20, 110,  1685000
Dito idem, 40,  1685000
Dito ldein, 2, 5,  1705000

1085000

1855000

200$000

2265000

505000

2205000

005000
2505000

1235000
15000

215000
15000
5050

1305000

50$000

255000

755000

05500

105500

815000

605000

1305000

015500

ANTI-GR1PPAES — Th. de Abreu
Formula do pharmacoutloo Theodoro de Abreu

Em todas aa drogarias e bOas pharmacias.
(5572-0'

Sociedade Sportiva:
1 Titulo do Jockey Club n.. 1:5505000

OFFERTAS DA BOLSA
Fond. Comp.

1:0005
Conversão (1010) _,!•

bras 100, 4 % , ,
Obrlgnções do The-

souro (1021) ... OS-iSOOO
Dltns (1030). ... 005.0011
Dltns (11132) ... —
Dltns Ferroviárias. . 1:0185
Dltns Kodovinrlns,
port  8005000

Ditas nom  7808000
Empréstimo rie 1003 8305000
Federaes de 1:0005;

3  7005000
ünlforni., rto 1:0005 6255000 822.000
Div, Emissões, nom. 8205000 8245000
Ditas port 824SO0O 822SII00
Illo (Popular), 4 %. 103S000 1025000
Dltns de 1:0008000,

8 %, decreto nu-
meor 3.210 . . . 800S000 —

Dltns de Minas Re-
raes, 5 <_, nom. . 700SO00 —

Dltns port ' 0805000 —
Dilas 7 .1, nom. . —
Ditas port 8005000 820S00O
Ubrlunçfies de Minas

Geraes, 0 %. . . 1:0405 1:0385
Municipaes do 1000,
port 1005000 1505000

Ditas nom 1505000 145SO0O
Ditas do 1004, f 20
port  4805000

Ditas nom 400S000 —
Ditas de 1014, port. 1485000 1425000
Illlns rie 1017, port. 15051100 1485000
Ditas rio 1020, port. 1488000
Dltns rie 1031, port. 10SJOOO 1075000
Ditas (lotos miúdos) 1705000 1085001,
Dltns decreto 1.535

(Lagoa) 172S00O 1705000
Dltns decreto 1.848

IU.oii) 1C7S00O —
Ditas decreto 1.990

(Castello). ... — 1085000
Ditas decreto 1.550

(Castello) .... 1085000
Ditas decreto 1033,

(Lyra) 1885000 1845000
Ditas (títulos defini-
tivos)  1855000

Ditas decreto 2.003
(I.yra)  — 1845000

Dltns decreto 8.204 100SOOO 1085000
Ditas decreto 2.007 107J0O0 —
(Lasna) _ 1505000

Ditas riecreto 1.022
(Av. Atlanllcn). . 1055000 1045000

Ditas dec-cto 1.023 1485000 —
Ditas dc Icuassil, de

100.?, 0 1|2 % . . 005000 —
Ditas ile Pétropolis. 178500O
Dltns ile Bello Tlnrl-

zonto, de 1:0005.
7 Çf. 8005000 —
Bancos:

Hrnsll 3075000 3935000
Mercantil do Rio de

Janeiro-. , . . . 4505000
Fiinccl narios Publi-
cos  47S500 475000

Commercio 120f">00 —
Português do Brnsll. 70^000 —
Bonvlsta  5305000

Comp. dc Tecidos:
Ameri.a Fabril . . . 1S05000 —
Potropolltann. ... 110SO0O
I'ros. Industrial . . — 1005000
Manuf. Fluminense . 110.çflOO —
Brasil Industrial . . 4055000 —
Corcovado .... 7r»$000Alllniisa íoosooo —
Nova Amerlen ... 175S000
Tnubntó Industrial . 505$000 —

Cumji. de Esii '.is
de Ferro :

Minas S. Jeronymo. 123S300 1225000
Comp. dc. Rrijuros:

l.loyd Atlântico. . . 405000
Comp, diversas:

Docas do Santos,
pi.lt. . . . * . 2I0S000

Ditas nom. .... 215S000 2125000

INFORMAÇÕES DIVERSAS

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Dia 21 — Conimlssilo Ccntrnl do Com-
pras do Governo Federal, para o forna-
cimento dc cabos electricos, duplos tleit-
veis, Isolamento "U" n. 14, B 8 e 10
B S.

Pnrn o fornecimento de alicate
¦ntracas, eixos do mautvclln, grupo coin-
presser de nr " Subtiite", jogos rie tomn-
rins, ditos de 3 pistões. miirtelletc Fllb-

arlno "DrP.ock", reostntos pnra motor.
Para o fornecimento de tintai
Para u fornecimento dos artigos

constantes do grupo — 'il.
Din 2i — Commissão Central de Com-

pras do Governo Federal, pnrn o ftjrne
(Imento de areia grossa.

Pnrn o fornecimento do nliente de
nço, cntrttcns, eixos de manlTallns, grupo
compressor do ar "Subtute", jogo de to-
mada, Jogo do 3 pistões, martellete sub-
marino "Drlruck" rcostntos para motor.

Dia 21 — Fabrica de Cartuchos o Ar-
tefuclos dc Guerra, parn o fornecimento
de ferrngciiB.

Dia 22 — Comniissão Central rie Com-
pras do Governo Federal, para o forne-
cimento de picaretas, ,pás, carrinho i de
ferro, oarrocinlias dc madeira, alavancas
enchedns, eaehndScs, miiretes, morrões,
nço nltnvado, forjas, folhas de ziaeo, ayo
de Milão, foices c maclndinbas.

Parn o fornecimento de cabo tele-
phonlce, cápsulas receptoras e transmis-
sorns, cordões, contnctos, escova», fio de
çolíln, foibas de protecção, fuzlveis resol-
dnvets, fusíveis, ísolndores, lâmpadas, ro-
dnlnas, fio electrlco submarino e tubos
ile graxa "\VachterfettH.

Din 23 — Batalhão Escola, pnra o for-
necimento dc roupa de cama.

Dia 23 — Estnula de Ferro Central
do Brasil, pnra n compra de escorias de
carvão c moinba dc caixa de fumaça.

Dia 23 — Commissão Central de Com-
pras do Governo Fcdornl, pam o forne-
cimento de telhas.

Dia 23 — Escola de Sargentos de In-
fnntnrln, piun o fornecimento de relo-
gios.

Dia 23 — Departamento do Material
da Prefeitura, pnra o fornecimento de
peçns pnra automóveis de diversas mar-
cas.

Dia 24 — Commissão Central de Com
pras do Governo Federal, pnrn o forne-
cimento de nrruelns dc borracbn pnrn
mnncuelrns dc freio.

Dia 2T_ — Estrada do Ferro Noroeste
do Brnsll, para o forne::ime ilo de "imi-
bustivcls, lubriflcnntea c materiaes para
limpeza e conservação de m*i?hinns e ap-
parelhoa, em 1033.

Parn o fornecimento de *<ía, aros,
chapas do ferro e outros, em 1083.

Pnra o fornecimento do Impressos,
em 1933.

Pnrn o fornecimento de materiaes
parn escriptorio, em 1033. t

Dia 25 — Serviço Tíieo'rai.)blc0 do
Exercito, pnrn o fornecimento do mote
rinl de rndlo, ferramenta, mn teriaes dc

Din 25 — Fabrica do Pólvora sem
Fumaça, pnrn o fornecimento de alf ufa
o miibo.

Dia 20 — Novo Regimento de Arti-
lbacla Montada, pnrn o fornecimento dos
artigos constantes dos grupos l i tj.

Dia 27 — Estrada de Ferro Noroeste
do BrasU, pnrn o fornecimento de nin-
terlnès ít 3.* ulvlsão, em 1033.

Para o fornecimento du ferros dl-
versos eni 1033.

Dia 27 — Commissão Central rie Cnm-
pras do Governo Federal, pnrn o 'or-
necimento de carvão de pedra estran-
gelro. Pnrn o fornecimento de nppnre-
lho "Morae", motor trlphnslco "Marelll",
ponte de "Wheatstou" e transformado-
res de recepção "Comecticut".

Dia 2S — Commissão Central de Com-
pras do Governo Federal, parn o forno-
cimento de materiaes rie llluiniiiação. cie-
ctricidade e outros.

Pnrn o fornecimento do bõls e bur-
ros de 4 n 8 annos.

Dii 28 — Departamento do Material
.la Prefeitura, paru o fornecimento dc
um motor maritimo.

Dia 2S — Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, pnra c fornecimento de nrriie-
las, dobrndiças, parafusos e outros, eni
1933.

Tara o fornecimento de brotas, 11-
mas, serras e outros, em 1033.

Dia 20 — Commissão Central de Com-
prns do Governo Federal, para o torno-

luvas de couro, conductor de corrente de
sola, flexível, dito de terra, electrodos,
machina electrica de furar, typo D. G»
23 e detonndor "PlodelI".

MERCADO DO TRIGO
BUENOS AIRES, 18.

Fechamento:
Hoje Anterior

Preço por 100 kilos:
Pnrn entrega em
mnlo 5.10 5.18

Pnrn entrega cm
junho 6.20 6.22

rnrn entrega em
julho 5.80 5.32
Estado do mercado: hoje, estável; an-

terior, apenas estável.
Disponível — Typo"Barletta" para o
Brnsll 5.40 6.40

CHICAGO — Preço
por bushell:

Parn entrega em
maio  53.000

Pnrn entrega em
Julho  68.59

ALFÂNDEGA
Renda do dia 20 de marco t

Em ouro  170:7305100
Em pnpel ,_ 84:4715405

Total . .  204:2015565

Renda arrecadada do 1 a
20 do corrente  3.900:772$520

Em cguii período em
1032  2.000:8505585

Differença a maior era
1033  1.200:012503»

JUNTA CÒMMERCIAL
Si-NHilo de O mnrço de 1033

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

De Mario Santos & Comp.,. al-
terando a cláusula terceira.

Do Jorge Elian & IrmRo, alte-rando a data do Inicio.
Do Videira, Sllva & Paes, ê ad-

mittldo como soclo solidário Joilo
Dias, rotiram-so os sócios Arthur
.Marques da Sllva c Manoel Joa-
quim Paes recebendo o primeiro aimportância de 0:2045933 e o se-
sundo a importância do 6:7045933,
a firma social passa a ser J. Dia»
& Vídeira.

De Nogueira, Godlnho & Cia.,
retlra-so o soclo Amorim Gòdi-
nho de Almeida, recebendo a lm-
portancia de 11G:671$331, continu-
ando a sociedade coin os demais
soeioa.

DISTRATOS

De Fernandes & Sophla, retira,
se a sócia Vicentlna Sopliia Fer-
nandes, nada recebendo, ficando
com o activo o passico o sócio
Vicente Sophia na Importância d.
5:000?000.

De A. Lemos & Pinto, retira-
a soda Vlcentina Sophia Fernan-
des, nada recebendo, ficando com
o activo e passivo o soclo Vlcen-
te Sophia na importância do . . .
5:0005000.

De A. Lemos & Pinto, retlra-s«
o soclo Antonio Pinto Barbosa,
recebendo a importância do . . .
20:0005000, ficando com o activo
e passivo o soclo Ayres Affonso
de Lemos, na importância do ...
44:10.5000.

Do J. Loureiro & IrmRo, Aman-
cio Bernardo Loureiro, recebendo
a importância de 55:0005000, fl-
cando com o activo e passivo o
sócio Jayme Bernardo Loureiro
na importância do 50:0005000.

De Ciimillo & Villarinho, retira-
se o sócio Camillo Cuqucjo Ata-
nes, recebendo a Importância do
25:0005000, ficando com o activo
o passivo o sócio Luiz Villarinho
Perez na importância de ... .
10:0005000.

De V. Moreira & Comp.. retli»-



í.f"».y
' 

í" 
,'¦ ¦' .';'-;:

CORREIO DA MÃNIIÃ — Twça-Mra, 21 de Março de 1933 15
so o socio José Gonçalves, rece
bond" a importância do ... .
4:000(000, fli-iin.lo com o activo
« passivo o socio José do Valle
Moreira na Importância de . . .
_:000$000,

Do Gaspar & Costa, retlra-se o
socio Josfi Ferreira da Costa, re-
cebendo a Importância do ... .
7:000f000, ficando com o activo
c passivo o socio Gaspar Oomo»
Fòrrélra na Importância de . . .•íjOOOÍOOO.

Do Soledade & Comp., rotlra-»e
a Companhia Iintnoblllarta Brasi-
loira, recebendo a Importância de
4:íi20$200, ficando com o activo
e passivo o socio Eutychio Sole-
dado na Importância do 6:042(300.

De F. Ferreira Junlor & Comp.,
rntira-se o socio Manool Fran-
cisco Pereira, recebendo a impor-
tanclá do 15:000?000, ficando com
r, activo e passivo o socio Fran-
cisco Ferreira Junlor, na Impor-
taneia do 15:000?000.

De Fernandes, Murlas Sc Cia.,
retiram-se os sócios Manoel Per-
nandes Conde Lorenzo, Manoel
Murlas Pereira da Coata e Ma-
thliis Fernandes Murlas, nada re-
cebendo os sócios.

FIRMAS INDIVIDÜAES

De Benito Carvalho, para o
commercio de fabrica de palitos,
á rua D. Anna Nery n. 154, com
capital de 20:000(000.

De F. Ferreira Junlor, par» o
commercio de commissões e con-
signações, á rua 1° de Março nu»
mero 20, 1* andar, com capital
do 50:000(000.

Do Salvador Seraphlm, para o
leotnmerclo de balas (doces), d
rua Generat Caldwell n. 170, com
eapltal de 10:000(000.

Do ítalo Pelllzzl, para o com»"mareio do construcções, produ-
ctos ngrlcolas etc, á rua do Pas-
solo n. 2, 11" andar, sala 1108,
com capital de 50:000(000.

Dc O. Dltiana, para o commercio
do tecidos, á rua da Alfândega
n. 323, com capital de 100:000(000.

Do Jobó Marta Antunes, para o
Co til mercio de líquidos e comes-
tlveis, A rua Ferreira de Andra-
de n. 61, com capital de ... .
i;i:000(000.

De Salomão Borgnian, para o
commercio de madeiras serradas
t em bruto, A rua Sâo Pedro nu-
mero IOS, com capital de , . .
Su:000(000. ,

Do Ed Armando de Oliveira,
para o commorclo de architectu-
ra o construcções, á praça Maui
n. 7, S» andar, sala 813, com ca-
pitai do 60:000(000.

De Henrique Goldemberg, para
o commercio do alfaiataria, á rua
7 do Setembro n. 94, Io andar,
sala 1, com capital de 5:000(000.

Do Cândido Augusto Fernandes,
para. o commercio de líquidos e
comestíveis, á rua Bella n. 127,
com capital de 20:000(000.

De Vicente Sophia, para o com-
mercio de calçados, á rua Álvaro
de Miranda n. 137 A, com capital
de 10:000(000.

De Dr. Josfi Elefant Brody, pa-
ra o commercio do produetos chi-
micos e comesticos, á rua do Cat-
teto n. 247, com capital de . . .

De Werner Dlhlmann, para o
fcommcrclo de escriptorio techni-
co o engenharia, á rua Republica
do Peru' n. 98, 4» andar, com ca-
pitai de 10:000(000.

Do Ellas Bualz, para o com-
mercio de fazendas etc, a rua do
Catumby n, A 3, com capital ãe
80:000(000.

Do Julieta Pires, para o com-
mercio de alfaiataria, etc, â rua
dos Andradas n. 87, 1* andar, com
capital de 5:000(000.

Sessão dc 13 lie iniirçn de 1033

CONTRATOS

De Martins & Pinheiro, firma
hiir.posta dos o«,«iuj ãullduilüs
Julio Martins do Moraes Rua e
Joaquim Pinheiro Filho, para o
commercio de artefactos de cou-
ro otc, á rua da Constituição nu-
mero 36, com capital do 120i000(,
prazo indeterminado.

Do João Maia & Comp., Llml-
tada, firma composta dos sócios
solidários Alfredo Mala e Fernan-
do Alfredo Mala, para o commer-
cio de perfumarias em geral, á
rua 24 de Maio n. 29, com capital
do 500:000(000, prazo Indetermi-
nado.

Do Coates, Scotto & Comp., Ll-
mitada, firma composta dos so-
cios solidários Herbert Percyval
Coátes, Francisco Scotto e Fer-
nando Martins Leite, para o com-
mercio do compra e venda de
mercadorias am geral, com capi-
tal de 100:000(000, prazo 5 an-
nos.

De Miguel Calll & Comp., flr-
ma composta doH sócios solida-
rios jilguol Calll e Simão JoSo,
para o commercio do fazendas c
armarinho; á rua Buenos Aires
n. 334 A, colm capital do .10:000$,
praio Indeterminado.

De Villarinho, Mattos & Comp.,
firma, composta dos sócios soll-
darlos Josfi Guedes Vllarlnho o
Celestino de Andrade Mattos e
do socio commandltarlo Alberto
Guedes Vllarlnho, para o commer-
cio do alfaiataria, á rua Silo Josfi
n. 104, 1» andar, com capltnl do
70:000(000, prnzo Indeterminado.

Do Raymundo Gonçalves & Cia.
firma composta dos sócios solida-
rio, Raymundo Enéas Gonçalves
c do coimnanditarlo Joaquim
Gonçalvos Ferreira, para o com-
mercio de conimissOes, consigna-
cies etc, á rua da Quitanda nu-
mero 192, 1» andar, com capital
do 100:000(000, prazo tres annos.

De Lopos & Fonseca, firma
composta dos sócios solidários
Antonio da Fonseca e Bernardo
Lopes, para o commercio do ma-
teriai-s para construcções etc, á
rua da Misericórdia n. 130, com
capilal do 10:000(000, prazo in-
determinado.

Do Fontenelle Oliveira & Cia.,
firma composta dos sócios soll-
nario, Fontenelle de Oliveira Mes-
srry o ilo socio do industria, Ado-
lino Mendes Pinheiro, para o
commercio de conimlssões o con-
nlgnaçõos, á rua São Pedro nu-
mero 2GJ1, com capital de . . .
2ã:00ü?iiuo, Indeterminado.

De Guedes & Alves, firma com-
posta dos sócios solidários, Anto-
nlo Guedes o Josfi Alves Perei-
ra, para o com mercio do bote-
quim, á rua Voluntários da Pa-
tria n. 151, com capital de . . .
10:000(000, prazo indeterminado.

Do Dominguez & P.oriz, firma
composta üos sócios solidários
Emilio Dominguez Vasquez o Joa-
quim Rorlz Gonzalez, para o com-
mercio de botequim, charutaria,
etc, á rua do Riachuelo n. 62,
com capital de 20:000(000, prazo
Indeterminado.

Dc Rio de Janolro Inimobiliarla
Limitada, firma composta dos so-
cios solidários Otto ' Morgentha-
ler o .layino do Souza Gomes, pa-
rii o coinincrclo do compra e ven-
da do bens, etc, com capital de
100:000(000, prazo Indeterminado.

Do Francisco & Corrêa, firma
composta dos soiios solidários
Manoel Francisco e Agenor Cor-
roa, pura o commercio de leltorla
e botequim, á rua Ataulpho do
Paiva n. 175, com capital de ...
10:000(000, prazo Indeterminado.

De Araujo & Nestor, firma com-
posta dos sócios solidários Jefeth
da Costa Araujo o Nestor Silva,
para o commercio de doces, càffi
ninlilo, ú nm Maris e Barros nu-
meio 65, eom capital de 12:000$,
prazo 5 unnos.

De Berichovltz & Gleizor, firma
composta dos sócios solidários
Gabriel Borlchovltz e Jácob Glei-
7or, para o commorclo ilo fazen-
das, a praça da Republica n. S4,
com capital do 00:000(000, pnizo
indeterminado.

De Mari ins, Duarto & Cardoso,
Limitada, firma composta dos so-
tio.*' solidários Martins Liberato
& Comp., Josfi Gomes Duarte e
Odette Ferreira Cardoso, para o
cimmercio do pharmacia o dro-
Parla, jl rua 24 de Maio n. 1331,
roni capital de 3O:OHU$0O0, prazo
Indeterminado.

I)o (I. Lerner- Irmão St Comp.,
Limitada; firma composta dos
sócios .solidários Guers Lernòr.
Michel Lerner o Alberto Ribnik,
rira o commercio do perfuma-
riu.", etc, com capital do 40:0005,
prazo indeterminado.

Dc Morene &• Santos, firma
composta dos sócios solidários
Miguel Antônio de Morene o Josfi
CorrCa Santos, para o commer-
rio do botequim, largo Josfi Cie-
mente n, 21, com capital de . . .
80:000(000, prazo Indeterminado.

Do Faria, Lopos & Comp., fir-
ma composta (los sócios solida-
rios Álvaro Soares de Faria, Josfi
•J"ào l.ope.i a Mnnocl AugustoI
Mata, pnra o commercio de fer--
ragens, lintaii etc, á rua Caro-;
Iria Machado n. 460, com capilal'
do 15:000(000, prazo Indetorml-;
nado.

De Moreira „ Caudal, firma
composta dos sócios solidários
Jus-"- Moreira Rodrigues o José
Maria Caudal Mourinlio, para o

commercio de botequim, á rua
General Pedra n. 419, com capital
do 20:000(000, prazo Indotermi-
nado.

Do M. Queiroz * Comp., Llml-
tada, firma composta dos sócios
solidários Rosalino Queiroz, Ma-
noel Queiroz e Josfi Costa Crespo,
para o commercio de carfi, bebi-
das, etc, á avenida Mem do Sá
ns. 44 o 46 e praça dos Arcos nu-
mero 38, com capital do 18:000(,
prazo 9 annos.

ALTERAÇÕES DE CONTRATOS

De Martins, Eduardo & Comp.,
retira-Bo o socio Manoel Alejnn-
dro Martins, recebondo a Impor-
tanula de 44:651(620, contlnuan-
do a socledado com os demais
sócios sob a firma Eduardo &
Costa.

De A. Cerquolra & Comp., pelofallecimento do socio Agostinho
Josfi Cerqueira, recebendo os seus
herdeiros a Importância de . . .
10:000(000, continuando a socie-
dade com os demais sócios.

De Raul Cunha tc Comp., al-
torando a cláusula dos lucros.

De Empreza Nacional de Diver-
sões sportivas Limitada, retira-
se o «oclo Geraldo Ollvê, recebun-
do a Importância do 10:000(000,
continuando a socledado com os
demais sócios.

DISTRATOS
p» Nnvnn Alvaronga & Comp.,

Selo 
fallecimento do socio Miguel

orberto Moreira Neves, receben-
do os seus herdeiros a Importan-
cia de 14:469(406, ficando com o
activo e passivo os sócios JoRo
Paula Carneiro de Alvarenga e
Mario da Conceição Paula Neves,
na Importância de 8:907(955 para
o primeiro e 12:052(055 para o se-
gundo.

De Affonso, Almeida _ Comp.,
retlra-se o socio Manool dos San-
tos Almeida, recobendo a Impor-
taneia de 30:000(000, ficando com
o activo e passivo os sócios An-
tonio Alves Affonso e Mario Af-
fonso, na Importância de ... .
60:000(000.

Do Audifax & Comp., rotlrà-se
o socio Adolpho Sobrinho Tava-
res Cordeiro, recebendo a impor-
tancia de 15:000(000, ficando com
o activo e passivo o soelo Audi-
fax Gonçalves de Azevedo na Im-
portancla de 30:000(000.

De J. P. Trindade & Comp.,
retlra-se o socio Josfi Maria Lo-
pos da Costa, nada recobendo, fl-
cando com o activo e passivo o
soolo Josfi Pinto Trindade na lm-
portancla de 60:086(000.

De Gaspar Sampaio & Comp.,
retiram-se os sócios Gaspar Sam-
paio Fernandes, recebendo a lm-
portancla de 8:192(460, e Ramos
Sobrinho & Comp., nada reco-
bendo.

De A. C. Fernandes & Comp.,
retlram-se os eoclos Alipio da
Costa Fernandes e Álvaro Gon-
çalves Nogueira, nada recebendo
os dois sócios.

Do Candreva & Andrade, reti-
ra-so o Boclo José Monteiro do
Andrade, rpeehenrtn n Importan-
ela de 2:000(000, ficando com o
activo e passivo o socio Domln-
gos Candreva na importância de
3:000(000.

De Sald Jacob & IrniSo, retira-
se o socio Sald Jacob Matheus,
nftda recebendo, ficando com o
notivo e passivo o socio Nahini
Matheus Jacob na Importância de
1:000(000.

De Silva & Mattos, retlra-se o
socio Josfi Ferreira Coelho de
Mattos, recebendo a importância
de 5:000(000, ficando.com o actl-
vo e passivo o socio Luiz Augus-
to da Silva na Importância do
10:000(000.

De R. Campista & Comp., re-
tlra-so a Soclodade Anonyma
Wharton Pcdroza, Natal, R. Gran-
de do Norte, recebendo a Impor-
tancia d<- 203(320, ficando com o
aotlvo e passivo o socio Ruy
Campista na importância de . . .
190:930(600.

FIRMAS INDIVIDÜAES
De Antonio Rodrigues Baptista,

para o commercio de barbearia,
â rua Voluntários da Pátria nu-
mero 277, com capital do ... .
8:000(000.

De Moacyr da Silva, Dias, para
o commercio do publicação de
uma revista, á rua do Rosário
n. 75, sobrado, com capital de
5:000(000.

De Mario Almeida, para o com-
mercio de gêneros alimentícios e
bebidas, á rua Cândido Benicio
n. 21, com capital do 10:000(000.

De F. N. Sutherlond, para o
commercio de representações de
machinas e artigos de engenha-
ria cm geral, á avenida Rio Bran-
co n. 22, 3» andar, sala 1, com
capital de 20:000(000.

De A. Jullo Teixeira, para o
commercio de líquidos e comes-
tlveis, á rua Copacabana Agosti-
nho n, 77 A, com capltnl do . . .
10:000(000 .

De «T. M. Lage, pnra o commer-
cio de vidros o crystnes, a rua
Visconde de Itauna n. 73, com ca-
pitai de 50:000(000.

Do Alberto Beuttonmullor, para
o commorclo do restaurante, .1
avenida Mem de Sli n. 90, com ca-
pitai do 20:000(000.

De Osório Costa, para o com-
mercio do Industria do mnrmo-
rarla, á rua do Mattoso n. 9, com
capital do 25:000(000.

Do S. Abrão, para o commercio
de fazendas e armarinho, á rua
Barão de Mesquita n. 241, com
capltnl de 50:000(000.

Do J. Vieira Rodrigues, para o
commorclo de fabrica de passa-
mannrla, á rua Barão do Itapa-
glpo n. 154, eom capital do . . .
100:000(000.

De J. Cardia, pnra o commercio
do fazendas o armarinho, A rua
I.Gdo n. 22, com capital de ... .
20:000(000.

De Wliidlslau Blskup, pnra o
commercio do garago cm geral,
á avenida 28 de Setembro ns. 4
o 7, com capital do 10:000(000.

De Henrique Do Bottou, para
o commercio do commissões o
conslgnnçiios, á avenida r.io
Branco n. 111, 5" andar, sala 5050,
com capital de 5:000$000.

De K, Wagner, parn o commer-
cio do artigos para reclamos, etc,
Becco da Fidalga n. 19, com ca-
pitai de 5:000(000.

Tina 21SII00 24(000
l-iitroflim. .... 18(300 1US000
GriiM» 1DSO0O 175000

Ue Laguna:
Fina — —
Urussa — —

FARIXHA DE TltlGO
44 lilli.s:
Moinho Fluminen-

ne:
Especial. .... — 325000
S. Leopoldo. ... — .115000
Diamantina . . , — 80Ç000

Moinho Inidcz:
linda niiclonnl . • — 32J0O0
Nacional, . . . Sosooo
ücmolliin 315(100

FEIJÃO
00 klton:

Preto-, regular... —
IToto, Imui .... 835000 38(000
Preto, especial. . 87S000 38S000
Miiiitelgu 045000 lioíiiinii
Enxofre r.OSUOO riL'50110
-mítico nacional . ü.l.v)0G HlíáOOO
Amendoim. . • • —
I-'riiillnlio 4850110 525000
Miiliitliilm 455000 D0$000
De outniR proceden*
cin» —

FUMO
45 lilloBi

Rm corda — Ml*
naa — ISspccInl. . 0l._noO 80$0Í)0

Mum, Idom, hom. . 305000 r,.'$0wi
lilom, Iriam, baiio . 125000 205000
lllo Orando — ama*

rollo, 1» . . . . SOSOOO 405000
lilem, lilem, 2» , . 325000 305000
Idem, commum, 1», 84(000 305000
Idem, «iiiiiiiiiiii, 2». 20(000 3050110
Bania Catharina —

e»P«llll, 1» . . . 22(1100 245000
Idem, superior, 2» , lll(00O 20(000
Idem, baixo, 8** —
Habia, especial. , .¦ 80(000 OOSOO0
lilem, superior. „ , fnjotn 45(000
Idem, Idem  30(000 405000

KEKOZENB
Cnlxa:

Americano — diver-
eíib marcas ... — 4_?000

LOMBO
Ello:

Do Mluim o 1'arnna 1(300 2(000
MANTEIOA

Kilo:
Mlnns o Estado do

nio — BOa . . . 3(800 4(500
lleçulnr, .... —
Estrangeirai) ... —

Mii.no
8accp:

Ailliirello 12(000 12$500
llranco « —
Vermelho. . . . , 138000 14(000
Itio du Prata. • *— —
Mudado  0(0dí) 105000

OLEO
KUo bruto:
Do Hnhaça:

Em barri  25700
Em luta  2(800

De caroço , de al-
godito:

Nacional 2(000
Estrangeiro  —

roí.rano
Kilo:

Do Minas, Rio o SSo
Paulo ....'. ÍIÍ00 S900

Da 1'orto Alegro. «500 5000
Do Soutn Cuthnrlnn SfOO (000PHosrnonos

Lata:
Tplrnnsn, madolra. M — 1705000
Do luxo —
Olho, de mailelrn . — 1705000
Sol  — 17OS0O0
Outras marcas. . . —

QDEI.TO
Ün lil.l de:

Do Slinna .... 15800 4(000
Palmyra» typo •'Rhe-
no"  9(000 12(000

SAL
00 klloa:

Norte, grosso ... Ü$100
lilem, moldo ... 10S300
Caho Frio, BrOBBO 85100
Idem, moldo ... 05300

TAHOCA
KUo:

DlTerens proceden-
cíob (500 (000

TOUCINnO
Kilo:

Commum  1SS0O 2(200
Fumeiro  2(700 25800

VINAGRE
Barris:

Nacional 30(000 40(000
Estrangeiro. . . , 4S(U00 80(000

VINHO
Quinto (160 11-

trns) :
Hio tirando. „ . , — 103(000

IMpn:
Verde. ..... 1:0005
Vireem ...... — 1:000.5
Collares — 1:000(

XARQUE
Kilo:

De lllo da Prnta —
Mantas. . '. . —

Do Hio da Prnta —
Patos e manta. . 3(000 3(100

Do Itio Grando —
Tatus e mullins . 25000 2(400

Do Itio Grande —
Mnntns  2(400 2(700

De' Matto Grosso —
Patos e mantas —

Do Interior do 311-
nas  1(500 2(300

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CRUZ

Foram
Bois.. .
Vitellos .

abatidos hontem:

Vigoraram oa seguinte*
preços no Entreposto dr
mo Diogo:

Rezes » »• •• ••
Vitellos
Porcos .. •• .. -• •• ••

145
15

2

1S0S0
1SJI0II
ISSOO

Junta dos Corretores e
Bolsa de Mercadorias
Preços correntes officiaes que vigo-

r.tin na Bomnn.i ilo 13 a 18 do fevereiro
dc 10.13:

ÁGUAS MINERAES
Caixa:

Cnxnmhil 8SS000 56SOO0
r.nmhary. . • • • —
Salutarls 375000 54SOOO
Onmuiiüuira. . . . STStlOO 54SH0II
S. Lourem.0. . . . 37(1100 515000

AGUARDENTE
480 litros:

De Angra SLT.Snoo 2Jloçi»n
De rarnty 21.-çnnii 220(000
De Campo 200(000 211150(10

ÁLCOOL
480 litros:

De 40 gráos. . . . 40U5000 410(000
II. 38 cníoB. . . 870«*000 380(000
Do 80 grJoa. . . . 340(000 850(000

ALFAFA
Kilo:

Nacional  $420 $430
AZEITE

Lata:
Diversas marcas . . 6$000 7$ÍÍG0

ALHOS
100 kilos:

Nacionaes  2S000 SCiOO
Mttrnugi-iros. . . . 5(000 5(5011

ARROZ
00 kilos:

Brilhado de 1». . . 705000 71(000
r.rllliailo üe 2». . . 05SO0O 110500(1
i-upoelal II2ÇI)I.'I1 (IISIllui
Superior .-,751100 II0S0OO
Item 535(1011 55(11011
lt,.gular 4850IKI 505000
Japonez, especial . . &3?.ooo r>r.çiiiiu
.l.iioncz. di! 1» . 4IISII0U 50(000
JJapor.ct, de 2» . 4r,siiiiu 475im0
Sauga 20S00O 28Soon

BACALHAU
Caixa:

Diversa, marcas . 130(000 1505000
Idem, meia cnlxa — —
Cascudos 47ÍMIO 50(000
rrlxcllin. Una. . — —

HA NUA
Kilo:

I'. Alegre, 20 kilos 151811 2S0SII
1" Alegre, 2 klloa IScHU 2SOR0 I
P. Alegre. 1 klio. 1ÍSSII 2S"S0
Laguna, 20 kilos. 1S820 15880
Iliijnlir, 20 kilns. 15SHI 25000 j
II, íüliv. 10 Mios. ISSlO 25(11111 i
Itiúnlij, 2 kilo» . I5«l'l ¦.'SUOU
lllnelrn e Paulista,

2(1 kilo — —
Idem, 2 kilo. ... — —

BATATAS
Kilo:

«'neira e Paulista Só00 5700
l;l„ Orande. . . :'-4Ml 5700
i-Mraugclra. ... — — I

CEBOLAS
Nacionaes $700 S750

FARF.LLO DE TltKJO
30 kilo»:

Pos Moinhos Nacio*
nac» -iSono is.-.oo

FARINHA DE MANDIOCA
45 kilos:
Dc Torto Alegre:

Especial. • j, . — —

SYNDICATO ARROZEI-
RO DO RIO GRANDE

DO SUL
PORTO ALEGUE, 11-3.1133.

O merendo de arros — Durante a sc-
tinua finda, o mercado local do arroz
manteve-se nem alteração digna de regiH-
tro, vigorando em geral oa preços da kc-
iiiaiia anterior.

O stork continua baixando rapldanien*
te, em vlrtudo das grandes Mudou pnrn o
Interior do Estado, cujas praças estão
completamente desfalcadas <. do reinicio
daa remessas paru o Rio.

Mr retido do Itio — Na praça do Rio
dc Janeiro, o merendo esteve bastante
animado, com as cotações cm nlta parn
icilns oh typos e qualidade de arroz, As
sntdaa foram lions e as entridas pequenas,
I cl xando o stdclí» dessa jnnuclrà, para
-8,000 suecos,

Suo Paul» — Pelos últimos Informou
nue temos de São Paulo, o mercado ali,
embnra calmo, manteve-se irtavcl nas co-
taçDea e sem stoclt,

EXPORTAÇÃO DO ARROZ

Segundo os cerllflcndos extraídos pelo
S,\ ndtcnto, furam despa cha dna ns seguin-
tes quantidades do arroz, pelo porto desta
capital dc ti até il do corrente:

Japonês

Primeira quall-
.Íiuii-:

Classe A . • •
Classe II * t-..-•
Classo O .•'•'- •

Saccos

130
250

Segunda quall-
dado:

ClllBi.ll A . . 422
Classe lí . . 73t.

('lasso O . . 1.158
Terceira Qualidade .... 77Ü

Aytilha

Primeira quall-
ihide:

Clüsiie A . . 807
Classe 11 . . 30H
Classe C . . —' 1.175

Secunda quall-
.inil.. j

Clnsse A . . 301
Classe B . . 130
Cllll-KO O ,-.... 

¦". —

Terceira qualidade ....
Arroz em casca. » • • •
Cíiliglefi .«•••¦••
üuireni.

431

573

a • • m

Total.

E-rpmtação por destino
Portos nacionaes:

Itio do Janeiro.. .» ., M
Imitiu , ,. ,, ta vt
fihfos • ,, (t
Mofsnró.. ».
Recife 
Antonina, •••••¦•
Florianópolis.,
Macáo  ,, ,. ,-,

.147
071
2711
2011
125

50
15
15

4.403

MERCADO DE CEREAES
PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO

COTAÇÕES SEMANAES
Rio dc .Tauclro, cm 18 de marco de 1933

Arroz agulha especial (brilhado), Cu ks.
Arroz agulha superior (brilhado), €0 ka.
Arros agulha especial, 00 kilos . • • .
Arroz agulha superior, 00 kiloi* • • ,.
Arros agulha bom, 00 klloa. ,.-»•*•
Arroz agulha regular, GO kilos. * • * _
Arroz Japonez especial» OU kilos. ¦ • •
Arroz. Japonez du 1", 00 klloa, . « • «
Arroz japonez dc *.», 00 kilos. , , • ,
Arroz Japonez regular, 00 kilos. , . •
Arroz, typos JtiponeZes, hoiin, 00 klloa,
Sn tiga, UO kilos » • .
Alfafa naclin.nl oa estrangeira, kilu . •
Amendoim em caeca, 25 kllus. . . .» •
AIbos nacionaes, cento, , . »„••,»
Alho» estrangeiros, cento. • «•'•*»
AIjiImuí nacional, klio .••••«••
Alptsle estrnugclro, bllo. . » » 4 » •
Ararutn, kilo.

? * » M •

• JC • A

Preooi fan lote»

«6(000 68(000
IIIISOOO 625000
6S5000 OWOO
505000 57S000
54S000 055000
48(0110 525000
54(000 565000
62(000 535000
40S000 50(000
45(000 411(000

• • • *
• •t« A *

• • _ I • M M' •
r» • a • • • *• m

Hacallião especll, do Porto, B8 kilns, . M
llacalliio Superior, 58 klloa ......
Itacalhúo Kscamudo, r»8 kilns ...•••
llanlm de Porto Alfjire. cslsa, • a • •
Uiinlm de Laguna, caixa. . .•»«*>««
Hiiulia de Itajalir, calsa. . ••*» • m *
Uatata. do aul, kilo. ........ w
Datatas Paulistas, kilo. .•*•«#.-*•
ltatatns estrangeiras, cilxa •.•*¦»¦»*•,'•« *
CcbotaB nacionaes, de 1», caixa ,••*•.
Ervllliaa, kilo ,,...»
lailiiha du uiiiiidliicn, flua, P. Alegre, IH. kilos
Patinha da mandioca, onlrcflna, 60 klio. . .
Ki ri nlia de mandioca, grossa* 00 klloa. . .
Feijão Preto de Porto Alegre, novo, iiu kilos
Feijão preto Mineiro, especial, 00 klloa. • .
Feijão preto Mineiro, hom, 00 klloa, . . <• •
Feijão branco, 00 kilos  .
Feijão enxofre, 00 kilos. .,•«.•••
Feijão manteiga, novo, 00 kilos **.,.• *
Feijão mulatinho, 60 klloa. ........
Feijão nmeudolm, 00 klloa. ..,*„•»
FelJ.lo fraillnho, nacional, 00 kilo. ....
Feljilo fraillnho, estrangeiro. 60 klio». . . .
feijão de cOres capeelficadua,' 110 klloa. . .
Fubft mimoso, ~'0 Kiloa. . . , » , . , • .
Fiihã extra, 20 kilos •«•
fírão ila bleo, kilo. ...•••«..*»
I.cntllhns, llll kilos
Üoguaa deriunadas, uma.
Lombo de porco salgado (mineiro), kilo. • •
Lombo de porco salgado (du mil), kile. ¦ «
llerra-matto. klio _ ,
Manlelgii do Interior, kilo
Mautelgn do sul, kilo • .
Milho Cnttcte, vermelho, 00 kilos. * , » • •
Milho Cattete, amãrello, 60 kilos
Milho cunha ou dente de cavallo, 60 kfi. • •
Polvllbo do norte, klio. • •
Tolvilho dn sul, bllo. »-*••-*¦_•• t
Taploca, kilo •*.•••••••
Toucinho mineiro, klio. . »•*••*•.
Toucinho paulista, kilo. . -* .•*••••
Toucinho dc fumeiro, kilo. .•,,..«¦
Xarqiie do Uio da Prata» pnra monta. • • •
X.iriim», mantas, nacional, klio. , . ? . . •
Xarqiic, patos c mantas, mineiro, klio* . • •

Xaríjne nnto« p mantnn. rt*> nul. Irlln. «

« H :• * a • ¦ ¦
u. • »*•'«•
****•¦»#
• a m Mt * w. :
m m * • * • M

• *. •. •

(750 (800
(340 $800
5840 $800

458000 4CS000
25700 2(800

21(000 ft 345000' 185000 ft 18(500
15(000 II 175000
305000 40(000

85(000 80(000
011(000 ft 08500(1
51(000 ft flOSOOO
705000 79S0Ó0
40(000 62(000

48(000 S2f000

85500 a
105000 a

25500 a
70(0110 a

2(200 a
2(100 ft
1(10» a

$550 a
4$.-.00 n

05500
185000

25(100
725000

I/S400
2(200
1S500

(7011
5(200

345600 a 155000
32S5II0 a 135500
0(000 a 10(000

$660 n
(600 a

1(8110 a
2SK.0 a
25700 a
8(000 a
2SI0O a
15800 a

2.51)00 .

$700
5900

15600
25200
2(800
8(100
2(000
2(300' US400

Armazém 1 — Vapor nacional "La-
gimn" — Cabotagem.

Armimcm 2 — Vapor nacional "Cari
Iloepeck" — Cabotagem.

Armazem 2 — Vapor nacional "Scrrn
Orando" — Cabotagem.

Armazem 3 — Vapor nacional "Butla"
Cabotagem,

Armazem ti — Tapor nacional "Venus"
Cabotagem.

Armazeni 3 — llln te nacional "Tnú" —
Cabotagem.

Armazém 4 — PonLflo n&clünn] "Ivet-
toH — Cabotagem.

Armazem fi — Vapor flnlnndez "Borc
I" — Importação.

Armnzem 0 — >*kpor nllomílo "Adalla"
Importação.

Armazém 7 — Vapor allemão "Para-
guay" — Exportação.

Armazém 8 — Vapor bucco "Lima" —
Importação.

Armazem 0 — Vapor americano aOa-
plllo" — Importação.

Pateo 10 — Vapor francês "EmlHe5
Descarga de carvão.

Pateo 11 — Vapor nllomüo "Ln Coru-
na" — Importação,

Armnzem 10 O — Vapor inglez "Iligh.
Pntrlot" — Importação,

Armazem 17 Ü — Vapor francês "Ll-
pari" — Importação.

Armazém 18 'O — Vapor hollandez"Fiandria" — Importação,
r. Mauli — Vapor irancez "Florida"

Passageiros.

MOVIDENTO DO PORTO
ENTRADAS DE HÓNTKM

De Buenos Aires e cr.calns, vapor fran-
rez "Florida".

Uc Amsterdam e escalUH. vapor liol-
landes "Fiandria".

De Londres ê escalas, vapor Inglez"Ulghlnnd Pntrlotc".
Do Kotka o escalas, Yapor finlandez"lloro IX".
De Vnncotiver e escalas, vapor nme-

ricano "West Camargo".
De Iguape e escalas, Tapor nacional"Plrahy".
De. Buenos Aires e escalas, vapor ln-

glez "Lnlíinde".
De Porto Alegro o oscnlaa, vniior na-

clonal "Itapsucfi".
De Florianópolis e escalatí, vapor na-

clonal "Cari Hepcke".
De Hamburgo e escolas, vapor fran-

cez "Lipari".
De Paranaguá e escalas vapor nnclo-

nal "Marin Luiza".
De Buenos Aires o escalas vapor fran-

cez "Jamiiique".
Do Kobe e osralns( Tapor Japonez"Santos Mani".
Do Nova Vork e escalas vapor ame-

ricano "Algic".
De Rosário e ekcâlns vapor sueco"Era to".
Da Santos, vapor nnclonnl "Gurupy*.

SAIDAS DE HONTEM

Parn Santos, vapor nacional "Parnn-
hybn".

Para Kosario, vapor americano "Wcat
Camargo".

Para lluenos AireB e escalas, vflpor
hollandez "Fiandria".

Pnra Bueno» Aires e escalas, vapor
francez "Lipari",

Pam Gcnova c escalas, vapor franuc?."Florida"

Inc
Para Buenos Aires e escalas, vapor

glez "IH,:hlond atriot".

MEKCA5ÍO DE FEIS.AS LIVRES
Tnbelln ão preços máximos,

dennte:
GENEltOS

Arroü aítulha superior, brilhado
Arroz agulha especial
Arroz agulha de prlmolra qua-

lidado 
Arroz agulha de segunda qua-

lidade 
Aorroz agulha, torcolra qualidade
Arroz japonez, especial, brilhado
Arroz japonez, especial
Arroz japonez do primeira qua-

lidado 
Arroz japonez de segunda qua-

lidade 
Arroz quebrado (sanga) 
Assucar refinado extra Aurora,

Fidalgo e Gloria (em pacoto
do cinco Idlos) 

Assucar refinado extra Aurora,
Fidalgo e Gloria 

Aosucur refinado do primeira
qualidade ,,., ...»

Assucar moldo 
Assucar refinado do terceira

qualidade *...
Azeite de oliveira — francez ....
Azeito de oliveira — portuguez
Azeito do oliveira —• portuguez
Azeito de oliveira — hespanhol .
Azeite do oliveira — Italiano ..
Azeito do dendê — bahiano ....
Azeito do dendê — bahlnno ....
Azeite de dondfl — br.hiano *...
Banha, em lata fechada 
Em pucoto 
Banliu, Typo II, ein luta fechada .
Bn ll llll, em pacotes Impermeáveis.
Batata nacional, amarella, grau-

da, espacial 
Batata nacional, amarella, regu-

lar 
Batata nacional, branca, grauda.

especial
Batata nacional, branca, regular
Uatata nacional, branca, meuda .
Bacalhau superior 
Bacalhau escamudn 
Café moldo de primeira quall-

dade 
Cume secca, mantas de primeira

qualidade 
Carne secca, do segunda quall-

dado 
Cebolas nacionaes 
Farinha de mandioca, fina ....
Farinha de mandioca, entrefinn
Farinha do mandioca, «rrossn ...
Feijíío fradlnlio 
Foljilo branco, grando 
Feijão branco, meuilo 
Feijíío do cOres nfio especifica-

das 
Feijão manteiga, mvo .........
Feijão manlelga, velho .,
Feijão enxofre 
Feijão cavallo 
Feijão mulatinho
Feijão preto, novo. limpo 
Feijão preto, novo, superior ....
Fubá do milho, mimoso 
FuliA de milho, cxtra-Clno 
Fubit de milho, fino 
Lombo de porco, salgado 
Costella de porco, salgada 
Manteiga Se primeira qualidade
Manteiga do segunda qualidade
Massas alimentícias 
«Milho vermelho, Cattete 
Milho amãrello 
Milho mesclado
Ovos escolhidos 
Phosphoros
Ptiosphoros 
Queijo do Minas, bom 
Queijo, typo Parmeson. nacional

do primeira qualidade ......
Queijo, typo Parmeson, nacional,

de segunda qualidade 
«Sabão, typo Kosa e Especial ..
.Sabão Virgem, conformo as mar-

CU3 , , ,.,
Sal moido, nacional 
Sal moldo, nacional 
Sal refinado nacional 
tial moldo, nacional •«.
Tulharlni fresco
Toucinho mineiro (com snl) ...
Toucinho paulista (salgado) ...
Tnuftlnhn fumeiro *..

a vigorar do 18 do março cm

DIVERSOS
Kilo H200
Kilo 13100

Kilo 1$000

Kilo 5900
Kilo $800
Klio 1*100
KUo 1*000

KUo (900

KUo ÍS00
KUo $000

Pacoto C$300

KUo 1$10Ó

KUo 1$000
Kilo $000

Kilo $800
Laia de 1 lillo 10*000
Lata de 1 kilo 7$000
Laia de 750 grs C$200
Lata dc 1 ltilo 5*800
Lata de 1 kilo 7*000
Lata de lll de kilo .. 2Í100
Lata do 1)2 ltilo 2*400
Lata de 1 kilo 5*100
KUo 25300
Kilo 2*500
Lata do 1 kilo 2*200
Kilo 2*400

KUo *000

KUo *800

KUo $800
Kilo *nno
KUo *500
Kilo 8*000
Kilo 2*200

Kilo 2*400

Kilo 2*200

Kilo 1*800
Kilo 1*100
Kiln $550
Kilo Í4B0
Kilo J850
KUo 1*100
Kilo 1*100
Kilo 1*200

KUo *000
Kilo 1*300
Kilo —
Kilo 1*000
KUo $1100
Kilo $800
Kilo $700
Klo *150
Kilo $700
KUo IG00
Kilo (500
Kilo 2*20')
KUo 2*000
Kilo 6*800
Kilo 6*000
KUo 1*200
KUo $350
KUo $300
KUo $300
KUo 3S000
Pacote .JIIOO
Caixa *200
Kilo 3*000 3*100

KUo 8(000

KUo 6*300
Kilo 1$400

KUo Í500 *800
KUo $400
Saquinho de i kilos *sn<
Saquinho de 2 kilos 1*0(>
Saquinho de 1 kUo *.i'
KUo :$4I
Kilu 2*l<
KUo 2*8<:
Kilo 2*51

Portos estrangeiros:

Mamlmrgo,. ..
Buenos Aires
Válparaizo*. •

Tutu! grrnl .. ,» .. «_

Total despachado neste iuez |
otC a data de lioje ., ., 8.1)18

HOTEL IMPERIAL
II. Vise. nio llranco, 635 — Tel. 3120 — Nictheroy

0 apt. ^ 01 qunrtos pnrn easnea e solteiros, com agun corrente, Moveis e rou-
pas tudo novo. Perto daa B.irea& Coslnha de !¦ Ordem. — feervlçO esmerado.
murlas: — Solteiro, 12*; casaes, 25*000. — Por mez: solteiro,
JJOO?; casaes, 420*000. — Serve-se refolçOes avulsas. (J 18189)

.M'iiiíi 'liaria. 811

CÃES DO PORTO
Navios e pequenas embarcações ntrarn

dns ho eflfes ate és 10 horas da manhã
de hontem:

A rtnaznni 1 — lliata inflou»» " .U"v.
de" — Cabotagem.

Terreno Laranjeiras
Vende-se um lote mcilimln 25 x 14,50,

picmplo pjra ser constrtildo, a 50 *i:e
tio.- da rua das Laranjeiras, arborizo*
do, cnm garage para 2 automóveis,
feio preço dc 72 contos. Tralar com
João Proença, rua Bueno*» Aires, 41,
3" andar, (esq;. du Quitaudn).'I 18330)

Sitio em Paulo de Frontin
Vende-se um, com boa e.s-t optima

apua, htins pastos, matta». plinfiçies,••"jecas, porcos animaes dí fcÍIí ? dc.
Optimo clima, próximo ,\ E«*.*.,i-;.1i, ser-
vido por estrada de automóvel. Tratar
dai 8 da manhã âi 8 da noite A ua
Estaciu dc Sá 56, sob,

(J 18501).

AUXILIADORA PREDIAL, S. A.

1
PRIMEIRA F. MAIOR CAIM CONSTRUCTORA Dfl BRASIL

SEM JUROS

6/ distribuição será feita no fim do corrente mez no valor total de

Attingindo a itf/m 38 Contractantes
DE EMPRÉSTIMOS HYPOTHECARIOS SEM JUROS

Quer V. S. se interesse por uma construcção ou empréstimo, peça V. S. ainda hoje informa-
çoes sem compromisso em nosso escriptorio, remessa de prospectos ou uma visita de nossos

« ,-¦  agentes. .

RUA SÃO PEDRO N. 59 Telephone N. 4-5763
(J 18363)

AÇCES$0|j)EASTHMA;EBRONCHItE ASTHMATICAmo ínümnó
PA&A CASOS CHRO NI COS: Smmtm indianas

L^RANCISCO GIFTONI •*, C!a«*RJ*jDÇ flAHCOI7*fflõl

(S2U5J

Deseja saber sua vida presente, passada
e futura pela Astrologia

Creio que v. s. jfi. terá ouvido
falar na, poderosa influencia da
Lua na geração animal, planta-
ções, marés, etc? Isto lhe ga-
rante, portanto, a veracidade da
ASTROSCIENCIA, pois sendo
o homem tambem um animal

esta sujeito fis vlbragdos planetárias. Os resultados desta
sciencia dependem da sinnerldado e competência do astro-
logo. A Astrologia lhe revelará com precisão mathematl-
ca: sua vida presente, passada e futura; emprego de suas

. aptidões mentaes, épocas favoráveis o desfavoráveis; flnan-
ças e como molhoral-as; casamento, viagens e Indicações
do suas doenças, eto,, eto. Escreva-me hoje mesmo e> lhe
mandarei um horóscopo parcial de sua vida presente, pas-
sada e futura, contendo indicações uteis para seu futuro.
A consulta deve ser do próprio punho, porém, leglvelmente
escripta e conter: nome por extenso; se é casado ou soltei-
ro; sexo, logar e data do nascimento (anno, mez e dia).
Remetta 2Ç000 para despesas de correspondência, sobre re-
gistro simples. Indlquo o nome deste Jornal. INSTITUTO
ORIENTAL DE SCIENCIAS OCCULTAS (registado con-
forme Decreto Federal, 18542). Rua Ypiranga, 10-4* an-

dar — S. Paulo, CAIXA POSTAL, 2557, SAO PAULO.
(56301)

ACTOS RELIGIOSOS
Antônio Francas-

co da Rocha
Tristão

(NÉCO)
MISSA DE 30» DIA

t 

Laurinda Mala Trlstflo
convida todos os parentes
e amigos da seu mui
pranteado « Inesquecível
esposo ANTONIO l''RAN-
CISCO DA ROCHA TRIS?

TÃU, a assistirem a missa
de 30" dia que pelo descanso
eterno de sua alma manda ceio-
brar na Matriz de Santa Thereza
de Jesus, A rua Áurea (Sta.
Thoreza), ás 8 1|2 da manha, dc
quarta-feira, 22 do corrente, an-
teclpando desde Ji os seus agra-
decimentos por mais este acto de
piedade christS.

 (J 18276)

João Correia

f 3» MEZ
Por sua alma será ce-

I obrada missa amanhã
22 As 9 horas na Matriz
do Copacabana á Praça
Serzedello Correia.

(J 18304)

NOVO RECIPIENTE

^3P KM

jzcüftomiccr
i

Eis aqui o conhecido e popular
QUAKER' OATS em um novo reci-
piente de cartão resistente á humi-
dade. A mesma alta qualidade...o
mesmo delicioso sabor...nada novo
excepto o acondicionamento,
e o nove pref» reduzido Ainda
é vendido en> lataa, porém o
recipiente de cartão custa menos.

(S145Í)

HOTEL RIO BRANCO
KUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 22

REDE TELEPHONICA — 2-2060

Io — Exclusivamente familiar.
V — InstallaçOes mo dólares, hyglenicas e modernas.
Alugam-se quartos e appartamentos.
Funccionarios publico, do commercio e militares go-

zam de abatimento.

Dliirias solteiros, desde 75000 | Diárias casnl desdo 14Í0OO
Gerencia Marcondes Monteiro — Eurico Monteiro.

Julia Moller de
Oliveira Lisboa

1" DIA

ÍSua 

família convida a
todos os seus parentes e
amigos para assistirem a
missa que por sua alma
manda celebrar na Igre-
ja do Sagrado Coração

(rua Benjamin Constant), no dia
22 do corrente, quarta-feira, âs
10 horas da manhã, agradecendo
a todos que comparecerem a
esso acto do religião.

(J 12534)
Siyiryi»'" ______ i i iTTrlTTiiíl^^ ,

Amélia Cox de
Araujo Góes

t 

Augusto de Araujo
Góes, Álvaro do Souza
Bastos e sua esposa, Ma-
ria Luiza Góes Souza
Bastos, penhorados, agra-
decem a todos aquelles

que os confortaram no transe
doloroso quo acabam do passar
e convidam a assistir a missa de
30" dia do passamento do sua
Idolatrada esposa, sogra e mãe
D. AMÉLIA COX DE ARAUJO
GÓES, que mandam celebrar ás
0 horas, amanhã, 22 do corrente
no altar mõr da Igreja de N. S.
da Conceição e BOa-Morto. An-
teclpam os seus agradecimentos
a todos quo comparecerem a esse
acto de plodade christã.

(J 12532)

(55270)

0 melhor remédio para os VERMES é o

Dispensa purgante, fiictl de tomar, de effcltn seguro e
flpm (íiuiiiui A miuile. l*rpp:mi-;fio cm tnlitctten; do Orande
I.nliorntiirlo Ilniii<i«oiintlili o <I« De Fnrla & Cin. — Itun de
Silo José n. 71 — Filial: itun Arelilas Cordeiro n. 127-A —
«Meyer — Itio dc Janeiro. (52598)

Compra-se, quem melhor paga
6 Medina, e tambeni adeanta-
se dinheiro ao mesmo sem sair
do casa; vendas a longo prazo
e concortns garantidos, a preg-
tações. Telephone 2-7474; á
Avenida Gomes Frelro n. 7.

(5201.*)

Apartamentos Souza Dantas
A 10 minutos do centro — 371 rua das Laranjeiras. O
melhor bairro da cidade. Nem contracto — nem fia-
dor. 3 edifícios — 2 cozinhas distinetas 3 salas de re-

feições — 1 chefe bKasileiro, 1 chefe francez.
60 apartamentos ds .todos os tamanhos — 60 banheiros.
Todo o conforto moderno a partir de 800$000 para ca-

sal. Garage e grande jardim.
VISITEM o pequeno bar e restaurant CHEZ RODOL-
PHE e verifiquem que podem satisfazer o mais exigente.

(J 1S219J

APARTAM ENT0S
IARDIM Slii AMEniCA RamifiíllSI

BAIRRO RESIDENCIAL importe lacil li lã HOS % CIOflDf

SUfl LARANJEIRAS _ 53b
terça de 20 bonds por hora - Oinnilms á porta

ALUGAM-SE APARTAMENTOS PEQUENOS

TRU Tfl-SE no local ou no Edificio Sul America
V OUVIDOR esq QUITANDA - I • andar

Seccào de Proprledader
pren"III IHE II d"' 4

.OMPANHIA NACIONAL OE SEGUROS OE VIDA ', ^Üffl

(54720)

ESCOLA DE MUSICA FIGUEIREDO
Acham-se abertas as InscrlpçrioK para os cursos de piano,canto, violino, theoria musical o harmonia regidos pelos me-

lliores professores do Rio.
Para mala amplas lnfortn.T.ilcs: dlrlglr-so á séde da Es-cola: Av. Rio Branco, 117, 5". Ktlificin do "Jornal do Commer-

cio", fls Teimas e Sabbados, dé 15 ús 17 horas. (J 12402)

Di*. José Cândido
Martins Tvin-

dade

t 

Maria Julia do Noronha
Trindade, Almirante José
Isaias de Noronha, se-
nhora, filhos e noras, Ge-
neral Jullo César do
Noronha, senhora, filhos,

noras e genros, Carlos Frederico
do Noronhu, senhora e filhos,
viuva Coronel Eduardo Martins
Trindade, filhos, nora e genros,
esposa, cunhados, sobrinhos e
demais parentes do sempre lom-
brado DR. JOSÍ! CÂNDIDO MAR-
TINS TRINDADE, agradecem a
todas as pessoaa quo acompa-
nharam os sous restos mortaes e
convidam para a missa de 7" dia
que será rezada a 23 do corrente
(quinta-feira) ás 10 horas no
altar-mór da Igreja da Cando-
laria, confessando-se gratos por
esto acto de piedade Christã.

(.1 125:15)

Dr. Eugênio Mas-
son da Fonseca

7" DIA

t 

Maria dê Lourdes Tol-
xeira da Silva Masson da
Fonseca, Maria Helena
Masson da Fonseca, Dr.
Eugênio Masson da Fon-
seca Filho, Dr. Antônio

Te.xolra da Silva e Senhora,
Eduardo .Fernando do Azevedo o
Senhora, João Teixeira da Silva,
agradecem a todas as pessoas
que acompanharam os restos
mortaes do Idolatrado DR. líll-
GENIO MASSON DA FONSECA
e convidam para assistir á mis-
sa de 7» dia que por sua alma
seni reziida quarta-feira, 22 do
corrente, ás 10 horas, no altar
mór da Igreja do Nossa Senhora
tio Rosário. Sinceramente gratos
se confessam por esto acto de
religião.

(J 18280)

Dr. Eugênio Mas-
s*on da Fonseca

t* 

A viuva General Rosa
Junlor, fazendo celebrar
amanhã, quarta-feira, ás
10 horas, no altar de N.
S. da Conceição da igre-
ja do Rosai-lo o São He-

r,i'«..clo, unia missa por alma de
seu multo prezado amigo DR.
EUGÊNIO MASSON DA FONSE-
CA, convida para assistirem a
esso acto de religião o caridade
os parentos o amigos do sau-
doso finado.

(.T ISSOO)

Ds*. Eugênio Mas-
son da Fonseca

tO 

dr. Almerindò Af-
fonso Ferreira e familia
mandam celebrar uma
missa por alma do scu
inolvlilavel amigo DU.
EUGÊNIO MASSON DA

FONSECA, amanhã, quarta-fei-
ra, ás 10 horas, no altar de Nos-
sa Senhora do SanfAnna da
Igreja do Rosário e São Bene-
dii'lo, e, para assistirem A mes-
mn, convidam as pessoatí da
amizade do saudoso extineto.

(.T 1S.W1)

Dr. Joaquim de
Gomensoro

tO 

coníra almirante Tan.,re I
¦lo de Gomensoro, senhora ?
filhos, Raul de Gomensoro e
senhora, capitão de fras*it.i
Leopoldo de GomenForo, senho*
nhora e filhos, Eduardo -I*;

(.1'itK'itsoro, senhora e filhos. Armando
Salles de Oliveira e aenhora, Dr. Mario
l:enna da lincha, senhora _ filhos, ti:*;-
tíio Costa Pereira, íenhora e filhos, «
Nestor Bíschof e senhora agradecera a
todas as pessoas que compareceram 30
enterro de feu irmão, cunhado n tio
DR; JOAQUIM DE GOMENSORO I
etn vidam a ftidoa os parentes e amigea
pira assistirem a mÍ5*a dc 7o dia nu-
por sna alma será reiada hoje, terça:
(eira. 21 do corrente, >¦•> altnr-mór i!.l
cereja da Candelária, ís 10 horas, p»»ln(,ue, desde ]k manifestam a sua gra
tidSo.

(J 17595)

Horacio dos San-
tos Machado

tAntonio 

Ferreira Coe-
lho e senhora, Clotlldo
Lisboa Machado o filhos,
cap. Abelardo Mesquita
e filhas, Augusto Izauro
o senhora, Henrique Coe-

lliu e senhora e Alzemiro Lisboa,
participam desolados o falleci-
mento do aeu exlromoso filho,
esposo, pae, Irmão, cunhado e
tio HORACIO DOS SANTOS
MACHADO e communicam que o
enterro sahlrá hoje ás 17 horas
da Rua Carolina Reydner Cl,
para o cemitério de 8. João Ba-
ptista.

(J 18S80)

Engenheiro José
Antonio da Silva

Maya

t 

Maria Amalia Wllllans
da SUva Maya, Marcos
Emílio da Silva Maya,
Senhora o filhos, Edgard
da Silva Maya, Senhora
ií rilhus, Octavio da

Silva Maya, Senhora, Maria José
da Silva Maya, Dr. Julio Augus-
to da Silva Maya, e Senhora, Dr.
Octavio Pinto Guedes, Senhora e
filhos, Dr. Lauro Wllllans Fa-
checo, Sarah Wllllans Pacheco, e
mais parentos, participam o fal-
lecimento do seu querido esposo,
pae, sogro, avô. Irmão, tio o
cunhado, ENGENHEIRO JOSâ
ANTONIO DA SILVA MAYA o
convidam as pessoas de suas re-
laçüos para assistirem o seu en-
terramento hoje, ás 16 horas sa-
hlndo o feretro da Rua Antonio
Basilio, 177 para o cemitério de
S. Francisco de Paula. Desde Já.
se confessam eternamente gratos.

f.T 134.12)

João Arthur
Wraubek

t 

Izabel Vlctorlna Wrau-
hek, Regis Henrique VI-
gnal e senhora, Viuva
Henriqueta Vlgnal Fer-
reira e filha, Arthur VI-
gnal, senhora e filhos.

Germinai Henrique Vlgnal, se-
nhora o filhos, Delphim Roballo,
senhora e filhos, Viuva Francis-
ca Tfeufart o filhas, Bernardino
Vignolo, senhoru. e filhos, Olga
Lyra o filho: viuva, cunhados.
Irmã e sobrinhos, participam o
fallecimento do seu querido e
pranteado marido, cunhado, lrmlo
e flo JOÃO ARTHUR WRAUBEK
u convidam aos fous parentos ©
amigos para acompanharem os
seus restos mortaes pura o ce-
n.lterio Sfio João Baptista. hoje,
ás 5 'noras da tarde, sahlnão o
ferelro da Rua Rumania, 44,
Larangeirns,

(J 13433)
__-_--_B_-«_-___j______l

Capitão de Cor-
veta Dr. Edgard
Xavier de Mattos

tSua 

familia, muito pe-
zarosa, oommuhloa o bou
fallecimento, hontem pela
manha do seu idolatrado
chefe, o convida a todos
os Beus parentes o ami-

go» iura acompanharem sou
enterro, hoje 2) corrente ás 10
horns,' sahlndo o feretro da rua
Justltilano da Rocha, 22 casa 6,
para o cemitério de São Fran-
cisco Xavier. '

(J 18381)

LUTO COMPLETO"
FIM Si HORAS

Mnniln.se a domicilio
Tclcpliiinesi R-3S37 c 2-4780

CASA DAS FAZENDAS
PRETAS

(534','0)

COMPIIA.8E
Jolas velhas, prata o platina pa-
ga-so o melhor preço da praça im

JOAI.I1MRIA I.EAO
nun 7 Setembro, 180

Tel. a-SMÍ
(J 13427)

I liúsi-O

ÍE8:^*11**-;¦Usa

Tendeu, feridas. CMit.
nhas* manchas, ulce-
rn», eczeiDMi, emfim,
(lualftucr moii-Mtla pro-
venloitte. dum nanfeuc
Impuro ?
liSAH O 1'OIMJJItOSO

Elixir de Nogueira
Grando depitrntfvo

do sangue*
MWBOWMi

(5?C1«-)

CASA -¦ COMPRO
Ati 90 contos \ visla em Bntafoco,

Gavca ou Laranjeiras, centro de ter-
rino, rua que não passe bond. Tralar
com Ií. Karia*=, rua Visconde Cara*
vcJ!;t3 numero 62.

(J 1830ÍO

OURO"
COMPnA-SH

Jolas velhas, prata e platinr
quem melhor paga e a

JOAI.1IKHIA HAPIIARL
Telophone — :i - o 7 o i
RUA S. JO.SE', 43.

(j is.*»s)
"DESDE 30S000"

Fax-se costumes de brim para hc-
mtns, sob medida á rua Carioca 34^
2" lindar.

 (J 18.'M>

Capas p\ Moveis á 90$
Stores, Coi-lhas e Toldos

Armador particular, mm competente.
acceita tecidos ¦'¦ confecção c reformas.
Orçamentos hiinliiios, Chauin Rnrlricuei
pelo telenlinin* 4.(1707

u ii;**;
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r*r**
I

#r PALÁCIOs?C
TELEPHONE: 2-0838

CnmplrimMitoi : - 4 . II . 8 o 10 boraa
A Tlillli Veluridnilc: 2,30 - 4,30 - (1,1(0 .

. S.iin t in,3n

A METRO GOLDWYN MAYEI! apresenta

MADGE EVANS
— EM

mm
»^%âw

A TODA
VELOCIDADE

e ainda

Stan Laurel
Oliver Hardy

—- EM —

ESVASO GEAVE
METROTONB NBWS

n. 174

SenHflo Serrador dns 5 tis n-f.inn

«'&&&&

ODEON
TELEPHONE: 4-4033

Complemento! *!,()0 . 3,40 - MO - 7,00 - 8,40 c 10,50Union suiucftoi 2,;io - 4,10 - 5,50 - 7,ao - 0,10 c io,r,(>

A WARNER FIRST apresenta

êJÍ%

UNICA;
SOLUÇÃO

ComlvitiiuuIoH... <
Kile iii-ln Justi- I
«ai ella peln I
Ncleneln. tlunl |
11 noim%õ«. ;;!!>¦» I

o seu amor t
Amnr...

COSI ¦

WILLIAM POWELL

KAY FRANCE
MVSTEHIOS DA UNIVERSIDADE — Short

PARAMOUNT NEWS n. 60 x 33
O Presidente Roosevelt parte cm rozo de férias;-Sports du inverno em Lake Plaold. — A Avias*»americana em exercícios de bombardeio.

Si-Nsíío Serrador iIiin 5 és 35300

IMPÉRIO
TELEPHONE: 4-C153

Complemento 1 2,00 - 3,40 - 5,50 - 7,00 - S.-I0 c 10,50
Mulher 1'lntnilnl 5,50 - 4,01) - 5,40 - 7,50 - 0,00 c 10,10

A FOX F1L.M apresenta

jjj

Í-Ç-.Í.

..*tâj5
'*¦ 

iT*§i

JÊâMÊk

PEGGY

RAUL
ROULIEN

SPENCER TIlACr
— EM —

MULHER PINTADA

• • •&J*/àà
.•/% ,*¦**&»'?.'•$&'**'¦¦''<J '" •%

-_ ¦'__ ; * _ -'JM.

Xm romance <li* mnor, oni meio ile «ttii«çiíen
em ijue o lio mem preelfin Imrtnr pirrn eon-

nerviir o «eu niiinr;.,

HEron.iiA nos presídios — Tapeto .magiep

FOX MOVIETONE n. C x 48

O Movietone triinainltté pela 1« vez umn meu-
sí'.gf'in üe PIO XI Rua santidade o Papa lun-ja
.1 sua beiifiílb polo radio — aoa habitantes- de todos
os imlzcs. — HITTLER npèlla pura o eleitorado
nllpmflo. — O Japilo festeja o natalicio *do Imperlu.

A CASA CO CAMONDONGO MICKÍY £*&&

TELEPHONE: 4-0007

Complemento! 2,00| 3.101 !5,20l 7,00| 8,10 c 10,50 -
l.mirn e Srdiic-tor.il 5,1(1; 3,501 B,80l 7,10; 8,50 c 10,30

A UNITED ARTISTS npi-encnta

TmlíiN UM ^nr^nlhmlfiN que
itlmejastc — iodos on so-
1ih;on iiiic nílo i;iilze.ste —
A(]iil cNlflo neHte romanee

dc aorri.suis c lugrlimis

JEAN
HARL0

_\*\ ' Fj*
\

.lean Harlan

nOIlEHTO 1VIM.IAM — LORETTA YOUNG
-EM —-

LOURAeSEDUCTORA
ARVORES E FLORES — deserdo colorido

SeNHÍIo Serrador iIiin íí fis 7. 5*5(10

QUINTA-FEIRA — A Vnlted ArtiHtM apresenta

EDMUND LOWE
— EM —

reza

Pathé Palácio
¦i"irrfíi'i',ta ^ HS4ES'/™-'^iy^2ZJ tstswur*.

**mí^e^^T-^St\iiSÍ WJÊl j.aoffr^ "a*
^Sm8í*ííwi \ wl&S 1 A.tf-1 Jf&a_W ____JB_&^_*Pg **_ j V> ^H5?+i

VÊaS _jBÊ\ rm—rmTk^L*^^OfK^^imS Jb w IMMfiWi

^^^07J._^K__^S^^_^_l'\9^^-Js^^íl^W^/ ~

^fe- V-4=^N *^^_m_^___^_^_^_^_W*^*nK^^fí*w^GS^*^S^

HOJE HOJE

HORÁRIO:
Complem.: 2.00-1.50-6.50-8.60

Marido da Rainha:
2.40 — 5.30 — 7.30 — 10.20

tíoPalgo- QS

Falso s Tilm
;§ooo

4 e 9ã® J?>^\ v

—-*^~^ ;i$"' \ a famosa can- \
t^ ,e^a ife1 \ toraÍet^^os $ji,çíe? .. c\o?» \ com Carlos I

^ <<*¦&* \ Portella e Tito /

X^^l Violeta \ ^^^~\
I Ferraz ]\ ^-j^tQ \

TTSAs^rr at, \ em numeros J <©'^> \V de cortina/ \ e ^ \

aoweli--^' : jjjjjm
Ferraz

actor
característico

PASTA
de Paios
linda boné-

qüinha loura

YVOKNE
BRAND

em numeros de
cortina.

m
i: FEIRA JL^W** fm. 2-6788 ^-^ J<<J>

. O. ".sorriso iman" está i
attrahindo multidões mais

do que nunca! <

I- jiyjN?. _1SNIGHT
APTEK

Ó\ O romano do ™11*(J

\ Ml pirata n,odern°j«W^Í/

ifl9|' /Ami\ m Sesunda p"^^3 
éf^IL\l\ Feirano I

G33SffilP
mm

JiMÍTií MtóDOnALD

P^ XUjfcáil 2-3.1

1 ^^éi^*^^«wl7_8-'

A
em
¦1

£fTA
nOITE

VEnjE
TonieHT1'

no PALCO: m.*49iR
ás 4 e ás 9 horas
S. Paulo deliciando o

— Rio ! —

ZEZE' LARA
a admirável interprete de "Coisas

— Nossas" —

Marcello Tupynambá
o famoso compositor

Francisco Gorga
u pianista dynamlco o rival de Gáo

Oswaldo Bertagni
em magníficas canções

Antônio Giacomini
exímio violonista.

NATEÍA'. a partir de 2 horas

pbpiàyícB)
u maior film- ile Chevalier
depois ile "Alvorada de Amor

Complemento:
A bella entre os selvagens

desenho.

com
Cãktn.

KUBENS
MENGAR

POPULAR - Hoie
THOMAS MEIGHAN em

PIRATASA SOLTA
WALACE MAC DONALD em

Aventuras do Dr. Karlow
WARNER BAXTER em

CIÚMES
AVISO IWTAI,, ::» e l- ep"s.

Anianhil: A (¦iiin.-fío iln deserto,
1'Xaiu'fii Kliilstrn o O U\\\ n. i:t

BRBM

-Hoje
WILLIAM JIACKWELL em

MULHEREXPERiENTE
BRIGITTE HELM em

SERVIÇO SECRETO
CONSTANCE BENNETT em

Hollywood
Quinta-feira: Seurftico, .Ver-
Konhn dé unia Nni;fl(> — Cc-

Hlinliirlo fiirhilioHU

PARSS- - Mole
LILIAN HAKWEY cm

PRINCEZA AS SUAS
- ORDENS -

JAMES DUNN em

CAPRICHOS DE MULHER

Quinta-feira: A Illvliin l)nmn
— DiiciiM ile S. KrnnclHcó —

F«»í;o nem fumo

1 LOBO - HOJE
CORINE GRIFFITH em

A DIVINA DAMA
REX LEASE em

O PASSO DO MONSTRO
Anianhil: No PALCO: ft« 21
honiM Kstrni ilu Cfn. .foAo

e Pci!r» Olcsllno com
a peça

\ Duqueza do Bal Tabarim
èõm lírando Orchestra.

Qulnta-fclrn: Na Tíln i «J
clifcote c A íiiiilfellorn

llenfKiin

MASCOTTE-HojG
WILLIAM 110YD elll

DEMÔNIOS DO CÉO
BESSIE LOWE em

CONSPIRAÇÃO
No PALCO, íi* 2t . Iionim CIA.

AI,DA (iAitiinui cdiii a peça
O HKI* CltlXiOUK) ¦ fiHKnoii
Amãnhíl: no palco: o iiotr í)B

MIA .rOSIOPIIA
Qulnlii-fcli-ii:' Nn Tí-Ia: Uiioin foi
line mntohfi O 1111H.S1) do MmiNtro
Sexta-feira: .no» -palco:

A l.rtlíi 1'iikIii llr i-iiNii

i '¦*!Wvw&igs&J8B&P&t' -.-'ifWiwfwwiSíwwBaBica^
HMHDi

IW iK0;Riw.To/l aaiaaa a °10 ¦>^Jj?rg'.j^

i

Aitjo da Hoâte
com Nanev Carrol c fredrlc.— March —

O Tio tia Azaerôca
em Paris

com Íii0)iiio (íarat.
(Imp. para menores)

—?— -

e Charlie Chaplin em

Carlãtos PesíQB?
úq Almas
_?—

Poltrona 2$000 )

gjfefA Vt, _üx^è_^*_^^?j__\ ^j Fè$í

%:, Feira

iwnwwww»*

HOJE — Ein matinée ás 4 horas
e sessões continuas das S.lü a meia noite.

Genesio Arruda e Tom Bill
o? cômicos da cidade, npiüátíntam: ISm excellente

progvuitima dc grande suecesso.
Variedades Formidáveis

ExtraoriV.n.u-io suecesso dn iluda e formosa mexlcn:
Margarida dei Castillo

A estrella mnxlmu do theatro malicioso.

E n hllai-iunlo.ciinnehid.-i >.-m 2 qucUroV:O innocente Cfriquiftiio
llspeclucslus impróprios para senhoras e iiiuhibitlos

para menores. POLTRONAS 38000

I

Tl

PtrA

SECRETARIA
Precisa-se nuca ou senhora^ quê r.*-

dija com iiL-rfciçãu v si possível tra-
uuza francez' uu inglez para secretaria
d.- um jornal para creanças (semana-
río) a .sair em abril p.) — Cartas <lo
Inlliando aptidões e pretensões à Cai-
>.t 49 neste jornal.

(J 17191)

O cura de minliii terra
Assegiiru (]iiü nunca cri-o !
IO. nu* (11/ toda manhã
Com vo/. forte c sem iiilgnrro:
Na tosse, (ÍIlllTE c catiurliò,
Somente, RUCAI.YPXOSAN !

(.1 17012)

ARM0MU NOVO
Vcndc-se uni rico e luxuoso com «.*

ifuistros pur preço baratissimo.! .Urgcn*
Av. Uin Branco 123.

(J 1171)') i

CASA FLAMENGO
' AlÜgíHc cum 2 quartos, 2 salas, ha
i ntini, ijuarto empregada e mais de-
• nd?ncias, á iua Machado de AáVt&
(-1 ea=:i 1.

(J 1S3!/)

Rua Copacabana 505
Vendesse ou nlusa-se lindo palacete

•;.->.:«•), ptt.u» ha-
bitavel^ garasc etc. Próximo ao Copii*
cabana Palace. Informações Banco --
lína General Camara 5o Tcicpbutiü
-.'.ü90. 1'rcca Vtl contw.

(.1 1S.122)

.I0G0 COPACABANA
Vende-se lindo palacete próximo èo

Ci pacabana Palace próprio para' fas-.i-
: • p.:r 220 contos, lina Copacabana,
.CB. Informações telephone 4-3£9(K

(J 
- 1832-JI

NOVO HOTEL
Therezopolis

[nstaltado cm edificio novo, eom tf.-
!¦ o conforto, não recebe duenlêa, dia*
-ins 12S00O a lliODO.

tj 1S.M4:

CASA SOL NACENTE
Compra, vende e hypotheca predios r

* i renos. compra heranças e promove
lívcntartos. Uruuuayana 95, Proença.

(J IS.l.C.i

Casa em Copacabana
Aluga-se confortável, com garage —

fina Constante Ramos 88. chaves r.o
I-. 82. Tralar Av. Kio Ilranco, 1J'I.
lc ja, com Chm-oit, tlc 9 113 ás 11 hs.
- - Telephone 4-2159.

(t 1315?!

30 MIL LIVROS
Liquidamos com desconto dc íiOQ u'°

dts melhores escriptores. Enviam-se ca-
trdogos e condições dc venda aos srsi
livreiros c revendedores. Casa Edítoia
- Itua _ Pedro Alvre. 1791181,— Rii-
dc Janeiro.

(J 
12-IJ6)

Geladeira "Frigidaire"
Electrica modelo T 5 em pcrftvia

condição de funecionamento, vende-se
ou entra cm negociações para trocar
com 1 piano. — informa-se phone
1695 — Nictlierov.

(J 17:911

APARTAMENTOS
Alugam-Se optimos apartamentos na

tua Paulo Frontin 34. Trata-se á rua
Uuenos Aires 85, 2" andar.

(J 18i''2l

H Sessões SJTsfMBíWiB *S
| contínuos W&&Ú kf^i ^^B J _f ys1 das 15 horjs m^tMt!t^s3í&ia^fí^sÊs^Ê

dèfln» |«ÜA PEDRO l225-foní,?-8585 8
P::j ¦¦¦¦¦¦¦ii¦«¦¦iS (P0ACA TIBAOtNIfS) l

Pigoro5anieiite
prohibido pjia

menoreí
ie 'iSenhora as

O sen.-iUL.inial Iiim rculisla do gèncío "Sfi pai-u adultos"

CAST2GO DA LUXURIA
Vm film de grande aícaree c dc profylaxia social — Escui-
pturaes poses plásticas - Prohtbklo para sènhoritas c menores

Preçus cum ni unu — Estudantes c miKtnrpn, r»0 7e üe abatimento.
AMANHA — DESPERTAR DOS SEXOS

OPTIMAS SALAS PARA
| ESCRIPTORIOS
| ALUGAM SIC optimas salas para íi-
ciíptorios, no predio á Avenida Hfa

\ Itranco ns. 107(109. Esse predio í
servido por dois grandes c rápidos rie

i vadores. Informações com os cahmri*¦trs. (.1 lf82f

DETECTIVE — LIMA
investigações pava noivos, casaes, et'.

Clame 2-0SG0, SR. LIMA, á rua da
Caiinca, 50, 1", sala 5.

(J 183411)

Casa rua S. Clemente
Aluga-se a casa n. 451, praça a'ar-

lütKttia), mobüiada, aluguel somente
predio, ver c tratar dr. Frederico — 7
de Setembro 75.

(J 17546)

CAPITALISTAS
FrecÍKii-nc pnrn iumiucmom om-

prcNÜiiioM. Juros ile íí ii 5 % no
me/., itefxoeln UoiieNto e de mnxl-
mn rviiriiiilln. liifornimjfieN cum
ASA cnlxn poNinl -57lt

(.1 17(117)

PALACETE
AIiikii-m* optimo r espnçtiNo pn

líieete pnrn faut ilin de nllo truta
mento. Itun Cosme Velho, 171) —
i A «iihn FrrrpiiH).

(J 1730(1)

AUTOMÓVEIS DE
OCCASIAO

Vende-se grande stoclt:
Limousines — Líudgc 4 portas 920,

Chrysler -1 portas typo 65 e Stu J -h*i-
!•»¦: commandcr ile 4 portos,

Pliaetons ¦" Fonl ')."),Clu-vrolí-t 11
Iluick e Oackland 929. Marmon spcrl
Clnyslers 62, 65. 72 ¦ e ly Sport.

Caminhões' — Chevrolet e Ford. —
CAKAÜE MODERNA. Si-nador Eu-
7tbio numera 244.

(J 17622)

Haddock Lobo 458
AIu,ra i« cete pictUu novo com todo

o conforto modernn cinco quartos, .1 sa-
hi, demitis dependências e garaçe.'J'rata-se a Av. Kio Branco 105, Io.
rala 5, com dr. Neves. Chaves no lo-
Cai.- (J 17498/

Apparelhos dando resultado seguro c
iutmediato etn moços e velhos. ICnvta*
s- grauitanicnte informações pedidas,
snh stgillo. Dr. Saraiva de Mello, —
Kua S. José ¦ 80, l11- and. Caixa Posta1
53/. Rio de Janeiro.

AÜTO-ÍNJECÇAO
Apparelho para o próprio pneiente

dar cm si mesmo injecções Intramtis-
culares. Sem dor c sem perigo da agu-
Un* se partir. Peçam informações —
Dr. Saraiva . de Mello, Kua S, íosr
80, Iü andar. RiÒ de Janeiro,

.'.'...' 
' 

Q 11c.n-i»

NACIONAL
11. V. Pntrln - T. 0.0072

Iloje cm Mntlliéc e Si.lrí-c

RAINHA MARTYR
|ior POLA -\R(;ni

e iiiiiIh umn eonieilin
JORNAL K DRS EMI»

AVISO — lOm iniillin-i- (o-
iIun om iIIiin uteis ile '2 Iioi-iik
eni illiintr, Srnlioritiis 1$1(I0.

j CINE FLUMINENSE :
Clttnpo (li- S. CIirisliivAo. ínr, *
~~ lll. •

; I10.lt! — Soirée — IIO.IR •

j MONSTROS :
(Iiiiiiiii, i-lHii Wiillnce Riii-il i
No pulei» — A'n D ltoniN JAL.tlIKAXTB — JO.XJOCA —•

S C.VSTItO I1ARIIOSA c o S"hando da h;a" j
Sambas, emliolniliiH c loilns ns •
iioviiluüeu. dn Cdlk-lore §

J brjtidlclm ,. . J
AiuiinhA -^ 'l'elii: "Hóinein •

J ile peno'' e "Uitundo n mu- Jllier He oppfle". «
r«MII|«ltMeO*tt«*«t*SU»l«*tlOI

COMPRA-
uin plano, ureente. Tel. 2.305Í

(J_l ;l;<S7)

Terreno em Petropolis
Vende-se magnifico terreno, com 'í'

metros de frente por mais de 20) -ic
ftuido, na Avenida Piahanhã tt, :11.
Trata-se na rua Coronel Veiga S8S.
Tok-iiliimc 219S.

(J IMÚ7..Í

Livraria Alves
Livros cnlleRines e acadêmicos

RUA 1)0 OUVIDOR. 16li
(536111

I
Para os enfraquecidos das funcçfies

nervosas, nenhum remédio rctabtMecí
tâu rapidamente o vÍRor nrrdidt. ciuihí
•• afaniailn nu-licaim-iiio ENOSTONICi.)

em comprimidos homeopathicos. Vi-
líro, 55000: ptlo Correio, 7$i;(10. 1): ba-
ria & Comp. — Rua de Sào Jose, 7<1

Hio.. .
(52131)

lli-lllimiícs, pnitii, plnilim, i-nu-
««•In», nnsa-sc bem. I.. S. fcYn»
cisco, l!>. Jiinllicrln S. Francisco

junlo á csiTJn — T. 2-1)771
(57213)

TANGO ARGENTINO
Dansas de salão, aulas diariamente.

Pela unica professora, sra. Klil.I.V.K
AI.S, Praia Botafogo 412. Tel. C-0S50.

tj IWS9)

POÇOS DE CALDAS
O Dr, Afinellü Leite Filho completa-

mente restabelecido' reabriu- seu Con*
sultorio, achando-íe novamente á d<*s-
posição dos seus collegas, amigos r
clientes.

(J ll!)59i

CASEMIRAS -¦ BRINS
Vendem-se cm cortes, padrões novos

a rua S. Bento 10, sobraoo.
(J U4-H1

ALUGA-SE
Uma cnsa em centro úa terreno com

todas as com modldades, A rt'a Gaspar de
.Souza, 21), Zllmlij. Alllljliol 200$. Tralar
fi. travessa do Ouvidor n. 34,

(J 124S1)

Microscópio Zeiss
Vcndc-sc ttitl microscópio completo

j:n perfeito estado a rua I.eopoldi Mi-
Suez, -li.' Tdetihohc 7-4903.

(J I82H5)

RENDA DO CEARA'
Feita a mão; colcha' de filet c finas

applicações, rccplicu novo snrtimmto c"Centro das Rendas", Av. Passos 75.
(J 1"73!)

CANOE
4005000 — Tralar com Tdivrirá.

Tclejiiionc 4-4041) ramal 226 das 9 112
ás 11 1|2 diariamente.

(J 1I7S2)

SENHORA
Viuva completamente livre edurr.da

ri cem*cliegada dc Portugal deseja cr-
cont rar collocação como governante fül
casa de cavalheiro distineto, nâo sc
importa dc ter ric se ausentar do Rio.
Dá e pede referencias, resposta naia
a portaria deste jornal iniciaes C. M.

y 18299)

Moveis Familiares
Família que se retira, vende l>aiat'j

t< dos de sua casa como" fle quarlo de
solteiro, de casal, salas de visita e d.*
jantar. Uua Bambina 92, ca^a 6 —
I'-ctafogo. Teleplione 6-0439.

(5-1892)

MADEIRAS
O maior e mais variado stock.

cm bi-ospo e scnaelas e appare-
lliadas. Para reduzll-o faz-se os-
mais baixos preços: Tacos para
assoalho, desde 0$ o M.2; Cedro
em pranchões, desde 300$ o M.3;
Assoalho em (risos, desde 9$ o
M.2; Forros em frisos e taboas
desde 4$ o M.2. Vendas somente
a dinheiro Tina liarão do l|*ua-
temy, G0|2 — Praça da Han-
deira. (J 108CG)

ARES PURÍSSIMOS
Em Corrêas, afamado arrabalde de

i-ttropolis, arrenda-se excellente «ttío
nem casa confortável, telefone, agua en-
cpnada, luz e fogão electrico, pomar' ocas, capinzaes e optimos terrenos pn-

a lavouras a 20 minutos de Pe*-np.-
lis Informações á rua Senador Euzf-
btj 97, loja, com Ül*. Lauro, tcl. 4-Í7')'\

a nmi
MEDICO

0}te deseje sc associar a uma pha»".
tiTicia subúrbio Leopoldina, pequeno ca-
pitai. Tel. 9-6186. — Rocha.

(J 18326)

Casa em Copacabana
Vende-se, a 30 metros da praia, npti

ma caia cm 2 pavimentos cnm vista tu
rn o mar, tendo •! quartos, 2 salas, hall
í-rla de banhos, cosinha, ctc. Pro; >
BílOOOjnOO. Tralar coin João ProcilÇí,
á rua Buenos Aires, 41. .," andai,
(csq. de Quitanda).

(J 18.131).

AVENIDA VIEIRA
S0ÜT0

Vendo magnífico lote medindo 20 x
,'0. João Proença, rna Ilucnos Airei,¦11, 3" andar, (csq. ile Quitanda).

(J 1833(11

Rua Jardim Botânico
Vendo, próximo á rua Jardim Beta*

t.'cn, bem situados lotes dc terreno, a
partir de 1:900? o metro ile frente, -
João Proença. rua Buenos Aires, 4!,
3" andar, (cs. de (Juitamla).

• • (J 183.(0)

TEMPLO DA MALÍCIA
DEMOCRATA CIRCO

Itun Flfím-lra ile Mello, 11 —
1'hnnci N-BOll

AprcNenta on espeeíniMilnn
mnlN iileKrefl iln Cnpltnl, rm
KfMNííi'» cniitlmuiM n foniççar
iln» S0.3O.
UM JIUXHO I1F1 Mri.IIF.IlKS
BONITAS E PnOVOCANTES

l>eHliiiulmuitf>H poneii de
Nt;' artístico

Skrtchs «'íi.urnviuUHHtinoR
IOmiiouIih-iiIon JmproiirlnH \n\.
rn KcnlioritH c HcnliiirltiiN, e

nriihiliiiliiN pnrn menoren
>V\^VMA/WVSAA/WWM«^M^M^AAAAAAi.

Casa em Copacabana
Aluga-se confortável á rua Barata

Kibeiro -107, chaves á rua Constante
1'atlios 83. Tratar Av. Rio Branco 10-1,
loja, com Cliacon, dc 9 112 ás 11 hs.
— Teleplione 4-2159.

 (j isis;)
H|B%(Rk I''U*o «tí 11$ nr. .Tolas"SBJhK mailas— IC quem tiasin
•lliü^l^tl nial». Concertos de jolas
:---*'« b«w o relocios, trabalhos ua-

rantidos; prrços bnrntlsfiinioH. Offlolnns
proprlns. — Visconde Uio Brnneo, í!ít.

(53179)

BALANÇAS
Para Pliarmacias, médicos e

pesa-hobés
Adolpho Ingber & C*

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo Illustrado

(541011

PREDIO A' VENDA
TIJUCA

Vende-se um • MAGNÍFICO
rHl]l)IO, de construcção moder-
na, com excellentes accommo-
diiQõos para residência de fami-
lia, com garage, Jardim, etc,
sito fl. rua Cascata n. 25, proxi-
mo íl Muda.

Trata-se na Secção de Pro-
prlodades da Companhia "SUl.
AMIíiilCA". & rua da Quitanda
n. 80-2".

(530901

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

V. S. está doente? Envle-no»
os symptomas de sua doença e um
sello de $200 que enviaremos re-

i-celta e prescripção. Caixa poetai*
026 — São Paulo.

(53083)

PRECISA-SE
Cavalheiro estratifíeiro procura quurliivj apartamento mobiliado cnm hatili-iro-- Independente como unico Ínqu'Íi'u.%

Flamengo, llotafogo. RcspitEta jmra -,
0'.i taria (leste jornal para Dario M.

<) 18.<3-ii

Limpesas de predios
Como em cosinhas, entupimentos go

loiras, ladríllios, divisões, pinturas, et:.
Te!. 2-3337 — Antônio Pt drosn.

(J J 2347j

Hotel Americano
Alugam-sé quarto: optimamente mn

bliiadós agua corrente, preços mndi/cb— Rua Joaquim Silva 09, — Laiu.
ll U3M)

Barata Dodge Brothers
Vcndc-sc uma em optimo estado —

Tiatar 22 rua da Passagem — J*«l-s-
phõne 6-1533.

(J 1S126I

CASA PEQUENA
Precisa-sc dç unia casa com 2 quar-

tes, 2 salas_ etc. ate 200$ mensaes
dando-se optimas referencias e dois ou
tree mezes cn deposito. Uaírros de Ti-
jnca, Andaraliy, Villa Isabel, Dotafosti
fia Cattetc. Tcl. 3-5235. ¦

O 11825)

CHÁCARA NA GÁVEA
Vende-se ¦ na CJavea, riquíssima cha-

rara. com grande e luxuosa piscina.Iicllo parque, ci«fortavel resiik-m:,.,
ei.in 9 i|iiarl04i, 3 hanlioims; 2 salas, tfe.
l-ciHlcncias. naraije para 3 aulnmnveií.
MATTOS PIMENTA,* edificio ilo* jornal ilo Ilrasil". 7" andar.

(5«.124i

rnntiilos.
Oiuiaa-se 

ali 11$ a cr.
prntn, hrlIlinnteH e phl
tln»; 6 finem pnpa malf
OfficinuB próprias em
Kornl. — Trahnthos «n

Ar. Mem (ls Sil n. 411.¦ (54-1091

Terrenos em Botafogo
Por 28 contos

Vendem-se c nt optima rua dc Unia-
fogo, lotes plano-:, pnr 2S contos rad:-
um. MATTOS .PIMENTA edifici.) do- Iiiriial do Ilrasil", —; 7" andar.

¦ .. (56.1 !*l

PREPARADO
PHARMACEÜTICO

Vende-se ou acceita-se de prefen-noia
ptonosta de lahoratorio ou firma para

| t-plntaçãn. O preparado c um depura-
! tivo com regular propaganda e acceita-
! cão, Optimo netrocio, optima nccn^lno.

í.'arta ou informações com o Sr. Via!- Rua Senador Furtado 101. Rin
(55700i

Casas em Copacabana
Vendem--e cinco hoas Caeas em '"'»¦.

rr.cahana, tndis'tíitíito "herit sítiia'dai, dt
ii contos a 220 contos, facilitando.»* o
casamento. MATTOS PIMENTA,
edificio ilo "Jornal do Brasil" —-
7' andar.

(56J*M>

BARATA FORD
Typo sport com pintura e capota no-

va em folha motor optimo funeciona-
mento, vende-se á rua Salvador Corrêa
8S — Leme. (J 

17510

CARPINTARIA
Vende-se, bem installada, com Dr-a

clientela e contrato longo. Rua Salva-
oor Correia 36, das 12 ás 14.

(,T 11/53)

LINDO PREDIO
Vende-se acabado de construir um

lindo predio em estylo colonial á /ua
Redemptor, 234, junto á Praça da
Matriz de Ipanema. Tem 2 salas, 3
quartos, garage, terraços e dependen-
cias. Informações pelu teleplione 3-5321.

(J 12370)

Abacates Especiaes
Superiores, da Fazenda Santa

IGNEZ, acceito encommendas para et
ticga em poucos dias. Preço a domíà»
lio: caixa com 40 a 80 frutas 16S.]0U;
caixa com 80 a 160 frutas. 30J00II -'Ielcp. 4-3496, João (iuiniatães, Avni*
da Rio Ilranco, 133, (Kapido Com
mercial),

(J 17213)

GRANJA

APARTAMENTOS
Alugam-se hons . apartamentos, por

Ptços razoáveis, á rua Pereira ila Sil*
'., 73, Laranjeiras. Chaves c info-nm
çucs, no mesmo, diariamente,

• (J llS31i

FAZENDA

ESCRÍfWRIOS
Ahifjam-íe dnis magnificos csçr *ito-

rios com jancllas. muito arejados, cum
luz electrica e elevador, á rua Uii-n-s
Aires 7/, 2o andar.- preço módico. IVa
tirt.-ir, no 1" andar com Rrarja Ir.-iã •
ü Cia. (j 182-7)

Vende-se uma erm liahanal, aliar™.,
rt-' dando renda, com desvio e est deirrro c parada, a 2 lior.is Kio, nree ioceasião. Carta., a (J. A. S. ucsl.
Ii-mal. ,j UHÍ)Í,

DOUBLE PHAETON DE
LUXO TYPO SPORT
Particular que se retira vende L*ni

cm perfeito estado e por preço dc ncr/i-Mao. Ver e tratar com o sr. Dix raGarage Texaco na Avenida Osv.alil.,
Cruz numero 61.

(J 175f.Pi

Vcndc-se 1 granja com 24 alqueires
mais ou menos na cidade de Giiíiratin*
lllietá, K. S. Paulo, a li 1|2 hons do
Kjõ tanto dc trem oomo de auto c I l!2
kilometros da cidade, hoa casa de -ísi*
ciência, agita encanada luz e teleplione
da Light, garage, estalado para 41) va-
cí.s, casas para empregados e dtvt-rM s
commodos; pasto cnpineiras de corti ca-
nayiacs, pomar, etc. Incluso tamhem }sítio separado da granja com 10 íd^uri-
tes, 56 vacas leiteiras mestiças Gsr«ey,
2 touros sendo 1 puro sangue, animaes
d- carroça c montaria, porcos. O un*
(íedor transfere ao comprador o direito
de sócio cm uma Usina de Lacticiníus
local. Informações liem detalhadas ptr
il>5C(|iiÍo com o sr. Mascarcnhas á rua
dc. Rosário 15ií, snh, das 11 1|2 á 1
e de 4 ás 6 horas.

(.1 12295)

Malas para Viagens
Só na fahrica da rua dc São P^-

dri» n, 226 próximo Av. Passos, accei*
ta-se concertos.

(J_p 767)

Verascope Richard
Vende-se novo, ohjectlvu 4.."í. 1'reçt

80015(1(10. Tolepü. 7-07118.

APARTAMENTO"'.
Aluga-ít um novo com todo o enn-

f. ito moderno ver t tratar Praça Jn'ii»
Pessoa numero 4.~~: 

EMPREGADA
Precisft-se pnra todo serviço paga sl

lem, á rua Paes de Anrlradt 5'' -
Sem paio.

(I 17,4.4»

PREDIO NA TIJUCA
Aluga-se um nptiinp predio, com*6o habllavel, á i. Conde Iloinliiii,

eliayes no 912. tratar, rua Alfan
IIS,

312 (,i ií

HYPOTHECAS
_ Empresto grandes e pequenas quan-tias, directamente aos Srs. Proprieta

tios, sohrc immoveis hem localizad- s
aos juros de 10 e 12 "|", com Mal
as facilidades e adeanto dinheiro parao.i impostos àtrazados ctc, M. Sá.,er— Jornal Commercio 3», sala 322.

(J 111(14)

PREDIO"
R. Toneleros Copacabana

Vende-se predio coniec.0 desta rua
t-toximo Praça Arco Verde; tcrrci-crnidc 12m, 75 x .19, tem garage.Informações etc, com Sr. Costa —
Eua Ourives n. 51, 2° andar — tele-
pbone — 3-5242.

• ¦ - ,(J 175701

PENSÃO SIXEL
Praia de Botafogo 20-1 — tem qua*-

lo* para üãsáês oi< peq lamilia, e. âjrus
tti-.f cosinha internacional, preço? ino'U«
coji •- man sprtcht Deutsch. Tcl. 6-2S4Õ.

___J u-iij)
Considtorio dentário

Prccisa-sc alugar um no centro 'ífl
cidade, .1 dias na sem.ma; of feitas %a
Si Catão ua "Casa Ciri i".

_(J_ \ris-if_
BOLSAS, LUVAS E

SAPATOS
fingimos com perfeição máxima *H

uualquer cor desejada. Novidade eh-mt»
vi allemã, os trabalhos não largam •
tinta nas mãos nem nas meias. At»-
1'assos 27, Io andar, casa de lia',hol,

(I 171-lil


